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■fi  'iri!  laju^» 


Cyjieio  d'obrigaç6es  de  vosso  nome^ 
De  Yosso  sangue,  dos  Avòs^  fimwsod, 
Que  na  paz  e  na  guern  k  Patna  idciírilo' 
Mil  brilhantes  padròes.  de  inuDOSkal  heanv 
Ides  reger,  ó  Castro»  hiuD  t^ica  poiro^ 
Nova  esperança  da.focmostt  Efcyiiíaw 
Ao  destemido  Qana! mandou  Jeve, 
Que  arrancando  a  Neptuno  o  azul  tBáàeatti 
Fosse  romper  os  eneafittad^a^  mares^. 
£  por  nova  derrota. abrir  ao  Maumío 
As  áureas  portas,  donde  nasc6:a:dia;: 
Mandou  o  grão  Paebeca,  oinvictOvAlmaida^.       :  '/ 
Albuquerque^  Silyeifla».e.Ca8tco^  ardsn|»aL 
Kaíos  da  guerra»  a  felmmar  a  Gtmgeof; . 
£  sobre  Reinos-.ceKicla)âíCa;Aa]iNM9r  * 

JErguer  á  forte  Elysir.hulSL  novsovlmp^w)^  '       '.:;  '  O 
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E  mandou,  que  Cabral,  perdida  a  rota, 

Levando-o  os  ventos  nas  sublimes  azas, 

Mão  nos  Indicos  mares,  mas  primeiro 

No  pego  entrasse  do  deserto  Occaso, 

E  as  Quinas  fosse  alçar  em  Novo  Mundo, 

Donde  hum  dia  viríão  prenhes  d^oiro, 

Mil  undivagas  nãos  ao  sacro  Tejo. 

Mores  coisas  a  vós  vos  manda  Jove, 

Coisas,  que  vencem  todo  o  nobre  feito 

Dos  claros  Argonautas,  das  illustres 

Descobertas  de  novos  Ceos  e  terras, 

Dos  triunfos  da  Ásia  tao  famosos.^ 

A  mór  obra,  que  importa  a  hum  Rei,  a  hum  Reino^ 

De  que  pende  da  Pátria  o  bem  e  á  gloria, 

He  educar  os  CidadÒes  futuros. 

Qualquer  que  seja  o  seu  destino  e  arte. 

No  regaço  das  Leis,  e  sãos  costumes ; 

Mas  muito  mais,  os  que  hão  de  vir  hum  dia 

Defender  com  prudência  zelo  e  sizo 

Os  bens,  a  liberdade,  a  vida,  a  honra. 

Os  direitos  do  homem,  as  regras  santas 

Da  Moral,  da  Justiça,  da  Equidade ; 

Prestando  a  voz  à  tímida  Donzella, 

A 'mesquinha  Viúva,  ao  Órfão  triste. 

Ao  Cidadão  oppresso  e  Desvalido  : 

Os  que  hão  de  vir  com  animo  constante 

Sustentar  sem  pendor  nas  mãos  intactas 

Da  grave  Astréa  a  divinal  balança; 
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Libertar  a  innocencia  da  impostúto^  '  *   '   .    '  ^ 

Guardar  justiça,  castigar  o  crime, 

E  CO* a  vara  fatal  dar  vida,  ou  morte: 

Os  que  hão  de  entrar,  oráculos  da  terrai 

No  Conselho  dos  Príncipes  arcano,  '    - 

Dar  Leis  ao  Orbe,  e  presidir  aos  povos : 

Os  que  hão  de  vir  Filosofo&  «ublimes 

Descubrir  os  segredos  da  Natura, 

Que  por  elies  não  só  se  preste  auxilio 

A' s  Benéficas  Artes,  mas  ò  esprito  •  m-  t  .  :i 

Da  creatura  ao  Creador  se  eleve ; 

JE  por  tudo  se  veja  a  Mão  Potente, 

Que  fez  os  Ceos,  o  mar,  a  terra,  o  homem : 

Os  que  hão  de  vir  alfim,  accezo  o  facho 

I>a  Santa  Fé,  por  entre  escuras  trevas  '  ^ 

Allumiar  a  mente  enferma  e  cega 

Co  sacro  lume  da  immortal  sciencia: 

Que  montão  sem  moral,  sem  bons  costumes',   -      * 

«Sem  justiça,  sem  solida  piedade     "  *  - 

Os  Reinos  do  Universo?  Que  aproveitão  ' 

Fastuosas  sciencias,  grandes  planos. 
Projectos  e  tenções  de  altiva  gloria,'  *" 

Cálculos  sábios,  raras  d^tiéòJÚerlãs,         -  <"'  ^^ » 
Que  espantão  os  i9K>rtaes;  m^s  hãõ  ^s  "ún^fai  p  :    .  >    . 
Só  á  Santa  Virtude  e  à  Lei  fot  dado 
Prender  em  laços  sociaes  os  homens, 
Faze-los  bons,  4iize4èi  ventiirettoíí,         .     -* 
i>oceÍ8  à  voz  do  Re}|  4  yfczá^fittm.  c    ^       **  ^'" 
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Porque  os  Reinos  prosperem,  porque  cresç|o 
Em  harmónica  força»  e  l;ium  mesmo  esprito, 
Hum  mesmo  intei^s^e  i^  ânimos  governe, 
Cumpre  nos  cancy^o^  j uYfÇnis. florenties 
Semear  a  Moral,  çj?^fljL^i,çp.  napbil 
Dos  severos  cost\m^s«;  ds^s,  virtudes^ 
Das  máximas  pmdea^ç^  dos  dictai^ea; 
Fecundo  gérmen  das^^çôes.sublimjes^ 
Reger  os  mesmofijGwitaíj,  que  dirigem    , 
Cada  tribu  per  si,  porque  os.  ençicieia 
Com  sãa  doutrina,  e.aipda  mais  c'o  eixemplo; 
E  dar  assim  nos  sec^gloa  vindoiro;s 
A' cara  Palridj  pffole^  digija  cilella, 
Que  bem  sucpe^a  à  gçjraçâo  pregenjte. 
Quanto  nâo  pesa,  ó,  Ç^jtro,  estie  .4*0  eínpepfep? 
Quaes  atlânticos  hombj^s.  d'aço  puro 
Não  pede  a  empresa  sublimada?  quanta 
Somma  dç.^iso  de  de^re^^  e  de^^rte,     . 
Quanto  saber,  quanta  energia,  e  zt:)AJ,f    . 
Mas  sobre  vós,  quando  vos  deo  aç  diai 
Dia  rico  de  gloria  e  de  íortuf^a, 
Poz  Jove  os  olhos  divinaesi:  vps^A'9^r^j, 
Disse,  sereis  de  Elysia^  EoíãQi)  IW^Miltejl . 
Todos  os  I^eoses  d(^gi01y»pi:Q^  JíaçiOSi,      . 
Co  almo  assopro  dos  sagfaflp^  .lal>i<>S;, 
No  peito  te  inspirou  cl^ra^ivirti^d^. 
Discrição,  e  prudencia^í^igrle  bKSpd^dei     .>v. 
E  amor  da  Lei,  e  4p!d^P4tr<i  e/Q^(|$iD«  <  -^   : 
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Illustres  brios  de  justiça  i  d'honra, 

Recta  tençâoi  IfiifepMà  cdistiàficiit^ 

Coração  bemfeitor,  alma  sublime. 

Da  obra  excelsa  os  Deoses  se  compi^zem^ 

£  beindizem  de  Èíysia  os  novos  fados. 

Co  sinal  do  sobrolho  magestoso, 

I>e  que  estremece  a  teixa^  o  mar,  o  OlympOy 

Asaélla  Jove  tantas  prendas  raras; 

Desde  então  vos  reserva*  6  Castro  íllustre, 

A  grande  empresa,  que  vos  ora  entrega: 

Eia,  mostrai- vos  j&  4  Pátria,  ao  mundo. 

Qual  já  vós  sois,  e  qual  sereis  ainda: 

Mostrai-vos,  qual  os  Deoses  vos  fizeião^ . 

Hum  Nume  do  alto  Ceo  mandado  â  Elysia. 
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FABJRICIO 

AvÍ8and0'0^  que  tenha  medida  em  sem  estudt), 
e  não  deixe  por  elles  o  traio  dos  seus  amigos. 


.  .  •  Quid  aeternis  minorem 
Consiliià  animum  fatigas  ? 

Hotát.  Liv.  iL  Ode  XI. 

Repousa  o  petisamento  tPos  amigos. 
António  Ferreira  Liv.  L  Carta  XI. 


^£  teus  severos  ríspidos  estudos 

Soffrem  descanço  huma  hora,  os  olhos  volta 

A's  cartas  dos  amigos.  Jà  são  quatro. 

Que  te  tenho  mandado,,  sem  té  agora 

Ter  resposta  de  ti,  nem  saber  novas. 

Que  mania  te  traz  tão  alheado 

De  teus  caros  amigos,  de  ti  mesmo? 

Engolfado  inda  estás  nesses  estudos 

Da  Fisica  proftinda,  nos  segredos 

Da  vasta,  da  sublime  Astronomia  ? 

Gastas  o  claro  dia,  a  noite  gastas, 

Consomes  a  saúde,  e  te  envelheces, 

Em  mil  combinações  evaporado : 


Huma  hora  indagas»  porque  o  f o^  ardentes :^  m  r.  ^.^ 

No  Ceo  convexo  o  alto  assento  busca ; 

A  levidao  do  ar  outra  hora  pesas,  i       -  ^ 

Que  ás  ávidas  mãos  te  escapa»  e  foge;      j.    i     -  ^  ú 

Hamas  vezes  meditas,  como  a  terra 

No  circumfuso  ar  está  pendente 

£m  seus  pesos  direita:  como  os  braços 

A  marinha  Anfitrite  cristalinos 

Ora  alarga,  ora  encolhe  sobre  as  praias : 

Outras  vezes  aaber  procuras^^ donde  .    j     ^í'*  ) 

Rebentão  em  tropel  os  duroa  euros  > 

Cos  bravos  aquilòes  fortes  brigando;  ''   " 

I>onde  as  chuvas,  e  as  neves  fluotuaptes*  •  '  •  > 

]>onde  o  saltáò  graniso,  donde  o  raio      '  '^' 

Ardente  vibra  as  tortuosas  frechas. 

Achas  da  terra  estreitos  os  limites, 

Catreito  o  áureo  curso,  que  o  Sol  rege; 

Mais  longe  te  abalanças  e  atreiriido,  ^  • " 

Va8  devassar  oá  fél&ninos  do  8iun4o,     . 

£  ao  largo  plaino  dos  desertos  ares,  *- 

Povoado  de  sustos,  te  remontas. 

Entras  nos  vastos  luminosos  mundos^  - 

Nesse  povo  de  globos  infinitos  \'  >     >.) : 

Co'  sagaz  astrolábio  os  astrss  mede^,  i. 

Que  o  immobil  Ceo  no  largo  giro  férça; 

E  queres  sugeítar  ás  Leis  soberbas  .!:    .    •/ 

Os  estrellados  Orbes  despedidos,   -  >    *  i<  •    /)-    •   m 

&MS núncios  de  loz^  que  vâo  segmado^nn  )r>  .kvI 
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Sem  desiMntír  hvm  ponto  os  dois  caminhos» 
Que  Deos  traçara  còm  saber  profundo. 
As  ignoradas  Orbitas  calculas 
Dos  viajantes  astros  espantosos, 
Das  hórridas  desgraças  mensageiros ; 
£  que  tiras  dahi ?  Es  tu  mais  rico? 
Gozas  maiores  bens,  maior  descanco? 
Tens  mais  saúde,  tens  mais  sãos  costumes  ? 
Conhéces*te .melhor,  qual  ^?  conheces» 
Como  te  has  de  reger  nas  paixdieab  feras  I.. 
Como  deves  curar  teus  males  ?  como 
Melhor  c^os  homens  viverás,  em  quanto 
Viver  com  çiles  te  :he  f(»rçoso  ?  sabes 
Melhor  prever  as  voltas  de  teu  fado  ?      •  ^ 
Sabes  mais  dos  teas.fifis,  oode  camkihM»  * 
Onde  has  de  ir  dar  no  denadeiro  dia?  « 
Pois  se  nada  de  cousas,  tao  pr^isas 
A\ida,  por  teus  cálculos  sublimei     :    í 
Podes  medir,  de  qus.  te  eèrve^iò  Fabto» 
Pouco  tempo  de  vida,  que  pòdérbs 
Levar  em  ócio  brando  c'os  amigos^ 
£m  profundos  estudos  consumi-io  ? 
Ahl  voíta,  volta  a  ti;  a  ti  teítoroa;      ''>  • 
Toma-te,  Amigo,  aos  amíges ;  tooita^tír  ; 
Desse  ermo,  ;em  «que  ora  vives>  toda  abstraoto. 
Ao  mundo  social,  a  que  és  devido : 
Toma* te  a  mim,  que  te  amo;  nlo  debalde,  i  m. 
Formou  em^nóaoCeoestajamizade.  >  -   '     -  a 
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JOAQUIM  JOSÉ  FEllAEJtRA 

GQRDO,      . 

Monsenhor  du  Súl^taJ^i^a  PatrkurcaU  ^Are 

os  ttroê  «fef  Filtí^oSé 


Gfcuão  diferentes  âáõ  aão^  FteruBiM,  M  Seitas 

Dos  discordes  Filodòíb»  «0ÍH^tí6f 

Que  diversas  idea«  te  ^resQDltf o 

De  Deos  e  da  Natura!  Hum  là  te  grita: 

Tudo,  o  que  existe,  heDeM>  sé  htti^èr  j^odétté 

Hum  ser  diatiticto  deite,  hmn  l)(êes  áetíé; 

£  dois  Deoses  nem  dôfilhe  ii€MHi  D»6é  ^btébtéi 

liem  era  necessarío  ao  uiUMOr^^^  " 

£u  mesmo,  e  tu,  Amigò^  é  os  tliaiti^  que  virétti, 

C  os  animaes  da  terra,  e  a  planta,  ea  pedra; 

Tudo  quanto  no  vasto  muíidó  existei 

He  parte  deste  Deod  *  e  Déos  he  tudo. 

Eis-aqui  como  penM  o  Pantheiétá ; 

Como  pensa  Spinofta ;  cottlo  ò  antigo 

Catão  pensavd,  oMtd^lo  de  Roma! 

Tudo  quanto  til  tèé,  he  Jove:  hiliti  dift 

Dmt  indignado  cfõník  i«ÚblÍtH«  aHpèétò»  ' 
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Quando  importuna  gente  lhe  rogava. 
Nas  reffi6e5,  d' Africo  Sol  queimada»,   . 
Que  fosse  consultar  a  Ammonio  Jove, 
Outro  te  brada:  nicf  ha  Dfeos;  ò'medo 
Fez' primeiro  xsreàr  no  orbe  os  Deoses: 
O  mundo,  que  tu  vês,  existe  eterno, 
£  eternos  somos  com  mudadas  formas : 
Entrando  muita  vez  no  fundo  abysmo 
Deste  Universo,  germinal  dos  entes, 
Tomamçs  novos  corpos  e  figuras, 
Quaes  as  massas  do  ferro  dobradiço, 
Que  na  dura  bigorna  martelladas 
Dos  membrudos  Cyclópe6>,.vão  t<Mnando  m< 
Diversas  formas :  tu  ha  poucos  annos 
vA ve  alígera  foiste,  que  cortavas 
Co^as  pandas  azas  os  vazios  ares : 
Hoje  és  homi^m ;  naCeo,  lico  de  estrellad^ 
A  manha  s^rás  astro  i^efulgepte; 

.£  passados  dois  «vob^  d^QKnudcb^o» 

Serás  hum  nadadôr.do  pego  undoso» 

De  barbatanas  lúcidas  vestido.; 

Depois  rígido  i^armore,  cortado 

D' Africa  extrema^  que  de  régios  paÇos      v 

Porme  as  colunnas,  e  sustente  altivo 

Hymecias  vigas,  pórtico  soberbo: 

E  eu,  que  ora  sou  homem,  eis  já  outra  hora 

Fui  hum  manso  cordeiro»,  que  naS;  ara9 

Verti  meu  sangue  em  sacriAcio  aos  De43(9es^ 


'*,      t; 
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£  inda  hum  dia  serei  alto  pinheiro^ 

Que  desde  os  montes  desça  a  ver  Neptuno^ 

£  a  surcar  atrevido  as  bravas  oodas; 

Ou  já  figueira  d' horta,  cujo  tronco» 

Depois  por  destro  Escopas  torneado, 

Se  volva  n'uma  estatua  veneranda, 

Mór  que  a.de  Jove  Olympico  soberba, 

A  que  cegos  mortaes  dem  honra  e  culto. 

Assim  Natura  os  seres  vai  mudando  • 

£  de  evo  em  evo  as  sortes  lhes  reveza ; 

£  cria  huns  agora,  depois  outros ; 

£  os  sorve,  e  esconde,  e  outra  vez  os  mostra 

Já  outros  mui  diversos^  do  seu  seio 

Fecundo,  e  immenso  infinitos  seres 

Dà  de  continuo,  e  os  reproduz  ao  mundo« 

Não  forao  não  vâas  fabulas  sonhadas. 

As  trasmudadas  formas,  que.oPeligoo 

Vate,  de  huma  alta  Musa  acoiqpanhado» 

Desde  a  origem  éa  ntunàxy  até  seu  tempo^ 

£m  longo  verso  decantou:  verdades 

Só  forão  da  Natura;  forlo  ricas 

Transformações  de  seus  fecundQ$  paiitos, 

£m  mil  diverspSiVuUo4  demudadQS. 

I 

1^  já  outro  Filosofo  te  grita: 
Mortal,  Sectário  de  huma  lei,. de  hum  culto, 
Tu  oâo  ex^minapte,  se  Coi^fucio, 
SeZoroastro,  se  o  Sabino  Ni| ma»     ^      i.    '. 
Forao  dos  altos  Dçopes  ÇMsinados;      [i.    ^  I. 
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S^Ormuzud  e  Abrimàn,  óu  Mahotnete 
Merecem  maior  fé  em  iseUB  mystefios; 
S'o  Arúspice,  ou  Druidià»  Gelle^ed, 
Se  o  Bonzo,  ou  Bramené,  ou  lenas  Habbino 
Melhor  acertão  $uas  codtfts :  Logo 
Porque  adoptaste  inâis  huma  doutrina 
Do  q^outra;  porque  logo  inda  na  infòncia 
Marchas  sob  o  estandarte  de  hum  Frofel^j 
Mais  do  que  em  volta  d'oatro?  Por  ventura 
Escolheste  o  teu  culto  ?  O  culto  segues^ 
Que  ao  nascer  no  paterno  ninho  a^^haste; 
Que  teus  pais  te  inspir&i^ò,  que  imitaste; 
Que  o  império  do  habito  constante 
£m  teu  peito  firmou  de  largos  ahnost 
Algum  outro  accrescenta  vozeando; 
A  tua  fé  por  certo  náo  foi  obra 
De  hum  alto  exame,  e  da  razão  profunda^ 
Que  os  sagrados  motivos  analysa 
Da  crença;  do  local  fui  tudu  acasos 
Nasce  o  homem  Christão  sobre  as  ribeiras 
Do  Tibre,  nasce  Idólatra  no  Indo, 
Musulman  no  Eufrates,  como  náscé 
Na  Europa  branco,  negro  na  Ethiopía. 
Assim,  assim  desvairâo  tatitoâ  hdmenf^, 
Havidos  por  mui  sabiòs^  poréAi  cegod. 
Que  o  que  releva  mais,  menos  entendétti. 
Assim  miseros  errão  entre  tantas 
OscillaçÒes  volúveis  de  doutrinafii^ 


D'opini6es,  e  s^4^  ençputfadfis* 

Os  fracos  olhos  do^  mártir  n^o  pCMd.efP 

De  looge  divisar  altas  verdii^es: 

Como  as  aves  da  qegd  ppit§  erme^e^i,        .       .     . 

Desatinâo  em  breva  ^çure  te  líoms4fl)  í 

Se  lá  do  Empyrfo  o  se^pto  JivJBS^^Hio , 

Não  vem  raiar  no  ten^Wodo  m^iq^Q- ; 

O  que  a  humaiia  Jlszâ^t  4  sj  (teíiEAil^t , 

Náo  pide  deacubfir/tu  lho  498fiPl)rA^e.  ,  /  ; . 
O* voz  Divina,  que  dos  Ceos  soaste ; 
Tu  lhe  bradas  de  lá,  que  Deos  existe, 
Author  e  Regedor  deste  Universo: 
Que  tudo  nelle,  e  só  por  elle  vive: 

Que  a  crença  e  a  mQjBíkíStMJsà:kfi  huma, 

Vindas  da  mão  Benéfica,  Potente, 

Quaes  nos  mostrao  os  feitos  sobrehumanos 

De  proféticos  sons,  d' altos  prodigios, 

Que  o  sello  nellas  da  verdade  imprimem ; 

Que  as  distingue  em  luz  clara  dos  errores 

Dos  Filósofos  vãos,  das  falsas  seitas: 

Que  ha  hum  Reino  de  paz,  mor  que  mil  mundos, 

Maior,  que  quantos  orbes  infinitos 
P6de  idear  no  mundo  a  mente  humana : 
Hum  paiz  de  deleite  sempiterno, 
Assento  firme  da  virtude  santa: 
Que  a  alma  he  immortal,  que  sobrevive 
A'$ minas  do  corpo;  e  o  corpo  bum  dia, 

Da  Urna  funeral  surgindo^  ao  esprito 
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Outra  vez  se  unirá  formoso,  e  eterno: 
Dogma  sagrado,  que  o  mortal  consola, 
Que  lhe  inspira  moral  no  fundo  peito, 
(Único  laço,  que  os  mortaes  aperta 
Na  harmonia  da  paz,  do  bom,  do  justo) 
Que  o  faz  soffireiíí^aspérrímos  trabalhos, 
Que  o  faz  sentir  em  si  jâ  nesta  vida, 
Não  sei  que  de  divino,  e  hum  grão  -desejo 
Do  alto  Ceo,  que  em  vão  lhe  não  foi  dado* 


OTssssassBtsíssr 
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AO  DOUTOR 

SIMÃO  DE  CORDES  BBANBÂO 

£  ATAYDE 

Sobre  a  direcção  dos  estudos  e  applieaf9e9 

para  o  uíiL 


mmmmiÊÊmm 


O  que  tOKvem  á  ^vidã,  ke  a  qmepnsi». 
Ferreira  Lív.  I.  Carta  IX* 


X^Es  que  nós,  6  meu  Cordes,  apontámos 
No  mundo,  conviria,  que  estudando 
Menos  palarras,  e  mais  coisas,  menos 
Theoricas  sublimes  do  que  praxes, 
Soubéssemos  melhor  o  que  releva 
A  Cãdã  ham  de  nòs  na  rida  brere. 
Pródigos  vãos  do  tempo,  que  fugindo 
Nos  vai  subtil  na  rápida  carreira, 
Os  dias  consumimos,  só  cevados 
Em  puras  bagatellas,  e  etnbelécos, 

Quaes  meninos  brincóes,  quaes  loucas  Damas; 

B  o  que  mais  impcM^tava  ao  corpo,  ao  esprito. 

Deixamos  de  saber,  sabendo  tudo. 

Kâo  assim,  não  assim  os  Camponezes,  ' 
Que  perto  mais  da  natureaa  vivem : 
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Moral,  que  basta»  paya  serem  justost 
A  L^  apdicta^  6  o  corarão  a  ia^pira: 
Nó  tysítro  l\\xÍo  pouco  necessitáo 
Das  sciencias  theoríoa»  sublimes !  * 
Não  tjçs»  que  d^oiandar  a  douta  Atheuas, 
Nem  ler  livros  da  antiga  e  noya  idade ; 
O  que  he  á  vida  humana  prestadio, 
O  qi^e  ipais  lhe  convem  em  seus  mesteres^ 
Aprendem  Ioga  d«  meníuofu  ouvom 
Dos  padres  seus  úteis  liçóes,  mais  sabias 
Que  as  do  Lycèo  Argivo  fastuoso. . 
Longo  saber  de  experiências  feito 
Transplantado  depois  ao  peito  tenro, 
Como  garfo  castiço  perfilhado 
Em  hum  torrão  íi^iipdo,.  pega»  e  vinga; 
£  vai  sempre,  qual  arv^e,  crescendo 
£m  évo  occulto,  sem  fadiga  insana; 
Assim  que  apenas  neUc^s  raia  o  tino 
Da  primeira  razão,  e  api^naa  podesá 
Usar  dos  braços  na  lavoira,.  logo 
Como  se  fosse  de  natura,  sabem 
Sem  mór  ensino,  como;  a  madre  tenra 
Se  lavra :  como  o  fei^l  gn^  a  teoxpQ 
Nos  almos  FegoaC^reafa  m  la^tçai; 
Como  se.  ipQ«da  a  umU»^  qn^  e$t4  baeto: 
Como  a  vinha  se  pod^,  q  iuuti^iA  ramo» 
Co  fecundo  podão  9e- descarregão.: 
Como  as  vides  adulAas  se 
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Cos  alamos,  que  as  frendem  nos  seus  braços: 

Como  as  antigas  arvores  se  esmoatlot 

Como  dos  seccos  ramos  decotada 

Se  desenseia  a  fértil  oliveira. 

Elle  próvido  sabe,  quaes  remédios 

Usar  se  devem,  quando  os  bois  enfermão; 

Quando  a  cabra  engafece;  quando  afhacâo 

Com  muito  vello  as  languidas  ovelhas; 

Quando  reina  o  pulgão,  a  negra  alfôrm; 

Nem  ignora  jamais,  des  que  Silvano 

Ensinou  aos  mortaes  na  prisca  idade 

As  camponèzas  ar teè^proveí tosas, 

Os  tempos,  e  estações  aCcommodadas 

Ao  bom  plantio,  ^  grata  sémen teiriu 

Pelos  sinaes  do  Sol,  pelos  da  Lua, 

Pelos  voos  das  aves  adivinhas 

Sabe  o  por  vir,  que  serve  a  6e«s  mesterM  { 

A  calma,  o  frio,  o  rento,  a  diava,  o  gelo^ 

A  brava  tempestade  assoladomt^        

Que  aífia  os  cortes  do  feror  graniso^ 

E  com  mente  presaga,  ie  acautela^ 

Que  lhe  pode  faltar  na  vidaf  nadat  ^    i  i 

Da-lhe  a  próvida  terra  o  seu  sustetltOi 

I^o-lhe  os  rebanhos  leite  <^  tioosvéUoa*        ■"'''■     ** 

A  hum  destes.  Amigo»  que  lhe  imporM, 

Para  viver  feliz  no  torrão  patriò,     •     I 
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Saber  de  Tróia,  e  d<»  Afgi^dí*  fefOê, .   <      '  •••  "'  ^'  '' 
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ANTÓNIO   ALVAKES 

Da  Congregação  do  Oratório,  sobre  os  bens  da  Paz^ 

e  os  males  da  Guerra, 


Pax  óptima  rerunh 

Quas  homini  novisse  datum  est ;  pax  una  triumphis 
potior. 


JCiM  tanto,  que  Aquilão  ardeute  troa 
£  os  desavindos  Reis  em  dura  guerra, 
Que  assim  o  soffre  o  Soberano  Jove, 
Certo  que  dos  mortaes  enfastiado. 
Se  combatem  cruéis,  e  desbaratâo: 
£m  tanto  que  sem  jus  e  sem  piedade 
Mandão  marchar  os  malfadados  poros 
C*o  peito  ás  frechas  da  sanguínea  morte; 
£  fazem  retinir  de  toda  a  parte 
Tristíssimos  gemidos  moribundos 
De  mil  e  mil  mortaes,  que  vão  cahindo 
Sobre  seu  sangue  do  pelouro  ardente: 
Nós,  que  habitamos  regiòes  serenas 
Do  Meio  Dia,  plácidos  gozemos 
O  Bem  da  Paz,  que  ha  tant^os  annos  rege 
Com  justo  SceptYQ  Q  Lusitano  Império ; 
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Nem  ouçamos  contar  de  louças. guerras, 

I>e  barbaras  victoriasy  de  tríuufoa. 

Cerremos  os  ouvidos ;  tristes  novas 

Não  veDhão  perturbar  nossos  prazeres ; 

£  se  ioda  assim  cá  cfaegão,  ah !  fujamos ; 

Do  mundo  hum  canto,  huma  escusa  ilharga 

D^algum  ermo  e  remoto  monte,  vamos 

Ambos  buscar,  onde  chegar  nao  possa 

Rumor  funesto  de  tamanho  estrago. 

Deixa^  que  os  Sábios  das  NaçÓes  estranhas 

Nos  taxem  de  grosseiros ;  que  apregoem 

Que  somos  pouco  cultos,  pouco  menos 

Que Barbaresca Gente,  que  está  perto; 

Que  não  £guraLysia;  que  não  pesa 

Na  Balança  Politica  da  Europa : 

Que  não  ha  entre  n^  iium  Génio  Grande, 

Que  dè  luz  ás  Sciencias,  força  ás  Artes» 

E  que  alce  Lysiay  e  a  ntvel  a  potiha  • 

I>e8sas  altas  NaçÓes,  que  o  munàô  assombsão. 

Embora  seja  tudo,  se  ellas  vivem 

Em  dura  guerra,  em  dissensões  funestas, 

E  nós  em  tanto  em  doce  paz  vivemos. 

O  Homem  só  quer  ps^:  a  paz  dourada». 

Vendo  os  mortaed:  agreates  di vididpa  .    í  u , 

No  principio  vagar  por  densos  ,b0squ es, 

Imigos  huns  dos  outros,  de  si  me$mo6, 

Dos  Celestes  Umbraes  descenda  <á  terra.    . 

A  todos  se  moatroii  flereda^  e  b<eUa:t 
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Os  homens  a  si  chama,  e  tarinhosa 

Com  a  cândida  mão  os  une  e  ajunta; 

Adoça  os  agros  feros  de  seus  génios; 

Tinge  da  meiga  cAr  os  seus  costumes* 

Eis  do  meio  dos  bosques  vem  sahindo 

Cidades  sociaes  de  amiga  gente; 

Aos  ares  erguem  torreadas  frentes 

Ou  sobre  a  c'roa  de  vistosos  montes. 

Ou  já  nas  leivas  de  estendidos  valles. 

Hum  bem  còmmum  a  todos  prende,  e  enlaça  y' 

Amâo-se  todos,  todos  se  auxiliâo ; 

Quanto  para  si  quer^  quer  hum  ao  outro; 

Entrao  todos  nos  bens,  nos  males  todos. 

Escolha  se  faz  de  hum,  Pai  de  hum  só  povo, 

Que  delle  cure  com  ternura  e  siso; 

Debaixo  de  seus  olhos,  de  seu  mando^ 

A  Industria,  as  Artes,  a  Abundância  cresces 

Pulão  os  campos  co'  a  encrespada  espiga ; 

O  verde  azinho  loiro  mel  goteja ; 

Rios  de  leite  dos  rochedos  man3h) ; 

Verão  eterno  reverdece  os  prados ; 

Com  seus  tépidos  hálitos  refrescéO'  : 

Os  Zefyros  suaves  as  campinas:  :    /  .  ^'      > 

A  planta,  a  flor,  o  poDÍo>  a  folnte  afiSigão; 

A  cândida  Innocencia,  a  Singdei^^ 

A  Verdade,  a  Alegria,  a  Faz  amavely 

A  Equidade,  a  Razão,  a^ãa  Jústíça^- "  < 

As  Gradas,  e  outras  BedsasbeBifeitart»^: 
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Que  86  por  nosso  bem  dos  Ceos  viério, 
^os  arvorados  campos  passeando. 
Ora  travão  mil  danças  sonorosas/ 
Ora  altemâo  mil  cânticos  divinos. ! 
Mas  quão  pouco  durou  tâo  ledo  estadol 
Passou  o  tempo  d*ouro:  eis  outra  idade 
Be  baixa  veia  em  sen  }ogur$e  assenta; 
E  o  Sceptro  empunha  mvi  feroz  de  génio 
A  brônzea  prole;  horrendo  vicio  a  tege. 
Que  as  solidas  virtudes  desbarata» 
Que  os  costumes  escala;  deytemida 
A  Ímpia  geração  oe  Ceos  dcsprosa; 
As  Leis  sagradas  da  Natim  cak») ' 
Apiedada,  o  Pudor,  aF*,aHcMMa 
Wtoajadas  da  terra  «o«  Ceos  se  Sbdío; 

Fovça» 


E  a  sórdida  AvareÉa,  e  á  vil  Cobiça 
Tonáo  o  campo  daVirtuda:  eis  1». 


;  eis  In^Q 
A  Darbara  madrasta  aos  enteados 
Mistura  os  baços  aconitos;  Jogo 

Com  parricida  mio  a  «bo  ingrato 
De  seu  pai  a  senil  garganta  oppnrne: 
J^o  a  guerra  de  ferro  e  fogo  armada, 
^  a  mio  sanguine»  crepèia»te  oor»; 
Míseros  povos  contra  poww  arma: 
S*a  a  trombeta  das  Upareai  terja^ 
Horrendo  trAâo  fiiImia«rtíiÉ  raios; 
«as  cenadas  falangea  eslrelfc(|í<Jo. 
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De  fileira  em  fileira  a  morte  ievâo: 
Tropa  de  vis  escravos  arma  o  Ganges, 
Fecunda  o  Nilo  cem  diversos  Reinoa» 
Assento  infame  do  Déspota  horrendo: 
O  sanhudo  furor  a  Europa  turba, 
Sceptros  de  ferro,  que  as  naçòes  govemio, 
Dictâo  as  cruasLeis^  a  gaerra,  a  morte. 
Sobre  as  margens  doRheno  já  reluzem  * 
IRosques  de  lanças  do  cruel  Mavorte; 
O  Danúbio  de  sangue  tinto  corre. 
Tinto  de  sangue  oEbro,  o  Sena^  o  Pado. 
Ora  que  as  luzes  da  razáo  se  estendem. 
Que  tanto  se  apregoa  a  Humanidade, 
Que  o  Século  Filosofo  se  chama. 
Que  vemos,  caro  Amigo,  nesses  povos. 
Que  se  (em  por  mais  cultos,  mais  humanos 
Sobre  todas  as  gentes  do  Universo? 
O'  da  Europa  vergonha  sempiterna! 
Ardem  em  ambição,  em  ódio,  em  guerra; 
Com  a  morte  na  mão  huns  contra  os  outros 
Marchão  cruéis  por  cima  desses  campos 
De  insepultos  cadáveres  juncados ; 
Inventâo-se  mil  atites  homicidas  i 

De  Tactita  feroz ;  as  Leis  sagradas 
Da  Natura,  e  Razão  se  calção  todas ; 
Roubão-se  povos;  queimão-se  campinas^  . 
Prenhes  de  fértil  grão ;  como  despojos. 
Reinos  inteiros  pela  força  ousada 
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Entre  os  mais  poderosos  se  repartem; 
Miseros  Reis,  quebrada  a  c'ròa,  e  o  soeptro 
Descem  do  throno,  ao  cadafalso  sobem; 
ímpio  cutelo  Príncipes  decepa, 
£  cidadQ9  inteiras  desgraçadas 
Dos  próprios  CidadÓes  no  sangue  inunda* 
Ah !  basta.  Amigo,  os  olhos  afastemos 
Do  bárbaro  espectaeolo  neAmáo : 
Sejâo  os  Lusos  menos  cultos,  sejâo ; 
Mas  sem  crimes  em  santa  paz  se  rejão. 


n 


■ 


i  t    •    »  Mi 

'     '     .  1*;..,       ,  :j)»»  í)l''  * 

'•li'    '     '  '  • 
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B.  JOâO  '  jose  ÁJLBERTO 

DE   NORONHA, 

Conde  de  S.  Lourenço^  centra  09  iibertinoi. 


%Aue  me  dizeis,  6  Conde,  honra  de  Lysia, 
Do  moral  destes  moços  alterosos. 
Que  os  nomes  mais  Sagrados  profanando. 
Filósofos  se  chamâo?  qual  membrudo 
Porfyrio,  audaz  jaciiJadâr  dos  tiioncos. 
Ou  o  Cem-braços  Gias,  ou  o  enorme 
Tyfôo  de  minaz  corpo  horrendo  e  fero» 
A  túmida  cabeça  aos  ares,  crespa 
De  verdinegras  yiboras,  levantao; 
Denunciando  guerra  aoCeo  sublime, 
Qual  outra  Lei  nos  clamâo  de  continuo, 
Que  outro  moral  nos  pregão  mais  frequente. 
Que  Natura,  e  Razão,  e  Liberdade, 
£  Igualdade  entre  todos;  e  as  Franquezas 
£  Direitos  do  Homem,  e  o  Bem  da  Pátria? 
Por  Caridade,  nome  santo,  dizem 
Humanidade,  a  Deos  chamâo  Natura, 
E  ao  Proumo  os  nossos  Semelhantes; 
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Nomes,  com  que  se  o  povo  néscio  engnm    * 
He  bem,  mudem-se  oa  DÒiiies,  mas  miidáfâo««e 
Os  antigos  costumes  devassados. 
Abusos,  e  paixões,  e  vis  interesses? 
O'  vergonha  dos  homens,  ò  cegueira f  -  .  '  > 

Inda  reina  a  maranha,  inda  a  trapaça;  . '  >  ' 

Ioda  o  agro  ciome  o  peito  aocendc ; 
Ioda  a  ira  insoârida  os  diques  fXMupe. 
£  impera  a  ambição  faminta  e  òca;  ' 

Ioda  manda  a  cobiça;  ainda  arde  o  fog^^ 
Hum  traz  sempre  na  boca  o  am<yr  dos  KonieMè,    . 
O  bem  commum,  o  bem  da  humanidade  { 
Mas  seus  brios  na  pratica  desmente: 
Prega  igualdade,  e  os  seus  iguaes  n^o  soffire;  * 

Pregoa  humanidade,  e  he  duro  e  fero? 
Clama  contra  os  tyranos,  e  hé  tyrtoo:    •'*        <      '»  ' 
Nâo  qiier  hum  Deos,  e  quer  ser  Deos  dos  outros. 
Tu,  bárbaro Varville,  que  ostentando 
Humano  coração,  que  te  era  alheio. 
Já  contra  os  crimes  brandas  leis  dictavas; 
Foste  de  teus  irmãos  vewlugii  infame: 
Como  tu  foste,  são  os  teus  sectários ; 
No  rosto  trazem  mascaras  dolosas. 
Que  recatão  seus  ânimos  tredòres: 
Humanos  termos.  Coração  tyrano: 
Açama*los  convém,  que  são  mais  feros, 
1^0  que  lobos  cervaes,  que  cruéis  tigres; 
Tenlio  deli  es  mais  medo,  do  que  tenho 

dS 
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De  feras  2anratahas  e  azagaias. 
Se  se  houvessem  de  dar  leis  novas,  certo 
^âo  contra  barregaaSy  ou  vis  rameiras, 
^ão  jà  contra  ladroes,  nem  onzeneiros. 
Contra  estes  s4  houvera  de  armar  Themis 
Co'  a  vingadora  espada  sem  piedade : 
Ou  se  vés  mais  quereis,  se  poupe  sangue, 
Sangue,  que  inda  malvado,  o  esprito  aterra. 
Quando  no  Cadafalso  se  derrama, 
£  fiiz  gemer  o  coração  sensivel ; 
Saião  da  Pátria,  embrenhem-se  ferozes 
£m  erma  terra,  defezada  em  mato; 
^os  sórdidos  covis  das  bravas  feras ; 
Onde  possão  viver  muito  a  seu  salvo. 
Deixem-nos  huma  vez,  lá  sejão  livres. 
Lá  sejão  entre  si  iguaes  c'os  brutos. 


} 
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DOUTOR    NOGUEIRA 

Sobre  os  prazeres  muQceníeê  da  vida. 


1 

1 ' 


;  .  .  • 


A  Pompa  e  a  escraTidão  ã  Corte  deixa» 
£  aos  Filósofos  vãos,  que  «e  debatem, 
Sua  louca  ignominia  e  9eu  orgulho.: 
Deixa  ao  avaro  o  oiro,  que  amontoa. 
Que  ha-de  lai^ar  á  borda  do  sepulcro: 
Deixa  aos  homens  erueis  o^vil  «uid,ado 
De  enganar  a  innocenòia,  deixa  tddoy  • 
0'meu  Nogueira,  ó  honra 'da  amizade;*  •! 
Se  claro  ves,  o  que  he  o  mundo,  busca 
NeUe  ao  menos  viver,  fiando  pouco 
De  quanto  te  apresenta:  poucos  dias  : 
Já  DOS  restâo  da  vida  incerta  e  frágil, 
Que  longas  esperanças  nos  defende: 
Cuidemos  de  passar  alguns  ainda, 
Em  quanto  durão,  em  prazer  honesto. 
Amij^o,  o  são  pr^er  somente  vive; 
íío  seio  de  huma  casa  sekn:túmaltoi 
Sem  requerente,  sem  credor  i  porta;    ' 
Sem  mor  cuidado  do  futuro  incerto. 


I  ' 
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Que  poucas  provisões  da  vida  pede: 

Vive  no  trato  dos  fieis  tmigos^  >.*.,:• 

Nas  praticas  suaves,  que  entretenhâo 

Nosso  ávido  esprito  em  ledas  horas ; 

Na  lição  de  bons  livros,  bons  Poetas, 

Nas  Cbronicas,  que  os  grandes  feitos  guardâo» 

Que  as  varias  scenas  desse  àtitigo  mundo. 

Melhor  do  que  este  nosso,  nos  amostrâo: 

Vive  o  prazer  também  no  honesto  jogo. 

Limpo  de  interesse,  de  mil  graças  rico; 

No  passeio  por  sítios  deleitosos. 

Livres  de  gentes;  por  hum  campo  ameno, 

Onde  te  assentes,  como  quer  que  apraza. 

Ou  sobre  hum  alto  oiteiro,  donde  vejas 

Vergéis  e  prados,  "donde  o  mjur  descubras; 

Ou  já  sob  a  copada  faia,  ou  olmo, 

Doiide  te  cantem  aves  sonorosas  '       , 

Cantigas  naturaes  de  seus  amores: 

Vive  na  fresca  veiga,  matizada 

De  boninas  gentis,  de  belvederes, 

Junto  á  matriz  da  resonante  lymfa, 

Que  excita  leves  somoos  saborosos; 

Sob  o  docel  das  parras,  donde  estende 

O  roxo  Baccho  os  pâmpanos  frondentes; 

N'uma  mesa,  não  parca,  nã^  sobeja, 

IVIas  simples  e  frugal,  singela  e  limpa, 

De  sò  dois  convidados  rodeada, 

Que  te  brindem  a  ti,  a  quem  tu  briode» 
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Com  sóbria  taça  do  licor  divinKi 
Que  esforça  o  coração,  remoça  a  vida : 
Vive  a  pár  do  fogão  no  frio  inverno, 
Que  os  tremedores  gelos  afugente : 
£ntre  os  Zefyros  vive,  que  bafejão 

Frescor  daa  aza&uo  calmoso  .estio:  ^      

Poisa  no  molle  somno  em  brando  leito, 

Onde  não  chegão  pallidos  terrores ; 

Em  fortuna  meãa,  que  não  se  inveje, 

Que  te  dê,  quanto  baste  à  vida  breve, 

Sem  fausto,  mas  sem  mingoa  e  sem  cuidados. 

Se  isto  tiveres,  és  hum  i>eo5;  na  terra, 

Eu  desejo  estes  bens,  e  t'os  desejo. 


AO  DOCTTOm  i. 

JOSÉ   BÁBEO.SO   PlE^ItlGiHA 

•'•'.«     X  ».  /''li, 

I 

Sohre  a  desigualdade  49i  prémios  e.fariunas. 


-  Fallo  éomvosào  eonio  enípurtdàãe, 

A.  Ferreira . 

4  • «  •  f  • 

'  .  .'  <     .  . 

J.  u  lamentas,  Amigo,  tíiúitas  VéJk^s',  •     ^^    ' 
Quão  mal  os  bens  da  vida  se  repartem, 
Que  huns  lá  gemem  na  misera  pobreza. 
Outros  no  seio  da  abundância  dormem: 
Não  me  espanta  com  tudo,  não  me  espanta 
Esta  desigualdade:  este  he  activo; 
Aquelle  inerte;  esto^D^o^^engenlio  e  arte 
Recebeo  ao  nascer,  e  sabe  destro 
O  campo  cultivar,  que  osCeos  lhe  dérão: 
Aquelloutro  porém,  a  quem  não  coube 
Dom  algum  da  natura,  em  vão  se  esforça, 
Que  quanto  mais  trabalha,  menos  lucra. 
Mais  me  offende,  se  devo  abrir  meu  peito. 
Outra  maior  diff^rença,  que  eu  câ  vejo: 
Vejo  muitos  poltrões,  ao  Estado  inúteis, 
Em  brilhante  fortuna;  e  muitos  vejo 

Que  tem  servido  a  Pátria  com  seus  braços, 


'^ 
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Sem  nenhum  galardão,  Como  he  poasivel 
Que  quem  nas  Artes  próvidas  trabalha. 
Viva  em  desprezo,  pobre,  e  sem  venturt; 
£  quem  descança,  em  ócio  vil  sentado» 
Em  pródiga  riqueza  este  nadando? 
Não  vés,  como,  rompendo  o  alvor  do  dia^ 
Vai  o  obreiro  amanhecer  na  obfa. 
Em  quanto  o  Cortezâo,  a  somno  solto. 
Toda  a  manhãa  em  torpe  leito  dorme. 
Nem  soergue  a  mais,  que  a  profanar  o  reato 
Do  almo  dia,  e  a  consummar  seus  crimes? 
Mas  hum  que  galardão  recebe?  O  outro 
Que  afTronta,  que  castigo?  A  npite  desce 
Em  sombras,  d^altos  montes  despenhada. 
Sobre  os  tectos  das  ViUas  e  Cidades, 
Cançado  o  obreiro  do  trabalho  cessa, 
Recolhe  os  instrumentos,  e  caminha. 
Suado  o  rosto,  ao  denegrido  ai  vergue, 
E  que  acha  nelle  que  o  console?  Apenas 
A  afanada  mulher,  e  os  rotos  filhos 
£m  tosca  banca  sobre  o  lar  fiimoso    ' 
Lhe  apresentão  do  alho  a  sorda  esquiva, 
Ou  salgada  sardinha  de  mistura 
Com  pão  de  soborralho ;  e  muitas  rezes 
Nem  isto  lhe  quer  dar  a  escassa  mesa: 
Porem  em  tanto  o  Cortezão  soberbo. 
Sem  officio,  sem  arte,  sem  trabalho. 
Vive  em  descanço,  em  ócio  vil  prostrado ; 


<  5'. 
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Em  sumptoosaac^eascévaagula;     :•  . 

£  em  bachanaeá  regalos  se  apascenta.   .      < 

Se  a  Razão,  n^outro  tempo  do  Universo 

A  Rainha,  outra  vez  voltasse  â  terra,  [t  • 

Que  rico  premio  nãordária  áquelle,    '  r  -  . 

Que  em  quentes' bagas: de  suor  banhado,   > 

Os  seios  abre  da  fecunda  terra;     >  ij 

Que  o  duro  ferro  na  bigorna  dura- 

Co  possante  martello  vai  batendo; 

Que  as  pedias  corta,  que  altos  lenhos  feode, 

Que  apascíentarianigeras  manadas;)  :    )    (. 

Que  lança  as  rràea  sobre  os  bravos  maiesi 

E  arranca  ao  fundo  pego  a  turba  immensa 

Dos  escamosos  peixes  nadadores; 

Que  tece  o  branco  linhoj  •€  aalãas  do  gado; 

Que  c'os  braços  da  industria  trabalhando 

Os  homens  alimenta^  os  homens  veste ! 

Porem  a  ti,  ó  Cortezão  inerte, 

Que  inútil  peso  ao  mundo^  a  ti  só  vives, 

Qual  rocim  mazelkdota  arroíára       .  . 

Là  no  almargem  deserto^,  onde  acabasses, 

Sem  cá  ficar  ^deitij  memoria,' ou  rasto 

De  existires  na  terra.  0'mèu  Barroso, 

Eu  hia  agora  looge  e  arrebatado, 

Não  sei,  não  seii-como  p/^nU  xrmix.  tino;    .. 

Fallei  a  puro  esn^  eià  quaSatoidi^se:  .. 

Torno-me  a  mim^'e.a.ti,.que  já  deixara^  . 

£  pois  que  já  nao  tom  remédio  o  oMindov 


•  /i 
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as 

Soflframo-lo;  pa^uemofi-ibe  daladÒB  '•  >'* 

Esta  alcavala,  e  foro.  O  Ceo  te  guarde. 
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AO  CAPITÃO 

MANÒEJL   BE   BOl^A 

Sobre  o  l¥ifantéJD,  Henrique. 

\-  Ml.       •  .  I  ' 

■    ]     J    I  ■   >  ■  !■■■■■■  )  >      '  *  I       **    " 


Ueoios  louvor  bos  nossos  .-tu,  óSoisa, 

Que  muito  podes  na Thebafua  lyra,^ 

Escolhe  ao  novo  CanU>  teu  4ivi»ò     í    i*  í    :<  ••   nii  ' 

Heroe  sublime,  butnf  Príncipe  ^"lElybia)  '  -*  -    '  ^^u^ 

Que  fez  abrir  os  endanladòs  nlaresv 

£  deo  brado  a  seu  nome,  e  nome  ii  Pátria. 

Cría-se  em  vão,  que  a  próvida  Natura    "  ^       '' 

Cum  eterno  divorcio  dividira 

Dois  Hemisférios,  dois  diversos  rauliéôã  \' 

Que  já,  porque  ninguém  roAiperousUssô'  ' 

Com  Ímpia  quilha  ds  terminoá  vedadod,-   '  ' ' 

De  fervidas  voragens,  de  arr^dfes,  'i  '' 

De  borrisonas  tormentas,  de  «nil^uâtX}^;    :/'•   '        'A 

Maiores  que  os  da  morté, 'povoara  í'  '  '  -Á  .-  "  \       5; 

Os  pélagos  profundos,  qi!^  em*  tormenta^''    *       •''  ^ 
Pcsde  o  Cabo  latal-deKam  satifando  '     ^-^vm*  ;   -*<: 
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Té  08  confins  do  Mundo  Austral  volviâo 
Enormes  massas  de  medonhas  aguas. 
Criâo  outros  em  vão,  que  o  Sol  descendo 
Do.«uaK>^do-aUoX>lyinpo,  e  j4  deixando 
Os  Orbes  todos,  e  inclinando  os  raios 
A's  regiões  do  tenebroso  occaso, 
As  estrellas,  os  Ceos,  e  o  mar  profundo 
Comsigo  arrebatava  em  veloz  giro : 
Ou  já  que  ardendo  com  fervor  immenso 
As  Atlânticas  ondas  escaldava, 
E  n'um  rápido  vento  as  resolvia, 
Que  os  navigeros  pinhos  destroçava. 
£m  vão  se  cria  em  fim,  que  o  eixo  ardente 
Do  ílammivomo  Carro,  que  o  Sol  rege, 
Visinho  ás  terras,  dardejava  fogos. 
Que  essas  tórridas  Zonas  abrasavão ; 
Que  nem  humana  gente  alli  vivia. 
Nem  já  feras,  nem  aves  voadoras. 
Nem  Ceres  os  seus  dons  alli  criava. 
Tudo  ameaça  inevitável  p'rigo; 
Tudo  apresenta  aos  pavorosos  nautas 
Misérrimo  naufrágio,  abysmo,  e  morte: 
Mas  nada  estorva  ao  sublimado  Henrique 
O  projecto  de  gloria.  Quando  hum  dia 
Acceso  em  maior  fogo  se  elevava. 
Revolvendo  na  mente  altas  idéas, 
Talha  o  celeste  fiiçanhoso  plano 
Dessa  navegação,  que  abrindo  ousada 
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Os  segredos  do  mar,  sujeite  a  Lysia 
Hum  império  de  pélagos  immensos, 
£  do  Cerúleo  Reino  os  Deoses  todos. 
£otao  Urania,  bella  Mãi  dos  astros. 
Dos  Ceos  em  rósea  nuvem  desce :  O'  Filho, 
Diz  ella  ao  claro  Infante,  ó  Filho  caro, 
Não  desistas  da  empresa:  arma  teu  peito 
De  rigido  diamante,  e  firme  segue 
Essa  rota  de  gloria,  que  talhaste, 
Que  os  astros  todos  te  serão  benignos. 
Disse,  e  voando  Soberana  ao  Olympo 
Lhe  deixou  liberai  em  donativo, 
O  sublime  Astrolábio,  do  Sol  filho, 
A  Magnética  Bússola,  o  Quadrante, 
£  o  compasso  sagaz,  com  que  media 
As  esferas  do  Ceo,  e  o  Orbe  inteiro. 
Este  grande  Varão  de  Lysia,  óSoisa, 
Sobre  todos  os  outros  louva:  a  este 
São  devidos  os  cantos,  são  os  loiros 
Do  claro  Febo ;  a  este  são  devidas 
Estatuas  Colossaes,  brônzeas  medalhas, 
E  em  gratos  Cippos  públicos  letreiros. 
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ExcitandO'0  a  cantar  Objectos  dignos  da  suq 

Lyra.     i    .     \     • 


»    .    >    ■  •  t  '  '  •  •    l . 
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Emprega  teu  engenho  pura  e  raro, 

7>ff  cíaro  e  brando  estilo 

Em  sugeito^  de.  ti  sánui^ie  diáos. 

Pêro  de  Aadradls  Caminhe  Ode  IX,  -  ' 


'•  I 


■  *        •  I        t 


'      •      •     » 


JiiM  quanto  cem  Poetas,  caro  Atnigo, 
Levão  de  rojo  coih  desdoiro  eterno 
Pelos  profanos  còfos  as  diritite  ?   >       ^ 
Canções  das  castas  Muisas^  mendigando 
Aos  pés  dosCortezãos  fortuna,  e  nome; 
Tu  sobranceiro  a- tudo,  ó  grâolteeta^  -'• 
Canta  sò  coisas  dignáé  4ÍlalCa  estima: 
Nem  tu  pejesraílyrad*oáco  6aoÇ  ,^  »:•     .«•  > 
Que  doPerniesso''ted<)àraApoil<7,  c'* 
Co'  assumptos  baixos  de  lisonja  insana. 
SeHeroes  queres  cantar,  té  âs  estrellas 
Alça  em  teu  canto  osnòRrés^EÍtrtylimados 
Desses  mortaes,  que  ao  homem  bem  íizerao. 

(*)  O  P.  Fr,  Jo&é  do  Coração  de  Jesus, 


.  .( 
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Sonorcyso  clarim  áFama  entrega,  .  s  -  <  ' 

Que,  todo  o  mundo  discorrendo,  Ie¥e 

Do  pólo  austral  ao  congelado  arcturo  .  ^ 

Os  oomes  immortaès^  ^que  os  Deosea  amão,  .  i . ) 

Do  Divino  Platão,  do  Stagyritoy  > .    • "      : .  »  < : 

Filosofo  profundo;  dos  dois. astros  i      t« 

DeTúsculo,  de  Córdova.  Mais  alto   p      .     : 

Se  inda  queres  subir,  ás  Musas  manda»  .  . 

Que  em  claro  metro  aos  Deoses  alevantem   - 

O  claro  Atheniense,  que  priineiro 

Chamou  dos  Ceos  a  sãa  ireidade  à  terrav)  (^) 

£  a  mostrou  aos  mortaes,  posto  quèiagreto 

Povo  lhe  desse  em  galardão  funestO'   « 

Copo  de  morte.  Nem  tu  deixes  outros,  i 

Que  mais  perto, de ^oiós  mil  beofe  fizerâp)*:. 

Ao  Homem  e  á  Razão:  hum  hymno  sacro, 

Croada  a  fronte  d'amarantho  eterno, 

Sobre  as  estrellas  lúcidas  consagre 

O  &moBO  Barão  de  Verulamio, 

Que  o  nexo  e  ordem  ^tÍM  4ÇÍSMM$  vira ; 

£  fatídico  vate  adivinhara 

Não  trilhadas  veredas,  que  aos  vindoiros 

Suas  vastas  ideas  abririão. 

A's  estremas  do  mundo  leva  ufano 

Em  eterno  pregão  a  nobre  fama 

(*]   Falíamos  aqui  poeticamente ,  e  assim  mesmo  da  verdade 
pnnunente  Filosófica. 
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Do  Sábio  Locke,  que  a  razão  aclara. 
Do  douto  Malebranche,  que  descobre 
As  nossas  prevenções,  os  nossos  erros. 
Que  voz  sublime  te  não  está  pedindo 
O  excelso  Newton,  que  a  Natura  alcança! 
Poz  nella  os  olhos  d' alto  lume  accesos, 
£  a  noite  escura,  que  a  cobria,  abisma, . 
£  faz  raiar  a  clara  luz  do  dia. 
£stes,  Almeno,  são  os  que  merecem 
Hum  eterno  padrão  de  jaspe  e  bronze; 
Huma  estatua  sublime,  que  honre  a  praça; 
Hum  nobre  quadro  do  famoso  Apelles : 
A  estes  taes  de  juro  he  que  pertencem 
Os  sagrados  Poemas,  almos  hymnos 
E  o  harmónico  som  da  ebúrnea  Lyra, 
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A   ALMENO 

Sobre  o  mesmo  Assumpto. 


-Llfisej  as  de  cantar  VarÒes  famosos 
Maiores  que  os  Filósofos  sublimes. 
Maiores  inda  do  que  heLocke  e Newton? 
Se  assim  te  agrada,  muitos  tens  que  cantes; 
Bemfeitores  do  homem,  soberanos 
Deoses  das  Artes.  Canta  aos  sons  da  Lyra 
O  Pan  Tegeo  da  Arcádia,  que  as  florestas 
Deixando  de  L^ceo,  e  o  pátrio  bosque, 
Ensinou  a  pastar  aos  ovelbeiros' 
O  manso  gado  nos  Menalios  montes; 
Mungir  o  branco  leite  em  curvos  tarros ; 
Queijá-Io  fresco  nas  trementes  natas; 
Os  densos  yellos  tosquiar,  que  afrácâo 
As  enfermas  ovelhas;  fazer  destro 
Da  lâa  vestido,  e  hum  çurrao  da  pelle. 
Canta  o  Padre  Silvano,  cuidadoso 
Cíuardador  das  estremas,  que  afanado, 
^  grenha  da  cabeça  sacudindo 
As  cebolas  cecéns,  descobre  como 
J^  foictiferas  arvores  se  adornão 
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Os  montes  ermos,. os  pousios  valles. 

Honra  co*  a  lyra  d'oiro,  se  tu  podes, 

O  sabedor  Triptólemo,  que  ensina 

Trocar  por  fértil  pão  do  culto  Epíro 

A  bravia  boleta.'  EUe  primeiro 

Cos  alviões  e  picaretas  corta, 

£  os  virgens  matos  arrotea;  mette 

Ao  duro  jugo  os  indomáveis  Touros, 

Rasga  co'  arado  a  terra;  e  ensina  como 

Se  alqueiva  e  grada;  como  o  grosso  milho 

Se  rega  em  tempo,  e  monda,  e  sacha,  e  arrenda : 

Como  se  apanha  a  loira  massaroca. 

Se  escamisa  nas  eiras,  e  debulha; 

Como  se  m6e  sob  a  redonda  pedra, 

£  se  amassa,  e  na  ardente  forno  coze. 

Não  te  esqueças  de  dar  por  novo  estilo 

£xcelso  canto,  a  quem  primeiro  soube 

Soltar  do  duro  pedernal  de  fogo 

Fulgurantes  faiscais;  e  {^juntando 

A  secca  lenha  nos  sagrados  Lases. 

Viva  chama  accender,  que  aos  ares  sobe, , 

Que  aquece  os  membros  aos  mortaes  cançados, 

£  os  frios  Euros  eAquilÒes  nevosos 

Para  os  Cymerios  montes  afugenta. 

Que  louvor  acharás,  que  seja  digno    • 

De  quem  nos  trouxe  á  clara  luz  do  dia 

Dos  mineiros  da  terra  o  duro  ferro. 

Instrumento  das  Artes ;  que  os  membrudos 
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Cyclopes  de  Vulcano,  regaçados 
Sobre  a  negra  bigorna  martellando. 
Fazem  tomar  em  dobradiças  massas 
De  vivo  fogo  accesas  mil  figuras. 
Louva  o  mortal,  que  delle  fez  primeíre 
A  potente  alavanca,  apoio  forte 
X)a  pasmosa  Mechanica  sublime; 
O  estrondoso  martelJo,  a  tenaz  dura, 
O  agudo  prego,  a  destra  fechadura. 
Cumpridos  énchadóes,  e  curvos  sachos; 
Ketorta  foice,  que  os  mutcis  ramos 
Valente  poda,  e  os  páes  madnros  ceife; 
Quem  a  serra,  o  formão,  a  encbó,  e  a  goiva 
E  o  possante  machado,  com  que  fende 
Do  espesso  bosque  o  lenhador  os  membros; 
E  a  reluzente  relha,  que  abre  os  seios 
Da  madre  terra,  e  ás  genitaes  sementes 
Prepara  os  almos  regos,  doudo  Wotâo 
Os  férteis  esquadrões  da  flava  Ceres. 
IVem  menos  te  mereça  hum  doce  canto, 
Quem  primeiro  mostrou  ã  Gente  rude, 
Como  no  Campo  alagadiço  nasce 
De  grossas  febras  o  mourisco  linho; 
Como  se  colhe,  e  da  baganha  alimpa, 
E  em  seus  maçames  se  ata,  e  curte  n'agoa. 
Como  se  grama,  se  tasquinha,  e  asseda; 
CofDo  depois  se  fia,  e  se  ennovela 
Etn  brandas  massarocas,  que  torcendo 
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Das  cândidas  donzellas  afanadas 
Vão  os  roliços  fusos;  como  logo 
Se  doba,  e  no  estendal  ao  Soi  se  cura; 
Como  por  fim  co'  pentem  sonoroso 
Se  corre,  e  delle  tece  branca  têa. 
Quem  estas  coisas  fez  primeiro,  6  Musas, 
O^sagrado  Thymbrèo,  este  he  só  digno 
'De  mil  grinaldas  de  mimosas  flores, 
Tecidas  pelas  mãos  das  brancas  Nynfas ; 
A  estes,  e  outros  mais,  que  o  bem  procurao 
Do  homem,  são  devidas  mil  capellas 
De  loiro  e  d^hera,  galardão  formoso 
De  suas  obras  de  immortal  memoria. 


45 
AO  DOUTOR 

RICARDO   RAIMUNDO 

NOGUEIRA 

Sobre  o  prazer  da  leitura  dos  Poetas  na  solidão. 


X  V  dizes,  que  estou  só,  e  vivo  triste, 

Looge  do  trato  social :  mas  chamas 

Viver  em  solidão,  quem  vive  ledo 

De  Lucrécio,  d^Horacio,  de  Virgílio,  ,    . 

Be  Sá,  e  de  Ferreira  acompanhado?  • 

Quem  conversa  CamÒes,  Menezes,  Castro, 

£  outros  vates  illustres  d* alta  Lysia, 

Aos  Romanos  iguaes,  iguaes  aos  Gregos  ? 

Nas  horas  ao  prazer  só  dadas  entra 

Ora  hum,  ora  outro:  quantas  coisas 

Me  contâo,  que  meu  espirito  me  arrebatão; 

Quantas  me  mostiâo  de  belleza  rara, 

Que  os  olhos  prendem  com  suave  encanto? 

£i8  vem  Lucrécio  com  sublime  aspecto, 

£  Tem  com  elle  em  lédsfc  companhia 

A  casta Yenus,  mâi  da  Natureza; 

iVobre  como  ella  he,  risonha  e  bella 
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Desdobra  a  Deosa  b  rico  véo»  que  a  cobre, 
£  a  meus  ávidos  olhos  espantados 
Os  divinos  arcanos  me  descerra: 
Como  na  mão  tomando  o  facho  ardente, 
Que  tenebrosos  mundos  allumia 
Próvida  desce  aos  penetraes  sagrados 
De  toda  a  redondeza;  e  sacudindo 
Vivas  faiscas  sobre  o  Orbe  inteiro 
Fecunda  o  Ceo,  o  ár,  a  terra,  os  mares 
De  infindos  seres,  que  povóâo  tudo. 
Outras  vezes  converso  gravemente 
O  sabedor  Virgílio :  elle  me  conta 
Os  altos  feitos  do  Varão  piadoso, 
Que  deixando  de  Tróia  os  abiasados 
Muros,  primeiro  demandou  a  Itália, 
£  as  praias  de  Lavinio;  e  me  refere 
Quantas  coisas  no  mar,  quantas  na  terra 
Soffreo  constante,  entregue  ao  rancor  diro 
Da  Rainha  dosDeoses  vingativa, 
Até  que  edificasse  a  alta  Cidade, 
£  nella  collocasse  os  pátrios  Deoses, 
Donde  descende  a  Geração  Latina, 
£  os  Albanezes  Padres,  e  as  muralhas 
D'altivaRoma,  que  deoLeis  ao  mundp. 
Humas  vezes  em  dia  mais  sereno 
O  Venusino  Horácio  me  apparece  ' 
Risonho,  e  festival:  Anda  comigo 
Me  diz,  da  mão  me  pega ;  e  vamos  ambos 
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Por  bum  campo  de  flores  estrellado; 
De  passagem  me  leva  a  ver  Glycéra, 
Que  em  viva  chama  o  coração  lhe  torra; 
A  ver  Licymma  de  fulgentes  olhos, 
E  a  mais  que  todas  Lálage  formosa, 
Gentil  de  doces  falias,  doces  risos. 
Quando  quebra  do  ardor  o  secco  estio 
Pelos  altos  Sabinos  vou  com  e/Ie, 
Ora  aos  líquidos  Baios  sonorosos. 
Ora  á  fria  Preneste,  prazer  doce 
1>08  antigos  Romãos ;  ora  aos  cabeços 
Da  Hercúlea  Tibur,  que  se  está  sorrindo. 
Obra  do  Argéo  Colono;  muitas  vezes 
A*  antiga  Alba  concorremos  ambos, 
E  ao  ameno  Lucretil,  onde  Fauno 
Costuma  passear,  e  com  semblante 
Risonho  visitar  as  tenras  crias. 
Outra  hora  vamos  ao  Galéso,  rio 
Do  Laconio  Phalante,  e  ás  terras,  onde 
Nâo  cede  o  mel  a  Hymetto,  aonde  a  baga 
Com  o  verde  Venafro  se  debate. 
Ora  subimos  Focmiano  oiteiro^ 
E  lá  onde  as  Falemas  uvas  nascem : 
Com  que  gosto  não  vemos  d^altas  rochas 
O  Anio  reluzente  despenhado. 
Que  com  aguas  uiais  claras,  do  que  electro, 
Os  campos  rega,  e  a  resonaote  Albunea, 
Onde  esteve  Mecenas,  onde  Augusto ! 
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Sentamo-nos  alli ;  alli  desfere 
O  Vate  a  Lésbia  Lyra,  e  ao  som  divino 
Canta  as  graças,  e  os  jogos  prasenteiros» 
Que  em  torno  v6ão  da  Àcidália  Deosa, 
£  os  prazeres  do  Deos,  que  a  ffente  cinge 
Com  o  pâmpano  verde :  alli  bebemos 
Bojudas  taças  de  purpúreo  vinho, 
Que  já  próvida  mão  tinha  assellado 
Desde  o  Cônsul  Metello:  eis  que  no  meio 
Dos  formosos  festins,  que  o  estro  excitao, 
O  Vate  i Ilustre  de  repente  s' ergue ; 
V6a^  me  diz ;  de  brancas  azas  logo 
Ale  impluma  todo;  já  com  elle  vòo 
A'Rhodope,  cursada  de  pé  bárbaro, 
£  á  Odrysia Thracia,  em  frio  gelo  branca: 
De  lá*  me  mostra  o  Hebro,  prenhe  d^oiro, 
O  Cáucaso  medonho,,  a  Assyria  praia, 
Brava  co'ardor  das  áridas  aréas ; 
Mostra-me  Bacho  nas  remotas  fragas 

Cos  satyros  Capripedes  em  roda,  .. 

£  ás  auricomas  Nynfas  ensinando  . 

Canções  divinas,  que  UQs  ares  soão; 

£  em  roda  delle  as  Thyades  protervas 

As  torneiras  de  vinho  desatando. 

£is  vou  dalli  com  elle  arrebatado 

Por  sobre  aa  altas  nuvens  galopando: 

Do  Beotico  monte  a  testa  altiva 

Sublime  toco:  vejo  alli,  e  adoro 
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Os  divinos  rochedos  consagrados 
Peias  Musas  Ladónides,  e  as  aguas» 
Que  das  torrentes  fozes  de  Hippocreiíe 
A  borbotões  rebentão*  D'alli  wòo 
Inda  mais  alto ;  os  Ceos  affroato,  e  firo 
Co'  a  excelsa  fronte  os  radiosos  astros ; 
Entro  no  Olympo,  assento-me  c'o8  Deoses 
A'8  sacras  mesas  de  diamante^  e  d^oiro» 
Vés  tu.  Amigo,  quanto  mundo  corro, 
Quantos  astros,  eCeos?  Vès  quiuntos  Nume^ 
Trato  aqui,  deVirgilio,  de  Lucrécio, 
Do  Venusino  Vate  só  guiado?,, 
Que  te  direi  dos  Lusos  ?  que  formosa. 
Que  nobre  companhia  me  náo  fazem 
O  douto  Sá,  o  Ínclito  Ferreira  ? 
Que  solidas  sentenças,  que  virtudes^ 
Que  grãa  Filosofia  me  apresentáa? 
Não  essa  de  theoricas  altivas,     ' 
Que  Ignotas  regiões,  ínvias  varedasi  ! 
Sem  prumo,  e  lastro  vagabundas  coirm ; 
Mas  practica,  e  segura,  e  certa  guia 
Na  carreira  da  vida:, quando  os  oiço,  *      í , 

Que  conselhos,  quq  máximas  f>rud^es,  i .        ;  1  < 
Que  regras  sociaes  delles  aprendo  > 
Tao  alta,  tâo  cbriis^táa  Filosofia 
l^tasluz  nas  suas  Obras,  nos  seus  ditos,    .  ^    ' 
Coe  outro  em  Lysiã  mo  acho  mpr,  do  queiellês. 
Pepois  destes  sequeiS)  outrfe  comp^ha»'.  / 
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Quantos  amigos  náo-Vem  ter  comigo  ^ 
Vem  o  terno  Caminha  mavioso, 
Nascido  para'átò'ary'e  ser  9íamáo ;  .  <  ; 

£  huma  a  huma  me' conta  as  graças  l>eUaè 
Da  sua  ingrafá<Lilia :  v^etn  Bernardes, 
£  em  brando  estilo  do  seu  Lima  canta 
Hora  gostos  de  amor,  òutr^hora  mágoas. 
Quantas  vezes  comige^  tá  practica        ^  '• 
O  Lobo  cortezao  a)tõsr  primores  ' .  ^ 

Da  vida  social;  e  quàAtas  outras 
Pelos  formosos  campos  discorremos 
Do  Lis  e  Lena,  que  inda  agora  levâò 
Ao  som  das  mansas  agoas  os  amores       . 
Do  Pastor  Peregrino,  que  chorara         . . 
Os  duros  males  da  travessa  flecha. 
Se  quero  variar,  eis  outros  tenho 
Perto  de  mim,  amigos ^detei^osoa^  • 
Ora  te  oiço  cantar,  ó  sabsoiAnfrizò^'      ; 
Co'  a  lyra  igual  á  Veoiisina  Ijra, 
Da  tua  Laura-  bella  as  gentis  graças. 
Lumes  dos  astros,  q^e  se  acc^ideor  delias. 
Ora  chega  co'  a  «es^lbava  dbimda, : 
DeGangeticas^^MAasgoamecida, 
O  Ínclito  Fernão;  e  canta  nella 
Da  Transformada  Lysia  altas  historias, 
£  segredos,  que  envolve  em  variai  flores^ 
Que  visita  melhor,  qu^e  companhia'  ., 
Que  se  iguale  a  CamÒes  >  Camões  divino 
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Não  se  peja  de  vir  hoiirar«-ine  a  caMg  .,:    U: 

E  em  alto  metro  recontar-me,  como  ! 

Cerúleo  Gama  destemido  e  fortet   :  .  ; 

Arrancando  a  NeptypOiO  podQrott>í  >  oi..  r  «u^.^ 

Trisulco  sceptro,  iikfiolita ^luft^Qtra  ;i;.  .  i  .  li  )»  / 
Abrio  por  mam  iiunQa'nav«gMkift;'  ';>  l  n  >  .i  •  'l 
Quantos  cabos  dol^ràra^  quantas. iUiAS%  ".  t 

Barbaras  costas^  deacàmpadas  praias  v^  •  .  J 

Quantas  gentes  dQe8moiífli.|[eAo,«ÍMílgtfitil  r  ;n;r.:i[ 
Quantos  ceos,  quaiill>s<Éoiâm%strQA>|d9l^v>b  ^ilui^H 
Até  que  pÀde  vencedor  'dos  mares 
O  berço  registrar  do  Sol  luzente, 
E  os  thalamos  da  Aurora,  donde  nasce 
O  radiante  dia,  sempre  o  mesmo ; 
Onde  alçarão  ParhpfiQfcjgggiijgp  fortes 
Da  nova  Lysia  o  Oriental  Império. 
Após  este  vem  outros:  vem  Menezes, 
£  a  Cbrysèa  Malaca,  empresa  nobre 
Do  feroz  Albuquerque,  me  apresenta, 
Hoje  empório  fatal  do  fulvo  Belga. 
Vem  o  Corte  Real,  e  em  solto  metro 
Da  sem  ventura  Leonor  me  conta, 
£  do  esposo  infeliz  os  duros  fados, 
Que  sobre  o  horrendo  tormentório  Cabq 
Entre  trovòes,  e  raios  crepitantes 
O  fero  Adamastor  vati ci  nâra  : 
JVem  me  falta  também  o  douto  Castro, 
Co'  sagrado  Poema,  em  que  elle  solta 
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Muitos  sons  varonis  doVate  Argivoi 
DoMantuanoVate;  reina  nelles 
Vencedor  d'alta  Tróia  o  vagoUlysses, 
Que  traspondo  os  limites,  que  puasera 
No  CalpeTingitano  o  forte  Alcides, 
Do  tremendo  Occeano  as  ennas  ondas 
Impávido  affrontou,  e  sobre  o  Tejo, 
Que  vè  banhar*se  o  Sol  nas  rubras  agoas, 
Ergueo  aos  astros  a  Cidade  altiva, 
Raiiilia  do  Occideote,  oiái  dos  Lusos* 


A   JOSINO 

Que  havia  eumado  ao  Auihar  algumas  de  suas 

Poesias. 


JLjBit)  teus  vemoBj  que  me  envias ;  leio 

Versos  a  baixo  assumpto  mal  devidos» 

Perdoa,  se  te  fallo  liso;  cantas 

Em  teus  poemas  Cortezaos  potentes, 

Garridas  damas,  juvenis  cuidados: 

Náo  são  estes,  nâo  são.  Amigo,  objectos 

Dignos  do  canto  das  Pierias  Musas. 

Se  tu  queres  honrar  a  ebúrnea  lyra. 

Se  desejas  deixar  hum  nome  eterno, 

Que  o  amem  sempre  os  séculos  viadoiros, 

AcBBO  mais  illustres,  que  estes  nossos, 

£m  que  os  aromas  Apollineos  ardem 

Ou  nas  aras  da  torpe  Cyiberêa, 

Ou  já  aos  pés  dos  Cortezaos  validos. 

Canta  somente  Deos;  canta  a  Virtude; 

Depois  delia  a  Natura  bemfeitora; 

Depois  destes  o  homem  bom,  e  útil ; 

O  pti  que  educou  bem  seus  caros  filhos 

Ao  regsL^o  das  Leis,  dos  bons  costumes ; 


O  Filosofo  sabioi  jqué  inâiigtifdo,  / 
Quanto  pôde  a  Natura,  quanto  a  Industria, 
Com  novas  traças  aos  mortaés  bisonhos 
Suas  Artes  benéficas  melhora. 
Louva  co'  a  lyra,  que  de  Lino  herdaste, 
O  agil  Lavrador,  que  incultos  campos 
Arou,  e  férteis  fez  os  èrmós  válles; 
Que  nos  áridos  dias  a  faminta 

Cidade  farta  em  cereal  sustento. 

Tf 

Louva  o  soldado  ardido^. ({u«  se  arioja      ^ .    >  <     kX 

Contra  as  lanças  cruéis,  der  iiDÍgtts  tropwi    !   . 

£  a  pátria  salva  da  fatal;ruinac   i. 

O  grave  Cidadão,  que  justoi^e  íirmle>-f.  ..i        -í  m'". 

Sem  se  dobrar  ao  .-vilteliioD  dannorjte- 

Segue  a  Virtude,  a  ^saa  Verdade^  a  honra :     <  •       '  :  ' 

O  grave  Senador,. ^jue  nunca  déhK^  '.  ' ..  .^' 

A  balança  falsar  da  justa  Astréa:: 

O  fiel  Conselheiroy  que  nomeia'!'  •  ^  >    -••» 

Da  turba  coi»tèz8ae  adú)a«ieni>     «i  >:       .      '    o  • 

Ousou  dizer  verdade  aos  Reis  daterra^  .   <      ' 

Sem  se  assustar  de  v^er  o  tDÍi?aQ6pecto:       >       n  .  : 

£  o  Rei  humano,  queéezibemboQ.pòvÒB^':  ff'  -^      ^^ 

Que  os  amou,  cpmb^,^eiiití!ío^>e:afaQi^.  */«>>':  í*i 

£stes  só  canta;iiÒ8  teufe  velB09:;iieUiâis    .:    ';u>^  .  ) 

Começa  por  crear  já  nidsta  édade 

Modello  digno,  qiiiB^apceBeriteApolloJ  "  ^    m»  r  ,<>.j  /. 

A'  nobre  imitaijSo  das^BdlffiE^Moshsv  ^  '      "^'f  '  ^:  ^^ 

Quando  raiacem  seCaiosr.doifadxte« ' i  ♦. '  t.,ó  õ:  >  :. :  i  c  * 
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FABRÍCIO 

Sobre  a  indagação  d<M  Antigualhas. 


Xjes  Fabrício,  esta  Carta,  ou  to  probibe 
A  velha  Roma,  que  l&  tem  comtígo? 
Tu  consomes  cem  dias,  e  cem  noites 
Curvado  sobre  os  Grevíos,  e  os  Pan vinos : 
Tu  devoras  cora  anciã,  quanto  Goltzio       * 
Quanto  estampou  Vaillant,  quanto  Morello : 
D' uma  fendida  lápida  cuberta 
De  verde  musgo,  ou  já  gastada  ao  tempo. 
Que  a  lisonja  dos  mobiles  Quirítes 
A  Capitães  ferozas  consagrara, 
'Ávido  apuras  com  affinco  insano* 
Ferrugenta  medalha  carcomida 
Dos  fastuosos  Césares  indagas, 
£  a  apagada  inscripçâo,  que  absovtò  adoras^ 
Pertendes  decifrar,  e  muitas  vezes 
Dás  a  Nero,  o  que  toca  aos  Antoninos. 
Mas  dêmos,  que  acertaste,  que  te  monta 
Por  fim  de  taes  fadigas,  sem  mais  ihicto 
Saber,  que  as  peças  sSo  do  bravo  César, 
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Que  sáo  d* Augusto,  deTrajano,  ou  Tito? 

Se  folgas  de  tratar  antigo  muado, 

Lida,  que  eu  te  darei  hum  premio  rico, 

Que  inveja  faça  aos  Príncipes  da  terra, 

Por  ver  alfim,  se  podes  forcejando, 

Desencerrar  das  trevas  d* alta  idade 

Os  famosos  Var6ês,  cjue  os  Ceos  mandarão 

Crear  na  terra  as  prestadias  Artes; 

Que  a  força,  e  a  industria  aos  mortaes  augmentâo 

Que  dão  ás  coisas  novo  ser  e  forma, 

E  á  vida  humana  p6em  mais  firme  esteio. 

Indaga,  quem  primeiro  com  seu  rogo 

Fez  dos  astros  descer  a  rica  Ceres, 

E  vir  befligna  co'  as  doiradas  tranças 

Por  seu  collo  estendidas  asscntar-se 

A*  porta  desses  rústicos  alvergues ; 

E  dalii  ensinar  aos  Lavlradores 

A  abrir  a  terra,  a  semear  òs  regos. 

Trabalha  por  saber,  se  inda  mais  queres 

Empresa  de  ti  digna,  qual  primeiro 

Os  altos  choupos  esposou  co*  as  vides; 

Qual  co'  agudo  podão  infractúosos 

Ramos  cortando  is  arvores  agr^tes. 

Perfilhou  nellas  garfos  mais  castiços. 

Vè,  se  descobres,  quem  primeiro  soube 

Os  valles  altear,  rasar  os  montes. 

Rápidos  rios  «nfreary'Conté*ios 

£m  profundas  prisões  adormecidos; 
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Os  paàzes  abrir,  fazer  esclusas, 
Levar  aos  ares  as  torrentes  d'agoa, 
A  força  de  seu  peso  desprezando ; 
£  do  alto  depois  precipita-las, 
Porque  venhao  com  próvido  soccorro 
Matar  a  sede  aos  áridos  terrenos. 
£u  te  prometto  hum  galardão  sublime 
Se  me  montras  ao  certo,  qual  dos  homens 
Soube  primeiro  dar  ao  ferro  inerte 
TJtil  figura  de  instrumento  agudo, 
Que  ma'i9  valeo  que  todos  os  trabalhos 
Do  famoso  Lycep  da  clara  J^t}iena8: 
Quem  primeiro  inventou  a  destra  agulha 
De  maia  proveito  jdo  que  a^  obras  toda9 
Dos  sábios  de  Paris:  (*)  quem  cà  nos  trouxe 
O  fuso,  e  a  roca,  e  o  mobile  sarilho : 
Quem  primeiro  forjou  dura  bigorna» 
Qne  o  ferro  ardente  fez  ceder  &s  Artes: 
Quem  doutrinou  os  povos,  qjLie  soubeB^ex^ 
Cardar  os  densos  vellos  de  Mileto, 
]B  tingi-los  CO*  a  bella  cór  de  vidro 
DeXanto  e  de  Tarento:  quem  primeiro 
Ensinou  a  colher  da  verde  Oliva 
Os  D^ros  bagos  oleosos,  gratos 
A'  sabedora  Palias:  e  moé-los 
I^AchaiaSicyóne  nos  lagares. 

/*j  Dito  deMr.  de  VoltAire. 

9 
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AO  DOUTOR 

RICARBO   RAIMUNBO 

NOGUEIRA 

Sobre  os  objectos  dignos  da  Poesia. 


Qo&ue  delirio,  Nogueira,  que  mania 
A  tantos  escritores  arrebata, 
Que  huns  enchem  mil  volumes  de  patranhas 
De  D.  Queixote,  de  Amadis  de  Gaula, 
Devanèos  da  ardente  fantazía: 
Outros  folgão  com  cores  sanguinosas 
Pintar  em  negros  quadros  horrorosos 
Trágicas  scenas  do  voraz  Mavorte; 
Deleitão-se  em  contar  com  largo  estilo 
As  cruentas  façanhas,  os  estragos 
Desses  raios  die  guerra  assoladora. 
Que  arrazárâo  campinas  e  cidades; 
£  sobre  montes  de  insepultos  corpos, 
Inda  vertendo  sangue  das  entranhas, 
Troféos  erguerão  de  victoria  insana: 
Geaxeai  co'  peso  enorR^  dos- volumes 
Mal  seguras  estantes;  melhor  fôra, 
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Que  o  provido  Vulcano  os  entregasse 

A*s  negras  forjas  dos  Cyclopes  feros, 

Ou  mar  iroso  os  submergisse :  a  estes 

Não  Deoses,  não  Heroes  de  loiro  dignos, 

Não  homens,  que  hum  só  bem  nos  não  tem  feito. 

Mas  brutas  feras,  bárbaros  verdugos, 

O' das  Musas  vergonha  sempiterna/ 

Dão  vis  Poetas  ApoIIineo  incenso. 

Se  eu  pudesse  da  terra  alçar  meu  canto . 

Por  cim^  desses  astros  não  cantara 

Taes  monstros  de  fereza;  outros  diversos 

Heroes  soárao  na  Castaha  Lyra: 

Tu,  immortal  Bacon,  que  audaz  e  sábio 

Adensa  treva,  que  os  prodígios  raros , 

Da  Natura  encobria,  descerraste. 

Objecto  altivo  de  meu  plectro  fôras: 

£iD  sons  divinos  cantaria  ufano 

A  extensão  de  teu  génio  vasto,  immenso; 

De  tuas  vistas  a  sublime  alteza, 

E  essa  intrépida  toão,  que  pôde  forte  ' 

Resgatar  a  razão  das  vis  cadeias,  -      ;    -       • 

E  a  sãa  Filosofia  desprezada  -  tv 

Debaixo  estado  levantar  aos  astros.        '         i    ..  ,  A. 

Após  este  viria  acompanhado  .  fi.  ) 

De  todo  o  coro  das  Pintas  Musas,  .-r/v. 

O  discreto  amador  da  sãa  verdade,  (*)      •       .  A 
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Ba  nobre  Rotterdâo  immortal  honra. 
Sublime  Erasmo»  que  em  seus  claros  livros. 
Longe  de  hum  agro  humor,  e  dos  excessos 
Do  feroz  fanatismo,  só  respira 
A  doçura,  e  a  paz;  próvido  sonda 
O  fundo  abismo  das  paixóes  do  homem, 
£  o  mostra,  qual  elle  he,  à  luz  do  dia; 
Com  mil  risonhas  graças,  com  motejos 
Louva  a  Loucura,  e  a  sãa  Moral  ensina. 
A  Urna  cineraria,  que  saudosa 
A  sabia  Leyda,  d'alto  amor  vencida» 
Em  firme  pedestal  alçou  aos  ares, 
Inda  nâo  basta,  não  ao  nome  excelso 
De  Boerhaave ;  seus  trabalhos  fundos 
Nas  Artes  úteis  aos  mortaes,  teriâo 
Todo  o  canto  das  Filhas  da  Memoria, 
Se  eu  dar-lhe  todo  o  canto  seu  pudesse. 
Que  luz  brilhante  ainda  agora  vejo 
Do  illustre  Valia  scintillar  ?  Só  elle 
Das  frias  cinzas  do  sepulcro  pôde 
Tirar  a  casta  Filha  de  Epicuro, 
A  sãa Filosofia  humana,  e  pura; 
A  quem  não  vil  desordem,  nem  deleites 
Carnaes,  nem  ruins  afiectos,  nem  remorso» 
Acompanhão,  mas  doce,  mas  serena 
Alegria,  e  doirada  paz,  e  os  gostos 
Dessa  innocente  próvida  Natura: 
Debalde  os  Escolásticos  se  embandão^ 
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Com  satyricos  rasgos  denegrindo 

Seus  Livros  d'oiro,  que  as  Aonias  Musas, 

A  pezar  de  seus  bárbaros  imigos, 

Huma  estatua  em  meus  versos  lhe  ergueríâo. 

Sobre  os  alados  Hymnos  ás  estrellas 

Voaga  de  Boyle  o  nome  illustre, 

Que  descobrio  da  Fysica  subiime 

Hum  novo  mundo,  da  Natura  inteira 

Altas  verdades,  até  alli  occultas. 

Aos  ávidos  mortaes  desencerrando. 

Quaes  bemg&os  Ty nd&rides  luzentes 

Que  no  meio  das  trevas  d^alta  noite 

Fulgem  dos  Ceos  aos  pavorosos  nautas, 

Taes  eu  cantara  o  excelsa Locke,  eCIarke, 

Novos  astros,  que  sobre  o  mundo  escuro 

Ba  vasta  Metaíy&ica  profunda 

Lançarão  luzes,  que  índa  agora  brilhâo. 

A  àkdwa  mais  rica,  que  hum  aò  bomem 

Pode  fazer  aos  homens,  tu  lha  déste^ 

Ulustre  Presidente,  n'um  sò  livro 

O  Código  sublime  apresentaste 

De  todas  as  NaçÒes ;  que  grão  coragem 

Nao  tinhas,  quando  hum  dia  te  lançaste 

£m  tal  empresa,  sem  que  a  immensidade 

De  tão  vasto  projecto  te  espantasse  ? 

Co*  as  santas  regras  da  immortal  Natura 

Os  Direitos  dos  povos  combinaste, 

Os  Coatumes,  o  CultOi  os  Sentimentos, 
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O  Estado,  as  Artes,  oCommercio,  a  Industria, 

O  Génio,  o  Espirito,  a  Força,  a  Terra/ o  Clima, 

Mil  outras  relações  na  mentem  altiva   . 

Volvias  sábio,  quando  as  Leis  dictaste. 

Mas  se  eu  estes  cantar  ioda  não  posso, 

Tu,  a  quem  Febo  deo  com  mão  benigna 

Tanto  manancial  de  rica  veia, 

Solta,  que  he  tempo  jà,  Nog4ieira,  solta 

As  fozes  todas  das  Pierias  agoas: 

Qual  Pindaro  das  altas  ribanceiras 

Te  despenha  em  torrentes  de  Aganíppe, 

£  vem  fertilizar  as  terras,  onde 

Jazem  as  cin^s  dos  VarÓes  faiposos  ;  - 

E  faze  renaécer  em  torno  ás  loisas 

Frondiferos  loireiros,  verdes  myrthos, 

Frescor  eterno,  eterna  primavera, 

Dalli  trocado  em  Cysne  alipoten te 

Desprega  o  vôo,  e  sobre  as  azas  leva       - 

Seus  nomes  immortaes  aos  altos  Deoses ;  . 

E  aos  Deoses  agradece  em  nobre  canto.: 

Os  bens  immensos,  que  nos  -derâo  nelles^^ 
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A   AILEXIS: 

No  dia  dosAnnos  de  D.  Francisco  Rafael  de  Castro^ 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarcal ,   tendo-se 

pouco  aniesfalladoy  entre  elles  e  o  Author,  acerca 

do  desprezo  em  que  estava  o  estudo  da  Língua  e 

Poesia  Portugueza. 


xAue  mà  rentura,  meu  A  lexis^  corre 

A  nossa  lingua,  outra  hora  tão  senhora 

De  povos  mil,  de  vastos  continentes» 

3>esde  as  margens  do  Tèjo  ao  Indo  e  «o  Ganges! 

Huns  a  desdenbâo,  outros  a  atassalbâo; 

Este  tacanha  a  íàz,  transida^  e  níagra;     . 

Aquelle  a  taxa  de  énsoada,  e  fria.;  . 

Estoutro  lhe  dá  costas  atrevido^ 

Como  se  fosse  rústico  Numida : 

Qual  a  troca  por  outras  estrangeiras, 

Menos  gentis  da  que  ella,  mefao^  ricas. 

Ingrato  filho  ao  leite,  qnemam&fa^ 

Cidadão  desleal,  de  Lysia  indigno^ 

^^  que,  em  que  peccou  tão  alta  dona . 

^^  Unta  gravidade,  e  acatamemics 

Que  tal  desprezo' áieieééo  ?  Que  òtime 
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Commetteo  a  mesquinha,  que' a  qiíizerâo 
Marcar  com  vil  ferrete?  Foi-lhe  culpa 
Brilhar  na  rica  prosa,  inda  primeiro 
Que  o  gabado  Francez,  que  agora  impera. 
Que  o  marinho  Bretão  da  ultima  Thctis, 
Que  o  tortuoso  Gothico  Tudesco 
Da  cerúlea  Germânia;  que  mais  tarde 
Todos  entrarão  na  gentil  carreira? 
Foi-lhe  crime  çmtes  delles  ter  seus  vates, 
Cysnes  do  Tejo,  e  Monda,  e  Doiro,  eLima 
Que  em  lyra,  em  frauta,  em  pastoral  avena. 
Em  sonorosa  trompa  modularão 
Versos  dignos  de  cedro,  e  jaspe,  ^  bronze?. 
Certo  que  então  alçou  a  fronte  augusta, 
Radiada  de  luz,  quando  appar'cendo 
Por  entre  vitros  na  palestra  Olympia» 
Correo  parelhas  c' o  Espanhol  polido, 
£  hombreou  c^o  ítalo  romance, 
Únicas  linguas,  porque  então  volvia 
Deifico  Apollo  harmónicos  segredos : 
E  com  tudo  inda  então  não  tinha  o  Sena 
Ao  sublime  Corneille^  ao  grão  Racine, 
Ao  critico  Boileau  padrões  erguido :         / 
Inda  não  tinha  visto  o  flavo  Rhenó 
Raiar  Opitz  e  abrir^-lhe  a  nova  idade; 
Nem  a  escura  Albion,  de  mar  cingida  . 
3obre  as  bordas  do  Tamisa  soberbo 
I)e  Shakspeare,  e  Miltoíi  sublimado^ 
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As  canções  desusadas  entoava. 
Tão  cedo  floreceo  na  Lusa  Língua ! 
£  por  ventura  perdeo  ella  as  galas? 
Perdeo  seus  polimentos,  seus  donaires 
Sua  Dobreza,  garbo,  e  melodia? 
Não  assim :  acendrado  em  grão  seu  oiro 
Não  rebaixou  de  peso  em  seus  quilates. 
Nem  jamais  se  tornou  em  vil  aJquimía; 
Nem  seus  grossos  dobrões,  que  enríqueciâo 
Povos  inteiros,  em  metal  grosseiro 
De  seitis  desprezíveis  se  trocarão : 
Restão-nos  inda  desde  agueJJa  idade 
ViDcuJados  padròes  de  grãa  riqueza; 
Preciosa  baixella  de  ouro  e  prata 
Inda  DO  bom  Miranda,  inda  em  Ferreira, 
Inda  em  Corte  Real,  Fernão,  Bernardes, 
Caminha  e  o  grão  Cantor  de  ousado  Gama, 
Inda  em  Barros,  Moraes,  Lucena  e  Couto, 
No  eloquente  Pinheiro,  astro  luzido, 
£  em  tantos  outros  d'alta  prosa,  e  rima, 
Padres  da  Lingua,  mil  thesoiros  restão, 
Alfaias  recamadas  de  diamantes 
Mais  puros  do  que  o  Sol,  brilhantes  perlas 
l>e  cem  reinos  da  Aurora  alto  tributo. 
Com  que  p^e  al&iar-se  rica,  e  bella; 
^ir  airosa  a  publico  theatro; 
E  com  todas  as  línguas  do  Universo 
Frfnjores  apostar,  e  gentilezas. 
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Mas  tu,  o  claro  Alexís^  a  quem  Febo, 

Quando  nasceste,  deo  u  roz  e  o  espirito 

Igual  ao  nome,  e  á  lyra  Lusitana, 

Tu  nossa  lingUB  viogams  d'aífroata: 

Tu  aos  ricos  colares  e  arrecadas, 

A's  jóias  de  valor,  que  nos  seus  cofres  ^ 

Os  Avós  opulentos  lhe  dcixAráo, 

Juntarás  a  fulgente  pedraria. 

Que,  ou  nas  margens  auríferas  do  Tejo, 

Ou  lá  no  Novo  Mundo,  com  mâo  cheia 

As  Sicelides  Musas  te  doarão: 

Tu  novas  graças  lhe  darás :  tu  novos 

Brios,  e  lustre,  e  força,  e  arte,  e  gosto; 

£  a  farás  resoar  c'o  plectro  altiTO 

Nos  gratos  coros  do  Castalio  Monte 

Apar  da  Argiva,  eLacialCameda^ 

Já  para  cantar  t)«Ua  assumpto  .e>cCel60) 

Grandes  Heroes  Eiysia  te  apresenta. 

£scolhe  entre  elles  fauno,  que  mais  qtie  todos 

Por  sò  seu  raro  tnérito  aubidò 

Alteia  a  fronte^  aofenn»ceiro  liols  astroa 

Escolhe  a  Castro,  teu,  e  meu;  de  ApòUo 

Brilho  immorial:  Varão  da  antiga  raça^ 

De  antigos  bons  costumes,  nesta  idada 

Tão  falta  delles,  exemplar  aublíoié; 

Maior  que  seus  maiores  tão  famosdsi     . 

De  alto  sangue  de  Reis,  de  t^^ón  crôadei 

Ou  na  ditosa  paz,  ou  já  na  guerra; 
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luda  maior  que  seu  dcstiao,  e  Elysia: 

Seus  feitos  de  iiuii  sãa  virtude,  feitos 

lllustres  de  prudência,  de  constância. 

De  justiça,  e  benéfica  bondade. 

De  amor  das  Letras,  d' alto  amor  da  Pátria 

Por  ti  cantados  em  sonoro  metro 

Darão  realce  k  Lusitana  Line^ua*; 

Seu  nome  só,  seu  nome  grato  aos  Deoses 

Basta  a  honrar  o  teu  canto,  a  honrar  Elysia. 

£ia,  sói  ta  os  teus  sons  divinos ;  canta 

Nosso  Castro,  e  sens  feitos  de  a\ta  prova; 

E  o  ledo  dia  de  hoje,  em  queiVatura, 

Hum  rico  alardo  de  seus  dons  fyzendot 

No  regaço  de  Elysia  venturosa 

O  deo  por  nosso  bem  ao  almo  ^\%* 
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A 

JL  E  R  E  ]^  O 

Sobre  a  lição  dos  Poetas  Portuguezes. 


Docemente  suspira  doce  canta 

A  Portugueza  Musa^fiUia  herdeira 

Da  Grega  e  da  Latina. 

Ant.  F«rr.  Liv«  II.  Carta  X« 


Jr ois  tens  lido  de  Gregos,  de  Romanos» 

Poetas  d^alta  fama,  e  nome  eterno, 

He  tempo  de  passar  aos  nossos:  certo 

Que  eu  nâo  sei  d'outro8  das  nac6es  modernas, 

Que  mais  os  bons  antigos  imitassem. 

Se  lés  os  nossos,  nelles  achas  tudo: 

Rica  linguagem,  elegância,  estilo. 

Doce  harmonia,  sazonado  gosto, 

Apurada  moral,  saber  profundo. 

Sentimentos  já  ternos,  já  sublimes. , 

Se  tu  queres  ouvir  em  metro  altivo 

Os  sons  divinos  dos  celestes  Deoses, 

O  Cantor  immortal  do  Gama,  o  sábio 

Cantor  do  vago  Ulysses  te  apresentâo 

Épica  tuba,  quasi  igual  á  Grega, 

Quasi  igual  â  Romana:  ouvirás  feitos 


G9 

Em  grandíloquo  estilo  remontados. 

Que  enchem  de  brio»  e  d'estro  o  peito  humano, 

£  a  grão  valor  os  ânimos  levantão. 

Se  mais  terno,  e  s^asivel  s6  desejas 

Ouvir  fallar  o  coração,  a  frauta. 

Que  o  mavioso  Euripedes  soprara, 

Nas  mãos  te  p6e  o  ínclito  Ferreira: 

Soão  de  Ignez  suspiros,  soão  mágoas, 

Do  caro  esposo  seu  as  queizas  soão: 

Falia  amor,  e  saudade,  e  susto,  e  medo. 

Terror,  e  \ra:  nunca  a  Lusa  Língua 

Abrio  mais  vivamente  as  paíx^s  d^aima. 

Se  das  trágicas  scenas  aifront^do. 

Te  apraz  aliviar  bom  pouco  a  mente, 

£  festivo  dançar  nos  leves  coros, 

ferreira  se  transforma ;  e  jâ  trocando 

Pelo  sòcco  o  cothurno,  enfia  destro 

Com  Gil,  eSá,  e  Jorge,  de  mãos  dadas. 

Cómicos  bailes,  quaes  Terêncio,  e  Plauto 

Derâo  a  Roma^-  quaes  Menandro  &  Grécia* 

fiem  te  faltao  as  brandas  Elegias, 

Que  o  gosto  de  Propercio,  e  de  TibuUo 

Já  vão  naLusaLingua  restaurando: 

Tu,  Ferreira,  o  renovas ;  jà  comtigo 

Camões,  Bernardes,  e  Caminha,  e. outros, 

A  quem  o  Lusitano  Pindo  inteiro 

J)e  Deifico  Laurel  as  frontes  cròa. 

Em  metro  desigual  vem  descantando 
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Ora  tristes  queixuuíes,  tristes  fiidoe»   . 

Ora  doces  praaer«9)  docf»  jogos. 

Se  mais  te  encanta)  harmónicos  accentos 

Ouvir  da  ebúrnea,  fyra»  não  te  cao^e 

Meu  Ferreira  outra  r.ez  ouvír^  qu^  solta 

Os  hymnos  de  CalUnèaco»  eahtaado» 

£  o  espirito  venusinarestiscita: 

OuveCamÓes,  que  á- estrepitosa  tuba 

Depondo,  faz  Cupido»  e  a  Mâi  formosa 

Brandos  soar  na  Teia  iyra  d*oiro:  i     . 

Ouve  o  sonoro  Veiga,  que  reveza 

Tbracio  plectro,  é  a  Lésbica  Ttorba, 

£  ora  canta  sublime  coisas  grandes. 

Ora  alça  Anfriso  e  a  gentil  Lauca  aos  astros. 

Folgas  acaso  co'  singelto  canto  -        ^  p,.. 

Da  gaita  pastoril,  que  esses  prisBeiros.  *t       • 

Mortaes  tocarão  nos  campestres  lares?    i 

£is  vem  sentar*^se  amigos  a  teu  lado  / 

Da  Lusitana  Arcádia  os  Deoees  todos  ;- 

O  terno  BeruardiAiv  que  amoses  canta» 

O  bom  Miranda,  que  o  Mondego  ajclar^   . 

O  suave  Cantor  do  brando  Lima, 

E  o  potente  CamÓes,  que  oTígo  espanta; 

Ribeiro,  (•)  e  mais  Fernão,  ilho  da  Aurora,  (♦<!) 


^-Éi 


(*)  António  Ribeiro  antigo  Poeta»  que  compoz  huma  Bucó- 
lica. 

(**)  Fernão  Alvaret  d^Oriente, 
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E  o  rico  Lobo,  cuja  voz  divina 

Inda  no  fresco  Lis,  e  Lena  s4a: , 

Mas  vence  a  todos  esse  génio  immenso 

Do  trágico  Cantor  de  Ignes,  que  os  vsríos 

C6ros  discorre  das  Castalias  Masas : 

^zo  se  estreita  somente  á  lyra  e  à  frauta; 

Com  grãa  destreza  tòca'a  vaúe  9vèna, 

Que  já  foi  honra  dos  MenaJios  Bosques^ 

Ao  som  das  sete  canas  brando  entAa 

As  pastoris  Caoçóes,  q^ie  in^fã^^^^  . 

O  Sy racusio  Vate,  o  AiavAuano, 

£  o  moço  Pescador  de  Maig^line.  (♦J 


^■••P«*M«**i^^>i^i*««*«M4tt^ 


^^éà^^BmAt^mm^ 
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B  O  R  I  N  B  O  ^ 

Sobre  o  solido  merecimento  do  honum^ 


iS  lo  te  louvo,  Doríndo,  às  maravilhas 
D^homem  gentil,  que  es;  deo-to 'Natura: 
Nâo  te  louvo  da  Ínclita  lintiagém    • 
D' altos  avós  de  sangue  antigo  e  claro: 
Hum  mero  acaso  foi  nascer  fidalgo. 
Nâo  te4ouvo  da-AUgídas^ri^fu^aas-^-*.     .    ..  . 
Herdaste  hum  grão  morgado;  deo^lcf  a.sotfte: 
Nâo  te  louvo  da  roda  prasenteira 
DosCortezâos  incertos,  que  te  buscão; 
Deixa  a  sorte  mudar,  desapparecem : 
£u  não  te  louvo  alfim  do  valimento, 
Que  tens  no  Paço ;  e«j)era^tU;huLin  pouco, 
Que  o  capricho  da  Corte  sempre  instável, 
Hoje  to  dá,  e  já  ámanhâa  to  rouba. 
£u  de  ti  a  ti  só  louvara;  dera 
Mil  gabos  a  essa  tua  sâa  vontade, 
Constante  e  limpa,  com  que  sempre  estudas 
Fazer  a  todos  bem ;  honrar  a  todos ; 
Guardar  tua  palavra  firme  e  inteira ; 
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Ser  fiel  ao  amigo,  á  esposa,  à  Patría; 
Ser  lhano  a  todos;  liberal  ao  pobre;  .;>?•<' 

Amparo  certo  dar  ao  desvalido;  i  ♦-   • 

Amar  os  teus;  amar  os  homens  d'hoDra:. 
Como  nâo  subiria  o  som  da  lyra  i/^      í         'í 

Sobre  as  altas  esferas,  s'  eu  pudesse        »  lui»;      ,'.íl 
Cantar  teu  coração  sublime  e  puro, 
Qae  he  tal,  qual  o  teu  rosto:  essa  brandura; 
Esses  teus  sentimentos  d' alma  nobre; 
Bondade  sem  limites;  gemo  docVl; 
Profundo  siso,  com  que  reges  sabia « 
Tuas  acções,  a  ti  igual  em  tudo: 
Isto  be  teu.  Estes  sâo  teus  bens  seguros^ 
São  bens  d^essa  tua  alma  sempre  grande; 
D' esse  espirito  bom,  que  o  peito  anima. 
Estes,  Amigo,  a  ti  samwnfr  dgates ; 
Por  elles  só  te  meço,  e  te  diviso ; 
Por  elles  te  amo  e  prezo:  ninguém  p6de 
Nem  dar-tos,  nem  tirar-tos;  sâo  teus  próprios: 
Pode  o  tempo  imprimir  a  senil  ruga 
Na  têz  desse  teu  rosto ;  pôde  hum  dia» 
Mudada  a  veste,  desertar  teus  lares 
A  pérfida  ventura;  porém  nada 
P6de  jamais  no  mundo,  sempre  vario, 
Roubar-te  hum  só  desses  teus  bens  formosos; 
©o  tu  vâs  pelas  veigas  deleitosas  / 

Jfc  fulvo  Tejo,  do  amoroso  Lima ; 
Ou  rás  pela  estuosa  Lybia,  madre 
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De  bárbaros  LeÒes,  sSo  sempre  os  mesmos 
Os  teus  ditosos  bens,  comtigo  os  levas, 
Vinculados  nessa  alma  pura  e  bella, 
Aonde  quer  que  a  sorte  te  conduza. 
Tu  pois  bemdiz  o  Ceo,  que  tal  thesoiro 
Depositou  em  ti,  e  quiz  benigno, 
Que  já  com  tantos  bens  d'alta  fortuna, 
Que  quasi  nunca  fazem  parceria 
Co'  a  solida  virtude,  em  ti  s'  unissem 
Tantas  prendas  gentis,  inda  mais  ricas, 
Inda  maiores,  que  a  fortuna  e  o  mundo. 


^ 
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FRANCISCO    BE   BORJA 

GARÇÃO  STOCKL.ER 

Sobre  o  Génio  das  Mathemaúcm». 


O*  ^^  pudesse  cantar,  6  sábio  Stockler, 
Em  rima  soberana  acç6es  pasmosas, 
Primeiro  do  que  tudo  cantaria 
Esse  génio  feliz  constante  e  sábio. 
Que  com  possante  mão  o  vet>  rasgando 
Que  a  Natura  celeste  recatava, 
Descobre  ao  Universo  os  seus  arcanos. 
£Ue  sublime  desde  a  baixa  terra 
Do  Ceo  calcula  as  orbitas  immensas, 
£  os  movimentos  das  Esferas  todas 
A  seu  compasso  divinal  snbmette ; 
£  as  distancias  dos  astros  infinitas 
Abraçando,  se  atira  ao  fundo  abismo 
Do  Espaço  e  Durofão :  eis  a  seus  olhos 
Desse  Universo  nova  Ordem  brilba. 
O  homem,  mtritos  tempos  limitado 
A  simples  apparencias,  nada  Via 
No  movimento  eterno  desses  antros', 
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Senão  hum  jogo  só  desconhecido 
De  corpos  lua^fnosos,  que  julgava 
Rodarem  sempre  em  derredor  da  terra, 
Ponto  central  de  todas  as  esferas. 
Mas  eis  que  tu,  ó  Génio  excelso,  erguendo 
Teu  luminoso  espirito  a  mores  coisas, 
Por  cálculos  altivos  descobriste 
Deste  nosso  Planeta  a  redondeza. 
Até  então  a  nós  mortaes  ignota. 
Deste  facto  primeiro  as  consequências 
Logo  a  novas  ideas  te  levarão ; 
Que  dMnducçÒes  em  inducçôes  marchando 
Alças  o  vôo  em  fim  de  sobre  a  terra, 
E  aos  mais  altos  conceitos  te  romontas 
Da  Astronomia  e  Fysica  sublime: 
Então,  então  na  mente  concebeste 
Qu^  este  globo  terreno,  que  habitamos 
Ne  hum  pequeno  circulo  somente 
No  circulo  maior  dos  Ceos  inserto: 
Das  concêntricas  causas  por  si  mesma 
A  grande  Theoria  á  tua  hypothese 
Brilhante  se  apresenta:  então  triunfas: 
Pelos  marcados  pontos  descubertos 
Desse  estrellado  Globo,  os  inda  ignotos 
Do  Globo  Terreal  destro  resolves : 

4 

Este  átomo  pequeno,  em  que  habitamos, 
Jà  deixa  de  ser  centro:  á  massa  enorme 
Do  Sol  o  dás :  o  Sol  astro  sagrado» 
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Pai  da  Luz  e  senhor  do  dia  e  noite, 
Bemfeitor  do  Universo,  alma  do  inundo, 
I>as  oito  Esferas,  que  nos  Ceos  o  cercão 
He  foco  ardente,  que  de  là  constante 
Faz  circular  essa  subtil  matéria, 
Sève  de  fogo,  que  a  Natura  nutre, 
Forma  a  vegetação,  produz  a  vida. 
Musas,  deixai  vâas  fobulas  antigas ; 
Deixai  de  heróes  guerreiros  vãas  empresas ; 
Tomando  assumptos,  que  de  v6s  sâo  dignos, 
Fazei  soar  pelo  Orbe  inteiro  os  feitos 
Dos  Filósofos  sábios :  tu  com  eilas, 
Pois  co'  a  voz  podes  tanto,  6  claro  Stockler, 
Descanta  em  alta  rima  altos  portentos 
Desse  Deos  dos  Geómetras  sublimes. 


T-^     •  ~'    -^--^    —  I-^  •."' 
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FBANCISCO   JOSÉ   BÁ   SlEÍRltA 

Sobre  o  desprezo^  em  que  muitos  tem  a  Lingua 
Portugneza^  preferindo^^ihB  as  estranhai. . 


jrLssim  he,  assim  he,  ó  Serra  amigo, 
Homens  desnaturaes,  filhos  ingratos 
Ao  leite  que  mamarão,  desmanfdados 
Despeitão  nossa  Lingua  veneranda: 
Querem  deixá-la  á  rústica  gentalha, 
Ou  qual  velha  entrevada  aposenta-la 
No  hospital  dos  inválidos.  Nâo  fallâo 
Já  nossos  moços  Portuguez,  só  parlão 
Ou  Linguas  estrangeiras,  que  mal  sabem, 
Ou  hum  Dialecto  informe,  nunca  ouvido. 
De  Portuguez  e  de  FrAnt?gz  tnwrtío. 
Assim  se  educão  noCollegio  os  moços, 
Assim  se  falia  em  publico  theatro, 
Assim  nos  vem  defora,  parolando 
Mancebos  viajantes,  que  aprenderão 
Quatro  termos  da  moda,  vinte  frases 
Do  estrangeiro  Romance  mal  trazidas. 
Se  assim  se  desafèrão,  certo  em  breve 
Acaba  q  Luso  idioma,  nem  mais  poden> 
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EDtender-nos  a  nés,  nem  n6s  $i  elles. 
Neste  transtorno,  em  que  isto  vai,  depressa 
Ficará  a  mesquinha  Língua,  outra  hora 
Tão  tratada  em  civil  cortejo,  e  rica. 
Ora  pobre,  e  deserta  e  montesinha, 
jy  urzes  e  tojo  e  cardos  abafada; 
E  cedo  em  seu  lugar  já  só  veremos 
O  fanado  nazal  Francez  reinando: 
Que  estranha  servidão !  sê  ainda  agora 
O  cabelludo  Godo  domina^e   , 
Sobre  o  throno  deHespanVia,  ne  inda  agora 
O  feroz  Agareno  nos  pizasse 
As  frescas  ribas  do  sagrado  Tejo, 
F6ra  menos  desar  tomar  a  Língua 
Dos  fortes  vencedores;  porem  siendo 
Nòs  outros  livres  de.naçóea  estranhas»: 
Sendo  senhores  no  solar  nativo, 
He  mui  grande  sandice  e  desgoverno 
Pagar  a  estranhas  Línguas  alça  vala. 
Mas  tu,  com  alguns  poucos  amadores 
Das  coisas  pátrias,  que  já  poucos  vejo, 
Que  conheces  melhor,  do  que  eu  os  dotes 
DaLusitanaLingua  Tçneranda» 
Saa  riqueza  e  magestade  e  brios, 
C  o  jus  que  tem  a  se  maoter  no  tbronò»  - 
'>i&8,  com  teu  exemplo  iHustre  e  ck^o^ 
Cue  ella  seja  mantida  e  respeitada 
iVas  doutas  obras^  que  lá  estás  compondo. 
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A   SILVIO 

Por  occasião  da  morte  de  hum  que  muito  tinha 
abusado  de  seu  poder  e  riqueza. 


NuUa  certior  tamen 
Rapacis  Orei  sede  destÍDatâ 

Aula  divitem  mauet 
Heram 


Horac.  Liv.  II.  Od.  18. 


Q^uando  a  hora  fatal,  ò  Silvio,  chega. 
Morre,  como  o  mais  vil  da  terra  aquelle, 
Que  elevado  no  mundo  recebera  '■ 
As  honras  de  immortal ;  de  nada  serve 
Nem  sangue  de  reaes  avós  herdado, 
Nem  ter  sahido  vencedor  do  campo 
Co  rosto  em  negro  p6  e  sangue  envolto: 
Em  vão  o  rico,  poderoso  em  oiro. 
Seus  thesoiros  caudaes  ostenta,  cedo 
De  esfaimados  herdeiros  desbarato. 
Que  nem  com  elles  todos  peitar  pode 
A  morte  austera,  que  jà  vem  marchando 
De  pavorosas  sombras  rodeada* 
Curta  porção  de  baixa  terra  cobre 
O  exangue  corpo  nú,  informe,  horrendo : 
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DerredQr  do  sepulcro  uivando  fica 

A  Honra  e  o  Fausto  e  a  Riqueza ;  tudo, 

Para  nunca  mais  ver,  tudo  cã  deixa: 

IVa  mesma  barca,  entre  a  tropa  escura 

Da  mais  villâa  gentalha,  o  mette  a  rojo 

Carrancudo  Charonte  inexorável, 

£  o  trata,  como  vil  alga  marinha. 

Eis  -ante  a -mesa  do  implacável  Minos, 

Como  réo,  se  apresenta  de  mistupa    < 

Co*  aquelles  mesmos  desnuados  pobres^  • 

Que  altivo  e  fero  acalcanhou  na  terra» 

£ia,  ç^m  olhos  crimes  Rhadampntp^ 

£  Éaco  3\x\z  de  totwo  aspecto^ 

„  Responde  desses  bens,  que  amontoaste; 

„  Donde  os  houveste?  como  usaste  delles?* 

„  A  quem  sérvio  tapta  riqueza  e  fausto?  . 

9y  Que  bem  fizeste  ao  homem?  dize,  e  treme; 

„  Que  a  tua  gloria  lá  ficou  na  terra ; 

„  Aqui  és  réo;  e  as  penas  se.aparelhâo.,, 

Cahe  de  pavor  o  iniquo,  arranca  a  grenha» 

Cose  CO*  a  terra  a  cara,  o  pó  revolve^ 

Urra  como  hum  leão,  mas  sem  remédio^ 

Só  a  virtude  vai  alem  da  morte; 

£lla  80,  ó  n^u  Silvio,  nos  resalva 

Da  Stjgia  treva,  e  nos  Kep6e;nos  coros 

Das  pias  almas  nos  Elyeios  campos*    . 
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A LMENO 

Para  que  volte  ns  muii  pa^zÍM,  e^  que  louva 

o  Aufhovj  patuá  ontro^  as9MmptQ9  qu^ 

o  mfus  mereç^Qf 


Vohe  teu  «foce  canitOf  a  mim  mal  dado. 
Ao  grande  ehjecta  ten* 

Ant.  Ferr.  Lít.  II.  Soneto  XXV. 


JL  u  me  lou¥as>  Almeoo,  e  a  lyjra  d'oivo. 

Bem  que  affeita  a  cantar  assumptos  grawkfl^ 

Cortez  se  dobra,  e  a  teu  desejo  acode; 

As  cordas  desce  hum  pouco,  e  os  sena  tempifft; 

De  teu  Elpino  car0  a  baixa  nooqie 

Ora  por  tea  toxow  mars:alta  ^oai; 

Porem  do  rude  objecte»  qge  vçkàk  soffresi 

Os  harmónicos  sons  da  ebuenea,  lysa, 

As  Ladónides  Musas  se  espantarão. 

Volta  tu  pois  teu  canto,  a  mim  nalt  dado» 

Ao  grande  objecto  teu,.â  grande  emptesa 

De  trespassar  à  Lusitana  Língua 

As  ficções  Sulmonenses.  Se  tu  queres 

Novos  assumptos  a  teu  rico  plectro. 
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Canta  ilIustresVarÒes  de  claros  feitos, 
Que  á  Razão,  á  Justiça,  á  Honra,  &s Letras, 
A' InnocenciB,  á  Virtude,  â  sâa  Verdade, 
Padres  alçarão  de  immortal  memoria, 
fotre  todos  porem  se  mais  te  agrada 
Cantar  de  teus  amigos,  dons  sagrados. 
Com  que  oCeo  te  prendou,  escolhe  delles, 
Sublime  assumpto,  os  três  amáveis  Silvioa:  (*) 
Louva  o  que  tu  cá  tens  em  versos  d' oiro, 
£m  tão  devassos  tempos  raro  exemplo, 
Que  no  meio  das  fulgidas  riquezas. 
Em  tâo  viçosos  annos,  n 'uma  Corte 
Vive  sisudo,  comedido,  honesto: 
Que  os  thesoíros,  que  o  Ceo  lhe  deo  betrigno, 
Consome  não  em  pródigas  Isrrguêzas, 
Nâo  em  solturas  vâa»  da  mocidade, 
Mas  no  bem  dos  morttes:  que  cofttpassiVo* 
Ampara  o  pobre,  o  desvalido,  o  órfão; 
A  fome  mata  ã  pallida  vítfva; 
Veste-lhe  os  filhos  nás,  como  seus  ftlhos; 
Recolhe  a  virgem  no  sagrado  asilo: 


MA«MM***^M*A***«Mliktt.i«*«AAA*4WM.^A^ri^MÉ^U^MÉ*^^ 


{*)  Os  três  SiItíos  sáo  Jofti»  BáplMa  da  Silva,  pattíMlaf  antí 

g«>  €  bonrador  do  Author ;  o  IVimiIcnk Jofee  d» SíWa».  mngxMfi  lle^ 

*co  de  Setúbal^  e  illustre  Poeta  do  nosso  tempo ;  e.  o  Ezcellea^ 

"^«0  eReverendissímo  D.  Fr.  Alexandre  da  Sagrada  Fami^a» 

*"po  de  Malaca,  que  em  suas  Obras  Poéticas,  que  sib  bonra  das 

*ft«iiPortugttezas,  tem  tomado  o  úome  díerSiNio;'  totfortres 

amigos  Íntimos  de  Almeno. 

l2 
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Serve  fiel  seu$  cândidos  amigos ; 
Se  algum  precisa  de  soccorro,  dà-lho, 
Piadoso  estende  a  mao,  prenhada  d' oiro. 
O  outro  canta,  que  lá  tens  ao  perto. 
Varão  de  grão  saber,  com  que  vaidosa 
Cetóbriga  se  eleva  até  ás  estrellas, 
Que  hum  e  outro  poder  do  claro  Apollo 
Logo  no  berço  recebeo ;  ou  queira 
Ferindo  a  Lusa  cythara  sonora 
Cantar  formosas  odes,  almos  hymnos. 
Que  espantem  Musas  Laciaes,  e  Gregas; 
Ou  antes  queira  co'  a  potente  dextra 
Sopear  o  furor  das  duras  Parcas, 
£  d' entre  o6  negros  pavilhões  da  morte 
Os  tristes  moribundos  arrancando, 
Trazé-los  outra  vez  á  luz  do  dia. 
Canta  depois  o  outro  Silvio,  honra 
Da  Lusitana  Grente ;  ou  elle  pize 
Os  ítalos  países,  e  na  Arcádia 
As  agoas  beba  das  torrentes  foze3, 
Que  fértil  abre  o Lacial  Apollo; 
Ou  venha  ao  pátrio  ninho,  acompanhado 
Das  risonhas  Pierides  formosas. 
Soltar  nas  margens  do  Sadão  seu  canto 
Ao  som  dá  maga  lyra ;  ou  já  benigno 
Co'  bago  pastoral  seus  povos  reja, 
£  os  sacros  vasos  de  facúndia  entorne 
Nos  áridos  terrenos  Africanos, 


8Ô 

E  faça  renascer  costumes  d' oiro. 

A  estes,  louva,  AlmeDO,  a  estes  canta, 

Que  não  a  mim,  que  nâo  mereço  tanto. 

Depois  de  os  tu  cantares,  cessa,  e  alyra. 

Consagrada  a  seus  Ínclitos  louvores, 

Tio  regaço  das  Musas  deposita. 

Nem  com  meu  baixo  nome,  nem  com  outro 

Se  profane  jamais;  fiquem  soando 

Só  os  três  Si  I  vi  os  nas  doiradas  cordas. 


.  I 


-.J^* 


86 
AO  DOUTOR 

JOSÉ  BAKROSO   PEREIRA 

Sobre  a  falta  vulgar  de  alguns  estudos 

vieh  ao  homem. 


O  que  convém  á  vidãf  he  q  que  presta, 
Ant.  Fer.  Liv.  I.  Cart.  IX. 


fc&ue  coisas  vâas  e  ocas,  que  de  nada 
Servem  à  vida,  loucos  estudamos 
Sob  o  soberbo  pórtico  de  Athenas! 
Em  mil  indagações  desnecessárias 
Os  bellos  dias  desta  vida  breve 
Consumimos,  meu  cândido  Barroso, 
£  faltamos  ao  útil,  que  convinha, 
Que  soubéssemos  todos.  Por  ventura 
Sabemos  melhorar  huma  só  Arte 
Das  muitas  que  por  nosso  bem  trabalhão? 
Sabemos  da  Mechanica  sublime 
O  que  mais  serve  ás  precisóes  da  vida? 
Sabemos,  com  quaes  hervas  morredoras 
Possamos,  sem  alheio  auxilio,  hum  dia 
Por  nós  mesmos  curar  os  feros  males, 
Que  sobre  a  humana  geração  cahírão, 
Depois  que  a  prole  de  Japéto  insana 
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DoCeo  roubado  fogo  troQxe  à  ternt? 
Sabemos,  com  qual  arte  se  contenhao 
Nossas  paix6és  cruéis,  que  nos  investem, 
£  nos  levâo  de  rojo  ao  precipício? 
Com  qual  agua  se  apague  o  fogo  ardente 
Do  torpe  amor,  que  a  mocidade  enerva; 
£  do  agro  ciúme,  que  raivando 
Dentro  do  peito  o  coração  lacera  ? 
Como  a  òca  ambição,  sempre  famíntsi, 
Ponha  termo  huma  vez  a  seus  projectos  ? 
Como  a  soberba  cólera  se  estronque, 
Que  não  nasça,  e  se  ponha  o  sol  sobre  ellsif 
Como  se  uBhste  o  descorado  medo. 
Que  com  gélida  mão  torpor  infunde  ? 
Como  arrancar  se  possa  das  entranhas 
O  íeto  dardo  da  mortal  cobiça? 
Pois  SC  nada  aprendemos  àisto,  como 
Nos  damos  por  bem  pagos  desses  nadas 
Que  na  pomposa  Atbenas  estndamwi 
Oh!  dos  homens  fadigas  vãas,  inúteis^ 
Doença  dos  mortaes^  e  muito  antigaf 
Querer  tudo  saber,  menos  aqfuillo 
Que  mais  saber  compria.t  mas  o  mondo 
Assim  vai,  ã  Amigo,,  ha  mukâs  t#m{M^ ; 
Quem  he  que  ha  de  mudar  o  estilo  %o^  mmÈÁQl 
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AO  DOUTOR 

SIMÃO  ®E  COMBES  BKANBAO 

E    ATAIDJB 

Sobre  a  Educaçãa, 


Sic  hominum  genv»  est :  quainvis  doctrína  poUtos 
Constítuat  pariter  quosdam ;  tamen  illa  relliiquit 
Naturae  cujusque  animae  vestigia  prima : 
Nec  radicitus  evelli  mala  posse  putandum  est; 
^  Quin  proclivitts  hic  iras  decurrat  ad  acres ; 

nie  metu  citius  paulo  t«ntetur :  at  ille 
Tertius  accipiat  quaedam  clementius  aequo ; 
Inque  aliis  rebus  maltas  diiferre  necesse  est 
Naturas  hominum  varias  moresque  sequaces. 

Lucr.  Lib.  III.  de  Rer.  Natur. 

'  ■  III '  ij      II      ■  I 

^l^cjantas  desordens,  6  meu  Cordes,  quantas 

__  t 

Por  lá,  e  por  cá  vão!  Quantos  mancebos    ^ 
Estragados  na  íloF.da  idade !  Quantos 
Var6es  ambiciosos,  refalsados ! 
Quantos  velhos  avaros,  tencoeiros! 
Quantas  mulheres  devassadas,  loucas !     *   • 
Gritai  c6*-a  educação,  ma&  dize.  Amigo,    ' 
Quem  ha  de  cuidar  delia?  Os  Pais,  as  Amas, 
Aios,  e  Mestres  ?  Huns  nao  podem ;  outros 
Não  sabem;  outros,  inda  mal,  não  querem, 


o, 
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Mas  dêmos  que  se  cuide  disto:  entendes 

Que  hum  génio  ardente,  despenhado,  altivo, 

Cortez  se  dobre  á  educação  severa^ 

Que  a  Arte  vencer  possa  a  natureza. 

Fazer  manso  cordeiro  faum  fero  lobo. 

Tornar  Ulysses,  quem  nasceo  Achilles ? 

Confias  muito  nestit  mestra,  eu  pouco;  ' 

Os  moços,  que  nós  vemos  cada  dia 

Frustrar  de  todo  os  paternaes.  cuidados, 

JDepõero,  Amigo,  contra  o  teu  syatema. 

Seaáo  desce  dos  Cclos  viTtude  santa. 

Próvida  graça,'  çne  a  Naéura  emenda,  i  . 

Mui  pouco  vai  contra  a  Natura  a  Arte:  i.     . « 

A  Natura  faz  guasi  tudo;  tudo  '   ^  ' 

Quasi  delia  nos  Tem.  De  igual  semente      •>-    >;•     ^  ' 

M*uma  mesma  estação,  n' um  mesmo  casais 

Eu  vejo  par  a  par  ir.  rebentando   .  ;  ^  • .     -   v  <  • 

Desde  o  seio  da  terra  dois  arbustos. 

Hum  vem  logo  direito,  outro  se  entorta:  > 

Hum  cresce  e  cópae  abrolha  e  fructifica;       . 

Outro  se  tolhe  e  xniwáí^e.  a  mao  que  o  pluato^in. 

Debalde  espera  os íproraettidos. pomos..  .. 

O  que  vejo  no  fyaico,' observo 

Moita  vez  no  ínoiral:  dois  gémeos  nascem:  •(.  '. 

V  Dicsmo  lette  os  cria ;  o  mesmo^nafo     "  • —        '  "^""~ 

Dos  pais  lhe  inspira  sentimentos  nobres: ,  ,.  ,,.. 

O  .me«mo  pedagogo^  o  n^^n^o (fnç^tre     ,  ., .,,  .   ..t,  .,|,.  i, 
A  tenra  imo  Ih^  rege,  e  os  passos  guia c    > 

M 
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Vão  ambos  a  la  par  no  mesmo  ensino, 

Promettendo  correr  igual  carreira ; 

Mas  hum  sahe  bravo,  e  qual  cruento  Marte, 

Armado  de  roiraça  adamantina. 

Rompe  sanhudo  os  esquadries  cerrados ; 

Outro  rabaça  vil  èm  ócio  dorme, 

Inútil  peso  a  si  e  á  pátria  e  ao  mundo : 

Hum  caminha  á  virtude,  e  hum  só  passo 

Não  torce  dadireita  estrada;  o  outro 

Despenha-se  por  íngremes  rochedos, 

Barata  a  honra  e  o  brio,  e  se  desliza 

Em  torpes  vicios  desvergonha  infame: 

Hum  he  Nero  cruel.;  outro  Antonino. 

O'  Tu  causa  das  causas,  tu  sò  sabes 

Os  escuros  segredos,  da  Natura : . 

Hum  átomo  rasteiro  sobre  a  terra, 

O  homem,  pode  alçar  ousados  olhos, 

£  devassar  sacrilego  os  arcanos. 

Que  tu  de  escuras  trevas  rodeaste? 

Mas  eu  voei  mais  alto,  do  <^uè  he  dado; 

£  temo,  que  nas  unhasj aguçadas 

Me  apanhe  algum  ^milhafre  rde  arrjbada  : 

D^aquelles,  que  Escolásticos  se  chanião: 

Andemos  terra  a  terra  mais  seguros.  (♦) 


(*)  Toda  a  Epistola 'se  ha  de  entender  não  da  absoluta  inotili- 
dade  da  educação,  mas  só  da  sua  pouca  medrança,  qiiando  não 
recahe  sobre  hum  natural  próprio  e  accomodado  a  elía» 
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A    F  I  ILENO 

« 

Sobre  a  variedade  e  mudança  das  paixões  nas 
diversas  estações  da  vida. 

■ 

*  t 

O  que  ontem  muito  aprouve,  hoje  ahorrece. 
Francisco  de  Sá  d€  Miranda  Carta  VI* 


^Ics&uanto,  ¥*i\eno  ALtn\gos  com  a  idade 
fio9sos  costumes^  e  psáicóes  <se  mudíol 
Tu  amavas  Marfiza,  boje  a  desprezas: 
Gostavas  de  Cerveja,  boje  a  abominas : 
Eras  alegre  entáo,  és  ora  triste:   ; 
Quenas  companhia,  hoje  a  aborreces : 
Que  Maga  te  tolheo  com  vesgos  olhos*? 
Ou  qual  infame  feiticeiro  pôde 
Co'  as  Thessalicas  hervas  trasmudar^te  ? 
Be  mim  que  te  direi,  que  também  me  acbo 
Oufro  diverso,  do  que  eu  d'ante«  era: 
Quantas  coisas  amei«  que  hoje  não  amo ! 
Quantos  bens  desejei,  que  agora  engeito! 
^b!  d' onde  nasce.  Amigo,  esta  mudança, 
Que  outros  nos  torna  agora  tio  diversos? 
A  maquina  do  corpo  já  gastada 
Do  veloz  trilho  dos  vorazes  annos 
Jã  vai  das  fracas  molas  desmentindo: 

M  9 
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Tardios  moviínentps  leva:  perde 
Cada  vez  mais  enérgicas  virtudes, 
Que  lhe  davâo  frescor  e  actividade: 
Ja  lá  se  foi  a  mancebia  (*)  ardente, 
E  os  benesses  da  fresca  juventude: 
Vem  árida  velhice,  que  aíTugenta 
Altivos  aráimentòs,  que  descarta 
Vãos  cuidados  e  amores  e  prazeres, 
E  €>s  fáceis  somnos,  que  o  vigor  repáráo: 
Bota-se  o  espirito;  a  mente  se  fatiga; 
O  sangue  coalha;  o  coração  esfria; 
E  assim  a  parte^l  vai  morrecrdo  o  homem. 
Antes  que  nós  de  todo  nos  mirremos, 
Façamos  sacrificios  á  virtude, 
Sacrifícios  ás  Musas:  vein  comigo 
Hoje  jantar,  e  desfranzir  a  mente  . 
Dos  rugosos  cuidados,  que  apouquentão: 
Vem  tu  c'o  teu  Bernardes  doce  e  brando. 
Que  eu  cá  tenho  Ferreira  grave  e  nobre : 
Estendidos  na  relva  junto  á  fonte 
Sob  a  copada  faia,  donde  canta 
Sonoro  roixinol  doces  cantigas, 
Leremos  pela  sesta  seus  bons  versos; 
E  dirás  tu  depois,  banhado  em  gosto. 
Se  inveja  tens  a  algum  mortal  no  mundo. 


(*|   Por  idade  de  mancebo ,  stgnificaçSo  que  este  nome  tere 
antigamente» 
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AO  DOUTOR 

JOSÉ  BARBOSO  PEREIRA 

Sobre  a  vaidade  das  coisas  do  mundo. 


Pompas,  e  ventos,  títulos  inchados 
Não  dão  descanso,  nem  mais  doce  sono. 

Ant.  Ferr.  Trag.  Castro.  Coro  do  Act.  II. 


A^B  quão  tos  modos,  meuBnrroso  amigo, 
O  inundo  nos  iJJude/  Que  trapaças, 
Que  maranhas  nos  arma!  com  que  engodas 
Nos  caça  e  prende,  como  se  inda  agora 
Sabíssemos  do  berço,  e  das  Tnantilhas ! 
Acenâo-nos  co'  Habito,  co'  a  Borla, 
Co'  aGolilba,  co*  a  Vara,  co'  Roquete, 
Co'  reclamo  das  honras,  dos  applausos; 
£  cahimos,  quaes  pássaros  no  visco, 
Que  astuto  caçador  armou  no  ramp. 
Assim  sagazes  Europeos  enganâo 
Co'  vermelho  barrete,  co'  a  missanga 
Os  tostados  Ethiopes  selvagens ; 
Baros  grilhões  lhes  lançâo  sem  piedade: 
O  que  fora  senhor  nos  rudes  bosques, 
iVa  polida  cidade  he  hoje  escravo. 
£u  corri  noutro  tempo  sem  mais  tino 


-rwímV.  ■a.^^a^n. 
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Apôs  os  falsos  bens  tâo  deslumbrado/ 
Que  a  Borla  tive  por  hum  sceptro  d'oiro,    - 
Real  Manto  o  Capello;  mas,  Amigo, 
£u  disto  que  tirei,  que  me  aproveite? 
Nem  mais  saúde,  nem  mais  longos  annos, 
Neni  mór  descanco,  nem  mais  doce  somno, 
Os  dias,  que  me  restão,  são  já  poucos ; 
Quizera-os  empregar  em  ócio  livre, 
£m  retiro  do  mundo,  lá  n'um  canto 
EscusOjOnde  ninguém  de  mim  soubesse. 
Bastava-me  hum  torrão  de  pouca  terra; 
Hum  torno  d'aguã  pura,  hum  fresco  bosque 
De  curtas  geiras,  e  a  esperança  certa 
Da  loira  sementeira,  e  brandos  pomos, 
Honra  da  parca  mesa,  me  bastavão :       i  ' 
O  mais  para  que  serve?  Quando  a  Parca, 
Que  não  mente,  viesse  disfarçada^ 
Não  me  achava  na  mente  revolvendo 
Fastuosos  projectos,  grandes  planos 
De  sciencia,  ou  fortuna;  eti  rispoUsára 
Nos  braços  da  virtude;  e  assim  morrera: 
Nem  inútil  letreiro  em  fria  campa 
Diria,  onde  meus  ossos  descancavao. 


mm 
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ALMEN  O 

DandO'lhe  o  Author  conta  de  si^  e  pedindo^lhe 
qtíe  viesse  passar  alguns  dias  na  sua 

companhia. 


xdionra  illustre  deFebo,  amor  das  Musas, 
O'  tu,  meu  caro  Aimeno,  ou  estejas  ora 

Lidando  por  Jevar  ao  cabo  hum  dia 

A  empresa  honrosa,  com  que  o  Lacio  assombiesi, 

£  ãès  de  ti  aos  séculos  vindoiros 

Eterna  fama  co'  mimoso  i/ierso: 

Ou  estejas  ora  doce  repousando 

No  seio  da  virtude,  aos  Ceos  erguendo 

Da  baixa  terra  castos  pensamentos ; 

O  que  quer,  que  tu  £aças,  não  te  pejes 

Receber  estas  letras^  que  te  mando, 

Penhores  de  puríssima  amizade. 
Eis  outra  vez  aoTqo  sou  chegado, 

E  estou  de  ti  tnais  perto,  mas  saudoso 

Inda  mais  de  te  ver,  do  que  era  dantes. 
JBm  quanto  te  não  vejo  e  abraço  e  gozo, 
Eu  daqui  te  saúdo,  6  caro  Amigo, 
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Com  meus  incultos  versos,  que  o  não  pude 

Até  agora  fazer,  de  donde  estive; 

Lidava  lã  com  brava  gente  imiga, 

A  trabalhos  forcado  dia  e  noite; 

Tomei  enkejo  a  tudo  o  que  èrâo  Letras, 

Menos  às  douta? Musas,  que  amei  sempre; 

Mas  nem  as  tinha  lá;  nem  que  as  tivesse, 

Entre  tantas  fadigas  poderia 

Lançar-me  em  seu  regaço  huma  só  hora 

A  descançar  mimoso.  Em  tal  desuso 

Tornou-se-me  então  rude  a  mente  inerte; 

Nem  tudo  quanto,  Almeno,  me  ensinaras 

Me  pôde  lá  soster,  que  o  fraco  engenho. 

Em  tanta  cerração  de  névoa  escura, 

Não  perdesse  de. vista  o  farol  claro 

Que  tua  sãá  doutrina  me  accendâra; 

Nem  nunca  mais  tangi ;  nem  canto  digoa 

Cantei ;  desafinou  a  voz;  e  logo 

Dasafeitas  as  mãos  da  branda  lyra, 

Se  forão  rudemente  entorpecendo; 

£  pouco  me  faltou^  que:em  dura  pedra;    : 

QualBatto,  e  Aglaura,  e^outros  ;raais,  que  eontão 

Tuas  Metamorfoses,  me  tornasse;  (♦) 

E  tal  aqui  cheguei  tão  rudo,  e  boto, 


■■■'■'■  I  ''■       *  m-^^^mmmmi^mi^^mmm  w  w  I     *  ■   ■! 

(*)  Almeno  tinha  mostrado  ao  Author  no  anno  antecedente  a  . 
Traducção  que  fizera  do  primeiro  Livro  das  Metamorfoses    de 
Ovídio,  no  qual  vem  a  Fabula  de  Batto ,  e  Aglaura  transfor- 
mados em  pedra. 


) 
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Que  mal  podia  abrir  palavra;  menos 
Soltar  do  rouco  peito  hum  canto  digno 
Das  Musas,  e  de  ti,  que  lá  soasse : 
Trabalho  foi,  primeiro  que  eu  podesse 
Huma  só  corda  temperar  daLyra. 

Ora  que  comecei  de  ler  teus  versos, 
E  os  do  grão  Silvio,  que  lá  tens  comtigo,  (^) 
Sinto  novo  vigor  em  mim,  e  sinto 
Mais  destra  a  mão,  e  a  voz  mais  firme  e  clara; 
£  vejo  pouco  a  pouco  ante  os  meus  olhos 
O  denso  nevoeiro  desfazer-se. 
Que  me  estava  tolbendo  a  luz  do  dia. 
S'  ora  tu  cà  viesses,  quão  depressa 
Aquelle  esforço  altivo  cobraria, 
Com  que  eu  ousava  já,  bem  que  de  longe, 
Ir-te  seguindo  na  gentil  carreira. 
Que  abres  de  novo  ás  Luisitanas  Musas ! 
Âo  passo  que  te  ouvisse,  sentiria 
Crear-se  em  mim  hum  novo  engenho,  e  arte, 
Hum  estro  digno  de  cantar  teu  nome,  ' 

E  de  o  levar  nas  azas  de  meus  versos  > 

Ao  Conselho  dos  Deoses.  Ah !  nâo  deixes. 
Não  deixes  de  vir  cá,  que  cá  te  chamâo 
Muitos  amigos  já  de  ti  saudosos; 

É 
I 

{*]  O  Dontor  José  da  Silva  Xavier ,  Medico  de  Setúbal ,  e  ex<* 
celiente  Poeta  de  nossos  dias ,  de  quem  o  Author  havia  recebido 
venofijantameute  comos  de  Almeno.  ^'      '   ' 


■■ 
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Chama-te  Silvio,  nosso  amigo  certo,  (•) 
Das  letras  honrador,  e  das  virtudes, 
Quaes  as  tu  tens ;  nós  ambos  te  esperamos 
Em  nossos  braços,  de  ternura  cheios. 
Aqui  sereno  passarás  teus  dias, 
Conversando  co'  as  Musas  a  teu  salvo, 
Sem  te  estorvar  profano  vulgo;  as  noites 
Virás  aqui  passá-las  só  comnosco 
Folgadamente ;  e  ao  doce  som  da  Ly ra. 
Que  o  meigo  Anacreonte  te  doara, 
Das  Musas,  quanto  ouviste,  irás  cantando: 
Ora  nos  cantarás,  como  Acidália, 
£  o  filbo  Amor,  que  os  corações  farétrão. 
Da  Natura  são  alma,  e  vida  ao  Orbe: 
Ora  farás  soar  brandos  suspiros 
De  Nynfas,  e  Pastores,  e  altos  Deoses, 
Que  tudo  o  Filho  rende  á  Mâi  formosa. 
Humas  vezes  irás  em  quadros  ricos. 
Da  Natureza  simples  debuxando 
As  graças  bellas,  quaes  tu  só  conheces; 
Outras  vezes  irás  com  gentil  arte. 
Da  fresca  Primavera  as  lindas  flores 
Cos  brandos  pomos  do  fecundo  Outono 
Em  teus  mimosos  versos  entrançando. 
Ah!  vem,  não  tardes;  e  comtigo  venhão 
Todas  as  Musas  do  Sadão  ao  Tejo. 


"^' 


(*)  Joio  Baptista  da  Silva,  Amigo  àt  AhnciMi,  e  do  Author. 


AO   MESMO 

Para  que  venha  com  a  sua  Traducçao  da  Meia* 

morfose  de  Ovídio^  de  que  já  tinha  moS" 

trado  parte  aoAuthor. 


jHLb  tempo,  Mtneno,  de  deixar  o  Sado: 

O  aurífero  Tejo  cá  te  chama 

Co'  asLadónrdes  Musas,  que  aqui  vivem 

De  ti  muito  saudosas;  vem,  nlo  tardes, 

Fartar  os  teus  desejos.  Eu  não  cedo 

A  nenhuma  que  seja,  que  mais  te  ame. 

Ab!  vem  que  assim  to  peço  com  mil  rogos 

PoT  eWas,  e  por  mim ;  e  vem  risonho 

C  os  novos  versos,  que  lá  tens  composto: 

Nem  te  esqueça  trazer»  quando  vieres, 

N'iiina  sò  obra  toda  a  grãa  riqueza 

De  Grécia  e  Roma ;  que  outra  vez  queremos 

Do  Vate  Sulmonense  ver  os  versos 

Ainda  mais  gentis,  inda  mais  puros 

Na  Lusa  Língua,  em  que  os  tu  vais  fundindo. 

Sem  liga,  e  com  mòr  lustre;  em  que  já  vimo9 

Sâfajr  fervendo  em  luz  mais  refulgente 

Do  escuro  Cahos  o  esquadrão  dos  Astros; 

N  2 
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Raiar  em  meio  sobre  a  madre  Terra 
A  Idade  d^Oiro,  mais  formosa,  e  bella; 
Menos  turva  a  de  Prata;  e  mais  macio 
O  século  cruel  de  Bronze^  e  Ferio. 

Nem  deixarás  de  recontar  a  historia 
Da  Ímpia  guerra  dos  Gigantes  feros, 
Que  bem  me  lembro,  quando  a  tu  contaste, 
Sobre  montes  tão  altos  os  puzeste. 
Que  vi  tremer  os  Deoses  de  assustados. 

Depois  mostrar-nos-has  os  novos  quadros 
Do  fero  Lycaon ;  de  Jove  irado ; 
Do  Diluvio  fatal,  que  alaga  a  terra; 
Da  nova  Geração,  que  depois  nasce 
Das  duras  pedras,  para  traz  lançadas. 

Outra  vez  ouviremos  mais  mimosas 
Queixas  de  ApoUo,  e  Pan,  que  as  que  soltarão- 
Ao  Lacio  Ceo  nos  Sulmonenses  versos ; 
Que  se  as  ouvisse  a  esquiva  Dafne,  e  aquella 
Formosa  Nonacrina,  a  seus  amores 
Mais  brandas  se  tornarão;  nem  serião 
Em  verde  loiro  e  cana  tra«mudadas: 
Ouvio-as  Febo,  e  eis  outra  vez  no  peito 
Arderão  chamas  d'alto  amor  porDafne; 
£  a  ti,  que  as  accendeste  com  teu  canto. 
Do  loira,  em  que  a  alva  Nynfa  se  mudara, 
Por  suas  mesmas  mãos  te  ornou  a  froute. 

Passaremos  daqui  a  ver  tecidos, 
£m  recamadas  telas  d'oiro  ^no 
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C*  os  diversos  matizes  de  mii  coreS} .       . 

Os  ciúmes  de  Juno,  e  a  gentil  filha 

De  Inácho,  amor  de  Jove,  convertida 

Em  formosa  novilha;  que  ao  pai  triste. 

Que  a  não  conhece,  as  mãos  lhe  está  lanobendo 

E  as  beija,  e  quer  fallar,  nem  pode,  e  chora; 

E  o  seu  nome  co'  pé  na  arèa  escreve; 

£  a  Deosa  inda  ciosa,  que  a  cobiça, 

£  a  dã  para  a  guardar  com  mór  cautella 

Ao  de  cem  olhos  Argos;  e  o  manhoso 

Filho  deMaya,  que  o  matou  dormindo; 

£  Juno,  que  os  cem  olhos  seus  oa  cauda 

Póz  dos  pavôesy  que  por  seu  carro  tirão» 

Que  desejo  nâo  tenho,  que  me  leves 
Outra  vez  ao  palácio  retulgente 
Do  Sol,  que  tu  me  abriste,  alevantado 
Em  sublimes  columnas,  e  cosido 
Todo  d' oiro  e  rubi,  que  imita  as  chamas! 
Eu  vi,  eu  vi  o  moço  de  Clyméne, 
Entrar  ousado  os  radiantes  paços, 
E  ao  Sol  pedir  sinal  de  ser  seu  filho: 
Eu  vi  o  pai,  seus  lumes  afiastando, 
Dobrar  a  magestade,  e  nos  seus  braços 
Meigo  acolhè-lo:  eu  vi  pelo  tremendo 
Lago  jurar,  que  compriría  certo 
Qualquer  seu  rogo,  e  co'  a  fatal  promessa 
Caminho  abrir-lhe  á  morte.  Elle  atrevido 
Pede  hum  dia  reger  o  igneo  carro; 


~V^     '    t  a!  I^T^m 
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Nem  do  Pai  os  cotiselhos  e  os  temores 
Ouve,  preságos  das  desgraças.  E^tra 
No  coche  temerark);  tnad  apetias^ 
Começa  de  corref,  eis  logo  énfift'; 
MandáV  nâb^alMÊ^)  nem  sostev  as  rédeas 
Aos  fogoso^  Êtonteis,  que  o  esttlanbéirâo; 
Pallido  treme,  perde  a  luz  dos  olhos; 
Do  alto  vem  precipitado  o  carro 
Cos  alígeros  brutos  sem  governo: 
Quanto  encontra  noCeo,  abrasa,  e  perde; 
Fumão  as  nuvens,  as  montanhas  antem, 
Seccão-se  as  fontes,  rios,  lagos,  mares: 
Tudo  acabara;  mas  doído  Jove 
Dos  graves  males,  que  trazia  ao  Orbe,  * 
Cum  raio  o  fere,  e  da  carroça  o  lança 
Sobre  as  aguas  do  Pado,  onde  inda  agora 
As  Naiades  Hesperias,  com  Lampecia 
Faetusa  e  Lamptusa  Irmaas,  o  chorão. 
Com  estes  e  outros  quadros  portentosos, 
Obra  prima  da  mão  de  sábio  Mestre, 
Virás,  Almeno,  dar  a  nossos  olhos 
Hum  suave  prazer,  qual  dar  não  pode 
Nem  oiro,  nem  bastão,  nem  toga,  ou  seeptro: 
Assim  as  Musas  tè  acompanhem  sempre; 
Assim  Apollo  te  encordoe  a  lyra. 
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AO   MESMO 

J2ogandO'lhef  que  venha  com  as  suas  novas  Tra 
ducçSes  Poéticas  da  Metamorfose 

de  Ovídio. 


(|s&ue  saudades  não  ta^ho»  que  desejos 
Ardentes  de  te  ver,  meu  caro  Almeno ! 
Porque  tardas  crueli  quem  te  demora  l 
Se  as  Musas  te  deteiD,  as  Musas  podem 
Apar  de  ti  cá  rir;  afaj  vem  com  ellas, 
E  vem  c^os  versos  tei;|s,  que  te  inspirarão, 
Bepois  que  de  cá  foste;  que  eu,  e  Silvio  (^) 
Queremos  outra  yez  çpm  maravilha 
l>e  tua  rósea  boca  estar  pendentes : 
Ao  meigo  som  da  lyra  ouvir  queremos 
Os  novos  versos,  em  que  tens  passado 
Do  Sulmooense  Vate  á  Lusa  Lingua 
As  primorosas  delicadas  graças,  ' 
Mimo  das  Musas.  Pelas  tundas  magoas 
Começarás  da  mísera  Calisto :  (^*) 


(*)  Jofi»  Baptista  daSilra  particular  Amigo  do  Anttaor  e  de 
(^)  A  fabata  <k  Catelo  era  a  f^rimelra ,  qae  se  seguia  nesta 


M    < 
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Com  tal  ternura  as' cantarás,  qae  c^erto, 

Se  tas  ouvisse  a  rígida  Diana, 

Menos. irosa  e  fera,  a  triste  Nynfa 

Da  casta  companhia  não  lançara; 

Nem  tu,  Saturnia  Juno,  de  aifrontada 

Em  sedeúda  ursa  a  converteras. 

Que  enérgico  pincel  aa  mão  sagrada 

Terias  tu,  6  claro  Almeno,  quando 

Pintaste,  como  Apollo  irado  hum  dia 

D' altos  ciúmes  contra  a  Nynfa  bella, 

Que  ao  lindo  moço  £monio  se  rendera., 

Cuma  seta  a  frecháíia;  e^enternecido - 

Gemera,  quando  a  tio  banhada  etn  sangue 

Bradar  com  voz  tremante  agonizando: 

„  Olha  que.  já  es  pai,  e  Oiproprio  filho, 

„  Que  té  trago  no  ventre,  >d'hum  àó  golpe^    - 

„  Cruel,  matas  comigo  „  e:lpgo  em  anciã        -•  •    ^ 

Soltar  da  boca  fria,  inda  formosa. 

Envolta  em  morte,  o  seu  final  suspiro ! 

Quantos  pesareste custou,  óFebb,    . 

A  ira  insana,  a  que  Jé  deste,!  quftndoo; ' 

Co  já  tardo  remédio,  ^  inutihacte 

Tentaste  em  vão  vencer  seus .diiros  fados! 

Apenas  arrancar  então:  pudeste  -        . 

Co'  as  mãos  sagradas  das  entranhas  quentes 

[  ',       ■;.;  ;;<]'    v — r      •••t     ''<.■■  d  r  '^^r  nji    u    '     ^1    ^.  ■  ■     */  • 
parte  daTraducção  da  Metamorfose  de  Ovídio,  e  em  qua  Alm^ 
1)10  l)avia  trabalhado.,  depois  jque  tpmám  pu^Sétab»!*  > 
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Da  desgraçada  Mái  o  tenro  infante, 

E  dà-lo  á  vida,  e  ao  Chiron,  que  o  cria. 

Com  que  doce  sorriso  jâ  te  vejo 

Apresentar-me  o  bello  quadro,  aonde 

A  fatídica  filha  do  Centauro, 

As  entranhas  dos  Fados  revolvendo, 

Cheia-  do  Deos,  que  a  agita,  vaticina 

Do  menino  Esculápio,  tenro  filho 

Do  sabedor  Apollo,  que  seria 

Saúde  ao  Orbe;  que  milhareB  à'homeiiB, 

A  despeito  da  Morte  tvtana, 

Das  frias  sombras  outra. vez  á  vida! 

Ah!  vejo  Delle  esse  teuSilviOy  Almeno, 

Que  os  altos  Deoses  por  mercê  te  dérâo^ 

A  quem  Cbryséo  ApoUo  enamorado, 

Depois  de  lhe  doar  a  lyra  d' oiro. 

Que  f5ra  jâ  do  Venusino  Horácio, 

Lhe  deo,  s6  para  bem  da  Humanidade, 

Quanto  saber  ao  caro  filho  dera.  (*) 

jQue  frescas  rosas  de  Helicón  colhidas 

Despejaria  alegre  eip  teu  regaço 

Todo  o  Coro  das  Musas,  quando  foste 

Cantar-lhe  o  claro  irmão,  que,  as  alvas  pélles 

Cm  Missena  vestindo,  co'  silvestre 


(*)  O  Doutor  José  da  Silva  Xavier,  Medico  de  Setúbal,  Ami-, . 
go  de  Almeno,  e  excellente  Poetá^  o  qual  traduzia  algumas  Odes 
ieHondo. 
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Cajado  de  olÍTeíra  apascentara 
Os  rebanhos  de  Adméta;  e  o  seu  desterro 
Co'  doce  som  da  flauta,  que  ordenara 
De  sete  canas,  consolava:  e  como' 
Lhe  foge  o  gado  para  o  Pylio  campo; 
£  da  Atlântida  Maia  o  filho  astuto 
Lho  rouba,  e  n'um  cerrado  bosque  o  esconde: 
£  como  desleal  lhe  oáo  guardara 
Batto  o  segredo,  bem  qiie  fora  d^antes 
Co'  dom  da  linda  vaca  penhorado, 
Que  em  Lydia  pedra  o  converteo  por  penal 
Passaremos  depois  a. novos  quadros; 
*  Veremos,  como  Palias  belUcosa 
Os  raios  vibra  do  semblante  iroso 
Contra  Agia  ura  infiel,  que  o  cesto  abrira» 
£m  que  o  biforme  in&nte  recatara: 
£is  torpe  inveja  macilenta  e  magra» 
Sahindo  lá  dos  paços  denegríijloa». 
Irá  tocar  de  Agla^ura  o  peito  avaro 
Co'  as  mios  mirrada^^  em  veneno  tintas: 
Qual  posta  sentinella  sobre  o  pique 
£ncostada  na  porta;  d^  invejosa 
Atalha  os  passos^aMercu^io^  e  veda. 
De  Herse  gosar  os  cristalinos  braços: 
£m  vão  o  Deos  humilde  rogo  earte 
Tentou,  que  lhe  nâo  cede,  até  que  iroso 
£m  dura  pedra  a^  conyerteo  por  pena« 
Mas  entre  as  ricas  obras,  que  formaste» 


■««■«^«■■bv        -•      *«■ 
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Que  lugar  não  terá  o  gráo  Tonante 

Em  branco  e  manso  toiro  demudado 

Nas  praias  deSydonia!  Que  de  affagoa 

No  toiro  não  porás  tQuie  novas  graças 

Na  filha  de  Agendr,  cairga  foiuosa 

Sobre  os  hombros  4e  hum  Deos,  senhor  doa  Deoses! 

Oh!  quanto  ferve  em  mim  desejo  e  anciã 

De  ver  outras  maiscoídds  portenCo^as, 

Em  que  sempre  realças,  sempre  vencM 

Todos  os  brios  do  Pcligno  vate.  •    ' 

Se  nos  amas,  Almeaoi  vem  nlo  tardes; 

Vem-nos  cedo  fortar  estes  deséjoê;    • 

£  mostrar-Dos  riqaeíBê  tífo  si/bidas, 

Quaes  nunca  tevea^irm  morCal.  Netn  témtis  ' 

Ondas  do  Tejo,  que  a  marinha  Tfeetis 

Co'  a  formosa  Anfitrific  te  aparelha 

Hum  carro  de  cristal,  em  qu«  t^  veírhas 

Be  conchas  alisttadaa  guamecídor^    ^     j    ^  . 

De  verdes  esmevaUa»,  de  8»firas,  • 

De  vermelhos  rubins,  de  perlas  ânos,  '•  - 

Obra  pasmosa,  e  bella^  porque  íMú^  •^*  ^ 

Dois  cândidos  cajvallòs^que  «sõtífècem  »  :-  ^  ^ ''  ^*^'v> 
A  branca  neve  dos  Ali^iiWB  moMes<{        .  •'    "^  *    ' ' 
De  suas  rédeas  rafiilgetites  pé^fo'      /  '  •'•     *       '  ^' 
Ao  som  de  grandest  bnzios:  retorcidos  '  i     '  * 

Dois  cerúleos  Trit^ífifli  de.  escamaft-xl^^MOr 

Tritõesy  que  de  ierjSlh^  se,:gjQfify\  ,iU  c.?>í  . ,.  >''   v  ) 
DoJtei^  e  cía»$a/acía,.q»ue:tea'scpéffto.^"r  "  •<•  ^  »»'''''*^^' 

o  2 


108 

Doris  co'  as  filhas,  porque  as  tu  pintaste 
Com  tanta  graça  nas  argênteas  portas 
Dos  áureos  paços  do  almo  Sol,  te  esperào 
Com  alvoroço  gratas  sobre  as  ondas.  (*) 
Já  eu  de  cá  estou  vendo  o  mar  coalhar-se 
Co'  a  branca  chusma  de  louçâas  DonseUas 
De  lindos  olhos,  de  mimoso  gesto. 
De  nítidos  cabellos  de  esmeralda 
Pelos  cândidos  hombros  debruçados  i 
A  esquiva  Galatéa,  a  meiga  Efire, 
A  bella  Ericia»  a  loira  Dinaméne^ 
Panopéa  gentil,  e  a  que  fugira 
Das  iras  de  Athamante^  inda  truendo 
O  Deosinho  Palémo  ao  branco  collo; 
£  todas  as  mais  Tágides  formosas,» 
Nas  cerúleas  espadoas  cavalgando 
Dos  Delfins,,  namorados  da  alta  carga^ 
Já  váo  por  sobre  as  ondas  galopando : 
Erguendo  o  padre  Tejo  sobre  as  agua» 
A  plácida  cabeça,  rodeada 
D^agudas  espadanas,.  co^Trídenle 
Que  rege  quanto  mar  se  volve  immen8o> 
Desd'  estas  praias  até  o  Indo,  e  Gange», 
Te  enfiréa  as  vagas,  e  te  encalma  as  ondas. 
Porque  venhas  sem  susto:  o  vento  manso 


(•)  Ettc  quadro  da  Metamorfose  he  hum  doa  mais  belloa  na 
Tradac^;  ao  qaa  aqvi  ae  fta  allvaio. 
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Por  te  servir  a  ti,  e  a  elle,  e  às  Nynfas, 
Jà  se  ensaia,  j4  veste  novas  azas^ 
Já  te  espaneja  delias  brandos  sopros, 
Com  que  os  ares  serene,  e  te  refinesque» 
Ah !  não  desprezes  a  monção  formosa. 
Meu  caro  e  doce  Almeno,  nunca  sejas 
Aos  teus  amigos,  que  te  cà  desejâo, 
Nem  a  mim,  nem  a  Silvio,  nem  ás  Nynfiis, 
Deosas  do  Tejo,  que  te  sio  tào  brandas. 
Ingrato,  e  duro  co'  a  tardança  ^quWa. 
Vem ;  e  em  quanto  xâo  vens,  eu  là  te  mando 
Meus  sinceros  desejos,  que  sâo  todos 
Por  ti,  €  por  teus  bens^  e  santas  MnsaSf 
Que  sempre  o  Ceo  tas  deixe  gosar  livre, 
CosAmigoSy  em  paz,  e  com  saúde» 


uo 

A  N  F  R  I  S  O    ■ 

^0.  principio  do  Anno  Novo. 

■  ■III        I  11     ]  (I       ■     li    »Étl**l         II  >>■■!■■  I  «AV     1^  té^*mÊ^mt»m^^mmt 
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Contente  vive  òanno,  o  meZy  eo  dta. 
Ant,  Ferreir.  Ode  V.  Liv.  II. 


>  .< 


{ 
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'L^oméço  este  amio^iloro  desejando     '   ' 

Novos  bens  aos  Ami^cráb  íií  prímeir6  -  * 

Demandas  os  ineus  vofoisi/  grato  áiMtlsâS', ' 

Grato  ás  Nynfas  do  Doiro,  grato  aòs  Deòses 

Do  Ceo  e  terra,  e  a  mim,  que  mais  te  estimo, 

Que  as  fulgidas  fortunas  d'honra  e  d'oiro: 

Deves  ter  entre  todos  primo  assento. 

A  todo  o  homem  fazem  bem  os  Deoses, 

Mas  mais  áquelle,  q^ic  entre  èfr-mais  se  estrema; 

Que  acatando  devoto  os  santos  Numes, 

He  fiel  à  virtude,  á  Pátria,  á  honra; 

Que  as  Leis  observa,  que  os  Amigos  ama, 

E  faz  bem  aos  mortaes,  que  auxilio  pedem ; 

Tu  és  hum  destes,  ó  meu  caro  Anfriso, 

Não  só  nos  ditos,  que  dizer  he  fácil, 

Porem  nos  feitos  de  bondade  rara 

Tu  te  mostras  varão  piadoso,  e  justo, 
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A  todos  hos{»tBl,.iiumaiio  a  todos : 
Logo  no  berço  teu  com  mão  benigna 
Te  doárao  mil  dons  os  altos  Deoses; 
Mas  tu  os  tens  dobrado  co'  bom  uso, 
Que  delles  fazes :  tu  por  obras  dignas 
AoCeo  te  elevas:  p6es-te  a  par  dos  Numes; 
Por  bem  de  ti,  de  mim,  dos  mais  Amigos» 
Por  bem  doa  homens^  que.ti^  hoar^s  tanto» 
Dè-ie  oCeo  viver  muitos  novos  annos; 
Dè-te  gosar  em  paz,  em  ocio  brando 
Os  teus  praseies  sãos,  honestos,  justos  ; 
Ao  menos  hum,  que  huml>eo0  te  &z  oa  terra, 
O  santo  amor  da  cândida  Marília. 


>. 
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A  -  A  ]L  M  E  N  O 

Havendo  o  Author  recebido  f^oesias  delle 

.  fim  seu  louvor. 


Por  maiSf,qvL^  me  desejes^  mais  que  m^  ames, 

•       1  •  •  • 

Não  empregues  em  mim  tão  cegamente 

Teu  canto^  eom  que  he  bem^  que  Heròes  affames» 

Ant.  Ferreir.  tiv.  I.  Cart.  Xh. 


»   :i 


.  .  •  Já:  que  tens  iguaeg^ó  alto  conceito 
<  ^O.  Cauto j  o  F^rsOf  o  esHlo, 
Em  tudo  tomf  semjpft  igual  q^ei^tff,    ^ 
J^m  que  possas  melhor  que  em  mim  subilo. 

Caminha  Od.  VI. 


Jl  orque  tão  semrazãffyatao  rótnigo 

O  tempo,  ás  Musas  consagrado?  Emprega 

Melhor  teu  canto,  Almeno,  não  profanes, 

Que  inda  do  baixo  vulgo  mal  me  estremo, 

Comigo  os  dons  sagrados:  arreceio 

Que  se  irem  contra  ti  ApoUo,  e  as  Musas, 

Anojados  de  ver,  que  Itie  esperdiças 

Em  mim  teu  £anto,  e  com  meu  baixo  nome 

Pejas  a  lyra  d'oiro,  que  te  dérão, 

Digna  de  altos  Heróes,  de  Deoses  digna. 

Ah!  volta  da  carreira,  volta,  Almeno, 
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Esses  versos  a  mim  tão  mal  devidos 
A's  grandes  coisas,  que  Natura  offirecei 
Que  as  sabias  Artes  te  apresentâo :  canta 
A  Virtude,  a  Doutrina,  a  Industria,  as  Obras 
Dignas  do  homem ;  foi-te  dada  a  lyra. 
Foi  ease  eap^tito  acceso  em  novo  lume 
Para  coisas  vulgares?  Quando  a  ciM^ta 
Lucina  nos  seus  braços  cristalinos 
Da  roâi  te  recebeo,  e  trouxe  ao  dia. 
Eis  oThymbrêo  ApoUo  „  O'  bem  nascida 
j9  Esperança  de  Lysia,  então  te  disse 
„  Cos  olhos  em  ti  postos  ,  por  ^aem  ííco, 
„  Que  escunt  sejaGreciSj  Roma,  e  quanto 
,,  O  Rheno  iava,  o  Tamesrs,  o  Sena, 
5,  O  Tybré,  e  o  Mançanares ;  esta  lyra 
Atègora  de  mãos  mortaes  intacta. 
Aqui  te  entrego,  ó  novo  Vate ;  cauta, 
„  Canta  s6  coisas  dignas  delia.  „  Disse, 
£  a  virgem  lyra,  de  mil  sons  dotada, 
Honra  deLysia  hum  dia,  assombro- ao  mundo. 
Te  deixou  sobre  o  berço,  em  que  as  doiradas  , 
Horas  já  docemente  te  embalavâo 
Ao  som  do  canto  das  risonhas  Graças. 
Cumpre  ora,  Almeno,  o  teu  destino ;  cumpre 
Quanto  os  Deoses  de  ti  fi&râo ;  canta 
Em  novo  verso  as  novas  maravilhas 
JDd  Natura,  e  do  Homem,  que  abençoa 
A  ttáo  potente  dos  Supremos  N.]ame8* 

p 
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B.   MARIA   LUIZA 

DE  VALLERÉ 

Remettendo^-lhe  o  Autkor  cópia  de  hum  Soneto  seu , 
qu0  havia  feito  em  hènra  do  antigo  Poeta  António 
Ferreira,  que  a  mesma  Senhora  lhe  mandou  pedir 
pelo  ter  ouvido  louvar. 


^^i^*i 


nu  conto  sempre  sòe ; 
De  ti  alia  fama  vóe, 

P.  de  Andrade  Caminha  Ode  III. 


^a^m 


JCiu  vos  mandoy  Senhora,  esse  Soneto 
Consagrado  ao  Louvor  do  grão  Ferreira 
Pois  que  outro  alto  Ferreira  illiístre  e  sábio 
De  me»  pincel  esae  pequeno  esboço 
Se  dignou  de  exalçar;  (*)  e  vós  benigna 
Cópia  delle  pedis,  e  os  vossos  rogos 
São  mais  do  que  ittand«r :  coofttudo  a  obra 
Não  mesccercsse  entpeohio:  be  fraca,  e  toaea^ 
Parto  informe  de  meus  pfimeiroB  anãos, 
£m  que  eu  cuidava^  <]^e.podaa  iram.  Canto 


^^-^M*iMta«a«MM*aa»aMMaMi^iM^i«k«Mft*««*< 


(*)  Monienhor  FsTMink 
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Alçar  aos  astros  de  Ferreira  digno ; 

Hoje  me  corro  de  atrever-me  a  tanto. 

O  louvor  deste  Vate  só  podia 

Outro  Vate,  como  elle,  soberano 

Tecer  em  ricas  telas  de  oiro  fino* 

Que  coisas  não  diria  deste  Génio, 

Creado  pelas  Musas,  que  quizerão 

Dar  nelle  bum  raro  espirito,  em  quem  se  uniite 

Engenbo,  alta  doutrina,  estudo,  e  arte» 

Solidez,  correcção,  decoro  e  siso. 
Pensar  s^bVime,  honrados  sentimentos, 
Pura  dicção,  estilo  próprio  e  grave. 
Fecunda  rima  de  mil  sons  prendada ; 
£  o  que  be  índa  mais  raro,  tino  gosto, 
Tacto  subtil  do  bom,  do  nobre  e  bello:    . 
Mas  pois  inda  não  temos,  quem  nos  cante 
Seus  méritos  preclaros,  vás,  Senjiora, 
Com  quem  Minerva  os  altos  dons  reparte 

I>e  bom  saber,  e  de  doqueocia  pura» 

Podeis  formar  a  analyse  suUime 

l>as  obras  iounortaes  do  grão  Poeta. 

£m  quanto  tregoas  âais  a  essa  saudade, 

I^  táo  querido  Pai,  do  mais  amaFei 

íios  homens,  desse  General  prudente. 

Que  com  novos  inventos  d' alto  génio    - 

Fmnou  em  Lysia  a  marcial  defesa;  (*) 


Hll ii 


(*)  OTeaenteGeiímlMr.deVdleré. 
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Seja  vosso  prazer  por  algum  tempo 
Ler  a  Ferreira,  e  meditá-lo;  e  ao  munda 
Que  ioda  pouco  o  conhece^  os  raros  dotes^ 
Descobrir  de  seus  versos  d'  oiro  fino. 
Com  que  elle  ornou  a  Lusitana  Lingua. 
Maior  do  qu'  elle  não  tem  outro  Lysia: 
Pelo  numen  de  Phebo  ApoUo  o  juro. 
Que  Dão  achareis  nelle?  Se  quizerdes 
Ouvir  a  Natureza,  e  as  simples  falias 
Dos  Pastores  do  M énalo  sagrado, 
Que  Grego,  que  Romano,  que  outro  Vate 
Das  estranhas  naçóes,  que  ora  mais-brilhâo. 
Com  mais  suave  pastoril  avena 
Fez  resoar  os  bosques,  que  Ferreira? 
JâLycidas,  Castalio,  Aonio,  e  Alcipo, 
E  Silvano,  e  Falcino,  e  Andrc^eo,  e  Eurillo 
Das  florestas  do  rico  Tejo,  e  Monda, 
Com  seus  silvestres  arrabk  canoros 
Espantão  Melibeo^  Tityro  espantão ; 
Nem  as  graças  gentis  de  Celia^  e  Lilia 
De  Marília,  eCrinaura  em  prímor  cedem. 
A^s  bellezas  da  cândida  Amarílis^ 
Doce  prazer  do  Mantuano  Vate. 

Se  mais  vos  movem  brandas  Elegias^ 
Eis  elle  vos  descanta  em  doces  rimas     - 
O  Maio  grato  Mfez :da  linda  Veniis,'^  .     '       r  * 
Croado  d' odoríferas  boninas,^ 
Que  só  pelo  fazer  brilhar  mais  bello,. 


mmPH^BiB^BH^i^BBa^B^iV^l^BlBMHB^^"^^lS57^=^  .    ■  ^^^^S^m^^Ttm^ 
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Loira  o  Sol  seus  cabellos ;  Tem  maia  cedo, 
Vai-se  mais  tarde ;  o  brando  vento  assopra ; 
O  campo  reverdece ;  as  flores  brotâo ; 
Frescas  teodaa  de  myrtho  se  levantâo ; 
E  as  lindas  Graças  desatando  os  cintos. 
Por  toda  a  parte  esparzem  seus  encantoa : 
Tiros  despara  o  filho  de  Acidàlia; 
Vôa  solto  o  prazer;  entra  no  prado 
Soberba  a  Formosura,  a  Affeiçao  cega, 
O  Pensamento  aos  olhos  todo  atado. 
Leda  a  Bspeiança^  o  Encolhimento  honesto. 
Mas  que  direis,  quando  a  formosa  Deosa 
AUi  descobre  a  peve,  e  sóita  o  oiro. 
Quando  as  Graças  na  ciara  fonte  a  banhâo, 
£  apparece  de  Amor  rico  thesoiro  l 
Quantas  gentis  figuras,  quantos,  grupos 
£m  hum  só  quadro  c^o.  pincel  mimoso 
Do  grão  Vate  a  fecunda  idéa  pinta? 
Vereis  depois  n' outro  painel  divino 
Núa  dos  pés,  cabello  solto  ao  vento 
Correndo  amargurada  valles,  montes 
£m  busca  de  Cupido  a  triste  sua 
MãiCytheréa;  ah  como  em  mágoa  pura 
Suspira  e  cansa  e  sua  e  geme  e  chora» 
A  todos  por  Amor  pergunta;  a  todos 
IH  sinaes  de  seu  filho;  jsl  todos  cbnta 
Os  ardis,  que  elle  tem»  que  se  adautellem; 
JE  o  pede  ás  Nynfas»  90  lho  tem  nos  braços ; 
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£  o  pede  aos •  ventos,  se  o  lerárao  longe; 
E  o  pede  às  fontes,  se  lho  estão  banhando ; 
£  até  o  pede  aos  brandos  pensamentos, 
Que  se  preso  Jho  tem,  lho  tornem  preso. 

Vede  depois,  como  o  travesso  joven, 
Orvalhado  pela  alta  noite,í  bate 
A*  porta  do  Pastor,  que  o  bem  recebe 
E  ao  fogo  o  aquece,  e  jà  lhe  enxuga  as  azas; 
Que  depois  que  cobrou  calor  se  anima, 
£  em  tom  de  experimentar  seu  arcoítoixo, 
O  arma,  como  em  riso,  e  jogo;  e  a  seta 
Jà  contra  o  peito  ao  bemfeitor  dispara 
£  vai  voando,  do  que  fez  contente. 
A  mais  inda  se  estende  a  Musa:  huma  ora 
Junto  â  fogueira  funeral  bradando 
Lúgubre  rima  eiM^óa:  jà  prantea 
Do  caro  Betancor  illustre  a' morte, 
£  os  immaturos  fados  presurosos 
Do  Principe  João  alta  esperança, 
Em  agraço  cortada' aos  Luí»iÍaQos.:  « 
Jà  sobre  a  loisa,  queMaiíilà  encerra;       t 
Perda  sensivel,  lagrimosa  imprinve 
Magoados  suspiros  de  saudade. 
Que  vão  fazendo  arder  as  cinza»  frias. 
Outra  hora  em  soas  festivofr «trpca  o  pranto, 
£  solta  o  Viva  aos  Capitães  valentes 
Do  Loiro  Triunfal  coroados*:  canta 
O  nobre  Vasconcelíos,  e  Albuquerque^ 
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Alto  terror  da  aurífera  Malaca ; 
£  o  claro  filho  seu,  que  nos  seus  Fastos 
Os  memorandos  feitos  lhe  eterniza, 
Alçando,  como  vós,  ao  pai  sublime 
Be  filial  amor  padrao  sagrado.  (*) 

Se  vós  folgais  de  ver  a  Musa  soltd 
Nos  cómicos  dançar,  com  que  primores, 
Com  que  guapas  lindezas  se  apresenta ! 
Airosa  as  roupas  arregaça:  toma 
Todo  o  terreiro^  e  ao  som  das  Ly dias  frautas 
Enfia  as  leves  ruidosas  danças. 
JBjs  entre  os  jogos  prasenteiros,  entre 
Joviaes  annexins,  motetes,  graças. 
Que  do  sisudo  a  fi^eote  desencrespâo, 
Vem  o  Cioso  com  seus  vãos  cuidados. 
De  mordazes  suspeitas  afumado. 
Qual  jk  de  Planto  o  temeroso  avaro. 
Descobrem-se  os  ridículos  costumes, 
As  vulgares  paixões^  e  sé  desvendâo 
Tençoeira  malicia,  astuto  dolo. 
As  cegas  afieiçòes^  09  bftixos  vicios; 
Que  entre  as  cómicas  mascaras  Thalia 
Corrigindo  os  defeitos  com  séus  rísds 
Solta  no  coraçâo'  moral  sagrada. 
Quereis  vês  ver  da  JMlilsa  o  Sòoeo  hsamilde, 

—  ._         1 1  i- iiiiii -lÉ  iir       r'' ^i.....    .    .-   -  .  ^ 

(*)  Allade-ie  i  Ohrá  ic^ue  €sts  Senhora  escreteb^das  Aiiecdotatf 
de  sen  pai  a  TemÊtí/tfOmmi  Mr, deVtikré. 


'^»i^^»i»-— w^—  ar  m     — ai^ij» 
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Em  Argivo  Cotburno  trasmuidado  ? 

De  rosto  grave,  mas  pesado  e  triste 

Nas  frias  margens  do  ancião  Mondego 

Abre  a  scena  Melpomene  severa, 

Nunca  vista  té  então  na  Lusa  terra: 

Inda  antes  que  Corneille)  que  Racine    : 

Novo  theatro  sobre  o  Sena  alçassem  ç 

As  fluctuantes  roupas  desaperta, 

£  arrastra  pelo  chão>  o  longo  manto* 

Vem  a  par  delia  os  hórridos  cuidados,  . 

Feras  suspeitas,  tristes  ais  gementes^ 

Terror  e  compaixão  do  peito  humano^ 

Tingidos  todos  de  pallor  funesto. 

Croado  d'amaranto  eterno  o  Vate 

Pela  primeira  vez  desfere  eiin  Lysia 

Trágicos  sons  da  maviosa  frauta; 

Eis  apparece  com  magoado  aspecto 

Donzella  divinal,  Ignez  formosa, 

Descendente  de  Reis,  de  Reis  sá  digna, 

Nascida  para  amar,  e  sér  amada.    ... 

Jà  no  centro  da  dór  geme  em  silencio; 

Jà  solta  o  pranto  dos  Cançados  olhx>8, 

Que  dão  a  clara  luK  ao  Sol,  e  ao  dia; 

Onde  arde  o  casto  amor  em  chama^  pura : 

Mas  em  vão  chora,  em  vão  a  Aiha^a  consola: 

Crescfí  a  fatal  -tormenta  ^m  negras^sombras- ; 

O  Rei.  yacilla ;  os^  Conselheiros  in3tâp :    . 
O  caro  esposo  ausente,,  e  a  esposa  entr^ae 
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Aos  momentos  escuros  do  seu  (ado, 
Cahe  abraçada  c'os  filhiohos  tenros. 
Ao  bárbaro  punhal  aberto  o  peito : 
Sobre  o  marmóreo  pavimento  ondea 
langue  innocente,  que  seus  filhos  tinge^ 
£stremece  a  natura,  que  a  formara 
£m  mostras  de  immortal  belleza:  chorSo 
Os  lamentosos  coros :  alçâo  gritos 
Ao  surdo  Ceo  as  Nyoías  espantadas 
JDo  gélido  Mondego,  e  as  grutas  correm 
JSm  crua  dòr,  em  neg;ro  \ucto  iavoltas : 
£>esafiaÍ9  Senhora,  as  oaçtfes  todas, 
Aigí vos  Vates,  Lacises  Poetai, 
Que  vos  amostrem,  onde  com  mór  força. 
Com  maior  energia  os  sons  exprima 
A  Vmgua  das  paixZSes ;  onde  mais  falle 
Per  si  a  natureza,  mais  sublime, 
Que  toda  a  arte ;  aonde  amor,  ternura, 
Saudade  e  desejo  e  anciã  e  susto. 
Tristeza  e  compaixão,  terror  e  ira, 
£  todas  as  paixòes,  que  n'alma  reinao, 
Com  mór  viveza  as  expressões  devolvão. 
Quereis  inda  outras  rimas  de  grão  preço. 
Bem  que  a  muitos  o  não  pareção?  Lede, 
Lede  suas  x^rtas  d^alto  aviso,  e  d' honra, 
Onde  se  assoma  toda  a  grão  riq  ueza 
Todo  o  Attico  estilo,  todo  o  siso,  - 

Todo  o  primor  da  língua  e  gosto  e  arte: 


ICrJYyi^iy^^ 
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Onde  brilha  a  sciencia  mais  profunda; 

Não  essa  de  tbeoricas  altivas, 

Que  ignotas  regiões,  Ínvias  veredas, 

Projectos  infructiferos  commette; 

Mas  practica^e  segura,  e  certa  guia 

Da  carreira  da  vida«  Que  doutrina, 

Que  solidas  sentenças,  que  conselhos. 

Que  regras  sociaes  dalli  se  aprendem ! 

Quão  civil,  quão  chriataa  filosofia 

Achareis  nestes  cofres  d^oira  fino! 

Quantos  preceitos,  máximas  prudentes. 

De  bem  viver  illustres  sentimentos: 

Benéficas'  virtudes  d^alma  nobre, 

Hum  grão  saber  de  experiências  feito! 

Aqui  achâo  liçòes^rde  que  aproveitem 

O  escritor,  o  poeta,  ò.bom  letrado,. 

O  rude  camponez,  o  destro  artista 

O  peão,  o  fidalgo,  o  moço,  o  velho, 

O  amigo  leal,  o  conselheiro, 

O  esposo  fiel,  e  a  terna  esposa:   . 

Aqui  aprende  o  pái,  e  o  grato  filho,  >. 

O  ardido  soldado,  o  heróe  guerreiro, 

O  bom  Vassalk),  o  Senador  prudente, 

O  valido  do9  Frincipês  da  terra, 

£  o  Rei  que  quer  reg^r  em  paz  seus  povos 

„  Hei  homeniy  Rei  e  jpaí,  Smhot  e  Amigo.  „  (^) 


<^ 


{*)  Verso  do  mesmo  Aotonio  Ferreira. 
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AO  DOUTOR 

RICARBO   RAIMVNi^Ò 
NOGUEIRA 


Estando  em  Ferias. 


\ . 


I\l  agueira  amigo,  injáría  ie  Szem, 
Se  esquecido  de  mim  iá  te  julgara, 
£  duvidar  de  teu  amor  qtnaeta:    >< 


• '  .  • 


l 


NafozdoDoí^-aofideaKyi^itM   '-'Ml    . '^^ 

£spa\ha  ao  som  db'  lyra  os  sonorosa  '  i 

Versos,  que  o  claro  ApoUo  Ibê  ensinara. 


*ii 


JEotre  mil  passatctnpos  del^itofiMy  7  '     '' ' 

Em  que  correm  têtis  dias  dOceoieflite,  •  í   »'      '    ' 'P 
Quanto  mais  livres,  tau  to  mais  diCDsos,    ' 

Là  te  lembraá  de  mMsk^  qué<kid<f<^íMeat» 
^06sa  antiga  amizade;  que  hinn'«ò^  >  m<  io(I 

/        ^'eífrie  a  chama,  qiietM  'pteitaÍBWílte;^'>i  i' *i^/  '    »  * 
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Ingrato  e  duro  a  tanto  bem  seria^ 
Se  com  amor  igual  te  ,nâo  pagasse 
Este  teu  puro  amor,  que  a  mim  te  guia^ 

Se  clara  luz  de  Febo  me  raiasse, 
£  como  em  brando  amor  nunca  te  cedo^ 
Assim  na  branda  lyra  te  igualasse, 

Deste  fresco  lugar^  em  que  era  ledo 
Meus  dias  passo,  a  ti  e  a  Nynfa  cara. 
Em  vez  de  rima  em  que  te  escrevo  a  medc^ 

Assellados  das  Musas  te  mandara 
Versos,  em  que  os  afiectos  d^alma  pura, 
Quaes  os  eu  por  ti  sioto,  te  expressárar 

Porem  não  me  foi  dada  essa  ventura 
Não  o  celeste  dam,  qual  te  foi  dado^ 
£  não  ouso  subir  a  tanta  alturar 

Tu  s6  podes  ctatar  canto  sagrado,- 
Que  a  ti  te  inspira  a  aatureza,  o  estudo,' 
£  a  clara  Deosa,  que  lá  tens  ao  lado. 

Eu  cá  s6  m^  .coBtepto  em  vecso  rudo  .. 
Dar-te  meus  bops^desejos  qu'  ai  nãO  tiçnHfh 
£  co'  assim  tos  jnandar,  te  manda  tudOi^  ^  ^ 
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Saúde,  paz,  prazer,  teu  bom  engenhOf 
£  hoDesta  liberdade  lá  conserva : 
Estes  são  meus  desejos,  meu  empenho. 

£m  quanto  dos  trabalhos  de  Minerva 
Em  nossa  pátria  teita  lá  descançâs. 
Gozando  os  bens,  que  ha  tanto  te  reserra, 

Estende  os  olhos  pelas  ondas  mansas 
Do  Doiro,  quando  em  fresco  e  claro  dia. 
As  Nyufas  soltâo  auaa  âuas  tranças; 

Ah!  veste-te  de  plácida  alaria, 
Chama  Sirene,  Panopéa,  Aluíra, 
Chama  de  Thetis  toda  d  companhia. 

Tios  meigos  versos,  que  te  Apollo  inspira, 
Solta  doces  cançóes  às  Deosas  bellas, 
£  as  traz  apte  o  som  d^ebumea  lyra; 

O  mar  deixem  por  ti,  *e  as  ricas  telas, 
£m  que  estão  trabalhando;  e  primorosaa 
De  gentia  flores  teçãó-te  Capellas. 

Tu  entre  as  synfonias  sonorosas 
Com  ellas  salta  em  rápida  chorèa, 
C  prendeste  das  alvas  mios  formosas^ 
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Colhendo  pela  praia  d*entre  a  aréa 
As  lindas  conchas  de  diversas  cores, 
As  reparte  porLize,  eGalatea. 

Compra  os  lanços  dia  rede  aos  pescadores, 
£  o  peixe  inda  saltando  mais  mímoâo 
Oífrece  à  nova  Deosa  dos  amoras. 

Ora  verás  o  mar,  como  alteroso 
Em  grossos  rolos  d' agua  se  arregaça, 
£  vem  medonho  com  semblante  iroso: 

Como  as  praias  co'  as  ondas  ameaça. 
Como  cahe  nos  cachopos  levantados, 
£  em  borbotões  d^espuma  8'espedaça.    1 

Ora  verás  ao  longe  empavezados 
Soberbos  galeões,  que  vão  rasgando 
Com  férrea  proa  os  mares  empoliados ; 

£  os  navios  ao  perto  demandando 
A  estreita  barra,  e  seu  Castello  áiitigo 
Co'  duro  estrondo  dos  canhões  salvando. 

Destes  deleites,  que  lá  teAs  dooíltigo, 
A  outros  passa,  de  que  não  se  ísetita 
Teu  brando  peito,  do  prazer  amigo. 


•   JS._ 
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*Toina  o  fervente  ponche,  que  te  aquenta; 
Sebe  o  chá,  e  o  café ;  come  as  torradas, 
Que  a  branca  mão  de  Silvia  te  apresenta. 

Rizonho  o  Whist  joga,  e  essas  doiradas 
Ipecas,  em  quanto  os  ventos  te  assoprarem, 
Oanhando  vai  nas  horas  bem  fadadas. 

Quando  as  Graças  formosas  te  levarem 
A  esplendido  banquete,  e  mil  manjares 
£lin  doiradas  baixellas  te  offertarem, 

Depois  que  B  par  das  Deosas  te  assentares, 
Trincha,  reparte,  gosa  d^ambrozía, 
Que  tanto  exaltâo  Bachicos  cantares. 

No  roxo  sumo,  que  o  alto  Doiro  cria. 
Ruins  cuidados  afibga,  e  o  pensamento 
Deixa  voar  nas  azas  d' alegria. 

Teus  versos  canta,  e  em  sonoroso  accento 
^levanta  cantando  até  ás  estrellas 
Os  dons  d^Amor,  e  seu  contentamento* 

Depois  conta  com  graça  mil  novellas, 
De  tua  boca  fiquem  pendu];ados 
Tenros  meninos,  ávidas  donzellas. 


1 
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Ouvindo  de  Quixote  os  mal  fadados 
Successos,  e  com  chaves  mil  seguros 
Castellos  d' altos  Mouros  encantados, 

£m  tanto  eu  solto  de  cuidados  duros^ 
Passando  vou  também  meus  ledos  dias, 
Bebendo  o  espirito  destes  ares  puros ; 

Debaixo  destas  arvores  sombria9 
Neste  campo,  que  habito,  assocegado 
A  mim  só  vivo  em  doces  alegrias. 

Aqui  meu  coração,  e  meu  cuidado 
Com  minhas  castas  Musas  só  reparto^ 
Táo  docemente  nellas  enlevado: 

De  seus  doces  prazeres  cá  me  farto^ 
Só  nisto  penso,  e  se  alguma  horii  alheio 
Deste  só  alvo  o  pensamento  aparto. 

Outro  objecto  não  busco,  outro  recreio, 
Que  estar  vendo  d' aqui  desta  morada, 
Quanto  meus  olhos  prende  em  doce  enleio. 

Lá  vejo  a  alta  Coimbra:  está  sentada 
No  erguido  monte;  lá  se  está  revendo 
Sobre  as  aguas  do  rio  debruçada: 
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O  seu  Mondego,  que  d' aqui  estou  vendo 
No  verde  leito  quasi  descoberto, 
Como  as  aguas  lá  vai  adormecendo! 

Como  alvejão  ao  longe  em  campo  aberto 
Os  longos  areaes  e  mil  esteiros. 
Que  os  váo  cortando  com  seu  giro  incerto! 

De  faias,  olmos,  choupos  e  salgueiros 
Avisto  as  frescas  ribas  adornadas, 
£  verdejando  ao  longe  altos  oiteiros ; 

Lá  estão  essas  campinas  dilatadsSf 
£m  que  anda  repastando  o  manso  gado, 
£  bandos  de  comigeras  'manadas. 

Pela  fresca  manhâa  descendo  ao  prado 
Patentes  vejo  os  dons  da  natureza. 
Que  o  homem  fazem  bemaventurado; 

De  tanta»  maravilhas  fica  presa  <    ' 

Minha  alma,  e  pasma;  e  nellas  contemplando         I 
Do  Creador  adora  a  summa  alteza. 

Oiço  de  ramo  em  ramo  andar  chilrando 
As  aves  sonorosas^  que  o  primeiro  i ' 

Raio  do  Sol  nascente  estão  saudandOr  > 
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Ora  assombra  d^hum  verde  medronheiro 
Junto  â  branda  matriz  de  huma  alva  fonte 
Vejo  nascer  huái  plácido  ribeiro. 

Ora  correm  meus  olhos  oOrizonte; 
Encantâo-se  co'  as  nuvens  de  mil  cores 
Que  doira  o  Sol  c'os  raios  d^aurea  fronte. 

Como  be  bello  apanhar  as  lindas  flores, 
Inda  orvalhadas,  em  que  a  roxa  Aurora 
Entorna,  ao  vir  o  Sol,  seus  resplandores  ! 

E  ir  colher  por  minhas  mãos  outr^hora 
Das  arvores  os  pomos  sazonados. 
Cuja  sò  vista  os  olhos  me  enamora ! 

Nos  hosifàea  ao  ailencio  consagrados 
Entro  ás  vezes  com  passos  vi^rosos, 
E  alli  fallo  a  mim  só,  e  a  meus  cuidados* 

Alli  me  solto  todo,  e  os  meus  formosos 
Pensamentos,  que  n^alma  trago  lédos^ 
Os  dou  ás  faias,  e  álamos  firondosos. 

Alli  sob  .os  sombrios  arvoredos 
Meus  versos  canto,  cujo  som  dobrado 
Me  tomâo  com  seus  échos  os  rochedos* 
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Quando  a  noite,  fugindo  o  Sol  doicada* 
Dos  Ceos  estende  o  magestoso  mantos 
De  lúcidas  estreUas  recamado. 

Os  meus  olhos  aos  astros  alevanto, 
E  vendo  o  curso,  que  là  vâo  fatendo. 
De  tantos  mundos  cà  me  pasmo,  e  espanto. 

Ora  altos  pensamentos  revolvendo 
£ntro  dentro  de  mim,  meu  aer  medito. 
Que  fui,  que  sou,  e  que  aetei  morrendo, 

Ah  !  siDto-me  itamortal^  mando  a  meu  espirito, 
Qae  vóe  acima  da  estreiiada  esfera. 
Onde  eu  mais  alto  subo,  e  os  oikos  fito.- 

Ordeno-lhe,  que  a  terra,  que  nos  gera. 
Despreze ;  e  a  eterna  pátria  reconheça. 
Onde  huma  paz  eterna  nos  espera; 

Que  por  elia  suspire,  e  se  estremeça, 
Porque  aos  braços  de  Deos,  donde  cà  yeio, 
Inda  hum  dia  feliz  voltar  mereça. 

Quando  eu  me  apoio  neste  firme  esteio, 
Sinto-me  sábio,  e  bom ;  aprendo,  amigo, 
A.  ter  entre  os  extremos  justo  meio. 


r2 


i^&T^ 
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Assim  vivo  d' acordo  só  comigo. 
Amo  a  Deos,  amo  os  homens,  a  mim  me  amo^ 
E  em  tudo  a  Lei,  e  sãa  Natura  sigo. 

S6  isto  he  vida,  e  paz ;  isto  sò  chamo 
Meus  ricos  bens,  meus  sólidos  averes; 
Esta  a  doutrina,  que  a  mim  mesmo  clamo. 

Aqui  tens  meus  estudos,  meus  prazeres^ 
Em  que  ora  passo  as  ferias  descalçado, 
Em  quanto  por  meu  bem  cá  não  vieres. 

Ah !  venha  cedo  o  dia  affortunado,  ^ 

Que  a  meus  saudosos  olhos  felizmente 
Te  traga,  e  torne  a  úosso  antiga  estado. 

Se  o  Ceo  mais  este  bem  cá  me  consente^ 
Fico,  que  este  pra2er  e  sãa  doutrina. 
Amigo,  com  teu  trato  se  accrescente: 
Ah!  vem»  e  a  ser  mais  sábio,  e  bom  me  ensina^ 


i** 
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A   A  L  £  X  I  S 

Que  convidava  o  Author  para  festejar  com  versou 

o  dia  dos  Annos  de  D.  Prancisco  Rafael 

de  Castro^  Principal  da  Santa 

Igreja  Patriarcal. 


Si  qnantiim  cuperem,  ponem  quoque  •  .  . 
Hor.  LiT.  II.  EpUt.  I. 


Aj^xíSj  tu  queríaSf  que  eu  cantasse 

O  claro  dia,  em  que  nasceo  meu  Castro: 

Víexk  dia^  e  teu,  formoso  dia  ao  mundo. 

Cantara,  se  eu  pudera ;  mas  a  lyra, 

Que  n' outro  tempo  em  sete  cordas  d' oiro 

IVo  gélido  Mondego  resoára, 

Ora  quebrada  e  torpe  jaz,  pendente 

Dos  seccos  ramos  d^hum  annoso  tronco: 

£u  sò  de  Evandro  a  velha  Mãi  converso ; 

Outra  ora  lido  c'o8  antigos  Celtas 

£  tanto  a  meu  prazer  vivo  com  elles. 

Que  ai  não  sei  nem  de  Gregos^  nem  Romanos^ 

Beoses  da  lyra:  nçste  rude  estado 

Sò  sei  cantar  chacotas  villanescas, 

Menear  os  pandeiros  com  soalhas, 


■^ 


.J 
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Tocar  silvestre  Berecynthia  gaifa:   / 
E  julgas  ora  tu,  que  etn  tal  figura 
Poderei  ante  Castro  em  claro  dia 
Festivo,  e  cortezâo  apresentar-me,  ^ 

Sem  estranheza,  e  novidade?  Julgas, 
Que  poderei  soltar  a  voz  medonha, 
Sem  os  cabellos  lhe  ouriçar,  ferindo 
Com  sons  desafinados  seus  ouvidos  ? 
E  qual  das  nove  Irmâas,  e  qua}  das  Graças 
Quererá  ir  comigo  a  cortejà-lo? 
£  eu  rude,  e  sem  ellas  como  iria? 
Tu  que  de  dia,  e  noite  nunca  cessas 
De  ler  mimosos  delicados  versos 
Do  Lesbio  Cidadão,  do  Venuzino, 
Tu  podes  presentar-te  a  Castro  lUvstre 
Co'  as  gentis  Graças,  c'  os  geotts  Cupidos, 

Co'  as  Musas  Laciaes,  co'  as  Gregas  Musas: 
Tu  pois,  que  podes,  fere  a  ebúrnea  lym, 
Que  Febo  ta  encordoa,  e  ta  tanpéra; 

Seus  harmónicos  sons  nos  ares  solta, 

E  faze  resoar  o  sábio  Castro 

Por  cima  das  estrellas:  oiça  Jove 

Lá  na  Olympica  mesa  recostado 

Entre  os  festins  divinos,  com  que  os  Deo&es 

Alegres  brindão  tão  formoso  dia,  í " 

Os  louvores  de  Castro  ôtiblimados. 

Depois  que  o  tu  cantares,  cessa;  e  a  lyra 

Entre  os  celestes  signos  poe  seguro, 
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Que  eu  fico,  que  tila  $eja  em  toda  a  idade 
Astro  brilhante  dos  Poetas  Lusos : 
Que  o  Nome  excelso  do  benigno  Castro 
Qual  o  de  Augusto,  qual  o  de  Mecenas, 
Será  oNumea  tutelar  dos  Vates. 


*^.*..iA-i»^':^ 
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A    F  I  ]L  E  N  O 

Sobre  os  Épicos  Portuguezes. 


JTorque  tu,  meu  Fileno,  tanto  exalças, 
Sem  me  fallar  dos  mmKvJLiMÍtenos, 
Os  Épicos  gentis  de  Grécia  e  Roma, 
Da  rica  Itália,  da  polida  França, 
Da  Bretanha  Insular,  da  Grãa  Germânia  ? 
Sâo  bellos,  quem  o  nega?  Mas  só  nelles 
Se  assoma  todo  o  bom,  que  as  ricas  Musa9 
Tem  creado  no  mundo?  Certo  escassas 
Não  tem  sido  comnosco ;  não  tem  sido 
Com  nossa  lingua;  bom  quinháo  lhe  déi^o; 
£  o  que  lhe  dérâo,  porque  nós  ingratos 
Havemos  desprezar?  Louvem-se  embora 
Poetas  Laciaes,  Argivos  Vates ; 
E  louvem^se  outros,  a  nós  mais  chegados, 
Das  estranhas  NaçÓes;  porém  os  nossos 
Louvemo-los  também,  que  louvor  pedem 
Seus  versos  sonorosos  sublimados. 
Em  verdade,  Fileno,  nossa  lingua, 
Por  Febo  o  juro,  he  mui  barão ;  e  pôde 
ApÃr  da  Grega  e  da  Romana  altivas 


J   / 


IM  ./f* 
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Epica  tuba  embocar  soberba;  '<  «^A 

£  ao  som  harmonioso  de  seus  veiMB  .  / 

IMarchar  ao  campo  c'os  heróes  Yi^eutes* 

filhos  de  Luso,  raios  de  Mavorte,*    : :    -      -         >  ^' 

A  debellar  a  ferro  iniigas  hostes ;  - 

Oa  já  outros  leTsr  por  nomos  mares»  / -^ 

Por  novos  ceos  e  climas,  novas  terras^  -:  ' 

A  fazer  gentis  feitos  d^alta  gloria,  * 

T^omando-os  Deoses :  da  cetestsi  esfera^i .  . '  . 

Assim,  assim  com  iellá  lévá  u&ub       W'       ->     i'l':H 

O  gráoCamÓes»  por  BÍo;io«n^dBa  onâ»v^  no.  jI  d 

Tiovo Neptuno,  o  destemido^VaMa:    <  ^ '        -t  .im^' 

JSXle  se  engolfa  c'o  Varão  constante 

Na  solidão  de  pélagos  íqub6iisÒ8<  '  i  :  -    «^  ! 


•  .   '.  t,i-)*j 


Corta  por  entre  as  faoritdas  procelfos ; 
P3as%  abrasadas  Zonas,  queitoná^'^*         iW^^  >     i^^^ 
AntigoftGregosy  e Romanos:  passa^  ^     ^  '/*''  ' ^ 

Por  entre  os  novos  .naonstros  do  Oceano: 
I>espréza  ardentes  iras,  e  ameaças  ^      '   .    '    '  ^   ^ 
Do  fero  Adamastor,  filho  4^^  Terra,  '^  >  >..   n  i^/l 

De  çuem  Jove  enfiou,  *e  o  Ofympo'  todo:  >  «^  ^^  :>uioi 
Vê  as  iaces  doAustro  temerosas;'  ií  .v) 

£  as  insólitas  costas. trBspassiuulo,    :  .  .  K'i  i 

Ji,  guiado  de  nova  estrella,  cbega   »  ^  mu 

A^sGangaridas  pprtas  doOiiedte,  a:  ./•  • /^H 
SerçodoSol.  No  bDvo.Carmen  qaaniio» i •  r  -  .;  '•  ^^ 
ValeroBos  heróes  dfStnÒMa gente» -  )  /  .  /'  '  -íí  ^í 
Por  ofíbres  feitos.d^armas  sublimados.  .    !  ^   ^      '' 


^««■■Ak  •«■Mn*»»'»»   T»»M— >p^fci*Wi*^*p^*^»»— ^— — »»-S«^B^W^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^»— — ^^^  ,  -  I 
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Aos  astros  soão,  quando  ^fitllâ  o  Gama       > 
Ante  o  Rei  de  MeUinle !  ^ando  íaUa 
Discreto  Paulo,  envíl  aóç6es  guerreiras, 
Nos  Lusos  estandartes  debruxadas  . 
AoCatual  em  Calecut  amúatraílr  : 

Quando  na  Ilha^do^praseresíse  ouve 
Presaga  Ny n  fa^  ao  doce/  som  da  lyra. 
Cantar  façanhas  doa  heróes  iamosos. 
Que  inda  haviâDde)V}r'&26r  Vaasallos* 
Os  Príncipes  do  Indo' ao  Reiídòs  Lufioa,       r    • 
£  fundar  sofaatoío^Gangçíft,  ríoò  d^oiro,-    «c: 
Hum  novoImperiaALysiayimór  que  o* antigo! 


n 


Por  esta  arte  jà  yn  aconfMa&kado  : 
De  nova  M usa  ;QÍMlitQ|]Mc»ezeé,'. 
Que  o  golfo  de  Besgaisi  atravessando».    . 
Conduz  o  Albuquec^ue  javictoy  horrendo 
Trovão  deMaartes-^ftilmtQarrOs  nHiroft 
Da  Chryséa  Malaca,  o  Empório  d^^Asia ; 
Quantas  coisas  sublimas^  quaiitBç  oolra^ 
Formosas  nosíoff^Tqce.em  ciooa quadros f 
Quaes  vários  caractieMSvquaebicMtuines 
£m  tâo  diversas  sceiMs  apresenta^ 
Inda  não  vistas  entre  íli6s!  que  certo 
Bem  pudera  invejacMeotiéoVate; 
Ou  seja,  queidte cante. as  graças  bellas 
D^alta  Princeza  de  Catai»  qae  faospéd»*' 
Garcia,  o  namorado ;  e  os  raiw  dotea 


r..  ^  t 


D*Alalda,  qne  acfaátiufd&slQorAaite»)'^  .^iu  r.  iUt 
£  deGlaura  eTtiftooia  osfinfos  tisteS'!    >      '   í:/>^' 
Ou  seja  que  elle  em  sona  umbs  reroantaéos 
J>escreva  os  Capitães  de  peito  d' aço; 
Ou  'ao  trepido  Mouro  j&  raooDtB  t  / 

De  Albuquerque» os  tfiuulM,  altailÇ9dtt:i  - 
IVo  Roxo  Seno,  na  I AdofiftanaCloa*  >  *  i. 
Mas  quanto  sóbe^  Amíg^o»  d^aito  pontor   '     ' '   • 
O  som  da  tuba,  quando  o  Heróe  terrivel, 
O  Erebo  ven^aMÍOf  e  a» megtMi;ttanM ,  -    \\\     .'/ 
DeAsmodèo  eliaBbe\4  oo^i^uaípttâflien.pAfili^  \niK> 
Por  entre  ferro»  e  fbgO'fQá^>e  owado;        v  '  .  ;/<  O 
IRende  Malaca^  e  à  aobreEfymiàimít^   íi     ji;     :  / 
O  Império  do  Sol,  e  a  rsca  Aurorai  <   .   )«i  < 

Não  menos,  que  Me Aesea  solta. aa  TOMa^  .  '-<;:.  (/  ) 
CantoT  do  Quinto  AáRanso,  o  gi&aQnAbedot! ,  oil  >  O 
Oual  aOlympica  Águia,  measagârá  /  '  '  -.^  '^  í>  í> 
Dos  raios  d' alto  Jove,  a  quem^ nativa  /:' «>  ^ 

V^igor  fora  do  ninho  seu  arranea,  r  ;      »• 

E  aos  insólitos  véos  aarremeça,  *  '     !        .  ui\  / 

Por  ir  brigar  c'o«  Ittctadorea  dregos^  >  r9h   I 

Tal  elle  o  leva  dmde  o  ^pátrio  Tejo  ^ ;  ^  r  ,  miO 
Pelas  ondas  do  mar,  que  ertremecéião'  .  -  »  l/^ 
Do  novo  Rei,  senhor  do  a2iolr  t^idente^  >    :  . ' 

A  obrar  nas  Mauras  regi6e» pvodigios  <«  w  f.-  ^' 
Deiaaudito  valor,  de  que^pudéião  .  íj:  :  u': 

-^paDtar-se  os  Achòoa  de  foaa  grevaa>  -       f  ;>!  pv^ 
f  ditoniulidaGente  veacedoiftu       ííI''!'!     ij    'íír'»íi.     - 

82 
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Aili  verás,  conv^ueiHotMreza  o  Vate 
Eleva  os  pensaslentos  ;•  com  que  estilo^  . 
Com  que  força  de  c^res  pinta  os  quadros^ 
Quando  os  Lusos  VarÒes  em  nobres  feitos 
Apostâo  brios  entre  si  valentes;    - 
Quando  o  intrepido^Rei  co'a  forte  espada 
Força  de  Africa  os  fadolB;  entra  Arzilla, 
£  a  cerviz  doma  ao  bárbaro  Mourisco. 

Que  dirás  ta-  de  Castro,  exeelsa  Vate, 
Que  etle  s6  nos' baistava,  bèm  que  muitos 
O  não  tenhâo  emí  timto:  yè,  como  elle   . 
A  trompa  altiva  do  Cantor  de  Smirna 
Soberbo  emboca,  e  p6e  nos  sons  canoros 
Co  mais  valente  harmonioso  estilo 
O  filho  de  Laerte,  o  cljsro  Ulyssesi 
Que  desde  o  JonioMar  soltando  as  velas 
Corta  do  Egeo  os  procellosos  camp6sy 
De  gentes  feras  passa  as  bravas  costas, 
Vence  do  horrendo  Polyfemo  as  iras,' 
Vence  encantos  de  Circe,  tudo  vence^ 
Que  grandes  coisas 'ccíín  pincel  fecundo    ' 
Não  descreve  sublime,  quando  o  Grego- 
fia  scena  p6e  o»  dolorosos  quadro» 
Dessa  Neptunia  Tróia  desolada. 
Premio  do  rapto  da  fohnosa  Helena }  i 
Quando  de  si  seguro,  e;  de  seus  fados 
Desce  aos  Elysios  campos,  vé  ofs  noveb 
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Reinos  da  sombra;  e  de  Antiqlèa  escuta 
Alta  serie  de  Lusos  Reis  vindoiros. 
Reis  d'al ta  gente,  em  claros  feitos  rara! 
Que  yariados  horizontes  vemos, 
Quando  se  atreve  a  trespassar  sem  susto 
As  Hercúleas  Columtias,  fins  do  mundo ; 
Quando  entra  no  novo  Oceano,  e  aborda 
A's  rubras  praias  do  tremendo  OccbbOj 
X  faz  suigir  no  Tejo  a  Grega  antena; 
Quando  a  nova  Cidade,  alta  Princeza 
Do  Orbe  Occidental,  levanta  aos  astros ; 
Cntão  quantos Vár6es  Gregos,  e  Lusos 
'Épica  tuba  bellicosa  sóa ; 
Que  huns  Clòrgoris  anima,  outros  Ulysses, 
Por  quem  em  bando  os  Deoses  se  repartem ! 
Quantos  trofeos  Orientaes  não  canta 
Clara Lagèa,  com  divino  accenta. 
Da  Lusa  Gente  na  remota  idade ! 
Que  viva  força,  que  energia!  quantas 
£m  seus  versos  da  Ilíada  divina 
Saltão  íàiscas  de  abrazado  fogo! 
Lè  estes :  dir-me*has  depois,  se  os  Lusos  ' 
Gerâo  nobres  Poetas  d^alta  trompa, 
Iguaes  no  estilo  aos  Épicos  Cantores 
Dos  Ítalos,  dos  Francos,  dosBritannos^ 
Dos  qoe  bebem  do  flavo  Rheno  as  fontes ; 
£  dii&s,  senão  sao  formosos  filhos 
DteM  usas  Gregas,  das  Latinas  Musas. 
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A<  A  LM  E  N  O 

Na  vinda  dé  Silvio^  (*) 


r  .■  I  ' 


Jliis  jà  os  Ceos,  Alroeno»  te  cumprirão 
Teus  desejos,  e  votos:  suspiravas  i  .  .       i  . 
Ter  outra  vez  comtigo  o  jcaro  Silvio, 
Metade  de  tua  alma,  e  os.Ceos  benignoa 
A  elíe,  e  a  ti,  das  Africanas  costas. 
Onde  foi  semear^altas  virtudes. 
To  rep6e  outra^  vez  Daa  frescas .mbrgens  ^ 
Da  marinha Cetòbriga  fennosa»     '■  •* 
Pega  da  lyra,  que  mais  digno  objecto 
Tens  ora  ao  canto  teu.  Ahl  canta,  Almeno^ 
Canta  teu  Silvio :  mór  assumpto  qiue  elle 
Não  ha  em  Lysia :  se  te  aprax  kiuvà-lo> 
Dos  claros  dons,  que  as  Musas  lhe  ckánío, 
Quando  Jove  o  mandou  Ã>luz  do  dia. 
Seus  harmónicos  metros  engrandece,'* 
Que  à  Lysia  Pátria  trespassar  pudérâo 
Do  Ménalo  sagrado. a  melodia: 


*í  . 


{*)  D.Fr.AlexandredaSagradaFamilia,  Bispo  de  Malaca,  é 
depois  de  Angola. 


143 

Se  mais  te  agrada  de  o  loostrar  ao  inundo 
Guardando  ts  santos  aras  incruentas. 
Louva  com  versos  dignos  d' alta  fama 
Seu  grande  coraçio,  sua  akna  grande, 
Seu  animo  tenaz  na  tenção  recta ; 
Mostra,  como  defende  firme  a  estancia, 
£m  que  os  Ceos  o  puzerão:  como  inteiro 
Co'  sublime  poder  das  santas  chaves, 
Sem  se  dobrar  a  preço,  a  força,  a  medo, 
Seguindo  vai  intrépido  a  direita 
Vereda  da  virtude,  e  da  verdade. 
Tudo  o  maia  baixo  tendo  por  desiionrs. 
Ah!  venha  Silvio  aos  veaos  teus  divinos» 
£  ao  mundo  DeUes  appãreça  todo^ 
Qual  elle  era,  qual  foi»  qual  ora  veio; 
Nedna  pobre  de  bene,  de  prémios  digáds, 
S6  àe  bonroooB  (mbattos  venha  rico. 
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JOAQUIM   FEEEEIEA 

DE  SAMPAIO 

No  dia  dos  annús  do  Author. 


i  1    •       i. 


i^Ampaio,  Amigo,  eis  o  meu  dia  he  este; 
De  teus  vestidos  o  mais  rico  Teste ; 
De  rosas  orna  a  frente^  empoa  a  coma,' 
£  as  tranças  unge  de  cheirqso  aroma:  ^ 
Vem  hoje  celebrar  meus  ledos  annos, 
£  os  dons  gentis,  que.ba  Deoses  soberanos 
Logo  ao  nascer  com  larga  mão  me  dérão ; 
Que  rico  mais,  que  Cresso  me  fizerão : 
Corpo  sadio,  huma  alma  nobre,  e  pura, 
Sensível  coração,  doceMmurdf- 
Peito  d'honra  e  firmeza;  que  deseja 
O  bem  somente,  livre  d' ódio,  e  inveja, 
Aos  amigos  firmissima  amizade. 
Amor  às  santas  Musas,  e  à  Verdade; 
£is  os  meus  dotes,  que  me  os  Ceos  doâi^o, 
Quando  os  benignos  Deoses  me  formarão, 
BrazÒes  mais  nobres,  do  que  quantos  ornâo 
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As  armas,  e  os  escudos,  oòm  que  adornão 
Os  /desceodeDtes  ^e  Egas  eotooados   - 
Os  antígos  Castellos  levantados. 
Se  a  tantos  bens  accrescentar  quizeres 
Algi^m  tiilen^o,  e  génio,  se  entenderes. 
Que  mereceqk  louvor  algum* meus  cantos, 
Então  serei  mais  rico,  do  que  quantos 
O  Sol.illustra  na  carreira  d^oiro. 
Que  iaz  do  Ganges  té  o  Tejo,  e  o  Doiíx). 
Mas  tu  cá  dic&s  tudo,  quando  alçarei 
Aos  Ceos  meu  nome,  e  l6do  levantares» 
JEnxugando  o  licor  das  taç|is  beilasj 
Por  mim  alados  bimdes  té  às  estrellas. 
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©•  FRANCISCO   BAFAEIL 

DE  CASTRO^. 

Principal  da  Sônia  Igreja  Patriarcal  n^  dia 
dê  $€usAnno8em  18  ...  • 


Não  mefoy  dado  sprito,  nãojby  dada 
Igual  boca  ao  grí  canto :  hòm  deiejo 
Njk^huim 

Ant.  Ferr.  Liv.ii;  Carta  VI. 


JLtfouvem-te,  ó  Castro,  ao  doce  som  da  lyra 
Aquelles,  a  quemFebo  o  peito  inspira, 
As  gentis  prendas,  aa  ^rtudea  raras, 
Com  que  doiras  o  mundo,  e  liie  preparas 
No  novo  Templo,  que  a  Minerva  alçaste, 
Columna  eterna  ás  letras,  que  chamaste; 
Vencendo  com  brilhante  claridade 
Esses  Var6es  da  antiga  e  nova  idade* 
De  ti  eu  s6  louvara,  se  pudera 
A  constante  tenção,  que  oCeo  te  dera, 
De  fazer  bem  aos  homens :  então  quantofi 
Unindo  sua  voz  à  minha,  cantos 
De  doce  gratidão  entoarião. 
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Que  tao  alta  Tirtttde  exilu^rifio!       f 
Ou  seja  Cavalheiro  d'aIto  eatado, 
De  nobre  sangue  dos  av^  herdado; 
Ou  seja  peão  raso,  e  sem  Yalia, 
Que  só  nas  acçóes  propnas  se  confia ; 
Ou  rico,  ou  pobre,  ou  sabedor,  ou  rudo, 
£m  ti  sempre  acha  seu  amparo,  e  escudo: 
Teu  coração,  de  bem  fazer  amigo. 
Presta  igual  gazalhado,  igual  abrigo : 
A  bemfeitoia  mão  ninguém  affasta. 
Se  he  varão  virtuoso,  isto  Une  basta. 
£is-aqui,  ò  grio Castro,  o  que  eu  qmzen 
Cantar  de  ti,  se  a  tanto  me  atrevera. 
No  grato  dia  de  teus  ledos  annos, 
Em  que  á  porfia  os  Deoses  soberanos 
CjKi  ti  nos  derâo  tanto  bem :  mas  vejo,      i 
Que  a  Musa  he  desigual  a  meu  desejo'; 
£  que  em  tão  festival  brilhante  dia 
A  tbeatro  sahir  não  pod^a 
Com  tão  sublime  som,  que  aioTaotMse 
Aos  Ceos  teu  nome,  ê  aos  Deoses  o  levasse. 
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AO   MESMO 

Pouco  antes  do  dia  dos  seus  Annos 

€m  18 •  .  •  . 


CoMie  quereis,  v6s  Scmhor,  que  lá  vos  mande 
Para  o  dia  feliz,  em  que  nascestes  ? 
Versos,  com  que  folgueis,  que  sefãb  dignas 
De  lâ  vos  irem  com  gentil  cortejo 
Presentar-vos  meus  votos  de  amizade^ 
Meus  desejos  de  vosso  bem  sinceros? 
Mal  cuidais  v68,  em  q.uaes  fadigas  anda 
JEste  meu  espirito,  jÃ  cansado,  e  gasto^ 
Sem  hora  de  repouso,  de  que  sempre 
Me  queixo,  vivo  aqui ;  e  as  Musas  pedem 
Ócio  sereno,  dias  descansados. 
Forros  de  enfadamentos;  de  más  lidas*; 
Pedem  brios  de  hum  animo  liberto. 
Pedem,  inda  com  isto  não  contentes. 
Bosques  sombrios  d'ApoUiaeo  Loiro, 
Hoscidas  grutas,  com  parleira  fonte; 
Hum  altivo  docel  de  espessa  parra, 
De  Corymbos,  e  pâmpanos  pendentes : 
Hum  vergel  de  boninas  esmaltado, 
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Onde  corrao  r^atos  fluctaantes;         -  ; 

Onde  dancem  as  DryBdeá.íbrmdaas      *  <  ' ' 

Co'  as  lisas  Graças,  c'  os  bríne6es  Cupidos» 

Soltos  os  cintos,  que  os  donaires  trazem.  ' 

Já  vós  vedes,  Senhor,  porque  apoucado  :/ 

Não  me  alargo  a  'esferever^-tos !  huma  >  oarta  *  i    • 

Em  brando  verso,  qiie^làifessea^oni.   ^ 

Mais  enfeitada  do  que  em  baixa  pios»^    ..   * 

Saudar-vos  com  mostras  sinaladas        ' 

Dos  bons  desejos,  que  de  v6s  câ  tenho. 

Ha  tantos  dias  saudoso,  e  triste. 

Tende  saúde,  tende  bens  a  montes^ 

E  vivei  para  vós,  que  já  vivestes 

A'  Pátria  ba  muito  com  ttfo  mros  feitos, 

Que  ainda  vivereis  em  melhor  tempo, 

Q^Jove  mandara  melhores  dias. 

Cedo  trará  o  Sol,  e  muitas  vezes 

Feliz  o  traga  na  carreira  Olympia 

Aquelle,  em  que  nascestes,  consagrado 

Por  destino  dos  Deoses  regedores 

A'£lysta  terra,  ás  Letras,  á  Virtude 

JDía  que  trago  na  memoria  vivo, 

Por  ser  tao  vosso  e  meu ;  e  nos  vir  nelle 

Tanta  mercê  do  Ceo,  que  em  vós  nos  derâo 

Varão  d' altas  tenções,  de  grão  bondade. 

Dos  antigos  costumes,  que  saudades 

Já  Q08  fazião  em  tão  baixos  tempos, 

Que  tudo  dos  avós  esclarecidos 


y 
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Cada  vez  a  peior  noB  tem  mudado. 
Se  eu  então  me  puder  roubar  ás  lidas,     - 
Em  que  ora  lucto  de  continuo,  espero^ 
Oxalá  que.assim  seja,  apresentar*me 
Ante  vossa  pessoa,  a  míip  tão  grata,  *.  . 
C  u  ma  si  ngela^  offi»nlia  jd'-aLro&  fay mnoB,    > 
C uma  fresca  grinalda  bein. tecida 
Pelas  formosas  mãos  das  castas  Musas» 
Que  vos  conhecem  bem,  que  bem  vos  amâo. 
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H  IT  M     AMIGO 

Sobre  09  entreíimmentos  do  Auií&r. 


Quid  quaefis  f  vwo  et  repto. 
Horac.  Liv.  I.  Epist.  X. 


Jt  £rguntas*nie,  que  faço:  viro  agora 
Como  d^aates ;  em  plácido  retixo 
Sem  mudar  de  teor  meus  dias  parao: 
Nossos  avós  os  Celtas,  trofico  antigo'  i 
D^Lusitana  Geèfce^  meu  cuidado 
Só  são,  que  delles  vivo,  e  floie  apascento. 
Nas  horas  forras»  ao  praser  só  dada», 
Folgo  por  entrfeí  as  trevasfd^altalfistoría 
Subir  co'a  idéa  aos  prístitivos  tampofir:: 
£  decifrar  depoia  de. loQgas  voltas^ 
Que  gente,  que  naçãoi  na^uella  idade 
£m  nossas  terras  iez  primetr^  assento; 
Buscar  os  troncos,  donde  piooedemos, 
C  saudar  nossos  Padros  v^eerandosi;    ' 
Kegistrar  os  CotUtedtii  airoengos,!'  .*>   .. 
-As  leis,  os  ritoár^  DBMaF^^as  ar^és^i   . 
Os  costumeS)  e  uaánças,  M|Rie  tãveiâo» . 
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Ou  no  estado  de  paz,  ou  j&  na  guerra; 

Quaes  vicips  dellep,  ^  quaes  bens  berd^ifios; 

Quaes  maneiras,  quaes  modos,  quaes  donaires; 

Que  prisca  língua. entre  nós  fallÀrãoi 

De  que  inda  resta  grande  fundo  e  copia, 

Antigualhfr  de  casa  rica  e  nobre. 

Mas  tu  jà  te  estás  rindo  da  mania»  ^      \ 

Zombas  de  meus  cuidados:  „  Eia  .(clamas 

Co*  a  sâa Filosofia)  o  útil,  útil; 

„  Que  te  importa  saber  dos  bravos  Celtas  ? 

„  Quem  forâo  os  antigos  Lusitanos, 

„  Que  linguagem  J^Uário,  que  costumes 

„  Tiverâo?  De  que  antiga  gente  vimos?  „ 

He  bem:  vamos  ao  ujtil;  poirme  bradas 

Com  esta  cantileiía  jk  safinla, 

Comecemos  por  ti:  TuMi  que  fazes? 

Cansas  o  largo<dia,  e  aionga  noite 

Em  revolver  as  velhas  ^leis  de  Roma; 

Nas  horas,  em.  que  fol^ló  teus  trabalhos,' 

Lés  de  QuixQte^as  rara»  aVentciras, 

Cavalleiros  de  forte/lança- eijfi  punho,  ^ 

Ou  bárbaros  Gi^ntès  <loirp\f lentos 

Com  alfange  mourisco  arrodelados. 

Que  commettem  cavernas  tenebrosas, 

E  encantados  Castellos  descerrando,  ' 

As  damas  roubâo,  e.  os  .rivaes  derrubâo*.  - 

£  que  tiras  tu  distp?.Que  aproveitas? 

Outra  hora  ávido  lês  volantes  folhas 


í 
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Da  cançada  gazeta,  que  vem  vio^o 

Prenhe  de  falsas  novs^s:  .porem  d^mos 

Por  ora,  qiie  são  certas;  que  te  impol^^f 

Que  o  Turco  và  cedendo  ap  Rui^^fj^no? 

Jogas  co'  as  dam^ ;  per4e$  tefi  4^^l)ç^co^ 

£  o  tempo  perdes,  que  tç  v^^  fi^nii^i 

Mais  precioso  q^^e  q\i;Oj  qt|ç  difunai^tf^i 

Que  não  te  vol^  m^is,  joda  qufi.  ^wiw 

Comprâ-lo  a  trppo  ^  b%)ieU^  wa. 

Que  nas  Sicul^  ip^efif^  fe\u:(ífL,  .  i:  . 

Perdoa,  Amigo  iji^^,  ^T^m  JéfJp,  .     . 

Se  esta  salva  te  dou ;  tnas  tu  me  obrigas 

C  o  otíi,  utíi,  que  me  sempre  clamas. 

O  util  que  nos  basta  he  pouco;  s'  ambos 

Quízessemos  conter  nossos  desejos, 

Viver  somente  á  lei  dá  natnrftzai 

Que  tudo  quanto  foi  preciso  ao  homem, 

Ante  os  olhos  nos  pôe,  quando  nascemos, 

Nem  tu  trataras  c'os  Romanos  tanto, 

Nem  eu  ignotos  Celtas  conversara; 

Do  pátrio  Doiro  as  Thyonéas  ribas 

Não  deixáramos  ambos ;  nem  nas  margens, 

Que  as  agoas  banhão  do  ancião  Mondego 

Hiriamos  fazer  dura  campanha ; 

Nem  borla  verde  a  mim,  a  ti  vermelha. 

Por  fim  de  mil  fadigas  e  cuidados, 

Sobre  a  lassa  cabeça  pesaria. 

Que  nem  nos  faz  melhores,  nem  mais  sábios, 

T 


154 

Nem  mais  sadios;  mas  o  luxo  altivo 
Entrou  em  tudo ;  até  entrou  nas  Letras  i 
Nós  com  grande  apparato  consumimos 
A  yida  toda  em  doutas  bagatellas, 
£  tão  pagos' vivemos  disto,  quanto 
Com  suas  modas^  loucos  embelecos, 
Vivem  as  damais,  e  os  galães,  que  as  amão. 
Mas  não  permitta  oCeo^  que  por  mais  tempo 
Te  enoje,  Amigo,  com  sentenças:  basta 
Que  soffras,  que  eu  a  meu  sabor  câ  viva 
Comigo  só  mettidO)  e  c'  os  meus  Celtas. 
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A 
HUM     AMIGO 

Que  reprêhendia  o  AuiÍMr  9^e  o  ohjtcH  4*  *!• 

gumas  de  woítPQeêias, 


JL  u  me  accusas,.  Amigo»  de  mkQ  ^to 
Que  /àfo  versos  a  hum  Monge:  e  ira<]o» 
Que  tem  as  Musas  co*  burel?  Afe  clamada 
3k  te  entendo  aos  dois  JUoços;  qiterl&ría*»  I 

Que  ou  os  fizesse  ^  doifias  e  écMioellas,  '^ 

u4migo,  as  dam^a  por  còtomUm  não  folgao 
Com  graves  versos ;  que  se  tu  as  vires 
Com  grandes  gabos,  com  esgares  certos 
Applaudir  os  teus  cantos  scw>ro80S»  ' 

Crê  que  te  enganâo,  cré  qi»è  mais  e^ timSo     ^  ^ 
Ouvir-te  lêr  as  magiciug  norelias^  .  •«     - 

Cheias  de  mil  patranhas  façanhosas 
De  D.  Quixote»  de  Amadis  de  Gaula;  ^  ^ 

De  ouvir  os  contosida  visinha  louca, 
£  as  modas  de  Paris  h^  pot»€o  vindas  $ 
^e  jogar  co' pi^rceiro,  0  de  mistura  ' 

De  mao  a  mão  c*  os  homoas  enfiadas  ^ 
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Dançar  os  Cotilh6es  toda  huma  noite, 
Que  não  ouvir  o  som  das  castas  Musas. 
Porem  versos  a  hum  Frade  ?  Sim,  o  Frade 
He  homem,  e  se  em  seu  peito  nobre  habita 
Alta  virtude,  he  mais  digno  objecto 
t)e  Cânticos  divinos,  do  que  as  Damas, 
Do  que  os  fortes  Heróes  de  peito  d'aço, 
Do  que  grandes  senhores  d' alto  estado, 
Do  que  os  ferozes  Césares  soberbos. 
Nunca  profanarei  os  dons  sagrados. 
Que  as  santas  Musas  ao  nascer  me  derao, 
Com  baixo  assumpto  de  lisonja  insana. 
Mas  tu  desculpa  tens,  que  o  não  conheces; 
Julgas  que^he  homem:  como  tu  te  enganas! 
He  hum  Filho  de  Delio,  hum  novo  Nume 
A  quem  o  Padre  deo  a  lyra  d^oiro, 
£  o  primo  assento  no  Castalio  monte. 
He  honra  d' alta  Lysia,  que  invejarão 
NaçÒes  estranhas,  se  seu  canto  ouvissem : 
Que  se  vivera  em  séculos  doirados 
Da  Musa  Lacial^  da  Argi va  Musa, 
Fora  assombro  aos  Romanos,  fora  assombro 
Aos  Argolicos  Vates  sonorosos. 
Ou  elle  cantar  queira  em  doce  metro 
Da  bella  Natureza  as  graças  bellas, 
Novas  cançòes  de  mui  gentis  primores 
Lhe  inspira  a  Musa  carinhosa,  e  branda: 
Ou  queira  alto  9ubir,  e  acçòes  famosas 
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be  Heròes  sublimes  remontar  aos  astros^ 

Com  rápido  vigor  desprega  as  azas^ 

£  aos  celestes  alcaçares  se  elera, 

Traspondo  as  raias,  que  o  Thebano  Cisne 

Poz  a  seus  voos  na  carreira  Eólia; 

De  lá  entoa  resonantes  versos, 

Canta  Deoses,  e  Heróes  de  Deoses  filhos : 

Ou  qaeira  alfím  aos  cândidos  amigos 

Soltar  seu  coração,  seu  espirito  nobre, 

Exprimir  os  affectos  da  amizade. 

Fazer  sentir  os  gostos  da  virtude, 

Que  Vate  illustre  ha,  que  com  mór  força^ 

Que  com  mór  energia  abra  seu  peito, 

£  as  paíxóes  mostre  de  sua  alma  inteirei^ 

Benéficas  paixòes,  paixões  sò  dignas 

Bobomem  bom,  do  homem  recto,  e  justo? 

Tal  he  o  Nume,  que  tu  não  conheces* 

Bem  devidos  lhe  são  meus  cantos  todos, 

Nem  acho  em  Lysia  mór  assumpto,  que  elle. 
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^ 


SILVIO    (•) 

Na  morte  de  Almmo. 


C^omo  te  escreverei,  6  Silvio,  como 
Te  fallarei  da  dolorosa  perda, 
Sem  te  rasgar  a  ti  e  a  mim  de  novo 
A  ferida  cruel,  que  a  morte  dura 
No  peito  nos  cravou,  quando  inhumaim 
Levou  ás  fataes  trevas  do  sepulcro 
O  mor  dos  teu»,  o  mór  dos  meus  Amigos  ? 
Ainda  o  Ceo  de  ti  houve  piedade, 
Que  te  poupou,  là  tendo«te  distante, 
De  o  ver  penar  no  doloroso  leito, 
Cercado  de  cruéis  mortaes  angustias ; 
De  ver  chegar  a  elle  armada  a  morte 
£  sem  respeito  ao  saatoVate,  áMkMusas, 
Que  por  cima  dos  astros  lhe  queriáo, 
Descarregar  o  inexorável  ferro 
Sobre  seu  Corpo  de  soífrer  cançado; 


(*)  D.  Fr.  Alexandre  da  Sagrada  Familia,  Bispo  de  Malaca. 
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Vío-a  de  longe  vir  o  Varão  justo, « 
£  a  esperou  sem  pavor,  constante  e  firme. 
Nesses  funestos  últimos  momentos 
Tomando-me  a  mão  ledo:  ,»  doce  Amigo, 
>,  A  minha  hora,  diz,  jà  vem  chegando^ 
9,  Fica-te  em  paz  de  Deos ;  a  elle  vòo, 
,,  Là  te  amarei  ainda  mais^  que  agora:  „ 
Cinge-me  largo  c^  Os  trementes  braços 
£  c^um  saudoso  abraço  a  si  me  estreita 
„  Adeos,  me  diz,  o  extremo  adeos  he  este.  „ 
O'  parte  de  minha  alma,  6  caro  Almeno! 
Abraço-me  com  ellCf  e  ch^ro»  e  beijo 
A  já  tremula  mio  que  o  plectro  d'oiro 
Tantas  vezes  de  ApoUo  sustentara : 
Persinto,  que  da  morte  o  frio  gelo 
Nas  veias  lhe  circula,  e  que  o  terrível 
Anjo,  que  escolta  os  mortos,  vem  chegando. 
Hum  peso  de  ternura,  que  estremece 
Toda  a  minha  constância,  me  sufibca: 
Rolllo  pungentes  lagrimas  nas  faces 
De  hum  e  d^outro  de  saudade  eterna; 
Kcamos  mudos,  o  silencio  falia, 
£Í8  nos  olhamos  hum  a  outro,  oh  Deoses  I 
£  os  nossos  corações  se  despediíáo 
Pela  ultima  vez:  que  dor  acerba! 
Alfim  o  Varão  sábio,  o  Varão  justo 
£xpira :  foi  com  elle  à  terra  avara 
Muita  riqueza,  o  alto  engenho  nobre. 
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O  génio,  o  espirito»  a  a.rte»  o  siso,  e  o  gosto. 

Musas  e  Graças,  cândidos  prazeres, 

E  c'  os  prazeres  solida  virtude. 

Se  quando  te  soou,  ó  Silvio,  ao  longe 

Tão  triste  nova,  tanto  suspiraste 

De  dor  e  mágoa  de  tal  perda,  julga 

Qual  seria  a  mortal  angustia  mioha, 

Qual  o  pesar  desta  minha  alma,  vendo 

Tanto  de  perto  a  fetal  scena;  vendo 

Em  somno  escuro  os  olho»  seus  çetnáo^t 

De  que  ambos  n6s  pendíamos  cootentes; 

E  postos  em  silencio  pavoí^oso 

Os  roxos  lábios,  que  sellou  a  morte. 

Para  nunca  jamais  soltar  ao  mundo 

Aquella  voz  divina,  que  encantava 

Teu  coração  e  meu :  ah !  nunca,  nunca 

Sahirà  da  lembrança  luctuosa 

A  triste  imagem  do  Amigo;  nunca» 

Inda  que  o  Ceo  iroso  me  forçasse 

A  viver  por  meu  mal  neste  desterra 

Mil,  e  mil  annoai  choraria  sempre 

A  cruel  perda  do  meu  caro  AlfiHeao: 

Ditoso  AJmeno,  em  «anta  pa9  ^mv^Mf 
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SILVIO    (•) 

Sobre  o  mesmo  Assumpto, 


X  u,  a  quem  Fébo  deo  canora  lyra, 

A  lyra  toma,  óSilvio^  e  o  áureo  plectro; 

C  os  brandos  sons  da  musica  harmonia 

Do  teu  Elpino  a  dór  cru^  mitiga, 

Que  n'alma  lhe  encravou  a  morte  acerba 

Do  nosso  caro  Almeno.  Almeno  amado. 

Morrendo  tu,  morrerão  meus  prazeres, 

Metade  de  minha  alma  foi  comtigo, 

A  outra  de  que  serve?  Certo  a  vida 

Mais  triste  ora  me  he,  que  a  mesmarmorte< 

£ra-me  dado,' em  quanto  tu  vivias. 

Com  teus  preceitos  rectos  instruir<»me; 

Encher  meu  peito  de  teus  sãos  conselhos, 

De  sublimes  idéas,  de  virtudes: 

£ra-me  dado  sob  as  frescas  sombras 

Dos  copados  loureiros  muitas  vezes 


(*)  O  Doutor  José  dnSilvaXáfier. 

IH 


Ouvir^-te  ao  mago  som  da  doce  lyra 
Cantar  os  versos  teus,  que  me  compunhas, 
E  levantar  meu  espirito  arrebatado 
A  ver  as  Musas,  a  ver  novas  terras, 
Novos  astros  e  Ceos,  a  ver  os  Deoses. 
Ora  que  me  elle  falta,  6  Silvio,  e  falta 
O  seu  claro  farol,  que  me  guiava, 
£m  treva  escura  dia  e  noite  vago 
Como  fora  de  mim  em  ermo  sitio; 
Aonde  quer  que  vou,  vai  só  comigo 
A  lembrança  de  Almeno,  e  vai  com  ella 
A  dòr  cruel  de  o  ter  perdido:  n'alma 
Pésa-me  senipre  homa  saudade  interna. 
Que  em  negra  angustia  o  coração,  m«<  abafa. 
Mas  tu,  meu  caro  Amigo,  se  te  movem 
As  minhas  duras  magoas,  experimenta 
C  os  brandos  sons  da  cythara  sonora. 
Que  Lino  te  doou,  quando  venceste 
Os  cantores  do  Ménalo  sagrado^ 
Se  dissipas  a  dor,  que  me  atormenta: 
Assim  o  Padre  Febo,  è  as  sabiasMusas, 
Que  te  amâo  muito,  e  que  tu  amas  sempre, 
Nas  Ce tòbrigas  manténs  te  acompanhem 
Com  pasmo  das  Neréades  fornvosas. 
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JOÃO    BAPTISTA 

DA  SILVA 

Sobre  o  me$nw  oisumpio^ 


N  Xo  mais,  não  mais,  6  Silvio  meti,  cfaoremof 
Em  roda  do  sepulcro,  que  banhamos  * 

De  amargo  luctuoso  ÍDutil  pranto, 
O  nosso  caro  amigo,  o  nosso  Almeiío :  ' 

De  que  lhe  serve  a  elle  e  a  nós  o  pranto  í  -  *  ^ 

As  obstinadas  lagrimas  sem  fructo  '  /    ' 

De  sua  sepultura  a  paz  altetâo, 
£  aoCeo,  que  assim  no  lo  levou,  irrítão; 
Se  sua  alma  innocente,  em  tudopnra,  -  *^ 

Cheia  d^altas  virtudes  nobre  e  santa,      '        .     sí    í 
Rota  a  cadeia  vil,  que  o  cá  prendia  .  <     ;  »    » i 

Deixou  o  triste  carcer,  peso  grave;  ^^ 

Se  elle  de  si  já  solto,  e  bem  remido 
Co' as  novas  azas,  que  lhe  deo  virtude 
l^raspondo  immensos  soes  voou  stiblink 
E  o  Olympo  demandou,  6  foi  vfeloce  '  V 

A' sua  excelsa  origem  remontar-se; 

x2 
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Foi  feliz  em  deixar  o  baixo  Mundo 

E  treaj[>a8sar-se  a  Têr  o  Mundo  EtetUo 

E  buscar  o  seu  bem,  que  só  lá  tinha. 

Vestido  já  de  huma  immortal  firmeza 

Mâo  tem  mais  que  temer  sua  alma  safita 

Nem  cuidados,  que  os  anilhos  quebrantâo; 

Nem  túrbidas  paixóes  que  a  alma  combatem ; 

Nem  fraquezas  e  dòr  do  corpo  enfermo; 

Nem  já  trevas  que  a  mente  humana  offuscão; 

Ou  do  homem  fallaz  torpes  embustes ; 

Nem  precisa  de  estudos,  de  fadigas, 

Para  achar  a  verdade.  Lá  vètudo^ 

Cheio  da  immensa  luz,  que  Deos  exhaia; 

Vè  toda  a  Natureza  e  os  seus  arcanos 

A'  cega  mortal  gente  recatados ; 

Os  segredos  do  Ceo,  q.ue  cá  na  terra 

A  santa  Fé  co'  alto  pavor  respeita, 

C  os  próprios  olhos  já  lá  vè  patentes : 

£  quanto  cá  de  Deos  cria  e  pregava^ 

Já  nelle  o  acha,  como  cá  pensava ; 

£  ainda  muito  e.  muito  mais  do  que  elle 

Pensar  podia;  qu0.ppr;  màÍ6  que  suba 

A  mente  humana>  conhecer  nao  pôde 

O  que  he  Deos,  que  nem  inda  os  olhos  virão 

Nem  os  ouvidos  inda  ouvir  pudérâo 

Os  infinitos  dons  do  ISfãjaie  Eterno :        .  i 

Assim  que  nessa  Olympica  morada 

Em  tanta  maravilha  absorto  adora 
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Tudo  o  que  já  là  vè  fm  Deos :  là  toca 

Nova  lyra  melhor  que  a  que  cà  deixa; 

£  em  vez  dos  versos,  que  elle  ck  compunha, 

Junto  do  Throno,  de  m1l  soes  cercado, 

Em  sacro  fogo  4e  virtude  acceso 

Canta  hy mnoa  de  gloria  ao.Deos  Supremo : 

Porque  pois  sua  morte  choraremos, 

O'  caro  Silvio,  se  sua  alma  vive 

Nos  etemaes  palácios ;  se  em  Deos  vive ! 

Cboremo-nos  a  nò^,  ^qi^e  nós  perdemos . 

Ambos  o  mòr  Amigo,  que  nos  dera 

O  Ceo  por  npsso  hfeffXy  que  não  pudemos 

Por  mais  tempa  merecer,  que  elie  vivesse 

Comnosco  sobre  a  terra :  eu  mais  que  todos 

Nelle  muito  perdi :  perdi  hum  lume 

Que  dos  meus  olhos  apartava  a  névoa ; . 

Que  era  a  meus  passos  guia  clara  «  certa; 

Hum  amigo  fiel,  que  sem  lisonja 

Nem  altivez  de  sábio  me  soltava 

Seu  pensamento  chão,  seu  bom  conselho ; 

Hum  grio  Mestre  da  Lingua,  que  mil  coisas 

Me  ensinou  delia,  que  inda  eu  não  sabia; 

Hum  Poeta  gentil,  que  me  excitava 

Com  seus  poemas  a  fazer  meus  versos ; 

Com  quem  passei  suaves  horas  quando 

CUe  nos  seus  e  meus  lia  e  notava 

O  qae  era  digno  de  notar-se  nelles ; 

Hum  Filosofo  sábio  e  bom,  não  duro 
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<  I   '^i    3:í  ; 


Não  austero  e  sòinfcrid,  nao  íttiígò 
Da  Natura  e  do  hotniem,  mas  hlUttiàtfo!,   >' 
Benigno,  social,  discreto,  ^ivté 
D' extremos,  que  firmava  meus  conceitos 
Na  Crença  e  na  Moral,  e  rafe  marcava 
Com  sabedor  compasstò  ó^  pontos  òertod 
Dos  limites  daFé,  dkLèiVtfo  hbnésto. 
Longe  da  opinião  do  erfo  e  seita, ' 
Da  vãa  superstição,  do  fanatismo:       ' 
Hum  sagradoOfador,  =que  liieiinoV-iá         • 
Co'  a  força  da  pafàvta  as  pai5t6ès  rf^alm^  '  ' 
£  mas  voltava  a  l)eós,'qúe  áfe  ift  toerectó.  " 
Se  nelle,  ò  Silvio,  tu  perdeste  muito, 
Vê  ora,  quanto  mais  eli  perdi  nellè. 
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FBANCISCO   BE   BOKJÀ' 

GARÇÃO  STOCIÍJLEB. 

Sobire  os  Eétuéos  da  I^aturezãi  * 


^s       i 


^^ 


•  é 

GLv*  alto  conceito  não  íàtis,  Amigo, 

Do  Creador  potente,  que  fez  tudo. 
Quando  entre  oC^o  e  a  terra  suspeadi^la» 
Espantado  meditai  n'aUa  mente      . 
Ea&es  globos  de  estrellMlipfimtas, 
Esses  mundos  de  luís,  de  Soes  brilhantes, 
Que  n'um  immenso  espaço  vão  girando, 

.  Sem  jamais  desmentir  huma^isó.  Volta    .     ,. 
Dos  dois,  caminhos,  que  Ihes-Deps  trAçân'.\* 
Hum  Génio  soberano^  alçando  99  olhosir 
Da  baixa  terra  ^oê  ju ti lantesí  astros» 

r 

Tentoti  medir  e  calqular  hum  dia 

As  forças  perennaes 'deste  Vaítei^o, 

Em  que  nós  habitamoslA.poteilte 

Acção  do  Sol  sobre  os  tereestres^bOrpos      í  J  -.-  )C 

O  levou  a  pensar,  na  exceba  mente,  '   -  ,     n  í  onÇ* 

Qu'  elle  eraloun  fogo  elemei^r;  a.dêlle  .  >'^ 
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Hum  Oceano  derivou  imbienso 

D'uin  luminoso  ether,  igneo  fluidf>, 

Das  oito  Esferas,  que  nos  Ceos  o  cercão, 

Foco  inflaramado.  E  logo  entrando  ousado 

Nos  cálculos  d'analyse  sublime 

Da  Fysica  profunda,  reconhece 

O  mesmo  ou  semelhante  fogo  em  tudo: 

Então  claro  percebe,  que  igneo  Ether 

He  o  que  enche  de  si  esse  Universo; 

O  que  faz  circular  essa  Matéria, 

Séve  do  fogo,  que  a  Natura  immensa 

Nutre,  e  os  Seres  todos  alimenta: 

Que  só  elle  era  no  Universo  o  Agente 

Deste  espontâneo  vivo  movimento, 

Que  tudo  anima:  que  he  em  toda  a  parte 

Vegetação  nas  sensitivas  plantas ; 

Vida  nos  auimaes ;  alma  do  Mundo. 

D' aqui  compreende  o  jogo,  e  o  mechanismo 

Deste  immenso  Universo,  como  sendo 

Hum  «ó  To€lo  homogéneo y  de  hum  só  corpo» 

Cujas  partes,  supposto  que  distantes, 

Tinhão  sempre  entre  si  c' o  grande  Todo 

Interna  ligação,  que  as  apertava ; 

£  vio  o  mundo  todo  hum  ser  vivente, 

Pelo  orgânico  circulo  animado 

Desse  ignifero  fluido  «lectrico. 

Que  tem  ao  Sol  por  coração  e  foco. 

Homem,  que  isto  pensaste,  que  grandeza» 
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Que  allíança  de  idéas  sublimadas. 
Que  tacto  fiuo  d'alta  mente  tinhas» 
Quando  nella  volveste  e  combinaste 
Este  systema  da  Natura  inteira, 
Que  por  si  sò  descobre  a  mão  potente 
Do  Deos  que  tudo  fez  com  harmonia. 
Eia,  Amigo,  prosegue  em  teus  estudos, 
Estudos,  que  te  dâo  melhor,  do  que  outros» 
A  conhecer  o  Creador  de  tudo. 
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A 

B.   MAE  IA   L  U  I  Z  A 

D£  YAIiLERÉ 

»  • 

Por  occasião  dt  haver  louvada  huns  versos  do  Au- 
thor  sobre  os  prazeres  innocentes. 


.1 


C^s  Prazeres,  Senhora,  são  diversos, 
Como  o  são  sempre  ascoiubçócs  do  homem 
Chamão-me  godo,  solitário,  e  triste, 
E  sem  prazer  na  vida;  e  eu  vivo  alegre 
A  mim  e  aos  meus;  e  de  mim  só  contente, 
E  d'aquelles,  que  eu  amo,  estimo,  e  prezo 
Por  cima  das  estreitas:  que  mais  quero? 
Hum  là  se  apraz,  bem  que  visinho  á  morte, 
D'  erguer  palácio,  que  assoberbe  a  praça, 
Alvo  da  inveja:  aquelle  só  procura 
Amontoar  Attalicos  thesoiros. 
Desbarato  de  pródigos  herdeiros: 
Este  jà  regalar  com  seus  banquetes 
A  cortezãos  vorazes,  só  constantes. 
Em  quanto  venta  a  esplendida  fortuna: 
Aquelle  cavalgar  gentil  cavallo, 


in 

Ou  com  yeloz  rarroça  de  seis  urcoft 

Atormentar  as  ruas  de  Ulyssea, 

Com  quem  yâo  a  la  pâr  duros  cuidados. 

Hum  foIg9  de  bater  a  mata  umbrosa 

Cos  sabujos;  varar  c'o  daxdo  as  feras; 

Prear  as  aves;  e  por  só  recreio 

Tjrar-lhe  a  liberdade,  ou  doce  vida^ 

Que  como  a  dós,  Natura  Jhes  doara. 

Outro  já  de  gastar  o  dia  e  a  noite 

No  ardido  jogo,  em  que  o  diuheiro  perde. 

Com  que  falta  a  si  mesmo,  &  esposa,  aos  filhos» 

Quantos  ha,  que  em  molleza  e  ócio  inerte 

Cura  o  só  de  contar  de  seus  maiores, 

A  que  não  se  assemelblo,  feitos  raros 

Ou  na  paz  ou  na  guerra !  Quantos  outros  . 

Ja  vivem  só  de  cortejar  airosos  ^  -     •      • 

Com  vagabundo  amor  garridas  damas,  ' ' 

Como  elles,  infiéis;  ou  de  ir  na  noite 

Consumar  do  mal  gasto  dia  o  resto 

No  Cómico  theatro,  não  pudica 

Escola  de  costumes,  de  acçôe»  beUas,  f         ^; 

Qual  foi  na  Athenas,  e  qual  ser  devia ;  ) 

Veros  Jónicos  bailes  devassados, 

E  ouvir  de  impuro  amor  mil  garridices,  «      . 

Que  ver  não  podetn  sem  corar  de  pejo  .  .    , 

Graves  donas  e  moços,  caatas  virgens! 

£u  cá  vou  n' outro  bordo:  outros  praaeres 
me  embalão  dia  e  noite  mui  sereno. 

Y  2 
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Quereis  saber,  Senhora,  em  que  consistem  ? 
Em  gosar  de  meus  lares,  de  meu  prédio ; 
Ter  huma  casa  minha  só,  não  d'outrem; 
Não  sumptuosa  e  grande,  que  se  espantem; 
Mas  nem  pequena,  em  que  eu  respiro  largo, 
Aonde  tenho  em  camará  risonho 
Leito,  também  só  meu,  não  compartido. 
Sem  cuidado  de  filhos,  que  me  chorem, 
E  sem  sustos,  que  em  torno  de  mim  voem, 
£  meu  plácido  somno  me  quebrantem. 
Onde  tenho  a  Banquinha,  testemunha 
Fiel  de  meu  pensar,  de  meus  escritos^ 
Que  eu  desejo,  que  suba  aos  astros,  quatído 
Finar  meus  dias,  feita  clara  estrella: 
Aonde  a  boa  fé,  onde  a  verdade^ 
Lizura,  quietação,  e  paz  serena 
Morâo  comigo:  aonde  nunca  chega 
Hum  só  credor,  nem  já  cruel  demanda, 
Que  venha  perturbar  meus  doces  lares  : 
Onde  me  assiste  huma  familia  antiga. 
Que  me  ama  e  estima,  e  me  alivia  em  parte 
O  peso  dos  domésticos  cuidados : 
Onde  ha  decentes  moveis,  não  modernos. 
Não  splendidos,  mas  limpos  e  arranjados; 
Pouca  al&ia,  e  baixella,  mas  que  basta, 
£  nada  deve  a  quem  a  obrou  do  preço : 
Onde  ha  vinte  painéis  de  mão  de  mestre, 
Que  quanto  mais  os  vejo,  mais  me  agrada. 
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£  em  longa  sala  estantes  enfiadas 
I>e  bons  Livros  da  douta  antiguidade^ 
Que  ensinando  mil  coisas  me  deleido 
Sem  risco  de  lisonja,  ou  vil  engano, 
Tão  geral  entre  os  homens,  que  ora  vivem. 
Que  vos  direi  do  meu  torrão  campestre. 
Do  meu  vergel,  não  hum  jardim  vistoso, 
Estéril  a  seu  dono,  que  o  cultiva, 
Mas  natural  e  util,  quePomona 
Co  Pan  Tegeo  da  Arcádia,  e  com  Silvano, 
De  pomiferas  arvores  me  c*roa, 
Onde  Baccho  de  pâmpanos  írondente 
Com  o  Coro  das  M énades  Tfayrsigeras 
Me  vem  tingir  no  deleitoso  outono 
De  purpura  luzente  os  racimosos 
Bagos  das  vides ;  onde  a  olho  cria, 
Inda  sem  rega  d' aguas  fluctuantes, 
As  nutríticias  plantas  saborosas, 
£  odoríferas  hervas,  que  tempérao 
Singellas  iguarias  n^uma  mesa. 
Não  lauta,  não  mesquinha,  mas  poupada, 
Em  que  posso  off'recer  a  meus  amigos 
Sóbrio  jantar  de  mil  amores  rico. 
Nem  me  falta,  se  quero,  a  branda  Flora, 
Que  seu  almo  regaço  leda  abrindo, 
Por  entre  as  verdes  plantas  me  derrama 
Be  mui  vario  matiz  mimosas  flores. 
Nem  as  doces  toadas,  que  me  enlevâo. 
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Dos  ledos  passarinhos  soaorosos: 
Nem  bafejos  de  Zefyros  suaves, 
Que  cruzão  entre  as  arvores  viçosas: 
Nem  debruçadas  sombras  d' altas  parras, 
Que  dáo  frescura  no  calmoso  estia. 

Se  jà  fóra  daqui  lanço  meus  olhos, 
Quantas  vistas  e  scenas;  quaes  paisa|^Ds, 
Quão  largos  Orizontes  se  apresentao! 
D'aqui  estou  vendo  sobranceiro  o  Tejo, 
Famoso  mais,  do  que  o  Romano  Tybre, 
De  undivagos  baixeis  soberbo  e  ufano, 
Onde  ainda  diviso  nessas  aguas. 
Qual  láctea  via,  impressa  a  grande  esteira^ 
Que  abrio  o  Gama,  desferindo  sts  velas, 
Intrépido  Argonauta,  o  Deos  das  ondas, 
Desde  estas  praias  té  o  mar  da  Aurora, 
Té  o  berço  do  Sol,  e  fins  do  mundo: 
Vejo  d'aqui  d' alem  do  Tejo  a  crôa 
Desses  montes,  em  linha  repartidos, 
Da  fronteira  Almadjém  (*)  dagiâaPaimélIa 
Que  escala  as  nuven9  co'.a  cabeça  altiva. 
Donde  oCeo  commetterTypheo  podéra: 
Da  piscosa  Cezímbca,  da  cimeira 
Arrábida,  de  rubra  graa  vestida. 
Que  jà  tingio  reaes  purpúreos  mantos 
De  triunfantes  Césares  Ronano^í : 


[*)  Nome  antigo  Arábigo  de  AUnada, 


\ 
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Os  frescos  valles  das  gentis  villagens 
Da  frondosa  Azeitão»  já  noutro  tempo 
Grato  recreio  a  Duques  :  dessa  antiga 
Estuaria  Equabonà  (*)  índa  soberba 
Da  via  militar,  que  alli  cursava 
Até  a  grande  e  imperial  Salac ia ;  (^*) 
Por  onde  cuido,  que  inda  vão  marchando  - 
Os  Lusos  esquadries  do  grão  Sertório, 
Desse  grão  Viriato;  horror  de  Romiu 

Quero  subir  maia  alto  em  meus  prazeres 
O  espirito  aosCeoe  cerúleos  se  remonta; 
Contemplo  o  pai  da  IvZf  author  do  dia, 
Sére  de  fogOj  que  fecunda  o  Orbe; 
Contemplo  n^unui  noite  magestosa 
Essa  filha  doSot^:ai^ateáLua; 
£  os  bellos  astios,  tantos  sòet  brlllMMe», 
Que  fulgem  derredor  de  iminevisos  globos-, 
Que  nesse  espaço  eterno  ^ão  gftafkdo. 
Sem  de  seu  curso  desmentir  hum  ftotítò; 
£  cheio  de  táo  altas^^  maravilhas,    ' 
Das  creaturas,  qísú  contemplo  abstofto, 
Alfo  meu  e8p'rito  aoCr^adot^  potente; 
£  lanço-m»  a' um  tastò  mar  profundo 


(♦)  Coina.  -  —  -^ 

{**)  Via  militar  que  corria  desde  Equabona,  ou  Coina,  até  Sa« 
Iscia,  ou  Alcácer  do  Sal,  chamada  antigamente  Cidade  Imperato- 
rit. 


*■  f 
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De  idéas  deleitosas  da  Bondade 
Dolmmenso  Sèr,  que  todo  osèr  creára. 

Dos  astros  e  de  Deos,  em  que  me  abysmo, 
Torno-me  a  mim :  acho  prazer  interno 
Em  pensar  só  comigo  na  existência, 
O  que  fui,  o  que  sou,  o  que  ainda  espero 
Que  serei  por  mais  tempo  sobre  a  terra, 
Se  assim  prouver  a  meu  Senhor,  que  eu  viva« 
Sinto  grande  consolo,  quando  penso 
Nas  vivas  energias  de  minha  alma. 
Que  circuito  meu  corpo:  quando  penso 
Nas  affeiçòes  do  coração  sensivel, 
Que  nâo  as  deo  debalde  a  Natureza: 
Na  saúde,  que  tenho;  nos  sentidos. 
De  todo  inda  do  tempo  não  gastados: 
No  desejo  constante,  e  alegre,  e  limpo 
De  íazer,  s'eu  podesse,  bem  aos  homens ; 
De  dar  soccorro  ao  misero  indigente ; 
De  prestar  meu  conselíio,  a  quem  mo  pede; 
De  ensinar  o  caminho  âquelie,  que  erca: 
Ao  pensar  nestas  coisas  docemente 
Todo  m'  encho  de  ipim,  e  mais  do  Nume, 
Que  me  deo  o  sèr,  e  que  meu  sèr  conserva. 
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A' 
MESMA 

Sobre  o  mesmo  Assumpto» 


ri 


O  Bnbora,  eu  vos  fallei  de  meus  prazecest 
Innocentes,  singellos,  quaes  os  tenho: 
Mas  cuidais  vób,  que  nelles  se  resume 
Toda  a  soma  dos  plácidos  deleites, 
Que  o  Ceo  a  mim  benigno  me  dÍ3pende? 
£\\e  me  dá  em  doces  hocas,  livres 
De  severos  trabalhos,  ler  com  gosto^ 
l«r  com  grande  proveito  muitas  vezes 
Já  Filósofos  sábios,  altos  mestres 
Da  formosa  virtude  e  da  Natura; 
Discretos  Oradores,  gentis  Vates, 
Filhos  do  Génio  Creador  das  Artes ; 
Jà  os  Padres  da  mestra  antiga  Historia» 
Que  pelas  vastas  regiões  do  mundo 
A  ver  me  levâo  longes  terras,  povos 
Be  diff'rentes  costumes,  vario  gesto, 
Fenícios,  Celtas,  Gregos,  e  Romanos, 
^todosy  e  Arábips,  de  que  muito  aprejKb.. 
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Huma  ora  escrevo  meus  discursos  vários, 
£  humas  certas  memorias,  talvez  úteis. 
De  assumpto  a  meu  padar  mui  saboroso; 
Outra  ora  lido  absorto  em  descobertas, 
Que  são  os  meus  encantos,  sobre  a  lingua, 
Ou  antiga  ou  moderna,  das  diversas 
Gentes  de  Espanha  eLysia;  investigando 
Por  gostosas  analyses,  que  encantão, 
Seu  natio  e  linhagem,  seus  solares, 
Sua  gentil  carreira,  seus  progressos, 
A  força  e  concisão,  a  melodia; 
Coisas,  que  possão  ser  proveito  aos  nossos. 
Pois  já  que  vos  direi,  se  o  claroApoUo 
Alguma  vez  me  raia,  e  brando  inspira 
Versos  a  meu  sabor:  quamanho  gosto! 
Sente*se,  mas  não  se  explica  este  deleite^ 
Que  excita  a  fantasia,  a  mente  inflamma, 
£  entorna  dentro  d' alma  altas  doçuras; 
Que  não  outro  mortal^  somente  os  filhos 
Do  Grynéo  Febo  taes  deleites  gozão. 
Nem  me  contenta  s6  o  meu:  eu  juro 
Por  meus  olhos ;  e  vós,  Senhora,  o  crede, 
Que  iguaes  são  meus  prazeres,  quando  l^io 
Alheias  obras,  ou  de  prosa  ou  rima, 
Sellddas  pela  mão  do  Génio ;  quando 
Vejo  peças  gentis  das  Ôellae  Artes, 
Que  aos  olhos  falUío,  fallão^me  aos  ouvidos. 
Louvo  então  seus  artífices  sublimes, 


••• 
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Bemdigo,  quem  louvor  alto  merece, 
E  tauto  de  os  louvar  me  apraz,  que  saio 
Muito  fora  de  mim:  extasi  doce 
Me  toma  todo;  só  então  me  sinto 
C^uma  voz  eloquente,  mas  sincera^ 
Que  a  Natura  me  inspira,  e  a  sãa  verdade; 
Nâo  arte,  não  ficção,  não  vil  lisonja. 
Tal  eu  fico.  Senhora,  quando  leio 
As  Obras  e  Auecdotas,  que  escrevestes 
Ao  nome  do  melhiDr  dos  homens  todos^    -  '  - 

Do  vosso  illu^tre  Padre,  consagradas; 
Onde  amor  filial,  nobre  ternura,  ! 

Onde  eloquência  natural  respira        <  :  .     <  '- 

Do  grato  coração:  quando  Vos  oiço 
Fallar  com  tão  discreto,  e  raro  aviso. 
Dos  bens  reaes  da  splida  amizade. 
Dos  costumes  sÍBgellos, -mas  mimosos        :'  «  ^^  :t  ) 
Filhos  da  idade  d' oiro^fibrtunada;  .;•  I 

Das  ricas  producçées  das  Bellas  Artes, 
Germes  de  mil  prazeres,  mil  encantos. 
Que  só  as  Nove  Irmãas,  e  as  lindas  Graçasy    í 
Soltando  seus  donairesy  seus  primores^' 
Vos  podem  inspirar  vossos  dict^mes,  . .  'o  .  cr  ^l 

Tão  sublimes  idéas,  tanto  gosto  •  (     ' 

De  fino  sentimento,  e  de  doutrina; 
Tão  polida  expressão,  tão  nobre  estilo.  -  ,  '  -  n 

TaJ  fico,  quando  eu  oiço  o  gt^o  Feireira^  ' 

Ferreira  vosso  e  meu,  alto  portento-  ri. 
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í>e  vivo  engenhO)  de  saber  facundo» 
Que,  qual  Nestor  Argivo,  muitas  vezes^ 
A  seus  discursos  là  na  Lusa  Athenas 
Suspenso  teve  esse  ancião  Mondego; 
E  inda  ora  espalha,  onde  quer  que  chega. 
Frescor  ameno  d' hum  fallar  urbano, 
Cheio  de  siso,  discrição  e  graça. 
Quando  oiço  alfim  aNícolâo,  o  novo 
Sublime  Orféo  deLysia,  mòr  que  oThraciOf 
Qucj  se  no  Elysio  campo  a  voz  soltasse, 
O  incompassivo  Deos  mover  pudera 
£  Eurydice  trazer  á  luz  do  dia. 
Sem  tomar  a  rouballa  o  duro  Avemo: 
Se  vós  e  elle,  oh  Deoses !  se  vós  ambos 
£m  suave  harmonia  concertados, 
Cantais  ao  som  da  lyra  as  CahòÒes  bellas, 
Como  minha  alma  arrebatais. aos  astros. 
Em  transportes  de  espanto  e  puro  affecto  I 
O  coração  tresborda  de  doçuras. 
Nem  sei,  que  de  divino  nelle  espira. 
Que  outro  me  torna:  vós  me  fazeis  ambos 
Igual  aos  Deoses  que  nosCeos  impérâo« 
Não  honras,  preínios,  fulgidas  riquezas,  ■ 
Não  bafagens  do  Paço,  altas  medmnçasy 
Não  o  mando  dos  Príncipes  da  terra, 
Nada,  Senhora,  neste  mundo  invejo: 
Se  eu  gozo  estie  prazer  tão  soberano        .  ^  . 
Sou  maior  do  que  Rei,  maior  que  humano.  - 
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M   A   N   L   r  Ò   • 

Que  muito  entregue  aos  estudoê  da-FiloeofikMútai 
se  esquivava  aos  convites  ela  nusa. 


ifeAi 


ItopUne  licebit 

AEstívam  «ermone  benigno  tendere  noctem. 

Potareeispargei^floTet 

Incípíam :  patiarqne  rei  inconsultos  baberL 


1^8  olhos»  Manlio,  já  de  ler  cançados 
Alça,  desobre  os  livros  mal  fadados 
l>e8ses  Sénecas  dontos,  que  te  enganão» 
Donde  mil  males  contra  nós  dimanâo: 
Não  ponhas  nelles  confiança,  e  estudo, 
Teu  coração  estuda,  em  ti  tens  tudo: 
Nelle  acharás  toda  a  moral  bastante. 
Do  Homem  justo,  doVaráo  constante; 
Deixa  ao  duro  Chrysippo  a  vãa  mania. 
Que  contra  a  natureza,  que  nos  guia, 
Set^eras  leis  dictou,  seip  ter  piedade, 
Contrarias  á  Razão  e  à  Humanidade. 
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A  vida  em  breve  acabará:  iremos 
Ver  os  reinos  ,da  sombra,  que  tememos ; 
Por  que  razão.  Amigo,  de  hum  momento. 
Que  o'Cépc)Owdà;  faremos  hum  tormento? 
Sè  sábio,  maa  a  tempo :  o  Deos  do  Pindo 
Deve  seguir  o  vencedor  do  Indo: 
Tu  une  o  thyrso  co*  a  doirada  lyra: 
Estuda,  ppr^i;n  bebe,  ri,  delira. 
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ANTO*NIO   AJLVAHES 

Da  CangregaçÃo  tio  Oraiario^  havida  j^erguuiad^ 
ao  Author  o  jínho  gue  formava  do  merecimento 
dos  doue  Poemas  Diniz  e  Garção »  e  a  qual  dava 

"  ^  prefereticia. 
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Ml  olgueif  Amigo,  gue  mas  áoees  horas, 
Em  que  repousa»  «eus  trafaalJios  graves, 
Lesses  os  dous  Poetas :  bém  ditosas 
Horas,  que  te  inspirarão  taès  desejos! 
Que  mores  Vates  queres  tu,  do  que  estes 
£m  nossa  língua  è  em  noiftaa  escassa  idade? 
Vio  Febo  ApoUo  hum  dia,  quahdoalçado 
Sobre  a  Parnassia  rocba  o  Orbe  olhava, 
A  Lysia,  outra  hora  de  briosos  yates 
Cercada,  e  então  deserta:  „  A  voz  alçando, 
„  Nascei,  6  Espíritos,  bem  fadados  (disse) 
„  Ide  abrir  nova  rota  á  clara  Lysia.  „ 
Eis  nascerão  Garção,  Diniz,  dous  astros, 
Do  Lusitano  Ceo,  que  inda  hoje  fulgem: 
Seus  nomes  immortaes,  que  osDeoses  amâo, 
AJto  gravados  na  doirada  fronte- 
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Levou  ufano  o  século  paás^do: 

Garção  da  noya  lyr^,  (Jom  àp  Febo, 

Os  sons  desfere,  ou  meigos,  ou  valentes: 

« 

Ora  a  Marília,  flor  gentil  dasGraçafs, 
Canta  doce^  Ganç6es,  q\)e  Amor  inspifa; 
Ora  aos  grandes  Heróes  deLysia  off'rece» 
Não  Arábico  incenso,  oiro  luzente, 
Não  pérolas,  que  o  rico  Ganges  cria. 
Dadivas  frageÍ8,'que  devora  o  tempo; 
Mas  Hymnos  immoftaes,  quê  vào  tecendo 
Altiva  cròa  ás  Ínclitas  virtudes. 
£  que  dirás  do  grão  Diniz  ?  Qual  Cysne 
Alipotente  aos  ares  se  abalança; 
Leva  nas  azas  de  seus  almod  versos, 
Famosos  Capitães,  que  fulnlinárâo 
Da  Titanide  Aurora  os  largos  campos 
Co'  a  espada  invicta,  que  cortou  mil  palmas, 
E  nosso  nome  ergueo  aòsCeos  sublime. 
Perguntas*me,  qual  delles  mais  me  apraza; 
Responder- te  não  sei :  eu  tanto  os  amo. 
Que  não  ouso  marcar-lhe  a  preferencia. 
Hum  vai  caminho  recto  ao  fim  do  curso, 
Igual  e  fácil,  liatural  e  grave. 
Gracioso,  elegante  e  meigo  e  temo ; 
O  outro  forte  magestoso  e  altivo, 
Tira  sons  varonis  da  ebúrnea  lyra, 
Sem  regra  ás  vezes  corre,  e  se  devolve 
Por  cem  fozes,  que  o  Luso  campo  alagão: 
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Aquelle  nos  seus  versos  deleitosos 
Serenos  raios  de  esplendor  esparze» 
E  em  doce  luz  os  orbes  allumia ; 
£ste  incendido  e  fulgurante  tòa, 
Despede  labaredas,  que  inda  abrazâo: 
Aquelle  salva  sem  ruido  a  meta, 
No  leve  carro  plácido  suave ; 
Este  ennovela  o  pó  do  Olympio  curso, 
JPaz  resoar  estrepitosas  rodas, 
£  dos  ferventes  eixos  fogo  exhala. 
Qual  delles  he  maior,  Grynèo  ApoUo 
Que  o8  inspirou,  o  diga:  a  ambos  prézo^ 
jyignos  de  imitarão,  de  immortal  fiima. 


W^ 


. ' . 


1. 


AA 


tas 

A-  A  JLEXIS 

Sobre  a  affectação  dfls  que  escrevem  pôr  lin 

guagem  telha. 


.1     I   ■  «« 1 1 »i .  É.^» 


Wtcantos  foigâo  fallàr  a  prisca  língua, 

Qual  Egas,  qual  fallou  Fuás  Roupinho, 

Qual  esse  Conde  antigo,  que  levara 

A  Villa  de  Condeixa  por  Compadre ! 

Mas  como  a  fallâo  ?  P6em  sua  méestria 

Em  palavras  sédiças,  termos  velhos, 

Termos  de  saibo  e  mofo,  que  arrepiâo 

Os  cabellos  da  gente.  Huns  ha  que  estúpidos 

Dos  Cómicos  de  Sá,  e  Vasconcellos 

Palavras  da  mais  baixa  estofa  tirlo, 

E  as  p(Sem,  como  sainete,  em  grave  assumpto, 

Enderençado  a  altas  personagens  ; 

Nem  se  péjâo  levar-lhes,  como  oflfrenda, 

Hum  bico  d'obra  mal  acepHhado, 

E  posto  em  maçorral  cançada  prosa; 

Outros  já  tem  de  sobremão  palavras. 

Haja  mais  de  quinhentos  annos,  mortas, 

Que,  emque  lhe  pêz,  hão  de  metter  á  cunha 


187 

Em  todo  o  s^  &IIar.  Que  dizes  disto?   ' 
Como  chamas  a  estes,  meu  Alexis, 
Que  eu  não  acerto  a  dar-lhe  hum  nome  próprio, 
Que  bem  quadre  a  tão  rancidos  guedelhas? 
Quando  estas  coisas  desvairadas  vejo, 
Dâo-me  engulhes  de  riso,  ou  jâ  bocejos. 
Como  arrepiques  certos  de  grâa  fome. 
Fa\^orino,  Filosofo  mui  grave, 
A  hum  louco  mancebo  desta  lai«, 
Que  poc  velhas  palavras  lhe  fallava, 
Hum  dia  torvo  lhe  tòrnoQ :  6  moço, 
Marco  Curió,  Fabrício,  e  Coruncano, 
Antigos  nossos  Cídaddles  /hmosos, 
E  os  Hofacios  Tergéniínos,  que  forão 
Mais  antigos  do  que  estes,  com  clareza 
E  chãamente  fallavâo  por  palavras, 
De  suaédiíde  próprias ^  porem  nunca 
Pelas  dos  Auruncanos,  ou  Pelasgos., 
Qn^  antes  delles  cá  forão ;  mas  tu  louoo. 
Como  se  ora  cO*  a  velha  mãi  de  Evandpè  • 
Estivesses  fallando,  usas  de  termos 
Mortos  já  de  mil  annos:  certo  quei^ 
Que  aâo  te  entendao:  se  o  perténdes  néscio, 
Teu  fim,  calando,  conseguir  puderas. 
Se  tanto  dos  antigos  te  contentas. 
Pois  que  forão  honestos,  sóbrios,  justos,        *      * 
Porque  tu  seus  costumes  bons  não  tomas. 
Se  tomas  as  palavras,  de  que  usarão? 

▲A  3 
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A'  HUM    AMIGO 

Sobre  a  Poesia  Epithalamica  de  António  Ferreira^ 

€  Manoel  de  Galhegos. 


idk_Mh^p»>«a 


JL  u  costumado  a  ler  o  teu  Catulio» 

Tanto  te  elevas  nas  mimosas  graças 

Do  doce  Epithalamio»  que  ergue  aos  astros, 

A's  gentis  núpcias  -de  PelÃo  e  Thetis» 

Que  cuidas  não  ha  hum  igual  em  Lysia, 

Que  chegue  a  rastejar  os  seus  primores; 

Pois  crè  tu,  que  apar  delle  poderias 

CoUocar  Lusos  Vates,  que  souberão 

Em  grandes  bodas  festivaes  airosos 

Tocar,  como  elle,  a  Lyra,  e  alçar  seus  cantos^ 

Filho  da  casta  Urania,  os  nossos  campos 

Virão  já  Hymenéo  risonho  e  grave 

Vir  d' açucenas  cândidas  coroado, 

As  melenas  de  néctares  banhadas ; 

De  verdes  esmeraldas,  de  pyrópos, 

De  azul  safira  a  túnica  bordada: 

Vilão  com  elle  vir  em  jogo  e  dança 

A  turba  das  Napéas  co'  as  madeixas, 

Toucadas  de  mil  flores;  revezando 

O  verso  intercalar  com  sons  mimosos, 

E  o  cântico  amebéo  soltando  aos  ares. 
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Assim»  assim  Ferreira  aos^Ceos  levanta 
Do  Príncipe  de  Parma  e  de  Múria 
As  soberanas  bodas:  elle  mostra 
Vivas  forjas  do  Amor,  onde  se  ferma 
A  áurea  seta:  Amor  a  forca  toda 
No  arco  e  tiro  p6e,  de  si  soberbo; 
O  golpe  sôa ;  e  ao  desai^mar  o  eitallo. 
Que  suspiro  brandíssimo  não  solta 
A  Donzella  gentil!  A  chama  lavra, 
£  em  sacro  fogo  o  coração  lhe  inflamma> 
£  brandamenAe  o  peito  lhe  amolleoe  v 
£ís  que  logoHymenèofóigido  accende 
A  facha  nupcial,  sorri-se,  e  toma 
Pela  mão  crystalina  a  Qeosa  hella^    . 
£  a  Filha  arranca  é  Mâi  saudoslt  e  t^eraa; 
Ao  caro  Esposo  s^u  a.  entrega^  e  diz-Uie; 
Que  boa  estrella  a  seu  Esposo  a  ieva^ 
Então  na  scena  ia  loira  Cytheréa, 
De  myrtho  coroada  e  d' alvas  flores, 
Em  gloria  deste  dia  se  descobre 
Linda,  como  ella  he  úos  Ceos  sagrados ; 
Ambrósia  dos  cabellos  seus  espira.; 
Verte  em  tudo  prazer;  em  tudo  verte 
A  graça  divinal,  que  tudo  anima. 
Manda  ao  Sol,  faça  o  dia  mais  doirado; 
Manda  ás  nuvqnf,  de  cqr  de  a\}ofre  vistâo 
Os  celestes  docéis ;  e  manda  ás  Nynfas 
Suas,  de  grãa  belleza,  que  concertem 
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Gentis  coréas  c^os  gentis^Capidos. 
Assim  o  im mortal  Galhegos  canta 
As  bodas  de  Sidónia  e  de  Bragança : 
Ouvio  seu  canto  o  sonoroso  Borba, 
£  o  cristalino  Azeca ;  as  belias  Dryades» 
£m  quanto  elle  cantava,  ledas  queicnão 
Em  derredor  dos  soberanos  Paços, 
Quanto  cheiro  Sabá  e  o  Ganges  criâo; 
Quanto  ambre,  quanto  aroma  peregrino 
Pelos  mareA  conduz  Indica  Tbetis«    . 
Que  grandes  coisas,  que  gentis  primores 
Se  não  vem  neste  dia!  <í^ão'bnlhaYite     ; ' 
Raio  de  luz  os  ares  doira!  Tudo 
Se  veste  de  prazer  e  dealegria: 
Festeja  a  Aurora  as  bodas,  e  jáudvos 
No  Ceo  tapizés  de  cor  varia  estende : 
O  Sol  nasce  mais  <íedo,  reprovando 
Dos  Orbes  a  belleza ;  e  ao  prado  ameno 
A  Natura  os  perfis  retoca,  e  o  cobre 
De  alcatifa  de  rosa  e  de  boninas. 
No  meio  dos  encantos  deste  dia, 
Bemdiz  ao  joyenBraganção  o  Vate'; 
Bemdiz  a  Esposa;  e  roga  ao  Ceo  com  votos, 
Tenha  sempre  venturai  igual  ás  graças: 
E  depois  de  os  cantar,  seus  nomes  leva 
Ao  Templo  augusto  da  immortal  Memoria. 
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B,    MAU  IA    tUIZA 

DE  VALLEBÊ 


Sobre  o  Pomar  do  Auíhor, 
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Vinde,  Senhora,  pois  que  já  me  destes 

Doce  esperança  de  aqui ^ vir  bum.dia^ 

Por  diversão  dos  iiobies  ^usiiúientos^ 

Que  volveis  de  continua  a^alta  mentey    • 

Passear  meu  vergel,  vec  ndle  as  arvores 

De  meu  Pomar,  por  minha  mão  plaaladas  :• 

Venhâo  comyosco  oft  tiss,  que  eu.  nuiito  .estimo, 

i2oíno  os  meus-^olhos,  d^alto  amor  bem  dignos^  - 

A  nobre  Margarida  e  Guilhermina, 

E  o  grão  Ferreira,  ifflDK>rtál  honra  á  Lysâat 

Amena  companhia,' gmta  aosDeoises. 

Vereis  aqui,  não  bosqwe^  arvoredos,    . 

Onde  dancem  os  Satyxoa  e  Faunos 

Co'  as  auricomas  Dryades  formosas; 

Não  de  infecunda  rama  excelsos  troncos. 
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Postos  em  linha  de  esquadrão  armado, 

Dos  Alemos  de  ^Icities,  ^Qs  Okneifos»  ;         <  r 

Gratos  aBacho,  de  robustos  Choupos, 

De  Plátanos  c*os  Ceilrofe  alévaídos,  '  ^ 

De  Palmeiras  altivas,  de  Carvalhos 

De  que  orna  a  fronte  Júpiter  supremo: 

Nem  Teixos  emlthureos  arcos  curvos, 

Nem  altas  Faias  de  copada  sombra, 

Que,  n'outro  tempo  mais  ditoso,  ouvirão 

ATytiro  cantar  com  doce  avena 

O  nome  da  bellissima  Amarillis, 

Que  os  namorados  bosques  repetião. 

Fiquem  essas  grandeza^  sublimada» 

Para  soberbas :qiiin tas  d^sdto  luxo:  ::    .    ..•.;.'' 

Vereis  coisas  meaòresy  porenà*  citeis,    .>•<'.     - »       .<  ^ 

Poucas,  mas  quanto  bastará  vida  breve: 

Serão  fecundas  arvores  cásetnasi^o    )  -«i    - 

Que  jà  com  novas  gemmbsintumecem',  • 

Virente  germe  de  vindoiros  íructos,   . 

Huns  miMff)  téniporãosv' outras  serodk». 

Que  vxissos  sò.serão^  se  os^võs  quhierdes,  '  ^       '^f' '  2 
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Aqui  disputâo  entre  si  briosas,.  . 
Qual  vos  ha  de  off'recer  maior  regaço, 
De  bellos  sazoados  pomos  cheo: 
£m  tão  gentil  contenda  todas  entrão : 
Entrão  duas  Gingeiraa  rubicundas 
D' alto  porte  e  valia,  que  costuaáo 
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De  pomo  garrafal  encher  seua  ramoe, 

Doce  prazer  na  delieada  mesa; 

£  sete  mais  vindicas  daGalliza, 

Que  nâo  menos  estima  tem,  que  as  outras» 

Entra  também  com  novo  brio  em  eAmjM> 

Formosa  Cerejeira,  recamada 

De  purpúreo  coral,  illastre  raça, 

Das  que  Lucullo  vencedor  trouxera 

Da  clara  Cerasuute  ao  pátrio  Tybre:        i 

Quando  ainda  mui  tenras  se  plantarão. 

Passeava  Silvano,  e  com  bom  gesto  v  • 

Se  sorrio  para  ellas,  e  as  bemdísse. 

Com  estas  aposiando  estão  primores 

Três  Pecegueiros^qne  inda  hoje  ostentâo 

Persiana  linhagem  d'a:Ita  origem;  .        -  > 

Hum  he  Maracotâo  pelludo  e  focte,  ;   -  '  > 

Os  dois  de  lisa  fronte  mui  polidos.  <  «     * 

Nem  cedem  na  contenda  altas  Pereiras ; 

Vários  os  nomes,  vários  os  sabores; 

A  Carvalhal  de.  Agosto,  a  Virguláia    ,    j  -  < 

A  Bonita,  a  ào Conde,  9i Rio  Frio,  .     ..  u  '  !  :    '' 

Humas  jáSyrtas,.Cru8tumia8  bellas»  •». 

Outras  já  de  enxertia  primorosas. 

•    »  •  •  -  '<     '  .  •    '  '  '  •  • 

Com  todas  hombrear  pertehdem  cinco 
Jlf ace£ra«,  d^altalM^diaji^cendstítes^i    .   ^  :i  i.'   r 
D'amareUada24]i4/S?^i^a,  òs^Pérola^     .     -!        '•  t'      >' 
jDe  cheiroso  Craveiro,  deltêgúengef  .      »    * ' 
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De  encarnada  Bemposta,  maçâas  lindas 
Inda  mais,  que  a  que  deo  Troiano  Paris 
Armais  formosa  das  três  Deosas  Vénus; 
Inda  as  ama  Acidalia,  e  Amor  seu  filho. 
Que  vos  direi  de  seis  Amexieiras 
De  varia  casta  e  nome !  humas  florentes 
Ramos  de  antigo  tronco  Damasceno ; 
Outras  já  nossas  de  natio:  entre  ellas 
Promettem  graa  colheita  de  seus  pomos. 
Preta  Reinai,  Saragoçcma  roxa, 
Gostos  gentis  da  Vida,  e  a  que:  se  préea 
Ser  da  Dona  líamAa  illustre  filha; 
Mas  mais  que  tudo  ^Peeegal  ufana, 
De  grande  coração,  de  fino  gosto, . 
Que  seu  sangue  de  Deoses  apregoa 
Que  sò  bastara  a  me  dar  nome  ao  pradoi' 
Trouxe-ma  aqui  por  dadiva  sublime   - 
Hum  Fauno,  grão  cultor  desta  pomagem, 
Quando  tu,  6  Silvano  Padre,  hum  dia 
Lha  deste  em  premio  de  seu  bom  trabalho: 
Nem  faltão^6rtinAe«rô»,>tran8pIantadoá.   ; 
De  agreste  solo,  qué  mudandio  o  clinsá;  ;^  ^ 
Perderão  seu  brabioj  e  se  polirão, 
£  altos  nomes  de  Duqtíe  e  Rei  tomarão. 

Nem  me  falleccr  liberal  Mgueka,'     •  . '  i 
Que  a  seus  pimpolhos  esbai^çando  asveijtei^ 
Off^rece  molles  regoados  Figos, 
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Jà  negras  Beberas  de  encarnado  aek),        ^  • 

Jà  Rebanquíòs  de  espumante  néctar,      '  ' 

Dom  grato  aos  cubiçosos  passarinhos: 

Nem  pállidos  lanigeros  J/arm^^/o«, 

De  dobradiças  varas  pendurados» 

D'altaCydonia  generosa  prole, 

Que  me  mandão  de  mimo  à  sóbria  mesa 

Em  dia  festival  doce  compAta: 

Nem  Púnica  Romeira  de  grão  peito, 

Filha  de  Reis,  que  purpuras  arroja, 

£  dentro  em  seus  cròados  pomos  guarda 

Real  thesoito  de  mui  ricos  bagos 

De  Indico  Rubi  e  de  Pyrópô; 

Hebbes  formosa  hum  dia,  aosCeos  sobindo. 

Delia  á  meza  levou  da  clara  Juno, 

Graa  Rainha  dos  Deoses,  n'uma  ptnlia 

Seis  formosas  RòmÃOêy  que  bem  podiâo 

Tirar-lhe  o  fero  enojo,  que  lhe  dera 

A  sentença  &tal  do  Pastor  de  Ida. 

Talvez  perguntareis,  se  ha  neste  sólo^ 
De  fluviaes  arroios  não  regado,    • 
I      Verdosas  Zaran^eiViM :  aqui  tendes 

Humas  três  mui  recentes,  que  começão 
A  dar  seus  pomos  já,  com  que  mal  podem ; 
Huma  tira  a  linhagem  gene|t)sa 
D'aquellas,  que  deixando  de  animosas 
Os  camarins  da  Aurora  e  últimos  Seres, 
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Pelos  mares  Àustrae»  dobrando  o  cabo,  ' 
Sem  fero  Adamastor  temer,  vie^ao 
Ver  as  occiduas  praias  de  Ulyssêa: 
As  duas  forâo  dadivas  mimosas, 
Queda  aurífera  plaga Bràsilense 
O  Novo  Mundo  me  mandou  hum  dia: 
Se  diante  de  AtManta  se  lançassem, 
Inda  mais  na  carreira  a  deti verão 
A  favor  do  mancebo,  que  a  seguia: 
A  todas  três  entalharei  dos  troncos, 
Senhora,  o  vosso  nome  iilustre  e  grato; 
Sob  os  vossos  auspicios  ílorecehdo 
Crescerà6  ellas,  crescerá  o  nome. 
A  estas  ajuntai  huns  seteEtruscos 
Limoeiros j  nos  muros  encostados, 
Cos  áureos  pomos,  que  imitar  pertendem 
Os  peitos  virginaes,  que  não  se  imitâo: 
Buscá-los  bem  pudera  o  Heroe  Tyrinthioy 
Mais  que  os  que  as  Hespérides  guardavão* 
Nem  em  silencio  deixarei  sem  nome 
Huma  terna  ^womra,  que  saudosa 
De  Piramo,  e  deTisbe  escuros  ÊidoíSy 
De  dia  e  noite  em  viva  dor  sentia, 
Qu'  ora  muda  de  sorte  n'esperança 
De  ser  só  vossa,  e  as  lagrimas  enxuga^ 
£  já  rubras  Amoras  vos  preparar 

Mas  que  verso.  Senhora,  nãx>  merecem 


m 

Sobre  toda  a  mais  arvo^q^iil^  ff^O    •    »  :r  >/ 
Quatro  formMoa  gtzná^  Dúniasq^^rai^ 
Que  largo  estendem  ascQpikk^s  trança^l 
Lã  dos  montes  de  Arménia. cá  viei^o;.        ^. 
Hum  Damasceno  bi:anc<^  saboroso ; 
Folha  de  rosa  os  outros :  o^  iseu^  olhos 
Nunca  os  virão  nutioresi  nem  m^a  bellos. 
£m  derredor  de  hum  delles  n'uma  noite. 
Quando  a  Lua  raiava  nos  seus  rainos. 
Vi  eu,  nem  me  e^aikei,  Deoses,  o.Daspsa^ 
Dançando. andar  jk*  uma  geotU  fíé^t!^ :      . 
]>e8de  então  resp^eitei  o  tronc<>9  ama^o 
jyos  altos  Numes;  desde  enlâo  o  veJQ, 
Alçar  aos  Ceos  seuis  ramos  mais  frondentes ; 
Pomôna  foi  a  que  Os  ptaatou:;  risonha  ..  ,r. 
Disse  então:  cresoeí,  árvore»  ditosasí  . 
Para  Marília:  não  cahi  no  dito,     , 
Ora  da  Deosa  entendo  o  alto  segjredOf 
Que  vis  éreis,  Sej^horS)  o  nobre  objecto, 
A  quem  presága  a  DeOsa  oa  conaagrára  . 
Para  o  tempo  d' agora:  beHi  felices! 
Que  tanto  bem  lhes  deo  seu  ledo  fado: 
Nunca  o  Aquilo  forte,  que  aqui  cursa, 
(Que  vente  rijo)  as  tranças  lhe  desgrepha; 
Nem  fero  Vendaval  lhe  escarcha  as  varas,    i. 
Nem  granizo  cruel  lhe  açoita  p^  pomos. 
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Cuidais  vós  por  ventura,  que  me  falt^ 
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Para  c'roar  o  meu  Vèif èl'a<7^tfi^    •'  ^ 

Corre  de  hum  lado,  e  d^òiitíto' junto  aosmufoir       J 

£stendida  rafhada  verdejante^ 

De  pampinosas  videà  p6ndurada&,  ^i 

Qu*  hum  continuo  áóú^  me  estáo  formando;      ^    ' 

Donde  mui  meigas  sombtas  se  debrução,  -^ 

Para  abrandar  o  aftior  do  fiiecco  é^tio^       '  ■        .ir 

Por  baixo  de  seus  ramos  de!  esmeralda 

Costumo  passear  tios  fins  da  tarde,'   i 

£  soltar  pof*  alH  hieus  senti noeMoe^  *    -  ^  ' 

Quaes  na  miuha  alma  b&  trago,  mui  formosos    ' 

De  honra  e  de  amizade?;  o6  meus  desejos       •     '^  ví 

De  fazer  bem  aò  homem,  se  eu  pudesse;  '  • 

E  as  ideas,  que  formo  da  Natura }  » 

E  jà  de  mim,  ^jUe  d>éntA*a'i^lla  vivú*  .  • 

A*s  pendentes  Parreiras  juntai  ora  - 

Nas  orlas  do  Pomar  em  longas  alas  ' 

Frescas  latadas  de  tecida  canna, 

A's  quaes  cingem  c'os  ternos  seu^  abraços 

As  gemmiferas  vides  desposadas;  • 

E  a  nova  Bacelliá,  que  rebenta,       •  - 

£  seus  viçosos  nòvédios  lança.        ' 

Muita  cepa  me  veio  de  plantio 

De  Lesbos  e  da  clara  Metymnéa: 

Muita  outra  de  vários  climas  trouxe 

Para  aqui  seus  vidónhos.  Delles  nasce 

A  Uva  Branca^  a  Preta  Tintureira^ 

DiagalveSf  Bual^  e  Camarate ;  ' 


1      .  «II 


I» 


.f  í'f 


A  Redonda  MoMfiêca  de  grão  bagq, 
E  as  oirtraá,  de  fnais  gosto; 'saborosas 
A  Tâmara  Ferraly  a  Ferral  fioxa^ 
Muscaiel  AppiBVí^i  eMalpasia^ 
Mais  doce  que  a  da  Atliipti^a Madeira.:,  >  ,:  /  » 

DeSilènos,  eMénades  fíe^adp,  ,.  ^.,        ^,,  ,. 

Que  aos  sons  dO:  si^tro  jÍS€^oA4  r/etumbão,  '^ 

Vem  aqu  i  Baoho  Baftsaréo.  ;c'(í>  Thy r3o,  , ,  . 

Todos  os  annos;  è  cdte;  «otesmo  kjing^  » 

Já  de  albor  luzidio^  j4 id^ /^oxo, , ;.         i.        ..     .^  ,  ; 
Já  de  corTyrinios  grfii^idÓ^^ffflcl^iohQH^ ,  ,    .,  S  .    i 
Que  são  por  certo  os, íqWjpmneirif  |Veatepaj      ,,., , 
Nestes  contornos  puispnral^z^Ble^ .   .    ., 

Quando  chega  a.stdíoi  oBtío»  mi^fiuwifk    , 
Das  ribeiras  do  Thrftú)o[He»ii0r^,t:iP9ft  ^  ,r,  |        .^,. 
Dos  ruidosos  fprkfftCiOryUàmtesb.  .mu^Pj  i.  ,,  ^  ii  .  ;  > 
Eoti^o  tangendo  qsttidulooÍAiiUifesyr   t    ;«  .        ,j  i    . 
ABerecynthia  gaita^iis  os  crepitantea!  >'         /  . '.  « 
Pandeiros  dosCurétes^  veiíij&aeffraie^';  '..    ' 
Sem  bago  se  perder^ toiÍ0Íii>iirír|diina^..   .  I  . íj    ):,  o  :; 
Que  em  quanto«bhçáoifRrbídosi^li^tiM  /  ^  ,-.,    (; 
Co'  as  Thyr8ÍgerasThyflidesr«ii\(rtKÍI<;  o  :  . ;  uí\\a,:\^ 

Encbem-me  elles  os  largos  açdfttta  ;. .] 

De  grandes  cachoa >delusBôatC9^ilJyadi  <u  .  .'  -ii  .w  iu 
Que  não  my^^  m^^imi»  ^lf.9^^fms>^o'y{i\  .  )'y  ...nH 
QueoVenusinoYdtetaiito  amafíu<l  rífniol  i';j  ^OiUiO 

Quando  se  ausefttá  a  tucba  dMBd<:liantes.>  r.i  :    t 
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Nem  por  isso  sefeârrf^i^^'iíe  mé>1i'lí»'' '-  ^V.:v. '  .A  ^ 
Sem  companhia  o  méu'PoiriíiF:tiè^íhum.hwIò  ■•  '  .' 
Habita  huma  cabririha  rtiòchWè  go^a. 
Que  me  dâ  recentaes,  e  véfti  no  diti'  i  '' 
Cos  lácteos  féliè2aa<ís -Éíi/^èlô^  fieirippc '  '  ^ 
Duas  vezes  ao  tarroi^dé^<>títi'é  jiadó^  »'•  '  fi 
Bando  de  nTéígo*f)btobèâ'dWp<l«&dt>»5  :  << 
Tem  seus  casaedvisinhôfe,^  domíelédôs*  '  ' 
Com  seus  ternoá  arrtilh^ôs^awnuncião '- '•  i  - 

A  chegada  daDeosadte-GjyfbéWtv"''-^'"    •  '♦    ' 
E  a  doce  chaiiiHcJiife  lhfe'íki<í«iide^atDoresi 

E  seu  ardW  rèeiphjbo  s^atéfíiílít/      -  ^ »  •  ^i  *'' 

Em  tanto  sobre  as  arvoí^s  f íOfídosas  •  .x  . »  -    < . 

Chilrão  voláteis íeril«o*  paésaièibhM,^»  *;  •       /..;.    «  • 

Sem  já  temer  dQGfe^dw-»crteâa^'íii'ro..  -.'  ,:  ^on  e..'  . 

O  Chamariz  gemmadõ,'a/^iVQtíáe|^v'l  «so^  í  *ji  ^'k^ 
O  Chapim  de  ferrete ^<aVvbsfcídJ>,'    i  .ií-:í:;:   .■  '    :: 
A  Arveloa  de  bratioo^e  preto  tintsl;< ,  .!•':':    ♦  /. 
O  Verdelhão  de  atuarellâdo  /peitxiv  í  '  í  •  ^í  »    ^     .  •  :  < 
E  o  gentil  Pinta«iTgbí'madulaLn(loí^''-^í|     .  (  ;/o  ".    ^ 
Os  vários  vei90S{i(^e:lhé  amor  in^piràíSi; '/  .í'    '  »•/: 
Alguma  vez  o  IVtéilo/  qxieà^Aiàj  í  i  ^.i^ivifl  -,  *  ^* « 
E  até  a  flehil  doce£iiomdki;u.:    »>.....;    jmi.i    '       ! 
£  muitos  mais  de  vária «astale^home»  i  >  '.  t... 
Huns  c'os  bicos  c(mr)f(dieti{^>  ac^  9Òi«tBv2tíia^     'v  í;   »»    ^ 
Outros  já  loiras  palkatf^eUwlesvãò^oiii^unt  <<;  ..  ;!. 
Para  tecer  seus  ninhos;  nelles  outros 
Ao3  reoenleií  filhinhos,  que^pipilSbor,*  ' 
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Do  conjugal  amor  castos  penhores, 
Dão  com  ternura  próvido  sustento: 
IHíum  destes  ninhos  mais  mimoso  e  lindo. 
Com  três  implumes  passarinhos  dentro,  • 
Grata  oíferta  ha  de  ser  àGpilh^mina. 

Eis  meu  Pomar,  Senhora:  vinde  hum  dia, 
JB  delle  tomai  posse;  poderemos 
^um'  ora  passear  hum  pouco,  outr'a  ora 
A*  somhra  de  alguma  arvore  sentados 
Lér  poemas  campes%rest  v^fFerreira, 
£  eu  também  leremos,  se  quizerdes, 
Repesados  em  doce  consonância, 
De  Marão  a  Bucóijca  polida^ 
Mòr  inda,  que  os  Epeiados  sublimes, 
Que  o  douto  Leonel  pos  trouxe  àLysia: 
As  Éclogas  gentis  do  meu  Ferreira, 
Que  nos  assopros  da  silvestre  avena 
O  Syracusio  e  o  Mantuano  excede: 
O  Pastor  Peregrino  do  grão  Lobo, 
Jlico  das  Musas,  que  do  Lis  e  Léna, 
Como  de  outra  Hippocréne^  as  veias  sòlta^ 
£  inda  hoje  faz  soar  por  esses  valles 
As  amorosas  queixas  deLereno: 
Os  Idyllios  de  Gesner  pittorescos, 
Obra  de  novo  estilo ;  e  se  algum  outro 
Pa  campestre  Natura  em  sons  mimosos 
Os  prazeres  cantou^  e  as  graças  bellas^ 

cc 


Doirado  seja  o  dia»  e  sçmpre  fausto. 

Em  qu*  eu,  Senhora,  aqui  vos  v^ja,  e  goze 

Estes  bens  innoce^tes :  T?nha  cedo, 

E  seja  por  maÍ9  vezes  repetido,  - 

Que  sempre  os  contarei  por  mais  formosos 

Entre  meus  dias  bemaventurados» 
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B.    MAUIA    Lt;i2Á 

DE  VALLERB 

Sobre  a  fíòrta  ãó  AiUhot. 


\%       ^ 


.    >        * 


MÍáv  vos  maDdo,  Senhora,  bum  pouco  oundo 
Frescaes  Alfaces  de  meu  Horto  ameno, 
OiOT' renda  humilde;  masasDeoses  sabem, 
Quão  pura,  quão  sínoera;  e  V(&«  s^  catas 
Prezais,  que  não  pomposos  dooatívos 
De  vâa  ostentação,  de  vâo  capricho. 
Mais  cheios  de  valòr^  que  dè  atnnade; 
Jà  o  disse  huma  vésj  ctiUo^bei  mil  y^ixêi 
Tudo,  o  que  tenho  no  meu  Hortos  bc  vosso; 
De  tudo  vinde  hum  dia  tomar  posse. 
Pois  já  me  annuncíastes  tal  ventara. 
A  Horta  vos  presenta  em  càtnpo  aberto 
Por  verdes  alcatifas  estendido  < 

llmn  luzente  esquadrão  destas^i^Mes, 
Já  Repolhudas  de  encrespada  folha^ 
iiAlemãas  de  avermelhada  fronte* 
Grato  refresco  na  calmosa  mesa^ 
Com  ellas  junto  todo  o  povo  hortense  .. 
N'uma  só  horta  ^stà:  vereis^  SenhMa, 
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,    '! 


'.   M. 


j; 


204 

A  Couve  Itepôlhalf  que  entroncha  e  fecha, 
E  á  Portuguesa  aòpa  o  gosto  apura  : 
A  Nahoj  criador  de  muitos  filhos ; 
£  a  que  heGallega,  que  se  náo  despreza, 
Vinda  d'alto  solar  do  claro  Minho; 
£  huma  outra,  que  tendo  dado  fructo 
(Não  sei  ora  qual  nome  tem)  de  novo 
Com  as  hybernas  aguas  reverdece ; 
Refilha  e  tenros  grelos  saborosos. 
Por  que  me  eu  esperdiço,  fértil  cria. 

Também  não  deixareis  de  ver  hum  dia 
Verde  iVa&tf a,  que  as  primeiras  i^uas 
Diligente  aproveita,  e  o  branco  iVci&o, 
Que  d^outras  nasce,  dadiva  dos  Faunos, 
Melhor  do  que  o  da  Beira  tão  gabado : 
Nascem  defvonte  em  razos  taboleiros 
Frias  Celgasj  que  os  loiros  grãos  ameigão : 
Crespa  Chicória^  que  semeia  Maio, 
Quando  a  argentada  Lua  as  pontas  enche ; 
£  a  branqueada  larga  Chicaróla^ 
Rica  celada,  que  refresca  o  sangue. 
A  ambas,  porque  mais  amadureção, 
Próvida  mão  as  estendidas  comas 
Com  huns  laços  de  verde  junco  aperta. 
Nem  me  faltão  aqui  outras  mais  hervás. 
Úteis  á  mesa,  ao  estômago  sadias; 
Os  tenros  Espituifresj  de  que  folgo, 
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Que  dão  respimção  ao  peito  oppressp.t 
Os  ítescos  Labaçaes^  que  os  prados  aâiâo( 
E  Almeirões^  que  sem  tornos  d' agua  crescemi 

,   Poderei  eu  calar  as  Varias  plantas. 
Que  aos  guizados  da  mesa  honesta  e  parca 
Prestâo  mui  gratos  vividos  sabotes? 
Aqui  cresce  melhor,  que  em  regadio» 
Hum  largo  CeboM  de  grossb  fronte^  •  • 

Cebolos  cria,  quaes.os  Transtaganos, 
Que  muito  tempo  sem  grelar  aturâo. 
Nem  falta  ^Mo  villâo,  porem  mui  rico 
De  grandes  bens,  de.pr^idas  virtudes. 
Que  herdou  feliz  ido  Pan  Tegéò  da  Arcádia; 
Que  ao  corpo  dà  calor,  a  voz  aclara, 
A  sede  mata,  a  mk  ferida  cura. 
Tira  a  peçonha,  e  muito  longe  arreda    . 
A  venenosa  serpejante  Cofara.    j    .    ,  :   ' 
Nas  ourellas  da  horta,  como  em. pinha; 
Cresce  crespa  JETorfe/iSd,  que  por  ciúmes 
Prosérpina  feroz  mudou  em  planta; 
Verde  Coentro^  que  bom  cheijro  exhala; 
Salia  inda  melhor,  que  a  regadia; 
Segurelha  gentil,  Serpffeê^  que  cheirilo, 
£  a  vermelha  picante  Malagueta^ 
Da  Brasilica  terra  transportada. 
Nem  jà  deixo  em  silencio  as  amarellas 
Cenairas^  Cetemfolha^  Ptmjpmila^     r 


•       A 


I.      '       '  • 
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Frescas  Azedas^  que  dio  picò  e  grâça ;  .... 
Mãcedònico  Aypo  lagrimoso, 
£  o  hum\do  Tomdte^  tnmto  ufano, 
Que  as  rubras  faces  intumece,  e  tioge 
De  nova  côr  e  gosto  as  igiiaríasi 

Que  lembrançrde  ikiim  não  pede  honrosa 
Todo  o  Grão,  que  aqui  nasoemui  possante  ^ 
A  grossa  Fava,  què  sealtèa  Q  eer^a^ 
Suas  pejadas  vagena  osteatafido»;^  '  t:     .j  !. )  >  ..^ 
Huns  Milhos,  que  mui  ledos  me  vendejio, 
£  com  flavos  pendòes  jii  se  ^mbatídeirão: 
Cereaes  massarocas  davão  cadq, 
De  que  meósteènofs  Afilhados  goMaò, 
Tostas  a  brando  fogO:  por  entre  eUea   ' 
£nleados  já  sobem  mui  seg^irba   /. .  > 

Trepadores  ^^'&9)  redonda JSrtn/Aa :  :      -^    t 
A  illustre  Margarida,  Dona  áfaiaYet;  -. 
Por  mil  virtudes^ ^queaeu^ípeito  adok-niOf 
Que  vossa  nobre  casa  providente 
Com  grâa  prudencili  e  alto  síxo  rege. 
A  bel  prazer  de«  tddos,  pdde  seialpve    .  ...»  u^\    : !  r. u  / 
Mandar  ir  de  nieu:hôfc>to,*0jqQe|lha<ja^«a2nv;!Mií  \s\\<\ 
Será  o  que  Ihç  tot,  fnescal,.TfççBo'^   !         •  v  ' 
De  mais  grato  sabor,  que  tudá  quanto 

Lhe  pode  vir  das  praçai  úe  Uiyssâa;. .   - 

I •  .11. 
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Que  vos  direi,  Senhora,  de«ut)rbsj^a&tAs  /   ' 
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Que  aqui  ha  saliitiforas  ^  bum  dia 
O  Filho  sabedor  do  claro  Apcilo 
Aqui  plantou  algumaa,  quando  aadni'!!!» 
Ensinando  aoa  moftaes^^com  que  ateis  henras 
Remir  podíâo  dolorosoa  maks,!        .     ^ 
Que  Promethèo,  roubado  aos  Ceos  ot  fcige», . 
Trouxe  incauto  aóámorlMSy  presente  infiiosteb 
Aqui  vereis ^eqalef til  cofia  a&i&pa»  Tl  n- 
Salva^  que  miL  virtudes  tem  coosaígoi^ 
Que  usar  cdmpfia  maia  do  que  es*iauf;câso  - 
Indico  Chà  de  grão  deapAndio  e  nome : 
A  casta  e  forte  Anuda^  a  feia  Ltttnm; 
Roxas  ViolaSi  cocdeaea  e  i^ejJas ;  (     . 

Cidreira  Herva^  que  siotorks  cante;! 
Com  a  outra  Temstu^  que  aproveite; 
Também  esquivas  àapwas^Baf  r ugswiv 
Sempre  ao  languidci  oospo  prestadtíuò:' 
0\í\  se  os  hoinons^Qo'  as.stmptice»lieil%9eim^ . 
C  os  tenros  pAmos»  ccr'  a  coirentrLjmfis^ 
Com  hum  tarro  de  leite,  qjae  iihea  dáwe 
Cabrinha  farta  dir  ketvasçaLdcipmAov 
R^er  quizcMein  Mujfragal  suate]i«)i»*,h   )  ;;  nr» 
Se  quizessem  sòmeiíteiMraaiâabidMiífíri.  •>;.  i. 
Plantas  curar  seus  mabú,<qid»sa<y«H'> 
Quão  ditosos  vrvéiia  liQiigeft  ann^  V 
Taide  viria  aMortev  ^^  vemiooibi 
Visitares  mortae9LiHi8i1aiítea<iUe8as,T>  ^ 
De  exquisito&^Bumjaresrcasre^adas. 
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Finalmente,  Senhora,  porque  nada 
Falte  a  meu  Horto,  também  nelle  habítão 
Odoríferas  Plantas  deleitosas. 
Ou  de  regalo  ao  vi  to  olíato,  e  aos  olhos, 
Ou  já  d' uso  benéfico. na  vida: 
Eis  rescendem  aqui  gratos  aromas. 
Que  ao  prado  espalhou  branca  Dione, 
Quando  hum  dia  cá  vindo  d^altaChypve 
Os  cabello9  soltou  de  pura  ambrósia :  ^ 

£  outros  mais,  que  as  três  Graças: carinhosas, 
De  Eurynome  e  de  Jo ve  castas  filhas, 
Dos  áureos  azues  cintos,  onde  trazem 
Mil  encantos,  mil  gostos  innooentes,  « 

Neste  florido  cháo  me  derramarão  2  ' 

Olorosa  Alfazema^  acceita  ás  Damas, 
Gratos  perfumes  apresenta  leda  : 
Com  esta  dois  rivaes  se  vos  off^récem, 
O  fraganCe  Alecrim j  que  çom  seos  cheiros  ^ 
O  cérebro  conforta;  e  a  namorada 
Mangerona  gentil,  que  lhe  disputa  :   >      i 

Mór  extremo  ejfirm^za.em  seus  abióreg : -    :  in  1:  . 

Também  aFír^otiiotoyque  as* madeíKtt»  >>'-;*  '^  '-.'^^ 
Banha. de  aroma  á?hUida.Donzéiiají(<'^  rr  ..D^ínj)  í>. 
Contai  entre  etlas  odorosfis  flores,    <  - ' '  .  lU  • 

OJasmin^  côr  de  leite^  aCypriaJRÔM,  - 
OTyrio  Cravo^  ^i áandidu,  A fujíefutj  .   '  i;  r    .  #  ^»^l.   . 
franca Cy/mifra,aveliudadaOoÍ8a,)i>ii'>i  *  'o  n   i-i  / 
Terno  Junquilhó^  e  toda  a  .flor  mimosa^  *  .-   ' '  ' 
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Em  gprato  oloor,  de  que  meu  prado  abunda. 
Em  todo  este  arraial  de  plantasi,  yède 
Quão  vários  os  verdores  e  os  matizes, 
HuDs  mais  verdes  aqui,  alli  mais  claros; 
Aqui  vivos,  alli  desvanecidos; 
D' alli  hum  verde*mar,  de  là  jâ  outro  ò. 
Verde-gaio  doirado,  ^ue  me  encanta;   . 
Acolá  hum  fechado,  que  escurece, 
Alá  hum  outro  escasso,  e  descorado 
Que  vai  fugindo  aos  olhos  de  medroao« 

Hum  bem  somente  a  meu  torrão  iklleée, 
Rio  não  ha,  que  as  fluviaes  correntes 
Da  Urna  de  crysCal  aqui  me  entopne,  ,  - 

£  a  sede  mate  ao  árido  terreno; 
Nem  inda  parca  fonte,  que  da  rocha 
Por  entre  a  fresca  tágaeda  ioáhinda  >  '-" 

Com  sua  branda  veia  a  horta  regiie: 
Mas  não  he  dado  a  hum  mortal  ter  tudo; 
Bemdígo  o  santo  Ceo,  que  mé  deo  muito^ 
£  a  mesma  falta^  em  que  me  poz,  me  idúppiíe: 
Benéfico  a  meu  prado  muitas  vezes     ••- 
A' Aurora  ma^dã,  que  ao  nascer  do  dia,'  • 
Matutinos  orvalhos  me  derrame 
Sobre  o  meu  hervançal,  sobre  o  plantio, 
Napomagem  gentiK  nos^criadoiros; 
AoEther  manda,  que  co'  a  fértil  chuva, 
Ao  regaço  da  terra  desça,  e  faça 

90 
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Inchar  com  ella  as  geaitaes  sementes:  ' 
Eis  pula  a  hervá,.viça  a  tenra  plante, 
Abrolha  a  Vide,  as  arvores  agomao  ; 
De  garfo,  de  botão,  e  de  borbulha 
Vingão  tenros  enxertos,  bem  castiços ; 
Cresce  o  AlfAhre,  criador  da  horta: 
Toda  a  nova  pomagem  me  veceja, 
E  já  de  tenros  ramos  seus  se  empluma; 
Gradéce  a  loira  massaroca  ao  Milho ; 
Os  seus  botóesas  flores  desapertáo;*.  ^ 
Tudo  me  cresce  a  olho,  e  tudo  medra. 
Que  mais  desejo^ 'OU' quero?  vou  contente 
Por  tanto  bem  satsrificar  aos  Deoses, 
£  a  vós  primeiro,  6  Eleusina Ceres, 
A  vÀs,  Silvano  guardador  dos  hortos, 
A  vós,  6  Flora,  ò  cândida  PoQi^ma : 
Aos  Deoses  todos  da  Abundância  levo 
Bem  tecida  de  varia  flor  grinalda, 
De  varia  planta  hortense  hum  fresco  molho, 
Com  que  as  suas  estatuas  orno»  e  as  avas; 
E  a  meu  exemplo  os  tenros  Afilhados^ 
Que  em  santa  educação  se  estão  criando,  -• 
Vão  com  flóridos  ramos,  que  colherão, 
Croar  também  os  seus  pequenos  Deoses* 
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B.    MARIA   ILUIZA 

DE  VALLERÊ 

Svbre  o  Jardim'  do  Authcr. 


• 

%l  a'  vein  a  Primavera^  Mâi  doM uodo» 

Os  prados  adornar  ide  ricas  flores  : 

Jà  meu  fértil  torrão  seotio  ditoso 

A  chegada  dá  Déosa,  «e  «  víyai  ckansi^  .    •  ' » 

Que  de  bam  ahno  calor  seu  8cio>aqiittoey 

£  desenvolve  as  geottaes  semoiites^  '  ' 

Eis  as  primeiras  flores,  que  brotjà^ 

De  seu  regaço  criador  fecundo : 

Delias,  Senhora,  là  tos  mando  lium  laauhi       .:;(  .-.k.) 

Primícias  de  meu  prado,  ai  vòb  devidifetcl  i  -.r  J, 

Acceitai.>o  benigna;  e  entra  essas  flores.  .  '  .     i 

Envolta  recebei  míftha  vontade, 


Singella  e  sáa,  tão  pura  coorio  09  aitoos^  >>  -  »\\ 
Que  os  Deoses  anúb  piak^da  que  asíoélRr^iida^^  -  /^^ 
Quando  huma  caséa  oifo a&r  mitas|  áne.  '  jnO 

As  flóridas  grinaldas»  Uiesi  consagra e  i    . : : :  i 

As  outras  flores,  qiie  ora  véo  rompenAo,  '  "^ 
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Do  almo  genne  a  ver  a  luz  do  dia^ 
£  quantas  mais  depois  se  irão  abrindo, 
Todas  são  vossas:  podereis  de  todas 
Dispor  a  bom  prazer:  vós  vinde  hum  dia, 
Para  desenfadar  vossos  cuidados, 
O  prado  visitar,  onde  ellas  nascem* 
Não  tereis  de  ver  nelle  concertado 
Jardim  d'alta  invenção;  não  taboleiros 
Com  gentil  ordem,  com  gentis  recortes 
Desses  buxos  e  myrthos  de  Cythéra, 
Que  jà  hum  dia  aos  cobiçosos  Faunos, 
A  linda  Vénus  encobrir  pudérão; 
Não  Qfiarmoreas  estatuas  d' alvas  Ninfas^ 
De  Satyros,  de  Césares,  de  Deoses, 
Que  obra  destro  sinzel,  robusto  escÀpror 
Não  cascata^  que  adorne  o  prado,  eo  regue^ 
Rica  de  conchas  de  lavor  formoso, 
Que  Indico  Mar,  ou  Luso  Sado  cria 
Nas  rubras  praias,  em  que  o  Sol  renasce, 
Ou  jà,  onde  se  p6e,  quando  visita 
A  piscosa  Cetobriga  marinha^ 
Não  houve  mão  industriosa  e  rica. 
Que  derramasse  aqui  estes  primores ; 
Mas  fico,  que  em  lugar  de  taes  grandezas 
Vos  aprâzav  Senhora,  a  simples  gvaça. 
Que  Natura  aqui  poz  sem. maia  relevo  $ 
Huma  leve  cultura,  que  nemcánçá. 
Nem  jà  despende  muito,  ou  dà  cuidados; 
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Hum  toucado  sem  arte,  hum  ornamento 
Sem  maior  artificio  e  compostura. 
O  claro  Sol,  que  doira  os  altos  montes, 
Também  estende  a  luz  aos  baixos  valles ; 
£  os  mesmos  Deoses  dos  jardins  d'01ympo 
Descem  a  visitar  vergéis  humildes* 
Vós  pois,  emula  ao  Sol,  emula  aos  Deoses, 
Entrai  benigna  co'  esse  brando  gesto 
No  meu  pequeno  campo;  vereis  nelle 
Montes  de  flores  mil  de  vario  gesto^ 
Em  que  a  Thaumancia  Íris  entornara 
Do  Arco  seu  Celeste  as  lindas  cores: 
Vereis  primeiro  no  florido  estrado 
As  pudibundas  Rasas^  descendentes 
Das  que  reinarão  nos  jardins  deldalia; 
Humas,  que  já  seu  seio  desabrochão, 
Outras,  inda  em  botão  cerradas,  mimo 
Do  casto  seio  da  gentil  Donzella* 
Apar  delias  reluzem,  como  estrellas^ 
Mesinhas  de  toucar  loiros  cabeUos, 
De  que  pendem  huns  tenros  Amorínbos» 
Mais  lindos,  do  que  pérolas  brilhantes:    . 
Aqui  reacende  com  fh^ancia  pura 
O  Cravo  em  Tyria  purpura  vestido» 
Vindo  de  estranho  ceo  ao  ceo  de  Elysí a ; 
Sua  linhagem  traa;daquellas  flores,.!  , 
Com  que  as  Filhas  de  Jove»  Horas  doiradas, 
O  myrtheo  berço  ao  infante  Amor  ornarão» 
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Quando  com  brandos  versos  o  embalavio; 
Vem  todas  as  manhãas  a  linda  Flora 
Com  p6ma  de  crystal  de  Laçaria, 
E  olorosos  borrifos  neUe  esparze. 
Não  são  de  menos  ganho  e  formosura 
Em  longas  alas  de  estendidos  vasos 
Outras  flores  dispostas :  alli  cieacem 
Os  soberbos  Rainunculos  vistosos, 
De  carmezim,  ou  d'aurea  côr  trs^adoa: 
Alvas  CambraiaSy  que  a  alva  neve  excedem 
Que  á  matutina  estrella  aa  graças  roubio: 
As  Túlipas  de  rubra  rosa  tintas. 
Outras  de  gredelem;  e  t»  Borboteêws^ 
Humas  brancas,  já  outras  de  escarlate. 
Já  de  amarello  e  roxo,  jii  coroadas 
D'uma  verde  alcachofra,  que  as  aéoma. 
Quereis  que  nova  vista  vos  presente 
O  Prado  liberal  em  seus  floreios  } 
Aqui  e  alii  ostentao  seus  primèces 
Raiados  Goivos  de  matizes  vavioe, 
Que  o  pensamento  aoitnâo;  eo,  quie  guard^ii 
Os  ais  de  ApoUo  em  isiua  folha  çscrítoe^  :  «  • ' 
Brumal  azv^lJacinàhúy  bem  querido; 
As  Mosqueias j  de  Amor  vivo  cmà^dó; 
£  immoTt^esJÍntMãnthaSjqne  nãosécca 
O  voraz  tempo,  n^ra  o  Siifio  ardente: 
Ajuntai  vós  com  estas  at  fomvosás. 
Do  Prado  esmalte,  flóridas  Bminas^ 
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Que  a  prateada  Lua  hz  mais  bellas ; 
Poronde  voão  lindas  Borboletas, 
Poronde  vão  libando  as  susurrantes 
Melliferas  Abelbas  engenhosas 
Fresco  néctar,  que  a  Aurora  entorna  nellas. 
Nem  faltão  outras  de  feiçòes  diversas, 
Maravilhaê,  Angeliúa»^  Ciliudraêj 
Branco  Junquilhoj  de  olho  cor  de  cana, 
Extremosa  Artemua  de  MausAlo, 
De  carmesim  de  França  purpurada ; 
O  Lyriú  de  Narcno^  flor  Cefisia, 
Qu'  em  vão  foi  de  si  mesmo  namorado. 
Que  as  tristes  magoas  inda  recordando, 
Languido  rosto  inclina,  e  os  damnos  foge, 
Qae  vio  na  transparente  fonte  pura. 
Ingrato  contra  a  Nynfa^  que  o  seguia. 
Com  elle  estão  em  branda  companhia 
Amorosas  Saudades^  j&  vestidas 
De  roxa  cor,  que  soltâo  seus  suspiros, 
Jã  coroadas  de  hum  ramo  verde  em  meio. 
Que  suas  esperanças  alimenta. 
Junto  delias  na  leve  canna  sobe 
Gentil  CaracoUifo^  flor  estranha,  • 
Que  a  cerúlea  marinha' concha  imita, 
Em  que  Vénus  sahio  do  mar  formosa; 
Suave  odor  espira,  <^\  da  Deosa  -       -  ' 
As  aurícomas  tranças  exbtftáváo. 
Que  vos  direi  da  turba  de  florinhai 
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De  mui  gentis  matizes,  que  se  alastrão 
Aqui  e  alli  pelo  tapiz  do  Prado, 
Ricas  de  graças  mil!  entre  ellas  brilhâo 
Os  mimosos  Melindres  arraiados, 
O  Amor  Perfeito^  mui  foi'moso  e  bello; 
Uuns  brancos  Alfinetes  de  toucado, 
HixnB Botões  d* oiro,  que  sâo  mil  lindezas; 
£  huns  mais  pequeninos;  todos  querem 
Ir  hum  dia  enfeitar  o  gabinete 
Da  tenra  Guilhermina,  e  ornar  seu  p^ito. 
A  par  destes  as  roxas  Violetas, 
Nuncias  da  Primavera,  que  estimava 
O  Pastor  Corydon  mais  que  as  alfénas ; 
A  Alva  da  manhãa  do  roxo  seio 
Aqui  deixou  cahir  estes  primores; 
£  com  elles  também  as  engraçadas 
Purpúreas  Margaritas,  mui  formoso 
Mimo  do  prado;  que  jÀ  estão  tecendo 
A'  vossa  amável  Margarida  hum  ramo. 
Não  sei,  cgm  que  outras  flores  de  mistura, 
Certo  que  das  mais  lindas,  que  aqui  nascem* 
Por  diversão  dos  olhos  vereis  outras, 
(Nem  \òs  as  desprezeis)  que  aqui  vierâo 
Do  campezino  colo  transplantadas, 
Fragante  Madrç Silva,  que  celébna 
A  vinda  do  Verão,  que  neste  clim^ 
A  face  e  o  cheiro  melhorou  mais  bella : 
Camjíainhas  de  azul  celeste,  e  outr^ 
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Brancas  de  neve :  até  vereis  com  ellas» 
Bemque  de  ingrato  olor  e  baixa  plebe, 
Porem  de  si  vistosas,  outras  flores. 
As  roxas  e  encarnadas  Sardinheiras^ 
Que  as  ourellas  do  prado  em  ala  postas 
Guardâo,  qual  esquadrão  de  gente  armada; 
£  os  amarellos  Cravos j  que  acompanhão 
Corpo  mortal,  que  já  findou  seus  dias» 
Â's  fataes  bordas  do  Sepulcro  eterno, 
Co  Aipo  em  pranto  e  o  funeral  Cy preste. 

Se  desejais  destas  humildes  flores 
Alçar  os  oJhos  às  que  em  nobre _pompa 
A  fronte  sobre  excelsas  bastas  erguem, 
Quão  varias  scenas  vos  off^rece  oPrado^ 
Fértil  de  prendas,  que  lhe  deo  Natura! 
Eis  vos  mostra  do  seio  seu  nascidas 
Açucenas^  de  néctares  banhadas. 
Tão  claras,  como  a  luz  do  claro  Dia; 
Por  seu  candor  e  virginal  pureza 
Escolhidas  do  Nume  soberano: 
Josefinos  Bordões  abençoados, 
Be  niveas  alcachofras  de  ^^o  preto; 
E  a  Belladofiay  que  alva^  flores  borda 
C'o  matiz  de  encarnada  cor  mimosa, 
E  os  roxos  Lytios^  oiide  Amor  suspira. 
Como  apraz  ver  nas  orlas  dos  canteiros 
Hungariòos  MalvSes  de  altiva  canná, 
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Que  em  pinhas  brótâo  rubros  Malvaiscosl 
As  pomposas  Papoulas  Indianas, 
Que  embaladas  dos  Zéfiros  entornão 
Das  róseas  folhas  pelos  lassos  membros 
Dos  enfermos  mortaes  plácido  somno : 
£  a  infeliz  Clycie^  novo  Sol  do  Prado, 
Qu'  inda  antigos  amores  suspirando, 
Segue  fiel  c'  os  namorados  olhos 
O  áureo  curso  do  maior  Planeta, 
Senhor  do  Dia,  desde  que  elle  nasce, 
Até  que  morre  nas  Hesperias  ondas. 
Porem  com  qual  louvor  direi,  Senhora, 
D'huns  arbustos,  e  d' arvores  floridas? 
Eis  vede  humas(?t€sla«,  cor  doirada. 
De  amor  ledas  lembranças,  de  que  Maio, 
Grato  mez  de  Acidalia,  as  tranças  touca, 
Quando  com  ella  vem  e  c'os  Prazeres 
Os  jogos  enfiar,  e  as  lindas  danças: 
A  Dorida  da  Grécia,  de  escarlate; 
Alfineiro  de  nítidas  Alfénas 
Brancas  de  leite  que  he  recreio  aos  olhos; 
Sevadilha  também,  que  ostenta  airosa 
Púnicas  flores  de  estrangeiro  clima, 
£  Fmt;a«  de  roxa  veste  ornadas, 
Que  as  paredes  me  cdbrem  com  seu  manto* 
Nem  deixareis  de  vér,  oh  flor  divina  ( 
Os  Mar ty rios  de  estranha  forma  e  gesto, 
Qu'  altos  mysteriofi  na  figura  eticerrâo; 
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Nem  hum  Loiro  de  eterna  folha;  tenro 
Arbusto,  vindo  do  Parnassio  Monte^ 
Folhado^  de  branquíssimas  florinhas; 
Ouvi  hum  dia  ao  Cytharêdo  ApoUo, 
Quando  eu  lia  do  vosso  e  meu  Ferreira 
Os  yersinhos  gentis,  que  me  mandara. 
Que  de  seus  bellos  ramos  cortaria 
Sacro  Laurel,  que  lhe  cingisse  a  fronte, 
Assento  de  formosos  pensamentos, 
De  idéas  nobres,  de  saber  profundo. 
Será  doce  prazer  de  vossos  olhos 
Longa  latada  áe  Jasmins  que  alveja, 
E  os  muros  com  cem  voltas  me  guarnece: 
Gotas  de  leite,  que  dos  alvos  peitos 
Da  soberana  Juno  se  entornarão 
Na  láctea  via  do  celeste  Olympo, 
Aqui  também  cahirao:  no  regaço 
A  Terra  as  recebeo,  e  as  tornou  logo 
Nestes  Jasmins  de  mui  gentil  candura. 
Qual  planta  de  florida  gala  pôde 
Emparelhar  c'unia  sublime  Olaia^ 
Filha  da  Aurora?  Esta  deo-lhe  em  dote 
Mais  rico,  do  que  as  pérolas  do  Ganges, 
De  arroxeadas  flores  gráo  tfaesoiro. 
-Mas  qual  hombrêa  oo^as  pomposas  Garcea«, 
Que  desde  a  terra  até-  os  aitos  tectos 
Erguem  seu  verde  tronco»  recamado 
Das  apinhadas  alcachofras  d' oiro. 
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Que  a  entrada  a  meu  M useo  sagrado  adornão  ? 
Desejo  que  as  vejais,  e  de  passagem 
Podeis  entrar  na  longa  sala,  rica 
De  vários  livros,  que  me  deoÂpoIIo, 
£  muito  mais  daquelle,  que  vós  mesma 
A  vosso  illustre  Padre  consagrastes. 
Honra  da  Humanidade,  honra  deElysia, 
Com  que  seu  nome,  e  o  vosso  eternizastes; 
EUe  desde  que  vós  mo  destes,  sempre 
AUi  preside,  Soberano  a  todos* 

Longo  seria,  se  eu  quizesse  d'outra8 
Flores  contar,  que  bem  não  sei  seus  nomes, 
Que  me  alcatifôo  meu  terreno  ufano; 
Humas,  que  só  Natura  aqui  me  abrolha, 
Quando  os  perfis  do  Prado  me  retoca; 
Outras,  que  Flora  da  viminea  cesta 
Liberal  despejou,  quando  eu  plantava 
Em  honra  delia  meu  jardim  viçoso; 
Algumas,  que  Amalthêa,  ama  de  Jove, 
Da  fértil  cornucopia  me  lançara; 
Jà  outras,  que  nascerão  das  pegadas 
Da  formosa  Dione,  quando  hum  dia 
Passeou  por  aqui  c'o  Amor  seu  filho, 
Que  quantos  passos  dava,  tantas  pinhas 
De  graciosas  flores  rebenta  vão: 
N^uma  manhãa  serena  veio  Doris; 
Pedio-me  delias ;  dei-lhe  quantas  pôde 
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Levar  hum  açafate  de  regaçoj 
Mas  ora  o  não  farei,  que  jã  são  Tossas^ 
Nem  temo,  que  jamais  de  todo  faltem 
Nesta  ou  n'outra  estação  as  flores :  cresce 
A  prole  sempre,  nem  ha  flor  estéril; 
Entre  todas  espira  Amor  e  Vénus, 
£  a  todas  o  Hy meneo  risonho  prende ; 
Que  ao  regaço  das  femeas  amorosas. 
Ou  flores  varonis  o  pó  fecundo 
Lançâo  de  seus  estames,  ou  3a  delles 
O  mesmo  vento  forte  lho  sacode, 
Donde  me  vem  mil  geraçtfes  de  flores. 
Dos  dois  sexos  arcano,  recatado 
A  todas  as  idades,  que  a  moderna. 
Mais  curk)sa  e  sabia,  doutrinada 
Pela  subUme  Flora,  pôde  hum  dia 
Descobrir  aos  mortaes  com  pasmo  e  gloria. 

Em  tanta  esta  abundância  só  me  falta 
Huma  vistosa  flor,  que  a  tudo  excede, 
A  Rosa  carmesim  da  Peonia^ 
Clara  filha  do  Ceo,  a  flor  dos  Deoses, 
Mais  formosa  que  o  Sol,  que  a  rubea  Aurora, 
Se  ma  vós  mandais  vir,  qtie  o  promettestes. 
Do  solar Transtagano,  que  mais  quero? 
fico,  que  ella  só  seja  das  mais  flores 
APrinceza  gentil;  e  todas  juntas 
Por  senhora  vos  tenhão  de  meu  Pxado^ 
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L   O   H    I   M   O      ' 

Convidandò^ú  paráfsiiejar  o  dia  doê  Annw 

de  Fabrício. 


hjisyk  raiou,  Lorino,  o  alvo  dia, 
Dia  de  nossos  brindes,  que  nos  dera 
A'  luz  da  vida,  à  lu2  de  nossos  olhos 
O  mór  de  nossos  cândidos  Atxiigos: 
Eia,  vamos  jantar  hoje  com  elle; 
Com  elle  cofisolar-nos  docemente: 
£nfeita-te  de  novo,  cròa  a  frente 
Da  grinalda  de  rosas,  que  te  àério 
As  lindas  Graças  t  ò  Latirei  de  Apollo 
Traz  n'uma  mão;  na  outra  aLyra  d'oiro 
Tu  com  estas  insignia«  adornado, 
£  mais  que  tudo  co'  as  virtudes  santas, 
Que  a  lar^a  Natureza  te  doara, 
Que  figura  gentil  serás,  LoriítOi 
Ante  o  nosso  Fabrício,  ante  Marília! 
Eu  irei  ao  meu  modo  preparado 
Hum  gothico  de  marca,  mas  com  peito 
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Honrado,  e  liso,  qual  Fabrício  estima: 
Tu  versos  lhe  dtrá« ;  eo  bons  de^jo9 : 
Tu  farás  ressoar  cançóes  divinas; 
Eu  baterei  a9  palncias :  tu  co'  as  Graças, 
Tu  c'os  Cupidos  teus,  c'os  teus  Prazeres 
Com  alternado  pé  as  lindas  danças 
Irás  travando  em  derredor  da  mesa ; 
Eu  dançarei  também  co'  as  belJus  Nynías 
A  Amizade,  a  Ternura,  a  Singelleza, 
A  innocente  Alegria,  a  saa  Verdade, 
Depois  com  todas  ellas  assentados 
A*  mesa  comeremos,  beberemc*. 
Entre  mil  anexins,  mil  Udúob  motes 
Soltaremos  aos  ares  nossos  brindeSt 
A  cada  Nyníâ  buiii«  que  aos  Ceoa  se  elev«. 
Outro  a  ti,  outro  a  mim,  outro  «LFablício, 
Que  longos  annoa  deacançado  viva 
No  regaço  da  cândida  Marília ; 
£  Marília  gentil,  prazer  dos  olbost 
Prazer  da  terra,  teoba  trinta  bríndea» 
Que  fulgurando  desde  a  mesa  aos  a^troa 
Levem  seu  nome  amável  retinindo; 
E  vão  com  elle  aos  radiantes  paçoe 
Accrescentar  aoa  immortaes  a  gloria. 
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HUM     AMIGO 

Remettendo^lhe  da  Quinta  humas  galinhas 

de  casta. 

m 


V  ou  saber  como  estás,  que  muito  estimo, 
Se  tens  firme  saúde :  a  carta  leva 
Apar  humas  seis  frangas  d'alta  casta, 
As  melhores,  que  havia  em  meu  rebanho: 
Não  as  rejeites,  por  ventura  crendo. 
Que  me  fazem  cá  falta:  tenho  muitas. 
Que  me  podem  servir  na  farta  mesa; 
E  pois  tu  folgas  c'os  extensos  bandos 
Destas  aves  domesticas,  e  d^outras^ 
Que  costumas  criar  por  teu  regalo, 
Folgaria  eu  também,  que  aqui  viesses 
Dar  tregoa  a  teus  estudos,  e  alguns  dias 
Passar  comigo  â  sombra  destas  faias, 
£m  ócio  brando,  longe  da  Cidade, 
Longe  de  lidas  vaas,  de  vãos  cuidados: 
Aqui  a  teu  sabor  verias  ledo. 
Quando  a  experta  Caseira  pela  tard^ 
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Do  lumiar  da  porta  pia,  e  chama 

A  criação,  que  em  largo  campo  pasce. 

Quão  numerosa  tropa  vem  correndo 

A'  ração  costnmada,  e  ao  usado  poiso ; 

Quaes  brancos  cysnes,  quaes  pav6es  soberbos. 

Que  ao  carro  acodem  de  safira,  e  d' oiro, 

Quando  Vénus  marinha  os  Ceos  deixando. 

Vai  visitar  Cythéra,  eGnido,  ePaphos; 

£  a  Rainha  dos  Deoses  magestosa 

Parte  do  Olympo  a  residir  em  Samos. 

Aqui  verba  a  bel  prazer  dos  olhos. 

As  varias  castas,  as  diversas  formas  ; 

Verás  ligeiras  rústicas  galinhas, 

Que  oLígustico  mar  atra vessáfão : 

Verás  outras  pedrezes  alvadias, 

Criadoras,  na  mesa  saborosas ; 

£  as  somllas  sem  cauda  corpulentas, 

De  solida  substancia:  se  outras  queres. 

Não  me  faltão  as  moiras  alterosas 

De  grandes  pernas,  de  vermelhos  olhos, 

Nem  as  cruzadas  de  diversas  raças. 

De  moira,  e  portuguez  meadas  filhas. 

Quanto  não  folgarás  de  ver  correndo 

As  galinhas  legitimas  do  Cairo, 

Co'  a  altiva  popa  da  cabeça  ufanas, 

Que  vem  cacarejando  muito  ledas; 

£  as  outras  férteis  de  tombada  crista 

Com  os  pintos  annelos,  que  pipil^o ! 
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C  aonde  fica  o  capitão  da  tropa  ? 

Atraz  com  passos  desiguaes  correndo 

Soberbo  gallo  de  encarnada  grimpa 

De  pernas  alta»,  de  esporões  calçado^ 

Escoltará  o  nítido  rebanho. 

Que  te  direi  já  de  outras  aves  úteis. 

Que  aqui  me  cria  a  próvida  Caseira? 

As  solitárias  roias  não  fallecem, 

Mais  lindas,  que  as  de  Chipre ;  e  as  brancas  pombas 

Que  com  arrulhos  meigos  annunciâo, 

Que  tu»  ó  madre  Vénus,  tens  chegado 

Na  formosa  estação  a  dar  fecunda 

Teu  almo  fogo  a  toda  a  natureza. 

Seguem*se  logo  em  turba  numerosa 

Os  cevados  perus ;  e  mais  tardios 

Os  alvos  gansos,  que  voar  mais  alto 

Em  vão  adèjão;  e  os  ronceiros  patos. 

Alta  raça  daquelles,  que  gasnando 

D'altivaRoma  o  Capitólio  excelso 

Das  Gallicas  falanges  resalvàrâo. 

Perdoa,  se  em  silencio  aqui  não  deixo 

Dois  sedeúdos  porcos  grunhidbres, 

Que  mal  se  tem  em  pé ;  tão  gordos  andão 

Que  a  caridosa  mão  lhes  deita  sempre 

Sobrôso  pasto,  a  fresca  verdizella, 

Dos  comaros  frondosos' arrancada; 

E  as  bravias  alandroal  co'  a  bolota 

Dos  estendidos  azinhaes  colhidas; 
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Que  Fauno,  guarda  das  extremas^  cria. 

Vem  rustícar  comigo  aesces  di^s, 

PÒe  pausa,  e  ponto  a  teus  cuidados  graves, 

Despega-te  da  Corte;  aqui  te  esperâo 

A  Amizade  sincera,  o  Prazer  doce, 

O  Ócio,  e  a  branda  Paz,  e  a  Singelleza. 


•  > 


FF  9 


.    '    r>    ri 


•  < 


ns 


JOAQUIM    FERJREIJRA 

DE  SAMPAIO 

Cimviie* 


Qttid  8Ít  futurum  cm,  fuge  quaerere ;  et 
Quem  Bon  dierum  cumque  dabit»  lucro 
Âdpone : 


Horac.  Liv.  I.  Odi  IX. 


^    •  • 


.     .    •    •    lUe  potens  8ui 
Laetasque  degit,  cui  licet  in  diem 
Dixiane»  vixi : 

.    .  Uv.  III.  Od.  XXIX- 


A  Hum  sò  alYO,  Amigo,  ambos  tiremos. 
Se  ser  ditosos  ambos  nós  queremos ; 
Hum  prazer  doce  nosso  bem  s6  seja; 
Elle  os  nossos  cuidados  guie,  e  reja: 
Prazer  doce,  Sampaio,  sò  reside 
N'uma  aceada  mesa,  em  que  preside 
Sem  cumprimento  a  cândida  Amizade, 
Dom  doCeo,  já  mui  raro  nesta  idade: 
Do  futuro  os  arcanos  não  curemos, 
O  tempo  de  àmaphãa  inda  o  nâo  temos ; 
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He  nosso  o  de  Uoje^  gozemos  da  qde  he  nosso: 

Quantos  psaseres  ofiertajF*te  pos3p  , 

Neste  aWo  dia,  já  te  off  reco,  Amigo; 

£  se  mais  queres  próvido  comigo*,  ' 

Que  quanto  temos  jà  vivido,  e  quanto 

Inda  havemos  viver,  com  doce  encanto 

Neste  só  dia  plácidos  vivamos, 

Vem  comigo  jantar;  ah,  vem  bebamos 

O  almo  Bacfao ;  o  néctar  peregrino 

Far-te-ha  immortal,  >e  a  mitb  divino. 


*i 
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RICARBO  'ilAIMUNlDb 

NOGUEIHA 

\  Convir. 
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I 

Dona  prpA^eidí»  cup^  itcifcM  b^isM^  et 
HoracLiv.IILOd.Vni. 


\J  Dia  está  sereno,  m  laroa  ywaapta: 
Vem,  Amigo  Nogueira,  vem  depressa 
Com  os  Jogos,  co'  as  Graças,  co'  as  Virtudes 
Jantar  comigo  em  plácido  socego. 
Sob  alçapão  ferrado  encarcerados 
Deixa  os  feros  cuidados  das  Pandectas, 
Que  quaes  ferozes  Euros  insoffridos 
Em  torno  das  abóbedas  de  Eólo, 
Comsigo  briguem  lá,  e  se  espedacem. 
Assentados  á  mesa  sem  cuidados. 
Cândidas  horas,  ao  prazer  só  dadas, 
Gozemos,  ó  Nogueira,  em  quanto  os  Deoses 
Nos  são  benignos  com  doirados  dias: 
Gozemos  hum  do  outro  docemente; 
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Minha  alma,  e  a  tua  desaVafem :  meigas 
Ternamente  se  abracem ;  ternamente 
Se  beijem  huma  a  outra:  eis  ambos  ledos 
Comamos,  e  bebamos  sem  fastio, 
E  sem  gula,  e  sem  pressa;  e  hum  ao  outro 
Alcemos  sobre  os  copos  doces  brindes: 
Conversemos  depois  hum^fiqyp  .mundo, 
Melhor  do  que  este  he,  não  que  o  Supremo 
Artifice  o  fizesse  de  tão  rude. 
De  tão  baixo  metal,  como  ora  o  vemos; 
Mud&rao-no  porem  teiii|6es' daimifa»' 
Mudàrâo-no  as  paiztfcs.do  homem  looeo» 


»i 
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HUM    AMIGO 

•  Cf 

Contra  <>f  Cáusticos. 


.1   ,    .1* 
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xlLccusais-me,  Setibor^  que  Tne  encastello. 

Forte  em  meus  muros,  e  inda  dentro  delles^ 

Com  chave  adamantina  me  aferrolho; 

Que  não  fallo  a  ninguém,  que  a  ninguém  oiço: 

Mas  não  me  fecho  a  vós,  aos  meus  amigos. 

Amigos,  não  fingidos,  mas  sinceros 

Que  poucos  são,  e  se»a  tempre  poucos : 

A  pobres  não  me  fecho,  que  me  pedem 

Co'  as  mãos  famintas  próvido  sustento; 

Nem  eu  me  fecho  âs  partes,  bemque  duras, 

Se  alguma  de  mim  pende  em  seus  negócios: 

Fecho-me,  e  fechar-me-hei  eternamente 

A  cáusticos  nojentos  esfaimados. 

Que  sem  piedade  vem  roubar-me  o  tempo, 

O  tempo,  em  que  eu  converso  as  castas  Musas, 

Mais  rico  que  os  Attálicos  thesoiros; 

Não  os  posso  soffrer,  não  posso ;  nunca 

Os  soffrerei,  indaque  eu  viva  centos 
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£  centos  de  mil  annos;  não^  não  poeso: 
Contâo-me  historias  muito  longas;  contáo 
Novidades,  que  nada  cá  me  importao ; 
Coisas,  que  bem  podiâo  n'um  9Ò  quarto 
D' hora  dizer:  mas  rancidos  gosmentos 
Gastão  manháa  e  tarde,  e  noite  gastâo 
Com  vãos  rodeios,  digressòes  penosas, 
Paliando  já  de  si,  já  dos  parentes, 
Já  dos  amigos,  já  dos  professores 
Do  mesmo  ofBcio  e  arte :  hum  mal  acaba. 
Eis  entra  outro  e  outro,  e  se  revezão. 
Como  á  porfia,  or  bárbaros  algozes. 
Quando  Jove  immortal  irado  hum  dia 
I>eo  em  pena  a  Sisipho,  que  lidasse 
Co'  volúvel  rochedo.de  continuo; 
Quando  deo  Ixion  ao  fero  abutre. 
Que  as  entranhas  eterno  lhe  roesse. 
Melhor  os  condenara  a  sofirer  sempre 
Estes  teimosos  cáusticos  malditos. 


\ 
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F   I    ]L    I    N    T   O 

Sobre  huma  jornada  qtie  oAuthorfez  daCidadi 

dQ  Porto  d  Vallango. 


x  jsdes  novas  de  mim,  e  saber  iqireres, 
Como  fiz  a  jornada :  orá  eu  to  digo 
Em  breves  termos,  que  lugar  nâo  tenho 
De  escrever  mais  d^  espaçor  concordamos 
Eu,  o  João,  o  Cónego,  e  o  Sampaio    ^ 
Em  ir  de  cavalgata  até  Valiongo 
Por  fazer  a  vontade  ao  nosso  Marques. 
Eis  raia  o  dia  e  cada  qual,  as  botas 
Calçando,  cuida  de  se  pòr  mais  prompto 
Que  hum  gamo  na  carreira:  já  com  brio 
O  vermelho  Sampaio  se  apresenta 
N'um  formoso  ginete,  bem  montado, 
Qual  leva  o  Delio  Apòllo  com  grão  fausto 
Nas  Pythonicas  festas  galopando: 
João  n^uma  bestinha  mansa,  e  linda. 
Que  inveja  foi  das  Damas  cavalleiras: 
O  Cónego  no  seu  rocim,  nascido 


Nos  curtos  dias  do  engelhado  iiiyesBO: 

£  eu,  que  sabes,  sou  como  hum  rabaça^ 

N'um  esgalgado  macho  de  Vallongo, 

Que  o  bom  do  Marques  me  mandou  por  peça^ 

Monto  tremendo  na  escaldada  sella, 

E  benzo-me  três  vezes  mal  seguro, 

£  aos  lombos  d'a]ta  besta  me  encomendo: 

Logo  ao  sahir  comigo  deo  em  terra. 

Não  sem  motetes  dos  amigos:  subo 

Outra  vez  ao  gigante  em  novos  sustos; 

E  assim  tal  e  quejando  fui  meus  passos 

Atrás  de  todos  co'a  poeira  em  rosto: 

Mil  vezes  me  lembrei  de  D.  Quixote, 

E  mil  de  Sancho  nesta  cavalgata ; 

Mas  elles  hião  ver  formosas  Damas, 

Filhas  do  Sol,  e  eu  o  Padre  Marques. 

Depois  de  vários  trances,  e  paradas 

Alfim  chegamos  a  Vallongo:  o  Marques 

Com  grandes  salas,  e  folias  desce 

A'  porta  a  receber*nos,  rindo  muito, 

£  tomando  pitadas  de  tabaco. 

Apenas  da  fadiga  descansamos, 

Eis  nos  dà  c'o  jantar  na  mesa  prompta, 

Advinhador  da  fome,  que  jà  todos 

Trazíamos :  no  meio  se  apresenta 

Verde  alguidar  vidrado  d'alto  brio, 

De  açafroado  arroz  arrebentando, 

Que  elle  s6  bep  pudera  em  grandes  bodos 

GQ  S 
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Fartar  por  dias  dez  tédò  o  Vallongo. 
Hum  grão  prato >de  Tacca,  a  quem  faziâo, 
Que  era  muito  de  vèr,  brilhante  escolta 
Hum  ^amegal. presunto  e  quatro  paios, 
Valentes  capitães  de  alinogavàresw  < 
Geme  c'o  peso  enorme  a  Veiba  mesa, 
Que  esteve  á  pique  de  arrasar  por  terra 
A  toalha,  o  comer,  baxella,  e  copos; 
£  banhar  de  bom  rinho  o  pavimento. 
Por  remate  do  splendido  basquete. 
Hum  atacado  prato  de  altas  bordas» 
Soberbo  com  doirada  sopa,  ch^a. 
Que  desde  o  albor  do  dia  arregaçadas 
Duas  moças  esbeltas  trabalharão. 
Mais  guapas,  e  gentis,  que  asCyprias  rósas^ 
Que  as  cerejas  de  Maio  mais  coradas. 
Por  quem  dois  Faunos  namorados  morrem. 
Findo  o  banquete  pela  tarde  fomos 
A  vèr  os  Fojos,  decantado  monte, 
JOe  que  muito  se  falia:  alli  talhadas 
£m  viva  fragoa,  dura  penedia 
Concavas  casas  vimos,  não  sem  susto. 
Que  ainda  foi  maior,  quando  avistamos 
Rotas  cavemaa^  temerosas  furnas: 
Pedras  lançamos  dentro,  qu«  troando 
Com  medonho  fragor  por  lai^o  espaço 
Hião  cahindo  no  profundo  abysmo« 
O  Fulgojulga  ser  obra^  moderna 
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De  Moiros  encantados,  quando  Cale 
Era  em  poder  das  Agarenas  tropas ; 
E  o  fero  Aboazar,  fronteiro  em  Gaia, 
Regia  as  margens  do  paterno  Doiro : 
Outros  porem  com  melhor  tino  entendem 
Que  jà  forâo  mineiros,  que  se  abrirão 
Por  sagazes  Romanos,  que  romperão 
As  entranhas  da  terra,  cobiçosos 
Por  oiro,  e  prata,  estímulos  do  crime, 
Que  natura  escondera  em  estygia  sombra: 
Tu  julgkras,  que  alli  do  escuro  Averao 
Erao  as  fauces  horrorosas:  creras. 
Que  por  alli  entrara  o  Pio  Eneas, 
Co'  a  tremenda  fatídica  Sybilla 
A  yer  Anchises  aos  Elysios  campos ; 
£  oGr^o  astuto  a  visitar  Laerte: 
Se  t*  eu  quizesse.  Amigo,  por  miúdo 
Contar  tudo,  o  que  vi,  tu  clamarias 
Que  te  encantava  fabulas,  patranhas 
De  Esplandiano,  ou  deAmadis  deGauIa; 
Mas  isto  basta,  o  mais  direi  outra  hora» 
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JOAQUIM    FEUlREIItA 

DE  SAMPAIO 

Convite. 


•    •     •     Rapiamus^  amice» 
Occasionem  de  die : 
Damque  virent  genua. 
Et  decet»  obdoctà  aolvatmr  fronte  eenectos. 

Horac.  Epod.  Ode  XIII. 

Quem  ma  vida  guarda 
Para  imtro  dia  f 

Ant.  Ferr.  Li  v.  II.  Ode  V. 


Jtassou,  Amigo,  o  dia  de  hoje,  e  temos 
£m  curta  vida  a  este  dia  menos: 
Mas  dize,  que  fizemos  ambos  nelle. 
Que  fosse  digno,  que  de  nós  contassem 
Nossos  vindoiros  netos,  quando  lessem 
Os  annaes  deste  tempo  tão  gabado 
De  gosto  são,  de  sâa  Filosofia? 
Nada  de  grande;  foi-se  o  dia  inútil: 
Não  seja  assim  da  noite,  indaque  brame 
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O  pluvial  arcturo,  e  os  tremed6res 

Gelos  sacudâo  das  rórantes  azas 

SaltáÓ  granizo,  que  nos  tectos  tine, 

Tu  não  te  assustes,  nem  te  encolhas  tímido 

Mettido  em  ti  na  solidão  dos  lares; 

Toma  o  Hispano  tépido  capote, 

£  o  felpudo  barrete  p5e  por  gorra; 

£  qual  soldado,  que  co'  a  espada  em  punho 

Cuberto  de  coiraça  adamantina 

Imigas  tropas  accomeCe  ousado; 

Por  entre  os  sibilantes  ventos  rompe, 

E  vem  unir  comigo  as  forças  tuas; 

Espanquemos  daqui  o  duro  inverno. 

Os  mordazes  cuidados  espanquemos: 

Va-se  tudo  de  nós  embora,  menos 

A  próvida  Saúde,  a  Paz  singella, 

A  cândida  Amizade,  e  essa  formosa 

Irmâa  de  todos  ellas,  a  Alegria, 

Que  todas  quatro  cá  te  esperâo  ledas 

Assentadas  â  mesa:  vem  depressa; 

O  fogão  invernifugo  já  arde; 

Tenro  perà  a  lento  fogo  assado, 

E  não  sei,  que  mais  coisas  saborosas 

De  sua  invenção  nos  appreseata 

Ma  branca  mesa  o  cozinheiro  esbelto: 

O  sueco  do  bacello  do  alto  Doiro 

Que  em  botelhas  lacradas  por  dez  annos 

Se  esteve  levedando,  já  s^e  empola. 
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Já  quer  arfar  a  borbulhante  espuma, 
E  em  tomo  derramar  vitaes  espíritos: 
Por  ti,  e  por  mim  chama;  ah!  vamos  ambos; 
Bebamos  trinta  copos  bem  bebidos, 
Entre  brindes  a  ti,  a  mim,  aos  nossos 
Bons  amigos,  ás  quatro  illustres  Nynfas, 
Nossas  formosas  commensaes ;  aos  Deoses 
Que  folgâo  ver,  quão  bem  dos  dons  gozamos. 
Que  pelo  Lyèo  Padre  nos  mandárao; 
£  digão  nossos  netos,  nesta  noite 
Que  mòr  façanha  os  Capitães  valentes 
Da  antiga  Lysia  entre  nós  obrarão. 


Ul 


A   L   E   XIS 

Sohre  hum  Sonho. 


JtJ.BÍ  de  contar-te.  Amigo,  bum  caso  triste: 

£m  huma  destas  noites,  quando  em  somno 

Dos  trabalhos  do  dia  repousava. 

Sonhei,  6  Deoses,  temeroso  sonho, 

E  inda  mal,  que  foi  certo ;  a  mim  chegarão 

Pelignas  velhas,  e  Sabinas  Bruxas, 

Feias  Estrias,  que  às  crianças  tentas 

Inda  no  berço  o  sangue  novo  aventão» 

E  aos  nove  dias  os  sepultos  ossos 

Dos  fundos  cemitérios  desenterrâo^ 

Nas  quaes  eu  nunca  cri,  que  sA  por  isso 

Se  vierâo  vingar  de  mim  ferozes. 

De  rojo  me  anrebatâo  taciturnas, 

£  a  hum  adro  deserto  pavoroso 

Me  levâo,  semque  eu  possa  defenderp*me, 

Nem  gritar,  que  não  sei,  que  peso  n^alma» 

Que  grSo  torpor  na  língua  me  puzeráo. 

Que  soltar  náo  podia  a  voz  do  peito. 

BH 
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E  que  vi  eu  então?  Entr^.esconjuros 

Queimâo  alli^avt&.fi9ueii;^;  G|j|]eii]|^âo 

Luctuosos  cyprestes;  queimão  ovos 

De  torpe  rãa  em  néfg^o  langue  tintados ; 

De  nocturna  coruja  infaustas  pennas, 

E  mais,  nao  sei  quaes,  hervas  erriçadas, 

Que  aThessálicaColchafl;&ro&^ria. 

Em  tanto  algumas  delias  presurosas 

Co*  veloz  fuso  sobre  a  terra  girão: 

Outras  huns  livros  de  Sabellos  versos, 

£  deMár^oè(èf]««Dto0  estaç  ImdQ:: 

Com  roux>a  vos:'<a~te^r&  trem«;  aLua  ;      :>f  ...;i  .»* 

De  susto  pasma,  e  as* óerrac^fras.pobtas  •     :  ^ 

Some  de  todo;  attônito  demedo^  . 

O  feroE9òòii^j)iáo)encuTv&:o8^1>ra;ofe,...i   ,i     :      i  .  li 

E  encolhe  o  Drago  &  retorcida  colla,   ^:    ■  ?  .:  i!  j'  i 

Eis  vem  arregaçadar^es^^ágsuaé    •  i-^        .:    '    . 

Com  duros  en^sbadòes;  efanda  oova 

Abrem  na  dura  terra;  de^atrenpfeço    -    . 

Vem  todas  sobre  ,niun:{tneUanieilanição 

De  tropel,  enteia:  barbtt  me  ^ôteCTão::  «  j  >  ^  .    * 

Cruel,  cruel  supplicio  neápúelblo',  •  ^ 

Inda  mais  duro;  ó Deotesy qoê  toda  tremo!  ' 

Com  navalhas  de  fiosamokuiiis  '      ^ 

Querem-m^fii>mLOicnúiio^  tirar 'fóya;>i  ?  ^.  j'\'-A  l.!  1 

Os  mísero^' miolos ^«'pabfç a,-":    :^n  '.:    *  .-i.  '/r:^  íu-j\\ 

Para  filtros,  e, magico^ 'eiicaii|08t  ni  \uqini  <•  hii  ouí) 

A*  força  de  luctar tt>«i  meva  pezares^  ».  :í  .;  »!   .'  o.»  ^^ 
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Brado  de  susto,  e  de  pavbr;  dou  gritos 

De  dor  e  magoa,  que  abrandar  fudérâo 

Peitos  de  feras,  duras  rochas  vivas. 

Náo  se  abrandSo  crueia:  ▼oltowniè.i  rogds^ 

Peço  humilde  perdão;  iMromtetfave  juro, 

Que  dalli  por  diante  a  todas  ellas 

Hei -de  adorar  por  altas  Divindades. 

De  meus  ais,  de  meus  rog.os  f e  commove 

A  mor  das  Bruxas  todas :  parar  manda 

O  supplicio  cruel:  e  diz-me:  Aprende 

Infiel  a  saber,  quanto  podemos: 

Viyjrás,  mas  não  sem  grave  Castigo, 

Has  de  soffrer,  por  teu  grio  ma)  em  ridt, 

De  dia  e  noite,  emsttoM  pMttdoa.  - 

Com  anci«Pde'ta«$iMdM€|itmíi4iço^ 

£  acordo  espa^oH^o ;  'e  ô^mòfo  ^t^atub  t      - 

Acode,  mas  gritando:  LemfCai^VOf , 

Que  já  desde  ak»  madtugiada  esperlo 

Por  TOS  fallar  d«  homens  iMportUâM^ 

£  já  oiço  bater  QQlírtfsi lia  portar  •  ^ '     -    i    H.' 

Amigo,  4Knígo^  olo  for  tdtpnieu  soofao;  "       '  -  ''-1 

Desde  então  até  agdra  oiniditt  ecisstfo  '  ^  ' 

De  perseguir-me  canttic^  tenaxeté 

^à^  '.'  ''■''«  'j.'i  **-V'  "■'''-' 
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ALCINO 

Dand^  o  Author  o6  moHvos  de  lhe  não  ter 

eiCftiío  em  verso. 


rthi 


jfi.]ifigo,  d^eu  pudesse  ter  sobejo 
Tempo,  que  te  escrevesse  longa  carta, 
Huma  escrevera  em  verso,  qual  desejas. 
Como  outra  hora  já  fiz:  .porem  não  poáso 
Tomão-me  o  tempo  mil  cuidados  duros,     . 
Pensões  de  vida  publica  pesada. 
Que  já  me  canção  nos  cadentes  annos. 
Mas  tudo  fora  menos,  tudo  houvera 
De  soffrer,  senão  fossem  buns  teimosos^ 
Huns  cáusticos  cervaes,  que  me  não  deixão, 
Qu'  em  apontando,  as  Musas  estremecem, 
£  quaes  aves,  que  vem  falcóes  rapaces. 
Batem  as  azas  presto,  e  vão  fugindo; 
Geração  imprudente,  infesta  praira. 
Que  nas  horas  mais  de  Ocio,  ou  de  trabalho 
Me  vem  pejar  o  tempo,  sem  piedade : 
Hum,  qual  gusmento  ganso  vagaroso» 
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Com  voltas  e  rodeiosilonga  historia 

Por  incidentes  Vários  balbucia; 

Conta  o  que  fez,  e  quantos  passos  dera, 

Poronde  foi,  quein  encontrou,  que  disse. 

Que  nadaidisso  serve  ao  ififli  da  histottar 

Outro  refere,  nâo  j4  coisas  novas, 

Saborosas  de  ouvir,  porém  j4  velhas, 

Já  soadas  noticias  poc  mulheres. 

Que  as  não  pode. atufar 'hum  peito  d'aço: 

Este  toca  de  do|ito,>e.tó  profere     » 

Frias  empolas,  levçsi maravalhas: 

Aquelle  seus  serviços,  que  assoalha. 

Que  tem  feito  sem  premio;  e  já  descendo 

A'  vida  alh^a,  que. me  nunca  importa. 

Falia  de  huns  tate^  que  nâò  valíâo  nada^^ 

£  com  tudoConimendas/Consegutráo; 

£  eu,  óDeoses,  ouvindo  disbarates; 

Mais  mudo  do  que  estatua  taciturna!    - 

Poisqne  te  hei  de  dÍ2er  de  huns  .peganasfDS 

Que  ainda  ao  despedir  se  me  ataralressaot;<^ 

No  patamal  da  esoada^  aonde,  enfiia 

O  negro  Boreas,  que  constipa  o  peito, 

£  alli  revezão  novas  vâas  arengas, 

Que  estoiro  dç  of  aoffrer  ^  fiif o  mostQ;  i  •  i 

Já  te  eu  oiço  repor-f me,  huoi  pouco  irosot»  , 

Porque  lhes  falias,  porque  não  te  negas 

A  gente  tão  tenaz  e  peggjdsgf"' 

Nego^me  huma  e  mais  vezes;  mas  não  basta; 


Se  saio  de  passek^i-MiifecolMr^meh.n  *^  ?.:/:-  ;  r-.y; 
Dão-me  caça  e  de  epdontmíne  àb»lrró6or 
Quando  mesaib  éeil»í  etSfjâcQutrçK  •[     ir,  .^    ,. 
A  fugitiva t6spalda.mç:iintes>'edáiÉro|)  ,1^:  ::  fO!..  • 
Vem-me  no  escàlub/e  oottMumcide  eMíòItri^  ii  ?    . 
P6e-se  logo  a  la  psor^  •«^7em'icoiii)go<:ii  /hum  otj.    ; 
Hum  outro,  quando  eapQssO)  da  janellá    '      ' 
Mal  me  vislunibra,  qual^soldado  afdidt^^  "^ -^    -"  '  * 
Do  tope  da8:amèátfibf^dat'ik^4Alttesj^>.;  o: .    ^i  •  .    * 

Lá  sou  comvosco:  Má  jwpàlsPcMgO''  -  :>  íí'^'c^  'J^  ri 

Outro  apparece,  saifai^bard^imav  '  n  ,  tf  jírrro  ÓÍ./1  í 

E  me  empraza  mofiiM,  e  voa  ^MflTrelto:    ;  >      •'    .  :  '. 

Mas  he  peiòrainifa  ^m  mais^ manhoso' ^     .1  r    j^' 

Que  me  escreve* cotnignmdea  «Mnvpt;íiMíííèb6y  '^^'^  '^ 

E  huma  hoi^cettttldb  felÍM  fne(>péd6t  ^"^'^'''  '^^  '>i^ 'I 

E  que  lhe  hei^dèlitt»»?  gafaste  detCM^^  >í-'t  «110:  ^I 

Amigo,  basta:  d^rêmediò  a  istot 

Ensina-me  a  fàgirdè8ta6  eilteulaa, 

Que  sersr(aftow3|irc|,'«iial descobres,'-    ^  i  '^  >m;;^i 

Que  fico  seja  àfliéf  da»>avtM  iclda^;  «^^        :hi.:p  uu'^> 

Eu  prometto  estu4&4a,  k'Bm  hfétm^iláA'^  I  -'líf  }i  r  w:1 

Discípulo  o  melhor  dàJt lia  eiBc61«^;'  r  •  •  ^í'^  ^  r  .  ..i  • » 

Que  livre  já  de  cauaticòs  pesiadoa  3^   /  '  '^ 

Com  verso  inda'tmttil»^  doiqãè(>«sie  agoíiV^*^^  '>   '-^ 

Lhe  darei  ftfcnny  €^'oxitttay^ItM(nHlM!&.^  o  >í  >  o  t^t  . -^ 

> 
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AU  jiãuf  Musas.  ' 


FeiT.  Liv.  I.  è.  0. 
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IVestes  ultímos.diaaf )qite  j»©  r#^í!;/:  uJidi/^  (> 
Para  acabar  a.  rápid^  carrçmpi  ím:/  m  .\  z\  * '  ' 

Que  já  tocandaiRai  jftiàtal  oiéta^      \ 

Quero  ser  vossoii6iMi»Mtt)a4'^04^yAfPff..A  v     \  (> 

Quero  gastar  m^asiullíntasinoimMfe^p;]  >  .     .i  .  >! 

S6  vós  me  assistireis  em!Wtíà^  MQ{UtA9íi  ;  í  o  í.  O 

Quando  vier  a  d^mralibithlBa,   «.      :;-:    ^     -  -   1 

Serã,  se  vos  eu  vir»  meão»  Bewfaj; .  :«  I  ♦  :         .í:  ;  :  > 

Só  vós  me  cerrareis  os,fíotStoi\'OJUb<M>  I  *ín     o  o]  'O 

Só  vós,  ó  Musas,  (te[meWir0ií^  )thMl9  v         /-?  o  :i 

Recebereis  iiiew^u]ttii)Oa>9U0pif9Sí4(  »T  ^     uo;;;,  -jO 
Solto  huma  vez  ék>  cárfri)  4  tf^IK^itQi  ^d0  .  !  i.í 

I>e8cerei  aosElyjri(>«yiiw4ít4t^'  .  ,      I  ;   ;  i;        .  .1 
Reinos  da  pae;<iaJáj^.ae[MD^iMi1tÍÇ^3Íío  to..:  o  1:1 
JBsta  terna  affe^çln^-qiib  mtúptlSiitUMb  ' '  ni  {.^f^L  p  -loM^ 
Por  vós,  óM^efSt.&Mn&JlioÃiO^^MiKi  ai?p  /  vO 
Nesses  formosoá  yíílkB^wsd^htiSi^^.     ;::;  L  obiu  .m^O 
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Eterno  Sol,  eterna  primavera. 
De  mistura  hafbitfn^  c'os  santos  Vates: 
Irei,  irei  saudar  o  sábio  velho, 
Sagrado  pai  das  Lusitanas  Musas 
Illustre  Sá,  Varáo  d'alta  doutrina. 
Que  inda- mais  tne  ensinou,*  qtte  adoQtaAtheiMr: 
Lançar-me^faeí  nos  braços.  deFerreim, 
Que  eu  amo  ternamente,  e  sempre  leip, 
£  quanto  mais  o  leio,  mais  o  estimo. 
Então  conversarei  o  namorado 
/       Bernardim,  e'o  ternissimo  Caminha, 

O  sublime  Cantor  do  ousado  Gama,  '      - 

^      O  Cantor  de  Albuquerque,  e  o  que.levára 
Por  sobre  as  ondas  desde  a  ufiina  Lysia 
O  Quinto  Afibnso  4  Betberesoa  Apzila<  ' 
Nem  menos  tratarei  os  outros  Vates, 
O  suave  Bernardeisi  riet^Lobo  ^.  -  < 

De  fértil  veia,  que  inda  agora  corre; 

O  gentil  amador  da  excelsa  Laura, 

O  Vate  oriental  da  nova  Lysia, 

£  o  sonoroso  Castro  d' alta  trompa^  * 

Que  alçou  no  Tejo  os  muros  de  Ulysseat 

Depois  Diniz,  Garção,  dois  bellos  astros 

Da  nova  idade,  que  mil  luzes  derâo. 

£  o  meu  dilecto  Almeno ;  6  cara  Amigo,  ; 

Por  quem  inda  ora  lagrimas  derramo; 

Com  que  praaser  te  não  verei  no  ElyBto, 

Cantando  junto  ao  Sulmonenae  Vate  I 


^ 
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Como  estas  mibbas  intímas  saudades 

Comtigo  fartarei!  Pepois  do^  dQusos  .     ^  ^ 

Voltarei  meii  cortejo  respeitoso' ' 

Ao  grao  Meonio  Vate,  honra'  de  Apollo, 

Ao  Pastor  Syracusio,  ao  meigo  Telho 

Da  Teia  Lyra,  a  Sófocles  sublime,    . 

Ao  mavioso  Euripidesí  quSo  lédo    ' 

Verei  o  meu  Marão,  que  eu  sempre  adoro, 

O  sabedor  Filosofo  Lucrécio, 

Que  da  madre  Natura  desenoerra 

Por  novo  estilo  os  providos  arcanoa^; 

O  nitido  Catullo,  o  engenhoso 

£  fecundo  Nasâo,  brando  Propercío, 

Fácil  TibuUo;  e  outros  inais,  que  Roma 

Do  alto  Capitólio  ouvío  soberba. 

Porem  com  qual  eskreãto  e  terno  abiiaço 

Te  cingirei,  meu  cutto  Venusino, 

Depois  de  te  amar  tanto,  e  ler  teus  versos, 

Depois  de  ter  passado  à  Lusa  língua 

Quanto  cantaste  'ná  Romana  Lyra !  >    . 

Desde  o  somno  da  leito  em  vossos^brufo» 

Levai-me  j4,  6  Musas  bemfeitoias» 

A  vèr  no  Elysio  tantos  Vates. Deoses* 
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RICAIRBO   RAIMUNlbo 

. NOGUEIRA 
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Em  louvor  das  Relias  Aries  do  Desenho^  >da  Pin 

•  •  ^^ 

Itiifii,  «  daEsçuíptura. 
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Jl  or  que  rsíz^ò  louvando.  Amigo,  os  Vates 
Em  altisono  métro  tantos  feitos 
De  guerreiro^  hero^es,  de  Reis  potentes, 
Tantas  prendas  gentis  de  gentis  damas, 
Nunca  louvãó  no  canto  seu  os  grandes, 
Os  famosos  Artífices  sublimes. 
Que  ao  vivo  a  bel  la  Natureza  i  mi  tão? 
Tu,  que  aa  Artes  de  Gosto  tanto  prezas. 
Quanto  mais  sentes  seus  enòantos  bellos, 
Pega  hum  dia  daLyra;  p6e  nas  cordas 
Os  nomes  desses  homens  bem  fadados, 
A  quem  bafeja  o  Coo»  a  quem  Natura 
Debuxos,  e  modelos  seus  entrega, 
A  quem  as  Artes  dão  poder  sublime 
D' irem  inda  mais  longe,  que  ella  mesma, 

;: 
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De  crear  novos  Seres,  inprímiodo 
Em  estranha  matéria  novas  formas* 
Qual  ante  todos  cantarás  no  verso? 
Aque]le,  que  primeiro  vendo  a  sombra 
Do  gentil  corpo  da  adorada  Nynfa,  , 

A^  forma,  que  assifli  mesmo  obscura,  be  bellà, 
Correo  com  hum  feliz  transporte,  e  logos 
Debaixo  de  senn  olhos  encantados* 

Com  seus  ligeiros  dedos  cobiçosos    *  -     '      -  ' 

As  bordas  e  os  perfis  fimoa  conteste  ^ 

Da  sombria  figura;  este,  6  Nogueira, 

Primeiro  venha  aòs  nobres  sons  da  Lyia. 

Elie  imitando  o  doce  objecto,  que  ama. 

Nas  proporções,  que  risca,  nas  medidas, 

Deo  a  sublime  creadora  idèa 

Do  Desenho  e  Debuxo^  apoio  ta  Aites» 

Que  próvida  Minerva  ensinar  veio 

Aos  bisonhos  mortaes  na  antiga  idade* 

Depois  deste  te  pede  aLyra  aqiíelie. 

Bem  querido  doGeo*  que  fea  prtmeixo^  .  ;i'    j  -     /i 

Que  o  mágico  pincel  co'  sábio  accordft   i        ^  -  m  ^ 

De  quatro  corea,  qne  do  arco  elàéreo 

Íris  formosa  na  palheta  entorna,       - 

Empregando  a  figura,  e  os  vivos  traçosi  '  '^ 

Ao  panno,  á  taboa,'á  lamina' pqtiéa,  n    i- 

Fiel  os  próprios  vultos,  traaladasse,' 

De  tudo,  quanto  òs  olhos  ▼éni  ao  mundo. 

J&  huma  nova  naturosa  nasce,  i 

II  3 
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Novos  Seres  resur^m  sòb  os  rasgos 
De  seu  almo  pincel,'  da  mão  fecunda, 
£  o  que  inda  he  naais,  de*  seu  poder  celeste, 
(Que  mais  podia  hum  Deos .fazer  nai  terra?)   . 
Os  moldes  todos  manejando  destro 
Da  varia  formia  humana ;  delles  tira 
Transumptostaes,  que  hesitas  duvidoso 
Entre  o  mesmo  original,  e  a  copia  beUa. 
Assim,  assim  rival  daNaturesa 
Nossas  feiçòes,  e  gesto,  nossos  ares, 
Quaes  ella  os  deo,  ao  vivo  nos  traslada. 
Desta  arte,  oh  pbrtentosa  maravilha ! 
Com  nossa  semelhança,  nova  vida 
Nos  dá,  o  nosso  ser  reproduzindo. 
Que  cuidas,  que  são  dois  hum  mesmo  objecto. 
Que  prazer  grato  d' um  saudoso  aniigo. 
Não  he  vèr,  que  inda  quando  a  morte  rompe 
Os  nossos  doces  laços  da  amizade, 
Esse  objecto  querido,  que  nos  leva 
Nossa  homenagè  ao  tumulo  funesto, 
Apesar  da  distancia,' que  o  separa 
De  nossos  olhos  c'uma  sombra  eterna. 
Em  sua  mesma  imagem  c&  nos  resta ! 
Nella  comnoseo. vive  sempre  amado,   ^    )>  * : 
Nem  menos  te  n;i€lMJça  huihí  nbvot  canto  ;»  .    i 
Ess'outro,  que  alcançou ^or  pareihio  digiip  .  , 
Huma  palma  immortal  das  mãos  doa  I>eoses; 
Elle  pôde  com  arte  sobfchumana 
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Affeiçoar  hum  mtFCòjnachiirov; 

Ou  já  vivo  rochedo  desbastando, 

A  informe  pedra  arredondar;  tomá-los 

Co'  a  tenaz  goiva,  c*  o  sinzel  potente  *. 

£m  di  versas  «figuras  ;icoa vertemos  /  " 

Inda  maiarvívsmeBiteç^iqueia  Pintura, 

Nas  feiçòes  naturaes  d' um  corpo  humano. 

EUe  desta  arte. poderoso  efisi tia  '       '  -      : 

Ao  tosco  páo,  ao  mármore  rebelde, 

A  tomar  de  hum  Varão  a  forma  augusta, 

A  tomar  meigos  ares,  brandos  modos 

D* uma  linda  Donzella,  e  as  gentis  graças, 

Os  sorrisos  da  boca,  O4tfr4oa  «lhos. 

Os  dois  globos,  que  o  niveo  peito  guardão; 

O  garbo  de  seu  colo ;  o  corpo  airoso ; 

C  o  macio  das  nuas  alvas  carnes, 

£  não  sei,  que  inda  mais  de  vivo  e  tenro. 

Que  os  olhos  só  de  a  ver  se  lisonjeão; 

£  cuidas,  que  respira,  e  a  mão  apalpa. 

Por  vèr  se  bate  o  coração  no  peito. 

Assim,  assim  do  mármore  lusente 

Sahe  alto  Heroe  de  poderosos  braços ; 

O  Hercules  deGlycon,  que  ameaça 

C  o  torvo  aspecto,  co*  a  tremenda  Clava 

Domar  da  profanada  terra  os  monstros : 

Assim  do  seio  do  alabastro  nasce 

A  bellissi ma  Vénus  deCleoménes, 

Prazer  da  Natureza,  que  inda  pasma 
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Das  attitudeB,  doa  gentis  conternor, 

Com  que  enamora  a  terra,  os  Ceos,  e  os  mares. 

Que  falta,  porque  seja  viva  a  imitem, 

Que  o  creador  sinzelna  pedra  talha? 

Quando  o  grão  DonatâUO)  transportado 

D*  estro  divino,  quB. lhe  inflamfliaQgeáío^ . 

A'  sua  estatua  deo  ultimo  golpe, 

Co'  a  soberana  voz  gritou-lhe:  FtUh. 
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ANTÓNIO    FERREIRA 

DE  SAMPAIO 

Sobre  o  estudo  dà  Lmguà  Porit^ueza,  pelo  que 

respeita  dos  Prosadores. 
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ff  Fbreçot/aUef  tãnie,  ouçu^e  e  «foa 
Aiit.Fen.IÍT.LCart«m;  ' 


X  Eos  lido  dè  JP/anceses»  nde  Toscanot, 

E  dos  outros,  qée  banha  o  fulvo  Rheno, 

£  o  Tamisa  soberbo  r  ah !  Tolta,  waúgOi 

Volta  já  da  carreiráf  que  levaste ; 

Volta-te  aos  nossoSf  que  uáo  mottoSf  que  esses. 

Que  tanto  eKalçaSf  sáo  de  gíoriaídignos: 

Delles  estuda  bem  a  FàtríaLiogua, 

Língua  outra  boca  tão  farta,  tão  refeita  ^ 

De  bellos  termos,  de  escolhidas  frases, 

B* Attico  estilo,  de  gentis  maneiras, 

Que  não  cedia  a  I|»)os,  a  Fmnoos^  -       (  : 

£  menos  a  Bitetáes,  Jnda  ent^oi  toude^ ;  •      ^ 

Ou  a  vermelhos  Gotfaieas  TudèscQsi  .      -  -  />   •!      ^ 

Que  falta  nella,  se  a  tu.hemsoubere&f  >  .     . 
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Para  escrever  com  pennaL  sublimada 
Obra^ydignas  dè  €çdTp^8e  t^  qye^esr  ^  '■*  ] 
Fallar  em  rica  prosa,  a  sabia  Eiysia 
Grave  e  fecundo  idioma  té  apresenta, 
De  que  possas  tir^i:  4Sf uc^l  riqujç^^i    . 
Eis  primeiro,  que  todos  jà  te  JW^stra 
Nossos  antigos  Padres,  opulentos 
Creadores  da  Língua,  os  que  formarão 
As  Leis  do  Quiptp  A^^qiijs^^,  grã,9  thespijDp 
Da  Sciencia  Civil,  que.<is,.(Hli«)s  feg^n  i 
O  grande  Author  do  no|:)i^e^Ço^fle8table^ 
Que  quantos  termos  tem,  tem  outros  tantog 
Dobrões  e  jóias  de  valor  immenso: 
O  piadoso  Alcobaça,  grande  mestre 
DaLingua  e  da  virtude  zlos^Tf^esEstxtdos  r. 
Da  formosa  Ghristina,'  e:  as  santas  tvbras 
Da  devota  Noronha,  honra  !do  sexo,  * 
Deosas  do  Elysio  Ceo,  que  iada  hoje  brilbSo. 
O  nobre  Bernardim,  muito  8ai|dos0>     . 
Alma  amorosa  e  terna,  quelgiáo  aomkna .  «^  i 
De  maneiras  ero^icais,  dfefrasefc  '-   <*  .  1  . 
De  grande  exlrèma  em  seus  ieecffi tos  Volve  t 
Com  estes  ajuntar  já  podes  outros; 
O  rico  Lopes,  grão  Chroirisla  antigo. 
Manancial  perenne  de. mil  termos,. 
De  grave  estilo^  de.dicção  fecunda:: 
Azurara,  e  Galvão,  e  Pina,  todob 
Altos  Padres  da  Lusa  Historia  eLingua, . 
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Passa  depois  aos  outros  mais  polidos 
Do  évo  d^oiro»  que  de  novas  galas 
Vestem  aLingua:  volta-te  ao  mór  delles, 
Ao  douto  Barros  de  immortal  memoria^ 
De  todo  o  bom  saber  luzido  Mestre; 
A  Góes,  Couto  e  a  Lucena  e  a  Pinto» 
Que  do  claro  Ataide  os  feitos  narra. 
Escritores  de  giâa  ralia  c  preço: 
Nem  te  esqueça  entre  tantos  lêr  com  gosto 
O  simples  e  singello Castanheda : 
As  Viagens  de  Pinto  encantadbrasj 
Heródoto  deLysia:  o  claro  Andrade, 
Que  ao  bonissimoRef  dos  claros  Lusos 
Ergueo  padrão  de  gloria  em  seus  escritos: 
E  o  grave  Casta nhoso,  que: hum  dos  Gamaa 
Eterno  fez,  seus  (eittòp  memorando;: 
Com  que  palavras  tedífei,  qise  leias  - 
A  Moraes,  bello  Author  do  Palmeríno» 
Que  fixou  o  primor  da  Lusa  Lingua, 
Que  nos  leva  após  si'  cotn  mil  façanbas 
D' Andantes  Cavalleiros  esforçados^   - 
Nobres  Damas,  e  pontes,  e  casteAlos 
Co'  a  forte  espada  em  punho  defendendo* 
Que  não  acharás  tu'  em  Vasconcellos ! 
Quão  largo  cabedal  uiano  ostenta 
N  essa  briosa  Tabola^Redoftda, 
Em  que  conta  proesas,- m úbcIíí  oá^ridas ! ' 
Quanto  alarde  te  hv  conv  gentileza 
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Nas  três  cómicas  pcçosi  emique  ajunte 

Adágios,  annexins^  e-«iil  sentenças, 

De  todo  o  bom  fallar  formosas  galas  ( 

Quanto  não  acharás  nas  claras  obras 

De  Pinheiro  gentil,  que  románcéa     .^ 

Muitas  vozes  de  origem  Lacia,  á  aLiogua 

Com  novas  frases^  com  maileicasíiioyJLSy. 

Mais  louçãa  inda  fez,  do  q«c  antes  era! 

Nem  te  faitâo,  se  os  quews,  eloquentes 

Escritores  de  unção  sagrada;  otefcrva.     • 

O  douto  Paiva,  cUca^  1^  da  Igreja^^ 

Alto  farol  de  Trento :  lO «abáo  Fèo:  - 

Corrêa  c'os  triunfos  seus  illustre : 

O  Ceita  popular :  o  nobre  Calvo : 

O  douto.Hilatiéo:  o  Bf «s^perfeito : 

O  captivoThomére  os^doia,  que  brilhâo,.  .  ( 

Quaes  estrellas  Tyridaride&.fúílgefiteç,   :    .  '       '.      * 

Heitor  e  Arra^  de  erudição  fedunda,        , 

Que  nos  dão  co'  a  palavia  amena  ô  grave      .. 

O  sabor  da  verdade  e  da  virtude.  ;  ' 

Quão  luzido  esquadrãoise^^qe  R  estes, 

Em  cuja  frente  yetsXf  iUustres  guiip  .  ^  ^ 

De  nossa  Historia  :é  Língua  o  grave  Brito, 

£  sócios  seus  ós  dois  BrandÒefi  discretos^  i.« 

A  quem  devidos  são  padr6ea;de  f^oriái:  • 

Esse  harmónico  Freire,  i(|uieíefigerih08(lii    i 

Período  gentiU^brtUiaQtMifraçes'    <ji  .;;im>-> 

Devolve  em  novo  estilo^  quando  âonta»' 


« * '' 


t  * ' 


2m 


Do  grande  Castro  as  iiiá)nortaes  façanhas: 
O  fácil  Sousa,  que  a<dicgão  v^ltè»,.^ 
£  qual  a  moUe  cera,  a  move  e  abranda, 
E  a  faz  flexível,  onde  quer  q\ie  a  leva: 
O  sábio  Nunes,  escritor  d^  Lysia* 
Que  muito  honrou  a  Toga,  muito  as  letras 
As  successões  de  Pinto,  alto  vassallo. 
Que  escreveo  com  vigor  de  illustre  pluma: 
As  bellas  Epanaforas  de  Mello, 
Que  novas  voltas  deo  àLusa  prosa: 
£  as  obras  todas  desse  engenho  raro, 
£>e  todo  o  bom  éàzet  cultor  fiicando,    . 
Honra  da  Linguado  immortal  Vieira. 
Nem  desprezes^  se  moiti. riqueza  ainda 
De  outra  estofe  pcocõraa  cubíçcao, .  . 
As  fieis  relaiÇÒ^a  dessas  via^ns,  -.  . 
Que  Brito  e  outros  ««tamparão:  quanto 
Cabedal  de  express^^  nSo  yolve  a  Liogua, 
Costumada  a  fallar  ao  nnar,  e  aos  veOitoa, 
A  fallar  c* os  Tritões  e  c<)\afl  N^reídea^    . 
Cos  Deoses  todos  do  ei^pui^o  impeeío^l    /  * 
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-    AO   ' 

MESMO 

Sobre  o  estudo  da  Lingua  Portugmza,  pelo  que 

respeita  aosJPoetas^. 


1:  Erguntas-me,  se  nossa  Lingua^  sendo 
Ri  ca  n  a  Prosa,  *  o  he  também  nó  Veiso ;         <  ^ 
£  táo  nobre  e  gentil,  que  subir  possa 
Apàr  das  outras,  qcre  ora  brilfaâo  tanto.  -  ^  •. 
Respondo-te,  que  sim:  que  buscas  neNa- 
Que  o  não  achtfs  em  larga  copia!  muita 
Nobreza  de  dicção,  viva  energia 
De  vocábulos  próprios  pitorescos, 
Imitati vos  sona da  natureza;  < 

Valentes  expressões,  concisas  frases, 
Que  fundem  muito  em  pouco;  agudo  estilo. 
Que  vigorosa  grava  de  hum  s6  traço; 
Ufania  de  bellos  termos;  lind» 
Maneiras  de  dizer,  gentis  floreios 
De  todo  o  bom  fallar,  e  airosas  voltas ; 
Riqueza  e  pompa  de  formosas  galas, 
Com  que  apparece  nos  festivos  Coros. 


261 

Que  te  direi  da  grata  consonaDcia^ 

Melodia  de  metro  sonoroso! 

Musica  Língua,  igual  á  Língua  Argiva» 

A' Itálica  igual,  suave  e  doce^ 

Por  sua  mesma  harmónica  estructura, 

£  por  tODs  naturaes,  que  de  si  tira, 

Com  as  mais  gratas  sensaçòes  te  íalla 

Ao  delicado  ouvido,  á  fantasia, 

Falja-te  ao  espirito,  e  ao  coração  interno: 

Variada  nos  músicos  accentos 

T6ma  todas  as  formas,  que  tu  queres; 

Ora  branda  e  írautada  os  sons  adoça 

Para  cantar  amores  e  prazeres  ; 

Ora  forte  os  sublimes  sons  levanta, 

Para  cantar  VarÒes,  e  feitos  d^armas. 

He  outra  nova  língua;  não  a  toca 

Profano  vulgo ;  nem  a  mesma  prosa, 

Bemque  possante  e  farta  e  bella  e  altiva. 

Por  mais  que  a  tu  releves,  j&mais  pode 

Com  ella  emparelhar  gentil  carreira: 

Idioma  sagrado  d^altas  Musas 

Sobe  longe  da  terra  aos  astros  puros, 

Campéa  pelo  Qlympo,  e  falia  aos  Deoses. 

Se  desejas  de  ver  tantas  grandezas 
Com  teus  olhos,  Amigo,  acharás  tudo: 
Vai-te  ao  Luso  Parnaso ;  ouvirás  nelle 
Moraes  rimances,  que  esse  grão  Miranda 
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Ao  som  das  cordas  da  tiorba  entoa: 

Ouvirás  de  Ferreira  altos  poemas  > 

Que  Febo  lhe  inspirou  em  dias  d^oiro; 

Ambos  de  estilo  presso  e  fundo  e  grave^  .   ;, 

Ambos  claros  Filósofos  Poetas, 

Iguaes  aos  Vates  Gregos  p  veráa  nelks    ; 

Doutrina  sâa,  decoro»  escolha,  e  gosto, 

Nem  falta,  nem  sobeja,  tudo  exacto. 

Imitação  da  bella  Natureza,  -. 

Do  verdadeiro  e  bom  principio  e  bftae.        .. 

Nem  tu  deixes  de  lèr  as  brandas  rimaa  .u  i 

Do  amoroso  Caminha,  que  podião 

Dobrar Fílis  ingrata  a  seus  queixumes:  ** 

Em  ler  doce  Bernardes,  que  adormece  >. 

Ao  som  do  mago- Imerso,,  que  desqaBta,f «      i.  .         '] 

O  patrioLima  seu,  oDoiva;e  oIT^o.     •  í:  ;      ! 

Que  te  direi  do  grão  Poeta!  volve  vi 

O  divino Can>6es,  que  novo  idioma:  :     ' 

Poético  creou  eooi  ousadia  r  . 

No  Poema  immortal,  que  as. Musas!  amao; 

Em  que  deo  brado  ao  mundòy  eternizaBdo  .    ;  .v  «  h^ 

Os  altos  nomes  dos  heròes  d^Lysia,  <.  ^ 

Senhores  de  Neptuno  e  seu  Tridente.  •  »  

A  este  ajunta  os  dois,  que  as  Musas  honrâo. 
De  variadas  expresisdes  e  faUa&,}  i    .  > 

O  claro  Andrade,  que  o  primeiro  cerco  .; 

Cantou  da  forte  Diu  vencedoira. 
De  Lysia  alto  padrão,  terror  da  Ásia ; 
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E  o  Corte  Real,  já  tne'inoraiido 

Do  forte  Vi so-Rei  altas  façanhas; 

Já  lamentando  em  funeral  estilo 

O  mísero  Sepúlveda,  e  a  formosa 

Leonor  infeliz,  e  os  caros  filhos. 

Em  tanto  amor  gerados,  todos  mortos 

Nas  ardentes  aréas  Aírieafias, 

Do  irado  Adamastor  feroz  vingança. 

E  cuidas  que  s6  nestes  se  resume 

O  luzido  esquadrão  dos  bons  cultores 

Da  Pátria  Língua  em  números  sonoros  ? 

Ouve  ainda  com  gosto  os  sons  campestres 

Desse  douto  Leonel,  que  oMantuano 

Vate  faz  nosso ;  e  nos  ensina  grato 

Todas  as  úteis  artes^uuDpQBaaas: 

Quanto  não  te  dará  gentil  Camena 

Do  Lobo  Cortezão  e  Peregrino, 

Que  com  mil  flores,  que  colheo  nos  prados. 

Que  os  graciosos  Lis  e  Lena  banhão, 

Suas  prosas  bordou,  bordou  seus  metros ! 

Nem  tu  deixes  de  ouvir  as  harmonias 

Das  formosas  Canções  do  altivo  Veiga, 

Que  a  bella Laura  ainda  hoje  preza,  e  ama; 

Nem  as  rimas  de  pérolas  toucadas. 

Que  opulento  Fernão  nos  trouxe  hum  dia 

Ou  já  dos  reinos  da  Indiana  Aurora, 

Ou  já  desse  paiz  do  Deos  da  Arcádia. 

Se  queres  vèr  n'uma  só  obra  junta 
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Toda  a  baixella  de  mui  ricos  Vates, 
Ao  altisoDO  Franco,  grSo  Poeta, 
De  largo  cabedal,  de  culta  Língua, 
Pede  te  mostre  os  preciosos  cofres 
Da  Eneada  sublime,  aonde  encerra 
Toda  alta  Lusa  eLacial  riqueza. 
Que  elle  podia,  8'outros  nos  faltassem, 
De  toda  a  louçania  de  palavras, 
De  toda  a  frase  da  dicção  canora 
Abastecer  a  Lusitana  Lingua. 


• 
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A   U   T   H   O   H 

A^s  suaíi  Musas. 


háv  quero  ser  só  vosso,  ò  Musas ;  que(o, 
Antes  que  parta  deata  vida  bceve,     ,    . 
Dar-vos  meus  dias»  ultimes  momentoa: 
Longe  de  ruins  cuidados,  de  fadigais, 
De  comprimentos  cortezâos,  de  honras, 
Que  nunca  fartâo  coraçòes  famintos, 
Quero  passar  comvosco  neste  campo 
A  mim,  e  só  a  vós  entregue  todo; 
£  sob  esses  frondosos  arvoredos. 
Mais,  que  os  de  Algido  frio,  ou  de  Erímaotho,    .    > 
Mais  que  os  do  negro  Crago  deleitosos. 
Cantar  comvosco  os  alternados  veraosr  ' 
Hu ma  hopa  sobre  a  Lésbica  tiorba,    .  .. .  *    ^ 

Outra  hora  ao  som  da  Venusina  Lyra:  '. 

Aqui  hum  dia  chegue,  quando  queira 
A  morte,  que  jà  pôde  tardar  pouco: 
Eu  em  yoaso  regaço  reclinando  .  i 

A  cabeça  de  louro  guafnec)da9    t     >  >i   -T    ') 

Cerrarei  os  meus  olhos  do^eniénte,      •   •'    !'  t^ :  )íí -I 
E  a  vós  darei  o  míòn  final  suspiro,  >t  •  , 

Hl 
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'AL'    F    E    Ú 

Exhortando'0  a  levar  com  paciência  os  trabalhos 

de  sua  vida. 


A  paeiencia  os  casos  facilita; 
Sojffrendú  hãs  de  vsneerfMrtunu  e fados, 
Sfimpre  o  múmosrgite  a  amsas  alim; 
5'  eliasfaltaremt  vejão,  q%e  não  faltas. 

Castro  UlysseaC.  IV.  Est.  118. 


Xji  tua  earta,  caro  Amigo,  e  vejo 
Em  quaes  duras  fadigas  vi^es ;  quantas 
AfSicçÒes  e  tormentas  yaís  correndo, 
Por  guardar  com  fiTme2a,  inda  com  risco, 
Quanto  te  manda  a  Lei,  o  cargo,  a  honra. 
Que  queres,  que  de  c4  te  diga?  Em  roda 
Desse  teu  coraçSo  bum  forte  muro 
D' alta  constância  p6e,  em  que  despontem 
Todas  as  setas  da  voraft  inireja: 
Encastellado  co*  as  virtudes  santas. 
Que  tens  nessa  tua  almit  pura  e  nobre, 


Nâo  desças  da  tençáo,  que  iéirai;  prftgfi 
Olhos  noCeo,  e  nesn  clara  eatrella» 
Que  tanto  te  ligou  á  Pátria :  aegue^» 
Como  certo  farol,  na  noite  escura : 
Anima-te  com  ella;  náo  teacunres 
Aos  trabalhos  da  vida,  que  foi  dada, 
Para  a  vivermos  entre  bens  e  males: 
Co  mesmo  rosto  igual,  com  que  gozámos 
A  prospera  fortuna,  havemos  firmes 

De  soffrer  a  mà  sortes JMfeMtfwrA^íg^) 
He  este  o  foro,  com  que  já  nascemos^ 
Ninguém  se  isenta:  a  provida  Natura 
Alterna  as  estações,  alterna  os  tempos. 
Ora  serenos,  ora  roais  nublados: 
Assim  revésa  o  bem  e  o  mal ;  reparte 
Seus  prazeres,  mas  dà  também  seus  agros. 
De  qualquer  modo  que  succeda,  humilde 
Adora  sempre  a  alta  mão  dos  Deoses ; 
Eemdiz  o  Ceo,  se  bens  te  dá  benigno, 
Bemdiz  o  Ceo,  se  te  elle  dà  trabalhos, 
fiao  os  manda  debalde  a  Providencia  ; 
Tornâo-se  em  nosso  bem  se  os  bem  soffremos; 
B'outros  inda  maiores  nos  preâérvão, 
Fataes  ao  coração  do  homem  justo: 
Folgada  vida,  vida  sem  fadigas. 
Sem  encontros  do  mundo,  muitas  vezes 
Pende  para  as  paixòes,  para  os  deleites, 
E  para  os  companheiros  delle,  os  vícios. 

hh  9 
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Se  tu  coitt  mui  chrístãa  Filosofia 
Aos  trabalhos  te  avésas  tem  por  certo. 
Que  affeito  o  corpo,  e  o  coração  curtido, 
Nem  os  baixos  prazeres  te  embrandecem, 
Nèm  tem  o  vicio,  que  investir  comtigo. 


■  ■    ii»  J»ar  ilWirM,.^h..^«T^^  •^-«V~3 
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o 

A    TU   T   H    o   K 

As  8UB9  Musas. 


JCtfU  chamo  sò  ditosos  os  meus  dias, 

Os  dias  meus,  que  eu  só  comvosco  passo, 

O'  Pierides  Musas :  choro  os  dias, 

Que  dispendo  forçado  c^os  negock>s 

De  gentes  importunas,  com  visitas. 

Com  comprimentos  vãos,  com  vãos  cortejos. 

Quando  os  fados,  mais  brandos  a  meus  votos. 

Me  dão  furtar-me  huma  hora  a  taes  trabalhos. 

Que  grão  prazer  no  peito  me  tresborda! 

Lanço-me  a  vosso»  braços,  Musas,  lan^o-me 

No  brando  colo»  no  regaço  meigo 

De  ti,  minha  Urania,  dê  ti  Clio, 

De  ti  Polymnia,  de  ti,  bellaEutérpe: 

Vós  me  c' roais  a  fronte:  vós  benignas 

Me  dais  engenho,  e  espirito,  e  arte,  e  lima: 

Então  pego  da  Lyra,  firo  as  cordas, 

£  faço  soar  nellas  Deos,  Natura, 

Homens  bons,  e  os  Amigos,  e  a  Virtude. 
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AO  DOUTOR 

JOSÉ   BA    SIJLYA   XAVIER^ 

Medica  da  Villa  deSeiuvai^  exhortando-o  a  celebrai^ 
em  seus  versos  os  grandes  Filósofos  do  Se^ 

culo  XVII . 


XJ£mos  louvor,  ASiiva^  ao^  VarÒes  sábios» 
Claros  filhos  do  Sol  e  da  Natu», 
Deoses  da  terra.  Tu«  t  quem  ApoUo 
Raiou  logo  no  berço,  e  os  dois  poderes 
Seus  te  doou,  os  altos  nomes  canta 
Dos  sublimes  Filósofos,  quedérâo 
Luz  à  Verdade,  nova  fiorça  ás  Aitas^ 
Por  qual  começarás ?  Hmbi  ae  apfmeolk»  « 
Que  por  cima  dos  mais  aHòa  A  £ix>ftte, 
Banhada  em  resplendor  de  laz  fonlBOsa. 
Em  densa  treva  estava  o  tíajundo  en voltou  ' 
A  Natureza  Fysica  coberta 
D' um  denso  véo  ainda  não  moÉtDBiira' 
Os  seus  segredos  aos  mortaes  errantert;i 
Eis  soa  a  voz  do  claro  Veralamio, 
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Como  divina  voz  d'um  Deos  doOlympo; 

Combate  o  erro,  as  prevenções  desarma, 

£  os  vãos  fantasmas,  illusões  antigas, 

Que  nas  escolas  barbaras  reinavâo. 

Para  osCimmerios  montes  affugenta: 

Novas  vias  ensina,  que  endireitâo 

Com  mór  certeza  aos  penetraes  sagrados 

Das  Fysicas  verdades  recatadas. 

A  poderosa  voz  do  Varão  sábio 

A  marinha  Albion  ouvio,  e  aGallia 

£  a  bellica  Germânia,  e  o  Belgio,  e  a  Itália, 

£  as  Nações  Boreaes,  e  a  clara  Hesperia. 

£is  já  batendo  as  azas  luminosas 

Chega  a  doirada  idade,  em  que  parece 

Renascer  por  si  mesmo  o  espirito  humano; 

Vem  com  ella,  coroado  d*  alta  gloria. 

Descartes  immortal,  engenho  vasto, 

Qual  d^antes  se  não  vio :  ensina  o  homem 

Primeiro  a  duvidar,  antesque  pense; 

£  a  evidencia  ter  por  só  verdade: 

£lle  cheio  de  luzes  soberanas 

Hum  novo  mundo  amostra  ao  mundo  inteiro. 

£is  nasce  nova  Fysica  sublime; 

Nova  ordem  de  coisas  da  Natura; 

Outras  novas  sciencias:  à  porfia 

Com  viris  forças  esquadrões  luzidos 

De  Filósofos  sábios  vão  correndo 

A  fazer  descubertas  e  conquistas 


^7^ 

Nos  vastos  campos,  que  Natura  oíF'rece, 
Que  pedem  no  teu  verso  alta  memoria. 

Do  Orbe  inteiro  a  descripçao  presenta 
Geógrafo  Vareft,  qual  nunca  virão 
Os  séculos  antigos:  a  teus  olhos 
A  historia  natural  da  t«rra  escreve 
lllustre  Woodward ;  e  delia  amostra 
Robison  sábio  a  nova  anatomia; 
£  a  nova  Protogèa  te  dâ  Leibnitz, 
Claríssimo  Varão  de  immòrtal  fama. 
Co*  a  vasta  theoria,  em  que  he  possante. 
Da  subterrânea  Fysica,  que  coisas 
Nos  não  descobre  Beccher,  que  merecem 
Hum  hymno  excelso  das  Aonias Musas! 
Quantas  outras  co*  próvido  soccorro 
Dos  instrumentos  ópticos  descobrem 
Hooke  e  Power,  que  de  infindos  entes 
Povoarão  a  terra,  e  a  mente  humana 
Com  diversas  noções  enriquecerão* 

•  ■        ■  ' 

Prepara  agora  hum  novo  Canto,  ó  Silva, 
Que  desde  o  Sado  teu,  delle  soberbo, 
Soando  vá  por  toda  a  terra ;  e  leve 
£m  nobres  rimas  de  canoro  accento 
DeCesi  e  deColonna  os  claros  nomes 
Na  formosa  Botânica  fecunda ; 
Ssses  de  Hermánt,  de  Morison ,  de  Grewe« 
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De  Ray  famoso,  que  indá  os  passa  àyante, 

Novos  methodos  dando,  novas  plantas ; 

£  desse  mais  que  todos  soberano 

Amável  Tournefort,  hum  Deos  dos  campos;  , 

Qu'  os  thesoiros  abrío  da  natureza, 

E  mostrou  seus  portentos,  produzindo 

Do  Reino  vegetal  nova  sciracia.  ^ 

Eis  já  te  chama  a  Fysica  brilhante 

A  que  cantes  os  seus:  quem  mais  merece 

Tua  eloquente  voz  que  o  grande  Newton, 

Que  qual  Deos  oreador  do  dia,  disse: 

Haja  luz  e  houve  luz;  e  o  Sol  brilhante 

Desde  então  estendeo  mais  claros  lumes 

Desde  os  berços  da  Aurora  aos  fins  doOccoso! 

Quem  mais  que  o  altoGuerrik,  que  na  Germânia 

A  Fysica  illustrou  com  seus  inventos! 

Qu'  o  Britannieo  Boyle,  d^áltá  fama. 

Que  d' azul  atmosftra^o  pefioiíidage, 

£  a  elástica  natura  desencerraf 

Qu'  o  claro  Torrícellí,  que  calçúlsi 

A  medida  do  ar  e  a  gravidade;    •    '         !  /ti;.  >    > 

£  huma  nova  Fysica  te  mostra ! 

Que  o  douto PoUniére ;  e  o  sagaz Halesv';'      *  <  * 

Novo  génio,  que  a  statica  pàsmosa  ^  ' 

Das  plantas  e  animaes  creou  potente!  -«r 


c 
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Qual  louvor  te  não- pe<ie''S«bÍímaí<ld^  >  < ''    '  i>t^  •^• 
No  verso  teu  Ruyscb^  mátieji|iiâo:  iò  j  ;.!>  o,  >I  ')b  i;t 
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A  útil  Anatómica  sciencia  I 
D* um  angulo  da  Bélgica  recebe 
Tributos  de  respeito,  què  lh«  rendem 
Os  sábios  todos  das  naçòes  polidas* 
Qual  os  três  BartolÍDos,  Riolano, 
£  Malpighi,  Varões  de  excelso  nome» 
Que  muitas  coisas,  d' antes  náo  sabidas» 
Destros  no  corpo  humano  descobrirão  I  . 
Qual  o  sagae  Harveo,  que  nelle  observa 
O  circulo  do  sangue!  qual  Santoria 
Que  em  balança  fiel  a  todo  o  instante 
Subtil  transpiração  lhe  mede  exacto ! 

Com  novo  plectro  ferirás  aa  cordas 
Da  ebúrnea  Lyra,  quando  já  quizerea 
Fazer  nella  soar  Le  Févre  illuatre» 
Que  a  Chymica  tir^u  de  baixo  estado ; 
O  Indiano  Homberg,  hum  astro  novo, 
Que  mandou  Java  a  eselarecer  a  Europa; 
£  o  grande  Lemery,  que  fes  prodigios» 
De  que  ainda  se  espaeta  o  mufido  inteiro. 

Porem  que  canto  guardas,  mór  que  todos» 
Para  exaltar  os  teus»  que  bem  fi^Qi^o 
A'  saúde  dos  homens ;  que  seus  males 
Co'  as  prestadias  artes  repellirão» 
E  mil  vezes  c^opfovidcisoccorroi  ^    *  .     :    i     .1 
Já  do  leito  da  dôr  aiVigentáfÍQ    • 


275 

A  crua  morte»  que  busdava  ousada 
A  míseros  mortaes  roubs^a  vida! 
Assim,  assim  ao  bem  da  Humanidade 
Seus  profundos  estudos  consagrarão 
O  douto  Sydenbaro,  o  sábio  Redi, 
Os  eruditos  Hoffman,  Bellini, 
E  hum  dos  nossos»  o  sagaz  Zacu to. 
Honra  immortal  de  Apollq  honra  de  Lysia, 
Que  todos  por  seus  méritos  sublimes 
Da  tuaLyra  os  nobres  sons  demand&o. 
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AO 

MESMO 

Exhortando-o  a  celebrar  na  sua  Poesia  os  grandes 

Filósofos  do  Século  XVIII. 


•  • 


^Migo,  poisque  miDha  carta  pôde 
Despertar  o  teu  éstrq,  e  te  aparelhas 
Co  verso  nobre,  que  te  inspira  ApoIIo, 
A'  grande  empresa  desCaotac^daquelles 
Filósofos  sublimes  d* alto  nome, 
Que  o  èvo  d' oiro  ennobrecèrâo  tanto ; 
Não  te  esqueças  dos  outros,  que  vierão 
Depois  delles  ao  mundo,  onde  de  novo 
Grande  facho  de  luzes  accendendo. 
Na  Natureza  novas  descubertas. 
Novos  progressos  na  Razão  íizerâo. 
Hum  século  c'roado  d'alta  gloria 
Levou  na  fronte  seus  excelsos  nomes. 
Que  dão  objecto  a  peregrino  canto. 
Tu  nelle  louvarás  os  VarÒes  sábios, 
Buffon,  o  novo  Plinio,  que  divaga 
Por  todas  as  campinas  da  natura, 
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Que  a  seas  extensos  olhos  se  apresenta: 

O  claro  Vallisnier,  jamais  cançado,  •) 

Que  valles,  campos,  montes,  aitãs  serras. 

Escarpados  rochedos  discorrendo. 

No  alcance  vai  das  intimas  verdades: 

Guetard  e  Saussuve^  e  o  gráo  Valério, 

Que  as  grutas,  os  ooetacs,  as  duras  pedns, 

As  mi  nas  j  e  aé  montanhas  indagando^! 

Novos  portentos  descobrir  pudério: 

Também  Marsigli  aifedi^,  que  se  submerge  - 

No  profundo  do  mar,  qiie  grandes  coisas 

De  lá  nos  ArouaDéJt  clara  luz  do  dia. 

Que  inda  a  marinha Thetis.  recatava 

Sob  o  cerúleo  véo  de  ímmensas  aguas. 

Qual  rima  não  jnerece  sublimada   < 

Linnep  OilJUaicorides  moderno,  «  > .       r"^ 

Que  senhor  dos.  segredos  d^alta  Flora,    f  '  •  .   -■    a   l 

Novo  systema  sexual  das.  plantas^ ..  >  -   U  .  ^ 

A'  prisca  idade  ignoto,  patenteai 

Reduz  com  génio  creador  à  Arte,  -    . 

Quanto  em  diveftasdaasâi  p6z  oatur»!)  '>  >    . 

Reaumur  nos  insectos  cjuánto  mundo,  >: 

Quanto  Tremblej  descqhre  «os  polypós ! 

Qnanto  jâ Lyonet  nasaiariposas ! 

Com  estes  te  virão  á- ebúrnea  Lyra 

DuHanwli)QBonet,  daros  engenha;    i  ;    :.  .        ; 

Daubeuton,  Jussiey,  que  lhes  não  cedein; ,    .. 

£  Rozier  illustre,  que  os  iguala;  .ti.  : ; 
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Que  aos  mincifiM,  que  aos  saes,  que  às  rarias  terras, 
Qu'  a  outros  muitos  naturaea  prbductos     '    .  : 
Seus  profuBdos  cuidados  consiagrârão. 

• 

Não  deixar&s  outros  VarÒes  prestantes 
Sem  o  brado  d^s  Musas  soberanas^  -  ..       •  i  •  ..< 
Vinslow,  que  a  AnaÉonMa  iBaneJMido,  i  • 
Mostra  do  corpo  humboò  a  mola  e:0  jogo: 
Valsava,  e  mais  Albthi ;  e  mór  que  todos 
Destro  Moigani,  hum  noy^OrDèoa^ na  ierra^        '  > 
Que  per  si  sòhuma  Àpoçfi  fic^ca,    *  '  !>rp  '"' 

Cheia  de  gloria,  quando  eis  mais  fekaasem.*^'  ^ !  '^ 
Colherás  de  Helioou  formosos  Toiros 
Com  que  possas  coroar  as  doutab  frontes 
Ao  nobre  Lavoisier  e  ao  cláre  Juttkcr,  *>  *  It  >  •  - 
ASthahl,  e  aGeoffre.(%),  Cbymicm  Biiblifaies^'(i.  \J 
E  ao  subtil  Macqoér,  a' quem  deo  na^tdni'  '  ^  '^^ 
Os  corpos  descompor, 'fbravariiotentei  "  '  ^  ov  >< 
Extracção  dos  metaes,  quis  o  mando  assombra*  <  f ' 
Eis  já  outros  em  scena  té  apparecem  ^  ::h  * 

Com  luzido  ésplctodorVBrÒesíáonoMs/  •  (*i'>  ()jiu;>r<« 
Que  todo  o  verso  pedeiii .'d^altas Mvaas r  M 1  m;.  ;  « 
O  illustre  Baeke  oar  dos  ooirposiimki  .  *  ..;<</ 

Scheel  do  fogo  a  natureza  indaga^ 
Francklin  descobre  a  Eléctrica  virtude:  : 
£  o  grande  Priestley^  que  se  eleva  aos  kftiot 


I       •     •■  •     ■  j  r    t 


•'•r        f  •    §'• 


- »  w. 

■  I  •  ■ 


(♦)  Geoffroy. 
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As  aerias  substancias  te  aiialysa. 
Porem  que  c^to  Binra  fff  tem  n^  pede 
De  Lycia  e  Smintha  o  tutelar  Apollo! 
Elle  te  aponta  para  os  qoyos  gmios,     . 
Claro  BagH vio,  douto  Boei haave, 
Haller  profundo,  sábio  Van  Swieten, 
Jenner  illustre,  que  aVaccina  inventa, 
Brown  è  Frank  de  immortal  memoria, 
£  o  sagaz  Cullen  que  com  raro  aviso 
Do  nervoso  systema  as  Leis  te  mostra. 
Febo  lhes  deo  poderes  soberanos 
Das  Artes  salutífer(s  oelestes,     . 
Quaes  já  dera  a  CbíroQ»  .quaes  a  Malaittpo 
Quaes  elle  a  ti  te  deo  bum  dia,  quando 
Juntamente  co'  aLyra  alta  scienoía 
Te  doou  liberal,  com  que  ^pudosaes 
Com  novo  Alento  reataurar  as  pento 
Da  saúde  do  botnem,  «  di-lo  4  vida 
Depois  de  o  ter  roubado  ks  nâoá  da  norte. 
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F   I  ML   E   N    O 

Que  pedia  eomelho  sob^e  quaes  Poetas 

devia  ler. 


I     I  • 


X  u  me  pedes  conselhos,  quaes  Poetas 

Depois  dos  claros  Gregos  eRomâtioê; 

Lerás  nas  horas  ao  prazer  só  dadas : 

Que  queres,  que  te  diga?  Que  te  inculque 

A  lição  dos  estranhos^  qqe  se  estima 

Ora  mais,  que  a  dos^  qossos  ?  Não*  ppr  certo. 

Outra  vereda.  Amigo,' em  teus  e84:udos ''•' 

Cumpre  tomar :"  tu  lê,  medita,  estuda, 

Antesque  passes  aos  de  fora,  os  nossos 

lllustres  Escritores,  nossos  Padres, 

Que  creárâo  nos  braços  nossa  Língua; 

£  com  padrões  tão  ricos  a  dotarão. 

Que  inda  hoje,  a  pezáFdõs  Hrsbárates, 

Com  que  a  tem  maltratado  o  tempo,  o  abuso, 

O  desprezo  dos  netos  desmandados, 

E  a  mistura  de  estranhos  idiomas, 

He  viva  e  rica,  e  he  polida  e  bella : 
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Mais  macia,  que  branda  cefa,  a  tudo 

Se  dobra ;  a  tudo  mui  eortez  se  iuclina, 

£  quantas  formas  tu  quizeres,  toma: 

Se  Épica  tuba  altiva  resoando 

Esse  teu  peito  inflamma,  eis  te  apresenta 

O  immortalCamÓes  o  seu  divino 

Poema,  honra  das  Tágides  formosas. 

Honra  de  Lysia,  resplendor  das  Musas, 

Em  que  pôde  levar  por  virgens  mares 

Desde  as  ribas  do  Tejo  aos  fins  da  Aurora 

Os  intrépidos  Lusos  Argonautas, 

Novos  Deoses  do  mar  e  do  Oriente: 

Vem  Castro,  herdeiro  da  Meonia  tuba, 

Que  desde  essa  abrazada  Troía  trouxe 

Por  vários  casos,  espantosos  riscos 

O  sábio  Ulysses  a  fundar  em  Lysia 

A  grâa  Cidade,  e  o  poderoso  Império, 

Que  estende  o  sceptro  augusto  a  quatro  mundos. 

Queres  ouvir  a  musica  divina  . 
Do  Eólio  Cantor,  deAnacreonte, 
D' Alceo,  de  Sappho,  do  Romano  Cisne  ? 
Quaes  harmónicos  sons  nos  não  soltarão 
AsLyras  de  Camões,  alma  sensivel 
A*8  vivas  affeiç6es,  que  Amor  lhe  inspira! 
As  do  Veiga,  a  quem  Laura  bella  anima. 
Bafejado  d'Apollo!  e  as  deçta  idnde, 
A*s  antigas  iguaes,  dos  novos  Deoses 
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Da  Lusitana  CilAiara  canora,  •    r  ^      • 

Brando  e  doce  Garção,  Dinis  sublime, 
Que  os  mélicos  accentos  entoarão 
Ou  á  sombra  dos  myrthos  amorosos^ 
Ou  no  Olympico  circo  resoando ! 

Gostas  tu  da  singella  natureza? 
De  ouvir  cantar  noa  campos  deleitosos 
Puros  amores,  pastoris  cuidados, 
Alva  innoeencia  de  buma  vida  simples? 
Quem  melhor,  que  Miranda,  que  Ferreira 
Os  sons  desfere  da  silvestre  avena? 
Quem  melhor  que  Camões ;  que  os  dois  Ribeiros ;  (*) 
Qu'  o  amoroso  Bernardes,  doce  e  brando 
Cantor  do  Lima ;  que  o  ApoUineo  Castro ;  (**) 
Que  o  Lobo  pastoral,  em  cujo  seio 
As  Sicelides  Musas  derramarão 
Mil  boninas  gentis  do  campo  ameno? 

Se  a  lingua  das  paixòes  do  centro  d' alma 
Commove  mais  teu  peito,  entra  na  scena» 
Que  nas  margens  do  lúgubre  Mondego 
Te  apresenta Melpómene  severa: 


'i^mmmf^^mi^mm 


{*)  Bernardim  Ribeiro ;  e  António  Ribeiro »  anthor  de  humi 
Bucólica  de  dez  Eglogas,  impressa  em  Lisbo^  em  1586.  8/ 

(**)  Esteráo  Rodrigues  de  Castro,  que  compoz  Rimas ^  im- 
pressas  em  Floren^  em  1683 ,  entre  as  quaes  vem  duas  ezcelle&« 
tesEglogas. 
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Jà  soão  vozes,  «nnca  ouvrdas  d^antes, 
Do  mais  ardente  amor^  de  fé  constante, 
De  alvoroço  e  prazer  e  de  ternura; 
De  medo  e  susto,  e  de  esperança  incerta; 
De  viva  compaixão,  de  terror  fero; 
De  aguda  mágoa  e  dor;  de  voraz  ira. 
De  vingança  e  furor;  de  tudo,  quanto 
Em  perda  immensa  d'hum  amor  extremo 
Agita  hum  coração  sensível,  grande. 
Tudo  ouvirás  na  lamentável  Castro 
Do  Trágico  primeiro  d^altaLysia. 

Se  para  divertir  teus  pensamentos 
Das  trágicas  imagens  procurares 
Os  Cómicos  jocosos,  que  deleitâo 
Corrigindo  os  costumes  oom  seus  risos, 
Elysia  em  toda  a  arte  rica,  acode 
A  tetis  desejos :  eis  te  p6e  em  scena 
O  velho  Gil,  de  fesceninas  fezes 
Untado  o  rosto,  que  dançando  >  airoso 
Ao  som  dessas  doçainas  com  motetes, 
Com  instructivos  joviaes  cantares 
As  Atellanas  farças  tespreseata^ 
Que  ouvir  o  grande  Erasmo  desejava; 
Aonde,  como  em  Ennio  o  Mantuano, 
Podes  achar  muita  palheta  d' oiro. 
Nem  te  fallece  co'  as  Piau  tinas  graças 
Cos  donosos  primores  de  Terêncio 

NN  2 
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No8  Villalpandos  j&,  jâ  no  Cioso/ 
Peças  originais  do  Luso  Febo. 

Pedes  tu  por  ventura  às  castas  Musas 
Em  didáctico  estilo  puro  e  bello 
Poética  moral  ?  na  clara  Lysia 
Inda  muito  melhor,  que  em  Grécia  e  Roma« 
Monumentos  te  off^recem^  consagrados 
A's  ínstrucçòes  do  homem:  lé  as  cartas 
Do  grave  e  douto  Sá:  torna  a  Ferreira, 
Que  grâa  riqueza  nelles !  que  doutrina ! 
Que  profundo  saber  do  mundo!  quanta 
Do  coração  humano  alta  sciencia! 
Quantas  regras  de  bem  viver  se  encerrâo    * 
Na  rica  lingua,  no  sisudo  metro, 
Que  a  nenhum  jà  de  Lusos,  já  d^estranhos 
Antigos,  ou  modernos,  dão  vantagem !  • 
3,  Separai  estes  livros  d^oiro  „  (disse 
Hum  dia  ás  Musas  Febo)  „  ponde**os  ambos 
„  Nas  sacras  aras  da  immortal  Virtude* 
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A   U   T   H   O   K 

Aos  seus  Livras. 


OaI ve,  6  meus  Livros,  Livros  escolhidos 

Por  vossos  próprios  méritos  sublimes, 

Minha  saúde  e  vida,  meus  prazeres ; 

Mimos  dos  olhos  meus,  altas  deliciais  , 

De  meu  esj^^rito^  que  vos  ama  tema:    i' 

Qu'  seria  de  mim,  se  o  iniquo  fado 

Me  forçasse  a  viver  de  vós  ausente ! 

Salve,  6  grão  pai  dos  Vates^  douto  Homero, 

De  vasta  fantasia,  e  éstrò* ardente,    . 

Que  as  Gregas  lios  te»  discorrendo  -aoceiides  . 

Labaredas,  que  excitâo  homens!,>  Deoses. 

Salve,  ó  Marão  divino,  ó  grão  Poeta 

De  fundos  sentinentos/d^alina.terha, . . ! 

Que  nunca  cesso  de  te  ler,  nem  canço.  .^ 

Salve,  Lucrécio,  ó  filbo  da  NaJtnra    :  "  *'  >      \í:}:j 

Que  te  ensinou)re<t)nditoB  arcanos  t    •;       ' 

Desse  vasto  Universo,  jQu^nca  ouvidos 


^  • 


Na  Língua  Lacial.  Salve,  ò  grãoFlacco, 

Honra  de  Roma,  honra  de  Venuza, 

Com  quem  íenho  vivido  docemente, 

A  quem  impresso  trago  na  memoria, 

E  até  na  pátria  Lingua  trasladado. 

Salve,  vós  outros,  que  por  muitas  vezes 

Cantar  ouvio  o  alto  Capitólio 

No  gentil  coro  das  Pierias  Musas. 

Salve  vós,  que  inda  agora  as  paixões  d'alma 

Co  forte  estilo  commoveis  potentes, 

Demosthenes  sublime,  nobre  Tullio» 

Salve,  Ferreihi  tneu,  que  bem- seguiste 

Os  Laciaes  e Gregos;  meu  grão  mestre,/ 

De  bom  saber,  de  ciso,; de  sao  gpdto, 

De  proveito  geral )tttpdo$.:  salve*  I  -    ,      -,  •. 

Outra  vez,  homiem  deri^^p^ito  ed^Jionfay 

Zeloso  Cidadão  e  Magistrado, 

Filosofo  e  Poeta,  amor  dos  DeOses. 

Salve  co(Dtfgo.ò.outro«  que  te  iguala 

Na  sãa  Doutrina,  ^edbr Mimada,  • 

Mestre  deaiMujasB,  Mestre  >daVirtiid<&c      : 

Salve,  Camões  sqUíai^í  grab-Ptoeta^* 

Que  deste  brado  áLyista,  decantando        U    > 

As  náuticas  façanhas,  que  exalçarão  :•'.        ; 

Desde  o  Tejo  gentil  aos  «fiiis  do  Gangita.  * 

O  Lusitano  Nome  e  iO  lalto  ImfNfcliov    /  ^ '   k^I 

Salve,  Castro  de  trompa  altita  e  forte^   ': 

Que  inda  desse  teu  éatro  sablimodd  *  *     ^ 
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Saltão  faiacas  Hò  si^cadot  foeo '-  •  .  ■ 

Da  fulgurante  Ilíada,  que  nccenciem 

Nos  campos  de  tJlyssea  ardidas  tropas 

De  fortes  Giegos,  de  valentes  Lusos. 

Salve  com  estes.  KmIq  o  coro  iateiro 

Hom  outros  Vales  de  caboraLyra, 

Filhos  do  Tejo»  Lima,  Doiro  e  Leoa, 

Salve,  ó  Padres  da  Historia,  grasdes  Mestres 

Da  vida  humana,  v^  qoe  relatastes 

Feitos  da  Grega  e  da  Roniana  gente  ;      * 

Heródoto,  ThucydtdeSi  Sallustio, .  . 

Tácito  eLivio.  Salve,  vis,  6  Padres. 

Também  da  Lusa  Historia  venerandos, 

Lopes,  Pina,  Galvão,  iJJustre  Barros, 

C*  08  outros  anciòes,  que  aLysia  honrárSo. 

Salve,  immortaes  Filósofos,  famosos, 

Epi tecto,  PlutarchPv£âSôfi>iite». 

Que  as  virtudes  moraes  nos  ensinastes. 

£  sobretudo  salve,  6  Livro  Eterno 

Das  sublimes  verdades,  que  benigno 

O  Ceo  por  nosso  bem  mandou  á  terra. 

Farol  luzente  na  carreira  humana. 

Salve,  vós  outros  todos  das  mais  classes, 

DeNaçÒes  varias,  de  differentes  Linguas, 

Que  eu  sempre  muito  amei,  que  aqui  não  posso 

Hom  por  hum  nomear,  bemque  sois  ricos 

De  elegância  e  doutrina;  salve  todos, 

Não  huma,  duas,  três,  porem  mil  vezes; 


2ÕÔ 

£  ouvi  as  preces,  que  eu  por  v^  8^  faço: 
Rogo  aoCeo,  que  depoisque  vos  eu  deixei 
Finando  estes  meus  dias  j4  cançados. 
Passeis  a  doutas  mãos,  que  vos  estimem 
Como  eu  cá  sempre  vos  prezei  amigo; 
Que  ainda  hum  dia  o  novo  dono  vosso, 
Quando  vos  registar,  possa  lembrar-se 
Do  antigo  dono,  que  tivestes;  possa 
Meigo  dizer- vos:  vós,  òLivrps,  fostes 
I>o  Duriense  Elpino  Lusitano : 
Elpíno  vos  amou  mui  ternamente, 
£  eu  vos  amarei  por  vós,  por  elle. 


» » 
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FRANCISCO   BE  BOBJA 

GARÇÃO  STOCKL.ER        .  . 

JRogando^lhe  que  celebre  em  seus  versos  os  mais,   ^ 
esclarecia  Q»  Ma  th  ema^iços  Modernos 

dos  jiçis  t(ltÍjl)fOS  Sfiçuhsr 
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CJs  teus  severos  iocl^tos  estudos,  .  * 

Com  qiie  aibréAges^oGeo^  e  aNàtcrrezoiS 
Deixa,  meu  Stockler,  repousar  hum  pouco; 
alguns  mom^ntòá  dk  ao  prazer  doce  *'''  « 

De  tratar  com  aii  Musas:  não  debalde  •!  ■ 

Dm  ti  formarão  esse' engenhei  raro,  '  ) 

£ssa  eloquente  voz,;  com  qtte  bem  podes  --^  .  .  í  í 
Louvar Deoses  eHeroes,  deDeoses  fílhost'  *  n>i/líi 
Semque  saias  da  esfera*  iuminosa,  >  '        •  .'  ^    (1 

Em  que  brilhas,  qaal  Sol  entre  outros  astros  «  • 

Da  sublime  Sciencia,  tu>  tens  nella 
Soberanos  objectos  jtitckl/^cântOi  .      <> '    >  <'ii;j  ljuM 
Que  o  merecem  ne}ft6r,(queiiierde»(p;Qt(raiesv)    r*'>'«i 
Que  validos  da  terra;.«déolhdeiitÀe' outras:  vi  ;  fl-ilK 
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Claros  Var6cs  o  immortal  Descartes, 
Que  çom  nova. saber  profundo  hum  dia 
A  Algthraica  Analf/se  fecunda 
Applica  ^Qiaméirioa  J)iouirinaj   '    _ 
Da  -lhe  mór  força,  e  a  faz  mudar  de  aspecto, 
FruCto  m  elhor  de  seus  estudos  raros: 
Escolhe  depois  deste  o  sublimado 
Pascal,  hum  novo  Euclides,  e  com  cUe 
Esse  maior  Geometra  do  mundo 
O  excelso  Newton,  que  a  Natura  espanta, 
Por  ver  que  lhe  roubou  qs.sçus  arcanos ; 
Que  o  mundo  póz  em  ordem,  descobrindo 
As  leis  da  gravidade,  não  sabidas, 
£  as  leis  do  movimento,  alma  de  tudo. 
Inda  hoje  não  sabemos,  se  da  terra 
Foi  hum  mortal,  se  foi  buiTi  De  os  do  Olympo» 

Louva  o  outro  V0râo.  de  nom6  eterno» 
Que  depois  deCardano,  dcBombelli, 
De  Tartaglia,  e  de  Vieta»  tnuito  longe 
Da  Álgebra  os  confins  estender  pôde, 
lUustre  Cavaleri,  resolvendo       .     . 
Dois  Problemas  subtis,  que  atormeniavao 
Os  seus  antecessores,  dos  escuros  ^ 

Indivisíveis  a  doutrina  aclara^' 
Hum  grande  vôo,  qu^  bMadi^se  exaotja  • 
Sobre  os  esfoi^ps  dos  antigos  Mèstees, 
Altiva  levantou  ató  ks^  estrellas. 
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Com  profundo  buril  em  brojaíe  grava, 
Que  aos  séculos  resista,  o  vulto  excelso 
De  Wallis,  que  produz  dos  ínjinitos 
A  famosa  Arithmeticoy  que  o  leva 
A's  mais  sublimes  bellas  descobertas 
No  Reino  da  Geométrica  sciencia. 
Grava  também  o  d'outro,  igual  a  elle, 
Famoso  L'Hôpi ta),  que  em  verdee  aúnõto 
Resolve  ousado  com  dagaz  difecuvsò 
Mui  difíiceis  problemas,  que  o  c'roiirâo 
D' altiva  gloria,  que  inda  agora  dura. 

Qual  harmónico  accento  te  não  pede 
O  subtil  Maclaurin,  qoé  aperfeiçoa    , 
Com  esforço  maior,  que  os  inventora, 
iyes%^s  FluxÕes  o  methodo  profundo  1 
QualMuller  eSimpson,  que  p^oour&rito 
Fazello  inda  mais  simplep  nos  aené  modoril 
Qual  esse  Varignon,  que  a  impenetrável    t 
Barreira  rompe,  que  cerrava  os  passos 
Ao  Novo  Calculo;  e  esses  dois  engenhos 
D'Alembert,  eClairaut^  que  nova  força 
Com  seus  úteis  progressos  lhe  augmeniériíol 

Das  Equações  a  theoria  q«antas 
Luzes  recebe  deFont;unel  Quantad 
De  Riccati,  e  já  d^Euler^iiiovo  Newton,  ^ 
DeBezout,  deCousin»  e^cLaGmo^til  ; 
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Que  a  todoa  são:  devidos  almoshymno»' 
Das  Aonides  Musas ;  qoe  consagrem 
Seus  grandes  nomes  á  immortal  memoria. 

Nem  tu  já  deixarás  de  unir  com  estes. 
Honra  da  Escócia,  esse  Barão  de  Neper, 
Que  trazer  veio  o  próvido  soccorro 
Dos  promptos  íogartthmos^  que  fórrâo 
Trabalho  e  tempo  no  penoso  estudo, 
£  os  cálculos-  diíBceis  accelérâo, 
Grato  dom,  que  elle  fez  à  mente  humana,  * 
De  que  pede  em  teu  verso  hum  brado  eterno. 

Quão  altiloquo  som  terá  teu  canto 
Quando  fores  alçar  em  nobre  rima 
Do  Sol  os  claros  filhos,  fundadores 
Da  nova  Astronomia  i  entre  elles  todos 

» 

Que  voz  darás  a  Keppler,  que  aâo  dava 

Por  hum  Reino  huma  sá  das  descobertas, 

Que  fez  no  vasto  império  de  Urania ! 

As  orbitas  elípticas  descobre 

Dos  lúcidos  Planetas,  e  prescreve 

Duas  famosas  leis  do  movimento:    . 

O^alto  génio,  quanta  gloria  alcanças! 

Com  teus  inventos  ensinaste  o  homem 

A  conhecer  os  altos  ceos^  jb  os  astros. 

Eis  outro  vem  com  este,  que  sublime 

Para  si  toda  a  lyiyi  te  tlemaada»  / 1  j 
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Varão  de  grão  saber,  maior  qué  tiumailo ; 
O  telescópio,  n'outras  mãos  inútil, 
Tomando,  já  conquista  novos  mundos.: 
O  Ígneo  Sol,  a  magestosaLua,  ' 
Dos  Planetas  satellites,  estrellas . 
Fixas  e  errantes,  e  outras  nunca  vistas, 
Com  hum  novo  semblante  se  apresentao 
Ao  grande  Galilêo,  homem  celeste. 
Que  a  hypothese  famosa  sustentando 
Da  móbil  terra,  se  abalança  ousado 
A  mudar  por  seus  cálculos  profundos 
Todo  o  aqtigo  systema  do  Universo, 
Então  afironta,  hoje  excelsa  gloria. 
Vejo  com  elle  vir  nobre  Gassendi 
Ao  canto  teu,  heroe,  que  das  doçuras 
Do  somno  se  privava,  cobiçoso 
De  gozar  do  estrellado  ceo  as  vistas, 
£  ser  senhor  dos  rutilantes  astros. 
Eis  outros  apar  destes  memorandos 
A  teu  plectro  já  vem ;  os  dois  fiernouUis, 
Da  Germânica  plaga  novos  Numes, 
O  Britânico  Boyle,  Hevelke,  eHalley 
Altos  lumes  do  Ceo;  o  grâoCassíni 
Qu'  ao  Sol  aperfeiçoa  os  movimentos, 
Dos  Cometas  as  orbitas  indica; 
A  força,  a  marcha,  a  rotação,  prescreve.* 
Qual  padrão  não  merecem  d' alta  fama 
As  descobertas  immoirtaes  de  Bradley, 
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Que  mudâo  de  semblante  a  Astronomia! 
Qual  os  úteis  inventos,  que  a  melhorao 
De  Graham  e  DoUond  claros  Artistas ! 
Qual  esses  novos  cálculos  sublimes 
Do  grande  de  laCaille,  eBoscowich, 
Que  infinita  riqueza  lhe  trouxerâo! 
Qual  as  obras  dos  dois  engenhos  raros 
Leland,  e  Hell»  que  o  Sol  seus  filhos  chama! 

Depois  de  Galilèo,  Cartesio,  e  Porta» 
Quantas  luzes  z  Óptica  recebe 
De  Gregory  e  Huyghens,  inda  primeiro 
Que  Newton,  pelas  suas  descobertas 
Sobre  a  luz  e  as  cores,  a  fizesse 
De  todo  triunfar  com  gloria  e  pasmo! 
A  estes  darás  hymnos,  bem  devidos, 
Quaes  os  de  Dirce*que  immortaes  os  tomem: 
Também  os  has  de  dar  em  sons  canoros 
A  Bárbaro,  e  a  Bouguer,  e  ao  íllustre  Durer, 
Que  novas  perfeições,  que  novas  scenas 
Souberâo  dar  á  bella  Perspectiva* 

•  ê 

i 

Porem  que  metro  de  elevado  estilo 
Te  não  pede  ^iMechanica  possante 
Para  o  novo  Archimedes^  claro  Lei bnitz; 
Para  o  douto  Pascal,  para  os  dois  sábios 
Musschenbroek  e  Mairan,  rivaes  famosos; 
Para  o  nobre  Truchet,  para  la  Hipe, 
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Que  dos  corpos  n  ^uas  forças  med^m, 
Que  regras  fixâo,  maquinas  ioventâo, 
A' 8  obras  dos  mortaes  apoio  firme. 

Colhe  das  matas  do  sagrado  Findo 
O  Yivaz  loiro:  duas  c'roas  tece 
£  as  frontes  cinge  aos  doos  VarÒes  distiactos. 
Sábio  Castelli,  illustre  M triotte» 
De  cujas  mãos  divinas  recebera, 
Depois  de  Galiléo  e  Torricelli, 
A  valente  Hidrostática  pasmosa 
Mui  al^s  perfeiç6es,  que  a  sublimarão. 

Tece  inda  outras  grinaldas  primorosas 
De  lindas  flores,  de  Helicon  colhidas  ; 
Com  ellas  çmaràs  hum  dos  BernouUis 
Que  a  110V9L  HydrQdynamica  te  inventa; 
Ornar&s  d'Alembert,  que  lhe  dà  forças, 
£  de  novas  verdades  á  enriquece» 

Se  tu  inda  mais  queres  grandes  nomes, 
Carregados  de  méritos  sublimes,* 

■ 

Levanta  ao  som  dessa  Thebana  Lyra, 
Que  Anfiâo  j&  tocou  com  pasmo  e  gloria, 
Huma  estatua  mais  firipe  do  que  o  bronze. 
Mais  do  que  aFrygia  mármore  soberbo: 
Merece-ta  Vauban,  profundo  engenho    > 
Que  a  Architeçtura Milkaf)  creando 
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Em  tantas  praças  tantos  cercos  fortes 

Ensina  e  obra  muitas  coisas  grandes 

Que  o  enchem  d' honras  e  cobrem  d*alta  gloria:  - 

Mereça-te  outra  igual,  que  suba  aos  astros 

lilustre  Belidorr  quantos  avanços    ' 

Não  faz  nesta  sciencia!  quantos  outros 

Na  HydrauUca  e  Búllistica  potente! 

Quantos  na  fulminante  Pyroíe^rnfa,      • 

Que  contra  as  tropas  do  cruel  imigo/ 

Augmenta  as  forças  do  fatal  Ma vorte !  *     * 

Não  menor  monumento  em  teus  rímançes, 
Depois  dePardiez  e  deBernoulii, 
Esperâo  ter  Bouguer,  e  outra  vez  Euler, 
Que  aos  nadadores  pinhos  do  Ooeano 
Mais  apta  constru^ção,  -mais  veloz^  ourso, 
E  mais  fácil  manobra  derSo  sábios^        '  i 
Fazendo  por  «eus  cálculos  profundos. >  !/  "   -- 
A  Pratica  Naval,  inda  imperfeita. 
Verdadeira  sciencia,  que  pasmarão 
Do  immenao  saber  de  mortaes  homens 
Os  Deoses  todos  do^CerúléoIoipiériou   '  •    '  i>^    «vi  >  ^ 

Porem  qual  rima  harmónica  divina*     :  ^  ^       '. 
Te  não  inspirarão  as  Musas  todas^i  .    /     <    -  •  i 
Quando  fores  cantar,  os x)ue 'ensinarão»  ^  <    :  *  1 

Da il/a^tVa  sublime  08  elementos,     ;  n    '     -   >vi- 

Pa  varia  voz  humana.as  consoiisijicias,)    .'      .'..;. 
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Melopéa  celeste,  que  os  ouvidos, 
Que  a  fantasia,  e  o  coração  encanta, 
Que  suaves  prazeres  n'alma  entorna! 
Como  não  soará6  nas  áureas  cordas 
D^entre  elles  com  mais  nobre  e  doce  encanto 
Esses  raros  engenhos  d^alto  nome^ 
DeTartini,  Sauveur,  Rameau,  Riccati, 
E  d'outros  quatro,  que  entre  si  repartem 
Desta  sciencia  a  gloria,  o  grão  Martini, 
E  outra  vez  d'Alembert,  LaGrange,  eEuler! 

S*  eu  a  Lyra,  que  as  Musas  te  doarão, 
Nas  mãos  tivesse,  ó  Stockler»  cantaria 
Todos  esses  Varões  assinalados. 
Mais  dignos  da  potente  voz  de  Febo 
Qu'  o  duro  Achilles,  que  o  sagaz  Ulysses, 
Qu'  o  pio  Eneas,  que  Pompeo  e  César, 
Qu'  outros  muitos  heroes,  que  apregoarão 
Os  Vates  Gregos,  os  Latinos  Vates  : 
£  se  eu  por  fim  quizesse  n'um  só  homem 
Louvar  as  perfeições  de  todos  juntos 
A  ti  alto  Poema  consagrara, 
Que  teus  preclaros  méritos  coroasse; 
Mas  pois  o  baixo  metro  meu  não  pôde 
Sobir  a  tanta  alteza,  tu  os  louva; 
Que  inda  hum  dia  virá  Poeta  illustre, 
Que  por  honra  immortal  da  pátria  Lysi?^ 
A  ti  te  cante,  igual  a  todos  elles. 

PP 
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HUM   B  O  S  ÍJ  17  E. 

Assumpto  dado  com  os  versos  : 

O  que  neste  lugar  contente  esteve 
Contente  declarou  seu  pensamento 
E  os  prazeres  também,  que  nelle  teve. 

Camões  Eleg.  VL 


OAlve  sagrado  Bosque,  onde  Marina 
A'  sombra  dessas  frescas  aveleiras 
E  junto  dessa  fonte  cristalina. 

Costuma  vir  passar  as  derradeiras 
J9oras  do  dia,  quando  o  Sol  doirado 
Desce  do  Ceo  às  serras  sobranceiras ; 

Se  eu  posso  alçar  meu  canto,  e  se  o  meu  fado 
Inda  me  dá  repouso  em  verso  brando 
O'  claro  Bosque,  tu  serás  cantado. 
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Aqui  em  paz  serena  o  ledo  bando 
De  singellos  Prazeres  innocentes 
Entre  teu  arvoredo  anda  brincando: 

£i-los  pendem  dos  ramos  florecentes, 
Quaes  lindas  borboletas  de  mil  cores, 
E  brilhão,  como  estrellas  reluzentes: 

£i-los  pousâo  na  relva,  e  frescas  flores  • 
Esperando  a  Marina ;  e  em  quanto  a  esperâo 
Recontão  huns  aos  outros  seus  primores» 

O' doce  lida!  Que  entresi  se  esmerâo 
Por  numerar  seus  dotes  4ão.fermo6Q8, 
Mas  nunca  todos  numerar  pudérâo. 

Ora  entoâo  seus  cantos  sonorosos. 
Ora  se  banhão  nessa- fonte  clara,         .    < 
Ora  dormem  seus  soamos  deleitosos. 

Os  segredos  de  amor^  que  aNynfa  cara 
Fiou  de  ti,  seus  ai8^'e  sevs  suspiros,  >   > 
Que  cá  de  mim  saudosa  te  soltiira. 

São  sua  mór  fadiga:  em  vários  giros 
Correm  trás  elles:  cada  qual  coljbé4oi 
Pertende,  e  nelles  dá  fermosos  tiros. 
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Namoi^o-se  os  Prazeres  só  de  vè4os ; 
Disputão  entre  si  tão  rica  presa; 
Ardem  Jtodos  por  ella  em  brandos  zelos. 

Mas  eis  que  vem  Marina:  a  gentileza 
£m  seu  rçsto  d^amor  e  d^alegria 
Assombra  o  campo,  assombra  a  natureza : 

Deserta  o  bando  da  gentil  porfia 
£  voa  em  turma  a  rodear  Marina, 
Que  áquelle  sitio  os  lindos  passos  guia« 

Ferve  em  susurro  o  Bosque;  ei-lo  se  inclina 
Com  seus  ramos,  saúda  aDeosa,  e  ledo 
Adora  de  seu  rosto  a  Luz  divina. 

Mas  como  o  nSo  far&?  Se  este  arvoredo 
Inda  guarda  em  seu  centro  recatado 
Da  celeste  visão  alto  segredo ; 

S6  elle  vio  n^um.  dia  o  Ceo  rasgado 
Abrir-se  todo  em  luz,  e  hum  novo  lume  " 
Raiar  neste  terreno  afortunado; 

Fora  da  sorte  e  do  getal  costume 

Vio  dos  astros  descer  essa  alma  pura 
Em  quem  toda  a  belleza  se  resume;  .  - 
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£  aqui  depor  de  tanta  fermosura 
Os  raios,  encobrindo  a  face  bella, 
£  tomando  por  mim  mortal  figura. 

Só  elle  e  eu  então  pudemos  vè-la^ 
Cruiados  d' alto  amor,  que  a  só  conhece, 
<2ue  só  elle  dá  fé  de  quanto  ha  nella* 

O'  sacfo  Bosque,  onde  mda  resplandece 
Rastro  daquella  lu2,  que  estas  sombrias 
Estancias  com  seus  raios  esclarece  I 

O'  doces,  ó  ditosas  alegrias! 
Se  acaso  aqui  pudesse  livremente 
Passar  com  ella  o  resto  dos  meus  dias. 

Soberbo  do  meu  fado  <}iitfo  contente 
Gozara  teus  prazeres,  sáos,  inteiros 
Com  ella,  e  só  comtígo  docemente ! 

A'  fresca  sombra  destes  teus  olmeiros 
Pendentes  de  seu  cóUo  me  mostrara 
Os  formosos  filhinhos  meus  herdeiros ; 

Ao  som  da  minha  Lyra  me  expressara 
O  casto  amor,  em  que  seu  peito  ardia, 
E  08  versos,  que  eu  componh9>  ole-x^antára 
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Alli  TÍesse  a  morte :  expiraria 
Em  seus  braços  gentis;  sua  mão  piedosa 
Em  doce  paz  meus  olhos  cerraria. 

Então  depondo  o  mortal  véo,  formosa 
Marina  em  toda  a  luz  resplandecera 
Mais  brilhante>  que  estrella  radiosa; 

£,  mostrando  aos  mottaes  qualDeosa  era, 
Levar-me-hia  comsigo  ao  Ceo  luseote^ 
Donde  por  meu  amor  só  cá  viera : 
O^Bosque,  inda  esta  gloria  me  consente! 


I 
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SENTIMENTOS  DE  AMIZADE 

DE     HUM 

ESPOSO    À    SUA   ESPOSA, 

LEMBRANDO-SE  DA  MORTE. 

Assumpto  dado  para  se  cantar  com  o  verso 
„  Primeiro  amor  dest'alma,  ultimo  delia, 


r!i8te  amor,  que  em  mim  arde  casto,  e  puro, 
Ninguém  jamais  mo  arrancará  do  peito; 
O'  tu  já  desde  os  meus  primeiros  annos 
Primeiro  amor  desta  alma,  ultimo  delia 
Tu  8Ò  serás:  os  laços,  que  noa  prendem, 
£  n'uma  só  vontade  nos  atarão. 
Por  suas  máos  os  Deoses  os  formarão 
A  sua  obra  guardaráô  os  Deoses* 

Se  por  ventura  os  fados  me  obrigassem 
Sobrar-te  em  dias,  que  tão-triste  agoiro! 
(Os  Ceos  o  tomem  vão)  por  entre  os  troncos 
Dos  fúnebres  Cyprestes,  que  cobrissem 
De  tuas  cinzas  a  marmórea  urna,    . 
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Em  profundo  silencio  velaria: 

De  tua  errante  sombra»  inda  formosa» 

Seria  adorador,  seria  guarda 

Do  tumulo  fatal  de  noite  e  dia 

D^alli  me  não  tirara;  alli  vivera 

De  meu  s6  pranto  e  dór;  alli  gemera; 

£  as  tristes  frias  lagrimas  seriâo 

Destes  meus  dias  único  sustento. 

Ao  cume  das  estrellas,  onde  léda 

Fosses  gosar  do  Ceo  os  bens  eternos, 

Subirão  meus  suspiros:  tu  piadosa 

Rogarias  aos  Deoses,  que  mui  cedo 

Me  levassem  a  ver-te;  e  de  meus  dias 

Fizessem  breve  o  misero  desterro;  * 

Quando  chegasse  a  hora  afortunada, 

A  tua  urna  abraçaria,  e  pondo 

Na  loisa  os  moribundos  roxos  beiços 

Hum  terníssimo  osculo  daria 

£  alli  o  ledo  espirito  soltaria. 

Porem,  se  o  que  eu  desejo,  a  mim  primeiro 
Desta  vida  mortal  os  Ceos  me  chamão, 
Darei  cheio  de  gloria  entre  os  teus  braços 
O  meu  íinfil  suspiro ;  tu  saudosa 
Do  caro  Esposo  o  derradeiro  alento, 
No  peito  guardarás ;  e  a  mão  piedosa 
Cerrar*me-ha  eternamente  os  olhos : 
Sobre  elles  cahirâo  lagrimas  tristes 
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Desses  teus  castos  olhos  desprendidas ; 
Unindo-me  a  teu  peito  estreitamente 
Beijarás  o  meu  rosto  soluçando; 
Ao  entrar  na  escura  região  da  morte 
Inda  então  te  ouvirei  com  voz  gemente 
Chamar  por  mim,  e  o  eterno  adeos  dizer-me. 

Ah !  lança,  Esposa,  rosas,  lança  lirios 
Sobre  o  meu  corjSo;  dá-mo  á  terfa  leve: 
Tu  cá  te  fica  em  paz,  de  miim  te  lembra; 
E  semque  sejas  de  outro  amor  vencida 
Teu  coração  me  guarda,  e  espera  hum  dia 
Voar  onde  eu  estiver  c'os  altos  Dfeoses,--  ^  '     ^ 
De  ti  contando,  quantos  bens  te  devo: 
Com  tanto  que  me  prestes  estas  honras, 
Embora  venha  a  morte,  descançado 
Em  teu  regaço  morrerei  contente; 
Irá  minha  alma  agradecer  aos  Deoses 
Ante  seu  throno  as  dadivasí  formosas',  '  ^• 

Que  em  ti  me  dérâo  nesta  vida  humana: 
Deoses,  direi,  o  amor,  que  me  inspirastes. 
Santo  o  guardei  té  agora,  e  á  Esposa  cara. 
Por  quem  no  casto  peito  mo  accendestés, 
O  dei  inteiro,  como  vós  mo  destes. 
Foi  o  seu  coração,  sua  alma  bella 
Primeiro  amor  desta  alma,  ultimo  delia. 
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xJ  Deosa,  do  Peleio  Achiiiea  oaota 
A  fatal  ira,  ^que  ínânitas  mágoas 
Aos  Achiyot  ctuaou ;  e  muílids  almas 
Valentes  dosHeroes  antes  de  tçmpo    ' 
Mandou  ao  Ofcò.;  e  os.  corpos  insepultos 
Aos  cáes  e  ás  aves  todas  deo  por  p^ato^  : : 
(Assim  de  Jove  o  arbítrio  se  cumpiia  i)  r 
Depoisq  ue  deflititiiidos  se  aptff táiâo      . :  n 
Atrides.Rei  do  povo,  e  o  divo  Achilles. 
Qual  d'entre  osDeoses  foi,  que  os  fez  discordes 


sor 

Pelejar?  De  Latona  é  Jovc  oFiihò: 

Este  irritado' contra  o  Rei»  doeoça 

Pestífera  espalhou  nas  hostes;  ppTOS .      i.  . 

Morriâo,  porque  Atrides  desbonr&ra  , 

O  Sacerdote  Chryses.  Tinha  vindo 

Dos  Achivos  às  náos  ligeiras  Chryses 

A  resgatar  a  Filha;  preço  grande 

Do  resgate  offertando :  elle  trazia 

Nas  mãos  do  longe«vibrador  Apollo 

Co  áureo  sceptro  o  laurel,  e  humilde  oraira 

A  todos  os  Achivos ;  e  primeiro 

Aos  dois  do8;  poTOS  Capitães  Atrídas: 

„  O^Atridas  e  Achéos  de  fina  grevay  •  . 

„  Assim  vos  deaidoOiympio  paço  o^DeofMI 

„  De  I^riamo  a  Cidade  p6r  por  terra, 

„  £  ditosos  voltar  aos  pátrios  Lates : 

,,  Dâi-me  anquerúdtjEilhantloteBgate 

,,  Eis  o  preço;  eracatfri  deJove^o^Filho^-  ^.. 

„  O  Iargo-atiradorA{)olio. ,,  Todbs  •      .       •  í^    . 

Os  Achéos  sussurribráo»'  que  ée  désse^  . '  \ 

Ao  Sacerdote  acatamento  e  honra,    •  '•  •>   -  :  i^  ;»' 

£  se  aceitasse  diiesplendidaitesgate^    ^    '  v/       '  >  .;\ 

Mas  não  a)Mx>ave  a  Ati((ieÀ.Agsimemaaiii;  *'  .) 

Com  afronta  o  despede,  e  eii>  taés  paUrraa 

Minaces  rompe.:  „  Nunca  mais  te  eo  reja,  '* 

„  Velho,  nas  cartis  náoa  ora  detráo^  i  ii    :  n         '  m  / 

„  Ora  depois  torrado :  nem  á  mitra,  :  • 

„  Nem  o  sceptro  dolDea»  quiçá  tô  ralhar^  •;'      •'    ' ' 
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ij  Esta  de  mim  não  largarei  primeiro,  ' 

„  Que  nos  meus  paços  envelheça  em  Ai^os^ 

„  Longe  da  patríl,  jà  urdindo  as  téaB, 

,»  J&  o  roeu  leito  compartindo t  vai-te,    * 

,,  Não  mais  aqui  me  irrites,  se  tu  queres 

9,  Ir  salvo.  „  Assim  fallou:  tremeo  o  velho, 

£  ao  dito  obedeceo;  e  taciturno 

Do  largo-resonante  mar  ãs  praias 

Se  foi ;  e  feito  ao  longe,  ao  Rei  ApoUo, 

A  quem  pario  pulchricoma  Latona, 

Destarsorte  implorou :  „  Ouve-me,  6  Numen, 

9,  Trazedor-d'arco  fulgido,  que  amparas 

5,  Chrysa,  e  a  divina  Cilla,  e  forte  emTenedos 

„  Impérfts,  òSminthéo;  se  eu  algum  dia 

,,  Com  meus  dons  te  c'roei  teu  pulchro  templo; 

„  Se  de  toiros  e  cabras  pingues  coxas 

„  Te  queimei,  oaTe  tu  estes  meus  rogos: 

„  Por  tuas  setas:  Castigados  paguem 

9,  Os  Danaos  estas  lagrimas.  „  Orando 

Assim  fallou :  ouvio-o  Febo  ApoUo, 

£  do  cume  dos  Ceos  desceo  sanhudo, 

Aos  hombros  sobrepondo  o  arco,  e  a^'ava, 

Cerrada  de.huma  e  de  outra  ba/^da;  as  setas 

Sobre  os  hombros  do  Numen  iracundo 

Hórridas  rangem,  quando  move  os  passos. 

Vinha  marchando  semelhante  â> noite:  > 

Como  a  tiro  das.nàos  chagou,  sentou*se: 

Dalli  dispara  a  seta,  e  vai  soando . 
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Do  arco  coruscante  o  estalo  horrível ; 

£  aos  jumentos  primeiro,  e  cães  velozes 

Atira :  logo  os  homens  fere,  a  frecha 

Mortífera  arrojando ;  de  cadáveres 

Muitas  fogueiras  de  continuo  ardem. 

Por  nove  dias  pelas  hostes  vibra 

ApoUo  as  frechas;  mas  alíim  Achilles 

No  decimo  chamou  &  falia  os  povos; 

Porque  em  seu  peito  lho  inspirara  Juno, 

De  crístalinos-braços  clara  Dea,  , 

Que  vendo  os  Gregos  perecer,  havia 

Delles  piedade.  Apenas  se  juntarão 

As  gentes,  levantando-se  d^entre  elles 

De  pés-veloz  Achiiles,  assim  feUa: 

„  Atridas,  cuido  s^ora,  que  devemos  | 

„  Retroceder  segunda  vez  errantes,  I 

^y  (Se  pudermos  fugir  acaso  á  morte)  '\ 

9,  Porquanto  a  hum  mesmo  tempo  a  guerra,  e  a  peste  ) 

9»  Doma  os  Achivos.  Eia,  consultemos 
„  Ora  algum  Vate,  ou  Sacerdote,  ou  antes 
,9  Ad vinho,  que  também  de  Jove  o  sonho 
9,  Provém,  o  qual  nos  diga,  porque  o  Febo 
„  ApoUo  tanto  iroso  se  nos  mostra; 
„  Se  elle  nos  culpa  de  &lsar  os  votos, 
9,  Ou  faltar  àHecatomba;  se  elle  acaso 
9,  Recebendo  piadoso  o  saerificio 
„  De  cordeiros,  e  cabras  escolhidas, 
,9  Quer  affaatsr  de  nAs  a  dura  peste.  „ 


310 

Tendo  fallado  assim,  sentou-se  Achilles: 
O  Thestórides  Calchas  s' ergue  entre  eUes» 
O  mór  dos  agoureiros,  que  aahia 
O  presente,  o  por  vir,  e  o  já  passado, 
E  fora  o  que  guiara  do»  Achiyos 
As  nàos  â  Tróia,  pelo  Febo  ApoUo 
Nas  advinhas  Artes  doutrinado ; 
O  qual  com  siso  lhe»  pregou,  e  disae:.. 

„  Achilles,  grato  aJove,  tu  me  mandes       -^  :  i 
„  Do  Rei,  que  longe-vibra  a  seta,  Apollo 
„  As  iras  descobrir:  eu  tudo  prompto 
„  Te  direi ;  porem  tu  prçroette,  «Jui»;  ■'■    ■ 
„  Que  sempre  me  8€r&»  propicio,  eaempto 
„  Soccorro  me  dará»  co'  a  voz,  cb'  asobràs ;  - 
'„  Porquanto  creio,  que  o  Vatao,  q«e  a  todoe 
„  Os  Argivos  impera  largamente,  : 

„  E  a  quem  todos  Achivo»  obed«€«ra,  ;   >''] 

„  Se  ha  de  irar  contra  mim ;  e  <|usDiio  «  irai  ;      *' 
„  Hum  Rei  potente  contra  o  que  be.  sbdkeitos» 
„  Caso  que  nesse  dia  a  ira  eofrêe, 
,  Certo  depois  a  guarda  no  seu  peito, 
„  Atéque.^hégue  a  se  vingar:  pondera  ■  '    « 

„  Tu  pois,  se  me  has  de  dar  defesa,  e  ampaiti.  í,  í 

Responde-lhe  o  veloz-cursor  Achilles :         ' 
„  De  mim  muito  confia,  e  a  taticiniov  .. 
„  Qualquer  que  sabes,  noa  revela :;,e«íJ«fO' ' 
„  Por  Febo,  grato  a  Joire,  a  queáa  to,  Calchasp 
„  Orando,  aos  Dai»ao8  os  presagios  eólias, . 
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„  Nenhum  dos  Danaos  todo»,  sendo  eu  yívo, 
„  £  pisando  est^  terra,  w  nfiãos  ousadas 
,,  Nas  cavas  náos  te  lançará ;  nem  mesmo, 
„  Se  cuidas,  Agamemnon,  que  se  jacta, 
„  Ser  ora  o  mat9  vaknte  das  oocvpanhtti;  ^ 

Animo  cobra  o  Vate  cl^alto  aviso: 
„  Apolio  não  se  irou,  porque  vós  outl^os 
„  Lhe  faltásseis  c'os  votos  e  Hecatomòas, 
„  (Entáo  Ibe  diz)  mas  sún  porq ue  Agamemnon 
„  Desacatou  o  Sacerdote,  e  a  filha 
9,  Não  Ihç  tomou,  aem  recebeo  resgate; 
„  Por  isso  mágoas  tantas  tos  tem  dado, 
„  O  looge-frecliador,  e  dará  iniit: 
„  Nem  da  peste  ha  d'abéter  as  mios  irosas^ 
„  Semque  antes  ao  querido  pai  se  eotoegue 
A  donzelU  de  negros  ottios  linda. 
Não  vendida,  e  por  preço ;  e  se  dedk^ue 
Sacra  Hecatomba  emChrysa:  por  veotura 
Então  a  nosso  rogo  ò  dobraremos.  - 
Sentou-se,  tendo  assim  faltado:  entre  elles 
EisAtrida  Agamemnon  se  levanta, 
Heroe,  e  alto  senhor  de  vasto  reino. 
Indignado;  de  trevas  afumadas 
As  entranhas  em  iralKè  iutumécem; 
£  como  ardente  braza  os  olhos  luzem ; 
£  logo  torvo,  olhando  aCalchas,  disse: 

„  Agoureiro  de  males,  coisa  grata 
„  Nunca  tu  me  auguraste  ;^praz-te  sempre 


9J 
)9 


312 


99 


99 


Vaticinar  os  inales ;  até  agora 
Huma  boa  palavra  não  tens  dito, 
>,  Nem  nada  obrado ;  entre  os  Danaos  ora 
9,  Vaticinando  pregas,  que  taes-males 
9,  Lhes  manda  o  Grande-vibrador  em  pena, 
3,  Porque  eu  nao  quiz  o  esplendido  resgate 
„  Receber  da  Chryseida  donzella, 
„  Quando  eu  antes  desejo  té-la  em  casa, 
9,  Poisque  a  prefiro  a  Clytemnestra  esposa 
3,  Minha,  que  virgem  desposei ;  que  certo 
„  Nem  no  corpo  e  feições  do  rosto,  e  siso, 
„  Nem  nos  lavores  he  somenos  que  ella. 
3,  Mas  eu  a  quero  dar,  se  isto  assim  cumpre; 
Antes  quero,  que  seja  salvo  o  povo. 
Do  que  pereça ;  porem  vós  o  premio 
Logo  me  aparelhai ;  porque  eu  não  fique 
3,  Sem  premio  s6,  entre  os  Argivos  todos; 
„  Qu'  isto  desar  me  fora;  todos  vedes 
„  Que  o  premio  meu  a  estranho  dono  volta. , 
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TR  A  D  U  C  q  X  O  '. 

DO    PASSO 

D  B  , 

HEITOR   EM   HOMERO 

NO  UVRO  VI.  DA  ilíada 

Despedindo^se  de  seu  filho  Aàtíanaeíè^  e  de  Mainuther 

Andròmáta.       '    •  -  *     :  T 
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Assim  faltava,  e  os  braços  estendendo ,  . 
Seu  filho  procurava  Heitor  illustte: ; 
Mas  griUado  o  menino  sobre  o  seio 
l>a  ama  bem  cingida^  retrocede, 
Do  paternal  aspecto  horrorizado,  -  > 
Temendo-se  do  bronze,  e  hórrida  oristm 
Be  equinas  sedas,  que  medonhamente  . 
Sobre  seu  capaòete  tremulava:  , 
Rio-se  seu  padre  e  a  griíve  mâi ;  ç  logo 
O  fulvo  capacete  da  cabeça 
Heitor  iilustre  tira,  e  o  p6e  em  terra; 
E  depoisque  beijou  o==fiHiO' amado, 
£  ao  de  leve  o  agitou  nas  mãos,  supplica, 
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Dizendo  a  Jove,  e  kê  outrtis  DivínHades: 

„  Jove,  e  os  mais  Deoses,  dai|  que  este  meu  filho, 

9,  Como  eu,  seja  aos  Troianos  honra,  e  em  forças 

Mui  famoso  e  potente  reine  em  Tróia; 

B[|lá;tfai:dié;  Vpltàndo  d4  íiatallia;;    ^  :  ; 

^  Diga  qú'^ique,r:  Muito  mais  forte  he  este 
„  Que  o  pài:  e  conte,  morto  seu  iíTifgò, 
w^Oaurjaentos^dajpojos;  e  a  mâi  folgue.  ,^ 
Tendo  fallado  assim,  nas. i^los  da  amada 
Consorte  p6e  o  filho  seu  querido; 
No  fragante  regaço  esta  o  recebe. 
Por  demais  rindo,  em  Jagrimas  banhada. 
Para  a  esposa  magoado  olha  o  marido; 
£  a  afaga  co'  a  mão,  e  assim  lhe  falia: 
„  O'  cara,  por  mim  tanto  não  te  aflijas; 
„  Varão  nenhum  me  mandará  ao  Orço, ... 
9,  Antesque  o  mandeo^fiido;  nèm  euju^p    . 
„  llomem^  haverf  qiie>ao  fado  eítcapar  pos8s,r 
5,  Ou  cobarde,  ou  valente,  desqué  naáce: 
^,  Tu  porem  para  caM  te  rrrini, 
,9  E  tuas  obras  cura  e  a  téa  e.  a  r6ca:  »        • 
„  A's  criadas  dàtcal^gòqiie  trabathamr 
9,  A  todos  o^  VarÒes,  ê«ivivim  piimeiro,       • 
„  Que  aascen&gft  èttiT^ai  toca  a  g^u^mi.  ^t 
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TRADUCQÃO 

DO    IDVLXO 

D  £ 

BION    DE    SM:YRKA 

Na  morte  de  Adónis. 


JCiu  choro  a  AdoniB:  momeó  o  bieU<^Ad<MU#; 
Bello  AdoDis  morreò :.  comigo  charão 
Os  Amores:  não  durmas  maâ»»  6  Veouti 
Em  teu  leito  de  párpora;  mesquiiihfu 
Ergueste,  veste  lucto;  e  os  peitos  lere; 
A  todos  brada:  He  morto  o  bello  Admís* 
Eu  choro  a  Adónis,  e  os  Amores  chérãe; 
Jaz  Adónis  formoso  nesses  montes 
Com  a  cândida  coza  trespassada 
Do  alvo  dente:  elle  agoniza,  e  enclie 
Vénus  de  dor ;  por  sua  nivea  caroe 
O  rubro  sangue  mana;  e  se  estorpeceai 
Os  olhos  sob  as  pálpebras:  a  rosa 
De  seus  lábios  já  foge,  e  já  com  elle 
Morre  também  o  osculo,  que  Vénus   : 
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Nunca  mais  àeilcarà:  he  grato  à  Vénus 

O  osculo,  bemque  elle  já  nâo  viva, 

Porem  o  triste  Adónis  moribundo 

Jíi  não  sente,  que  a  Deosa  o  está  beijando. 

Eu  't\Aik>  a  AdôniSf  ^e  ús  Amores^  chóiâo* 

Atroz,  atroz  ferida  tem  na  coxa 

Adónis;  mas  maior  no  peito  Vénus. 

Ulúlâo  junto  delle  os  cães  dilectos, 

E  as  Oreades  Nynfas  o  pranteião ; 

A  mesma  Vénus,  os  ^sabellos  soltos. 

Por  esses  bosques  vaga,  mui  dorida, 

Desornada  e  descalça:  as  feras  Sarças 

Ferem-lhe  os  pés,  poronde  vai,  e  vertem 

Seu  sangue  <livinal ;  co'  agudas  vozes 

Chorando  corre  longos  valles ;  busca 

Bradando  o  Assyrio  Esposo,  e  o  moço  chama* 

Junto  do  ventre  negro  sangue  a  Adónis 

Altamente  rotnpiaj  e  desde  a  coxa 

Se  ensanguentava  o  peito,  e  as  costas,  antes 

Niveas,  de  côr  purpúrea  se  tomái^o: 

Ai !  ai!  ò  Vénus,  os  Amores  chorão, 

Ella  perdeo  hum  bello  Esposo,  e  logo 

A  sacra  formosura;  porque,  emquanto 

Viveo  Adónis,  formosura  rara 

Era  a  de  Vénus :  com  Adónis  morre. 

Ai !  ai !  a  formosura  da  alma  Vénus. 

Todos  os  montes,  e  carvalhos  dizem: 

Ai  de  Adónis :  e  os  rios  vão  carpindo 
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A  dor  de  Vénus ;  toda  a  fonte  chora 
Pelos  montes  a  Adónis;  as  boninas 
Se  tomâo  de  dor  roxas:  triste  Vénus* 
Por  valles  todos  e  Cidades  clama  r 
Ai !  Vénus,  ai !  morreo  o  bello  Adónis. 
£  com  triste  clamor  resòa  o  éco : 
Morreo  o  bello  Adónis.  Quem  nâo  ch6ra 
Ai!  ai!  o  fero  amor  de  Vénus  I  tanto 
Que  da  flaccida  coxa  vio  manando- 
Purpúreo  sangue,  os  braços  estendendo 
Com  gemidos  bradava :  espera,  Adónis» 
Mísero  Adónis,  ah !  espera,  possa 
Eu  inda  achar-te,  e'tér-té  nos  meus  braços, 
£  ajuntar  os  meusiabios  aos  teus  lábios. 
Acorda  por  hum  poiíco,  Adónis,  dá-me 
Hum  osculo  por  fim,  que  de  tua  alma 
A'  minha  bocav  e.ao  meu  peito  ccurra:'  u 
Esse  teu  espirito,  teu  amor  suave     - 
Nos  beiços  tomarei ;  beberei  nelles , 
O  teu  amor;  eu  guardarei  o  beijo. 
Como  se  fosse  Adoq^,  pois  1  mas  foges 
Mesquinho ;  e  foges  para  longe,  Adónis, 
E  te  vais  a  Acheronèe,  e  ao  tncoinpasswo, 
£  triste  Rei ;  mas  eu  infeliz  vivo, 
£  sou  Deosa,  e  nem  dadb  me  he  seguir*te. 
Meu  Esposo  recebe,  ò  Prosérpina,        • 
Pois  inda  mais  ò&  que  eu,;és  poderosa;- 
E  quanto  ha  bom  no  mundo,  a  ti' se  torAa. 


y 


•  <  . 


Eu  sou  muito  infeliz,  que  me  i^ormento' 

Com  nunca  exhauata  dor  o  meufAdonia 

Chorando,  que^morréo^  èa:ti.te  tonno. 

O*  mais  que  todos  aiM^radaAdo«iay     ; 

Tu  morres;  e áaaelr/ beod  como  hum  aíanJio, 

De  mim  voou:  está  yiuiraVenua, . 

£  os  Amora  em  oaaa  eatao  víutosI  > 

Já  comtigo  acabou  mèu  oesCo,  Adónis c       «  ^<    !  í . 

£  paraque  caçavaá  tetnemcto?' /  •       (!     .  ><  ' 

Sendo  tu  tão  geótiU  com  as  bnnras  féraa^ 

Brigar  ousaste?  Aaftim  obeiava Vénus,  .h/  . 

Assim  choravâo  oa Amprea jimtós.  '  ^  "r       '. 

Ai  deVeaitsl  morreo  o  ]beUt>Adonis^-'  ••       ;.  •«!  i.* 

£  Vénus  tantas  lagrims»  dorrainà,' 

Quanto  de  sangue  derramou  Adónis;         r|      ! 

As  lagrimas,  e  sangue  despairzido  '         k. 

£m  terra,  em  flórea  se; oap vertem::  g^n^^!    .í     .'  'i 

O  sangu^ a  rosa,  as  lagrrnMs:a:ai4oQíôfÍ6<^  n  yi  'j-^-^-l 

Choro  a  Adónis;  morreoo  belio  Adooia.     ^  mI     ^  ' 

Não  mais  chores  na  seiva  o  eépeao^  òVenuas  ti  ú  O 

Bem  preparado -eatà  ftíthórqa-Adònisv"-     •    iur--^'^ 

Aparelhado  o ithóito  :tiqm  deoBQte».'.       :  '.;h:.        S 

£sse  teu  ip^amo  Icáto  O'  norto  AdimiÍA  /  »t 

Occupe,  6  Vénus;  bemque  esteja  oaorto,.  '  \    ' 

He  inda  beUo,  como  que  aálorinece: 

AUi  n'aureo  cochia  òfdhqiQéità  .    '    r 

Nas  molles  vestes,  com  que  setdeMaTà,  't 

E  comtígQ  de  noite  o  sacro  somno  : 
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Donnia:  z  A<àònÍ9Mseíi  íàd^ofe  estèrja  *^     ' 
Com  tri^e  aspecto;  e  opóeentte  grinaldas, 
£  flores;  também  flores,  desque  Adónis 
Morreo,  coftv  élte  todas  §é  mv rcliarãb.  '  >  < ;  , 
Tu  o  banha  com^^^ttíyiliM,  i^m  cK^nas  ^ 
Espécies  de  ol^o$  com  sfromas  trngè,     .    * 
Acabe  todtf  ò.acribia,^l:au  Adoins  ^  "r.     '- 
Acabou.  Jaz  deitado  o  tenro  Adónis 
No  manto  de  escarlata:  junto  delle 
Chorando  gemem  os  Amores  todos. 
Cortados  os  cabellos,  por  Adónis: 
Hum  calca  as  setas^^^niM-i^alea' o  arco; 
Hum  quebra  a  aljava  de  farpòes  prenhada; 
De  Adónis  outro  os  borzeguins  desata; 
JBste  agua  em  áureos  vasos  trazj  aquelle 
As  coxas  lava,  e  aquelloutro  a  Adónis 
jPosto  detrás  co'  as  azas  refrigera : 
Co'  a  mesma  Vénus  os  Amores  chórSo. 
No  lumiar  da  porta  o  facho  todo 
Hymeneo  apagou ;  rompeo  a  c'roa 
Nupcial;  e  não  mais,  ó  Hymen,  Hymen, 
Não  mais  a  cantilena  he  já  que  sôa, 
Porem,  Ai,  ai!  Ai,  ai!  morreo  Adónis, 
Acabou  Hymeneo.  As  Graças  chorão 
O  Filho  deCinyra:  entre  si  dizem: 
Morreo  o  bello  Adpnis:  dizem  isto 
Com  mais  aguda  voz,  que  tu,  Dione, 
Chorão  a  Adónis,  té  as  Parcas  chorão 


i  'f  t    ,•  í 


^^r-^ 


320 

A  Adónis;  e  co'  canto  &  vida  e  eham&o;  . 
Mas  não  as  ouve ;  não  porqu€  assim  queinii 
Porem  que  o  nâo  sofiVe  Prosérpina, 
P6e  fim»  òCythetéHi  aos  teus  lamentos; 
£  ora  assiste  aos  joviaeS' banquetes; 
Pois  tens  segunda  vez  de  prantear^te, 
£  n'outro  anno  chorar  c}e  novo  a  Adónis* 


I    I 


•  .  c 


M 


•  • 


/ 
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TRADUCqAo 
D  A 

O   B   £     I. 

D  E 

ANACKEONTE  BE  TECEOS.  (*) 


mm 


V/Antar  quízera  os  Atrídas» 
QuizeraCadmo  cantar, 
Mas  minha  Lyra  rebelde 
Só  quer  Amor  resoar.  (^•) 


{*)  OTraductor  teve  motivos  para  fazer  algumas  notas  is  treè 
primeiras  Odes  de  Anacreonte  que  aqui  vão. 

{**)  O  Grego  tem  especial  enfíise  e  energia  pelo  verbo  «m^awi» 
mniipkoneint  de  que  usa,  que  significa  contra-^soar,  contra-cantar; 
respamder  cwn  $om  diserto;  porquanto  o  Poeta  quer  direr,  que 
elle  tentara  cantar  òs  heroes»  acompanhando-se  de  sua  Lyra,  mas 
que  esta  era  vez  de  seguir  a  sua  voz,  encontrara  seu  canto,  vòl-* 
tando-Ibe  sons  diversos,  e  resoando  somente  Amor.  Nlo  nos  atre« 
▼endo  a  dizer  em  nossa  linguagem  c^ntra^êBar^  como  disse  Bel- 
Jc*au  em  seu  antigo  Romance: 

Mais  tot^urs  elle frédmme 

LámwkT^  qm^^eile  amttw  sQnnt,  *  V 

ss 


/ 


/ 
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Ha  pouco  de  novas  cordas  (*) 
Toda  a  Lyra  remontei : 
E  de  Alcides  as  façanhas 
Logo  a  cantar  comecei ; 

Mas  a  Lyra,  que  eu  tocava, 
Sempre  Amor  me  resoava. 


Supprimos  a  falta  de  expressão  com  dar  á  Lyra  o  epíteto  de 
rebelde,  como  fez  o  Áuthor  Anonymo  daTradacção  dePapbos  : 

Ma  Lyre  rehelle  ne  saupiroit 

que  L^Amour  ; 
e  se  podia  dizer  também  contraria^  ou  discorde ,  como  se  acha  em 
Regnier  na  sua  Traducção  Italiana : 

Et  par  ella  a  me  discorde 

Amorprese  a  risonare» 

(♦)  Diz  o  Author»  que  remontara  a  Lyra  com  novas  cordas^  por- 
que huma  vez  que  fossem  da  mesma  tempera,  que  as  antigas,  nSo 
a  poderia  fazer  mudar  de  seus  sons  costumados ;  mas  que  a  remon- 
tara toda  com  cordas  de  outra  ordem,  capazes  de  dar  sons  heróicos 
e  varonis»  quaes  convinháo  á  Poesia  £pi«a,  ou  Pindarica.  Já  Bar- 
nes»  e  Baxter  notarão,  que  os  antigos  costumavão  mudar  de  cordas 
na  hyra,  seguido  era  diversa  a  matéria  de  seus  cânticos ;  e  porisso 
Anacreonte  diz  na  Ode  XLVIIl^  Trazei-me  a  Cytkara  de  Homero, 
mas  tir<n4he  a  corda ,  que  canta  os  comAates;  ou  pelo>dizer  tam- 
bém em  verso : 

Traxei-me  de  Homero  a  Lyra;  « 

Mas  tirai-lhe  a  rija  corda. 
Que  os  feros. combates  MOO. 
que  asâiscomo  aqui  para  cantar  os  jprazerés  de  Bacho ,  queria 
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Adeos,  Heroes,  para  sempre, 
Cante  outro  vosso  louvor; 
As  cordas  da  minha  Lyra 
Resoâo  somente  Amor. 


o  Poeta  que  em  lugar  das  cordas  de  som  forte  e  canoro  se  puzes- 
sem  outras  de  som  brando  e  doce;  assim  pelo' contrario,  queren- 
do cantar  os  valerosos  feitos  dos  Atridas  e  deCadmo,  tentou  le- 
montar  toda  a  Lyra,  e  substituir  ás  cordas  suaves  outras  de  som 
forte  «  altisonante :  rastrearão  por  este  pensamento  D. Estevlo  Ma- 
noel de  Villegas  na  Traducçâo  Castelhana ,  Regnier  «a  Italiana,  e 
Dacier  na  Franceza. 


/ 


6JS  3 


3£4 
TRADUCqAo 

D  A 

ODE  II. 

D  E 

ANACREONTE. 


JLrEO  a  Natureza  ao  toiro 
Cos  cornos  acometter; 
Cos  pés  ferir  ao  cavallo ; 
A'  lebre  veloz  correr. 

Ao  Leão  de  feros  dentes 
Mui  grande  abertura  deo; 
Aos  peixes  saber  nadar ; 
A's  aves  voar  ao  Ceo. 

Deo  aos  varões  fortaleza :  '(♦) 
Dar  não  a  pôde  á  mulher ;  (**) 
Que  dom  pois  lhe  concedeo  ? 
Extrema  belleza  ter: 


(*)  A  Toz  Grega  f^n^PhrwénM  tem  dois  ngnificados :  bum 


3Ô5 

Arma  que  pode  os  paveses 
£  lanças  todas  romper, 
Poisque  sabe  a  que  he  formosa, 
O  ferro  je  o  fogo  vencer. 


de  prudência,  outro  de  esforço,  e  ardi  mento.  Os  Interpretes  des- 
vaírâo  eúk  dois  partidos :  Henrique  Estevão,  Regnier,  Dader,  e  de 
la  Fosse,  e  Yillegas  estão  pela  primeira  significação;  Elias  André, 
Baxter,  Barpes,  Fischer,  e  outros  pela  segund^^,  querendo  que  o 
Poeta  contraponha  aqui  a  animosidade  e  valor  do  homem  á  fra- 
queza, e  temor  natural  da  mulher*  Paw  entende  por  f^wn^  gran- 
deza de  animo. 

Esta  segunda  interpretação  parece-QOS  mais  exacta ,  e  tanto 
mais,  quanto  se  vê  •  que  Anacreonte  faz  hum  contraste  entre  as 
forças,  ou  armas  dos  animaes,  e  do  homem,  e  as  da  formosura  da 

« 

mulher ,  mais  poderosas  que  todas  ellas ,  e  sendo  este  o  seu  the- 
ma,  não  tem  aqui  lugar  a  prudência  do  homem  para  figurar  neste 
quadro,  mas  sim  o  seu  valor,  e  fortaleza*  Neste  sentido  traslada 
a  palayra  Grega  o  AuthorAnonymo  daTraducção  intitulada  de 
Paphos : 

Et  U  courage  amx  hammes. 
O  noflBO Ferreira,  receando  desacertar  do  pensamento  do  Poeta, 
unio  as  duas  significações  áePhranéma: 

Aos  homenê  deo  esforço,  e  boa  raxão. 
o  mesmo  fez  o  moderno  Francisco  Xavier  de  Rogatis  na  sua  Tra- 
ducção  Italiana : 

Diede  il  valore  a  gH  uomini 

II  sen/no  e  la  ragion. 

(*♦)  Henrique  Estevão,  Villegas,  de  la  Fosse,  e  outros,  enten- 
dendo Phronéma  somente  da  prudência,  julgão  que  aqui  diz  o 
Poeta  que  a  Natureza  a  não  ^òde  dar  ás  mulheres;  mas  o  velho 
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de  Theos  era  muito  avisado  e  cortezao  para  deitar  em  rosto  tfs  da- 
masy  que  elle  muito  queria  lisongear)  a  falta  natural  de  siso  e  de 
prudência,  sabendo  que  ellas  se  prezavão  não  menos  de  descrição» 
que  de  formosura ;  elle  só  quiz  dizer,  que  a  Natureza  havia  esgo- 
tado todo  o  manancial  de  seus  theseiros  ^  e  nSo  tinha  já  que  dar 
á  mulher»  depois  de  ter  dado  tudo  aos  animaes  e  ao  homem;  e 
nesta  intelligencia  disse  Ferreira : 

Não  tem  que  dar  à  feminil  fraqueza* 
e  Dacier :  Elle  n*eutplus  rien,  dont  elle  pútfaire  présent  auxftm* 
mes»  e  Mr.  de  la  Fosse : 

Et  lafèmmefràgilej  oú  fut  sa  sureti  ? 
e  Fischer :  Sensus  est,  non  habuit,  quod  mulierculis  daret.  E  final- 
mente leFévre:  Nil  amplius  habebat  natura  ^  quod  mulieribus 
largiretur ;  jam  omnes  suas  facult ates  exkauserat ;  e  a  Traducqão 
dePaphos:  Que  riservoit  elle  donc  auxfemmespour  lepartagef 

£sta  maneira  de  fallar  suspende  o  cspíiiio  do  Leitor»  para 
melhor  sobresahir  depois  a  dadiva»  que  a  Natureza  achou  para 
prendar  também  a  mulher »  dando-lhe  a  formosura »  arma  ainda 
mais  forte »  que  todos  os  escudos ,  e  lanqas  dos  homens »  ou  pelo 
dizer  em  verso  com  Ferrei  ra : 

Arma  queferro^  efogo  inda  mais  dura. 
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T  R  A  D  U  C  q  Â  O    I. 

D  A 

ODE     III. 

D   £ 

ANAC]REONTE< 

o  Amor  Perdido. 


*       • 


J3I  *Alta  noite,  quando  a^Ursa 
De  Boote  á  mão  virava, 
E  toda  a  gente  dormindo     ir 
Db3  trabalhos  repousava : 

Amor  à  aldrâva  da  porta 
Me  bateo :  Quem  bate,  digo, 
Eraea  sonho  mequebranta  ?  (♦) 
Abré^  me  <iiz,  sou  amigo: 


\ 


rique  Estevão,  Barnes,  Conini,  Catellano,  âalvini  eMittei  o  q«B 
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Não  tens  que  temer  de  mim: 
Sou  hum  menino  coitado, 
Que  vago  em  noite  tão  escura, 
Todo  de  chuva  orvalhado. 

Como  o  ouvi,  compadecido 
Luz  accendo,  e  a  porta  abri ; 
Com  seu  arco,  e  aljava  ao  hombro 
Hum  menino  alado  vi. 

Sentei-o  ao  fogo,  e  as  mãos  suas 
Entre  as  minhas  lhe  aquentei; 
£  os  seus  cabellos,  que  em  fio 
Escorrião,  lhe  enxuguei* 

Tantoque  o  frio  venceo, .  i 

Logo  o  seu  arco  tomou; 
Eia,  provemos,  me  diz, 
Se  a  chuva  a  corda  damnou.  (^) 


I     »i    |iininn..« I,  mfmmm^^fmm^^^r^*^ 


be  mais  conforme  com  o  Grego  ^  e  com  o  espirito  dè  Anacreonte 
nas  Odes  VilI.eXIL 

[*)  Este  lugar  do  Texto  acha-se  bastantemente  embaraçado 
pelas  difierentes  maneiras,  por  que  ae  lé';  poriaao  ieguimoflí  a  qt^e 
vm  pareceo  soais  naturaU 
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Eis  o  atesa,  e  disparando 
Qual  o  farpado  tavâo,  (*) 
Cama  seta  me  traspassa 
Pelo  meio  o  coração.  (♦*) 


(*)  O  Grego  diz  Oht^  9  isto  he,  o  tovlo»  o«  moacardó  grande^ 
que  mflce  nas  extremidades  dos  faros,  qae  com  a  tromba  aguda, 
e  de  três  fiurpas  costuma  ferir»  e  chupar  o  sangue  de  alguns  siii« 
mães ;  como  querendo  dizer  o  Poeta ,  que  ve}o  «  ficar  táp  furioso 
com  a  ferida  do  Amor»  como  o  touro  ferido  dó  moscardo. 

Os  antigos  Gregos  f^úSo  conceito  >  de  qjue  o  mesmo  era  ^er 
ferido  ão  tavfip,  que  ficar  insaj;M>»  ou  furioso ;  que  por  isso  fingir£o 
que  Juno  para  se  vingar  de  Io »  que  Júpiter  muitp  amava ,  fizera « 
com  que  hum  moscardo  de  continuo  a  parseguisse  por  toda  a  par* 
te.  Desmarais  supprímio  esta  imagem  por  julgar  qne  teria  pouca 
graça  no  Toscano;  e  Longepierre  Ihesubstituio  a  imagem  da  abe- 
lha que  houve  por  mais  bella. 

Vhígrai  mejait  sentir  une  atieinU  pareiUê 
A  lapiquenre  d^une  abfijUe. 
mas  nâo  he  esta  a  imagem  do  original»  e  nem  conserva  bem  a  al« 
lusáo  que  o  Poeta  fei  com  ella  ao  furor  que  o  Amor  havia  excita- 
do no  seu  coraçlo»  qu£  se  exprime  com  mf  js  energia  pela  ferida 
do  moscardo»  que  da  abelha.  Pôde  ser  também  qu/e  Anaci^ate 
só  quixesse  tomar  aqui  Oscr^  simplesmente  por  aguilhi^  qo^  aa 
Gr^os  costumio  ajuntar  muitas  vezes  com  a  imagem  do  Amor. 

(*•)  O  Grego  diz :  o  in^to  dofigadQ ;  nelle  punhfio  os  antigos  o 
domicilio »  e  assento  do  amor :  Platáo  seguio  o  mesmo  que  Ana* 
ereonte ;  e  sa][».do  he  o  lugar  de  Horácio  Liv.  I.  Od.  XXV. 

Cum  tibi  fervem  qmor^  et  libido, 
Quaesolet  matresjuriare  equorump 
Saeviet  cireajecur  ulceroiump 

TT 
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Então  salta  em  gtandes  risos :  (*) 
Da-me,  amigo,  o  parabém  : 
Meu  arco  não  teve  damno, 
O  teu  coração  o  tem. 


«1*3  oh 


mas  julgamos  que  nfio  sobresahiHa  bem  dizer  em  nossa  linguagem 
poética :  O  meio  dófigado. 

(*)  O  Grego  dil  KaxctÇ^*  voz  imitativa»  dohde  o  Latitio  Cachin» 
nus;  e  poder-«e-hia  dizer  em  linguagem  vulgar:  EntSo  salta  ás 
gargaJkadas,  ou  és  cachinadas. 


I 


• ». 


j»     I' 


ê  A 


él       é 
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T  R  A  D  U  C  q  Ã  O    II. 


D  ▲ 


ODE     III. 


< .  • 


JL^A  meia  noite  à  Hora,  quando  á^iirsá 
Volta  a  mão  deBòoté,  e  a  gente  hunianá 
Lassa  repousa  do  trabalho,  â  aldrâTa 

Da  porta  Amor  tDe  bate. 

Quem  bate,  digo,  e  o  sonho  me  interrompe? 
Abre,  me  diz,  menino  sou,  não  temas  : 
Orvalhado  da  chuva,  ando  perdido 

Em  tao  cerrada  noite^  .» 

*  JEnteffaeço^me.entàov  i8tO'«8CtttíOTwào  j»  »'  •*•':  *>^'  ^'^*"^'* 
E  accendo  lume  k  |)rfesôa,  e  ábrò;  e  vejtí  '  '  '  ^'*"  '' 
Hum  menino;  traz  arco,  aljava,  e  azas; 

Perto  do  fogo  o  assento. 


»  >#»  «••♦  .    i  >••»-    ♦•«♦•  ••  ' 


TT  g 
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Entre  as  minhas  as  suas  mãos  lhe  aqueço; 
Expremo-lhe  os  cabeiios,  que  escorrião 
Em  agoa,  mas  apenas  vence  o  frio, 

Eia,  me  diz,  provemos 

(Ei8*aqui  o  meu  arco,)  se  o  relento 
O  nervo  lhe  estruio:  (*)  então  ó  entesa; 
£  qual  a  farpa  do  tavão,  me  passa 

O  meio  das  entranhas. 

Salta  logo  o  cruel  em  grande  riso : 
Folga^  me  diz,  6  hospede,  comigo ; 
Não  se  damnou  meu  arco,  todo  o  damno 

No  coração  te  fica. 


{*)  Segando  a  liçSo  do  Texto  de  Baxter  deveriamoB  traduzir ; 
Pr09mHêS9  fnoalo  o  reUnio  wu  eiiruio  o  mrvo ;  como  le  o  Amor 
ipnieMO  experimentar,  nlo,  le  a  agoa  da  chuva  lhe  damnára  a 
eorda  do  arco,  o  que  eUe  dava  por  certo,  ma»  ae  iha  damnára  de 
«UBcins  que  nio  p aderne  aaietear  com  ella. 


u. 
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TRADUCqÀO 

DA 
O  D  £    XI. 

D  ■ 

ANACR£ONTE< 


JJizem-me  as  Moças  sorrindo: 
Já  estás  velho,  Anacreonte, 
P^  tu .  do  espelho»  e  vé» 
Que  hum  só  cabello  nlo  tens» 
Que  tens  descalçada  a  fronte : 
Eu  cá  náo  sei»  se  me  reata 
Cabello  ou  náo:  mas  por  certo 
Que  hum  Telho»  quanto  mais  perto 
De  si  vê  a  morte  estar» 
Tanto  mais  deve  comvoeco 
DivertirHie»  e  ledo  amar. 


f 
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DA 

A'  N'  A'^  0  M  M  (Oè^  N-  T  E, 


/ 


Jbiátft  prata  cínzélatido 

Delia» »ie<foiitti*/ócVtíkámJv'  *  ^'^ 
Nâo  huiÀ'c*R|§^5[nt^oUi'tórtfittè*f 
Que  tehfctóífew  c*òôcôtt)bbtés?*'í^ 
Porem  fafericà^tóe  ti òífí  copo,-  '  í  * 
Quanto 'heposBivel^prôfbiftáâ^:^' 
NeMe  indóttlpe/feSò  òs  Astfos^^^^  ' 

Mas  huinaÇ>^ârneító,*e'<*<^oh  '*^ 
E  com  Batíbo  eirt' éòWpátfhia      ' 

Cupido  e  Bathyílo  rítid«-  •         * 

Roxas  uvas  expremendo. 


«WMMf^lloHmVM^N^H 


Sd5 

.T  BrAD.v  c-qÃo  t 

DA 

ODE     XXXUI. 

D  E 

ANACREONTE. 


-      arr^vv,. 


0Í.!JÍ.-..Í      il    i."  .    .      -^   1). 


.  I 


I    ' . 


IMlo  me  fujas,  vendo,  óNynfe, 
Estes  meus  branoos  cabetlo»^ 
Nem,  porque  tens  a  formosa 
Côr  da  freisca  pnraa^rieratp  :!  r  I 
Os  meus  amotes  engeitM;    :  - 
Vé  tu,  como  tkBfi  grinaldas^^  ' 
Com  as  Fosaft  mui  vistosok 
Os  brancos  lírios  se  enlação. 


S36 
T  R  A  D  U  C  Q  A  O    n. 

D  A 

MESMA    ODE. 


JN  Xo  te  vás  de  mim  fugindo 
De  ineu  gesto  descontente, 
Por  ver,  que  j&  estão.  luzindo 
Alvas  cáas  na  minha  frente. 

■  .í  ■  '.tf 

Indaque  tens  a  çAr  grata 
Dessa  viçosa  estaçáo. 
Nem  porisso,  óNynfaJngrata, 
Engeites  minha  affeiçâo. 

N^uma  grinalda  formosa 
Vé  tu  bem,  com  quanta  graça 
Co'  a  bella  purpurea  rosa 
O  branco  lirio  se  enlaça. 
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TRADucqAo 

D  A 


•»  ♦ 


ODE  DE  SAPPtIO  A  PHAON» 


I 


1'«  ,  •«  ■      .  >         •    • 

Gual  aoB  Deosea  me  paKeoe.jftq^eUe> 

Que  defronte  de  ti  Be«ieDtft/ete  ouve 

De  perto  docemente  conversando» 

Docemente  sorrindo. 

Isto  tio  p^to  o  coração  me  assombra, 
Que  depoisque  te  etTTÍ,  jfcmaw  me  veio 
Voz  alguma  &  garganta,  antes  quebrada 
A  lingua  se  entorpece. 

Eis  já  de  veia  em  veia  subtil  fogo 
Lavrando  vai:  c^os  olhos  nada  vejo; 
£  sinto  de  contínao  em  meus  ouvidos 
^ttm  túrbido  zombido. 


f  ;*       I      «»  .      .     '<H\>    «• 


vv 
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Geladas  bs^a9f'pòr  meu  corpo  correm, 
Hum  frigido  tremor  me  toma  toda; 
O  rosto  amarellece  (*),  e  quasi  morta 


:'. '' )  A 


J9^.  reápirajr  j4  posso. 


(*)  O  Texto  diz :  Estou  mais  verde  que  a  herva ;  mas  esta  ima- 
gem por  muito  vulgar  nâo  tahiria  bem  em  nossa  Ling^a ;  como 
já  notou  o  douto  Traductor  Portuguez  deLongino»  peloque  lhe 
substituímos  o  rosto  amarellece,  lembrando-nos  da  Egloga  X.  dos 
Segadores  de  Ferreiva»  <{Heí4lU.iia  aiitepen«ltima  ottava : .         l. 

Aimãoitetreme^  arrosto  amfíreifeeê.^^  ,;^ 

'•   ''     •       .    '      :  '  j.ív/i  f.  í,"    .•' 


('  <  ■•..'•     .     .  ) 


•     ISíJ 


7  i.-.iimmmtmm^m^a^Ê,    .\  -  ;;^ 


I 


•  r       * 
•  i  J 


'li'»'  .        •  .  .^ 

\oi;r/  í;I>.:íí  -^-nfí^.  .  ,'•>  :];■:  t^^mi  f^;.  i 


y  • 


3S9 

* 

TRADUCqAo 

DO    IDYLIO 

D  O 

AMOR  FUGITIVO  DE  MOSCHO. 


iS 


J:  bIo  seu  filho  Amor  em  altas  vozes 
Bradava  Vénus:  Se  alguém  vio  acaso 
N'alguma  encruzilhada  Amor  vagando, 
He  o  meu  fugitivo. 

Alviçaras  darei,  se  mó  descòbves, 
Ter&s  por  paga  hum. osculo  de  Veuud: 
Mas  se  mo  traaes^  mio  bum.sijD|ileB  beijo^.  .      iif  \ 
Mais  alto  premio  aguaoda* 

Bons  sinaas  o  metiino  tem ;  tu  podes  /  ^ 
Entre  vinte  menlnoí».  eonhecé^lo ;  >  ^    ^' 

Nâo  he  alvo  do  cocpo;  he  sehaelhaate  i;   '  .    > ;; 
A'  cor  de  vivo  fogo. 


vv  9 


^ 


340 

Seus  olhos  acres  s^o  e  scintillantes; 
A  tenção  má,  porem  palavras  meigas ; 
E  nunca  falia  como  pensa,  e  as  vozes 
São,  como  o  mel,  suaves. 

Mas  quando  se  ira,  o  coração  reponta 
Feroz,  e  enganador,  não  diz  verdade : 
He  menino  doloso,"^  tios  seus  bYincos 
Ha  só  atrocidades. 

Tem  bom  cabello,  desenvolto  gesto ; 
Pequenas  as  maosinhas  são; -mas  certo 
Atirão  longe ;  atirão  té  Acherontêy  * 
£  ao  mesmo  Rei  do  Inferno. 

O  corpo  nú,  o  espirito  rebuçado; 
E  qual  ave  veloz^  qiíeosares  fende,- 
A  huns,  a  outros 'V6av  homens;  mulheres, 
Nas  entfanbas  se  assenta.' 

Tem  arco  mui  pequeno^'  e  sobre' o  arco 
Traz  embebida  a  duiia 'settSa  hervadtf;*  ••  * 
pequena  setta^inas  veloz  alcança   ' 

A  região  Etherea.  '  ^ 
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Carrega  aos  hombros  huma  aljava  d* oiro; 
Mas  dentro  delia  fataes  frechas  guarda; 
Com  ellas  a  mim  mesma  muitas  vezes 
Me  tein  ferido  o  peito.  * 

Sim ;  todas  estas  coisas  são  damnosas, 
Todas:  mas  sobre  tudo  he  temerosa 
Huma  pequena  facha,  que  elle.  acceade. 
Que  ao  mesmo  Sol  abraza. 

Se  mo  houveres  &  mão,  traze-mo  preso, 
^âo  te  mova  a  piedade;  e  se  o  tu  vires 
Alguma  vez  em  lagrimas  banhado, 
Aguarda,  não  te  engane. 

Indaque  8'elle  ria»  traze-o  pieso: 
Pois  já  se  te  quizer  beijar  no  rosto, 
Ah!  foge  que  o  seu  beijo  he  peçonhento, 
E  são  veneno  os  beiços. 

Se  te  disser:,  toma  .estas  coisas,  4ou-te 
Todas  as  minhas  armas:  na^a  toques;  i^,^ 

São  dadivas  dolosas,  que  AS  tem  tod^s  -    • 
Em  vivo  fogo  tintas. 


»* .  * ' 


S42 
TRADUCÇÂO 

D  O 

£XORDIO  DO  POJ^MA 

D  B 

T.  LUCRÉCIO    CARO 

Sohre  a  Natureza  das  coitá$^ 


.  I 


«       « 


OB^ssai^ 


* .        '    • 


JxLaí  dosRomãoS)  d'£neas  descendentes, 
Prazer  d^Homens;  -c  Deoses,  afmá  Venàs;' 
Que  o  navl^ro  mar,  terras  frugiferas 
Sob  os  voluTéis  astroè 

DoCeo  adorna»:  tu,  6  Deosa^  Fazes*, 
Que  toda  a  espeeíe  ^  eínimaes  sé  gere,  ''• 
£  nasça,  e  beba  do  áureo  Sol  as  luzes: 
De  teu  sereno  aspeito 


fi    .«l*  "H 


Fogem  os  rentos,  é  dosCeos  m  nuvens; 
Odoríferas  flores  te  súbmette 
Dédala  terra ;  e  se  te  estão  sorrindo  . 
Do  mar  tranquiUa  as  ondas. 

O  Ceo  co'  a  luz»  que  espalhas  de  teus  olhos, 
Brilha  sereno,  quando  o  dia  amostra 
A  verna  face,  e  a  aura  solta  spíra 
Do  genib 


•-*  •* 


Iscadas  de  teu  fogo  nas  entranhas 
Logo  as  aerias  aves  annunciâo 
Tua  chegada,  6  Deosa,  e  o  fero  gado 
Sobre  as  ledas  pastagens 

Brinca  saltando ;  e  dos  velozes  rios 
Atravessa  as  correntes ;  toda  a  casta 
De  animaes  anciosa,  jà  vencida 
De  teus  afagos  doces. 

Te  vai  seguindo,  aonde  quer,  que  os  guias; 
Que  alfim  por  montes,  mar,  rápidos  rios. 
Pelas  casas  frondiferas  das  aves, 
Por  verdejantes  campos 


544 

A  todos  brando  amor  no  peito  excitas  r 
Tu  consegues  co'  amor,  que  avidamente 
De  geração  em  geração  propaguem 
Os  séculos  fecundos. 


)   •    ; 


A)       <  I  Cl )     ."/    •'■  .       •  •    ; 


•  I' 


'  ^     ' 


z  '  M  : 


^    9 


..*: 
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TRADucqAo 

D  o 

ILUGAR    de    LUCRÉCIO 

Sobre  a  origem  natural  da  linguagem^  no  seu  m^smo 

estilo  didáctico^ 


j!^  oi  a  Natura,  a  que  moveo  o  homem 

A  soltar  vários  •gòns  da  Ijngua:  logo 

As  precisões  da  vida  lhe  fizerao 

Das  coisas  todas  expressar  os  nomes. 

Não  de  outra  sorte,  que<la  lingua  a  infância 

Os  meninos  obriga  a. usar  dò  geato, 

Quando  faz,  que  elies  mostrem  com^eu  d?<io  ^ 

Os  objectos,  que  vem:  poisque  persente 

Cada  hum  sua  força,  que  usar  pôde. 

Antesque  os  cornos  sobre  as  frontes  cresça». 

Com  ellas  o  vitello  irado  arroba, 

E  rival  offensor  outros  afronta:  -      '  ] 

De  Leões  e  pantheras  os  filhinhos 

Jà  co'  as  unhas  e  pés  e  com  seus  dentes 

Pelejão,  mal  lhe  os  dentes  e  unhas  n.ascetn; 

£  das  ares  a  turba  toda  Vi^mos 

^       XX 


.     046 

A's  pandas  azas  confiar-se,  e  ousada 
Tirar  das  pennas^móbile  soccorro« 
Julgar  pois,  que  hum  só  homem  poz  ás  coisas 
Os  nomes,  e  que  delle  os  outros  homens 
Os  primeiros  vm^abulos  tomarão; 
He  grâa  sandice:  pois,  porque  podia 
Este  só  designar  com  a  voz  as  coisas, 
£  proferir  os  vários  sons  da  lingua, 
E  ao  mesmo  tempo  o  não  pudessem  outros? 
Demais,  se  os  homens  entre  si  não  tinhâo 
Inda  uso  da  voz,  donde  a  noticia 
De  sua  utilidade  lhes  proveio? 
Donde  foi  dada  a  este  a  faculdade 
Primeira  de  fazer,  que  os  mais  soilfaessem, 
£  entendessem  comsigo  os  seus  intentos? 
Quanto  mais  que  hum  só  homem  não  podia 
A  muitos  subjugar  e  constrai^gellos, 
A  que  os  nomes  dte  coisas  aprendessem,   ' 
Nem  eoai  razão  nenhuma  a  surda  gente 
£nsinar,  persuadindo,  a  que  fizessem 
O  que  queria ;  porque  o  não  sofiVérão 
Dóceis,  nem  de  algum  modo  consentirão, 
Que  as.  orelhas  em  vão  lhes  fatigasse 
Cos  vários  sons  de  coisas,  nunca  ouvidos. 
£m  fim  que  admira  tanto  nesta  parte, 
Que  a  humana  geração,  que  era  dotada 
De  voz  e  lingua,  com  a  voz  notasse 
Vários  objectos,  que  no  mundo  via. 
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Segundo  a  varia  natureza  delles; 
Se  animaes  mudos,  gerações  das  feras, 
Soltar  costumâo  mui  differeates  vozes, 
Quando  a  dor  os  agita,  ou  medo;  ou  qufiQdo 
Prazeres  sentem :  que  isto  se  conhece 
Por  pratica  de  factos  bem  sabidos: 
Quando  dos  cães  molossos  as  abertas, 
Rasgadas  e  flexiveis  bocas  fremem. 
Irosas  reganhando  os  duros  dentes. 
De  raiva  commo vidas  ameação    ' 
Com  mui  diversos  sons,  que  quando  ladriío 
E  de  seus  ladros  toda  a  terra  atroão; 
Porem  quando  se  voltâo  com  brandura 
A  lamber  com  a  boca  os  cachorrinhos. 
Ou  pelos  pés  09  movem,  e  Ungindo 
Jà  mordeduras  c'os  suspensos  dentes,  • 
Imitão  brandos  sorvos,  co'  gannido 
Das  vozes  os  afagão  d' outro  modo, 
Que  quando  uivâo  nas  casas  solitários ; 
Ou  quando  do  senhor  às  bastonadas 
Chorando  co'  encolhido  corp^4R>gem. 
Por  fim  não  vos  parece  que  o  relincho 
He  differente  também,  quando  entre  as  egoas 
De  pungentes  estímulos  ferido 
Do  pennigero  amor  na  flor  da  idade 
Arde  o  cavallo,  ou  quando  pelas  largas 
Ventas  ás  armas  freme,  ou  d' outra  causa 
Agitados  os  membros  seus,  relincha? 

XX  9 
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Os  Yolatis  alfim,  e  varias  aves^ 
Açores  e  Xofrangos,  e  os  que  buscâo 
Mergulhões  nas  marinas  salsas  ondas 
Em  vários  tempos  seu  sustento  e  vida, 
Diversas  vozes  soltâo,  do  que  quando 
Sobre  a  comida,  e  sobre  a  presa  brigão: 
£  em  parte  mudâo  com  as  sazòes  diversas 
Os  raucisonos  cantos,  como  a  idosa 
Turba  das  gralhas,  e  essa  grei  dos  corvos. 
Quando  se  diz,  que  a  agua,  e  as  chuvas  pede, 
E  ás  vezes  ventos  e  tormentas  chama. 
Logo  se  as  affeiçòes  diversas  forçâo 
Os  mesmos  animaes,  com  serem  mudos, 
A  formar  varias  vozes,  quanto  próprio 
Mais  he,  que  os  homens  com  differentes  vozes 
Differentes  coisas  denotar  pudessem ! 
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TRADUCÇÂO 

DE     HUMA     PARTE 


ir^% 


D  O 

LIVRO   I.   DOS  £N£] 

D  E 

P^  VIJRGILIO    MARÃO. 


Jb/u  sou  aquelle,  que  cantei  outr^hora 
Rústicos  versos  co'  a  delgada  avèoa» 
£  sahindo  dos  bosques  solitários 
Fiz,  que  os  vizinhos  campos  aprendessem 
A  obedecer  ao  ávido  colono, 
Rmpresa  grata  aos  Lavradores :  ora 
Canto  as  hórridas  armas  de  Mavorte, 
£  o  varão,  que  dos  fados  perseguido 
Lá  desde  as  regiòes  de  Tróia  â  Itália 
Primeiro  veio,  e  ás  praias  de  Lavinio. 
£lle  muito  na  terra,  e  no  mar  alto 
Foi  por  força  dos  Deoses  combatido. 
Por  causa  do  rancor,  nunca  esquecido 
Da  fera  Juno:  muitas  coisas  duras 
Sofireo  na  guerra^  atéque  edificasse 
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A  Cidade»  e  entregasse  ao  Lacio  os  Deoses, 
Donde  procede  a  Greração  Latina, 
£  os  Albanezes  Padres,  e  as  muralhas 
Da  altiraRoma.  Tu  me  conta,  óMusa, 
A  causas,  qual  dos  Numes  offendido 
Foi  por  elle,  ou  por  qual  razão  sentida 
A  Rainha  dos  Deoses  táo  piado^o 
Varão  forçou  por  tantas  desventuras 
A  passar,  e  a  soffrer  tantos  trabalhos: 
Taes  iras  ha  nos  ânimos  celest  es! 

Huma  antiga  Cidade  houve,  chamada 
Carthago,  habitação  deTyria  Gente, 
Fronteira  ã  Itália,  e  ás  Tyberinas  fozes  , 
Opulenta,  e  nas  Artes  bellicosaa 
Fortissima;  da  qual  se  diz,  que  Jano 
Sobre  todas  as  terras  estimara 
Mais  inda,  do  que  a  mesma  Samos  :  teve- 
Suas  armas  alli,  alli  seu  coche. 
Já  d^então  pretendia,  se  lho  os  fados 
Consentissem,  fassella  soberanra 
De  todas  as  NaçÒes ;  roas  tinha  oo  vido^  * 
Que  prole  vinda  de  Troiano  sangue^ 
Derrubaria  hum  dia  os  Tyrios  muros : 
Que  delia  nasceria  hum  Real  Povo 
Pujante  em  armas;  que  seria  estrago 
A  Lybia :  assim  as  Parcas  o  diziao : 
Isto  temendo  a  Filha  de  Saturno 
A  antiga  guerra  recordava,  quando 
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Primeira  a  sustentou  janto  de  Tróia 
Pelos  caros  Argi vos;  que  das  iras 
As  causas,  e  os  cruéis  resentimentos 
Não  lhe  tinhâo  sahido  inda  do  peito; 
De  Paris  a  sentença  n^alta  mente 
Gravada  está ;  está  gravada  a  affronta 
De  sua  desprezada  formosura, 
£  a  geração  odiosa,  e  do  roubado 
Ganymedes  as  honras.  Aecendida 
A  Deosa  com  taes  coisas,  os  Troianos 
Dos  Gregos  e  do  fero  Achylles  restas, 
Arrojados  das  ondas,  áffastava 
Longe  doLacio:  e  elles  constrangidos 
Dos  fados  muitos  annos  divagarlo 
De  hum  mar  em  outro  mar.  Tanto  custava 
Fundar  o  Império  da  Nação  Romana  f 
Apenas  inda  â  vista  de  Sicília 
As  velas  pelo  mar  ledos  soltavão, 
E  rompiáo  com  brônzea  proa  as  ondas. 
Quando  Juno,  guardando  no  seu  peito 
A  ferida  immortal,  assim  comsigo 
Fallava:  „  Cederei  da  minha  empresa 
„  Alfim  vencida?  desviar  de  Itália 
„  Não  poderei  o  Capitão  dos  Teucros  ? 
„  Certo  os  fados  mo  tolhem :  mas  não  p4de 
„  Palias  queimar  a  frota  dos  Argivoe, 
„  E  mettellos  no  fundo  pela  culpa 
„  E  furor  d'Ayax,  filho  deOilêo? 


L 
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„  Ella  mesma  das^  nuvens  dardejando 

„  Rápido  fogo,  as  nàos  lhe  espalha,  e  as  ondas 

„  Co'  vento  assanha;  e  quando  estava  chamas 

,,  Do  trespassado  peito  respirando, 

„  N\im  turbilhão  o  corpo  lhe  arrebata, 

„  Nas  pontiagudas  rochas  o  espedaça; 

,,  E  eu,  que  sou  dosDeoses  soberanos 

,^  A  Rainha,  e  de  Jove  Irmãa,  e  Esposa 

„  Trago  guerra  c'um  povo  ha  tantos  annos? 

„  E  haverá  inda,  quem  de  Juno  o  Numen 

„  Adore,  e  lhe  dé  honra  em  seus  altares?  „ 

Taes  coisas  revolvendo  no  inflammado 

Peito  comsigo  a  Deosa  á  Eólia  parte, 

Habitação  das  chuvas  e.  procellas. 

Lugares  prenhes  de  furiosos  austros^ 

Aqui  tem  a  seu  mando  o  Rei  £61o 

N'uma  vasta  caverna  os  luctadores 

Ventos,  e  as  ruidosas  tempestades ; 

Que  elle  em  ferroa  nos  cárceres  refrèa: 

Em  torno  das  abobedas  do  monte 

Raivosos  rugem  com  fragor  horrendo: 

Sentado  n'alta  roca  lhes  preside 

Eólo,  e  lhes  dà  Leis,  e  lhes  amansa 

Os  seus  furores,  e  lhes  quebra  as  iras; 

Se  assim  não  fora,  arrebatarão  rápidos 

O  mar,  e  a  terra,  e  o  vasto  ceo  comsigo, 

E  pelos  ares  varrerião  tudo. 

Isto  temendo  o  Padre  Omnipotente 
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Os  fechou  em  masmorras  tenebrosas, 
£  sobrepoz-lhe  altíssimas  montanhas ; 
£  hum  Rei  lhes  deo,  o  qual  por  certo  estilo 
Os  soubesse  enfrear,  ou  jâ  mandado 
A  seu  tempo  largar-lhe  as  froxas  rédeas: 
A  quem  Juno  suppliea  desta  sorte : 

M  Eòlo,  pois  que  o  Pai  dos  altos  Beoses, 
E  senhor  dos  mortaes  te  deo  as  ondas 
Serenar,  ou  mover  co*  vento :  sabe 
Que  huma  Nação,  minha  inimiga,  surca 
O  mar  Tyrrheno,  o  IHon  e  os  vencidos 
Penates  para  Itália  transportando; 
Solta  a  fúria  dos  ventos,  mette  a  pique 
„  As  náos,  ou  as -desgarra,  e  arroja  os  corpos 
^  Pelo  mar:  eu  quatorze  Nynfas  tenho 
„  D'airoso  corpo,  dar-te-hei  Esposa 
„  A  mais  formosa  delias,  Dinopèa, 
,9  Que  sempre  por  taes  méritos  comtigo 
„  Viva,  e  te  faça  Pai  de  gentil  prole.  „ 


Eòlo  então  responde:  „  A  ti,  Rainha, 
Toca  mandar,  o  que  de  mim  desejas, 
A  inim  obedecer:  tq  me  ^ens.dado 
Este  Império,  este  Sceptro ;  tu  amigo 
Me  tens  conciliado  Jove:  assento 
Tu  me  tens  dado  nas  celestes  mesas, 
Tens-pie  feitp  senhor  da3  tempesta^les.  „ 
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Co'  conto  do  bastão,  assim  fallando, 
A  hum  lado  fere  a  cavernosa  serra ; 
Como  em  bravo  esquadrão  de  rojo  os  ventos 
Rebentão  pela  aberta  porta,  e  varrem 
£m  turbilhão  as  terras:  jà  se  arrojão 
A  hum  tempo  sobre  q  mar  o  Euro,  o  Noto, 
£  o  Africo  frequente  em  tempestades, 
E  o  voltão  todo  desde  o  fundo  pego; 
£  as  vastas  ondas  para  as  praias  volvem. 
Nisto  o  clamor  dos  nautas  se  alevanta, 
O  estridor  dos  calabrês  assobia ; 
£  negras  nuvens  de  improviso  roubão 
Aos  oihos  dos  Troianos  ceo  e  dia. 
Escura  noite  sobre  o  mar  se  estende  : 
Jâ  trovejão  ps  pólos,  incessantes 
Relâmpagos  no  ar  fuzilão;  tudo 
Ameaça  aosVarÒes  presente  a  morte. 
Logo  os  membros  a  Eneas  se  arrepião 
De  frio  susto:  geme,  e  erguendo  aos  astros 
Ambas  as  mãos,  em  taes  palavras  rompe. 

„  O'  três,  ò  quatro  veses  venturosos, 
»,  Os  que  ante  os  olhos  de  seus  pais  pudérão 
„  Morrer,  de  Tróia  junto  aos  altos  muros! 
„  O*  Tydides,  dos  Gregos  o  mais  forte, 
9,  Que  só  eu  não  pudesse  honradamente 
„  Finar  meus  dias  no  Troiano  campo ; 
„  £  já  esta  minha  alma  por  teu  braço 
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,9  Arrancada  exhalar  n^  mesma  parte, 

„  Aonde  o  bravo  Heitor  apontoado 

,y  Sobre  a  lança  de  Achilles  jaz,  aonde 

j9  O  grande  Sarpedòn,  onde  o  Simóis 

,,  Arrebatados  volvem  sob  as  ondas 

,,  Tantos  escudos,  tantos  capacetes, 

„  Tantos  d^altos  Vartfes  valentes  corpos!  „ 

Isto  dizendo,  c'o  Aquilão  bramindo 
De  encontro  huma  refrega  rasga  a  vela, 
JB  as  marotas  levanta  até  às  estrellas: 
Quebrão«>se  os  remos ;  eis  a  nÂo  se  cruza, 
E  ao  embate  dos  mares  rende  o  bojo. 
Logo  sobre  ella  cabe  precipitado ' 
Hum  monte  d'agoa:  sobre  as  altas  ondas 
Pendem  huns :  entre  as  ondas  mostra  a  outros 
As  entranhas  da  terra  o  mar  aberto. 
Remoinbão  marulhos  oo'  as  aréas. 
Três  náos  leva  de  rojo  o  Noto  sobre 
jHuns  cachopos  occultos;  aos  cachoposi;  t 

Que  n.0  ]meio  das  ondas  já  chamáiáo 
Aras  os  povos  ítalos,  horrendo  .  '  '  ^ 

Cabeço  k  flor  do  mar.  Euro  cahindo    :  .      •  » 

Do  alto,  vista  lastimo^  a  todos!  i'  . 

Sobre  os  bancos  e  syrtes  três  arroja, 
£  as  afunda,  e  em  montão  d^áiéa  as  cobre.  - 

A  huma,  que  o  fiel  Oronte  e  os  Lyctos  ' 

l^vavdj  aiite  seus  olhos  fere  em  popa  '^   c 
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Hum  mar  em  alta  serra  alcantilado, 
£  o  Piloto  derruba,  e  o  precipita. 
A  onda  alli  trea  vezes  a  atropelia 
£  n'um  remoinho  rápido  a  submerge. 
No  vasto  pego  poucos  apparecem : 
As  armas  dos  VarÓes,  as.taboas  boiâo, 
£  a  riqueza  de  Tróia  sobre  as  ondas. 
£is  jâ  de  Ilionèo  a  náo  possante, 
Jà  a  do  forte  Achate»,  e  aquelloutra. 
Que  leva  Abantes,  e  a  do  velho  Alethes^ 
Rende  a  tormenta,  abertas  as  juncturas 
Dos  lados  todas  tomao  agua  imiga; 
£  se  vão  pelas  fendas  alagando. 
Sentio  Neptuno  emtaato  o  mar  revolto 
Com  grande  murmurínho,  e  a  tempestade 
Sahir  dos  iiiodos  váos,  e  gravemente 
Indignado  levanta  sobre  as  ondas 
A  plácida  cabeça,  e  pelas  aguas 
Os  olhos  alongando,  vê  de  Enéas 
Por  todo  o  mar  a  destroçada  (rota, 
Nem  deixou  de  entender  os  dolos  e  iras 
De  Juno,  suairmâa:  o£uro  e  oZefyro 
Chamou  a  si;  e  desta  sorte  falia: 
„  Tamanho  atrevimento  vos  inspira 
jj  A  vossa  geraçâoy  que  sem  meu  mando 
„  Ousais  turbar,  6  ventos,  ceos,  e  terra, 
„  £  levantar  no  mar  tantas  tormentas  ? 
„  Taes  ousadias  •  •  •  •  mas  convém  por  ora 
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,9  Primeiro  serenar  as  bravas  ondas ; 
„  Depois  mo  pagareis  com  m6r  castigo. 
„  Retirai -vos  depressa,  esta  mensagem 
9y  Levai  ao  vosso  Rei,  que  não  a  elle 
,»  Foi  dado  em  sorte,  mas  a  mioti  somente 
„  O  império  do  mar,  e  o  senhorio 
„  Do  tremendo  tridente ;  elle  governe 
,,  As  vastas  rochas,  vossa  casa,  6 Euro; 
9,  Nesses  paços  se  gozeEólo,  e  tenha 
,,  O  mando  seu  nos  enolaustrados  VQntos«  ^^ 
Apenas  falia,  ainda  oiaia  depressa. 
Applaca  o  bravo  mar,  e  as  densas  nuvens 
Afugenta»  e  do  Sol  as  luzes  torna* 
Cymothoe, «  o  Tritão  a  hum  mesmo  tempo 
Com  esforço  decima  de  hum  agudo 
Cachopo  as  náos  empuxão;  c'o  tridente 
As  ajuda  Neptuno^  e  as  vastas  syrtes 
Alarga,  e  todo  o  mar  serena,  e  corre 
Nas  leves  rodas  sobre  as  altas  ondas : 
£  como  muitas  vezes  se  alevanta 
M^um  grande  povo  sedição,  e  irado 
O  ignóbil  ttilgo  todo  se  alborota, 
£  jà  voão  tições;  pedras,  e  armas, 
Subministra  o  furor;  porem  se  virão 
Pio  Varão  de  mérito  sublime,^ 
Calão-se,  e  parão  para  ouvillo  attentos; 
Elle  os  ânimos  rege,  e  abranda  as  iras : 
Assim  do  mar  toda  a  braveza  amaina. 
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Tantoque  o  Padre  os  olhos  estendendo 

Peio  pego,  e  levado  em  ar  sereno 

Vira  os  cavallos,  e  voando  bate 

As  rédeas  à  veloz  carroça:  buscâo         .    >    ! 

Os  Troiana» 'cancados  com  seu  curso 

Ir  arribar  ás  mais  vizinhas  praias, 

£  á  Lybia  costa  as  proas  endireitão. 

Ha  hum  lugar  V uma  enseada  longa, 

A  quem  faz  porto  natural  na  entrada 

Huma  Ilha  c'os  lados  seus  bppostos, 

Em  que  as  ondas  do  alto  em  flor  rebentãoi 

£  pelo  sinuoso. golfo  espraiâo:  * 

D' um  lado,  e  d'outro  estão  vastos  rochedos, 

£  dous  altos  cachopos,  que  ameaçâo 

O  ceo.  Por  baixo  delles  largo  espaço 

Seguras  dormem  em  silenciosas  agaas. 

Fica  imminente  epacima  huma  floresta 

Com  móbil  arvoredo,  e  hum  bosque  escuro 

D' hórrida  sombra:  fresca  gruta  entesta 

Pe  pendentes  penhascos;  aguas  doces  ' 

Ha  dentro,  e  assentos  naturaes  talhados 

£m  viva  rocha,  habitação  dasNynfas.    "" 

Aqui  amarra,  ou  retorcido  dente 

Das  ancoras  não  prende  as  náos  cançadas : 

Da  armada  toda  aqui  com  sete  vasos 

Juntos  arriba  Enéas.;  e. os  Troianos, 

Cobiçosos  de  terra  desembarcão, 

£  a  aréa  ^  tanto  dea^ada  gozâo, 
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E  seus  húmidos  membros  sobfe  as  praias 
Estirão:  logo  Achates  as  faíscas 
Da  pederneira  tira,  e  o  fogo  em  folhas 
Recebendo,  accendalhas  p6e  de  roda, 
E  em  taes  fomentos  logo  excita  a  chama, 
Então  cangados  de  trabalhos  tantos 
E  o  pão  molhado»  e  os  cereaes  aprestos 
Tirão  fora  os  Troianos,  e  o  grão  salvo 
Ao  fogo  secção;  e  sob  a  pedra  quebrão. 

Em  tanto  Eneas  hum  penhasco  sobe; 
De  lá  c'os  olhos  todo  o  mar  ao  long/e 
Discorre,  para  ver,  se  acaso  avista 
A  náo  de  Anthèo,  dos  ventos  arrojada, 
E  as  galeras  de  Frygia ;  e  a  n&o  de  Capis, 
Ou  de  Cai  CO  as  ar  ma^  D 'alta  popa : 
Não  divisa  nenhuma:  mas  vagando 
Vê  errar  pelas  praias  três  veados, 
Após  os  quaes  todo  o  armen tio  desce; 
E  grão  rebanho  pelos  valles  pasta... 
Aqui  pára,  e  na, mão  em  continente 
Toma  o  arco,  e  as  velozes  frechas,  armas 
Que  comsigo  trazia  o  fido  Achates;  . 
E  primeiro  que  todos  prostra  em  terra  • 
Três  guieiros,  que  ao  ar  altas  cabeças 
Com  seus  galhudos  cornos  arvorayão: 
Depois  co'  as  «lanças  todo  o  bando  acoça 
Entre  os  frondosos  bosques;  nem  descança, 
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Semque  primeiro  vencedor  derribe 
Sete  grandes  veados,  e  o  seu  numero 
Co'  as  nàos  igtialefdaqui  desce  ao  porto, 
£  a  presa  pelos  sócios  seus  divide: 
Depois  reparte  os  vinhos,  que  nos  vasos 
O  bom  Acestes  naTrinacria  ppaia 
Carregara,  e  ao  partir  de  14  lhe  dera ; 
E  os  pezarosos  ânimos  consola, 
Taes  palavras  soltando:  „  O'  companheiros, 
,,  (Pois  que  ainda  dos  males  jà  passados 
„  Nos  lembramos,)  6  vós,  que  já  soffreste» 
„  Os  mais  graves,  também  a  estes  cedo 
„  Dará  Deos  fim :  vós  a  braveza  horrenda 
„  Arrostastes  de  Scylla,  e  os  resonantes 
Cachopo?;  vós  correstes  os  Cyclopeos 
Rochedos:  animai-vos,  e  deponde 
O  temor  triste:  por  ventura  hum  dia 
„  Folgareis  de  lembrar- vos  destas  coisas : 
Por  vários  casos,  por  perigosos  lances 
A'  Itália  vamos,  onde  os  fados  mosti^ãid 
Assento  descançado:  alli  os' Reinos 
„  Dado  será  resuscitar  deTrõia: 
„  Vivei,  e  vos  guardai  para  esta  gloria.,. 
Desta  arteEneas  os  consola;  e  estando 
De  profundos  cuidados  opprimido, 
Mostra  no  rosto  huns  ares  de  esperança, 
E  a  alta  dôr,  que  n^'alma  tem,  rcpriine. 
Elles  se  aj^intão  a  curar  da  presa, 
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E  futuros  manjanss^.McUv^dombadter.  ♦»  «i  >  ,í  í  'í>\, 
Rasgão  as  pdlie^>e  ás  eirtranheb  «batMen  *^jf  ;^()  ,, 
Huns  retalhâans  cornes  em  pedaços». 
£  ainda  palpitantes' a&espelao  . 
Nos  ^sssídotthiéíxifoBn^éMe^r^^   '      :  l  .-.j  h:  ;p  ,. 
Alção  na  prtilif^^élbé  A#ÍDÍstM(étabalÉia8.r:<  ri!  j^ti/:  1'  . 
£ntâo  rèfáwiA  tbtíí  gfiisado  as  i&nças>; ;?  /.  '*:  p   /;  . 
£  estendidos  nír  reka  se  reeheâo  ''   *.    " 

De  annoso  vinhos  "^  <^arne  montezinha.  x 

Depois  de  satiéfeit»  ftfbmc^  e'a«  ineoas. 
liê^vatftádasj  emt^aiioas^coinpridfisipi  .1».  r 
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Procurâo  peWsodiòs^Mrá 
Entre  esperança  e  medo  dovidosos- 
Se  creião,  qae  ilida  vivem;  se  os  extremos 
Fados  já  Mffrem«'nem  eliainarfoé  onveHtJ.*  .  .-  *ui* 
Comsigo  o  pi<><£iieas  sobre< tGidca^     ^<  it^\  -  ^w  .     *  ,. 
O  caso  ora  deOronte^  ora  de.Amycoí  r.  •••  ^  .,     ^  ., 
Lamenta,  e^mâis  deLycò  os  cvuei^  ttdM{!.'  \  ,^ 

£  o  forte  Gyas,  e  CkMtnta  forte^ .     . 
Bia  já  a  finar  o  dia:  «mtantc^  '       :«    >       .lí  ,, 

Do  alto  Olyiii^  Jove  (M)ntamp]fliidol  '  !'  >  n  •/  m  ,^ 
O  velivolo  mar,  etfsWxat  teiras^n  íí\;:í  c  í;í  i;L  ., 
£  as  praias,  e  os  extrásds^fMdvos,  p^v»   ^  >  *  ^  ^t 

No  vertiíí©  do  Ceo,  e  fita  ©g  olhos  *     .  >  •  .  '    ^ 

Sobre  os  ReiiMíadaI;3^bia.^Q»áiidoestalra^i  ^^  '1  ef 
Taes  cuidados; noi peito  revolM^nio, '  /  bi.:  :  /  A  ,, 
Yenus,  mifi  <ri§te^  m  olhoi  rediòsoi  y^a^  O  í:  mA\  ,, 
£m  lagrimas  banhando»  aasiiiiv^UieltidftV';  « :  ^  x«  O  ^^ 
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„  O' tu,  que  com  «terno  império  reges  .-, 
„  Os  ínteresserdos  hofcnens  e  doS)í>eoses,; 
„  E  os  assustas  CO*  raio;  qual  exícésso 
5,  Commetteo  contra  ti  o  meu  £»eaa, 
„  Qual  os  Troiano»,  que  depois )de:tantop> 
„  Trabalhos  se  Ibesi  feèha  oOrbé  mt^fQ»      ^       . ,  - 
„  Porque  a  Itália  nSò  toqbemi  .Tw  por,cert(^    ,    i.  ' 
„  Lhes  prometteste,  que  passados  annos,   . 
„  Delles  virião  os  Româos  hum.  dia, 
„  Delles  os  Capitães  de  Teucro  S9ngu«i       ^ 
„  Que  o  mar,  que  ás  terras  a  seii  mando  bouTeMaoi; 
„  Que  tenção  navá  te  mudou ,6 Padre ?j 
A'  fé,  que  eu  só  com  istoKtonsolavar  < 
A  desgraça  de  Tróia,  e  o  triste  estrago^ 
Máos  fados  com  boíBfi  ãidos  compewasHÍQ*     i   . 
Ora  aos  varóes  por  tantas  desveetuiaa 
„  Accossados  persegue  a  mesma  sorte.  í 

^,  Pôde  Anteiiôr  por  entre  AchiiVos  salvo 

„  Os  Illyricos  seios,  e  os  Liburnos  »     . 

„  Íntimos  Reinos  penetrar.wgiiro;  >  -V  .     ; 

„  E  vencer  deTioi&to  m 'fontes,  doodi? 

„  Já  feito  bum  mar  por  novefows  corr^       ^  > 

^,  Com  grão  fsagòr  do  monte,  despenhado* 

„  £  com  ruidosa  enchente  a}â^a  os  camposi. 

„  Elle  com  tudo  alU  fundou^deFàtavo.  »  •    . 

„  A  Cidade,  e  o  a$0eoJt0*ao9  Teu^roa  Miomi»  . 

„  Deo  á  Gente;  e>fixbtt:deTr0i»  a8'ariia$;d    .      ' .  ' 

),  Ora  em  ptocidt  pikbB. posto»  de^cança. 
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„  O  alcâçar,  as  náos  (ó  dor)  perdida^). 
„  Por  iradeiluma  bò^  áomos  trahidos, 
^,E  das  ítalas  terras  aibatadoal    n   :     *.  :  .      /     . 
9,  He  esta  a  icompaia&o»  con  iquc^ncilB  ,banra«?' 
„  Assim,  senhor,  nos  restitueá abSceptpafo^ 
Para  ella  o  Pai  dos  homenís,  e  dos  Deoae^ . 
Sorri ndo-se  c^uixi  gesto,,  que  sereoa 
OCeo,  e  as  tempestade»,  Jeve  Jbeijo  •  :j    . !  ,, 

Deo  na  filha;  e  desta  arte. assim. Ib^  toití^a;  ..  i  .^ 
„  O  medo  perde,  óCytherèa;  ímttoveíi^  .  •..?  ., 
,,  Dos  tens  os  fados  slo:  tu  a  Cidade    .  ^ 

„  Verás,  e  <le  Lsivinío  os  promettjdoa 
„  Muras:  tu  levar&s  doCeo  a«»asitvos 
„  O  maghaaimo  Eneas  subUmado: 
„  Nem  mudei  de.tençâô|  EUe  (porquMto 
„  Mais  largo  ftiUarei,^  pois  Ce  jbtíga       . 
„  Este  cuidado,  e  os  fados  revolvendo, 
„  Descerrarei  os  seus  arcanos).  eUe  ..   -.     i:  ; 
„  Grande  guerra  Àrá  na  Itália,  e  os  ppyps  ;.., 
„  Ferozes  domará:  elle  os  costumes  i    •    -  ' 
„  Fundará,  e  a  Cidade  ás  gentes,  q^aiíyjo 
„  Terceiro  estio  o  vir  reinar  na  Itália,  * 
„  E  passarem  06  Ru  tu  los  domados  .... 
„  Três  invernos:  porem  o<Kioi}oAAcaaip,  - .  ' 
9,  Que  ora  deJúloo.sobreaòmetajubta,  .\X:. 
„  (Era  lio,  em  quanU>  haVia  ojleino  dellton) 
„  Encherá  com  seu  man^o  de  am^Ds  trÍAtla-  / 
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„  o  grande jMpfiçoi  e  oR8ÍJDq.de.IiJÈiv»iniiij.t     :,,'   . 

„  Mudará,  ecòm  milito  t)oderio.  -  '   ' ;  O  . 

I,  Longa  Alha^iíiiinirâ;  e  a  Hèctorea  Geúte     -*  ^^ 

„  Aqui  ha  de  imperar annoft.cempIctrMJí  it  -      .:  ^ 

„  Trezentos, <tÀiqu6p«eRh^>ãeMa%ortd  :\ir      it  .. 

„  ília, Real $ao€$rdoti2af  paira  •    /.     i  -^     <   •  -  .  . 

jy  Gémea  prole/ Depois  lédorfvestioíio':  <  <   ' 

„  Da  Loba  criadora  a  fulva  pdelle, 

„  Receberá  a  gente,  ^  os  omrciod  .muro»  ' 

„  Rómulo  Icur^ntárfri^e  de  seu  nome        '.'*  i «:     «'-' 

„  Lhe  chamará  Romanos.  Eu  á  estes  •       -  .'   /' 

„  Nem  termos  fixo  no  reinar,  nem  tempo:         i  . 

„  Dei-lhe Impcrio  sem  fim:  áspera Junoy  ,       .     . 

„  Que  agora  ^  mar  e  a 'terra* e  o&Ceé»  ftitiga    *•    r 

„  Com  receio,  ella  mesma  os  seijs  conselhos    O 

„  Mudará  ^m*  in«lhor%^e  já  comigo  i      '  .•      .  ^  . 

„  Aos  Romanos,  senhores  do  Universo^.     '       ''  . 

„  £  á  Togada  Nação' será  benigna.- 

„  Assim  apraz:  vi ráo, -correndo  os  lustros-» 

,,  Tempos^  èttt  que  á  Pbtbia,  c'ci]i.queMycenal». 

„  De  Assáraco  a  ían^tiiapor&^freío;   :    ' 

„  £  sobre' Argi vos  reinará  vencido^.  ■ 

„  Nascerá  da  formosa  origem  César 

,,  Troiano,  que  porá ^ ao  Império  termo  ^ 

„  Co'  Oceano,  á^  faqua  to'  as  jestrelbsv 

„  SeráJulio,'do  gnindeJulonome  ' 

„  Tr^eido,  A  este,  rico  do»  despojos 

„  Do  Oriente,  no  Ceo  segura  bum  dkt 


' .  1  I 


„  Receberàsr9e$te'tanibem^COiD  T0t08 
„  Invocado  será:  então  deixadas 
99  De  todo  as  guerras,  séculos  de  ferro 
,,  Hão  de*-abrandir-se:  aralvàFè,  e  Vestfc, 
jy  EQuírino  com  Remo  ^iro) ao,  as  suntas 
„  Leis  hão  de  dar:  coui  rígidos  ferrolhos 


9,  Apértaoas  íia  ^uerKi^M  cruéis  portab 
99  Serão  fechadas:  sobre  as  feras  armas 


Sentado  dentro  o  ímpio  furor,  e  preso 
Com  cem  laços  4^.1íi:9Rze,.sobre  as  costas, 
99  Bramará  co'  a  cruenta  boca  horrendo.  „ 
Isto  disse;  e  de  Maya  o  Filho  manda 
Do  aito,  porque  as  terras,  e  da  nova 
Carthago  os  muros  em  hospicio  aosTeucros 
Se  franqueem :  neim  Dido  o  fado  delles 
IgnorandOí  dos  Reinos  seus  os  lance« 


•  •  •  •  •    •• 
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TRADUCÇÂO 

•        '       •  . 

DA 

PREFACÇÂO 

DAS 

FABl[Jl4AS   B£   FEBRP. 


sasa 


lliU  poli  a  matéria  em  versos  jambos, 
Qual  primeiro  inventou  author  Esj6po*; 
Dois  dotes  tem  o  livro:  move  a  riso, 
E  com  sábio  conselho  ensina  os  homens. 
Se  alguém  quizer  taxar-nos,  porque  fallâo 
Não  só  feras,  mas  arvores,  repare, 
Que  com  fingidas  fabulas  brincamos. 


\ 


^^mmmiwmf^^^^K^m 


TRAPUCÇÂQ 
FABULA  I. 


LOBO  E  O  COBBEIIIO 


m      «  •     .  " "» ■ 


xxum  Lobo,  e  hum  Cordeiro  sequiosos 

A  hum  mesmo  rio  tinháo  vindo:  o  Lobo 

De  cima  estava,  e  a  rez  cá  muito  abaixo: 

D'improba  gula  eis  movido  o  Lobo 

Motivo  levantou  d^  queixa,  e  disse: 

Porque  estando  eu  bebendo,  a  agua  me  turbas? 

A  lanígera  rez  repóe  tremendo : 

Como  posso  fazer,  te  rogo,  ó  Lobo, 

O  mal,  de  que  te  queixas?  de  ti  corre 

A  agua  para  onde  eu  bebo :  elle 

Das  forças  da  verdade  repulsado. 

Ha  seis  mezes,  lhe  diz,  me  maldisseste: 

Responde  a  rez:  não  era  então  nascido: 

Certo  teu  pai,  lhe  torna,  me  maldisse; 
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«       * 


£  assim  arrebatando-a  com  injimta'* 
Morte  a  lacera.  Para  aquelks  homens 
Se  escreveo  esta  fabula,  que  opprimem 
Com  fingidas  razões' os  fnnòcentes. ' 


«j»  /  ■*-.   >.     .^ 


.)       '.'u      '   • 


V.*    :r. 


I  f  • .  I 


.'.  • 


# 


# 
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TRADUcqAa 

D  E 
D  E 

M.  ANTÓNIO   FLAMINIO 

Ao  seuCqmpinho. 


(Livro  I.  do*  «eus  Poemas.) 


Jr  ormoso  Bosque,  e  vós,  lúcidas  Fontes» 
VÓ9  das  cândidas  Nynfas  sacros  Templos, 
Quão  ditoso  serei^  quão  grato  aosDeoses, 
S'eu  viver,  e  morrer  no  vosso  seio 
Puder:  ora  me  força  o  fado  acerbo 
Ir  a  remotos  clipias,  e  ipeu  corpo 
Cançar  já  débil  co'  estranhas  lidas. 
Mas  tu^  Diana,  destes  montes  guarda, 
S'eu  muita  vez  cantei  os  teus  louvores 
Co'  a  doce  flauta,  e  ornei  de  flor  as  aras; 
Faz,  dDeosa,  que  aqui  eu  volte  cedo: 

AAA 


370 

Mas  ou  volte(»'oA  mè  negue  a  Parca,  emquanto 
O  for  de  mim,  serei  de  ti  lembrado, 
Formoso  Bosque,  6  t6s  lúcidas  Fontes, 
O'  das  cândidas  Nynftis  sacroa  Templos. 


t 


• 


•    *•  ri 


•  •  •  . » 


<,    j..      ' ..     '   '•        1  ;'r:       ;•;'['./.        ^ 

l.  .  \  'ti  .is  «.  '/..'si 
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TRADUCÇAO 

V  B 
H14MAP0ESIA 

MESMO    AUTHOR 


I  . 


PEDRO    VIPERO^ 

♦ 
* 

Sohr^  a  sua  felicidade..  ' 


M  •      > 


(Do  Livro  II.  de  seus  Poemas.) 


.  f*. 


1 


\J  Feliz  velho,  velti©  venturcto, 
Com  que  alto  verso  poderei  louvar-te? 
Pequena  casa  tens,  mas  aceadas 
Alfaiafi,  elegante  leito,  quadros 
Que  até  os  olhos  eruditos  prendem 
Com  as  suas  figurasrbera^omftdo 
Gabinete,  de  livros  grande  copia. 
Que  a  viver  felizmente,  e  bem  te  ensinão; 
Mesa  limpa;  manjares  muito  simples; 
Hum  criado  fiei  antigo  e  velho, 

2 
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E  ate  teu  companheiro^  com  quem  folgas 

Conversando  passar  teus  doces  dias, 

E  ledo  gracejar;  que  o  velho  certo 

He  meigo,  jovial,  discreto  e  amavef. 

Accresce  a  estes  bens  afortunados 

O  formoso  jardim,  que  o  mesmo  velhp. 

Corycio  ao  seu  campinho  preferira, 

£  o  Padre  de  Nausiaca  chamara 

De  t(>dos  os  jardins  a  flor:  a  i^sto  ;, 

Ajunta,  que  velhice  tens  viçosa, 

Cândido  espirito,  cândidos  costumes, 

£  esses  cinco  sestercios,  que  cada  anno 

Da  Cidade  te  vem,  e  sós  te  bastão; 

Ambição,  e  temor  da  morte,  e  tudo, 

Quanto  amesquinha  hum  velho,  está  mui  longe 

De  ti ;  que  a  sãa  virtude,  aos  Deoses  grata, 

Todos  os  bens  promette  á  vida,  e  k  morte: 

O'  feliz  velho,  velho  venturoso, 

Com  que  alto  verso  poderei  louvar-te? 
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TRADUCÇAO 

D   E 

HUM    EPIGRAMMA 

1)  £ 

•■  '      .  -      '      ■  .    • 

JOÃO  GERARBO  BE  ROSSI^ 

DIRECTOR   DA   ACADEMIA    DAS  BBLLA8    ARTES 
DE    PORTUGAL    EM    ROMA. 

O 

RELOGÍO    ÍDÒ    AMOR« 


ae 


INito  sei,  com  qual  sentido 

Este  relógio  me  quiz  dar  Cupido; 

Eu  lho  acceitei,  mas  sempre  he  mentiroso: 

Que  do  prazer  nas  horas  presuroso 

Corre,  mas  muito  vagaroso  e  lento 

Nas  horas  de  tormento. 


Non  só  con  qual  pensiero 
Donar  mi  vole  un  oríolo  Amore; 


8T4 

Io  Taccettai,  úia  sempre  &  mçnjK)g9eP0 ; 
Che  dei  piacer  iieirore 
Corre  troppo  veloce,  e  troppo  lento 
Neirore  dei  tormenta. 

"Ntí  Ohm  Scherzi  Poetici  ePitterici  impressa  em  Parma  em 


TRADUC^ÃO 


D  E 


OUTRO    EPIGRAMMA 


I    . 


D  O 


BI    £    S    M    0« 


A  M  O  E  .JR^ir^  S  O  F  0< 


òobre  antigo  volume 

Hum  Amoríto  vi  a  lêr  contino: 

Ku  disse:  Eis  alfim  hum  sahioNume, 

Que  estuda  os  dogmas  de  Platão  divino: 

O'  louca,  ó  falsa  idea,  qne  eu  formava! 

De  Epicuro  os  preceitos  estudava. 


Sopra  antíco  volume 
Leggere  vidi  attento  un  Amoríno 
£  dissi:  eccolo  alfin  quel  saggio  Nume 
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■ 

Che  8tudia  i  dogini^lrPláton  divino  , 
O  folie  e  vana  idea! 
D'£picuro  i  precetti  egli  leggea. 

Scherzi  Poetíci  foL  XXII, 


\ 


A 


Vá 


• » 


..:^  .-♦     ••,•  I. 


. .  1^ 


«  >  • 


i  ■  « 
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«  .      « 
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»li«>^ 


I   N   B   I   €   £. 


• 


*^  D.  Francisco  Rafael  de  Castro  nomeado  Re* 
formador  Reitor  da  Universidade  •     •     •     •  a  p*  3 

A  Fabricio  avisando^o  que  tenha  medida  em  seus 
estudos P*8 

A  Jo<iqíiim  Josi  Ferreira  Gordo  sobre  os  erros  dos 
Filósofos P.  n 

Ao  Doutor  Simão  de  Cordes  Brandão  è  Atayde 
sobre  a  direcção  dos  estudos p«  17 

■ 

M 

A  António  Alvares  sobre  os  bens  da  Paz     .     .  p,  20 

A  D.  João  Alberl».  de  Noronha  contra  os  Liber- 
tino»   Pt26 


\ 


t       J 
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Ao  Doutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  sobre 
as  prazeres  innocefUes  da  vida       .     .     .     '•  p.  29 

Ao  Doutor  José  Barroso  Pereira  sobre  adesigual- 
dade  dos  premias  e  fortunas p.39 

Ao  Capitão  Manoel  de  Soisa  sobr^  a  Infante  D. 
Henrique      •     •     •     • p.  35 

AAlmena  excitando^o  a  cantar  Objectas  dignos 
desuaLyra       .     •     ,     •     ,     •     .'  •     •     .  p.d8 

Ao  mesmo  sobre  o  mesmo  Assumpto  •     •     /   •  p«  4^1 


Ao  Doutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  sobre  o 
prazer  da  leitura  dos  J^etas  na  solidão  -     •  p.A5 


A  Josino  que  havia  enviado  ao  Author  algumas 
de  suas  Poesias p.âS 


» 


A  Fabricio  sobre  a  indagação  das  Antigualhas  p.  66 

Ao  Doutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira  sobrcos 
objectas  dignos  da  Poesia p.  58 

A  Alexis  no  dia  dos  annos  de  D.  Francisco  Ra* 
fael  de  Castro  \     .    .     .     .     •     •     •     .    «  pl63 
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A  Ltreno  sobre  a  liçSo  dos  Poetas  Poriuguezes   p.  68 

ADorindo  sobre  o  solido  merecimento  do  ho" 
mem p*79 

A  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler  sobre  o 
Getiio  das  Mathematicas     ...,.•  p*  73 

A  Francisco  Josi  da  Serra  sobre  a  desprezo  em 
que  muitos  tem  a  Lingua  Portugueza  preferin^ 
do^lhe  as  estranhas p*  78 

A  Sylvio  por  occasião  da  morte  de  hum  que  mui* 
to  tinha  abusado  de  seu  poder  e  riqueza  .     •  p.  80 

A  Almeno  paráque  volte  as  suas  Poesias  em  lou* 
vor  do  Author  para  outros  assumptos  que  o 
mais  mereçÕQ    .     •     •     «     • p«  82 

Ao  Doutor  José  Barroso  Pereira  sobre  a  faUá 
pulgar  de  .alguns  estudos  úteis  ao  homem     •  p.  86 

AoJ)outorSiinãodeCordes  sobre  a  Educação  .  p.  88 

AFilenoãobre  a  variedade  e  nyudança  das  pai^ 
xões  nas  diversas  estações  da  vida      •    •     •  p*  9 1 


BBB  3 
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Ao  Doutor  José  Barroso  Pereira  sokre  a  vaidade 
das  coisas  do  mundo <     •     «  p.  93 

A  AlmetiOy  dando-^lhe  o  Author  conta  de  si      .  p.  9^ 

Ao  mesmo  paraque  venha  com  a  sua  TraducçSo 
da  Metamorfose  de  Ovidio .•  P«  99 

Ao  mesmo  rogando^lhe  que  venha  com  as  suas 
novas  Traducçffes  da  Metamorfose      •     •      p.  lOS 

A  Anfriso  no  principio  do  Anno  Novo    .     •      p.  1 10 

A  Almeno ,  havendo  o  Author  recebido  Poesias 
delle  em  seu  louvor p.  1  IS 

A  D<  Maria  Luiza  de  Vallare  sobre  o  mereci^ 
mento  do  antigo  Poeta  António  Ferreira  .     p.  1 1 4 

« 

Ao  Doutor  Ricardo  Raimundo  Nogueira^  estan-^ 
do  elle  e  o  Author  em  ferias      •     «     .     .      p.  133 

AAlexisj  que  convidava  o  Author  para  festejar 
com  versos  o  dia  dos  Annos  de  D.  Francisco 
Rafael  de  Castro p.  ISS 

A  Fileno  sobre  òs  Épicos  Portuguexes     .    .     p,  1 36 


»  -         t 
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A  Almenò  na  pindd  dé Sihiú    .     .-    .  p.449 

A  Joaquim  Ferreira  de  Sampaio  no  dia  dos  aU"    ' 
noêdoAuthor •     •     p.  144 

A  D*  Francisco  Rafael  de  Caeiro  no  dia  de  eeus 
AwHOê .     ••.••••••.•     p.  146 

Ao  mesmo  pouco  antes   do  dia  dos  seus  An» 
nos.     ••'•••• p.  148 

A  hum  Amigo  sobre  os  entretenimentos  do  Au- 
thor     •     .     • p.  151 

A  hum  Amigo j  que  reprehendia  o  Author  sobre  o 
objecto  de  algumas  de  suas  Poesias      •     «     p.  155 

A  Silvio  na  morte  de  Almeno p.  15S 

A  Silvio  Medico  sobre  o  mesmo  assumpto     •     p.  I6l 

A  João  Baptista  dá  Silva  sobre  o  mesmo  ussum* 
pto p.  163 

A  Francisco  de  Borjá  Garção  Stockler  sobre  os 
Estudos  daNatureza  .     .  .     •     .     p.  167 


'  - ,     * .      /  » 


AD.  Maria Luiza  de  Valleri  por  occasiao  de  ha- 
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'^  Wr  louvado  huns  versoê  doAuthúr^obte  o$pra'- 
zeres  innocentes  .     » p.  17O 

«  • 

A* mesma  sobre  o  mesmo  AssumpU^     •     •     •     p.  177 

AManlio  que  tnmto  entregue  aôs  esindòs  daFilo^ 
sojia  Moral  se  esquivava  uos  convites  dos  ami^ 
gos p.  181 

A  António  Alvares  sobre  a  preferencia  das.Poe^' 
sias  de  António  Diniz  e  de  Garção  .     .     .     p.  183 

À  Alexit  sobre  a  affectação  dos  que  escrevem,  pwp 
linguagem  velha p.  186 


»     .    * 


A  hum  Amigo  sobre  a  Poesia  Epithalamicã  d^ 
António  Ferreira^  e  Manoel  de  Galhegos  •     p.  183 


•  •    ' 


A  D.  Maria  Luiza  de  Valleré  sobre  o  Pomar  do 
Author      .     .     ...     .     .     .     •     •     .•    .  .p.  191 

A' mesma  sobre  qfíorfa  do Autki^f    ..     •     .    p.SOS 

A* mesma  sobre  o  Jardim  do  Author  .         .     p.  211 


I  í 


A  Lorino  convidando^o  para  festejar  a  dia  d^ 
Annos  de  Fabrício p.222 
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A  hum  Amigo  xemeiteúdo^lhé^  da  Quinta-  imma^:  -  r^ 
galinhas, de  coãta    .-.v    •. :%:    .     ;     .     .     p.^S4 

A  Joaquim  JFetreira  de  Sampedo-.  Comvite :  i..*  '  p.^SSS 

Ao  Doutor  JtieardorRaimúndaNègueira\  Çon-^  *^   V. 
tnte ^     ...  p^  230 

A  hum  Amigo  contra  osCauUico&\       -  •  :  ^..p.\^S2 

A  FiUnto^  êohfw  kuma  Jorimda^  ^^ué  i>  ^AiêAor  feil    '. . 
da  Cidade  dá  Porto  a  Vaibmgo    -  4     «     .     p.934 


•         « 


A  Joaquim  Ferreira  de  Sampaio.  Convite     .     p«  SS8 


A  Ahino  dando^  Authior  «#  moímit  dt  lhe 
^r  escrito  en^  verso .•     ...     p«''S44 

iíf  Author  ás  suas  lousas , .     «    «Ji.    ^   -«,  ,     p/iS4T 

^o  Doutor  Ricardo  Raimmndú  Nogueira^  em  Iqu^ 
vordasBeilasArtês    .     ^   ..     .     .    ^  ...    p^950 

AAfufonio  Ferreira  de  Sampaio  sobre  aJição.  dosi^ . 
Frosiidores  Portuguezes p.9S$ 


»         »  » 
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Aoíkeimo  sobre <k eHudo  da LinguaP^tugueza 
pelo  qtie  respeita  aos  Poetas  •     •     •     .     ,     p.S60 

O  Authar  és  suas  Muêos  ••«•««•     p.S65 

AAlfeo  exhortafujh^o^a  levar  com  paciência  as 
trabalhos  de  sua  vida p.  966 

O  A^tthor  ds  suas  Musas  *   '•     .     •     •     •     •     p.  969 

Ao  Doutor  Jrncda  l^ilva  Xavier  exkortando-^  a 
•    celebrar  em  teus  versos  os  grandes  Fiioàofos  do 
SeculoXVIL p.270 

)  f         «    *     ■   .  ^   .    •  » 

Ao  mesmo  exhortando-o  a  celebrar  na  sua  Poe* 
sia  os  grandes  Filósofos  do  SeistUo  XVI JL     p.  9^6 

A  Fileno  que  pedia  conselho  sobre  quaes  Poetas 
devia  ler^... p« 980 

O  Author  aos  seus  Livros    . .    >  %     •     «     « ^  .     p/S8il 

A  Francisco  deBorja  OarçSo  Stockler^  rogando^ 
Ihe^  que  celebre  em  seus  versos-  os  mais  eseia^ 
recidos  Mathematicos  modernos  dos  dois  ulti* 
mosSeculos    *.*•••'«     «  -  •    •    «    J>*989 
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^  hum  Bosque.  Assumpto  dado     •     .     •     .     p,  998 
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Sentinienics  de  amizade  de  hum  e^pçso  a  ^a  es" 
posa  lèmbrando^se  da  morte. Assumpto  dado  p.  303 
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De  huma  Poesia  de  M.  António  Flaminio  no  sen 
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EILPINO    DURIENSE 


TPMO  II, 


IkIs; 


Ml3U      • 


.V.3   IMPMESS./iO   REGI^i. 


1812. 


Por  Oniem  Supi'nor. 


,  »  .A«'*  «••••  t      *■*-•■"'•' 


A'     B  £  N  E  F  I  C£,N  CIA 

•     •  •       .     •      *     , 

]D  £    D  E  O  S^ 


jtlArpa  sagrada  d* oiro,  qné  não  sofres, 
Que  mãos  te  toquem  dos  mortaes  profanas, 
Consenterme  huma  vez,  poísque  a  Virtude 

O  coração  me  ipflamma, 

Que  sublime  comtigo  me  remonte 
Muito  acima  dos  astros  cristalinos, 
£  vá  soltar  teus  sons  melodiosos 

Entre  os  Celestes  Divos, 

Ante  o  SoIio  de  estreitas  recamado 
Po  Supremo  Adonai  a  magestade 
Hei  de  adorar;  e  em  cânticos  sagrados 

Alçar  09  seus  louvores* 

Mas  com  qual  nome  o  cban^arei,  que  seju 
Igual  a  seu  poder,  benigno,  immenso? 
Oh !  s'  eu  fraco  mortal  achar  não  posso 

Hum  nome  de  ti  digno. 
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Sofre,  que  te  dè  hum,  óDeosEterao^ 
Que  o  grato  coraçáo  por  ti  me  inspira! 
£u  só  te  chamarei,  se  m'o  consentes, 

O  Amigo  do  Hopiemé 


A' 

VIRTUDE. 


KJ  virtude,  ondequerque  occulta  estejas 
Cá  sobre  a  terra  n^algum  valle  escuso, 
Entre  selvagens,  menos  já  ferozes 

Que  os  Cidadãos  polidos ; 

Ou  antes  lá  nos  Ceos,  só  de  ti  dignos, 
Desdeque  irosa  a  nossos  vícios,  longe 
De  nós  te  foste ;  ah !  torna,  ó  casta  Virgem, 

Toma  outra  vez  ao  Orbe. 

Esta  idade  de  aceiro,  e  duro  ferro. 
Tinta  de  sangue,  e  fogo^  armada  em  guerra^ 
No  oiro  antigo  da  Satumia  idade 

Benigna  nos  transforma. 

Então  de  braços  dados  caminhavão 
A  boa  Fé,  e  a  cândida  Verdade ; 
A  Rectidão  regia  os  passos  todos, 

Sem  lei,  sem  magistrado: 
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Nem  trompa  bellicosa  despertava 
Os  moiles  somnos;  nem  pinheiro  ousado, 
Filho  da  selva^  dos  Idatios  «loates 

Ao  estranho  mar  descia: 

Ócio  brando,  e  tranquillo  os  povos  tinhâo; 
Moderado  trabalho  era  «««  tfttlo ; 
Contentes  do  que  basta  k  vida  humana, 

Vivião  longos  annos. 

Oh!  se  tu,  Mii  bepuefica,  tomasses^       ^- 
De  nosso  rogo,  e  lagrimas  moTida^ 
Estes  bens  outra  vez  a  noBsos  lares 

Comtigo  vo}t»rião« 

A  guerra  insana,  ^ue  as  fiaçòea  devora, 
Ambição  de  mandar,  ímpia  nabiça 
De  tantos  ri<^o6,  que  a  pobreza  insuhio, 

Mon6trt>B  cruéis  e  iniquo9# 

Ou  lá  para  os  Cimerios  ^negros  montes, 
Tua  luz  não  sofrendo,  fugiríão ;  -^  * 

Ou  antes  de  tropel  precipitados 

Iriâo  ver  o  Averno^ 

Então  disKs  em  bella  rosa  envoltos,    * 
D' entre  os  já  mortos  séculos  surgíiido, 
Virião  consolar  o  mundo  inteiro 

Pos  dias,  que  perdéoaos. 


A'S   AfUSAS 

EM  LOUVO»  DA  VFRTUDB 

0  A 

CONSTÂNCIA. 


V/Antemos,  Musas,  o  Varão  constante, 
Obra  do  Eterno.  Quando  a  Mão  Potente 
Por  cume  de  estupendas  maravilhas 

Formou  dd«wâft  o  Domem, 

Sellou  sua  alma  co^  a  virtude  santa, 
E  s6  porque  a  guardasse  casta,  e  pura 
Murou-lhe  o  coração  de  duro  bronze 

De  rígida  constância. 

Eia,  diz  Deos,  mil  ásperos  combates 
Tens  de  encontrar,  6  Homem ;  mas  tu  podes. 
Forte  em  teu  muro,  resistir  trabalhos, 

Vencer  irosos  fados.  (^) 

(*)  Náo  se  estranhe  a  Sjntaxe  deste  lugar.  Bernardim  Ribei- 
fo  na  Eglog.  I.  disse  já : 

,i  Renstir  grandes  paizòes 

„  Vem  de  esforço,  c  ralentia.  „ 


-        /•! 
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Cos  olhos  sempre  postos  n^alia  estrella, 
Que  te  aponta  dos  Ceos,  e  a  mim  te  guia. 
Defende  com  valor  a  estan^i  »  honrosa 

Da  solida  virtude. 

Soou-te  n^alma  a  voz  celeste,  e  logo 
Firme  a  seguiste,  6  Sócrates  sublime, 
Nem  joelho  dobraste  ante  os  Tyrannos, 

Nem  medo  houveste  &  morte. 


1        I 


f    .  ,  -  »- 


A    £  L  R  E  I 


B.    JOSÉ     I 


A$Mu»a$  cantão;  deltas  he  sabida. 
Não  de  metaes,  de  cedros,  de  eseulpturas, 
A  Fama  aos  claros  feitos  concedidam 


Ant.  Ferr.  Liy.  I.  Cart.  VIIL 


"       '  'J 


JLtfouvâo-te,  6  Rei,  as  Musas  soberanas 
Das  coisas  grandes,  que  fizeste  em  Lysia: 
Pôde  destro  Machado  em  seu  desenho 

Formar  teu  Busto  excelso; 

Pôde  o  engenhoso  Costa  a  Estatua  altiva 
Fundir-te  em  bronze,  oitava  maravilha; 
E  pôde  Silva  bosquejar-te  a  imagem 

No  rico  Luso  Quadro ; 

Porem  teu  coração,  tua  alma  grande, 
Tudo  o  que  foste  a  ti,  e  aos  tejiis,  e  ao  mundo^ 
Não  padérão  mostrar  co'  a  subtil  arte 

Aos  Séculos  vindoiros : 


9 


to 

S6  às  Filhas  de  Jove,  Sacras  Musas, 
Foi  dado  traslacÍAr  em  ricos  versos 
As  sublimes  virtudes,  que  te  ornarão 

,  Ç  bepefícp' peito.  /v 


a 


i  I 


* 


S'  ;  ■: 


c  • 


^      i 


f , .      < 


^  . '     -/ 


•  •  t »    . » 


)    :      '" 


li     \.-  t 


^1     » < 
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PELA   PROSPERIDADE 

D  O 

IMPÉRIO    PORTUGUEZ 

B   DO 

príncipe  herdeiro.  (*) 


*  -fap8< 


JL^Eoses  de  Lysia,  que  no  Olympo  eterno    , 
Volveis  nas  sabias  mãos  nossos  destinos, 
O'  venerandos  sempre,  ò  sempre  honrados 

Nas  sacrosanctas  aras, 
'  Que  Lysia  vos  erguera; 

Prestat*no85  quanto  com  ferventes  rogos 
As  castas  virgens,  os  meninos  castos, 
Por  ella  os  curvos  ancióes  tos  pedem 

Nos  votos,  que  vos  mandão, 
C^os  olhos  no  Ceo  postos, . 


B  S 


(*)  Foi  feita  ao  Príncipe  D.  Joté  de  «audoes  «lemoria. 


IS 

Tu,  áláioSol^  qúe  no  brilhante  carro 
O  dia  mostras,  e  outra  yez  o  escondes, 
£  nasces  depois  outro,  e  sempre  o  mesmo, 

'  Nuiicaj  nunca  tu  vejas 
Coisa  maior,  que  Lysia : 

•  V  JPór^ellÀ  esqueças,  quanto  vês  lío  curso, 
Que  desde  o  sacro  Ganges  vens  abrindo; 
Mais,  que  oRheno,  que  oTámesis,  que  o  Sena, 

Que  oTjrbre  eMâçanares^ 
Ama  o  doirado  Tejo. 

$e  aqui-  ultima  Thetis  carinhosa 
Nos  cristalinos  braços  te  recebe. 
Quando  deãces.  maior,  mais  magestoso  i. 

Do  carro  de  diamante    . 

A*s  praias  do  Occidente;  (♦) 

Sempre- cá. tragas  tão  serenos  dias. 
Que  as  três  Filhas  da  Noite  nunca  possâo, 
Nem  do  seio  do  Sul  malignos  austros. 

Ou  raio  procelloso. 
Manchar  seus  puros  itres*'  • 


(*)  Allasão  i,  crença  dos  antig^os  Lusitanos,  qae,  segundo  Poa«i 
tidonio,  entendiSo,  que  òSol  se  punha  no  seu  Occaso  muito 
iBaior ,  doque  era  em  todo  o  dia ;  ao  que  também  alludio  o  im6« 
aoFranoiooo  deSá  de  Miranda  naEglogaVIIL  Est«67. 
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O*  vós  da  Pátria  Tutelares,  dai-not 
Costumes  bons  á  dócil  mocidade, 
Doce  repouso  ã  plácida  velhice, 

Finneza  ao  Luso  Império, 

A'  clara  Gente  fama; 

Se  vova  dbra  beLysra,  e  se  abvasado.      * 
IlioD,  de  Laerte  o  Filho  errante. 
Por  vosso  alto  decreto  arando  os  mares, 

Erguer  .no  Tejo  veio< 

Os  muros  deVlyssèa; 

Deoses,  {^uardai^a,  e  guiurdai  nella  o  sangue, 
Qví*  he  sangue,  vosso,  do  formoso  Joven,  (^) 
A  quem  jâLysia,  d' sito  amor  vencida. 

Reserva  em  rico  dote 
Hum  Sceptro  d' oiro  fino* 

Conservai-lhe  constante  essa  divina 
Tenção  de  bem  fazer,  que  acalma  impressa 
Trouxe  de  vis  por  dadiva  celeste;  (**) 

Por  nós  huma  akna  grande, 
Principe,  os  Ceos  te  áetio: 


{*)  O  Príncipe  D«  José. 

(**)  Talent  dehienfaire  —  era  aleira  da  divisa,  que  havia 
t^awdo  o  Grande  Infante  D«  Henríque« 


<• 


Ou  tu  ^«eíi*«a  ifl%p^Í€ifi|;uaW  Joye 
Sublime  exercitar  ila  tefra»  e  â  freàte 
Deste  Povo  de  Herpes  obrar  façanhas. 

Que  escnreçao  memofias 
De  GregoSi  e  Romanos ; 


Ou  antes  folgues  .ser  chamado  Ain^o, 
Pai  do  teu  Povo,  (oh !  nome  doce,  oh !  nome 
Que  tu  só  prezas,  que  prezar  só  deves) 

Mantendo  oLutoImperia 
£m  rica'  paz'  doirada ;        .  ' 

Banuindo  o  orime,  e  author  do  crime  o  ócio, 
£  atroz  superstição  em  sangue  tinta, 
£in  seu  lugar  padrão  etevno  erguendo 

A'  sabiá  industria,  às  Artes^ 

A\8ol]da  virtude*. 

O  queqúerque  tu  fbres,  vive,  e  tarde  ! 
Vás  ver  o  elarp  A v4  no  Eth^eo  Assento, 
Que  ledo  en^  '^tf  por  tt  vencido^  espera,- 

Que  novo  Deos  lá  voltes, 
Inda  maior,  daque£lie«    .  . 


■  ■   1         «•• 


ÚÔ 


AO 


iPRINC.IPE   REGENTE. 


Tu  rege  tnàmamenté  e  ewk  >Wf Ifa, 
E$Uu  iejA  Hm  ãrêeê    .    .    ;    •    • 

AwÊor  fiut  as  boHi  Reis    •    .    .    .    . 
Ant.  Fcrr.  Uv.  L  Cart.  l. 


;^       H      *• 


ISè  doce  Pai  da  Pátria,  este  s&  oome, 
O*  Príncipe,  te  baste ;  esta  a  divisa 
Do  Sceptro  augasto,  que  te  espera  hum  dia 

No  Throno  de  Ulysséa: 

Este  formoso  timbre,  alta  esperança 
De  grandes  coisas,  que  de  ti  promettes. 
As  Tágides  gentis  já  vâo  lavrando 

£m  telas  d^oiro  íino« 

Entre  os  Divos  celestes  assentado, 
O  claro  Avó  dos  Ceos  em  ti  seus  olhos 
Fita;  e  na  sacra  mente  já  revolve 

Tuas  nobres  façanha.s. 


.    .  c 
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Eia  (de  lâ  te  diz  j4  Deos)  6  Filho, 
Constante  segue  essa  tenção  formosa 
De  bem  fazer,  aos  hon^ens,  que  em  teu  peitp 

Os  Immortaes  puzerão :        '  ^'  * 

Despreza.deaaesLCezares  soberbos 
As  palmas,  em  humano  sangue  tintas ;    ., 
Teus  povos  ama;  em  doce  paz  os  rege^   . 

Sé  Telles  Pai,  e  Amigo.  .    .    . 


»       ft 


'*»**    M.     «* 


.1    .■       '■   í    .♦    .  '   .1  1    ,'.!/. 


)  •'  i  •/•  '  i:,)  . 
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i'  •        »  ' 


f  _ 
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•  f 
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t 
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»    » 


D  Ai"  '         •     ''í  .'.'ir  •■♦    .:.':'!: 


VIRTUDE  DA  CONSTXWCIá'  ^ 

NAS 


/     .      ,. .  j 


f      • 


ADVERSIDADES  DA  PÁTRIA. 


1 


I      ^    .í)      •  «I  .'      :'  . 

Is&uandò  da  Pátria  desditxfeà  o»  fiido&f    r 

Não  pôde  contrastar  o  varão  aabioi 

Seus  duros  malea  eip  silencio  chora: ,',.'-., 

Por  ella  noite»f49:ilia  .r      ' 
Suspiros  mil  ao»  altos Ceos: eovia^,  .     .     .á;  -\  :,   ^ 

Se  a  «eus  fervidos  rogos»  e  gemidos  <      ' 
Incompassivos  Deoses  àe  não  rooveili^ 
Dos Deoses  Spberanós,  qu^talto  ijnpiéfáoi»  :  .)  ; .; 

Adorarréydrepfo:     f 
Os  Decreto&éataes»  e.hidttiiJih^  a  fr^jtef  >  ^  : 

Dá,  o  que  resta,  à  Pátria  em  sãos  costumes, 
A  Tida  lhe  reserva  casta  e.pura; 
Firme  a  seu  lado  as  lagrimas  lhe  enxuga 

Nas  tristes  agonias 
De  seus  funestos  derradeiros  dias. 


Do  nobre  eitemplò'^"ano'Hitò  estremece 
Sobre  oThrono  oTyranflQj  e  menos  duro 
CKbipa^enfr^.de^i^arQi:  armado,    .  ^.,    ^   , . 

^        tlespeitandb  o  semblante 
Do  homem  justo,  do  varáo  x:onstante. 

"Quando  dos  sete  montes  a  Rainha, 
Aos  pés  do  forte  vencedor  prostrada 
DepÒe  do  mundo  o  ];@agestoso  sceptro, 

Brama  insofrido,  e  fero 
Da  liberdade  o  Defensor  severd. 

Por  tí^''não  píeta' Pátria  desgraçada 
Iroso  fremes,  e  o  rival  não  sófreSi: 
Se  a  seu  ImpeHo  usufpador  fahàrft, 

Por  sen  misero  damno  : 
Em  ti  lhe  deras  outro  ig^ual  ^yráiino«        ' 

A  morte,  que  te  :dâs,  CaítSo  soberbo, 
Remir  não  pede  seus  grilhões  pesados; 
Ostenta  etíiiboni;  o  tekl-^tiiuDfo  itisasic;  <  / 

No  peito  d  {ittnhal  crava,/>^ 
Mas  César  venc^,  e  fida  RMÍa*  escrava^  " 


I  ' 


/ 


%  4 


.         ',* 


■ 


:     i. 


í  '  ■  *       '  I-.  -•  c  •'  ':  •li'^; 


r  ■  •  í    f         .).  i 


r 


■    •\-'[): '  '  Ú      '".  íj" .   .;.  .;•«».  iJ\\ 


'  •  '    'i  "» 

DOS  . 

YARÕES^    PORTU6UEZES. 


r.      ^  •'.  J    > 


f    < 


•  T  :   r 


Sacode  sobre  mim;  divino  ârtsèlfcQci  ,/    .1,  ^.^l.   . 
Por  meus  hpmbvot  esporse;  dò^iPb  mp-rito^   -        * 

Torna-i^  bum  Val^,  ^M.wa, 

OTbetÍMMi>geili)(^8âaÂm.^f»»pQil90  i  ;:."'  u  u/\  ,. 

Cantar,  filhoskdaaJ9mM94<QO^)<>^l«MlWr'  '^    n     J 

Que.04nu«í(l0'inâa  bqje  f»pantão. 

A*  frente  aoj^nBta  òe8i>tiidi96;H|99iilx>fit).|  Aí  ?í>,',  >\  t 
Egas,  h^gtím  fHrtiBM  4%cdKoel»£ly0Íii9, 

VpfeaUo  .d'!4u«iretfi>lf?ii)!í;  /  / 


í;^..ím'>  íjí''-..T 


PorcfltacfdbiMesiÂstirpftíteiilfeyMt»   >L.i.  uv"^ 
A  acção  leal,  pfaii^eaiq9atovcaoQb0i9ifiÍK"  b.:iKO 
£  te  vais  entregQbM!GbfÍ49Í9in't  í;]í./i(  í:;ij  u.»j  o(I 

A  tipáJElfcpc^v-^iol^i^^ítt^ 


c  2 


£0 

Vós  também  cfpaieis  na  ebúrnea,  4Lyra, 
Que  altos  feitos  aos  altos  Ceos  levastes, 
O'  Sem  pavor  Geraldo,  ó  tu,  Corrêa, 

f"..  .  \     Qae  o  Sol  susténs ;no  ctirsGí»'  ' .  /    / 

Virão  dar  nova  luz  ao  claro  dia 
Freitas  fiel  ao  Rei,  fiel  Pacheco» 
Vassallos  de  grâa  fé,  de  grâa  constância, ' 

Do  bravo  Conde  espanto. 

Virá  Goflsalves,  esse  Heroe  sublime. 
Portento  de  valor  e  lealdade^ 
Que  sob  o  mortal  golpe,  que  o  ameaça, 

Intrépido  não  cede ; 

Mas  brada  ao  Filho:  „  Sé  constante,  é  o  posto 
„  Por  nosso  Rei  defende  „ :  e  assim  bradando 
Ufano  de  morrer,  c'o  sangue  o  campo 

Junto  ao  Castello  rega. 

Nem  tu  sem  rkna  igual,  6  Nuno  invictOt 
Ficarás  depois  destes ;  mostra  ao  mundo 
Essa  espada,  que  ergueo  aos  Ceos  teu  nome. 

No  Hispano  sangue  tinta, 

Quando  com  ella  imp&vido  rompeste 
Cerradoa  esquadrões  em  campo  raso. 
De  teu  Rei  n^alta  fronte  segurando. 

A  nova  Crôa,  e  o  Loiro. 
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Maâ  ea,  que  intettto?  nem  tu  mesma  pód 
Cantar,  &Musa,  a  clara  serie  immensa 
]>os  Heroes  Lusitanos,  que  ezaltârSo 

lO^in  tanto  feito  a  Pátria.  . 


Í2 

DE 

MARTI-M..l^lB<'Ff;itiEi[TAS9 

Alcaide  Mor  de  Coimbra  ^  no  cerco  ^  que  lhe  poz 
D.  AJfonsOi  Conde  de  Bolonha. 


r***  •  *i^»i 


ft»ual  Génio,  6  Musas,  inspirou  sublime 
Hum  novo  pensamento  d'honra  e  brio 
Ao  grande  Heroe  da  Lusitana  Gente, 

Que  inda  hoje  ouvido  assombra 
A  Pátria  Elysia,  e  o  mundo? 

Mui  leaes  a  seu  Rei  (Os  nobres  Lusos^ 
Sem  as  armas  depor,  sem  dormir  somnos. 
Velando  no  espigão  do  muro  firmes 

Desse  aspérrimo  cerco 
Feros  combates  sofrem. 

Tu,  claro  Monda,  os  duros  males  viste: 
Curvados  anciòes,  sagrados  Vates, 
Cândidas  virgens,  pávidos  infantes 

No  regaço  da  fome 
Morriâo  cruas  mortes. 


£8 

Faltava  pia  terras  iqoeioB  eobrisaev'  r:    > 

Faltava  pyni  lÍHie/al  anieote,  . 

Que  ^m  obaiBM  devornsae 
Os'MÍsé|)idtQ6'<x)rpoB*i  r. 

PoucoBiVao^QB^  qae  rèstão  «^  limmttí» 
De  não  morranea  a»  campiDa  rasa,     :. 
Em  cheo  gu^ereuido,  não  fraternas 

Hnaiesj  asas  tropa  imign  -  ^y 
De  estranha  «ente  eEbei|i<i« 


h    ; 


t  I  ■* 


.  Assiái  «nnDeoaea  «ca);!  piedade  .M-LtaaM 
Entre  apertos  de  tniMteoo  d^benraidféxâo; 
Porem  constante  e «forte  em  taes  leactseaMi^    .  '<  * 
Não  cede  aoS'tluros  astros 
O  valéroBO  Frêítes* 


•  /  ( 


Nem  sede,  ou  fome,  <m  Uirbaro  tndMiho, 
Nem  fatal  risco,  nem  fuaíesto.  nunfitO' ,  ,  < . 
Da  morte  de  seu 'Rei  )o  fiq:  dnsoernif^  r*.    )  .    , 
D* altas  tençfef  fidalgas. j.^'»/^ 
De  peito  «ODèelsòiej&mieid  O 

Sustenta  a  voz  por  Sancho;  não  consente 
Mingoa  em  seu  nou^  jque,a^gum  outro  ceda 
Esse  Castello,  por  que  fez  menagem, 

Téque  vejão  seus  olhos 
Do  Rei  defuncto  o  corpo. 
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Este  o  pacto :  pof*  entre  «nnadafi  fitas 
Do  attonito  Conde,  com  semblante, 
Qual  o  de  Jove,  quando  desce  o  OlympOi 

Jà  parte  o  Heroe  sublime. 
Maior  doque  os  seus  fedes. 

Entra  em  Toledo ;  abre  a  iria  campa; 
Seu  Rei  vé  morto;  o  Régio  corpo  adora; 
P6e-lhe  as  chaves  na  mão,  e  desobriga. 

Mais  pui«s  que  as  estrellas^ 

Sua  palavra  d'hoara» 

Guardei^j  óReij  afè^  disse  mtedanfao 
Com  voz,  que  o  peito  a  todos,  estrelnece:  • 
E  vem  mais  magestoso,  doque  fora. 

Entregar  do  Castello 
Ao  novo  Herdeiro  as  chaves.* 

Espanta-se  do  feito  o  bravoAffonso, 
Não  visto  d' antes;  e  invejando  a  Freitas 
/í  gloria,  com  que  vem ;  por  tão^formosa 

Acção  trocar  quizera.    ::     '  ! 

O  novo  Sceptro  Augusto, 


.      « 


I 
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Í5 
ÈM     LOtVÒR 

NtTNO     GONSALTES, 


I 


JN  o  recontro  fatal  vencido  e  preso 
O  forte  Capitão  em  duros  ferros 
Ante  oCastello  de  Faria  trazem 

Os  ferozes  imigps« 

Com  torvo  aspecto^  que  ameaça  o  mundot 
O  alfange  nu  na  crAa  mSo  alçado. 
Manda  o  Bárbaro  ao  Pai,  que  persuada 

Ao  Filho  seu,  se  entregue* 

O  grande  Nuno  o  chama,  elle  apparece 
No  tope  das  ameas:  c*um  semblante 
Mais  medonho,  que  a  guerra,  os  bravos  olhos 

P6e  nelle  o  Pai  severo. 

9,  Filho,  bradou,  esse  Castello  guarda : 
9,  Sé  fiel  a  teu  Rei,  a  mim,  e  â  Pátria: 
99  Se  a  não  podes  salvar  contra  os  imigos, 

9,  Co'  a  espada  em  punho  morre.  „ 


®6 

E  com  tudo.3al^ia.a  4"''^  morte, 
Que  já  sobre  a  cabeça  lhe  pendia; 
Porem  não  de  outra  sorte  a  espera,  armado 

,7        -De  intfe{Hda/f;onstaf)icia^  v   ; 

Que  se  de  loiro  marcial  coroado 
No  carro  triunfal  entre  os  applausos 
Subisse  vencedor  ao  Capitólio 

Da  Rainha  do  mundo. 
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EM      LOUVOR 


D  O 


INFANTE  D.HENRIQUE. 


1 1 


<     » 


M^  ETvia.  ao  longe  com  fragor  medonho 
O  Mar  caliginoso:  horrenda  fiiina  ;.  .    / 

Desde  a  origem  do  mundo  apregoava         '   .  < 

Do  inaccesaivel  pego 

As  férvidas  voragens.   . 

Desestrádos^sucoeesos  agoirando^ 

Pávido  Nauta  trespassar  náo^ousa:^    *  :  .^ 

O  Bojador  sanhudo,  que  guardava 

Entre  feros  horrores 
Os  nâo  suncadòs  mares.  *:     ^" 


Tu,  Filho  caro  da  Natura,  6  Génio, 
Que  tardaste  etn  formar  por  tantos  evos 
O  Lusitano  Henrique,  alfim  hum  dia 

A  emfpreza  lhe  inspiraste, 
Que  èndhede  gloria. a LysíaJ 


V 


D  S 
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Eis  elle  na  mão  toma  ardente  facho. 
Que  desde  o  Sacro  Promontório  fulge; 
Tiro  de  Luz  despede,  que  allumia 

Do  tenebroso  Oceano 
Osí^pélagos  ÍDimensos^      > 

Ide  romper  os  mares,  disse  aos  Lusos» 
Com  chaves  immortaes  téqui  fechados: 
Ide  alargar  por  nov&  m^scravittia 

A'  Pátria  Lysia,  â  Europa 
Os  términos  do  mundo. 

Gente  animosa  invicta  as  rozèa  ouve ; 
A  angra  deixa  da  marinha  Sagreis; .      í' 
E  em  promptoabarincjis  ás  rondas  desoçm^ 
Deoses  do  m^at  potentesi    « 
Os  noTos Argonautas.    :. 

Já  là  longe  das  praias,  ^mde  A^chl^-  ^^  v 
Poz  balizas  ao  Orbe»  as  prôas-surcâo'  h  a  .'^  . 
Vastos  desertos  de  profundas  aguas  c 

£  as  barreiras  quebrantao 
Dos  resguardados  mares. 

Que  espectáculo  grande.áNaturezsa.  : 
Aos  Lusos  apresenta !  Quaes  portentos 
Não  sabidos  dos  séculos  amostrai' 

Quantx>  mundjo  enoujb^rtO'   /. 

Aos  olhps.sjeu^  d^sçfírrâ^  ^ 


%  s- 
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Novos  Tritdes  na  azul  campina  lhe  abrem 
Fácil  estrada:  noTas  aves  voâoi 
E  já  próximas  terras  lhe  annuncião; 

Novos  benignos  astros 
De  estranhos  Ceos  lhes  brilhãò. 

Eis  d'entre  as  ondas  ja  lá  vem  surgindo 
Novos  montes  e  caboa>  novas,  praias, 
Terras  de  varia  clima,  de  diversos 

Productos  da  Natura, 
De  ignota  gente  e  nome. 

Como  do  meio  das  cerradas  nuvens . 
A  Atlântica  Madeira  sahe  formosa, 
De  verdejante  folha,  a  trança  ornada; 

E  vem  com  brando  gesto 
Saudar  os  Lusos  Nautas ! 

Correm  pelo  cerúleo  campo  a  vé^loa 
As  mais  Filhas  deXhetia  cubiçosas: 
As  Graças,  Arguim,  e  as  que  guardavâo 

Hespérides  formosas 

Os  ricos  pomos  d' oiro, 

A  tarrida  Ethiopia,  ao  Sol  viujfiha. 
Desdobra  o  escuro  véo,  que  a  fronte  cobrisi, 
p  amostra  a  fÍEice:9)agesto8a:  vé*se 

Yii;  receber  os  Luios 
O  Arsinar}QÇaj>o;  , .,    ;íx     :' 
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Vé*8e  mais  ledo  ao  mar  co'  a  grãa  corrente 
Ja  vir  o  Sanagá,  e  o  curvo  Gambea : 
Vê-se  o  Filho  do  grande  Nilo,  o  Zaire 

Contente  devolvendo 
Ao  aho  golfo  as  aguas. 

Pa  intrepidez  façanha  desusada 
Os  maritimosDeosea  se  espantarão, 
Mas  não  Protheo,  que  próvido  sabia  • 

Do  immobil  fado  eterno      i  > 
Os  divinos  arcanos. 

Mal  vio  de  longe  as  cortadoras  proas, 
Co*  a  fatídica  voz^  que  tudd  asson^bra, 
„  0'Lu8os  Nautas,  clanaa,  5  vós  ditosos, 

„  Que  os  Fados  cá  vos  chamão 
,,  Do  Mar  ab  novo  Império. 

M  Por  estas  ondai^,  ora  povoadas 
„  Téqui  em  solidão  desertas,  cedo 
„  Nesses  ousados  lenhos  doOriente 

„  Virá  toda  a  fortuna 
„  Do  áureo  Inda  ao  Tejo.,,    ' 

Soou  mui-  íóiige  a  voz  dé  Vitè :  ouritf^á 
O  Roxo^Mar  e  estretneceo ;  «  b  Nilo, 
E  a  soberba  Damasco,  è  a  Syria  Alépo^ 

E  o  grande  EgypciôCayro, 

E  a  rica  Alexandria;  ^ 
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Ouvia-a  e  estremeceo  a  grãa  Rainha 
Do  Adriático  Goiní o:  do  alvo  coUo 
Cahe-lhe  o  collar  de  nitido  diamante ; 

Cahe-lhe  da  altiva  fronte 
.     .        A  c*roa  d* oiro  fino. 
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EM     LOUVOR 


D  E 


BARTHOILOMEO    BIAS^ 

Descobridor  do  Cabo  de  Boa  Esperança. 


Aos  Lusos  Soberanos  não  bastarão 
Os  triunfos  do  mar,  quando,  sahindo 
De  Sagres  e  do  Tejo  aventureiros, 
A  estranhos  Ceos  e  ventos  desfraldavSo 

Das  cavas  náos  soberbas 

As  atrevidas  veias. 

Co*  as  intrépidas  proas  diamantinas 
Romperão  fortes  os  cerrados  muros 
Do  reservado  Reino  Neptunino, 
Alto  senhor  de  pélagos  immensos. 

Que  o  azul  tridente  volve 
Do  Atlante  ao  Indo  e  ao  Ganges* 
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Sem  medo  o  Bojador  bramar  ouvirão^ 
Troar  o  carro  do8  tremendos  Deoses ; 
Rugir  a  Serra  aspérrima  Leoa; 
E  assobiar  com  silvos  horrorosos 
O  Drago  das  Hespérides, 
As  víboras  das  Gòrgonas. 

Nem  temerão  tocar  as  bravas  costas 
Pa  adusta  região,  que  o  mundo  parte; 
Onde  visinho  o  Sol,  do  carro  ardente 
Raios  dardeja,  alto  terror  aos  nautas, 
De  Gregos  e  Romanos 
De  longo  tempo  herdado. 

Mas  não  repousão  ânimos  constante^ 
£m  buscar  honra  a  si,  e  k  cara  Pátria; 
Ja  sublimes  marítimas  empresas. 
Maiores^  que  as  primeiras  d^alto  espanto, 

Impávidos  commettem 

Os  Lusos  Argonautas. 

« 

Preside  á  nova  acção  o  claro  Dias 
Filho  dos  Astros:  eis  trespassa  tudo. 
Quanto  undivagas  nãos  ja  descobrirão 
Té  jonde  as  arenosas  praias  correm, 
Que  o  longo  Zaire  inunda, 
Pa  tórrida  Etbiopia. 
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Então  com  qual  coragem  denodado 
A  outro  immenso  golfão  »e  arremessa! 
Quão  senhor  das  procel las,,  bravos  Euros, 
Caliginosos  vórtices  vencendo, 

D' Africa  a  meta  occulta 

Vai  demandar  ousado ! 

Em  vão  Neptuno  o  Tormentório  Cabo 
De  sustos  povoou :  em  vão  armado 
De  morte  Adamastor,  feroz  Gigante 
De  cem  braços  e  d'olhos  cem,  do  Austro 

Sob  a  medonha  treva 
Guardava  os  virgens  mares. 

Calca  medos  e  azares,  calca  agouros 
O  sublime  Varão;  o  monstro  arrosta, 
E  os  términos  vedados  lhe  devassa; 
Alli  ergue  padrão  a  Lysia,  e  arvora 

Os  pendões  triunfantes 

Das  venturosas  Quinas. 

Assim  de  hum  rasto  mar  á  Europa  ignoto 
Os  encantos  quebrarão  grandes  Lusos ;  . 
E  o  passo  abrirão  já,  poronde  o  Gama, 
A  volta  inteira  d^ Africai  correndo, 

Por  novo  rumo  achasse 

Insólito  caminho ; 
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Poronde  fosse  descobrir  aLysia 
Os  immensos  thesoiros  do  Oriente; 
Poronde  nos  trouxesse  ao  Tejo  ufano 
As  pérolas  brilhantes,  que  adornavâo 

Do  Sol  od  ticoft  paços, 

E  os  thalamos  da  Aurora. 

Isto  tinhas  na  n^ente  decretado, 
0*grande  Henrique,  òVeos  dosNautas>  quandg 
No  Lyceo  Turdetano,  onde  brilhavão 
Tuas  sublimes  luzes,  revelavas 

A  Heroes  da  Lusa  Gente 

Os  segredos  dos  mares. 


..   .    > 
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SOBRE 

OS    FEITOS    MILITARES 

DOS 

POKTUGTUEZES, 


Quantos  troféos  alçadoB,  quantos  muros 
Rotos  a  suas  victorias  se  trocarão 
Depois  a  muitos  em  desterros  duros* 

Ant.  Ferr.  Eleg.  VI. 


JN  lo  teve  Roma  s6  na  idade  d' oiro 
Camillos,  Fabios,  Scipióes,  Horacios, 
VarÒes  de  invicto  coração,  que  dérâo 

Espanto  e  brado  ao  mundo: 

Iguaes,  ou  mores  que  estes  creou  Lysia, 
Que  obrarão  feitos  de  primor  e  d'honra 
Na  Europa,  na  Ásia,  na  Africana  terra, 

D'Argiva  tuba  dignos; 

Quando  em  raza  campina  denodados, 
Co^  a  sempre  vencedora  espada  em  punho, 
Desbaratavão  Árabes,  Hispanos, 

Soberbos  Turcos,  Indos : 
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E  com  tudo  sabião,  que  voltando 
Não  lhe  haviâo  romper  os  altos  muros. 
Para  recebimento  honroso,  e  entrada 

t)e  triunfal  carroça; 

Nem  alto  levantar-lhe  em  praça  augusta 
Brônzeas  estatuas,  mármores  gravados, 
Que  seus  excelsos  nomes  consagrassem 

A's  vindoiras  idades: 

Mas  antes  esperando  em  recompensa 
A  baixo  estado  vir  humilde  e  escuro, 
Morrer  nos  hospitaes  em  pobres  leitos, 

Ir  núsá  sepultura  : 

9 

Assim  Pacheco,  Achilles  Lusitano, 
Que  com  valor  incrivel  sustentara 
Os  cem  Reinos  da  Aurora  avassallados 

Ao  grande  Luso  Império ; 

Assim  Galvão,  que  palmas  mil  colhera 
Em  Moro  e  Banda,  e  em  Tidore  e  Java, 
Que  deTernàte  a  c^roa  rejeitara. 

Fiel  ao  Rei,  e  á  Pátria; 

Assim  outros  famosos  d' alto  peito. 
Perseguidos  alfim  da  torpe  inveja. 
Acabarão  seus  dias,  arrojados 

Na  misera  pobreza. 


3Ô 

Que  fora  já,  se  huma  esperança  certa 
De  galardão  os  Lusos  animasse? 
Que  grandes  feitos  não  fizerão  todos 
Nas  bellicas  fadigas  ? 
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EM      LOUVOR 

P  E 

D.  JOÃO    BE    CASTKO, 

Vice^Rei  da  índia. 


HiNtra,,  que  a  Musa  Soberaua,  ó  Castro^ 
As  portas  te  abre  da immortal  Memoria; 
Nâo  porque  torvo  co'  a  sanguínea  espada 
Feroz  Cambaia  enfreas; 

Nâo  porque  á  pátria  filysia  segurando 
Rico  Império  da  Aurora,  em  Goa  entraste 
Em  grão  triunfo,  a  ti  melhor  devido,    i 

Que  a  Cônsules  Romanos ; 

Mas  sim,'porq^ue,  qual  rígido  Fabrício,  • 
Contente  de  obrar  bem,  servir  a  Pátria, 
Desse  opulento  Ganges  rejeitaste 
As  nitidas  riquezas. 

As  mãos  vazias  de  oiro,  as  mãos  intactas 
Dos  despojos  da  Asiá  ao  mundo  amostra:) 
He  este  o  teu  triunfo  de  ti  digno, 

Triunfo  grato  aos  Deoaes.      * 


•  i 


• 
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A 

]L    I    S    B    O    A 

Sobre  a  decadência  das  nossas  Conquistas 

da  Ásia. 


m 


\^  TU  nos  sete  montes  sublimada, 
Mais  que  doTybre  a  Lacial  Rainha, 
Clara  Ulyssea,  que  do  alto  medes 

OsCeos  e  últimos  astros 

Do  Mundo  Occidental,  onde  os  brilhantes 
Raios  depóe  o  Sol,  quando,  descendo 
Com  toda  a  magestade  de  seus  Lumes, 
Vem  dormir  em  teus  mares: 

Tu  estendes  dabi  ao  longe  os  olhos 
Pela  esteira  inda  impressa  nessas  ondas, 
Que  o  Neptunino  Gama  ousado  abrira 

Do  Tejo  ao  Indo,  e  ao  Ganges: 

Revolves  inda'gora  n'alta  mente 
Africos  Climas,  Indianas  terras,  ) 

Aonde  teusHeróes  já  te  arvorarão 

As  triunfantes  Quinas 
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E  que  vés  tu  dessa  grandeza  immensa? 
Que  vés  da  gloria  antiga,  que  ganhaste,     '     • 
Cavando  mares,  superando  povos. 

Alçando  altas  Cidades? 

Aonde  estão  os  fortes,  que  vencèiao    ; 
Co'  a  lança  em :páiiho,  e  o  bravo  peito  â  morte» 
O  Hidalcão,  Achem,  fiadur «fano» 
OÇamori  potente? 

Aonde  está*  a  aurífera  Makuoa,   -  . 
Que  inda  treme  do.  noipe  da  Albuquerque?) 
Onde  Dabul,  Damão,  Cochim,  Cambaia,     -.li  , 

Trofeos  da  Lusa  Gente  ? 

Já  não  troa  Chaúl  do  morro  altivo, 
Terror  fatal  dos  Indianos  povos ; 
Já  não  troa  Coulão,  Tidôr,  Ternáte, 

Nem  Cananôr  soberba. 


*     t  * 


Já  não  se  vé  de  mar  em  mar  correndo 
A  grossa  Armada,  que  em  naval  batalha 
Espantou  tantas  vezes  olndostano, 

O  Turco,  o  Egypcio,  o  Árabe, 

Que  foi  desse  oiro  fino  deÇofála, 
Dos  rubis  do  Pegú,  de  tanta  perla 
Da  piscosa  Manar,  das  ricas  telas 
Da  opulenta  Bepgalla? 
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Que  foi  da  muita  alfiúa,  da  baixella, 
Dos  aromas,  das. drogas,  altas  páreas, 
Que  pagavâo  do  Indo  subjugado 

Os  Reis,  a  ti  Vassalios  ? 

Só  pelos  festos,  «que  teus  feitos, guardáov 
He  que  hoje  o  antigo  teu  valor  nb^mos : 
Só  por  tuas  ruínas  te  nedinoa 
A  passada  grandeza. 

Que  nâo  transtorna  o  tempol  Oh  jmKza  aos  Deo- 
Nâo  percas  inda  mais ;  nem  que  teus  filhos,  (ses 
Dos  pais  degenerando,» desafiem 

Seus  iracundos  raios'^ 
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A'     MEMORIA 

DO     GRANBB 

LUIZ    BK    CAMÕES. 


O  sublime  Cantor,  qire  sobre  as  um 
Do  sagrado  Poema  tev»  aos  astros 
O  Gama  illustre,  e  a  Lusitana  empresa 

Dos  Ganfi^eticos  ff  are^ 

Dizei,  qual  digna  tecompeasa^  b  Musas, 
Teve  a  seu  canto»  de  que  séhonia  Ap^to^ 
Que  a  tanto  feito,  a  tanto  Herpe  Valente 
Deo  immorjiat  memoria? - 

Do  rieo  Imperia  d»  gemmante  Aufora, 
Onde  soltou  s^os  Ceos  a  voz  divina, 
Nem  oiro,  nem  fulgente  pednMÍs 

Lhe  deo  a  aorie  avara. 

De  seus  illnstres  méritos  sublimes, 
Que  as  estranhas  nações  tanto  invejarão,' 
Sp  teye  em  premio,  e  galardão  sobejo 

A  hórrida  pbbrrâr. '•■ 


F  2 


s  ) 
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Tu,  Escravo  de  Java,  ó  só  amigo, 
Que  oCeo  lhe  dera  em  tanta  desventura, 
Entre  as  trevas  da  noite  mendigavas 
1        Seu  misero  sustento. 

LjTsia,  inda  então  dura  ao  som  divino, 
Cevada  só  em  vil  cobiça  d'oiro. 
Cerrou  o  peito  esquivo  aos  seus  queixumes, 

Nem  lhe  enxugou  seu  pranto. 

Inda  agora,  oh  descuido  torpe  e  cego! 
Não  saberia  com  desdoiro  eterno, 
Aonde  as  sacras  cinzas  repousavão 

Do  Lusitano  Homero ;  ^ 

Se  o  generoso  ínclito  Coutinho, 
Co'  a  voz  magoada  os  Manes  invocando. 
Não  achasse,  dos  Deoses  soccorrido, 

A  desprezada  campa. 

Assim,  assim  o  Cidadão  deArpino  (*) 
De  Syracusa  aos  espantados  povos- 
O  ignoto  sepulehro  descobria 

Do  sublime  Archimedes. 


(•)  M.TumoCicero. 
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A'    MEMORIA 


D  E 


GABRIEL    PEREIRA 

DE    CASTRO. 


fjRandes  gabos  do  Filho  de  Laerte, 
Já  D09  campos  Troianos,  j&  nos  mares, 
Que  naufrago  vagava,  em  nobre  metro 

Cantou  Meonio  vate; 

Mas  feitos  inda  então  não  tinha  obrado. 
Por  mais  gentis,  que  a  Argiva  pluma  os  cante, 
Que  aos  celestes  umbraes  o  remontassem 

Da  verdadeira  Gloria. 

Tu,  ó  sublime  Castro,  a  trompa  altiva 
Do  Cantor  Grego,  já  cançado,  tomas ; 
Hum  som  mais  alto,  que  o  primeiro,  hn 

As  fulgidas  estrellas. 
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Guiado  oHeroe  por  teu  sonoro  canto. 
Novos  climas  commette,  novos  mares; 
Co  intrépido  valor  transpõe  ousado 
As  Hercu lanas  metas: 

De  Tbctis  chega  és  derradeiras  praias, 
Nunca  antes  vistas,  onde  o  Sei  descendo 
Despe  da  fronte  a  magestosa  c'roa 

Dos  fulgurantes  lumes. 

O  sacro  Promontório,  que  conversa 
Os  noctámbulos  Deoses,  (*}  do  Occidente 
Vendo  chegar  o  novo  fado  áLysia, 

Quão  alto  aos  Ceos  s'  eleva  \ 

O  Occeano  hum  longo  espaço  entrando 
Vai  co'  as  fornaosas  Filhas  de  Anfitrite 
Ledo  saudar  com  pláciclo  semblante 
As  Argivas  galeras. 

Eis  surgem  na  doirada  foz  do  Tejo ; 
D'um  lado  e  d^oulro  as  sinuosas  ribas 
Ufano  alarga  o  Padre  Rio,  e  hospeda 

Os  Argólicos  Nautas 


(*)  Allusáo  i  crença  de  ntmoB  autígot  Lusitanos,  que  ttnláò  , 
que  08  Deoses  se  ajuntava»  ét  Aoite  a  praticar  9M|MlIe  Promoiif. 
torío. 
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Jà  sobre  os  hombros  de  soberbos  montes, 
De  Ulysses  obra,  a  inclyta  Cidade 
Aos  astros  sobe;  sobe  o  Templo  augusto 
Da  sabedora  Deosa.  (*) 

D'alli  que  áureos  costumes,  Leis  sagradas, 
Quantas  virtudes  lúcidas  nascerão! 
D^alli  queHeroes  sublimes,  que  fundarão 

O  Lusitano  Império ! 

Emquanto  a  Lysia  os  Deoses  conservawm, 
Ao  Grego  Fundador  limará  Lysia, 
E  a  ti,  6  Castro,  que  o  trouxeste  ao  Tejo, 

Maior,  doque  era  em  Tróia. 


{*)  Allutio  á  fabola  do  TeiD{do  de  ItftiieraL,  fanando  por  Ulys- 
aes«iaLitb0«« 
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B.   T  H  O  M  A  S, 

Marquez  de  Ponte  de  Lima^  M&rdúmo  Mòr, 


(oMiando  Jove  aos  mortaes  benigoo  Imm. 
Do  almo  seio  te  enviou  ao  mundo, 
Com  larga  ipâo  te  deo  em  rico  dote 

Civis  virtudes  santas. 

Debalde  Marte  te  acenou  c'o  loiro, 
Que  cortou  vencedora  espikia,  ainda 
Fumante  em  sangue  humano:  em  vâo  te  lembra 

Os  Silvas,  e  altos  Limas. 

As  virtudes  da  paz,  que  bemfeitoras 
Buscão  fazer  os  Cidadãos  ditosos, 
f òrao  somente  o  alvp  a  que  tirarão 

Teus  cândidos  desejos. 

Aos  desejos  iguaes  sempre  respondem 
Teus  feitos,  com  que  a  Pátria  tanto  illustras; 
Com  que  serves  aoThrono,  com  que  prestas 

Aos  Príncipes  conselho, 


i 
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A  alta  fidalguia,  o  valimento, 
As  hpn/as^  teu  pod^r,  teus  cq/*gQs,.  tydo 
Fazes  servir,  menos  aos  teus,  que  aos  outros, 
Menos  a  ti,  que  à  Pátria^ 

De  Reis  valido  nada  jamais  pedes 
Para  ti,  para  os  teus;  severo  afastas 
Com  torvo  aspecto  as  dadivas  dos  ricos^ 

Que  09  Cortezaos  anbeiâp. 

Novos  palácios,  que  a  soberba  eleva^ 
Nem  rica  pedraria,  nem  thesouros, 
Que  a  dependência  liberal  off'rece, 

O  avito  fundo  augmentâo. 


Huma  QiNoaal&ia,  hum.s6onfáto 
.Jamais  accresce  a  teus  honrados  lare»; 
Quaes  recebeste  dos  avós  os  paços,   ^ 
Taes  ao  herdeiro  os  deixas. 

Pódcs  a  L2f^ia,)e  aos  que  de  ti  vierem/ 
Mostrar  hum  coraçio  independente;    ' 
}Ium  peito  semcduça,  hiima  alma  nobre^ 
As  puras  wãós^sem  cnone^  A 


I    \ 


. '  •  V 


I  '         j  •    -     t     '-,    - .  r ;!.'".  /     . '  ••(•      ..        t  )  •      it  1       «.II         I 
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B.  B0MIN60S  BE  ASSIS 

MASCARENHAS, 

Principal  da  &anta  Igreja  Patriarcal. 


j»  As  Musas  ouve  sempre,  ttccendemfogê 
if  Nos  altos  eoraçSes,  j 

Ferreira  Liv,  II,  C%rt«  VI 1 . 


v/Laro  sangue,  de  Deoaes»  se  dõ  meio 
De  tantos  t^us  tsabalbos  bun  momento 
Podes  roubar,  à»  santas  Mosas  presta 
Beoeyoíos  ouvidos» 


« »  •  i 


Dà  Yiid^^  o  vemo  a  beroes  depois  da  sMrte: 
Que  seria  de  tfuHos  i!p«t09  >rKro$  > 

De  teus.  awós  ^DUimes»  se  os  caiasse 
A  aiii9ii0ta^vo^:4k)is  Vates  ? 

Ainda  vive  entregue  aos  sons  canoros 
Da  ciara  tuba,  que  <?atntfCT  assopra, 
O  invicto  Gama  c'os  VarÒes,  famosos 
Argonautas  de  Lysia : 


j 
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Do  bom  Menezes  ntú  cessou  a  trompa 
Da  resoar  fiiçanhas  portentosas; 
D' Albuquerque  terrível,  cujo  nome 

Inda  hoje  assusta  o  Ganges, 

Soando  está  na  lyra  harmoniosa» 
Prenda,  que  Febo  deo  ao  gráo  Quebedo, 
O  Quinto  Affonso  yencedor  d' Arziila« 

£.  quanto  Heroe  valente 

Obrou  então  proesas  puqca  vistas: 
fiem  fieiltou  inda  a  tqz  potente  ao  guainia    . 
Corte  Real,  cantando  os  fortes  Li^<|s.  ,  .  \  -, 

No  cerco  d'alta  Dio. 


»      /      ..•..»*  tt      <  .   X      >• 


Que  huma  só  dãs  àtt^Sés  ^ehtfs  sé  pèficá, 
Quando  as  gravâo  no  marmorè^ó»  Vèkõff    ' 

Para  memoria  eterna. 


I  :  •  . 
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]D.  FRANCISCO    AAf^AEJL 

•  » 

DE    CASTRO* 

Nomeado  Reformador  Reitor  da  Universidade^  re^ 
mettefido^lhe  o  Author  alguns  dos  setés  versos 

que  lhe  pedira^ 


•  i 


1 1  ii .    I      I > 


Quum  tot  sustineaSf  et  iania  negotia  solus 
■  t»  publica  commoda  peccem 

Si  hngo  sermone  morer  tma  têmpora,  — >^ 

Hor.  LW.  II.  Epièt.  r. 

Contrario  ao  bem  commum  gerei,  se  tente 
Cof^meus  versos,  Senkot,  pijarrte  huma  hora 
De  tempo,  de  que  pende  tanta  gente. 

Fcr.  Uv.  H,  Cçrt.  II. 


ImIs  toscos  versos,  que  me  pedes,  Castro* 
Castro  de  illustre  sangue,  d'alto  aviso, 
Oh  honra  desta  idaderS^T  íòs^mando, 
Se  assim  os  queres. 

Não  ousava.  Senhor,  mostrar-tos;  tinha 
Ora  receio,  de  que  em  teus  ouvidos 
Com  tom  desafinado  mal  soassem 

Meus  rudes  cantos ; 


/ 

í 


Orsl  temia  com  razão  pejar-t«í 
O  tempo^  que  dispendes,  coúversandd 
Os  Deoses  do  Mondego,  que  vierão 
Pedir-te  amparo. 

Nâo  queira  o  Ceo,  que  assim  te  eu  roube  huma 
A'  obra  excelsa,  de  que  estás  entregue;  (hora 

Dá-te  todo,  Senhor,  aos  justos  rogos, 

Que  elles  te  fàzenié 

De  bárbaros  Alanos  feroz  bando 
Qual  já  viera  do  Aquilão  gelado, 
Cahio  sobre  o>Mondego,  e  òs  fofteis  campos 

Talou  CO*  ferro: 

Ao  Padre  Rio,  que  nas  fitescas  ribas 
Jazia  &  sombra  da  oliveira,  quebrão 
A  rica  urna,  e  á  sabia  Filha  pisão 

O  collar  d'oiro. 

Tu,  inisera  Priúceza,  do  áureo  Sceptroy 
Que  o  grão  Diniz  te  dera,  despojada, 
Rotas  as  regias  vestes,  arrastrava» 

Hórridos  ferros. 

TuasNynfas  c'os  filhos  lagrimosa» 
Pelas  margens  do  rio  andão  carpindo 
Os  cruéis  dias,  que  te  lá  levarão 

Tamanho  estrago* 
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Aprcssa-te,  Séiihor,  corte  a  enxu^r«lhe 
Co'  a  mão  piedOMi  dd  lagritlfas^  que  cKorâo ; 
Serenar^he  os  temores,  que  as  tpespassáo 

4 

De  crua  màgoA. 

Quaes  fòrâo  já  d'alto  valor  armados 
Os  Heroes  de  teu  sangue  em  brava  guerra 
Suster  nos  Reinos  da  genimanteAurorst 

O  Luso  mando; 

Tal  tu  agora  vai  aos  campos,  onde 
Tantas  Nynfas  te  chamío,  tantos  Deoses, 
Vai  quebrar  os  grilhóet,  qué  tem  cativa 
A  Mâi  das  Musas. 

Seus  imigos  lhe  abate5  ergue  seu  tbrono 
£  nos  hombros  armados  de  diama&te 
Sostem-lfae  lopgo  tempo  em  paz  doirada 
O  seu  império. 

Quantas  coisas  os  Fados  )â  promettam 
pe  ti,  ó  Castro,  nesta  empresa  honrosa! 
Coisas,  que  vencem  quanto  illustre  feito 

Qs  teus  íizerâo. 

Oh !  se  eu  então  pudesse  Irastandado 
No  branco  Cisne  da  soberba  Tbebas, 
As  azas  despregar,  e  erguer-te  nellaa 
Até  os  astros ; 
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Não  rudes  ▼eri08,  €9i|K>  os  qu^  ora  mando, 
M4S  #ublima^  Canções,  que  espantari^o 
As  Musas  Gregas,  as  Latinas  Musas, 

De  ti  cantara. 


\ 
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AO  DOUTOR 

RICARBO    RAIMUNBO 

NOGUEJIflA^ 

Sobre  a  mudança  dos  bons  cosiwpies^ 


JhiMquanto  em  raso  campo  ensanguentado, 
Raio  da  guerra  o  forte  Heitor  brigava, 
Prancos  vellos  de  lãa  co'  as  lindas  aias 
Apdrómacha  tecia. 

Nem  se  pejou  o  bravo  Macedoni<^ 
A'  Rainha  dos  Persas  amostrando, 
Da  Mãi  e  das  Irmâas  tar^éfa  digna. 

Os  próvidos  vestidos. 

Tu,  Roma  altiva,  quando  o  Amor  honravas 
Da  sólida  virtude,  a  roca,  e  o  fuso 
Nos  dias  nupciaes  apresentavas 

A's  cândidas  donzellas. 

A'  Regia  Esposa  do  Ancião  Tarquinio, 
Por  fiandeira  illustre,  levantaste 
Honrosa  estatua,  muito  mais  devida, 

9ue  a  Césares  soberbos^ 


J 


Nem  Lusa  gente,  meu  Nogueira,  dantes 
Cedia  a  Gregos,  e  Romanos :  erão 
Da  mais  nobre  matrona  nobre  emprego 

Domésticos  trabalhos. 

Quanto  agora  distamos,  prole  indigna. 
Dos  bons  passados!  torpe  luxo  e  ócio 
Escalou  os  costumes:  fae  desdoiro 

Cuidar  da  casa  e  filhos: 

P^âo»-se  as  donas  dos  roliços  fusos, 
Das  têas,  da  costura,  dos  lavores: 
4)uanto  ás  mais  de  famílias  foi  já  honra» 

He  hoje  opprobrio  ás  filhas. 


5ft 
AO  DOUTOR 

JOSÉ  CARBOSO  FEKREIIIA 

CASTELLO» 

Sobre  a  decadeficia  dos  nossos  antigos  costumes^ 


9o&uanto  dp9  boDs  pessados  jà  distamos, 
Meu  illustre  Castello !  ai,  já  quanto 
Em  sós  degenerou  a  raça  altiva 

Dos  varonis  costumes! 

Qual  foi  da  antiga  Lusitana  gente 
Cavalleiro,  ou  peáo,  que  não  lidasse 
Por  se  atesar  à  athleticos  trabalhos, 
A  si,  à Pátria  útil? 

Era  na  paz  seu  jogo,  e  passatempo 
Luctar  c*o  disco,  lançar  longe  a  barra, 
Correr  as  alcanzias,  entrar  destro 

Nas  justas,  nos  torneios. 

C*  os  rijos  enchadòes  volver  a  gleba, 
Os  pegos  vadear,  sobir  as  fragas. 
Pisar  c'  os  pés  o  frio  caramello. 

Montear  as  florestas. 
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Qué  não  faziâo  na  cruenta  guerra  i 
Çlra  seu  timbre  tft  sahir  A^  catnpo 
Tíntofi  <ie  «Migue»  eno  DeçfQ  fé  «pv^Um, 
Ganhando  immortal  fama: 

Qual  primeiro  arrostava  o  fero  imigo» 
Qual  trepando  a  muralha  epcavalgava. 
Qual  ligeiro  arvorava  «b^m»  bm  «meias 

As  vencedoras  Quinas. 

Sem  já  despir  nem  |Balha«  Bem  oiMirafâ» 
Com  que  de  dia  pelej%váo  forttf  j 
Sobre  o  espigão  do  mwo  mái  4w9)iâa 

De  noite  escwfií99  0am(^Q9^ 

» 

Pesta  arte  a  graoda  Affonso  .aiçaTft  o  tfattno 
Sobre  as  ruinas  dg  Agareno  hand^i 
Desta  arte  sustei^itavd  o  SefoJUwBp 

Ao  novo  ^^i  o  Soe^tro. 

Desta  9ítte  o  gr2o  Meaeseç  o  Afima* 

Domava ;  e  o  forte  Ca»tra» «  AlbttqMtqtifl» 
pe  cem  VassaUâs  R^»  kuffi  ««vo  fcnrpttriA 
No  Inda  a  Lyaía  idf  «rio. 


H9 
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AO   DOUTOR 

JOSÉ   BARBOSO   PEKEIEA^ 

Em  seu  louvor. 


io&uanto,  Barroso  amigo,  os  mais  dos  homens 
Desmentem  da  virtude,  que  em  seu  peito 
Logo  ao  nascer  depositou  benigna 

A  próvida  Natura! 

Ditoso  tu,  que  a*que  te  coube  em  sorte 
Alta  virtude,  de  mil  bens  tâo  rica. 
Qual  tu  a  recebeste,  pura  a  guardas 

No  coraçKo  fot^moso: 

EUa  te  guia  em  tudo,  em  tudo  sempre 
A  facha  da  razáo  te  vai  diante, 
A  Lei  rege  os  teus  passos,  tenção  recta 

Aos  feitos  teus  preside. 

Não  te  muda  huma  hora,  hum  dia,  hum  anno* 
Paixão  nenhuma  o  coração  te  torva; 
Na  flor  da  idade,  nos  cançados  annos, 

Qual  foste^  es  sempre  o  mesmo : 
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Se  falias,  falia  a  honra,  o  brio,  o  siso ; 
Se  ensinas,  a  doutríoa  exacta  impera ; 
Se  empenhas  a  palavra,  e  a  alguém  prbmettesí, 

A  tua  voz  heNumen. 

O^  alma  bem  nascida,  ó  alma  grande, 
Maior,  que  os  fados  teus,  que  a  tuà  estrellST; 
Oh !  se  quizesse  o  Ceo,  a  nós  benigno. 

Que  tantos  dotes  raros, 

Que  hum  só  d'hum  Ser  mortal  hum  Deos  fizera^ 
Em  mór  theatró  áo  mundo  se  mostrassem, 
Quaes  os  eu  em  ti  vejo,  tu  serias 

A  fortuna  dos  povos. 

A  Razão,  a  Justiça,  a  sâa  Piedade^ 
A  solida  Sciencia,  as  Artes  todas. 
Áureos  costumes  .sempre  reinariâo 
Sob  o  teu  mando  illustre* 


-  y 
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JOAQUIM    BE    FOIOSj, 

D  A 

CONGREGAqÃO    DQ    ORATÓRIO, 

Sobre  affílta  do  r^eitg  d0ui4/^  4$of  Mini$Ur0$ 

dfiJReligião. 


Hesperiae  mala  fuctfíofite* 
Horac.Liv,llJ.<M#VI. 


X/a8  ApoUineas  vestes  ccbrQAdo, 
Com  ricos  dons  ás  Gt^^^t  Náas  chegava. 
Porque  a  Filha  captiva  rasfataaic, 
O  Sacrifica  CkryMB. 

Ora  roga  aos  Acheos  de  finas  grevaç 
Em  miserandas  lagrimas  banhado; 
Ora  se  dobra  aos  Capitães  soberbos, 

E  a  virgem  Filha  pede. 

Porém  feroz  AtridasAgamemnon 
Não  cede  aos  rogos  do  Varão  piedoso; 
Nem  Sceptro,  nem  Laurel  do  Deos  lhe  acata, 
Q^e  as  sacras  mão9  trazião. 
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„  Vai-tCi  importuno  Velho,  se  não  queres 
),  Antes  de  tempo  terminar  teus  dias; 
„  Mais  aqui  te  nâo  veja.  ,,  Disse,  e  torvo 

As  costas  lhe  voltava. 

Pelas  desertas  praias  taciturno 
Sem  sua  amada  Astynome  partia 
O  sagrado  ancião;  e  feito  ao  longe 

Alçou  aoCeo  seus  olhos^ 

„  O'  longe-vibrador  Apollo,  brada, 
,9  Vès-me  aqui  Pai,  e  Sacerdote,  ambos 
„  Sem  honra;  se  de  grato  incenso  e  votos 

„  As  tuas  aras  cubro, 

„  A  ambos  vinga,  ó  Santo  Numen.  „Ouve 
O  Filho  de  Latôna,  e  à  parte  esquerda 
TAou ;  eis  meneando  a  Peste  horrenda 
A  furial  cabeça, 

De  cem  viboras  crespa,  sabe  do  Averno, 
E  por  entre  as  Argivas  tropas  corre; 
D'um  lado  e  d' outro  o  fulminante  facho 

Sacode,  e  espalha  a  morte, 

Quaes  vem  à  cegadoira  foice  as  messes, 
Taes  váo  cáhindo  ao  misero  contagio 
De  mil  e  mil  Heroes  de  peito  forte 

As  bellicas  falanges. 
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Assim,  6  Foios  meu,  a  Europa  geme 
£m  cruas  guerras  de  furor  insano, 
Dês  que  os  homens  sem  lei  desacatarão 

Os  Deoses,  e  a  Virtude. 
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EM     LOUVOR 

D  E 

]>•  FR.  MANOEL  BO  CENÁCULO 

y  IL.L.AS-BOAS 

Sendo  Bispo  de  Beja, 


«Ia'  o  vento  deCbrysa  sopra;  aonde, 
O'  Filho  da  pulcricomaLatona, 
Me  mandas  tu  Toar  já  sublimado 

Co' as  Pindaricas  azas? 

A  Beja  apontas ;  eu  já  vou  soberbo'; 
A  Beja  de  hum  só  vòo  me  abalanço: 
Salve,  Varão  de  Lysia,  que  a  ennobreces 

Co'  as  Ínclitas  virtudes^' 

Maia  índa,  do  que  os  fortes  vencedores» 
Que  nas  margens  gemiferas  do  Ganges 
Colherão  perlas,  com  que  a  frente  ornarão 

Ao  Lusitano  Império : 

Tua  doutrina  he  luminoso  facho, 
Tua  moral  sublime,  rodeada 
Pe  feitos  mais  fulgentes  que  as  estreitas. 
Que  luz  nao  lançaemBejal '-' 


.^^ 
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Não  lança  em  Lysia,  e  do  Pâiz  Romano, 
Em  todo  o  christão  povo,  em  toda  a  parte, 
QndQ  (eu  nome  leva  a  fama  ei^çebo, 

Tuas  acções  e  escritos ! 

♦  ■  . 

Ensinas,  e,  o  que  ensinas,  obras:  guias 
Com  a  doce  voz,  ainda  mais  c'  o  exemplo 
O  teu  rebanho:  vai  hum  pai  c'  os  filhos 

Cos  filhos  seus,  nutridos 

No  rqgaço  da  F^ ;  e  doutrinados 
Nos  dictames  dos  Paducs,  que>  aiada  agora 
Sáo  da  Igreja  luzeiros^  que.alkimíâo 

O  mundo  escuro,  é  cego. 

Tão  alta,  táo  chrístâa:  Filosofia*, 
Engenho  vivo,  erudição  profundai. 
Unção  sagrada,  sentimentos  nobres 

Nos  sojidbs  escritos^; 

No  trato  c'  os  iguaes,  e  c'  os  pequeaos 
Singella  candides  de  peito,  aberto, 
Branda  cortezania,  ledo  agrada 

Em  grave  gesto,  unido. 

Coração  hospital  a  todos :  recta 
Tenção  de  bem  fazer,  que  o  peito  anima: 
Bondade  sem  limites;  atoa  extensa. 

Sublime,  generosa; 


6r 

Aonde,  aonde  encontrarao  as  Musas 
Tantos  dotes  unidos,  que  decantem, 
SanSH^  em  ti,  6  honra  desta  idade, 

O' Prelado  de  Beja? 


»    _  • 


&    : 


I  • 
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AO  DOUTOR 

JOS£  BARROSO   PEREIRA 

JEm  seu  louvor. 


Jtlcmano  corâçaõ/peTícMÍinocente, 
Lisura,  e  honra,  e  brio,  e  fundo  siso, 
Aonde,  aonde  estão  com  mór  luzeiro, 

Senão  em  ti,  Barroso? 

Poisa  em  teus  beiços  cândida  verdade; 
A  incorrupta  fé  brilha  em  teus  olhos; 
Trasluz  o  coração  no  rosto  claro ; 

Tal  és,  qual  nos  pareces. 

Igual  ao  pensamento  he  sempre  o  dito; 
Igual  ao  dito  a  obra,  ó  Alma  grande. 
Maior,  que  o  teu  destino,  tu  devias 

Reger  povos  inteiros: 

De  tua  doce  voz,  de  teu  exemplo 
Oue  de  regras  de  bem  viver  hou verão. 
Que  de  affeiçòes  e  sentimentos  nobres. 

Que  de  costumes  d'oiro ! 


Se  as  virtudes,  do  Eterno  illustres  filhas 
Fedessem  todas  acabar  no  mundo, 
Em  teu  formoso  peito  se  acharião 

Do  fero  estrago  isentas. 

Dahi,  dahi,  como  doCeo  ApoUo 
Derrama  as  luzes,  e  fecunda  as  terras, 
Podias  espalhar  por  todo  o  orbe 

O  germe  das  virtudes. 
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©.    FRANCISCO   RAFAEL 

DE  CASTRO, 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarcal ^  no  dia 

de  seus  annosi. 


Vejo  Pbebo  coroado  de  ikgria 

Teu  nome  estar  cantando  ao  som  divin» 

Das  nove  Irmâas  divina  coqipanhia. 


Ferr.  Liv.  I.  Cart.  XIII. 


^m 


OAngue  dos  Lusos  Deoses,  alto  objecto 
Das  Aonides  Musas,  tu,  ó  Castro, 
Reina  oaLyra  d' oiro,  novaLyra, 

Que  o  Patarêo  Apollo 

Depois  de  ledo  ver  teus  raros  feitos, 
Entrando  bum  dia  no  Castalio  Coro 
Das  nove  Irmâas  no  virginal  regaço 
Deixou,  a  ti  sagrada. 

„  Largai,  Ibes  disse  então  (e  sobre  a  fronte 
Os  celestes  cabellos  se  agitarão) ; 
„  Largai  todo  outro  assumpto,  cantai  Castro, 

„  Da  Lysia  terra  Nunoe. ,, 
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Da  Ambrósia  boca  solta  os  favos  de  Hybla; 
E  conta,  quanto  tu,  ó  Castro  Illustre, 
Nas  saerei»  ri!ms  dfaaTrciãoMmiclego 

Obraste  graode,  eterno, 

Digno  de  ti,  e  de  teu  nome  excelso, 
Digno  de  teus  Avós,  deLysia  digno: 
Desde  então  as  Pierídes  te  cantão 

No  dia  de  hoje  hum  Hyuino. 
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FRANCISCO   BE   BORJA 

GARÇÃO   STOCKIiER, 

Exhortando-Oy  a  que  interrompendo  algumas 
vezes  08  seus  graves  estudos,  se  voltf 

ás  Musas, 


i 
I 

i 


Não  tema  noite  fea 

Quem  vio  Pindo  e  Parnaso^ 

Nem  a  uma  Lethea : 

Que  nâo  teri  occaso 

Seu  Dome  Soberano  em  negro  vaso. 

ycigaOd,X.doLiv.II. 

ti     ■  I         11        I  I       I  I  ■        I  ■!  M^^B^a— ^— — ^— ^ipy 


JN  Ein  sempre  pelog  montes 
Vaga  em  rápido  curso  a  clara  Cynthia 
Apôs  as  bravas  feras 
O  infesto  dardo  em  alvas  mãos  brandindo: 

Nem  sempre  o  fatal  arco 
Ateza  Apollo  AgyVeu :  Vulcano 
Na  abrazadaOfficina 
Neni  seippre  escudos  forj;a,  e  peitos  d^aço« 


,A 
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Nem  sempre  o  Filho  cego 
Da  formosa  Acidalia  a  guerra  accende, 
Da  aljava  disparando 
Já  d'odio,  já  d'amor  travessa  flecha. 

Tu  nunca  dás  descanço 
Aos  severos  estudos;  de  continuo 
Lidas  com  Locke  e  Newton, 
£  a  fysica  e  a  moral  natura  sondas ; 

Porem  Sócrates  sábio 
Não  era  assim :  c'o8  moços,  que  ensinava, 
Como  se  fosse  hum  delles. 
Corria  em  ledos  jogos  prasenteiro. 

Panthoides  sisudo 
C  os  molles  sons  da  Lyra  temperava 
As  coisas  mais  severas, 
Dando  tregoa  folgada  a  seus  trabalhos. 

E  Scipiâo,  depondo 
O  grão  tédio  dos  públicos  negócios. 
As  cândidas  conchinhas 
Na  recurvada  praia  procurava. 

Deixa  por  algum  tempo 
O  celeste  compasso  de  Urania, 
Nem  cures,  douto  Stockler, 
Saber  mais  do  que  basta  em  curta  vida. 
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Dâ-tc  ao  prazer  das  Musas, 
JJá-te  íiLyra,  que  está  teus  sons  pedindo; 
Ou  canta  Amor,  ou  feitos 
De  tanto  Luso  Heroe  na  paz,  na  guerra.    . 

Aquelle,  a  quem  ApoHo 
ílevelou  os  segredos  da  Harmonia, 
Nao  de  austeras  sciencias. 
Mas  só  das  Musas' nome  eterno  espera. 


o 


t . 
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A' 


MOCIBABE    FOETUGITEZA, 

Exhortando-a  ao  estudo  da  Poesia. 


« I  ji  » 


AMai  as  Mdsas,  ó  Mancebos  Litsos, 
Desde  meninos  costumaí-vos  logo 
A  ler  as  obras  itnmof taes,  que  Febo  '- 

Selloa  co'  a  mão  sagrada. 

,     Quer  vós  vivais  na  paz,  quer  já  na  guerra, 
Ou  caminheis  por  deleitosos  campos, 
Ou  lá  por  esses  áridos  desertos 

Da  inhospita  Lybia, 

Elias  vos  Mguem,  do«e  companhia, 
A  qualquer  parte,  que  fortuna  varia 
Vos  leve;  e  vossas  lidas,  e  ciridados 

Cos  cantoB  seus  abrandáò. 

Elias,  ó  moços,  inspirar  vos  podem 
Ou  obras  dignas,  que  canteis  ao  mundo, 
Ou  já  dignas,  que  os  outros  de  vós  cantem 

Ao  som  do  metro  altivo. 


K  S 


•*« 


■         é 


I 


• 
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Cahírao  as  estatuas;  os  Colossos 
Tragou  o  tempo,  vorador  dos  evos; 
OsReaes  monumentos,  que  existirão, 

Nem  jà  se  sabe,  aonde. 

Mas  não  se  perde  o  nome,  não  a  fama 
Do  amigo  das  Musas:  nem  tu  creias 
P'récedoiros  seus  versos,  se  elias  gratas 

Com  bom  semblante  os  virão, 

Nos  baixos  de  Cambaia,  a  náo  já  rota» 
Perdera  Elysia  a  rica  lyra  d* oiro, 
Que  soou  desde  o  Tejo  até  o  Hydaspe, 

Que  a  seus  heroes  deo  brado; 

Se  as  amigas  Pie  rides,  se  Febo 
Por  sobre  os  infamados  arrecifes, 
Apezar  de  Neptuno,  a  não  guiasse 
Para  as  desertas  praias* 

Tu,  Mec6n,  desde  tuas  fozes  viste. 
Espantado,  tocar  a  aréa  salvo, 
A  taboa  n^uma  mão,  n'outra  o  Poema, 

OLiisitapoVate,  (♦) 


(*)  CaiDÒes  naufragando  nos  baixos  de  Cambaia ,  e  talvando 
np  meio  do  naufrágio  o  seu  Poema  dosLusiadas. 


\ 
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AO  DOUTOR 

RICARBO    EAIMUNBO 

NOGUEIRA, 

Contra  a  Devamdão  dos  Costumes. 


!^** 


Era  no  mundo  a  gente  Lusitana 
Outra  Lacedemonia,  e  Esparta  antiga. 

Ferr.  C»rta  UI.  d«  Uv.  II. 


A  Mui  severa  Esparta  não  cedia, 
Nogueira,  afcrteLysia:  heroes  valentes 
Avezados  â  sede,  $io  sol,  ao  frio 

No  grémio  seu  criava. 

Já  em  meninos  se  ensaiavão  destros 
Aos  trabalhos,  e  ás  bellicas  fadigas: 
Era  seu  trato  cavalgar  airosos : 

Domar  feroz  cavallo : 

Luctar  c'  o  cesto,  tirar  longe  ao  alvoi 
Terçar  a  lança  no  gentil  torneio: 
Por  duros  bosques  acoçar  as  feras : 

Saltar  profundos  Vallos. 


T8 

Qual  não  atravessava  destemido 
Do  largo  rio  a  rápida  corrente? 
Qual  não  trepava  com  gentil  despejo 

Fragosas  p^edias? 

Porem  hoje,  oh  vergonha  sempiterna! 
Oh  deshonra  deLysia!  os  sumptuosos 
Netos,  trocarão  varonis  co&tumes 
Por  femini%  baixelas. 

O  ócio  frôxo,  e  o  torpe  luxo  trouxe 
As  delicias  deCapua,  e  deCor>Rtbo: 
Que  alfim  o  aço  rijo  destempecão 

Dos  ânimos  valentes. 

Hum  joga  dia^  e  noite  cobiçoso 
Do  luzente  metal ;  outro  só  vive 
Em  banquetes  esplendidos  cevado. 

Que  as  forças  entorpecem. 

Garrido  alarde  d'oíra  lhe  orna  o  peito, 
Que  não  o  forte  ames,  luzida  malha: 
Por  fero  capacete  na  cabeça 

Alto  penacho  ondèe. 


Este  as  loiraa  madeixas  embebentío 
Em  massas  odoriferas  rescende 
Delndicos  magos:  dança  effetninado, 
Ou  salta  em  K)rpes  bailes. 


79 

.   Aquelloutro,  qual  Phrygio  Paris,  fraco 
Damêja,  e  molles  cantos  gargantèa, 
AíFectando  branduras  estudadas. 

Que  herdou  do  infame  Egypto. 

Se  isto  ora  vissem  Albuquerques,  Castros, 
Se  o  visses,  Nuno,  alto  terror  de  Hespanha, 
Certo  negaras,  que  esta  fosse  a  raça 

Dos  esforçados  Lusos. 
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A* 

NOITE. 


Is  Agrada  Noite,  a  ti  este  Hymno  canto : 
O'  Ventís  Tenebrosa  i  6  Mãi  Primei?^ 
De  quantos  Seres  em  seu  seio  encerra 

A  próvida NíUwrai^ . 

Amor  he  o  teu  Filho;  he  Pai  do  Dia; 
Do  s^cro Fogo  Author^  que  tudo  anima; 
Deos  d^  Natura  Humana  j  e  ddi  Celeste j 

lie  Alma  do  Universo. 

0*Tu  Primeiro  dos  Mortaes  Nascido 
Amorj  que  desde  o  centro  d^alta  iVbste 
Com  Ígneas  azas  nesse  espaço  escuro 

Aos  Ates  te  alevantas, 

Levas  na  Esquerda  Mão  a  Facha  Ardente^ 
Que  Tenebrosos  Mundos  alumia, 
Dqp  Ceos^  da  Terra,  dos  Profundos  Mares 

Levas  na  Dextra  as  Chaves, 
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Abres  da  vida  as  áureas  portas:  Sòa 
J)e  hum  Polo  a  outro  tua  voz  potente 
Hos^n^antes  toda  làRaç/n  chamasp 
£  em  doces  laços  prendes : 

Sobre  elles  sopras  Genitaes  S'pritos : 
De  teu  Fecundo  Asêopro  tmfejado 
Renasce  o  Orbe^  e  brota  a  serie  immensa 
Dos  Séculos  vindoiros.  (♦) 


f 


y 


^       •*  ^ 


t 

(*)  As  Trevas  divinizadas  debaixo  do  nome  de  Vemu  erio  hppm 
radas  pelos Egjpcianos,  como  hum  dos  princípios  originários,  • 
universaes  de  todos  os  Entes,  como  se  vé  deNicoláo  de  Damasco 
no  sen  livro  dpsPrincipios.  Poeticamente  se  adoptáo  a<}iii  estes 
principios  ,  como  se  costnmáo  adoptar  outros  da  antiga Mytl^ 


»      > 


» 


AO 

MESMO    ASSUMPTO 


JN  oite,  sagrada  Noite,  ó  Noite  eterna,  (*) 
Maãre  do  Mundo,  quando  o  immenso  Cahos 
fféni  era  Luz,  nem  Trevas,  tu  geraste ' 

O  Sol,  e  o  claro  Dia. 

k.  f  .  •  '         * 

^      Desenvolves  da  cega  massa  informe 
Ds  vários  infinitos  Seres:  todos 
Em  harmónico  acordo  p6e  sugeitos 

A  teu  potente  braço. 

Os  Orbes  se  di  V íef éífir ígwetf^For ç a 
NoCeo  convexo  o  alto  assento  busca: 
O  diáfano  Ar  eis  mais  abaixo 

Vasio  espaço  occupa: 


(*)  OsEgypcioe  nos  seus  Cânticos  repetíáo  ires  vezes  o  nome 
da  Noite,  como  conta  o  mesmo  Nicoláo  Damasceno  no  livro  dos 
Princípios* 
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Sobre  seus  pesos  estribada  pende 
Direita  em  equilíbrio  a  densa  Tèría: 
De  plantas,  de  animaes,  dq  brutas  pedras 

lEstraahas  fòmas  veste  t 

O  Mar  sahindo  das  cerúleas  grutas. 
As  ondas  volve  ás  estendidas  praias ; 
E  os  cristalinos  braços  alai^gaiido 
Cinge  a  Virginea  Terra* 

No  meio  de  tAo  raras  maravilhM 
A  hum  assopro  genital,  quê  abriste, 
Pos  lábios  teus,  6  Deosa,  nasce  o  Hocíiem, 
Senhor  deste  Univeno. 


IO'  '    . í 


•        • . » 


i .  •  ■   *  '.    '  i . . ' 
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N  A  T'U  R :E  Z  A> 

V  E  N  U  S^<  F  Y  S  I  C  A 

Na  vinda  da  Primavera. .    •    .  • 

J-LII'íi' *í  ""li  *^*^ ■ 
V 


.1      • '        fc»   , 


»    »       «I 


HiM  coche  40  ç^fira  azul  e  d^oitOy  l 
De  mil  rubins,  de;ver<le9  e^miereildas      tw 

Baixad'01jf4;íApoiM(Qràk()nb<^ge^  i  ;-    . 

Bellissinu^AGÍ()^!ia;;    :    .  >      ;'' 

Tiro  de  Luz,  que  os  Orbes  atravessa, 
Mais  fulgente  que  os  Soes,  do  rosto  espalha. 
Deixa  por  toda  a  parte  odor  fragante, 

Que  a  flava  coma  espira. 

Os  garços  olhos  radiosos  lança 
Sobre  todo  o  Universo:  tudo  a  sente: 
Tudo  com  ella  remoçando  as  forças, 

Vive,  vegeta,  e  gera. 

Sorri^-se  o  Ceo  de  graças :  os  seus  lumes 
Em  chama  auri<^rozada  d  Sol  accende: 
J&  novos  Orizontes  brilhão:  fazem 

Aerias  aves  ninho : 


a» 

No  campo  as  cereaes- 3einente8  inchâo 
Nos  almps  regos,  que  Sylvano  abrira : 
De  virentes  pioipõlhos^se  révestiõi 

As  pomiferas  plantas. 


>* 


A's  vitreas  Lapas  de  Neptuno  a  Deosa 
C*  o  fulgurante  facho  desce;  quanto 
Sobre  as  cerúleas  otídãs  borbulhando 

Vivo  cardume  salta! 


Que  restíUjiMHraesse  Universo  inteiro. 
Que  a  ti,  ^.Gjrãi) Rambus  t^Aão  ceda?. 
Que  a  teus  assoprqs.geDÍite^e»  não:tPift^ 

Nova^iÇrtKafgiftí^ft^Çaí?-)  .  ,:  : 


^■» 


» 


Gentil  donzella,  se  áté  aqiii  sé  esquiva, 
As  rubras  faces  de  pudortingidas, 
J&  tua  ch^má  sente;  e  húii^  seu  suspiro  '  , 

Faz, renascer  mil  mundos/  \  ' 


I 


>j 


*'  ..  '-   .f .;:  .1.  '.  ''      -       .     o  ^  í..  í-i  ••■  I 


j 
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A   U   T   M   o   R 


>   I 


A*s  suas  Musas. 


1 1 


TT^^^  , 


I  ; 


£fu  chamo  80  ditdsòs  osnieos  dias, 
Os  dias  meus,  que  eu  96  comvosco  passoi' 
O*  Pierides  Musas  í  choro  os  diasi»;  .  • 

Que  dispendo  forçadò^e^òs  dégocíos       ^ 
De  gentes  importunas,  com  visitas, 
Com  cumprimentos  vSos,  co|9i  váos  cortejos. 
Quando  os  fados,  macios  a  meus  votos. 
Me  dão  furtar<*me  huma  hora  a  taes  trabalhos. 
Que  grão  prazer  no  peito  me  tresborda! 
Lanço«>>me  a  vossos  braços.  Musas,  lanço*me 
No  brando  colo,  no  regaço  meigo 
De  ti,  minha  Urania,  de  tiClio, 
De  ti,  Polymnia,  de  ti,  beija  Eu térpei 
Vós  me  coroais  a  fronte:  vós  benignas 
Me  dais  engenho,  e  sp'rito,  e  arte,  eLii 
Então  pego  da  Lyra,  firo  as  cordas, 
£  faço  soar  nellas  Deos,  Natura, 
Homens  bons,  e  os  Amigos,  e  a  Virtude. 
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A   li   E   X   I   S, 

Excitando-0  a  cantar  os  feitos  dos  Portuguezes. 


•  » 


Os  imiigos  exemplos  já  deixemos : 
Vencem  os  nossos 

Fcrr.Liv.II.CartVIII. 

Vá  Lusitânia^  se  poder,  primeira. 
CavtX. 

Mores  feitos  ha  ri,  nSo  tão.  bem  escritos. 
Liv.  I.  Cart.  II. 


^Quem  preparas,  6  amigo  Alexis, 
Os  alvos  hymnos,  que  lá  estás  compondo, 
A' fresca  sombra  dos  copados  bosques 

Do  Ménalo  sagrado  ? 

Não  os  dês  á  Ihsonja,  á  dependência; 
A  virtude  tos  pede:  quantos  Lusos 
Var6es,  que  a  Pátria  com  acções  honrarão, 

Ainda  estão  sem  nome? 
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A  ti  só,  ó  grão  Vate,  está  guardado, 

Que  os  altos  dons,  as  fúlgidas  virtudes, 

Com  que  noCeo  deLysia  já  raiarão» 

Cantes  em  metro  altivo. 
»  ..  .       '  •• 

Vencem  seus  feitos  ínclitos,  sublimes 

Ou  jà  na  guerra,  ou  jà  na  paz  doirada. 

Quanto  de  seus  heroes  a  pluma  escreve 

Da  fabulosa  Grécia^    • 


\  > 


.  ••  . 


•ti 


89 
AO  DOUTOR 

RICARBO    RAIMUNDO 

NOGUEIRA, 

Sobre  a  felicidad/e  doa  Povos, 


„  Com  prazer  a  espera-lo  já  me  movo : 
M  Com  prazer  i  alta  empreza  tí?o  .... 

Ferr.  Liv.  I.  Cart.  XIII. 

II  ■  ■■    ■  ■      ■     I  ■  I    ■     I  ■  ■      ;  ■  I    I     ■  ■      1 1  ■  ■■   III  j       I  f  ^   ■■■  ■  y^^^Mip^ 

V/Oin  férvidos  suspiros  desejando 
O  bem  dos  homens,  ó  Nogueira,  aos  Deoses» 
Pedia  Reis  benignos,  que  doirassem 

Dos  povos  seus^os  fados. 


£]s  chega  Apollo,  e  em  clara  luz  raiando» 
Aa  trevas  me  abre  do  futuro  incerto; 
£  mostra-me  risonho  ao  longe  o  vulto 

De  hum  Príncipe  sublime. 

„  Aquelle  (diz)  que  tu  iá  vés  benigno» 
„  Virá  hum  dia  a  governar  na  terra, 
„  Rei  Homem j  Rei  e  Pai^  Senhor  e  Amigo^ 

„  Amor  de  seus  Vasdallos.  „ 


M 
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Oh  Príncipe  divizio«  absorto  exclamo» 
Adorando  de  longe  aMagestade, 
QuiaAdo,  tjAaliifoi  virás?  que  féis  àitimoê 

Hão  de  trazer-te  ao  dia? 

Que  nome  excelso,  nome  de  ti  digno, 
Terás,  ó  Sacro  Numen?  £  quaes  *braços. 
Entre  que  povos  nascerás?  que  terra 

Feliz  te  dará  berço? 

Serão  ten  ttrronò  òs  trirmaríi»  ^'Atrtwa, 
Ou  AquUâo  gelado,  ou  Au0M>  «Mlente? 
Virás  aDtes  doirar  d' ultima Heaperia 

As  praias,  que  o  Sol  ama? 

Serás  tu,  -i  vre«  Tejis  o  pátrio  irinho 
Do  piedoso  V^ioí  Seva  fsor  dita 
Algum  dos  Netos  étJkme  IHmíefro 

Da  grasiAe  Augusta  filiios? 

QuMi  tfmw<j&e1x}re»j  que  is  oiltoCeo  rc 
Para  fazer  ditosos  Km  "visdolros, 
Eu  já  nesta  aoreaCjgrrm  te  snticipo 
Estes  ossdklos  Hyoilios. 

Amor  pmo  tos  nlsnda,  mio  iison^ai, 
Não  torpe  adulação:  àbl  vem^  «▼«m  «do, 
E  nâo  huinfi«it)o,  wge  o'Ovbe  ínteíto. 

Menor  isoneste  m  iov^e. 
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O 

A   U  T  H   O   R 

A*  9ua  Lyra. 


\J  TU»  de  minha»  màgOM  lenitivo. 
Doce  prazer  desta  alma,  d  Ljra  minha, 
Com  que  oCeo  me  prendou  htim  dia,  quando 

Nas  faldas  deflíppocréne 

Das  sublimes  Piérides  os  caatoa» 
Adorando  devoto,  procurava 
Beber  das  frescas  aguaa,  que  destillia 

Os  sagrados  rochedos ; 

Qualquerque  seja  a  minha  sorte,  sempre 
Suave  me  acompanhas;  sempre  téda 
Comigo  entoas  as  cançòes  divinas 

Aos  Deoses,  e  â  Virtude, 


MS 


92 
EM      LOUVOR 

DA     . 

I  t 

CIDABE    BO    FOKTO, 

Pattia  do  Author. 


l^Antemos  Cale,  pois  tu  ousas  tanto. 
Casta  filha  de  Jove :  mas  que  parte 

Escolhes  a  teu  Cauto 
Dos  bens  immensos,  que  lhe  oCeo  reparte? 
Ah!  louva  os  ricos  dons,  se  tu  puderes. 

Que  a  mâo  da  flava  Ceres 
Da  florecente  taça  de  Amalthéa 
Sobre  seus  campos  liberal  semèa. 

Levanta  aos  astros  em  CançÒes  divinas 
A  sabia  industria,  que  mil  artes  cria, 

De  mil  louvores  dinas; 
Por  quem  oCeo  formosos  bens  lhe. envia. 
Os  Dorios  ama,  a  elles  só  reserva 

A  provida  Minerva 
Tirar  das  Artes  largas  veias  d^oiro, 
Riqueza  estável,  solido  thesoiro. 
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Se  tu  mais  queres,  segue  a  larga  esteirs, 
Que  vão  abrindo  seus  baixeis  nadantes 

Na  cerúlea  carreira: 
As  azas  solta  aos  ventos  inconstantes: 
Ousada  vAe  a  ver  o  rosto  irado 

Ao  Báltico  gelado : 
Ou  rompendo  a  travezdo  mar  profundo, 
Vai  nas  praias  surgir  do  novo  mundo. 

Se  mais  te  agradáo.marciaes  61etraa  .    . 
Co*  a  luz  imokensa,  em  que  atéqi|i  brilbirâo. 

Das  virtudes  gu^ceifa3»      ./' 
Que  dos  maiores  íoclytos  herdarão. 
Louva  os  claros  Av^,  que  devastando 

De  Agár  o  torpe  bando. 
Sobre  o  montão^  loiros,  que  colhério,!  ' 
A  Lysia  novo  Império,  e  Nome  erguerão. 


I '. 


p 


••  'íi 


94 
EM     tO^VOR 

DAS 

B    O   R    I   B    £   S« 


.  •  < 


'Vs^ue  ekifM  Deoeas  sobre  o  Doiro  vejio 
Brilhar,  ó  Musa,  que  Gom  doce  «iioriito 

Excitão  teu  desejo 
A  hum  mais  nobre»  e  mais  mimoso  canto! 
Da  minha  ilIusireCale  as  NynAm  beUts, 
Mais  lioda»,  que  a6  Esiretia», 
Poisque  deUas  mil  bonros^reeebèmost 
Na  Lyra  de  iD»f fim  aos  Ceos  let èiqos^ 

Pelas  vir  ver  do  lago,  onde  dormia. 
Desperta  o  Padre  Doiro,  e  apressurado 

Desde  alta  serrania 
Da  soberba  Orbion  desce  c^rwwte 
De  grinaldas  de  junco,  e  de  espadana, 

Brandindo  a  verde  cana. 
Buscando  vem  as  praias  doOccidente, 
Onde  ergue  Cale  a  torreada  frente. 


»5 

Comsjgo  rtrM  ^m  batido  num^oiso 
O  forte  CarricHit  o  frosco  ArlatisOt 

O  Tâmega  ju idoso, 
O  Távora  arrojado,  te.oCéa  uiaeso: 
Suas  grutas  deâtcan^  t:riatdl«M0 

As  Naiades  diVânS' 
Com-elle  vem  em  ivi|Hdt  cosas. 
Ledas  saltando  pek  fartnc»  «faa. 

De  Numancia,  e  Zamora  as  filhas  bellas 
Soltando  aos  ares  suas  tranças  d^oiro, 

Vestindo  brancas  tellas, 
Em  yâo  lhe  offereciDp.jtpdga ^  fií&u  thesoiro: 
Em  vão  lhe  rogâo,  que  a  seus  braços  venha, 

Com  ellas  se  detenha, 
£  em  suas  margens  o  seu  throno  assente 
Co'  a  rica  urna  de  cristal  luzente. 

Nem  promessas,  nem  dadivas,  nem  rogo 
Nada  o  pode  deter,  que  á  Cale  o  chama, 

Acceso  em  nobre  fogo, 
D'outras  gentis  Donzellas  clara  fama: 
Eis  chega,  e  quando  as  vé,  de  espanto  cheio 

Se  prende  em  doce  enleio; 
E  ufano  mais,  que  o  Tejo  caudaloso, 
Se  julga  com  taesNynfas  venturoso. 


'\ 


Por  vós,  6  linda»  Filhas  deAnfitrite, 
P6e  nas  praias  de  Cale  o  pátrio  Doiro 

A  seu  curso  limite, 
£  a  urna  pousa  co'  as  aréas  d'oiro: 
Por  vós  engeita,  quantas  Nynfas  gera 

A  formosa  Cythéra : 
£  eterno  amor,  eterna  companhia 
A  Cale  jura,  que  taes  Deoaas  cria. 


'   t 


97 
AO 

MESMO    ASSUMPTO, 


\ 


V/  MUsas,  se  nós  tant^  ousar  podemos, 
Firamos  novo  som  da  iyra  d^oiro: 

Com  novo  som  cantemos 
As  bellas  Nynfas  do  paterno  Doiro: 
Cantemos  Lilia,  e  os  olhos  seus  formosos» 

Dois  Astros  radiosos, 
£m  cujo  lume  Amor  seu  facho  accende, 
Com  que  abrazar  mil  corações  pretende. 

Cantemos  mais  a  cândida  Dorilla, 
A  loira  Menalippe,  a  branda  Flora, 

£  a  terna  Menasilla, 
Que  sahe  apenas  da  primeira  aurora, 
Jà  vai  hum  novo  Sol  ao  mundo  abrindo 

No  rosto  fresco,  e  lindo ; 
£  a  ti  também,  que  tens,  ó  bella  Alcina» 
De  Amor  a  idade,  e  as  graças  de  Ericyna. 


N 
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Por  vós,  6  lindas  Filhas  de  Aníitríte, 
P6e  nas  praias  de  Cale  o  pátrio  Doiro 

A  seu  curso  limite, 
£  a  urna  pousa  co'  as  arèas  d^oiro: 
Por  vós  engeita,  quantas  Nynfaa  gera 

A  formosa  Cythéifa : 
£  eterno  amor,  eterna  companhia 
A  Cale  jura,  que  taes  Deoaas  cria. 


I  i 


I    I   < 


97 
AO 

MESMO    ASSUMPTO, 


Vr  MUsas,  se  nós  tanto  ousar  podemos. 
Firamos  novo  som  da  lyra  d' oiro: 

Com  novo  som  cantemos 
As  belias  Nynfas  do  paterno  Doiro: 
Cantemos  Lilia,  e  os  olhos  seus  formosos» 

Dois  Astros  radiosos, 
£m  cujo  lume  Amor  seu  facho  accende, 
Com  que  abrazar  mil  corações  pretende. 

Cantemos  mais  a  cândida  Dorilla, 
A  loira  Menalippe,  a  branda  Flora, 

£  a  terna  Menasilla, 
Que  sahe  apenas  da  primeira  aurora, 
Jà  vai  hum  novo  Sol  ao  mundo  abrindo 

No  rosto  fresco,  e  lindo ; 
£  a  ti  também,  que  tens,  ò  bella  Alcina» 
De  Amor  a  idade,  e  as  graças  de  Ericyna. 


N 
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Cí^ntemos  Lydia,  que  gentis  amores 
Prendendo  vai  co*  as  tranças  d'oiro  fino, 

Que  ftos  veotofi  brincadoree 
Estende  por  seu  colo  cristalino: 
Nem  deixemos  Eurynome  formosa 

De  boca  graciosa, 
De  cujos  beiços  encarnados  pendem 
Doces  sorrisos,  que  mil  almas  rendem. 

Após  estas  se  exalte  a  linda  Isbella, 
Que  apenas  olha  os  coraçòes  conquista: 

Louvai  Marfíza  bella, 
Erro  suave  a  Amor,  que  quando  a  avista 
DaMâi  Cyprina  a  oao  estrema;  e  abrindo 

As  niveas  azas,  rindo 
Vôa  enganado  das  feiçòes  mimosas 
A  beijá-la  no  rosto,  e  máoa  formosas, 

E  qual  canção,  harmónica  Beli na. 
Mereces,  quando  o  pátrio  Doiro  encantas? 

Quando  co'  a  voz  divina 
Na  maior  ira  o  fero  Amor  quebrantas? 
E  tu  também,  6  cândida  Tam ira. 

Que  já  tocando  a  lyra. 
Do  Ceo  descer  fizeste  ao  som  tio  brando 
Hum  enxame  d^  Amores  volteando? 
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Louvai  da  bonesta  Alcippe  o  rosto  dino 
De  frescas  rubras  rosas  matÍAdo, 

A  quem  &2  de  coatíno 
Hum  timido  pudor  na»  engraçado; 
Amor  a  busca,  a  eUa  sà  de«eja; 

Mas  Alctppe  se  peja,. 
Baixando*  os  lioféos  olbos  úuioceiite& 
Sobre  os  thesoiroa  scm^  inda  nascentea 

Cantai  a  liada  AgJbiKa  c'  o  dotiad« 
Cinto  das  Graças,  que  diMCeos  Ike  rtk>r 

Que  o  eofpo  debcada 
Airosa  move  com  geatíl  meiMÍo; 
E  Nize,  a  tantas  Mâís  láoi  desejada 

De  Hjnen^o  auspirada. 
Que  quando  os  mei^;!9» oHm»  ateraiitas» 
o  ar  serena^  e  o»  m« wia»  Ce«»  e.<»k». ' 

Que  louvor  dareis  vós  á  branca  Arima, 
Que  ao  sangue  de  Neptuno  accrescentára 

As  prendas  d^alta  estima, 
Com  que  os  cerule(wABHBaaKantára? 
E  aClycie,  igual  na  fronte  magestosa 

De  Jove  à  regia  Esposa; 
E  aCrinaura  gentil,  que  bem  pudera 
Ser  mais,  queVenud,  Deosa  de  Cy théra  ? 


N  2 
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Em  grandíloquo  som  cantar  desejo 
A  Laura,  e  Dinamene,  Irmâas  mais  bellas. 

Que  quantas  banha  o  Tejo; 
£  as  duas  mais  luzentes,  que  as  estrellas» 
Euriíile  gentil  de  huma  alma  pura, 

Tâo  cheia  de  ternura; 
£  a  sabia  Altéa,  em  quem  com  pasmo  brilha 
Sublime  engenho,  aFebo  maravilha. 

Alçai,  Musas,  alçai  a  voz  sonora, 
Marília  engrandecei  de  lindo  aspeito, 

Mais  bella,  do  que  Aurora; 
Em  cujo  repousado  casto  peito 
As  formosas  virtudes  se  assentarão, 

Quando  dosCeos  baixarão: 
Natura  por  mostrar,  quanto  podia 
Por  nosso  espanto  a  trouxe  k  luz  do  dia^ 
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©.    CATHAiaiNA    MICHAELA 

DE   SOUSA, 

Quando  esteve  na  Cidade  do  Porto. 


\>^oin  que  gloria  immortal  brilhar  jâ  vejo 
Da  nobre  Cale  as  Filhas  venturosas, 

Que  ao  aurífero  Tejo 
Inveja  dâo,  e  às  Tágides  formosas ! 
Voa  sublime,  6  Musa,  a  voz  afina, 

Entoa  canção  dina; 
De  Balsemão  a  Deosa,  que  honra  o  Doiro, 
Canta,  se  podes,  nesta  lyra  d^oiro. 

O'  dos  fados  mimosa,  ó  Pátria  minha, 
Quanto  esplendor  das  Musas  Lusitanas 

A  sublime  Rainha 
Vem  dar  ás  tua^  Dórides  ufanas! 
Là  desde  Balsemão  astro  brilhante 

Sua  luz  radiante. 
Mais  clara,  que  a  das  nittdas  estrellas 
Por  ti  só  veio  derramar  entre  ellas. 


1Q& 

Antesque  Vénus  suba  aoCeo  luzente, 
E  v&  c'  06  mef|;o6  olhos  seus  formosfia 

Em  vivo  amor  ardente 
Dobrar  a  gloria  aos  Deoses  venturosos; 
No  carro  ck'alvas  pofiibas  despedido 

V6a  primeiro  aGnido, 
E  entre  as  brancas  Cyprioas  alg;uns  dias 
Risonha  passa  em  doces  alegrias; 

Assim  de  Balsemão  a  clara  Dâa^ 
Antesque  deixe  os  campos  Loailan^os^ 

£  và  de  prazer  cheia. 
O  Esposo  ver  aos  últimos  B4rUanQ&; 
Visita  Cale,  que  seu  MWie  adoça,, 

E  nella  se  demora; 

« 

E  Cale  a  mil  cidadea  9Òx  pt e^sre^ 

Que  Amor  por  Cale  ^  coração.  Um  feKv 

Os  altos  Deoaesv  que  de  lá  estaoi  n^ndo 
Gozar  tanta  foEtuaa  a  Doiro,  ufiuio» 

Tal  gloria  appeteceodD 
Formão  nosCeos  conselho. sobeiuMio; 
E  jà  querem  da  Deosa  enamoradoa 

Deixar  os  Ceqa  sf^radoa^ 
E  vir  de  todo,  4  B»Laiia  Pa<liiiíai  amada^ 
Trocar  por  ti  a  OLympica  oMiSMb^ 


lOS 

A' 
M     £     S     M     A^ 

Quando  $e  embarcou  para  Londres. 


Ja*  te  entregas  ao  mar  no  leve  pinho; 
Jà  tornas,  clara  Deosa,  onde  saucfosb 

Longe  do  pátrio  ninho 
Ha  muito  te  suspira  o  caro  Esposo; 
£  qual  fúlgido  Febo,  que  alumia 

A  face  ao  almo  dia, 
Já  vás  c'  os  lindos  olhos  docemente 
A  estranho  Ceo  dar  luz,  e  á  estranha  gente. 

Esta  gloria  cem  povos  desejarão, 
Desejarão  do  Ty bre  as  Deosas  bellas ; 

Por  ella  suspirarão 
DoRheno  illustre  as  cândidas  Donzellas, 
E  vós,  ó  Nyofas,  que  a  ribeira  amena 

Pisais  do  fresco  Sena, 
E  v6s.  Damas  gentis  do  Mançanares, 
Vós,  jà  l]}e  tinbeis  preparado  altares. 
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Indagora  accendidas  d'alta  cliama, 
Por  ver  a  Deosa  aos  Ceos  votos  enviâo, 

Só  com  lhe  ouvir  a  fama 
Hum  brando  amor  no  coração  lhe  criâo: 
Mas  dos  supremos  Ceos  não  lhes  foi  dado 

Tão  doce,  e  ledo  fado: 
A  ti,  feliz Tamiza,  a  ti  cumpria 
Duas  vezes  gozar  esta  alegria. 

Em  tuas  margens  outra  vez  o  canta 
Divino  soltará  aos  sons  da  lyra, 

Que  cheia  d^alto  espanto 
Soberba  Londres  n^outro  tempo  ouvira. 
Quando  as  Musas  Britânicas  pasmadas 

Das  canções  desusadas 
Emquanto  á  doce  voz  ouvidos  derão, 
Todas  de  Pope  e  Milton  se  esquecerão. 

Vai,  Nynfa,  ao  Esposo  teu;  oCeo  te  envia; 
Mas  depois  de  doirar  a  terra,  e  os  mares» 

Que  ultima Thetis  fria, 
C  os  braços  cinge,  ah!  volta  aos  pátrios  lares 
Dos  teus  lembrada,  que  saudosos  te  amâo. 

Que  nas  aras  derramão 
Aos  Deoses  votos,  porque  cedo  vejão 
Seu  mór  thesoiro,  que  cá  ter  desejão: 
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Que  a  Cidade  de  Ulysses  inda  espera 
Por  dadiva  do  fado  seu  ditoso 

Ver^te  em  sublime  esfera 
Brilhar  ao  lado  do  prudente  Esposo, 
Quaodo  Jove  immortala  hós  beoino 

Só  por  nosso  destino 
Junto  aoThrono  do  Tejo  refulgente 
O  fizer  Deos  da  Lusitan^  Gente» 


' ,  '11'' 


106 


JOÃO    B,  AJPTISTAV, 

DA    SIliVA, 

Por  haver  dado  a  cfinkecer  Almeno,  e  as  suas  Poesias 

aoAtUhor^ 


\js  Deoses,  Sylvio,  sempre  tem  cuidado 
Dos  miseros  mortaes;  ou  cedo,  ou  tarde 
Vòa  dos  Ceos  nas  azas  da  alegria 

O  próvido  soccorro. 

Contra  mim  sacodio  a  torva  Erinnys 
Da  torpe  grenha  viboras  cruentas, 
Mas  vela  o  Ceo  por  mim,  e  a  ti  reserva        ^ 

Trazer-me  o  doce  alivio; 

Que  baixa  alíim  oCyllenéo  d'OIympo, 
£  de  mando  de  Jove  te  annuncia, 
Que  venhas  adoçar  os  meus  trabalhos 
Co  amizade  de  Almeno. 
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Tu  me  mostras  Alm^no;  tu  seus  versos, 
Divinos  ver$os  d«  hum  Poeta  raro; 
£  nao  cessas  com  elles  de  augmentar-me 
Cada  ve2  meu  tbesoiro. 


I' 


í. .  i 


Elles  são  meu  prazer;  duroe  c^idados, 
Quaes  néctares  dosDeoses,  me  adormentâo; 
Nem  pôde  inveja  vil  roubar-me  huma  hora 
Tâo  sólidos  deleites. 


Dè-se  fi;  outio^  o  oiro  avaro;  d^ttHsi^  :■.    J^ 
Fraldadas  B^cas,  ^  Baat^ea^ guerjreiroi»      i    ^•.  huk) 
Doiradas  chaves^  Títulos  pomposos,    .    ..>, 

Do  mundo  o  Sceptra  auguato. 

Tu  dà-ude  versoa,  ó  meu  SUvickp  veiset., 
Do  sábio  Almenov  dadivas  celestea:,. 
Não  podem  dar  tão  ricos  donatiroa . 
Os  Prittcipès  da  Temeu 


•         •  • 
.  t   t  ,  >  >  t  ,         a.t.L 
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A 

A     ]L     M     E     N     O, 

Havendo  mostrado  ao  Author  o  primeiro  Livro  da 
ma  Traducção  Portugueza  da  Metamorphose 

de  P.  Ovidio  Nasâo. 


C^Laro  Filho  de  Apollo«  illustre  Almeno^ 
Com  quanta  gloria  à  áurea  idade  tiossa, 
Soberba  de  seu  fado,  os  teus  Poemas 

OppÒe  a  Greçia,  a  Roma ! 

Logo  ao  nascer,  os  Deoses  te  enviarão 
A  branda  Musa,  que  ao  Peligno  Joven 
Ensinara  a  cantar  enl  doce  metro 

As  Trasmudadas  Formas. 

Então  fitando  em  ti  seus  lindos  olhos 
Com  meigo  gesto,  de  sagrado  néctar 
Teus  berços  borrifo»,  e4isse:  ^i  Cresce, 

„  Serás,  Almeno,  Vate.  „ 

Eis  te  entrega,  e  na  terna  mão  te  firma 
A  Lyra  de  oiro,  que  já  Roma  ouvira: 
Tu  a  tocas,  Almeno,  e  os  sons  repetem 

Os  Sulmonenses  cantos. 


f    r 


\ 
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Torna  a  crear-se  a  Maquina  do  mundo : 
Do  escuro  Cahos  raia  a  Zttz,  e  a  Ordem : 
Desvairadas  Idades  yÍo  correndo; 

£  as  Agoas  as  sepultão. 

Resurge  da  ruína  o  Mundo  Novo 
Deoses  em  Homens,  Homens  se  convertem 
Em  vários  Monstros ;  jã  em  LoirOj  e  Pedra 

AlvdíS  Nynphas  se  mudáo: 

So9ío  por  valles,  bosques^  rios,  montes 
De  mil  amantei  namoradas  queixas; 
Com  mais  formosas  galas  apparece 

O  Amor,  e  a  Gentileza. 

Aqui,  aqui  co'  a  branca  mão  abrindo 
O  virgem  seio,  aonde  as  Graças  morão, 
IVovas  graças  te  entcrna  nos  teus  versos 

A  Lusitana  Musa. 


•.  f 
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.  •  AO 

»  « 

Havendo  mostrado  ao  Author  mlgumjcis  outraê^ 

de  suas  Poesias. 


J  era  o  sagrado  TejO)  que  m  teus  verso» 
Hão  de  ser  immortaes,  Almeno,  ou  firas 
As  áureas  cordas  do  Peligno  Vate, 

O u  Teia  Ly ra.  toques.  • 

De  geração  em  geração,  eantados 
Serão  por  lir\d<tô  virgens,  castos  noços;.    ., 
Ouvi-los-ha  "no  berço  o  tenra  in&nte^ 
Com  elles  eiubalàdo.  * 

No  santo  coro  do  Castalio  Monte 
Do  sabedor  Miranda  altas  sentenças 
Inda  em  grave  alaúde  vão  cantando 

As  nove  Irmãas  âe  Febo, 

Nem  pôde  o  tempo  sufibcar  o  estro 
Do  grão  Poeta,  que  por  virgens  mares 
Levou  ao  som  da  trompa  ao  rico  Ganges 
Os  Lusos  Argonautas. 


Ill 

Vós  todas  as  manhrãas,  6  Musal,  vindes 
Croar  de  roxos  lirios  e  violas 
Os  ternos  Coros,  que  o  immortal  Ferreira 

Alçou  à  triste  Castro. 

Inda  sudpira  Ânkor  nas  áureas  cordas 
Da  Lyra  de  Lereno ;  e  ò  Lis  e  o  Lena 
Âo  tom  das  matísas.agoars  vão  soiando  .    .  . 

Da  clara  Nynfa  o  nome. 

.1 

Vai  o  seiteAoLima  recórdatido  .   ,    .  . 
Os  magos  versas  de'B<ernardes  terno: 
As  Náides  repetem  <)é  Caminha 

As  amorosas  gueixas, 

As<^foia9  qoe  tu  cà  nos  trouxeste. 
Claro  Fernão,  do*  camatii»  d' Aurora, 
Ind' hoje  fulgem  jlàs^oiSfddxM  d' oiro       .   < 

DaTraii^onnada  Lysíii. 

Eft^lftfe  il^úàkí  ás  lúcidas  estreitas ^ 
Anfriso  não  MM0  4?b^  a  beikiL«ura?     -  .^  •; 
De  lâ  nos  soa  seiflpfei^^90iii  diviao' 

DaVenuzinaLyfá;  *         -      l\ 

Inda  os  sacros  Poemas,  Febo,  escutas 
Que  o  miserando  C£t30  memorarão 
De  Leonor  infeliz,  e  os  duros  cercos 

Da  bellicosa  Dio. 


•  *       V. 
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Os  tempos  tragadores,  que  consomem 
Obras  mortaes,  o  nome  eterno  guardao 
Do  grão  Sá,  que  em  M eonio  verso  accende 
A  guerra  de  Malaca^ 

Nem  calarão  jamais  o  douto  Castro^ 
Que  desde  Troía  trouxe  ao  claro  Tejo 
O  grande  Fundador  do  Luso  Império» 

Grego  Cantor  vencendo» 

Assim  tu,  que  noMénalo  sagrado 
Da  Arcádia  os  altos  Deoses  conversaste. 
Que  delles  trasladaste  áLusa  tern^ 
Os  vasos  da  eloquenciai; 

Jamais  no  mundo  esquecerás:  comtígo 
Musas  e  Graças,  cândidos  Prazeres,. 
Almeno,  nos  vierâo;  novo  espirito, 
Tu  nova  luz  nos  deste. 

Honras  a  Pátria  com  teus  versos;  honras 
Os  Amigost  a  Lingua,  as  santas  Musm: 
Ensinas  o  Moral,  os  sãos  costumea» 
A  solida  virtude. 
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A    JL    M    E    N    O, 

Havendo  mostrado  ao  Author  a  continuação  da  $íf0 

Traducção  Portugueza  da  Metam  orfoze 

de  P.  Ovidio  Nasão. 


Is&De  cuidas  tu,  que  eu  rogo  aos  altos  Deoses 

lilustre  e  sábio  Almeno? 
Não  lhes  peço  rebanhos  numerosos 

Da  encalmada  Calábria { 
Nem  da  destra  Princeza  de  SiciUa 

Riquíssimas  searas; 
Nem  o  loiro  metal,  que  em  seus  mineiros 

O  novo  Mundo  emierra. 
As  fachadas  de  pórticos  soberbos 

Os  olhos  me  não  roubâo; 
Nem  altas  salas  de  .eatalhadòs  tectos. 

Em  torno  guarnecidas 
Ida  rica  estofa  de  Flamengos  pannos: 

Ou  doirada  baixella, 
Que  â  gula  oíferece  em  sumptuosas  mesas 

Magníficos  banquetes: 
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Nem  julgues,  que  afanado  só  desejo 

As  esplêndidas  honras, 
Que  tantos  cevâo  miseros  huiDanas 

Em  férvida  cobiça: 
Pésa-me  a  borla,  que  me  crôa  a  frente, 

Quando  d^alta  cadeira, 
Feito  Orago  de  Delfos  sobre  as  margens 

Do  gélido  Mondego 
Severo  grito  aos  espantados  moços 

Co'  as  hórridas  Pandectas. 
Por  premio  de  taes  lidas  não  pertendo 

Vestir  fraldada  toga 
De  Torazes  cuidados  afumada ; 

E  ter  DO  Areópago 
Nas  mal  seguras  mãos  da  santa  Astrea 

A  próvida  balança, 
E  a  miseros  mortaes  co'  a  fatal  vara 

Dar  vida,  ou  triste  morte. 
De  que  serve  tirar  a  tantos  alvos? 

Com  susto  comprar  honras. 
Que  não  dão  vida,  nem  mais  doce  somno. 

Nem  plácida  virtude? 
Destas  quimeras,  destes  vãos  desejos 

O  tempo  me  o^scarta, 
£  a  sãa  Filosofia  n^e  preserva 

Do  misero  contagio. 
Se  eu  inda  alguma  cousa  aos  Deoaea  peço. 

Peço  somente,  Almeno, 
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Alvos  dias  serenos,  etn  que  possa 

Longe  de  ruins  cuidados 
Com  saúde  viver»  entregue  k%  Af osaA»* 

Em  plácido  remanso. 
Oh !  se  eu  n^elle  pudesse,  caro  Amigo, 

Por  só  minha  ventara 
Ou  ter-te  a  ti,  c  ouvir-te  lêr  teus  versos 

Ao  som  da  branda  Lyra ; 
Ou  se  o  benigno  Ceo  me  concedesse 

(Se  tanto  bem  me  nega) 
Huma  só  vez  tocar  como  tu  tocas 

A  firauta  de  Peligoa, 
Entáo,  Almeno,  fora  eu  mais  ditoso, 

Que  o  Príncipe  dos  Peitsflá.  (*) 

m 

(*)    Esta  Ode  sahío  iurprcsn  sem  nome,  Hém  coiuentiiiiettts 
do  Author  naCollecçlo,  ^ue  tet  »Pi«f«MMrCMriiilte. 
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JOÃO   BAPTISTA    BA   SIlLVAj 

Havendo  trazido  ao  Author  Poeziai 

de  Almeno. 


JjPize,  te  rogo,  óSylvio,  dize  a  Alcidest 

Que  em  rico  donativo 
Colhidas  das  Hespérides  me  ceda 

As  lindas  maçâas  d^oiro: 
Dize  á  formosa  Ve&us,  que  me  entregue 

..O  bellp  pomo  de  Ida: 
Pede  a  seu  filho  Amor,  que  me  conceda 

O  arco,  o  coldre,  as  setas, 
E  sobre  coraç6es  de  brandas  Nynfas 

Me  dê  seu  doce  império: 
Pede  â  cândida  Doris,  xji&e ja]e4raga 

Em  seu  gentil  regaço 
Os  ramos  de  coral  dos  fundos  mares, 

E  de  brilhante  aljôfar 
Me  cubra  as  praias  todas  do  áureo  Tejo: 

Roga,  se  tanto  podes, 
A^Rainha  dos  Deoses  magestosa, 


Que  a  rica  pedraria 
Do  Camarim  de  Jové  me  apresente :' 

Por  dadivas  tao  bellas 
Eu  nâo,  eu  não  trocara,  óSylvio  Amigo, 

Do  Sábio  Almeno  os  versos.  (•) 


(*)  Esta  Ode  sahio  também  impressa  na  CoUecção  do  Jornal 
Encyclopedico  do  mez  de  Outubro  de  1789 ,  sem  nome  de  Au« 
tbor. 


H9Í 


AO     M   £   S   M   Oj^ 

E  sobre  o  niesmo  assumpto. 


^Afado  Sylvio,  os  versos,  que  n6s  temo9» 

Do  caro  nosso  Almeno» 
São*nos  mais  doces,  que  esses  melesr  de  Hybla, 

Que  os  néctares  dos  Deoses ; 
Sâo  mais  meigos,  que  Amor;  são  mais  formosos 

Que  as  rMiV^4#4«Minia; 
Inda  mais  fulgem»  doque  a  estrella  d' alva» 

Que  o  semblante  da  Aurora; 
Inda  mais  mimos  tem,  tem  mais  jindezas 

Que  todas  as  três  Graças,  (*) 


(*)   Eotrou  esta  Ode  «o  la^smo  Jornal  Encjclopcdico  Hm 
nome. 
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A   L   M   E   N   O, 

Sobre  os  encantos  da  sua  Lyra, 


^o  som  do  canto  teu,  que  me  arrebata. 
Quando  o  tu  soltas  da  sonora  Lyra, 
Outro  me  torno,  do  que  sou  differente; 

De  mim  me  encho  e  espanto. 

Tu  me  dás  arte  e  engenho,  que  não  tinha; 
Dás-me  canora  voz,  que  não  soava; 
Excitas-me  hum  sagrado  ardor,  que  ferve 

No  centro  de  meu  peito. 

P6e-se  as  potencias  d'alma  em  movimento, 
Insólita  energia  em  mim  circula; 
Eis  já  solto  da  boca  accesa  em  fogo 

Versos  que  eu  não  sabia. 

Vôo  librado  nelles  sobre  os  astros 
Do  radiante  Olympo,  vejoFebo 
Vejo  as  Musas  Pierides  formosas, 

£  o  pai  de  todas  Jove. 


ÍSD 

O'  virtude  sublime,  ó  dom  divino 
Da  mctrica  Harmonia,  que  transformas 
Hum  terreno  mortal  em  ser  celeste, 

Que  o  póefi  a  par  dos  Numes» 


i« 


SOBRE    O    AMOR 


.    .  .  .'  ) 


MUSAS. 


^s  Musas  podem "ãar-nos  doces  horas 
De  cândido  prazer,  quaes  nunca  derão 
Nem  áureos  paços,  nem  soberbas  honras. 

Nem  fulgidos  thesouros. 

Elias  afastâo  rígidos  cuidados, 
Que  se  vão  para  os  ricos  poderosos, 
Que  mais  inda  desejâo,  devorados 

De  inextinguível  sede. 

Elias  c^os  sons  da  magica  harmonia 
Hábitos  feros  em  costumes  brandos 
Meigas  convertem :  bem  no  meio  d' alma 

Doces  paixões  semèâo. 

A  cadencia  do  metro  sonoroso 
Quanto  valor  e  brio  inspira  n'alma! 
Com  ella  as  Musas  os  Heroes  excitão 
A's  Ínclitas  façanhas. 


1S£ 

Elias  depois  os  gravão  no  seu  verso 
Com  traços  mais  profundos,  e  ínais  vivos 
Que  os  do  destro  buril  na  duro  bronze, 

Para  memoria  eterna. 


r 


;  • .    '    » 
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ALCINO, 

Qiic  louvara  em  verso  latino  algum  Heroes 

â a  Antiguidade j 


£  nós  inda  estaremos  davidando  ? 
£  o  vivo  fogo,  que  se  em  nós  levanta» 
A  outra  língua,  ah  cruéis»  iremos  dando  ? 

Ferr.  Liv.  II.  Cart.  X. 

Cad*  hum  faça  alta  prova 
De  seu  s'príto  em  tantas    * 
Portuguezas  conquistas  e  victorias. 

O  mesmo  Liv.  I.  Od.  I. 


xJ  pio  Eneas  e  a  travada  guerra 
Contra  Turno  infeliz  a  Roma  deixa; 
Peixa  á  vâa  Grécia  o  valeroso  Achille», 

Deixa  o  sagaz  Ulysses. 

Canta  dos  nossos :  Que  proezas  raras 
De  valor  e  virtude  estão  pedindo 
Esse  teu  canto,  que  tâq  mal  tens  dado 
A^  estranha  lingua  e  gente! 
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Quanto  Hepoe  perdeo  nome,  quanto  feito. 
De  que  hoje  Lysia  se  honraria  ufana 
Por  cima  das  estreitas,  se  os  cantasse 

A  Portugueza  Lyra! 

Os  que  indà  salvar  pôde  a  Musa,  salva; 
Salva  co^a  trompa  altivo,  ó  claro  Alcino, 
Os  sagrados  Varões,  com  que  doirarão 

A  Lusa  Terra  os  Deoses. 


■  .  •  I 
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A'     MEMORIA 

D  £ 

ID.   DOMINGOS    BE    ASSIS 

MASCARENHAS, 

Principal  da  Santa  Igreja  PairiarcaL 


Mâv  nesta  nova  lyra  d' oiro  fino 
Preparo  hum  novo  Canto:  Vós,  6 Musas, 
A  qual  dos  Divos  o  mandais?  Soberbo 

Nâo  sofro  baixo  assumpto. 

Ou  louvo  Deoses,  ou  de  Deoses  Filhos, 
Bemfeitores  doihome:  entre  eUes  vejo 
Brilhar  com  mór  luzeiro,  Heroe  Sagrado: 

O'  grande  Mascarenhas, 

Tu  meu  Canto  serás:  do  ethereo  assento, 
Onde  bebes  c'os  Deoses  recostado 
Co'a  rósea  boca  o  néctar,  ouve  os  Cantos 

Que  Amor  de  cá  te  envia. 
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Inda  vive  nos  Lusos  mui  saudosos 
Alta  lembrança  de  teus  dons  divinos; 
Mas  inda  mais  em  mim,  que  vi  teu  peito» 

Teu  animo  sublime, 

Quando  teu  coração  abrindo  todo 
Em  praticas  sinceras  sem  reserva, 
Os  nobres  sentimentos  me  soltavas 

Do  centro  da  tua  alma. 

A  verdade,  e  a  candura,  e  a  fé,  e  a  honra, 
E  a  constância,  e  modfistia^.tt  temperança, 
As  virtudes  da  paz  todas  unidas 

Brilhavão  nos  teus  Lábios. 

Amável  no  teu  trato,  nSo  cercado 
De  fastuosa  túmida  soberba,  .  ^ 

Que  os  não  iguaes  arreda,  só  prezavas 
A  doce  Humanidade. 

Era  teu  timbre,  que  ante  o»  olhos  tinha» 
Mais  que  os  escudos  e  brazóes  paternos, 
Fazer  bem  aos  mortaes,  amar  constante  . 
O  homem  justo,  e  sè-lo. 


^^>— p—       I  I 
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AO  DOUTOR 

JOS£   BARHOSO    PEREIRA, 

Em  sen  louvor. 


Teu  peito  iiMpit  ifpal 
Ferr.Liv.II.OdelV, 


•  • 


'LI  meu  claro  Barroso,  eu  pasmo,  quando 
Me  recordo  de  ti,  quando  medito 
Esse  teu  geirio,  e  as  dadivas  sublimes, 

Que  os  Deoses  te  doarão. 

Engenho  e  espirito  e  exacçâo  e  sizo, 
£  o  que  he  inda  mais  raro,  íino  tacto 
De  gosto,  que  Natura  dá,  não  Arte, 

São  os  teus  dotes  ricos. 

A  luz  levas  a  tudo,  a  tudo  a  ordem, 
Com  sabedor  compasso,  demarcando 
A  huma  hora  isto,  a  outra  hora  aquillo, 

Nas  sabias  mãos  o  prumo. 
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Nas  coisas  mais  pequenas  tão  exacto, 
Como  nas  grandes:  qual  o  Sol,  que  brilha 
Igual  em  todo  o  curso,  és  em  teus  feitos 

Sempre  igual  a  ti  mesmo. 


lir 
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B.  FRANCISCO   RAFAEL 

DÈ    CASTRO, 

Principal  da  Stmlfi  Igrya  Patriarchaff 


'  i 


3b  Heroes  de  peito  d' aço  em  punho  a  espada 
Por  levantar  ajLysia  dov.o  império»  » 
F6râo  r^ar  op'  sangue  de  cetn. povos 

Os  GangetícosCaropoa; 

Tu  só  nasceste  ao  mundo,  ó  Castro  illustre, 
Para  vir  cultivar  na  paz  doirada 
Benéficas  virtudesHC)](e.aLluiiúâo, 

Claro  farol,  os  Lusos. 

Tu  lhes  mostras  a  estrada  d'alta  gloria; 
Equal  Soldado,  que  primeiro  às  hostes 
Imigas  se  arremessa  co'  a  victoria^ 

Na  forte  mão  segura^ 


.h 
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Entras  por  ella  com  firmeza  d^alma, 
Que  hum  só  passo  não  torces  da  carreira; 
Httm  gentil  esquadrão  cooitigo  levas 

De  tuas  acçòes  raras. 

Defensor  da  verdade,  recto,  e  puro, 
£  nas  tenções  constante,  bem  te  moves, 
D' ódio,  cubica,  amor,  inveja, -oa  medo, 

Qual  hontem  foste,  és  hoje, 

£  serás  amanhãa:  o  que  promettes, 

r 

O  que  intentas  obrar,  o  bem  que  fazes. 
Nem  fortuna,  nem  tempo,  nem  valia 
T^o  muda  d'alta  mente. 

Taes  virtudes  em  ti,  que  a  ti  sâ  deves,  ^ . 
São  mais  nobres  ainda,  maifrsublimes. 
Que  esses  triunfos  d' Agia,  que  as  feçanbfts' 

De  teus  Avós  famosas. 


íi  i'ii  in'i' 
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JOSÉ    BE    AZEVEBO^ 

Da  Congregação  do  Ormtorio^  em  louv&r  da  vida 

do  Campo. 


i,U.ULIf.U 


Cc&tjSo  ditOBO  Azevedo  he,  q«ein  rivt 
LoDge  de  lidas,  longe  de  tunoltos. 
Cultivando  c'oftseus  a  avha  herdade 

Em  paz  sepenai^  e  bella. 

Ora  naaTida  os  entooadc^s  choupos 
Com  as  adultas  raras  das  TÍdeiras; 
Ora  em  agrestes  arvores  perfilha 

Os  maia  castiços  garfi». 

Huma  ^ez  fecIiBada  sobre  b  pel?%. 
Da  fresca  Alfarrobeiras  4  sombra  poiaft; 
Outra  seus  somivot  dofme  ao  s&at  ém^wgmBÊ^ 
Que  em  mansa  vòm  corren^ 

Jà  folga  vèr  no  prado  os  seus  cordeiros 
Tozar  a  tenra  grama,  e  nas  hervagens 
Pastar  suas  cabrinhas^que  ordenhadas 
Lhe  dão  de  leite  rios. 


r2 
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Já  vai  dar  volta  a  seus  cortiços  ledo: 
Doces  colnièas  cresta»  e  de  seus  &vos 
O  mel  cor  d'oiro,  gotejando,  exprein^, 

£  em  limpas  talhas, deita. 

Como  folga  prear  na  rede  as  aves; 
Ou  com  seus  cães  a  mata  devassando 
A  fugaz  lebre,  a  tímida  "ga^ella, 

Mimos  da  sóbria  meza. 

Eis  p6e  a  torta  foice  aos  pies,  maduros, 
Mas  primeiro  piedoso  as  fontes  c'roa 
De  retorcida  anzinha,  e  versos  canta  . 

Em  louvor  d'alma Ceres: 

E  a  ti  também  dà  cânticos  sagrados^ . 
O' Moço,  mostrador  do  curvo  arado, 
E  a  ti,  òPan  Tegèo,  e  a  ti,  Sylvano,  . 

Guardador  das  extremas.        ^ 

Se  vós,  Deoses  campestres  bem  feitores, 
D' alma  colheita  lhe  fartais  seus  iares,i    . 
He  mais  feliz,  que  os  cortezâotf,  mais  rico. 

Que  09  Príncipes  da  terra. 


i 


I 


X33 


M   Y   R   T   I   L    L   O, 

Em  louvor  déti  sua  íyt^^  <  ! 


.♦,'  í  '  '  r.  .  ^    ,  / 


^  08  80DS  da  lyra,  c*o  prazer  da  mesa 
Regalas  os  amigos : 
De  seus  ânimos  tristes  afugentas 

Os  turbitíbsrtnrtttailes. 

Que  lá  se  Tão  aos  cortezâos  potentes 

E  aos  ricos,  nunca  fartos: 
Conversando  comnosco  docemente, 

Lendo  teus  meigos  versos. 
Trazes  mais  cedo  a  linda  primavera, 

E  fazes  brotar  flores 
Sobre  os  baldios  campos,  onde  danção 

A  bel  prazer  as  Dryades. 
Apresentas  mais  cedo  os  brandos  fructos 

Do  pomareiro Outono; 
Quebras  de  seu  ardor  o  fero  estio, 

E  os  Zefyros  bafejâó. 
Opmtigo  o  duro  inverno  se  amaeia, 
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E  os  tremedores  gelos: 
Neptuno  te  ouve,  e  já  depondo  as  iras 

Jaspeia  o  mar  de  leite. 
Que  ha,  que  ao  canto  teu  não  embrandeça? 

Exulta  á  Natureza  '\u. 

De  ver,  que  produzio  em  ti  divino 

Portento  d'alto  génio. 
De  quem  Deoses,  e  Deosas  se  comprazem 

No  Ceo,  no  mar,  na  terra. 


«    1 


>    .  ií»      i         . '  .*j  1. 


I » 


>  • 


1    ^  . 


I     ' 


k 


»    i".M.    ' 
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AO  DOUTOR 

SIMÃO    BE    CO  r;]d  E  S5 

« 

Sobre  os  diversos  cuidados  e  prazeres  do  homem, 


as 


f         • 


ic&uâd<di versos  nSo  são»  Uliutre  Cotdti^ 
Dos  homenç. €»  desejos,  £08,pi;aieras,!   í.íííi  (^/m 
Hum  folga  <ie  >céM«r»QM80  campo  n, 

Em  rápido  ginele ; 

OutPOypostòqoe  fi*aco,  Ósiiliafi>ga0tli.    1.  . 
Contando  de  avo^o^M  yenicadories., >  ''•)  i  ^; ;   '..t  k*S 
Que  seis  feras  oHbfajpásde.RaisMbiUPôi)  1:1»  o. M^ 

A's  armas  ajuétárao  1  í' 

m 

Qttd  .deftceriftndo  os  «Táreotos  cofots^)'. ' 

Prenhes  dejottqeBBsvprtefae»  de  trapaçaavi' '>    ^^    '^ 
Herdades,  que«ibfaflgsi;<:pâD'ip6devcoinpriB  /:     -  ^  !^ 

Nas  ItsÂnIsíáaTejo:  >  <  '        ) 

Qual  procura  por  novo  estilo  e  arte, 
Do  natalicio  alvergue.deslembrado, 
E  até  da  morte,  que  já  vem  marchando, 

Ei^uer  soberbos  paços : 
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Àqiielle  eosta  destemido  e  forte 
De  escamosa  coíraça  anrrar  o  peito, 

£  ao  fero  som  da  barbara  trombetav 

•      •      .  \     ^ 

Marchar  ousado  à  guerra: 


»'  \  \ 


•t 


1 1  • 


Tenta  aquelloutro  nos  nadantes  pinhos 
Sobre  as  vagçs  azues  do  mar  horrendo 
Por  entre  Syrtes,  onde  habita  a  morte. 

Ir  a  remotos  cHmas, 

Do'patrio  nittho  não  coatente:  nada    c 
Outros  mais  preiâo»  gue  conrércs^  hosqtkoa  • 
£  ballestar  na  umbrosa  mata^^eaSiferaé* 
Varar  c'o  fqrgz  dardo: 

Til  lidàapoi^' sondar  là  nessa  Athenaa 
As  santas  Leis  da^iróvidaAfastii^a;         '  w  .   >.  i    'r 
Eu  lido  em  descobri ráiitigòsCeUas,    .,•     <ri  .    , 
Avós  daLusáGeijtet  .. 

Não  deo  a  todos  Jore  o  mesmo  espirito; 
Feliz,  a  quBm'  esi  >soite  oocifae.  ]^uaii  >pait6s   >  '; 
Que  vive. Bçm'<x>hiçaeoi'paz^aeffeáa ">(»{)  , . 
Cos  livrosvcoTa-iíiiptade,  - :!' 


hnr 


ííi 


•      f  t. 


"V   »'     • 


ri 
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o 

A    U    T    H    O    R 

A*$  suas  Musas f 


JN  2o  busco,  ó  Musasi  que  os  mortaes  me  cha» 
Nem  douto  Mestre,  nem  Poeta  illustre,  (mem 

Nem  sabip  Senador,  excelsos  títulos 

De  méritos  sublimes, 

Qnaes  eu  nâo  tenho;  eu  só  desejo  o  nome 
De  Cidadão,  de  sua  Pátria  amigo : 
Oh!  s'eu  pudesse Bemfeitor  chamar*me 

Da  fraca  Humanidade! 

Mas  pois  não  posso,  oh  Ceos !  alçar  meus  feitos» 
Aonde  Toâo  meus  desejos  puros, 
Faço  o  que  posso:  subo  co'a  alta  idea 
Muito  acima  dos  astros: 

De  lá  derramo  imprecações,  e  iras 
Contra  os  que  enganâo,  contra  os  que  atropellJl : 
Os  Homens,  seus  irmãos,  e  amigos;  contra 

Os  hórridos  tyrannos. 


9 


13B 

De  lá  deixo  cahir  lagrimas  tristes 
Sobre  o  fecundo  génio  perseguido; 
Sobre  o  talento  despretado ;  iobre^  ^ 

A  mísera  virtude. 
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A* 


JLYBA    BE    AJLMENO, 

Estando  enfermo. 


O'  decus  Pkoebif  et  dapibus  supremi 
Grata  Testudo  Javist  6  Laborum 
Dulce  lenimen 


V 


Horac.  Liv. J.  04^3^ 


^Bençoada  sejas,  Lyra  cl'oiro, 
Lyra  do  meu  Alineno,  que  ora  branda 
Com  meiga  voz,  que  o  ar  serena,  cantas 

As  Graças  ff^Amizacfè/^*) 

Ora  sublime  ao  altoCeo  te  elevas, 
£  fazes  soar  nelle  o  varão  justo. 
Que  no  Senhor  confia,  e  delle  espera 
As  eternaes  doçuras.  (**) 


{*)  Tinba  apresentado  Almeno  pouco  antes  humaOde  sobre 
a  sua  amizade  para  com  o  Author. 

(**)  Também  poucos  dias  antes  o  tinba  brindado  com  bumai 
Ode  sobre  a  confiança,  que  a  alma  devia  ter  na Miserícordiq  do 
Senhor. 

6  2 


140 

Ou  elle  ledo  c'o  as  Camenas  folgiie, 
£  as  margens  pise  do  formoso  Sado ; 
Ou  ora  enfermo  sobre  o  leito  gema,  ^ 

Tu  nunca  o  desamparas; 

Igual  em  todo  o  tempo  lhe  apresentas 
Tens  harmónicos  sons;  c'os  sons  divinos 
Adoças  seus  trabalhos,  e  amacias 

Os  agros,  e  asperezas. 

Tomando-te  nas  niãos  ha  pouco,  Almeno, 
O^meu  allivio,  disse,  óLyra  minha 
Comtigo  he  doce  a  vida,  menos  dura 

Será  comtigo  a  morte. 


T 


}41 
AO 

MESMO» 

Continuando  a  estar  gravemente  enfermo. 


X>RÍlhante8  honras,  que  os  mortaes  encantâo* 
Avarentos  thesoiros,  que  nâo  fartâo  > 

O  cobiçoso  peito;  altas  medranças, 

Que  oCortezâo  bafejâo; 

Não  são,  não  são  os  alvos,  a  que  tirão 
£m  curta  vida  meus  desejos  puros; 
A  ti,  santa  Amizade,  a  ti  consagro 

Meus  cândidos  alSectos. 

Se  d' algum  Deos  nas  aras  sacrosantas 
Queimo  o  aroma  Nabathêo ;  se  nelle 
Envoltos  ao  celeste  alcaçar  mando 

Os  meus  fervidos  rogos ; 

Por  ti,  por  ti,  meu  caro  Almeno,  sobem 
AoCeo  meus  pensamentos,  meus  suspiros: 
O  mais  potente  desses  Numes  todos 
Com  voz  humilde  invoco: 


t4Ê 

Em  lagrimas  banhado  ardentes,  peço 
Benéfica  saúde  ao  doce  Amigo, 
Metade  de  mÍ4)4ia  alma;  álí!  peco,  seja 

De  ti,  de  mim  piedoso, 

'  ■  .     ■ 

Se  cumpre  unir  meus  dias  aos  teus  dias» 
Eu  cedo  parte,  e  se  he  preciso,  todos: 
Vive  tu,  meu  Almeno,  e  vive  á  Pátria, 

Vive  à  virtude,  e  ao  mundo, 

,''^    Ao  .mundo,  ^que  kii 'doiras  leom  QMfaumeK» 
Que  ensinas  com  doutrina,  d<Ds Geòs  dada, • 
Entornando  na  terra  os  .ricos  vasos 
Da  divinal  &cuádia. 


( .   I 


1 


I .  ' 


•  •    I 


>  t 


r  •     •  • 
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■'■     '■  A  ■        ■      ■ 

FRANCISCO   DE   BORJA 

GAJiÇÃO  STOCKLJER, 

Depois  do  Author  ter  visto  as  suas  Poesias. 


KJv  tu  pretendas  nosOlympiosCampos^ 
Traspondo  a  meta  na  carreira  ousada. 
Correr  parelhas  com  o  Eólio  vate 

Em  Lyricas  fadigas ; 

Ou  já  folgues,  c'o  a  Cythara  suave 
Qual  o  Teio  Cantor,  brandos  prazeres 
Da  Natura  e  de  Amor  louvar,  e  as  graças 

Da  cândida  Dione; 

As  nove  Irmâas  do  Patarêo  Apollo; 
Tantos  brios  te  inspirão  no  teu  canto, 
Que  atrás  deixas  c'os  sons  harmoniosos 

Os  Argólicos  Cysnes. 

Em  teus  versos  gentis,  divinos  versos, 
Com  maior  energia  os  rasgos  solta 
Huma  alma  nobre,  hum  coração  sensível, 

A  rica  fantasia. 
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Teu  estro  he  mais  sublime,  a  roz  mais  doce; 
O  sorriso  de  Vénus  he  mais  grato; 
Amor  he  mais  pudico;  são  mais  lindas, 

Mais  meigas  as  três  Graças. 


*  •  •  [ 


<     I 


\ 
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SOBRE    A    SEPULTURA' 

DOS 

P    O    E'^T    A    S. 


J^  Âo  jaz  em  erma  sepultura  hum  Vate 
Nem  derredor  da  loisa  volteando 
A  vâa  turba  de  espectros  fugitivos 

Horrífica  vagueia: 

Nem  já  em  torno  de  furtivas  luzes 
De  sepulcraes  alampadas  funestas, 
O  bando  pia  de  nocturnas  aves, 

Que  brota  o  diro  Averno: 

Nem  o  tumulo  cercão  altos  troncos 
De  funeraesCy prestes,  tristes  guardas, 
Nem  com  surdo  sussurro  pavoroso 

Visinho  bosque  ferve. 

Alli  s6  cantão  Cysnes,  alli  s*  ouvem 
Almos  hymnos  das  Musas,  que  resoão 
Ao  doce  som  da  maviosa  frauta, 

Ao  meigo  som  da  Ly ra  : 


^ 
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Aa  gentis  Graças,  as  doiradas  Horas, 
Brancas  filhas  de  Jove,  revezadas 
Sobre  a  campa  do  Vate  espálhâo  lyrios; 
Rosa,  e  amantnto  eterna 


'  A 


» 
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NA     MORTE 

BB 

A     L     M     E     N     O, 


•  .      > 


X/Bvido  k  lei  fatal  da  natareom 
Cedes  em  fim,  Almeno^  o  mortal  corpo   : 
A'  fria  Parca;  e  ao  tenebpoqo  mío 

Da  madre  terra  desces ; 

Porem  não  morres  todo:  a  melhor  {mte 
De  ti  cá  noa  fic<ni,  qii«  vive  eterna - 
Nas  obras  iiomortaes,  epi  «que' respira 

Tua  aloM  pqra  e  grande,  - 

Teus  caBdiãos  coataiviet,  teus  de^ejca, 
Tua  moraU  teu  animo  ceieste^ 
Dirinos  dons,  que  os  altosCéòs  be»ig»oa 

Em  ti ' taos  ti  ohâa  dsfdo. 

Emquairto  sobre  as  aras  sacrosantas 
Incenso  receber  a  Fé  sag^rada, 
Hão  de  existir  no  iilundo^<m  tevs  escritos    . 
.    Sellados  «o'a  virtude.  (♦) 


(*)  AU«sã*  ás  sqas  Pociias,  •Orações  sagradas. 

T  2 


\ 


\ 
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•    :.  cAi: 

JOÃO  baptista'  BA   SIJLYA, 

i  '    Sobre  o  mesmo  assumpto. 

Dthemur  morti  nos^  nostraque, 
Hor.  Art.  Poct.  ^,  64. 


•  «    •     •     .mfm 


JL^Evemo-nosiii 'inorte :  as  urdideÍTas 
Hão  de  dar  fímiaTibfiacK^fdías  turevèá;.  .'  t  . 
Nem  d'aurea  lyra  o 'Somi/ótSilvaí,  «ameiga 
As  truculeotás Pancas:     • 

PoQtqis 'Gregos,  Laciaes  Poetar,  r, .    •     i 
Também  os  Lusoa  {somna  eit^np  appríiiiev> 
Nem  escapou  án^evaiProseiipiaa  ?if  í  ^     .  • 
Nossq^^ueridoAlmeaorii  .- 


«  • 


I  r  í  I 


£  coaitii^dò  que  coiaa  «lár  os' 
Jamais  nos  derão,  ou  pldiâòydo  que  eUel'   :  • 
Viver  de\Í9rn€fQ^»k4  ditòto»]..;    í»  »:  '    -^  .      -'í* 

A  si ,  aoe  isea s,  iaO^  íb  aodd;     '  i 

Mas  nem  .amor  das  santas  Musas  pôde 

Remir  o  Vate  dos  escurob  fadosiV  .    >  •• 

Nem  solida  TÍTtude  p6de  sumtmtfi 

Roubar,  o  Varáo  j  uá tov  í  > : 
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AO   DOUTOR 


JOSÉ    BA    SIJLVA    XAVIEK, 

Sobre  o  mesmo  Assumpto. 


f 


tKfUando  o  prazo  fatal,  que  os  Ceos  marcarão, 
Alfím  acaba,  não  vai  arte,  ou  rogo, 
J     Nem  hervas  morredoras,  que  afugentem 

Os  males  de  Pandora. 

Tu  mesmo,  ó  grande  Sylvio,  6  sábio  Filho 
Do  Nume  de  Epidauro,  honra  do  Sado, 
Não  pudeste  salvar  o  caro  Almeno, 

Metade  da  tua  alma; 

E  comtudo  o  Grynéo  Apollo,  quando 
Desceste  do  materno  seio  ao  dia, 
Liberal  te  doou  co'  a  lyra  d^oiro 

O  Bálsamo  sagrado. 

Que  esforços  não  fizeste  por  Almeno! 
Que  segredos  da  próvida  Natura 
Não^ indagaste,  em  lagrimas  banhado 

Para  soster-lhe  a  vida! 
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Porem  o  mesmo  Ceo,  que  no-lo  dera, 
Por  nosso  bem,  náo  quh  qo«  por  mais  tempo 
Com  seus  coetiimes,  caadidas  virtudes 

Honrasse  a  Lusa  terra. 


m 

A'    MEMORIA 

D  E 

A     L     M     Ê     N     O, 


•  m*    •  »• 


JLljBbaixo  desta  campa  em  somno  eterno 
Do  grande  Almeno  as  frias  cinzas  dormem; 
Porem  nâo  cuides,. que  em  funéreo  bando 

Negras  aves  da  noite 

Hórridas  crujâo  derredor  da  loisa: 
S6  os  Meonios  Cysnes,  alras  pombas 
Em  roda  do  seu  tumulo  revoâo, 

£  a  doce  Filomela: 

As  castas  Musas,  as  decentes  Graças, 
Juntas  a  Urna  cercão  noite  e  dia; 
AUi  sol  tão  seus  cânticos  divinos, 
Ao  som  da  ebúrnea  lyra. 

Que  os  ares  rompe,  e  aos  altos  Cees  levanta 
Os  raros  dotes,  méritos  sublimes. 
Com  que  brilhou  na  terra  o  sábio  Almeno, 
Primor  dos  Lusos  Vates. 
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Se  meu  canto  também  lugar  merece 
Depois  do  vosso,  òMusas,  deixai,  que  elle 
Em  torno  deste  tumulo  sagrado 

Resoe  os  seus  louvores. 


♦       » 


.    !•    » 


>l       1        , 


I 
I        I 
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X).   FBAN<CISCO   RAFAEJL 

DE  CASTRO,    ' 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarchal,  no  dia  de  seus 
íiinnos^  remeítendo-lhe  o  Author  algumas  Poesias  . 

de  Almenó. 


¥*=^ 


Hii;  te  mando,  Senhor»  os  áureos  yersos^ 
iíue  o  claro  Filho  do  Chrysèo  ApoUo   . 
Sobre  as  margens  do  Sado  descantada 

Ao  som  da  ebúrnea  lyra. 

Quando  jias^  horas  ao  repouso  dadas, 
Largando  hum  pouco  seus  trftbalhos  duros»  . 
Co' as  alvas  Musas  passeava  lédp 

As  Cetóbrigas  praias* 

Se  elle  ora  inda  vivesse,  eu  te  prometto, 
Que  em  vez  de  estraxihas  trasmudadaií  fàrnias 
Soberbo  em  sons  divino^  Jevantfissé 

Teu  nome  excelso  aos  astros^ 


ÍÒ4 

Este  brilhante  dia^  em  que  Lucins 
Kos  braços  te  afagou,  quando  deçceste 
Do  seio  coatefDal  á  liu  da  vida^ 
Fizera  maia  brilhante* 

Cantara,  como  a  provida  Natura 
De  sisoy  de  prudência,  (]e  constância 
Mais  que  humana,  de  amor  às  santas  Mu sas^ 

Ornou  tua  alma  nobre: 

Cantara  como  o  divo  Tejo  ufano 
A^  Filha  do  Mondegty-prediaséra, 
Que  honrar  irias  de  Minerva  o  templo, 

DeFebo  as  santas  aras; 

Como  acceso  em  desejos  d'alta  glorin 
A'  virtude,  ás  scienctta  dannlo  preço, 
Na  Lusitana  AtiíeoM  críarías 

As  Letras,  e  os  Costumes. 

Porem  seja  náo  pôde  o  Vate  illustre 
O  Canto  ieus  aos  immortites  devido, 
A  ti  voltar,  não  ficarás  sem  honra 

Da  mâo  das  castas  Mu^as. 

Etí  àè]\e  a  lyra*  herdei ;  eia,  me  disse 
Jà  pronimo  a  finar  seus  dias^  toma 
A  lyra  minha:  ê^ta  neila  o  Sábio, 

De  Domre  eterno  digno. 
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Todas  as  cordas  ^desde  eotâo,  èCastrOt 

A  ti  votei ;  se  ofs  Deosies  one  concedem, 

» 

Mais  larga  vida,  ócio  mais  sereno« 

» 

Tu  só  serás  meu  Canto. 

Cantarei  este  dia  bem  fadado, 
Quando  voltar  no  circulo  celeste, 
Cantarei  as  virtudes  tão  formosas 

Que  nelle  no9  tro^xestje. 


>     •  •     ■ 
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AO  DOUTOR 

EICAEBO    BAlMtTNBO 

NOGUEIRA, 

Na  m9rte  do  Doutor  José  Barroso  Pereira. 

Multis  ille  bonis  JlebiHs  êccidif; 
NuUifiehilioty  qikam  tíbi  .  •  •  • 

Horácio  Liv.  I.  Ode  XXIV. 

Mas  ah,  que  inda  que  seja 

Choroso  a  todos,  he  a  ti  mais  choroso, 

Ferr.  Elegia  I. 

h!  quando  terão  fim,  caro  Nogueira^ 
De  tanta  perda  as  mágoas,  e  as  saudades 
De  tão  querido  Amigo?  somno  eterno 

Opprime  o  Varão  justo, 

Sem  lhe  valer  sciencia,  nem  virtude. 
Digno  por  certo  de  viver  mil  annos 
A  6Í,  a  nós,  â  Pátria»  ao  mundo  todo, 

Aos  fados  sobranceiro* 

Onde  o  Siso,  o  Decoro,  a  Singelieza, 
A  incorrupta  Fé,  a  sâa  Verdade, 
O  solido  Saber,  a  Honra,  o  Zelo, 

Benéficas  virtudes 
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Acharão  outro  igual?  Os  altos  Deoses 
Maior,  nem  melhor  alma  tinhão  dado, 
Nem  mais  darão,  indaque  à  terra  voltem 

Os  Séculos  doirados. 

Elle  acabou  de  todos  pranteado, 
De  nenhum  mais,  do  que  de  nós,  Nogueira^ 
Que  em  seu  amigo  trato  sempre  achámos 

Insólita  doçura. 

Mas  nós  pios  em  vão  choramos  ambos. 
Ambos  em  vão  aosDeoaes  o  pedimos, 
A  nossos  rogos  surdos,  que  immutaveis 
Os  fados  não  revogão : 

Que  se  mais  brando,  do  queOrpheoThreício 
A  Cythara,  que  as  arvores  movia. 
Ora  tocasses,  a  seu  corpo  exangue 

Sua  alma  não  voltara, 

Huma  vez,  que  Mercúrio  à  grei  escura  . 
A  ajuntou  co'  a  horrenda  vara.  Ue  duro; 
Mas  sofrendo  se  faz  mais  leve  a  perda. 

Que  reparar  não  podes.  (♦) 

(*)  Feita  sobre  a  XXIV.  do  Lív,  1. 4e  Horácio»  hai^cndo  o  Au* 
thor  recebido  huma  Carta  do  Doator  Nogueira,  em  quç  lamenta- 
va a  falta  deste  commum  Amigo,  e  rematava  seu  lamento  com  tm 
versos  da. mesma  Ode 

Mui  tis  ilÍ€  bonis  Jlebitis  oceidit; 
Nulii  Jlebiiiorf  ^uam  tibi  .  . 


•  • 
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N  A    M  O  R  T  B 

D  O 

MESMO, 


acabaste,  Barroso,  esta  carreiru 
Mortal,  devido  aos  Ceos,  oade  te  foste 
Com  as  santas  virtades,  que  adoroáiáo 

Tua  alma  grande,  excelsa: 

Onde  agora  acharemos  sSa  justiça. 
Fortaleza,  e  constância  d^alma  illustre  ^ 
Onde  a  verdade  pura,  que  pousava 

Serena  nos  teus  lábios  f 

Onde  a  modéstia,  a  gravidade^  a  hom^n 
O  siso,  e  discripção?  onde  acharemos 
Hum  tão  suave  acolhimento  a  todos. 

Que  a  todos  attrahia? 

Nas  tuas  falias  plácida  ternura, 
No  coração  bondade  sem  limite: 
Poce  beneficência  era  a  divisa 

Dç  tem  brazjãei  hoar^dqs. 


tenção  até  o  dm  levada^ 
Sem  hum  passo  torcer  da  honesta  via, 
Regéo  tuas  acções;  ai  fim  já  rico 

De  méritos  sublimes, 

Ê 

Sem  remorsos,  com  animo  sereno. 
Nos  braços  da  virtude  repousaste: 
Dalli  aos  altos  Ceos  te  trasladarão 

N'um  doce  somoo  osDeoses. 
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NO     DIA     ANNIVERSARIO 

DA     MORTE 
u  o 

MESMO.. 


Aquelle  claro,  aquelle  puro  esprtto 
De  8ão  con8eU>o  cheio,  e  de  prudência» 
Sempre  será  de  mim  cantado,  e  escrito. 

Caminha  £leg.  IV.  i  morte  de  Ant.  Ferreira. 


I   '  '.' 


JtLfSte  dia  fatal,  em  que  quizerâo 
Os  Ceos  avaros,  que  deixapdo  a  terra 
De  nós  se  fosse,  a  só  viver  com  eiles, 

O  cândido  Barroso, 

Não  passará  sem  canto  delle  digno: 
Sobre  a  loisa,  que  cobre  as  castas  cinzas. 
Soltemos,  Musa,  nossos  sons,  não  tristes» 
Mas  ternos,  mas  saudosos, 

Inda  lembrados  da  funesta  perda 
De  tanto  bem,  que  nos  durou  tão  pouco; 
por  entre  os  Hymnos  soem  seus  louvores. 

Suas  raras  virtudes. 
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Amava  a  Pátria  Cidadão  zeloso, 
Inda  mais  do  <]ue  a  si:  por  «Ha  havia; 
Animo  prompto  a  devorar  fadigas, 

Sofrer  duros  encontros. 

Varão  de  paz,  e  de  bondade  a  todos 
Nas  maiores  disputas  serenava, 
£  seus  discordes  ânimos  unia 

N'um  mesmo  sentimento. 

JEra  a  todos  amor,  brandura  a  todos« 
Risonho  gesto,  sabedor  conselho, 
Sincero  zelo,  meigo  aviso  e  rogo 

Os  corações  Ifgava, 

Eras,  Barroso^  hum^-novoDeos  na  terras 
Que  mais  facundo  que  d' Atlante  o  Filho 
Co^  a  meiga  voz  em  todos  espiarziaç 

Insólita  doçura. 

Ou  tu  ficar  no  mundo  sempre  houveras» 
Para  unir  os  mortaes  era  firmes  laços,. 
Ou  outro  oCeo  nos  desse,  a  quem  passassen» 

Tuas  claras  virtude». 
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A 

©•  FRANCISCO    RAFAEL 

DE    CASTRO^ 

Principal  da  Santa  Igrya  Patriarchalj 

em  seu  louvor. 


■t«B 


Sprito  generoso,  inteiro»  e  forte. 
Livre  d'odio,  d^amor»  de  medo»  e  pqo. 

Ferr.  Liv.  11.  C«rtaXL 


JB#0  técò  &  Lyim;  sòa  iiellii  Cmtro : 
Do  róseo  berço  do  folgeote  ApoUo 
Té  o  declive  occmeo  iiSo  h«  boiM 

Mais  grato  aos  altos  Deoses. 

Os  Ditos  ifnoiortMs  dos  Ceos  supremos. 
Fitando  os  olhos  sobre Cas^o  exoelso, 
Folgâo  de  ^te  a  ésdirva  sttbií»e^ 

Que  dérãe  welle  á  terra. 

Justo,  e  sábio,  tenaz  na  tenção  recta. 
Livre  d'odio,  d* amor,  de  inveja,  ou  medo^ 
Não  torce  hum  passo  daTragosa  via 

Da  rigrda  virtude. 


í6s^ 

AO 

M    E    S    M     O^ 

Hãvendo'9e  esquecido  ^Authet  de  o  obsequiar 

com  versos  no  dia  de  seus  annos, 

....    . 

• .  s  • '         I »   ■  '  .  '        '  > ;  1  :         I    .      '  • 


*     •    1 


A  ASSOU  teu  ctarodto/^niM,  éOiMrtrt»5 

£  desde  as  áureas  côr^s  retíieiitti«yé  ' 

Teu  gran-de-  hon»e  ao»  sstfo^. 

Não  foi,  não  foi,  Senhor,  feio  descuido. 
Não  foi  falta  de  amor;  duros  cuidados. 
Que  contínuos  em  torno  de  mim  vóão, 

Tolhèrâo-mt  à  ItRilIráiiça 

De  tão  formoso  dia,  dia  amável, 
Marcado  nos  annaes  das  castas  Musas, 
Em  que  nasceo  a  Lysia  alta  esperança 

De  verdadeira  gloria: 

Não  de  valentes  feitos  sanguinosos, 
Mas  de  gentis,  pacificas  virtudes, 
jpe  prudência,  e  saber,  d'alta  constância^ 

De  illustre  zelo,  e  honra. 


X  2 
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Porem  s^entâo  fiquei  co'a  mudaLyra, 
Entregue  todo  a  meus  cuidados,  juro 
Vingar  a  afronta,  que  me  fez  meu  fado, 

Cantar-te  sempre,  6  Castro. 

Qualquer  dos  dias,  que  o  brilhante  Febo- 
Ao  mundo  traz  no  carro  de  diamante, 
He  dia  de  cantar  os  teii#^  louvores 

Ao  som  daAoniaLyra: 

Qual  dija  raia  o^juzen te  esfera, 
Que  o  tu  não  doiras' com  acçòça  brilhaptes.; 
Que  nâo  faças  hun^.bem  assÍ9S|lado  . 

A's  Letras,  e  à Virtude }■     ,.    . 


f  .    !    •  ••'í 


^     .    .  .    ■      ••        I        ,    i:  '  j  ' 


■ 


■'    '        n 


i      j       í  ■  í        '  r 


< 

I 
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AO     M    E    S    M    O^ 

Sobre  o  mesmo  Assumpto. 


vJ^s  jiístosCeos,  Senhor,  não  consentirão. 
Que  eu  soltasse  meu  òanto  no  teu  dia, 
Dia  ditoso,  em  que  nasceste  ao  mundo 
A  dadiva  mais  bella. 

Que  dar  podiâo  osOlympios  Dposes: 
Envolto  em  meju^  trabalhos  me  deixarão 
Tirando-me.da  mente  perturbada 

O  dia  de  teus  annos. 

I^prem  não  foi,  Sephor,  sem  justa  causa: 
Que  canto  sonoroso,  de  ti  digno. 
Digno  dos  Deqsesy  qi)e  te  cá  mandarão. 

Podia  a  débil  Musa 

Alçar  aop  altos C^os?  afal.não  qiiÍ2ierão. 
Qu^  eu  supprisse  o  l^gar  do  sacro  Vate, 
Que  teu  diap^^l  cantava  sempre    ,i, 
Co'  a  >grav,e  Lyra  d'oiro'  (*) 


:  .' 


(*)  Tinha  falecido  pouco  an^^  Joáq  Pedro,  ^outo  ^^fesi^r  de 
Rhetorica  noCoUegioReal  dos  Nobres,  e  Poeta  de  mui  distiuclg 
mereci  mento,  a  quem  o  Excellentíssimo  Principal  estimava  mui- 
to, o  qual  todos  os  annos  costumava  celebrar  aqúelle  dia  com  ver- 
sos dignos  delle,  e  do  seu  grande  assumpto. 
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B.    MARIA     lu  V  l  Z  A 

DE   YAL.L.11RÉ, 

0andando-lhe  o  Author  algumas,  de  suas  PomúaSt 

que  lhe  havia  pedido. 


3B?SS=9=S^ 


Vós,  illustre Senhora,  me  pediste 
Meus  versos;  toscos  yersos:  que chímaiTes 
Lhes  deo  gentil  Natura,  que  htm  possáo 
^  Sahir  à  luz  com  brio? 

3 

Nãobasta  algum  engenho  ter,  se  o  tenboí 
Não  bastão  bons  desejos;  só  coirt  eiles   "  '  ' 
Não  se  pôde  montar  ao  cume  excelso    ' '  '    '    • 

DÔ  Íngreme  Parnaso. 


1. 


tf  > 
u 


,1     f  .        •    í  I 


Não  sofrear  akas  Musas  no  seu  Cofo 
Débil  Poeta  lançar  mâò  da  lyra; 
Nem  consentem,  que  voz  profiiné  eritAe 
Celestes  sons  dos  Deoses. 

Assim  me  brada  Horácio,  assim  Ferreira: 
E  vós  quereis  èníSo,  què  trespassando    '  '  '  '  ^ 
Seus  avisos  prudentes,  das  mãos  solte 

Mal  iiascidos  poemas! 


•  » .1 


167 

Mas  pois  quereis.  Vosso  desejo  he  mando, 
E  com  isso  me  honrais:  ià  vão  meus  versos; 
Por  vés^por  vós  já  corre  rnalva-ios 

Da  critica  severa : 

Que  se  os  vós  approvais  c'o  sello  augusto 
Do  profundo  saber,  que  em  vós  se  admira, 
Fico  que  sobirão  com  fronte  altiva 

A's  fulgidas  estrellas. 
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MONSENHOR     FEHREIItA, 

Mandando^lhe  huns  versos. 


Jr  Erreira,  caro  Amigo,  honra  das  Musas, 
Honra  da  Pátria  Elysia:  eis  lá  te  mando 
Versos,  não  cultos,  quaes  os  teus,  que  podem 
Soar  sobre  oCastalioMonte,  aonde 
Preside  o  claro  Delio; 

Porem  versos  de  humilde  som,  que  apenas 
Posso  cantar  nas  faldas  do  Permesso; 
Que  nem  me  deo  Natura,  nem  deo  Arte 
Huma  altiloqua  toz,  que  resoasse 

Porcima  de  Hippocrene : 

Porem  se  ellas  faltarão,  não  me  falta 
Peito  formoso,  que  o  s6  bem  deseja. 
Que  os  fieis  sentimentos  d'alma  puros, 
Em  fácil  metro  exprime;  e  nelle  loqva 
Benéficas  virtudes. 
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Do  homem  bom,  qual  és;  do  homem  recto; 
Do  que  he  fiel  amigo,  humano  e  ternp; 
CÍbe  estima  as  Artes,  aos  mortaes  benignas; 
Que  a  Pátria  preza;  que  só  ama  a  honra, 

£  os  cândidos  prazeres. 

Tu  disto  te  contentas;  e  isto  basta, 
Que  te  lá  vá  nos  versos  meus  singellos; 
Quanto  lhes  falta  de  elegância,  tanto 
J}e  verdade  acharás  nas  lisas  falias 

D'um  coração,  que  sente. 


/ 


ifo 


•  •../? 


Rico  Negociante  9  qúejé  veiko  edijècéwoc 

humpahtéio. 


if»!     MOJMi 


iVl.Agniíico  palacioi  qiíe  atrevido    - 
C^o  sublime  mirante  as  altas  nuvens 
Escalando,  devassa  os  Ceos  vedados, 

Ergues  ufano,  ó  Delio. 

Porem  de  que  aço  duro  o  tecto  cobres^ 
Que  a  fulgurante  mto^dõ  ir^do  Jove 
O  não  dardeje  co^  a  medonha  farpa 

Do  rúbido  corisco? 

Com  que  ferrolho  adamantino  podes 
Fechar  seguro  as  bronzeadas  portas,. 
Que  os  passos  ¥éde  á  hórrida  doença, 

E  à  atroz  irm%a,  a  Morte? 

Hâo  de  entrar  as  cruéis,  sem  te  acatarem, 
Filhas  da  noite  eterna,  que  indomáveis 
Não  se  comprão  com  quanto  oiro  encerra» 

Nos  ávidos  thesoiros. 
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A 

F    I    JL    í    N    T    O, 

m 

Que  se  retirava  da  Corte  para  lugar  ermo^ 


Coelum^  non  aitmiciii  ntuiant, 
Horac.  Liv.  L  Bpirt.  X2^ 


Jl  or  laais  qm»  fujas  em  veloz  caireirà, 
Vão-te  â  la  par  correndo  os  tís  cvidadoa; 
yão-te  no  encalço  o»  «qstos,  os  temores. 

Cruéis  verdugos. 

De  si  fugif  nao  pòàe  oriuÉtnem:  senupvei 
A  si  se  leva  cq*  nA.^pais&ÓM)  <)tie  o  mov»ni : 
-Ou  deixe  a  Corte  v&a,  enfastiado 

Do  inutillausÉo; 

Ou  vá  érmar  nos  ai^idos  deserto», 
Entregue  â  solidão  dos  mudos  bosques,    (*    .   '  .<« 
'Furtando-se  aos  cuídadofi.d'alto -estado, 

De  que  a^iro^^ltai 

Mudaste  d<  luçar^  mas^oãia  de  «ffeeéofsr 
£s  là  o  mesmo,  que  eras  ok:  podici» 
No  meio  dos  tuowltos  daCiífade '     i     ^ :  >   '  'i'  ^ 

Ser  justOf  e  iivM. 


? 


i       r 


y2 
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A 

F   A   B   I   O5 

Sobre  os  cuidados  da  vida. 


JNXo  creias,  Fábio,  não,  que  só  tu  vives 
De  vorazes  cuidados  rodeado ; 
Entrâo  nas  choças,  entrâo  nos  palácios, 

A  todos  vão  seguindo: 

Que  os  ávidos  thesoiros  ferrolhados, 
Nem  os  altos  brazòes  de  nobre  sangue. 
Nem  a  chave  doirada  ao  lado  afasta 

Os  miseros  tumultos. 

Se  vés  dormir  em  moUe  leito  o  rico. 
Em  torno  ao  áureo  pavilhão  revoão, 
Quaes  aves  agoireiras  n'alta  noite, 

Os  rígidos  negócios. 

Se  vês  correr  em  fervido  ginete 
Altivo  moço  as  praças  de  Ulyssea, 
Vâo-lhe  nas  ancas  os  pesares  feros» 

Os  zelos,  os  temores^ 
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Sobre  a  baixella  d'oiro,  em  lauta  mesa 
De  gargantòes  lascivos  ladeada, 
Pende  a  Sicula  espada  d' um  cabello; 

A  todos  ameaça. 


1 1 


Í7é 


\ 


i     • »   I  • 


©ELI     O, 

Contra  a  sua  avareza. 


\ 


JLjoiro  metal  faminto  tens,  óDelio^ 
Nos  bronzeados  cofres  ferrolhado, 
A  ti,  e  aos  mais  inútil;  nem  com  elle 

Podes  peitar  a  Morte. 

Do  seio  das  riquezas,  e  regalos, 
Em  que  ora  dormes,  peso  vil  ao  mundo^ 
De  rojo  te  trarão  as  duras  Parcas 

Aos  hórridos  abysmos. 

Alli,  alli  ver-te-has  atropellado 
De  mistura  co'  aquelles,  que  ao  relento 
^aziâo  pobres  ante  as  surdas  portas 

De  teus  fulgidos  paços: 

Então  os  que  mil  Vjezes  despedidos 
Co'  as  mãos  vazias  dos  portaes  se  fórâo, 
Hâo-de  exprobrar-te  em  rosto  o  feio  crimfi 
Da  mordida  avareza. 


V 
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AO  DÒUTOB 

SIMÃO   ]DE    COEBES, 

Sobre  a  sua  preciosa  Bibliotheca. 


.  .  i 


M  ^   »■ 


ias 


Oxempo  iEíicái^,  6  Gofdes,  vié  com  elte 
Também  fugindo  i^i^sós  'éías  brfeves  ; 
Nem  quanto  tu  tens  lido,  ^ufrínto  M^s  ■     '  '   ' 

Da  antígfa  'è  nóVa  id^de  ' 

Te  poderá  vedar  a  morte  certa ; 
Não  se  move  a  cruel,  com  quanto  queira& 
Offertar-lhe  da  sãa  Fílosoík, 

De  solidaç4|gí;|«#^f. 

Artistas  destros,  creadores  Génios, 
Varâes,  que  dosLyceos  da  Lusa  Athena» 
Os  pórticos  soberbos  espantarão. 

Aonde,  aonde  existem  ? 

Jaz  o  engenhoso  Mello ;  jaz  o  Silva 
De  gosto  fmò ;  jaz  o  meu  Barroso, 
De  grão  saber,  e  siso :  oh !  tarde  seja,. 

Mas  tu  irás  traz  elles» 
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Has  de  deixar  bum  dia  os  caros  livros, 
De  papel  fino,  de  geiítil  carácter, 
De  largas  margens,  de  vinhetas  bellas. 

De  rica  vestidura. 

Tristes  delles,  que  irão  a  dono  estranho. 
Que  os  ha  de  amarlotar  sem  dó,  sem  mimo. 
Que  lhe  ha  de  maeular  o  oiro  puro 
Cos  tabaquentos  dedos: 

Esta  só  mágoa  levarás  comtigo ; 
No  mais  esperp  de  tua  alma  grande 
Que  Filosofo  acabes  os  teus  dias 

Com  serepa  constância^ 


177 

A 

I 

A   M    I   N  T   A    S, 

Que  pedia  ao  jíuthor  alguns  conselhos 

de  bem  viver. 


JM  ■> 


^iQ&Laes  conselhos  darei,  poisque  os  tu  pedes 
Para  ti,  para  os  teus?  Não  he  preciso 
A  Febo  orago  recorrer,  que  ensine 

Altíssimos  segredos. 

Poucas  regras  de  bem  viver  te  bastão, 
Nãò  tiradas  do  pórtico  de  Athenas, 
Mas  de  teu  coração,  dessa  alma  pura. 

Que  em  ti  diviso,  e  amo. 

Respeita  o  culto  da  Nação,  e  os  Deotes: 
Ama  teu  Rei^  e  Pátria,  e  seus  costumes: 
Ama  os  amigos  bons,  ama  teu  filho, 

E  mais  que  o  filho,  a  esposa. 

Acata  os  anciães,  honra  os  maiores^ 
<jruarda  a  fé  da  palavra:  a  mão  benigna 
JÍQ  pobre  estende:  doão-te  as  desgraça» 

D^  fraca  Humanidade. 


17« 

Não  te  soltes  de  todo,  nem  te  prendas ; 
Entre  os  extren^àos  »fgue  «empre  o  meio: 
Meão  estado  te  contente:  sabe, 

Quanto  saber  te  basta. 

Da  tenção  recta  nunca  tu  te  desças; 
E  igual  à  tenção  recta  a  obra  seja : 
Se  fores  nesta  rota,  que  mais  íàlta 

A  ser  feliz,  e  justo? 


•  T 

'  1 1    '      % 


179 

A 

J     O     Z     I     N     O, 

Tefido  mostrado  ao  Auihor  algumas  das  sua^ 

Poesias  sagradas. 


f»uando  dédte  ao  nascer  os  teu»  pfknBÍibs 
Vagidos,  já  CaAliope  formosa, 
Prompta  a  par  deLucitie  te  esperava 

Nos  amorosoe  braços: 

Tomoii-te  leda  no-  mi»o6o  eoliOy  * 

£  como  se  em  tr  visse  renasirido 
Seu  harmónico  Orfèo,  que  teitito  aiAàfttv 

Beijofi  teu  rosto  meigQ, 

,,  Tenro  Menino  (c*um  sorriso  disse) 
„  Argivos  Vates,  Laciaes  Poetas 
9,  Cantando  has  de  vencer:  será  teu  canto 

„  A  candi 


z  2 
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» 

O 

A     U     T     H     O     R 


jCáis  sÀ  hum  nome  cubiçoso  buscd, 
O'  Musas;  vós  m'o  dai ;  não  de  Poeta, 
Que  aâo  merece  ser  cr'oado  Vate, 

Senão  hum  génio  raro; 

Mas  de  honesto  varão»  constante,  e  firme 
Em  seguir  as  tenções  da  sãa  verdade: 
Se  vós  isto  me  dais,  vós  me  dais  tudo, 

Fazeis-me  grato  aos  Deoses. 


»* »»•» •«  •«.■>•»« •*» I 
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D  I  C  T  A  D  O 

PARA    A    CAMPA 

DA 

SEPUJLTUmA  DO  AUTHOE 


ANtesque  desça  ao  coração  da  terra 
A  descançar  em  paz  eterna,  quero 
Rastro  deixar,  de  que  vivi  no  mundo, 

De  que  eu  amei  os  Homens. 

Mortaes,  eu  como  irmão  vivi  comvosco 
Não  fiz  a  ninguém  mal;  a  todos  sempre 
Desejei  ver  felices ;  muitas  vezes 

Lamentei  vossos  males. 

Tu,  que  lés  isto^  no  teu  peito  assenta 
Este  dictado,  que  na  campa  deixo: 
Faze  todos  os  dias  bem  aos  Homens^ 

Ou  lho  desya  ao  menos. 
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AO 

MESMO     ASSUMPTO, 

1 


'iKuando  a  campa  cobrir  meus  frios  õssÀs, 
Não  grave  mão  piadosa  sobre  a  loisa 

Magnifico  epitáfio: 

Meu  nome  embora  o  passageiro  ignore; 
Ignore,  onde  eu  nasci,  e  cofti'  quaes  artes 

Passei  méu^  breves  dias: 

Só  lhe  baste  saber,  e  isto  só  lavre 
O  sinzel  no  sepulchro:  Aqui  descança 
Hum  Amigp  dos  Homens. 


"^ 


■.  \        • "     » 

_ -      ^    ^ 


ias 

AO  DOUTOR 

JRICAKBO    KAIMUNBO 

NOGU*EIR  A^ 

Na  entrada  da  Primavera. 


JCiís  já  chegou,  Nogueira,  a  Primavera : 
Em  coche  marchetado  de  esmeraldas, 
De  azues  safiras,  de  mb»  ardente», 
Desce  a  branca  Actdalia; 

Os  cabellos  de  ambrósia  aos  ventos  kirga; 
De  seu  perfume  os  ares  embalsama'; 
Solta  do  cinto  encantador  as  Graças, 

E  os  cândidos  Prazeres. 

Tiro  de  luz  dos  lindos  olhos  vibra; 
DosCeos  serena  as  embruscadas  nuvens; 
Amaina  os  ventos,  abonança  os  mares, 

Ameiga  as  bravas  feras. 

No  coração  humano  entra  risonha; 
O  agro  tira ;  p)aci<ia  converte 
Hábitos  feros  em  eosfumies  meigos; 

Doces  peixões  setn^» 
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AO   MESMO   ASSUMPTO, 


\j  Deosa  genial,  ó  grãa  Rainha 
De  todo  este  Universo;  vem  que  he  tempo^ 
Co'  as  benéficas  luzes  de  teus  olhos 

Dar  nova  vida  aos  Orbes. 

Tu  renovai  o  ceo»  o  mar,  a  terra; 
Tu  revezas  n'um  circulo  fecundo 
As  estações,  os  annos,  as  idades. 

Os  animaes,  os  homens. 

Huns  de  teu  seio  immenso  vão  sahiDdo- 
A  ver  a  luz  do  dia;  outros  já  voltlo» 
Depois  de  ter  girado  po  Universo, 
A  teus  maternos  braços. 

Sem  ti,  sem  ti,  ó  Deosa,  que  seria 
Dos  Orbes?  quem  daria  vida  ao  mundo? 
Sem  ti  as  gerações  acabariâo» 
Acabaria  tlido. 

Solta  tu  pois  os  teus  sorrisos,  solta, 
Que  em  cada  hum  dos  Séculos  futuros 
De  hum  só  sorriso  de  teu  g^sto  lin4o 

Ha  de  n^cer  hum  ]M[po(}o« 
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A 


A     L     T     £     A, 

No  dia  dcLi  'mas  boda^ 


Ah&m  de  Amor  vencida,  Altèa,  cedes; 
£  á  luz  do  facho  nupcial  estendes 
Trémula  mâo,  e  sobr«  a  pyra  juras 
Eterno  amor  a  Lysio. 

Be  teus  virgíneos  pudibundos  lábios 
Pela  primeira  vez,  ó  clara  Dea, 
De  teu  Lysio  soltaste  o  doce  nome» 

£  Esposo  lhe  chamaste. 

Este  só  nome,  inda  mais  bello  e  puro 
Por  tua  rósea  boca  proferido, 
lieva  comsigo  de  tua  alma  honesta  • 

Todas  as  graças  bellas. 


ti« 
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XB6 

A    HUMA     FONTE 

DO    JARDIM 
DE 

C     O     R     I     L     L     A. 


JlJ  Eatre  ^s  espiadas  greahas  desse  bosque. 
Donde  tu  brotas,  ó  amável  Fonte, 
Por  este  ameno  prado  vens  descendo 

Com  preguiçoso  arroio. 

Com  gratolmurmuHnho  borbulhando 
Entras  formosa  neste,  tatique,  aonde 
As  tuas  aguas  jaspeadas  formão 

A'  casta  Delia  banho. 

O  ja$mineiro,!qae  em  redor  te  cerca, 
Alvas  estrellas  sobre  ti  .sacode; 
Favonio  te  espaneja  mil  frescuras 
Das  prateadas  azas. 

A  láctea  estrella  da  marinha  Vénus 
Nesses  crystaes  formosa  se  retrata: 
A  elles  touca  Aurora  os  seus  cabellos, 

£  o  Sol  a  fronte  doira. 
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Aqui  vem  muita* vez  Corilla  amável; 
Nesta  borda  se  encosta,  e  p6e  seus  olhos, 
Seus  olhos  côr  doCeo,  nas.^guas  tuas, 

£  as  torna  inda  mais  bellas. 

Então  chega  hum  menino  mansamente 
Em  meia  luz  raiando,  e  c'um  sorriso 
Beija-lhe  a  face,  e  sobre  o  meigo  coUo 
Solta  as  rosas  do  somno. 


1 ' ' . 
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NO    DIA    DOS    ANNOS 

D   E 

L     Ô     R     I     N     A. 


A  Deosa  de  Cythéra  andava  hum  dia 
Cos  Prazeres,  co'  as  Graças,  c*os  Amores 
Passeando  n^um  prado;  e  lindas  flores 
D^aqui  d'alli  co'  a  gentil  mão  colhia. 
Duas  grinaldas  fez:  Meu  Filho,  vòa, 
(Diz  ella  a  Amor)  ao  Tejo  vai,  e  crôa 

Os  dous  mortaes,  que  adoro, 
Astros  brilhantes  do  meu  Cyprio  coro: 
Leva  por  donativo  estas  capcUas; 
Com  huma  cingirás  as  tranças  bellas 

Da  formosa  Lorina, 

De  mil  louvores  dina; 

Cinge  com  outra  o  Esposo 
De  todos  os  mortaes  o  mais  ditoso: 

He  este  o  dia  d^oiro. 
Em  que  nasceo  o  teu,  e  o  meu  thesoiro. 
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A*S    líARAS    PRENDAS 

D   E 

M    A    R    I   JL    I   A. 


JLIonde  te  Teio»  Nynfa  soberana » 
A  sublime  razão,  que  te  allumia? 
Donde  essa  alta  virtude,  mais  que  humana 

Que  teus  desejos  guia? 

Donde  essa  graça  tão  formosa  e  pura, 
Que  prende  as  almas  de  amoroso  encanto? 
Donde  esse  estilo  cheio  de  ternura. 

Esse  divino  canto? 

Doou-te  oCeo  taes  bens,  quando  nasceste 
Entre  os  braços  de  Aglaia,  e  d^Euphrosina; 
Com  hum  grato  sorriso  recebeste 

Os  dons  da  mão  divina. 

Alto  Génio,  que  os  Deoses  te  enviarão, 
Baixou  d'01ympo,  e  rodeou  teu  berço; 
Quando  as  doiradas  horas  te  embalarão  . 

Com  doce  e  brando  verso; 
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DoCeo  te  trouxe  as  graças  deThalia; 
De  Clio  a  pluma  de  brilhantes  cores; 
O  sabedor  compasso  de  Urania, 

E  a  Lyra  dos  Amores. 


»  .  ^ 
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A 


A     G     JL     A     U     R'   A, 

No  dia  de  suas  Núpcias. 


JLI  EDtre  todas  as  Tagiclesnormosas 
A  Aglaura  escolhe  Amor,  prazer  dos  astros, 
Para  doirar  com  ella  os  claros  dias 

Do  venturoso  Albano. 

Risonhas  Graças  pelas  mãos  a  trazem 
Ao  som  divino  de  canções  mimosas; 
Raia  a  serena  luz,  a  luz  divina 

De  Amor,  e  daMâi  bella. 

Eis  o  Filho  castissimo  de  Urãnia 
De  flor  toucadas  as  gentis  madeixas, 
O  cântico  Amebêo  festivo  entoa; 

Canta  a  gentil  Aglaura; 

Bemdiz  o  Esposo,  de  seu  bem  soberbo ; 
Bemdiz  a  Esposa  rara,  digna  delle: 
E  lhe  roga,  que  tenha  em  longos  annos 

Ventura  igual  às  Graças. 
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Hum  molle  berço  preparai,  óNynfas, 
iVo  fim  do  nono  mez,  em  que  descance 
Hum  menino  gentil,  que  ha  de  ser  gloria 

Da  Lusitana  Gente. 
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A    HUMA     FONXp 

■ 

DO    JARDIM 

D  £ 

C     o     R     I     JL     ]L     At 


JI3I  vnfa  gentil,  que  dessa  selva  corres» 
Trocada  em  fonte  a  forma,  e  vens  risonha 
Tuas  serenas  aguas  dispendendo 

Por  este  ameno  prado; 

Amão<-te  os  Deoses,  e  qual  Deos  podia 
Vêr-te  formosa  sem  te  amar,  ó Nynfa? 
Todos  os  dias  te^is  cristaea  lusentea 

Vem  visitar  os  Deoses. 

Mas  não  he  esta  a  tua  mor  ventura: 
A  ti  na  ardente  sesta  vemÇorilla^ 
]^m  tuas  aguas  cristalinas  banha 

Se;us  membros  de  alabastro. 


B» 
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À    ]L    C    I    P    P    E, 


AMANTE    E    VIRTUOSA, 


Paliando  |a  Alojíno, 


A  Qttnlquer  parte,  que  «leuè  olhos  voltOr 
Vejo  presente  Alcino:  em  vfio  me  esforço 
Por  apagar  em  mim  vivas  lembranças. 
Que  dellen^aima  existem. 

Em  vão  imploro  o  Ceo:  oCeo  he  surdo 
Aos  tristes  rogos  meus :  tudo  fomenta 
A  viva  chama,  que  meo  peito  abraza; 

Tudo  me  desampara. 

Qual  Deos  és  tu,  ou  qual  poder  supremo 
O  Ceo,  «6  por  meu  mal,  poa  em  teus  olhos, 
Que  tremo  toda,  que  inda  agora  abafa 
Minha  alma  dè  os  ter  visto? 

O  quequerque  tu  és,  tu  és  honrado: 
Tu  nunca  abusarás  deste  segredo, 
Que  Amor  me  arranca  do  profundo  peito, 

Por  mais  que  eu  lucto,  e  teimo- 


\ 
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Tu  só  susteiHarás  tiiídIu  fraqueza: 
Contra  mim  mesma  sosterâs  minha  alma: 
Ser?o  tuas  virtudes  casto  asilo 

Da  innocencia  de  Alcippe. 

A  minha  honra  &  tua  se  cooâa; 
Huma  sem  outra  conservar  não  pòden: 
Conserva-as  ambas,  generoso  Alcino, 

Ama  a  virtude,  e  a  Alcippe. 


rr''^'^^'.  I II  I  p 
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A      PA     N. 


0*DasNayades  pai;  óPan  campestre, 
Que  Ínvios  montes  vagando,  e  escusos  valles. 
Mover  costumas  contra  as  bravas  feras 

De  cães  agreste  turba : 

O  Deos  dos  Deoses  e  dos  Homens  deo-te 
Ser  dos  bosques  senhor,  ou  seja  aonde 
O  róseo  dja  nasce,  ou  seja  aonde 

Em  áureo  leito  dorme. 

Tu  as  liquidas  fontes  dâs,  tu  pastos, 
Tu  nos  exidos  as  ovelhas  guardas, 
Tu  de  cândido  vello  os  seus  pastores 

Com  mão  benigna  vestes: 

A'quelles  cordeirinhos,  que  nos  prados 
Vês  com  amigos  olhos,  quando  passas, 
Nem  nos  curraes  infesto  lobo  empece, 
Nem  mào  contagio  os  segue. 

Oh!  guarda-me,  te  peço,  no  meu  campo 
Aquelle  terno  recental,  que  espere 
Sacrificar  aos  Deoses  por  Marília 

No  dia  de  seus  annos. 
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A' 


"VÉNUS      FYSICA, 

Na  entrada  da  Primavera. 


%Ia'  vens»  bella  Erycina»  óMâi  das  Graças, 
E  vens  c'o  Filho  teu  no  meigo  collo 
Dar  nova  vida,  nova  força,  e  arte 

A'  languida  Natura. 

Tu  aclaras  osCeos,  doiras  as  nuvens 
Co'  a  luz  formosa  de  teus  lindos  olhos; 
O  ar  aqueces  com  luzente  facho; 

Voâo  no  ar  as  aves. 

Desces  á  terrn,  brota  o  prado  rosas; 
O  bosque  sólta  as  verdejantes  comas; 
Já  te  abrolhâo  as  arvores  viçosas; 

As  feras  se  amaciâo. 

Baixas  ao  vitreo  mar,  de  que  nasceste, 
Sobre  as  cerúleas  ondas  fogo  accendes; 
JBis  das  limosas  madrigueiras  salta 

O  escamoso  cardume: 
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Chegas  ao  homem  taciturno,  chegas 
A*  timidaDonzella  solitária; 
•là  d' um  e  d'outro  as  castas  mãos  trementes 

Em  meigo  hiço  prendes. 

Eia,  lhe  dizes  com  hum  sorriso  doce, 
Que  enfia  o  coração  dos  dois  esposos, 
Amai-vo^,  e  deixai  de  vòs  ao  mundo, 
iQuem  vosso  amor  imite. 


VKP 
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AO   MESMO    ASSUMPTO. 


v^  Benéfica  Mâi  de  tudo,  óDeosa, 
Senhora  do  Universo,  ouve  meus  cantos 
A  ti  somente  bem  divides:  ouve 

Meu  coração  neste  Hymno. 

Crias  com  bafo  a  Luz,  e  o  Mundo,  e  o  Germe 
De  táo  diversos  infinitos  Seres; 
Sostens  na  mão  potente  os  vastos  Orbes 
Em  harmónico  Peso: 

Cum  s6  aceno  de  teu  gesto  moves 
As  Estrellas,  o  Soi»  o  Mar,  os  Ventos ; 
Soltas  dos  olhos  teus  hum  lume  eterno; 

Animas  a  Natura. 

Jà  de  çscamoso  peixe  o  mar  povoas ; 
O  ar  fecundas  de  voantes  aves; 
Enches  a  terra  de  animaes,  xy  campo 

I>e  sasonados  fructos : 

Eis  com  tnór  força  o  facho  teu  sacodes, 
E  d' uma  só  h\»OB,  fulgurante 
Renasce  o  homem,  e  apár  delle  raia 

A  cândida  Donsella. 
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jL     Y     B     I     A^ 

Jletratando  a  Silvio,  seu  esposo. 


^c^uando  te  assentas  a  pintar,  óLydia, 
Deosesy  e  Deosas,  que  ás  luzidas  Artes 
Presidem,  derredor  de  ti  se  ajuntáo. 
Altas  tençées  te  lembrao: 

Por  detrás  da  cadeira  recostado 
O  Génio  creador  te  inspira  os  rasgos;     . 
De  seus  fecundos  lábios  novos  brios 
Sobre  o  pincel  te  assopra. 

Do  matizado  arco  a  Nynfa  bella 
Lindas  cores  te  entorna  na  palheta; 
Amor  benigno  aos  seus  Cupidos  manda 

Qu'  os  pincéis  te  apresentem» 

Seus  donaires  gentis  as  Graças  sóltão, 
£  os  vão  lançando  em  teu  regaço,  ó  Lydia^ 
I)- alva  petrina  todos  seus  encantos 
Solta  a  branca  Acidalia. 
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Pinta  agora,  que  manda  a  Deosa,  pinta 
Nestes  momentos  o  teu  Silvio  bello; 
Mas  destra  lança  hum  rasgo,  que  o  distingue 

Do  seu  formoso  Adónis. 
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A'  • 

.  N  A  T  ir  BE  Z  A, 

o  V 

VÉNUS      FYSICA. 


O»  .... 

Deosa  omnipotente,  he  teu  esteHymno: 
A  ti  primeiro,  6  Immortal  Rainha, 
Que  a  nenhum  dos  mortaes,  que  a  terra  habitão 

A  virgem  Lyra  voto. 

Lá  desde  esse  alto  Throno  do  Universo^ 
£m  que  imperas  ao  Ceo^  aoil/ar,  á  TVrra, 
Desces  benigna  aos  penetraes  sagrados 

Da  próvida  JVifi/ttra: 

C*o  almo  Assopro  da  Virgínea  Boca 
As  entranhas  lhe  aqueces:  das  sementes 
Fazes  brotar  as  Gerações  futuras 
De  tão  diversos  Seres^ 

Elles  nascem  por  ti ;  por  ti  recrescem ; 
Por  ti  só  correm  desvairadas  sendas, 
A  ti  tornâo,  depoisque  alfim  tocarão 

As  ballizas.do  Tempo. 


t09 

Tu  <n  recebes  no  teu  seio  imtjaefnso,       <  i  / 
Mas  o  Mundo  não  deixas  ermo;  voltas: 
Cum  novo  bafo  de  teus  lábios  puros 

Fecundas  o  Universo. 

Novo  esquadrão  de  Reis^  de  Heroes,  d^  Lueos, 
De  mil  outras  NaçÒes  de  y«rfco  getto. 
Ha  de  vir  povoar  o  Mmiéo  ísteiro, 

Debaixo  de  t6u  Mando : 

Oh!  queiras,  eli  tcrogds  4M2i  faenigtià, ' 
A  nossos  Netos  dar  na  Lusa  terra, 
Quaes  jà  destes  âRooia, novos  Titoa^ 
Trajanos,  eAotoiliBOi. 
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AO   MESMO-  ASS-UMPTO. 


i^^Xim-^mmmi^^mm  i       ■  i 


Oobre.  os  4oí rados  quicios  bipateirt:e 
D^Olympo  a  porta  se  abre:  n'alva  concha, 
Por  que  tirão  seis  niireaB  pombas,  desce 

A  formosa  Acidalia. 

Ohi  vem,  óDWa^  à  Unda>Mâi  deAmoreg;' 
Vem  dar  prazer  ao  nwindo  jà'cançado; 
Vem  risonha  inspirar  vitaes  alentos» 

A'  languida  Natuito. 

Hum  só  de  teus  sorrisos  amorosos, 
Quando  de  rósea  boca  se  desprende, 
Fecunda  o  Universo,  e  o  torna  fértil 

De  mil  brilhantes  seres. 


«•«•«•iw « « <  «•  *.A 


Eis  te  abrolhão  as  arvores  viçosas; 
As  aves  fazem  ninho;  as  feras  cria; 
Co'  a  immensa  turba  do  escamoso  gado 

Os  mares  intumecem. 

Suspira  o  Varão  terno;  e  seus  suspiros 
O  esquivo  peito  daDonzella  abrandâo: 
Nasce  formosa  prole,  que  domine 

Depois  de  n6s  o  mundo. 
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•AHUMA    FONTE 

NA    QUINTA 
D  E 

C     O     R     I     JL     JL:    A» 


Fies  nohi&um  tu  quofue  fontiumf 
Me  dicente. 

Horácio  Liv.  III.  Ode  XIII. 


KJ  ponte  amável,  mais  formosa  e  bella, 
Que  os  transparentes  jaspes,  de  meus  versos 

Serás  sempre  cantada. 

A  Aurora,  quando  sabe  no  róseo  coche. 
Com  fino  aljôfar  te  borrifa  as  aguas, 

£  o  Sol  raiando  as  doira. 

Bordão-te  as  margens  cândidos  junquilhos, 
Azues  jacintos,  frescos  belvederes, 

Filhos  do  Sol  os  lyrios. 

A  branca  veia  da  corrente  encrespão 
Vieiras  de  mil  cAres,  mais  formosas 

Qu^  as  pérolas  do  Ganges. 


---  *.-'-.  .■■  »*  ^Ã.u^ 
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Na  ardente  sesta,  quando  o  Sol  abraza» 
A  fresca  sombra  da  purpúrea  olaia 
Dos  raios  te  defende. 

Coriila  em  teus  crystaes  manhãa  e  tarde 
Vem  espelhar  seu  rodto,  cAr  de  neve, 

E  as  tranças  d' oiro  fino. 


i*. 
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A' S    RARAS    PRENDAS 

D  B 

MAM     I    JL    I    À. 


XJonde  te  veio,  ^íyn{a  soKerana, 
A  sublime  razão,  que  te  allumia? 
Donde  essa  alta  virtude  mais  que  humana 

Que  teus  desejos  guia? 

Donde  essa  graça  tão  formosa  e  pura, 
Que  prende  as  almas  de  amoroso  encanto? 
Donde  esse  estylo,  cheio  de  ternura. 

Esse  divino  canto? 

Doou-te  o  Ceo  taes  bens,  quando  nasceste 
Entre  os  braços  de  Aglaya  e  d'£uphrosina; 
Com  hum  grato  sorriso  recebeste 

Os  dons  da  mão  divina. 

« 

Alto  Génio  que  osDeoses  te  enviarão, 
Baixou  d*01ympo,  e  rodeou  teu  berço; 
Quando  as  doiradas  horas  te  embalavão; 

Com  doce  e  brando  verso : 
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DoCeo  te  trouxe  as  graças  deTbalía; 
DeClio  a  pluma  de  brilhantes  cores; 
O  sabedor  compasso  deUrania, 
£  a  lyra  dos  Amores. 


r^ 


Tf 


t  •  •  • 


«    »i 


•  I 


•  •  1 


1 1 1 1  . 


'  » 


•  I 


»  ••  f  . 


•  1 
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A      L    I    L    I    A^ 

Rogando^-lhe  qu^  cantoMê.  .- 


ARde  por  toda  a  parte  o  vi  to  fogo 
Da  facha,  com  que  Amor  a  terra  abraza: 
Que  será  des  mortaes^  se  tu,  ó  Liliâ, 

O  fero  Amor  não  prendes? 


I 


Canta  tu,  Lilia,  solta,  a  voz  divina; 
Que  ao  som  dos  magos  versos,  que  ta  cantas. 
Suspende  a  fúria  Amor,  e  deposita 

No  teu  regaço' as  setas. 


\ ' 


k  I  <  < 


*  #  • 


;í-    (i^,   ' 


0D 


no 

AOS      ENCANTOS 

•  *. 

D   £ 

MARINA. 


jtjLum  dia  Alcino  à  sombra  deleitosa 
Pe\  ^u)9^a  arvore  froodcNia 
Vio  a  bella  Maripa;  estar  dormindo: 

Do  roato  claro  e  Undo^ 
Que  inveja  dà  ás  lúcidas  estrellas, 
Quiz  ver  de  pisrto  tantas  graças  bellas. 


Eis  chega,  e.ogesíoamiivçil  contemplando. 
Vê,  que  ffOk  formoso  bando 

Mil  bonitos  Amores  pequeninos. 

De  gestos  peregrinos. 

De  implumes  azas,  que  inda  mal  se  viâo. 

Da  graciosa  boca  lhe  sahiâo. 


>  *  '  •    '  *    ««*  V9. 


Já  sei,  já  sei,  óNynfa  soberana. 
Absorto  Alcino  exclama, 

Porque  quando  tu  cantas,  quando  falias. 

Os  corações  abalas; 

Na  maior  ira  o  fero  Amor  quebrantas; 

Suspendes  os  mortaes,  e  a  mim  me  encantas^ 
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•     '  »  *         '    i!í : 


HUMA     FONTE 


Da  Quinta,  em  que  o  Author  amsjtia., 


•       *  i     i 


^» _    .     ■  ■  — ^ 


/  ♦ 


vJ'  Fonte  amável,  ornamento  illustre 
Do  sequioso  bosque,  com  qual  verso 

Te  darei  salva? 

Outra  nenhuma  fonte  com  mor  copia 
D' aguas  perennes  corre j^ej^%^^mpre 
Aos  Deoses  grata. 

Nada  ha  mais  puro,  nada  mais  saudável, 
Que  tua  branda  cristalina  lynfa, 

Nada  mais  bello. 

Tu  me  vès  pela  sesta  reclinado 
Junto  de  ti  sobre  esta  moUe  grama; 

Ora  dormindo 

Ao  som  de  tuas  aguas  leves  somnos; 
Ora  admirando  a  plácida  corrente, 

Com  que  te  moves. 


y 
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Humas  vezes  me  yès  lendo  a  Vii^ilio 
Que  me  ensina  a  cultura  desses  campos. 

Outras  a  Horácio, 

• 

Que  a  fonte  de  Bandusi  transparente 
Mais  que  o  vidro  me  canta,  e  suas  aguas 

Muito  parleiras. 

O'  Fonte,  inda  melhor,  que  a  de  Bandusi» 
Que  gratos  versos  te  não  dera  o  Vate, 

Se  elle  te  visse  ? 


> 


2iâ 


A 


« 


JL      Y      B      I      A, 

Retratando  a  seu  esposo. 


JCiMqiianto  tu,  óLydia,  vai9  passando 
Co'  magico  pincel  ae  quadro  rico    . 
Do  loiro  Sylvio  as  feições  formosas. 

Preside  Amor  aos  rasgos. 

EUe  te  guião  geQio,'e'amâo  mimosa. 
Quando  pintas  os  olhos  seql;  celestes, 
Quando  as  faces  de  rosa  misturadas^ 

Quando  .a  engraçada  boca. 

Mas  qual  celeste  fogo  Amor  te  accendç, 
Quanclo  no  gesto,  quando  nas  maneiras 
Lhe  retratas,  óLydia,  as  paisiôes  ternaa,     )  • 

Que  o  Ceo  por  ti  lhe  inspira ! 


» • 


V      >    ^^^^■■■■■^. 


2l4r 

A    REVOLUÇÃO 

St 

D  A 

NATUREZA    FYSICA, 

O   V 

PRIMAVERA. 


J  a"' raia  a  clara  Deosa,  MSi  doMutfdo;- 
E  seus  fulgentes  olhod  estendendo    ' 
Sobre  toda  a  Natura  fogo  accende 

NoCeo,  no  Mar,  naTerta. 

Das  doces*  chamas^  vividas' gementes 

Aquecidas  abrolháo:  o  Ar  dã' aves r      '  - 
A  Terra  os  animaesr oMar  os^perxes ; 

O  Sol  mais  vivos  lumes : 

Por  toda  a  parte  o. seu  pod<er  se  sente,  »' 
Que  os  vastos  coi^pos  entk*e  simatída;  * 
A  todos  08  coinfins  deètis  UniverBb  -  '  <*  .  - 

O  seu  innperio  estende) 

• 

Em  tudo  quanto  existe,  ó  Deosa,  vives. 

Porem  no  coração  do  homem  reinas: 

Teu  throno  excelso  mr  smrçfhiTa  assentas, 

Hainha  do  Universo, 


-  ••»    :>v    ','  ^ 


>   t 
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A  b  ,  C  A  B  E  L  L  O 

M ,    A     R     I     N.    A, 


Jl  Bclio  hum  dia  aAnfriso  a  linda  Vénus, 
•Que  Amor  fiigidò  lhe  levasse  preso :  * 
Como,  lhe  torna' Anfriso,  em  ira  acceso 

Náo  sofre  laço  ou  peia. 

Eu  jà  te  ensino,  a  Mâí  lhe  diz  sorrindo. 
Como  tu,  moço,  poder&3  prendé-Io; 
Quando  o  tu  vires  €^ix\  furor  bramindo, 

Lança-lhe  este  cabello. 

He  d^aufea  trança  da  gentil  Marina, 
A  que  Amor  cede,  quando  mais  se  indina: 

Eis-^ui  o  Begredo       >! 
Como  podes  toraà-lo  manso  e  qgedo. 


t  •-  ■  I  ;  .  ...» 

•  « 
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AO  DOUTOR 

JRICARBO    RAIMUNBO 

NOGUEIRA. 


''■"'■  cm  quanto  nos  defende 

A  vida  breve  longas  esperanças. 

Tu  ledo  o  spríto  estende 

Por  honestos  prazeres,  sans  lembranças* 

Ferr.OdeV.Liv.il. 


•mirmim 


xJ  Dia  está  sereno,  a  mesa  prqmpta, 

Fecha^  Nogueira,  os  Livros, 
E  sob  escuros  alçapões  enclaustra 

Os  bárbaros  Digestos : 
Vem  c'o8  Cupidos  teus,  co'  as  lindsid  Graças 

Jantar  hoje  comigo; 
Comigo  beberás  os  donzeis  sudcos, 

Que  a  vida  nos  remocem. 
Que  nos  importa  a  n6s  o  voraz  Tempo  . 

^  Cos  feros  ameaços?  ,     >     ' 

Que  tem  comnosco  as  foices,  nem  relógios. 

Nem  do  morcego  as  azqs^ 
Bebamos;  e  verás,  quanto  vivemos: 

Sobre  o  limpo  saleiro 
Com  gentil  rosto  a  cândida  Saúde 

Preside  a  frugal  mesa, 
Pe  simplices  manjares  adornada, 

Onde  não  chega  a  morte. 


i 

I 


tíT 


F    I    ]L    I    N    T    é. 


Siecu  omtúa  nam  dura  Deus  proposuit .-  neque 
Mordacet  aliter  diffugiunt  tolReitudmet. 

ff 

Hor.Liv.I.OdeXIX. 


Vê,  se  adivinhas,  óFilinto  amigo, 
<2ual  maior  donativo  os  Deoses  derão 
Aos  homens?  Eu  bom  premio  te  aparelho, 

Se  respondes  com  siso. 

Náo  sabes?  pois  Toi  dar^^nos  gentil  arte, 
De  amadornar  os  ríspidos  cuidados 
C*oexpremido  licor  dos  roxos  bagos: 

Aquelle,  a  quem  o  Numen 

Iroso  esta  arte  nega,  tristes  fados 
Tem  de  passar  em  bárbaros  desgostos ; 
Por  mais  que  lide  por  soltar-se  hum  dia 

De  negros  pensamentos. 

Que  a  vida  azedâo  com  profundas  mágoas: 
£m  vão  se  esforça;  nem  o  oiro  pôde, 
^em  risonha  for^na,  nem  medrança 

Afugentar  tristezas: 


E£ 


fia 

Indaque  corras  no  veloz  cavallo 
Té  as  extremas  do  inundo,  a  ti  fugindo, 
Vâo-te  nas  ancas  os  cuidados  duros, 

...Qs  &usta&».  Q&.teaiare&.      .    .   ... 

Somente  o  0eos,  que  a  ri^twa  fronte  <Mnge 
Com  o  pâmpano  verde,  pode,  Amigo, 
Livrar  o  homem  de  pezares  tristes; 
Dar-lhe  meigos  prazeres. 


'  •"  ( J   < .    i » J 


'!»'•...  • 


I 
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A'  jl   Jâ   Jt   I    sr, 


Coútitè.' 


.Axexis,  feéha  os  Livros  e  a^  Pándectâ9, 

Deixa  dormir  eVit  oeio 
As  Leis  decemtirãeá  da  altiva  RdirM'; 

E  lança  mãò  dò  Plèòtro 
Áureo  de  Alcéo,,  e  vem  ao  sçm  da  lyra 

Cantar-me  humas  taesRiinas, 
Aquellas  Rimas,  ém  que  tú  Costumas 

Gabar  as  gentis  graçais 
Da  marinha  Acidaliá,  e  os  mil  encantos 

De  3euÇ*Qllar  divino. 
Tu  podes  tudo:  tudo  te  obedece:.  ,  j :, 

QuandofSÓita8,.|;eMH?anto,    ,,  . 
Sorri-se  Amor  a  ti,  a.  ti  off^r^çe 

Da  fera  aljava  as  setas, 
TuaA^ras  ale^iMif)«río:'Oedè      mí    *    . 

EaMâi,  que^h^pút^m  otíé0wowk^  >  nlvAt; 

Por  ti'  o  anuNfiM  '^  rége« •     « ;  «^ 


.  t 


EB  S 
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F    A    ]ft    R     1     C     I    O, 

Convite. 


C-/a»vido-te,  que  venhais  neste  dia, 
Dia  de  meu  natal,  jantar  comigo 
Em  genial  franqueza,'' e  sem  cuidados, 

£ntre  prazer  e  riso, 

Apraz-me  hoje  otf'recer-te  em  branca  mesa. 
Mais  lauta  do  costume,  hum  jantar  rico:  , 
Ha  de  ter  boa  sopa,  e  o  mais,  quie  a  segue. 

Segundo  o  nosso  estilo: 

Teremos  depois  disto  h u ma  gal linha, 
Mui  gorda  e  tenra,  a  lento  fogo  assadar 
E  em  villanesco  molho  concertadas 

Duas  frescàes  perdizes.  • 

»  • 

Ha  mais  huns  bons  pratiahos,  não  sei  qoantoa 
Nem  de  que,  que  d^.  cargo  ao  Me»ikre,  fossem 
A  seu  ai  vidro  e  ^toi  e  tão  ben^  feijkos*.: 

Que  grão  louvor:  mereça»! 
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Mas  não  te  ha  de  faltar,  que  muito  gostai 
Hum  limpíssimo  lombo  recheado, 
Que  excita  o  paladar,  e  desafia 

O  rubicundo  Bacho. 

Beberás  licor  almo,  revezando 
Ora  o  tinto  do  Doiro,  e  o  Lavradio, 
Ora  o  flavo  da  Atlântida  Madeira, 

Que  excede  o  Olympio  néctar. 

Tu  depois  de  beber  em  lédoe  brindes 
A  ti,  a  mim,  e  aos  teus,  que  bem  te  amamos ( 
Que  coisas  bellas  não  dirás,  bebendo. 

De  ouvir  mui  saborosas! 

Contarás  entre  os  copos,  não  quietos^ 
As  proezas  gentis  da  mancebia ;  (*) 
Como  certeiro,  do  arco  disparavas 

Ao  alvo  a  veloz  setta: 

Como  co'  a  curta  lança  arrojadiça 
Por  cima  d' alta  torre  haficadavas.; 
Como  veloz  de  pés,  voar  soías 

Na  rápida  carreira; 


(*)  Idade  de  Mancebo. 


'*T  '^'  'l"^»* 
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D'am  só  folgo  subir  cimeiros  tnontes^ 
Avezado  a  trepar  rispidas  fragas^ 
Calcar  no  inverno  o  frio  caramelio, 

Sofrer  o  ardor  do  eêtio. 

Que  não  dirás  da3  luctas^  ctos  toroeíos! 
Firme  nas  forças  juvenis  com  outros 
Teus  iguaes  te  medias  braço  a  braço, 

A  todos  derribando. 

Pedindo  armas  de  folia  airoso  entrada», 
Campino  ao  terreiro;  quantos  piques 
Manhoso  feridor  quebraras,  dando 

A  teu  contrario  golpes! 

Quantas  rezes  a  espada  Ibe  lançaste 
Fora  da  mão;  e  qusntis  outras  destro 
Com  galhardo  valer  lhe  desarmarras 

A  rigida  manopla! 

Pois  jà  na  guevm  q«a»to»  t^tos  raroá 
Não  dirás  desse  al&o^  aéáwantfm). 
Que  qual  raio  de  Joyo  dardejado 

Fendia  mil  calaças! 

Rompia  a  facha  d^armas  d*um  só  corte, 
£  rijas  armaduras  esmalhava: 
Coisas  grandes  dirás,  cruas  batalhas 

Soadas  das  mulheres» 
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Tornemo-Dos  depois  aos  copos :  bebe 
Q  doce  néctar,  que  remoça  as  forças, 
Dá  alma  e  vida  a  velbos,  e  levanta 

O  espirito  a  coisas  grandes. 

* 

Cheio  de  Bacho  nos  ardentes  annos, 
Farás  acçòes  mais  bellM,  «mm  inzidas 
Do  que  fizeste,  acompanhando  a  Marte 

Na  fresca  mocidade. 


^F—^-«^-PV 


«  • 


224 


A     L     FE     O. 


jLIa  nós  o  dia  se  despede:  dize. 
Hoje  que  feito  obrámos,  que  elle  leve 

Para  mostrar  ufano 
Aos  séculos  vindoiros? 

Nos  fastos  eternaes,  aonde  o  tempo 
Grava  as  obras  gentis,  que  os  dias  boorão. 

Só  este  dia  estéril 
Ha  de  ficar  sem  gloriai 

Não  assim:  antesque  elle,  a  luz  depondo 
No  regaço  da  noite  a  deposite. 

Acção  formosa  obremos. 
Que  o  torne  bello,  e  grande. 

Qual  ha  de  ser  }  Eu  to  direi :  façamos 
A  Bacho  Semelèo  hum  sacrifício. 

Que  a  pátria  Elysia  espante. 
Que  inveja  mova  aos  Deoses. 
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Cantemos  nós,  de  pâmpano  coroados; 
Ebrifesti vos  rubros  Dithyrambos ; 

Ao  som  dos  Sistros  dêmos 
Hymnos  ao  Deos  potente, 

Que  no  Alto  Doiro  reina,  em  Niza,  emThebas, 
£  na  frondente  genial  Madeira, 

Que  mòr,  que  os  Deosesi  todos, 
Em  todo  o  mundo  impera. 


■  I    I    I  i.a; 


PF 


t^ 


1.     ]E     ]R     E     N     o. 

Convite  para  Leitura  de  peças  Joviaes, 


I^ACudàmos  da  frente  esta  velhice/^ 
Que  aBtes  de  tempo  c'os  trabalhos  duros 
Das  escolas  de  Athenas  nos  tem  feito 

Nossos  cabellos  brancos. 

Em  deleitoso  jogo  lioje  lêãmos 
O  D.  Quixote,  e  a  Tabola  Redonda 
De  Jorge,  e  de  Miranda  osVilialpandos, 

E  o  Portugucz  cioso 

Do  grão  Ferreira:  se  ajuntar  quizeres 
Obra  de  nossa  idade,  a  mór,  que  temos, 
Ajunta-Ihe  as  Quintilhas  saborosas 

Do  claro Tolenti no: 

Primores  cortezâos,  ricos  fallares, 
Plautinas  graças,  joviaes  donaires. 
Flores  de  toda  a  varia  cór  lançarão 

Em  seu  regaço  as  Musas. 


«2T 

A     MYRTIILLO. 


^onvido-te  a  jantar,  Myrtillo,  deixa 
Os  trabalhos  da  vida,  e  vem  risonho, 
Desenrugada  a  frente,  os  meigos  copos 
Beber  de  doce  Bacho : 

Ou  tu  cfueicas  arckate  Carcttvellos, 
E  gentil  Lavradio,  ou  laais  te  agrade 
Da  frondosa  Madeira  <»  flavo  tteetar. 

Ou  d^almaDoínoo  sttcccv 

Toòos  cà  lenho  para  ti  yí  preoiptMt 
Em  formosas  ^nafas  asâellados : 
Ufano  cada  qual  já  sobre  9  mesa 
Pertende  a  preferia  cm. 

Por  evitarmoB  ríspidas  contendea. 
Beberemos  de  todos:  eoxagvèsnos 
De  cada  hum  as  rédonfaiB  b^Dêeihasy 
Bebamos  tríiKta  cofroa» 

Maa  te  os  ínTÍdK»  aertos  atormiiratid^ 
Os  quizerem  contar,  taatos  ftebàmoa,. 
Que  elles  na  coDta  attáaítos  se  fteteioy 

Nem  possão  diísep,  quaotoe. 

FF  2 


u 
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A    N    F    M    I   S    Oy 

Convite  no  dia  dos  annos  de  Elpine. 


X  u  a  quem  Bacho  desde  a  tenra  idade 
Nas  Britannicas'  mesas  ensinara 
Do  sagrado  licor,  que  forma  Deoses, 

Os  diversos  solares ; 

Com  qual  dos  vinhos,  dize,  brindaremos^ 
Bemque  ausente  de  nós,  a  linda  Elpine, 
Que  os  fados  doira  do  bizarro  Alfeno, 
Que  a  nós  aos  honra  e  ama? 

Preferes  por  ventura  o  flavo  néctar 
Dessa  frondente  genial  Madeira? 
Ou  antes  do  paterno  Doiro  queres 

O  roxo  sueco  ardente  ? 

Talvez  mais  gostes  de  iazer  teus  bródios 
Co  fresco  Lavradio  ou  Carcavellos ; 
Ou  antes  mais  cobices  o  estrangeiro 

Licor  do  loiro  Rheno. 
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Todos  cà  tenho;  todos  cà  te  esperao; 
De  todos  beberás,  e  entre  bebendo 
Irás  de  cada  hunoi  cantando  alegre 

As  varias  prendas  ricasf 

Que  Natureza  e  Arte  lhes  doarão; 
Depois  de  disputares  largamente, 
Decidirás  de  magistral  Cadeira, 

Qual  delles  be  mais  bello: 

Então  com  este  só  aos  mansos  ares 
Alçaremos  no  fim  da  mesa  hum  brinde, 
Que  daqui  vá  voando,  e  mil  bens  leve 

A'  generosa  Eipine. 


330 


S     I     ]L     V     I     O, 

Convite. 


^.^i^mmmmmmmmm^m^*  i     |i  i  m  i  i     i  i  wmmmm^^m^^^^mmm» 


Dissipat  Evius 


Curas  edà/c^s, 
Horac.  L.  II.  Od.  XI. 


^o'  a  nota  de  dez  annos  assellada 
Rica  botelha  do  vermelho  Bacho 
Já  está  risonha  sobre  a  branca  mesa, 

Por  ti,  por  ti  chamando: 

Deixa,  meu  Silvio,  os  ríspidos  cuidados 
Da  velha  Roma,  que  eyu  já  deixo  os  Celtas; 
E  vem  beber  com  prasenteiro  gesto 

Os  néctares  divinos. 

Soltemos  doces  brindes  aos  amigos. 
Doces  brindes  a  nós:  nós  hum  a  outro 
Eterno  amor  juremos,  ódio  eterno 
A's  hórridas  Pandectas. 


831 
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A     ]L     E     X     I     S. 


4— .i*— U 


UEixètnos  a  ambição  ao  fico  avaro, 

Que  sempre  o  trac  fetnifito: 
Ao  bravo  General  oè  «eu«  ptiojectos 

De  bonidss  campanhas, 
Eoiqiie  Terta  anais  sangue  bumaftO,  exposto 

A's  fulimnafptea  balM. 
Apôs  as  honras  e-m  deôiada  dhave    .  ^ 

Defínbem^se  os  Privados, 
Sempre  inquietos,  sempre  receosos 

Não  mude  a  veste  a  sorte: 
Nós  que  temos  com  isso?  a  paz  tranquilla 

Nossa  ambição  só  seja; 
Em  pacifico  estado  e  com  saúde 

Quem  pé(Í?TffàTs"ãos  Deoses  ? 
Vivamos,  ó  Alexis,  nossos  dias 

Nos  braços  da  alegria; 
£  se  algum  dissabor  (que  não  he  dado 

Viver  feliz  de  todo) 
Vier  acaso  huma  hora  perturbar-nos 

O  plácido  socego, 
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Annoso  vinho  mais,  que  néctar,  doce 

O  amargo  tempere: 
Bebamos,  mas  com  siso  o  roxo  Bacho, 

Que  excita  gratos  somnos: 
Vamos  depois  dormi-los  socegados 

Sobre  a  grama  viçosa 
A'  fresca  sombra  dos  Cyprinos  myrtos, 

Junto  da  branda  fonte. 
Que  decima  da  rocha  resonando 

Cahe  sobre  a  branca  areia : 
Alli  vão  ter  de  manso  as  bellas  Graças 

Co'  a  turma  dos  prazeres ; 
Alli  com  as  brancas  mãos,  com  as  mãos  mimosa» 

Cerrando-nos  os  olhos 
Sobre  nós  soltem  dos  doirados  cintos  . 

Os  sonhos  mais  formosos». 
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F     I     L     E     N     O, 

Cuidadoso  em  demazia  da  sua  saúde. 


XNdaque  tu,  Fileno,  cada  dia 
IVas  negras  aras  dos  Tartareos  Numes 
Se  toiros  cem,  que  a  alta  Chamusca  envia. 

Entre  Sabéos  perfumes 
Vertas  o  espesso  sangue  em  sacrificio, 
Nunca  Minos  cruel  farás  propicio. 

Lá  te  espera  co*  a  urna,  que  revolve, 
Que  os  nomes  todos  dos  mortaes  encerra; 
Que  tudo  alfim  na  morte  se  resolve 

Quanto  vive  na  terra; 
Ou  sejamos  no  mundo  grãos  senhores, 
Ou  vil  gentalha,  e  rústicos  pastores» 

Foges  em  vão  do  tormentoso  pego 
Tentar  as  ondas  em  nadante  pinho. 
Viver  querendo  em  plácido  socego 

Sem  sahir  de  teu  ninho: 
Em  vão  nocturno  gélido  relento ; 
Em  vão  evitas  o  escaldado  vento: 


GO 
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Infínitas  veredas  ha,  poronde 
A  crua  morte  vem  apercebida; 
Que  o  braço  e  a  foice  temerosa  esconde 

A  barbara  homicida; 
Entre  as  Lucanias  rosas,  no  regaço 
Da  tua  Li  lia  te  armari  seu  laço. 

Emquanto  ella  não  vem,  vive  em  remanso 
Os  alvos  dias,  que  te  os  Ceos  concedem 
Por  bem  de  Lilia,  por  teu  s6  descanço: 

Mas  estes  dias  pedem. 
Que  tu,  Fileno,  os  doiVes  com  mimosos 
Brindes,  que  os  facão  inda  mais  formosos. 
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M   O    N    T   A    N    ©• 


Jb^ste  dia,  M ODtaDO«  vai  fugindo, 
Neni  torna  mais  no  circulo  ceteste, 
Bemque  o  convides  c^os  thesoiros  todo» 

Do  Antigo  a  Novo  Mundo. 

Antesque  elle  a  formosa  fronte  esconda 
Nas  rubras  ondas  do  Oceano  Luso, 
Vem  conversar  comigo,  e  em  companhia, 

Traze  comtigo  as  Graças. 


a 
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C   A    S   T   A   ]L   I   O. 


^Ahe  desse  escuro  Camarim,  e  larga 
Os  cálculos  profundos»  com  que  medes 
Os  astriferos  pólos,  e  governas 

Na  altiva  mente  os  Orbes. 

Deixa  aos  Deoses  o  alto  regimento 
Do  Sol,  da  Lua,  das  estrellas  todas, 
Dos  errantes  excêntricos  Planetas, 

De  qu'  inda  os  povos  tremem. 

Goza-te  tu  da  terra,  e  seus  prazeres. 
Pois  nella  vives;  c  que  mór  deleite 
Nella  podes  achar,  que  a  companhia 

De  três  amigos  earos. 

Que  sentados  â  mesa,  a  quem  rodeão 
A  cândida  alegria,  e  as  Graças  bellas, 
Bebem  férvido  ponche,  conversando 

Hum  mundo,  mór  do  que  este? 
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Se  ainda  os  livros  teus,  que  tanto  volves 
Tirado  te  não  tem  de  todo  o  siso» 
Neste  dia  de  meu  natal,  ao  menos, 
Vem  visitar  meus  lares. 

Bacho  te  chama  á  mesa,  aparelhada 
De  manjares  frugaes,  mas  bem  guizados, 
Aonde  Almeno,  e  Alfeo  nossos  amigos 

Cos  joviaes  motétes 

Farão  afugentar  nossos  cuidados ; 
E  c'um  sóEvohé  alto  soando 
Desfranzir-te  essa  testa,  enverrugada 

De  aspérrimos  estudos. 

Beberás ;  e  depois  de  bem  bebido 
Aos  astros  montarás,  se  assim  quizeres ; 
Lá  verás  esses  Ceos,  já  passeando 

A  bel  prazer  o  Olympo. 
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FABRÍCIO. 


J^Ecrepita  botelha,  que  lacrada 
Guardei  no  dia,  em  que  Hymiaeo  sagrado 
Te  pòz  nos  braços  a  Marília  bella, 

Por  ti,  Fabrício,  chama. 

Chama,  que  venhas  do  divino  néctar 
Beber  suecos  don^ieis,  que  nos  remoção 
O  froixo  sangue,  e  em  abellos  moços  toraão 
Os  descorados  velhos. 

Vem  tu :  verás,  se  gozas  d'ambrosia, 
Voltar  a  esse  teu  rosto  enverrugado 
O  lustre  juvenil,  com  que  encantaste 

A  cândida  Marilia. 
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AO  DOUTOR 

SIMÃO     ]DE     COUBE  Sj 

Convite, 


Qui  Musas  amai  impares^ 

Temos  ter  cyathos  adtonitus  petet 
Vates, 

Horac.  Liv.  III.  Ode  XIX. 


-W  Âo  vês,  6  Cordes,  como  ao  longe  os  serros. 
Togados  d'alta  neve,  já  branquéj?o; 
Como  os  rios  co'  agudo  caramello 

Já  presos  se  coalharão? 

Os  bosques  desfallecem,  nem  já  podem 
Mais  soportar  seu  peso;  os  rijos  ventos 
Do  fundo  pego  todo  o  mar  revolvem  : 

Deixa  reger  os  Deoses. 

Se  tu  queres  tornar  o  duro  inverno 
£m  linda  primavera,  em  fresco  outono. 
Ou  se  mais  gostas,  em  calmoso  estio, 

Bebe  o  férvido  Ponche. 


/ 
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Na  Indica  luzente  porçolana 
O  alino  Ponche  já  fumega  ardente; 
Por  ti,  por  ti,  òCordes,  prompto  espera, 

Para  soltar  seus  bródios. 

Dize  hum  eterno  Adeos  ao  inverno;  bebe 
Três  bons  copos,  seis  copos,  nove  copos: 
E  depois  de  beber,  dize  que  Tenha, 

Quando  quizer,  a  Morte. 


Uí 


P     I     E     R     I     o. 


TíegatA  teniãt  iter  viâ. 


Hw.  Lív.  UI.  Ode  II. 


KJb  diàfimos  ares  dividindo 
Com  azas,  que  aos  tnortaes  o  Ceo  negara, 
Atrevido  por  sobre  as  novens  vôa 

De  Creta  o  sábio  Mestre. 

O  grande  M ongolfier,  a  quem  descerra 
A  próvida  Natura  altog  segredos, 
Aerostatica  não  fabrica  ufano, 

E  surca  ousado  os  ares. 

Tu,  Gallia,  o  viste  desde  a  baixa  terra 
Alçar-se  aosCeos;  attonitos  o  virão 
O  vermelho  Germano,  o  fulvo  Belga, 

O  túmido  Britanno : 

Espantárão^se  os  Euros:  espantou-se 
O  bravo  Escorpião,  que  a  cola  encurva; 
£  08  gélidos  TriÒes;  estremecerão 

O  Toiro,  e  o  Sagitário; 
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Mas  não  teme  o  varão  sublime,  vendo 
De  estranhas  formas  seoíeado  oOlympo, 
£  os  ferventes  Lu zeiroj|«  que  aFluiixiâo 

Os  tenebrosos  mundos. 

Nós  porém,  ^  Pierip»  inda  mais  sábios 
Que  Mongolíier,  que  Dedaio  famoso, 
Nem  volante  baláo  forjar  queiramos. 

Nem  atrevidas  azas. 

Quatro  botelhas  do  potente  Baclio 
Bebamos  ora;  e  çom  gentil  meneio 
Sobre  ellas  cal  vagando  «loataremoa 

Muit^o  aciíina  doa  Antros. 


/ 
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B.    FKANCISCO     RAFAEJL 

I>E    CASTRO^ 

Principal  da  Santa  Igrya  Patriarch^l^  em  sep 

louvor. 


ÃJe  noTas  cordm,  óMusm, 
Nossa  lyra  reinofí temos ; 
Vejamos,  se  era  curto  metro 
Nobres  sobs  aiçar  sabemos. 

Já  no  Pamasso  de  Lyshk 
Os  olhos  ávida  fitas; 
A  quem  has  de  imitar  nette, 
Se  a  Castro,  e  a  Sá  nSo  imitas f 

Bemque  dfí  longe  oradora; 
Vai -lhe  seu  rastro  seguindo; 
Que  por  s6  sua  vareda 
Chegarás  ao  Luso  Píndo. 

HH  3 
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E  porque  tomes  assumpto. 
Bem  igual  a  teus  primores, 
Vai  no  caminho  cantando 
D'ambos  elles  os  louTores. 

Sá,  deLysiaVate  illustre, 
Abrio  n*um  dia  doirado 
Do  Mondego  as  ricas  veias, 
Com  que  foi  regando  o  prado. 

Eis  se  torna  o  Campo  .ameno; 
Crescem  boninas  e  flores; 
Crescem  bosques  de  loureiros 
Nos  vizinhos  orredores. 

As  Musas,  que  de  Hippocrene 
Grutas  e  fontes  deixarão,. 
Para  aqui  seus  bellos  coros 
Com  as  três  Graças  mudarão. 

O  nosso  SÃ,  douto  Mestre> 
A  si  as  chama  e  hospéija: 
Forma  com  elJas  risonho 
Companha  formosa  e  leda». 

Ora  pondo  em  rude  avena 
Os  costumes  dos  pastores. 
Faz  os  bosques  resoarem 
Seus  innocentes  amores  i 
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Ora  a  tiorba  tocando, 
Alça  o  grave  som»  e  canta 
Tão  prudente  alta  doutrina, 

Que  inda  hoje  o  inundo  espanta: 

• 

Que  de  sentenças,  de  regras. 
De  tençòes  d^alta  verdade 
Porque  bem  viver  possaaios 
Ou  noCampOt  ou  na  Cidade! 

Que  profundos  sentimentos 
Do  sábio  peito  não  so)ta! 
Quão  Christâa  Filosofia 
Em  muitas  flores  envolta! 

Mas  tu,  que  dirás  de  Castro, 
Novo  Sá,  óMusa?  entoe 
Tua  voz  mais  nobre  Canto, 
Que  por  sobre  os  astros  sôe, 

A  lyra,  que  elle  desfere. 
Quando  canta  em  brando  verso, 
Foi  dom  divino  de  Apollo, 
Que  lha  deo  inda  no  berço. 

Honrador  das  Musas  honra 
Com  ella  seu  Tejo  ameno ; 
Que  de  seus  sons  attrahido 
Corre  mais  ledo  e  sereno^ 


'.*^^ 
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Varia  os  tona;  e  desc^inta 
Ora  a  Endecha,  ofá  a  Qiiintilh«i,  * 
Ein  que  encerra  »godo3'ditM« 
Em  que  grande  engenho  briltla. 

Huma  ve^louva  os  amigos, 
Dando  de  amor  eVdpas  'provas ; 
Outra  vez  os  deíwmfada 
\  Com  boas  graças,  e  troVa«.  ^^ 

Já  tjottVérterrdo  seu  estilo 
Em  cantares  d'Éiha  rima, 
A  Moral,  a  sãa  Virtude, 
E  os  bons  costumes  sublima.  '-  < 

Já  d^^alma  contrita  w  vozeia 
Com  que  aDeos  piados  hraé^  '  ^ 

Esse  santo  Rei  Pífofet^i, 
Ao  Luso  metro  traslada  ; 

E  forRfrando  com  seus  phythinos 
Outro  Psalteirodivifio, 
Canta  de  Deos  as  bondad^es^ 
Ao  som  d'arpa  d^oiro  fino. 

Suspende^  ^  Mfusa,  teu  Canto; 
Que  jâ  do  Pittd*  estás  .perto: 
Entrega  a  Phebo  este  asétfmp^, 
Que  o  cante  com  mais  aceno. 


>  / 


t47 
AO 

M     E     S     MO, 

JEscusando''s€  o  Atdhor  defawrtferMt.pcqitenos 
pela  difyiculdade  da  Rima^  e  porque  sem 
esta  7iâo  erão  graciosos.  '  ' 


V  BI80  peqaeno  sem  cima  . 
Não  tem  força»  neta  soido ; 
Seu  curto  metro  encolhido 
Em  sons  firmes  náo  sie  arriími 

Proctsa  deconsoaoteêi 
Que  Ihedem  airosa  graçti;      r< 
Mas  eu  cá  por  mais  que.  fiiça,. 
Nâo  acho  desses  brilhantes. 

OTtrso  grande^  appoiadb  . . 
Sobre  seurby^rbmp  oompridoy 
Corre  cdn  gnthor  «o$lMlas  < 

Sem  ser  da  riiBtt  »}udadra« 

O  seiiaéi  metro  hà  bastadta 
Co'  as.  graça»  òá  inrlodia, 
Para  dar  i»  Poesia 
Huma  belleza  O0mtante« 


t  1 
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Eu  avesado  a  taes  versos  . 

» 

Mal  ou  bem,  quando  era  moço. 
Agora  velho  não  posso 
Jk  outros  cantar  diversos. 

Outros  pequenos,  que  sejâo' 
Por  seu  consoante  bellos: 
£  se  tento  ora  fazellos, 
Nâo  vem  taes,  quaes  se  desejâo. 

Aqui  me  serro  e  me  estreito; 
Alli  me  estendo,  e  me  espraio; 
Ora  subo,  ora  descaio. 
Indo  da  rima  ao  preceito. 

Nâo  digo  todo,  o  que  penso; 
Nem,  como  eu  penso,  me  explico: 
Ora  apoucado  me  fico. 
Ora  difiuso,  e  extenso. 

Tu,  Rima,  os  termos  me  enléas; 
Os  pensamentos  me  prendes; 
Que  teu  grande  império  estendes 
Sobre  as  palavxas,  e  idêas. 

Muita  vez  te  fazes  muda* 
Quando  a  meus  versos  te  chamo; 
Em  vão  rogo,  em  vão  reclamo 
Teu  nobre  favor  e  ajuda» 


*• 
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Muitas  voltas  dando  errante 
Por  mil  termos  me  remexo ; 
Té  que  irado  as  trovas  deixo 
Por  falta  de  consoante. 

Mas  bem  me  deixa  vingado 
Castro  de  ti,  que  te  abranda: 
Castro  te  rege,  e  te  manda, 
£  te  tem  ao  jugo  atado. 

Sob  sua  mão,  qual  cera, 
Todas  as  formas  recebes; 
Os  trabalhos  fazes  leves; 
S6  a  mim  és  dura  e  fera: 

Castro,  Castro,  tu  me  ensina» 
Jáque  da  Rima  és  Senhor, 
Como  posso  em  seu  rigor 
Fazella  a  mim  mais  benigna 

Se  por  teu  favor  me  inspin^ 
Todos  seus  vários  primores; 
Cantarei  os  teus  louvores 
Ao  som  da  ditosa  lyra. 


II 
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AO 

MESMO 

SOBRE    O    MESMO    ASSUMPTO 

NO    DIA    DE    SEUS    ANNOS, 

Havendo  o  Autkor  tardmdo  em  apparecer  com  suas 

rimas  de  werso  menvr. 


Tardei^  e  cuido  que  me  julgie  maU 
Que  emendo  muito,  que  eraendaudo  dano» 
Ah  Senhor,  que  ej  gri  med#«o  oMío  atyao» 
Deste  amor>  que  a  oós  iemoa  deMg;uaL 

Todos  a  tudo  o  seu  logo  acham  seu  sal : 
Eu  risco  e  risco ;  vou-me  d^anno  em  anuo. 

Si  de  Miranda  Sonet,IIL 


X  u,  S<enhor,  de  mitn  te  queixas. 
Que  os  versos  de  curta  rima, 
Sem  sahir  áluz  do  dia, 
Ficão  eternos  na  lima. 

Não  me  julgues  sem  me  ouvir 
Que  segundo  a  {rim»  drz. 
Julgar  sem  ouvir  as  partes, 
Não  he,  não  de  bom  juiz* 


Confesso^  que  emendo  e  limo» 
Huma  e  muita  vez  laeus  vevsof ;  * 
Nisto  de  emendar  m  obras 
Sâo  os  parceres  div^rsw. 

AqueUtt«  a  nwm  natura 
De  ricas  prendas  doteit» 
Hão  mister  mui  pouisa  Jínsa 
Nas  trovas,  que  eUa  áiotoií. 

Mas  outros»  qtte  vAb  cAnfilé 

_  ■ 

Tanto  assim  de  seu  talento, 
Juigâo  dever  emeadallas 
Com  muito  vagar  e  tonto: 

Eu  aou  destesi  não  dos.oikrs^; 
Cada  huifi  sau  i^finsar 'tem e 
Siga  cada  hun^  aeu  bmH 
Qu'  eu  não  condempo  fiiAgucMp. . 

Que  jml  é^  ^psíhw  m  mvndPi 

Quem  suas  pwvm  4MMrg? 
Quem  as  V;a4  .fiMÍj|Q)§ndA» 
Quem  cada  vez  a#  m^bpmi 

Não  be  phútfi^  9IÍ4S  ise  iCtpítí^ ) 
Decidido  em  hwne  iprasa; 
Não  he  AagooÍQ5  qiie  fierca^ . 
Se  por  ventura  me  atraco. 
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Não  he  catísa,  de  que  pend« 
O  bem  do  triste  pupillo^ 
Ou  da  viuva,  que  busca 
Na  justiça  o  sacro  asylo. 

Nem  he  negocio  de  Estado, 
Em  que  vai  aMonarchia 
Aproveitar  os  momentos 
E  resolver  n'um  só  dia. 

Mas  dêmos,  que  melhor  fora 
Ser  despejado  na  lima: 
Como  o  posso  ser,  se  eu  ando 
Ora  abaixo,  e  ora  acima.  - 

Que  mais  quereis,  que  ardo  todo 
Em  mui  diflerentes  fornalhas; 
Já  lido  com  manuscritos, 
Jà  com  antigas  medalhas. 

Volvo  feitos  importunos; 
Lanço  tenções  trabalhadas  i 
Dou  votos,  e  dou  conselhos; 
Faço  censuras  forçadas. 

Inda  fora  bem,  se  houvesse 
Tão  somente  estes  ^trabalhos; 
Mas  que  ha  de  ser,  se  me  prendem 
Outras  redes  e  tresmalhos. 


1 
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.Qttândo  cuido,.  t]t]e  estouJi/vre 
Nas  poucas  h<Mras»  que  restão, 
Vem  huns  cáusticos  mofinos, . 
Que  todas  ellas  me  ci^estão,     > 

Horas,  qae  eu  .bem  quereria 
Gastar  dos  verso»  na  emenda ;    - 
£  estar  com  Pbebo  de  espaço, 
Que  nelles  severo  entenda* 

Eis  hum  daqui  me  abaltâa 
Com  historia&  milito  estranhas, 
E  pçr  cousas  proveitosas 
Mette  arengas  e  patranhas*   • 

Já  outro  em  casa. me  ^assoma, 
E  cem  seus  papeis  me  afronta;      i 
E  não  farte»  de  os  ter  lido^ 
Hum  longo  aránzel  me  conta. 

Qual  satngiiixuga  agarrada,    * 
Ou  qual  braxàimacileBia,    /  .  >-•  ^ 
Vem  hum  tal^^q^eme^naadecza.  (.. 
Que  todo  o  sangae  me  averita. 

A  poiusada  prosa  estende : 
Falia  de  seus  ascèndéntea;'        j  / 
De  brazòes  e  de  façanhas. 
Cousas  muito  ImpertioenteB. 
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HumsÀ  conversa  em  prazcses» 
De  jogos,  que  tanto  eBipecem, 
Ou  em  cavallos  de  racâ,  . 
Que  em  campos  do  Tejo  crescem. 

Enitra  estoutvò,  e  c'o8  aUieioa 
Os  seus  serviços  coteja: 
Lamenta  a  falta  de  premio, 
Alheio  despacho  inveja. 

Vem  huth  Doutor,  hum  Poeta» 
Huns  polhastros  m^i  parleiros*  . 
Que  nortadas,  me  bafejáO| 
Como  ventos  berl^^ngoeirosA     . . 

Náo  ha  fugir,  desta  ^eof»^ 
Por  mais  que  em  casa  me  eacerre , r 
Pedem  hora,  e  liâo  ma  |>Qis0  i 
Megar  sempre,  inda^ltue  ÍMBrre« 

Vai-ora  com  laes  fiiaalmoa  . 
Os  teus  versos  Deformando  a .  :  '  .'; 
Corta  buttsy  antros  cawerta«    -y/. 
Vai  outros  breve  lèmaiido* 


1 .  t 


Se  eu  púdesse^nédf-me  i&m; 

Desta  tão  chieia*Gidade,  -    ';  '.:!jrj 

Onde  fosse  eoi  fHnoMtdSkio  -    '  <      :/í  * 
Senhor  da. mvnJba  vontade;    :  (í.  -^  -  ../,; 


«"» 
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Lá  BO  Campo,  lâ  n^um  bosque 
De  viçosa  hera  cerrado, 
liatmim  os  menu  rimances, 
Sem  ter  mais  outro  cuidado. 

Alii. então  poderia 
A'  sombra  d^altos  kHtreíros, 
lUustre  Castro,  cantar-te 
Louvores  teus  verdadeiros. 

Poderia  em  nova  rima 
Cantar  feliz  Fevereiro, 
£  entre  todos  os  seus  diM 
Seu  claro  dia  primeiro: 

Dia  ditoso,  em  q^eJove 
Benigno  te  deo  ao  nvndo, 
Porque  a  Pátria  £}y aia  benraaaes 
Com  te.u  eofíeDho  profiindo.    . 


■V3 
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RETIMO    BA    SOJLIBÂO. 


^  Este  lugar  solitário. 
Onde  estou  de  mim  contente. 
Quero  viver  os  meus  dias 
Mui  longe  de  imiga  gente. 

Vão-se  todos^mui to*  embora, 
Não  quero  mais  companhia 
Do  que  as  Musas  e  as  três  Graças, 
Do  que  a  Paz,  do  que  a  Alegria. 

Mas  homem  nenhum  cà  venha. 
Salvo  o  meigo  Anacreonte, 
Horácio,  Virgilio,  e  Fedro, 
Que  suas  Fabulas  conte. 

Venha  com  estes  também 
O  meu  Sá,  o  meu  Ferreira: 
Depois  de  ter  taes  amigos. 
Que  pode  haver,  que  eu  mais  queira? 


«57 

A     X*     M    .E  -.N-  .  O, 


•*  ■ 

■     •    « 


i  .     „ 


HavendO'lh^  togqda,oAu(horn^ía8 vezes 

que  messe  a  JLisboa^ 


t  *  •  t  *  • 


<  t  I    i   ' 


»i    I       j 


ÀLmeno,  que  te  demora 
Que  por  mais  qíãig- tgd"gS  te  chamo 
Tardas  em  vir  aqui  vêr-me, 
£  em  vão  te  escrevo  e  te  clamo? 

.  '    •  &i]ipefdaa»'fii6rx]^Heiku  cedas 
Mais  depressa  a*  meii;desejo»  - 
AsNynfas  tedaaifòr mesas* 
lio  Sado,  e  o  .teu  patrioTéjo» 

Se  -ainda  aasiBiltenío;  moves^ 
Nem  tua  vit>da  mereço;  > 
Rogo- te  por  tuas  Musisi  . . 
Por  teu  Ovídio  l!e<  peç0k      i 


íí 


t     I.  <■! 
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©•    FKAÍÍCISCia    RAFAEJL 

• 

Principal  da  Santa  Igr^a  Patriarchaly 

^ 

i  "mPT,    ;^    ;1  •    .    .  "ff  M  \ 

■ 

C^Aota^  ó  Masa^  Inioi  nomt  etcetMi 
Se  acaso  tu  «ouns 'tftDto :. 
Canta  Castro,  Castro  ittustí^y       ■  •  .       / 
Desta  nossar  idade  espanto, 

Mas  de  qBáes  dos  raios'  dôteSi 
Has  de  formar  o  tronsomplic^?' 
Todos  não  pòde^  omtan^  •  .       .  ^ 
Hum  80  basta  para  assumpto^    J  : 

Huma  só  de  suas  partes 
A  honrar  Iieroes  bastara,    . 
Que  todas  juntas  n'um  homem 
He  cousa  pasmosa  e  rara. 


Entre  as  piTMiH^,  cIMii  qiíe  brilhai 
Com  maior  clarão  diviaof  -  •  *  ^»  ^^  1 
Assentado  n'alta  mente  i 

O  bom  saber,  o  bom  siso ;  •    *' 


./) 


Náo  estei  que  o  povb  rude 
Com  vãos  louvores  aoclama,       > 
Engenho  fogoso  c  vivo, 
Que  em  projectos  se  derrama; 

Nâaiuiim  saber  ide  apparato 
Desses  moços  ítiexperlog. 
Cujas  theoricas  bellas 
São  na  prafxe  desconcertos; 

NâoJium  saber  i4  de  ftra^ 

Do  que  fazem  grandes Rekh 
Entretanto  não  sabendo 
Nossos  costumes  e  leis; 

Não  huma  JSiosbfiatr   . 
Tão  ousada  codio»  cegai^ 
Que  este  século  vaidoso.   ■  ^    *      i 
Com  vâas  soalhas  dos  pregai 

Mas  hum  saber  d' alto  aviso> 
Que  em  sãos  princípios  se  funda; 
Hum  saber,  que  vem  do  estudo» 
Que  vem  da  lição  profunda: 


I  (' 


u-) 


í'» 
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.1  /  Jui^  firm^  e  segiifo» 
Que  só  o  dà  sâa  doutrina; 
Que  só  a  praxe  prudente 
Co  prumo  nas  mãos  ensina. 

Com  elle  Castro  se  rege» 
fiio  por  solta  liberdade ; 
Com  elle  ajusta  as  idéas, 
Segue  a  r^zâo  e.a  verdade... 

Mas  tu.  onde  Tais,  ó  Musa,, 
Ousada  nos  pensamentosii 
Rebaixando  estas  graadezas 
Com  teus  humildes  accen tos? 

Só  de  as  cantor  n*'alta  lyra 
O  claro  Alex^iá  he  digao, 
Que  para  cantar  a  Castro. 
Apollo  lha  deo  benigno.. 

Canta  tu,  Alexis,  Castro  '  • 
Com  alteza  e  com  verdade; 
O  meu  e  teu  Castro  exalta 
Por  honra  da  nossa  idade^ 


y         M. 
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AO 
M     £     S     M     0> 

No  dia  de  seus  ajinos. 


^Este  tempo,  em  que  a  virtude 
A  iugrata  terra  deixou, 
£  em  que  o  vicio  poderobe 
Sceptro  de  ferro  empunhou : 

Castro  da  estreita  vareda 
Nunca  jamais  desatina ; 
Da  vareda  de  honra  e  gloria. 
Que  o  justoCeo  nos  ensina. 

Olhos  postos  n^alta  estreita      & 
Entra  pòrella  constante; 
A  Razão,  farol  luzente. 
Leva  seu  facho  diante. 

De  si,  da  lei,  da  virtude 
O  seu  nobre  espirito  cheio 
Co  tempo  não  faz  avença; 
Nem  arma  a  prazer  alheiOic 


/ 
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Às  tenções  de  «eji  governo 
Com  maduro  siso  estuda; 
Depois  de  as  ter  resolvido, 

Não  se  torce,  nâo  se  muda, 

.  <       ".  .     •.  •')   '\\\  <» ' . 

Nem  o  desvião  empenhos, 
Nem  o  demora  a  privança; 
Vai^sua  rota  direita 
Té  que  o  fim  devido  alcança. 

Tamanha  ;firine9a  d' alma 
£m  tempos  taes  pauito  e&pantat 
Que  nunca  os  brios  desmente, 
Nunca  de  si:ae  quebranta. 

Mas  Qsta  tenas  jtiatiçái 
Esta  constância  severa, 
Cuidas  tu  que  em  si  ae  fica 
Sem  mais  virtudea  austera  ^ 

^No  meio  desta  firmeaa  < 
Brilha  huma  alaia  terna  c  brandai 
Que  os  bons  preza;  que  be  sensível 
A  quem  seu  favor  demanda: 

Que  a  mão  benéfiaa  este  ode, 
O  pobre,  o  orfao  protegei 
A  huns  melhora  a  fortuna, 
Com  seu  conselho  outros  rege* 


í6a 

Seu  coração  generoso 
A  todjO^  dá.gazalbado; 
Ninguém,  que  a  elle  recorra, 

0eUe  sabe  deaconaolado. 

■  ■• 

Fazer  bem  a  humanidade 
He  seu  alvo,  he  sò  seu  gosto; 
Mais  que  a  si,  «mor  a  pátria. 
Por  ella  a  lidas  exposto. 

Estás  TÍrtvdes  divinas 
Que  seu  peito.  eAftobrecèiáo* 
OsDeoses  doCco  supremo 
No  dia  de  hoje  Ike  deiáo; 

•Dia  fausto  â  Lysia  te^rs, 
Com  Castro  mais  rico  e  ufanèy 
Serás  contado  por  ledo 
Entre  os  mais  dias  do  anno« 
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G     M     O     S     F     O,     ' 

Domestico  do  Author^  paraqu^  o  nãú  negUe 

ao  Principal  Castro. 


;    :      .        '  »' 


\J  Grosfo,  jà  estou  cançado 
De  aguentar  causticaçòes : 
Nâo  quero  em  casa  mais  geiite^         * 
Não  quero  conversações. 

Póe-te  á  portáf  e  Veda  a  entrada^ 
Se  alguém  hoje  entrar  quizer: 
Dize,  que  não  estou  em  çael^, 
Salvo  se  Castro  vjer. 

Castro  vem  co*  as  santas  Musas 
£m  suave  companhia; 
Castro  me  enche  a  casa  d' honra, 
Castro  me  enche  de  alégrià« 

Não  conversa  em  fidalguias ; 
Se  fallar  de  si  quizera^ 
Nobre  serie  de  avoengos 
Assoalhar  ao  Sol  pudera* 


i65 

Nâo  alardèa  com  gabos 
As  acçòes  e  lealdades, 
Com  que  tem  servido  aLysia: 
Falião  por  elle  as  verdades» 

Não  gasta  o  tempo»  contaado 
De  gentis  Cavallarias ;    i 
Do  theatro,  caça  e  jogo, 
Em  que  outros  gastao  seus  dias»' 

Falíamos  de^SÀ  Miranda» 
De  Camões,  do  bom  Ferrei rai 
De  Bernardes,  de  Caminha, 
De  nossa  idade  primeira: 

Nem  falta  Fernão,  nem  Lobo» 
Nem  Veiga,  nem  tu,  que  deste 
Ao  Grego  Ulysses  teu  Canto» 
E  ao  pátrio  Tejo  o  trouxeste. 

Com  que  gosto  ponderamos 
O  bom  que  tem  «eus  escritos, 
Ricos  termos,  culto  estilo, 
Graves  sentenças,  bons  ditos» 

Este  os  affectos  commove» 
£  os  baixos  sentidos  tira; , 
Aquelle  dá  bons  dictames. 
Nobres  conceitos  inspira: 


LL 
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Aqui  tem  donaire  e  gala, 
Alli  magica  harmcmia, 
Aqui  tem  riqueza  immensa» 
Alli  força  e  energia. 

Seu  estilo  ora  he  concMO» 
£  se  estreita  em  curta  rata; 
Ora  corre  como  o  rio, 
Que  peloa  campos  se  espraia. 

Destes  passamos  a  outros» 
Grandes  Varges  Lusitanos, 
Famosos  Mestres  4a  lyra 
Qestes  derradeiros  annos. 

Diiniz,  e  Garção  sublimes,, 
Que  os  prndaricos  accentos 
Té  ás  estreitas  alçarão, 
Koubâo  nossos  pensamentos^ 

Maravilhados  ouvimos 
Os  altos  sons,  que  entoarão; 
No  Eólio  campo  nunca 
Os  hymnos  tanto  soarão.. 

£  que  bei  de  dtzer  das  rimaa 
De  Castro,  que  nesta  idade 
O  bom  sabor  nos  renovão 
Da  mui  douta  Antiguidade  ? 
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Ora  ne  lè  sua»  Odes, 
Por  mãos  de  Febo  asselladas: 
Ora  as  Quadras  aprazíveis. 
De  mil  graças. Cempenradaa: 

J&  88  QaijYlilhas  airosas 
Obra  de  gosto  polido ; 
Jà  o  PsaltefFO  divino, 
£m  luso  metro  vertido. 

Em  todo  o  que  diz,  e  esereve^ 
Vai  tão  alto  e  tao  profundo. 
Que  se  Ibe  o  prumo  lamçares, 
Muitas  braças  tem  de  fundo. 

He  seu  estilo  concertado 
Com  tal  siso^  com  tal  tento. 
Que  nem  mingoa,  nem  sobeja 
Ou  palavra  ou  pensamento. 

Não  tens  a  quem  o  compares, 
Salvo  a  Ferreira,  e  a  Miranda; 
Como  elles,  diz  muito  em  pouco, 
Muita  terra  corre  e  anda. 

Nossa  Lingua  Portugueza, 
Quem  melhor  do  que  elle  a  falia? 
Da  antiga  doirada  idade 
Os  grandes  mestres  iguala: 

LL  S 
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S'  ora  a  lingua  maltratada 
De  todo  se  corrompera. 
Certo  que  nelle  se  achara 
Tão  pura,  como  antes  era. 

Não  perco,  mas  lucro  as  bons. 
Que  assim  com  elle  practico. 
Que  de  seus  conceitos  fundos 
Sempre  me  deixa  mui  rico. 

Este  sim,  óGrosfo,  venfaa» 
Entre  só  meu  Castro  amigo; 
Mas  deixe  ao  longe  .o  Carrinho^ 
Não  saibâo,  que  está  comigo* 


1^ 


A     M     o     R^ 

Irado  pelo  rouboj  que  IhefezNise. 


^ 


Náo  vás  ao  monte,  TCise,'  com  teu  gado. 
Que  lá  vi  que  Cupido  te  buscava ; 
EUe  publica  emíim  que  lhe  has  roubado 
Os  melhorçs  farpões  da  sua  aljava. 

CamóesSonet.  118« 


AuoT  se  qoeixa 
Que  está  roubado ; 
Que  os  farpòes,  Niae, 
Lhe  tens  furtado. 

Em  ira  acceso» 
Qual  fero  Marte 
Te  busca,  6  Niae, 
Por  toda  a  parte* 

Ah!  tem  jurado, 
Que  se  té  alcança, 
Ha  de  tomar 
Crua  vingança. 


no 

Mas  tu  não  fujas. 
De  Amor  não  temas 
Nem  setta,  ou  dardo» 
Ou  v}8  algemas. 

Se  elle  vier 
Com  fero  ardor^ 
P6e-te  risonha» 
Ri-te  de  Amor» 

Desses  teus  olhos 
Com  hum  só  morer 
O  bravo  Amor         •  • 
Podes  vencer. 

Se  cofvtra  tt 
Os  Ceos  araiar^ 
Dos  Deoses  todos' 
Pód^  zombar 

Cum  só  rolvxrr. 
Dos  olhos  teaa 
Podes  vencer 
Amor  e  os  Ceos. 


s 
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A*     FORMOSURA 

D  fi 

COMINA. 


1:  incei  fecUDílD . 
PiDtor  apura; 
Pinta,  se  podes» 
A  Formosura, 

Pinta  n^um  qnadra 
Corina  bella. 
Pinta,  se  podes. 
Quanto  vês  iieila, 

^        Oh  Ceos,  qne  rasgos 
Jà  vão  sahindo ! 
Que  lindos  olhos  1 
Que  gesto  lindo! 

Tu  me  apr«8enta« 
A  mór  beUeea, 
Que  formar  pôde 
A  Natureza: 

Mas  ^u  pintaste 
Vénus  divina. 
Porem  maisbelb 
Inda  he  Corina, 


\ 
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Presa  de  Amor. 


^om  Lilia  bella 
Amor  brincava, 
E  Lilia  rindo 
De  Amor  zombava» 

Cuma  grinalda 
De  frescas  rosas 
Amor  lhe  atava 
As  mãos  formosas. 

Julgou-se  Lilia 
De  Amor  segura; 
A  prisão  teve 
Por  travessura» 

Mas  quando  quÍ2t 
Soltar  seus  braços^ 
Não  pôde  Lilia 
Romper  os  laços. 

Vai  ora  presa> 
Amor  lhe  diz, 
Desfaz,  se  pódés, 
O  nó  que  eu  fiz.   .  » 
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M     A     n     1     IL     I     A, 

Paraque  nao  ceda  a  Amor^ 


A.MOr,  6  Mariiia» 
Irado  là  vem, 
Tu  zomba  de  Amor> 
Que  eu  zombo  também^ 

Aindaque  venha 
Com  todo  o  seu  trem. 
Tu  zomba  de  Amor, 
Que  eu  zombo  também» 


MM 
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A     M     O     JR 

Demudado  em  ave. 


Ajudado  em  ave 
Amor  voava, 
De  Lydia  o  collo 
Meigo  buscava. 

AIH  batendo 
As  azas  leve. 
Sobe  a  seu  peito        < 
De  <sAr  dé  neve. 

D'aUi  CO  bico 
Sem  medo  ou  pejo 
Na  rósea  boca 
Lhe  sóUa  iuim  beijo. 

Reccbe-0,  Lydia, 
CoDfi  doce  agrado^ 
£  lhe  perdoa 
Este  attentado. 


275 
os 

DOIS      SEGADORES 

SIJLYANO^    E    JLEJRENO^ 

Imitação  de  Ferreira. 


S  I  L  V  A  N  0« 


1  * 


^Iwue  usança  he  esta» 
Lereno  amigo, 
Com  qUé  tu  ceifas 
O  loiro  trigo? 

Levas  em^:u:/.  « » 
Segas  hum  fego»! 
£  d^  outro  Qad^ 


A,^ptgtii-deâ3uui^ 
Que  tens  dipojkek      . 

E  segas  Olltili;  ...  ,  <;    í,.*  í: 

Que  está  dij^Muto,  ^  ; 


4\ 
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Já  o  teu  rosto. 
Te  amarelece, 
£  a  curva  foice 
Já  te  enfraquece,. 

Lereno  amigo. 
Vai  descancav 
Tu  já  não  p6dea 
Mais  trabalhar. 

Tua  tarefa, 
Bu  só  farei. 
Todo  este  triga 
£u  segarei. 


I<B  AHK  O^ 


Bem  pAdes  ora 
Vencer  ceifando^ 
Mas  tu  não  vencei» 
Lereno  amando^ 

S'ei]i  aqui  ceifb^ 
Nisso  nãojido; 
S6  trago  em  Lilia 
O  meu  sentido. 
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S'eu  Lilia  vira» 
Eu  8Ó  segara 
Sem  detcançar 
Maior  aeara. 

S'ora  viessem 
Os  meus  Amores, 
£u  só  vencera 
Mil  aega4o(es« 


,  1. 


í . ' 
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DOIS     LAVRAD  O  R  E  S 

A  O  N  I  O,    E    A  G  K  Â  R  I  Oj 


f!«:  •        •  '  • ' 


» • 


Imitação  deJFérwrm^  ■  \  i 


A  o  N  I  o« 


nho> 


Agrário  amigo, 
Ver  mal  logrado 
Teu  loiro  trigo* 

Tu  semeaste 
Em  hora  escura 
Aristo  trigo 
£m  pedra  dura : 

Fraca  seara^ 
Toda  está  cheia 
De  ingrato  joiO) 
De  triste  aveia# 


«79 


Agrário, 


j 


£i]  já  nãox^mo'  / 
Dot  Campes  ineost  <  (>  'Mt',' 
Outro  destino--  •  '  ' 

Me  dão  os  Ceo6»  *      I 

De' hum  novo  Campo 
Sou  Lavrador/         í  ;•     / 
Não  sirvo  a  Ceres;. 
Só  sirvo  a  Amor, 

Mas  s*eu  quizesse 
Ter  mòr  seara. 
De  grãa  colheita 
Rico  fiç4tai    ..... 

Rogara  aLilia, 
Que  aqui  viesse; 
Que  03  lindos  olhos 
Aqui  estendesse. 

Cuma  só  volta 
Dos  olhos  seus 
Luzir  faria 
Os  Campos  meus» 


?90 

Venha  aquiLilia) 
Mostre  seus  olhos» 
Nascerá  trigo 
Desses  abrolhos. 

Venba  aqui  Lilia, 
Que  o  espínhOf  e  o  cardo 
Verás  tornar-se 
Em  Lírio,  e  n^rda« 

.    Ah!  yeni,'i6.Lnia^* 
Aos  Campos  me«^ 
Mostrar  o  ifupeâo 
Dos  olhos  teus. 


i*.  I 
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C     U     F  .  I    /B    >0 

EM     <;  U  ERRA. 


JLtA.^  vemCupiãc 
Com  gesto  irado i 
Guerra  ameaça 
Co'  arco  armado. 

Por  toda,a  parte" 
Dispara  tiros ;  \ 
Já  vão  soando 
Tristes  suspiros^ 

Mari}iá)  foge^ 
Que  o  coldre  ^sôa;.  , 
£  a  seta  dura  <, 
Para  ti  vôa. 


f  I 
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M     A    .R  '  C     I     A 

FE  RIDA    DJS    AMQR 


A.af (vr  hum  òkk 
Buscava  geílo,- 
Com  que  ferisse 
De  Mareia  o  peito. 

Quando  éÚá  dôraiey 
Seu  fogo  activo 
Amor  lhe  accendife 
No  peito  esquivo. 

No  meio  d*aliii^ 
A  setta  crèvai 
£  Mareia  fica 
De  Amor  escrava. 

Não  temas,  Marcia„ 
Essa  fertflftft  ^:. 
Se  Amor  te  fere 
He  doce  a  vida. 
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A    HUMA    TRAVESSURA 


D  E 


JL     I     JL     IA. 


Mah  me  Galathea  petk  inteira  pnella, 
Etfugit  ad  saliceSf  et  se  cupit  ante  videH. 

Virgílio  Eclog.  IIL 


■ri*i 


^o  Bom  dal  ftgcAs 
Da  fonte  pupft  .    ^ 
De  Amot  CftiMiva 
A  formosura* 

Entre  huns  salgueiros 
Occulta  estava 
Travessa  Nynfa, 
Que  me 


De  lá  subtil 
Estende  o  braço, 
£  hum  pomo  atira 
Ao  meu  regaço. 


NN  2 


Voltei  os  olhos, 
E  conheci 
A  mão  formosa» 
Que  eu  inda  vi. 

Eras  tu,  Lilia» 
Por  ti  chamei ; 
Mas  por  teu  nome 
Em  Tâo  clamei. 

Fugiste  à  pressdi 
Para  a  espessura» 
E  foste  rindo 
Da  travessura. 

Mas  tu  querias» 
Assim  fugindo. 
Que  eu  sempre  visse: 
Teu  rosto  lindo^ 
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^  utn  prado  hum  dia 
Amor  entrando 
Vio  Lilia»  e  Vénus 
Andar  brincando. 

Correo  ligeiro 
Para  saudar 
A  mais  formosa 
Filha  do  mar. 

Mas  tão  parecidas 
Amor  as  vio. 
Que  a  mâi  Cyprina 
Não  distinguio. 

Ambas  saúda 
Com  gentil  graça» 
A  ambas  beija. 
Ambas  abraça* 

Qual  de  v6s  he. 
Amor  clamou, 
A  mâi  formosa 
Que  me  gerou»  i 


286 

A    ^M     O     R 

PREZO. 


^Mor  hum  dia 
Voando  vi, 
Armei-Ihe  hum  laço 
N*elle  o  preadi. 

EUe  soltar^se 
Em  vão  pertende> 
Quanto  mais  lida 
Mais  sVlle  prendei 

Desfeito  em  choro 
Gemendo  afSicto 
Alçou  á  M Si 
Piedoso  grito* 

Acode  Vettus: 
Solta«>me  Amor^    . 
Que  o  farei  brando 
A^  tua  dôn 

Eu  jà  to  séttOi, 

S*elle  também 
Me  soltar  alma» 
Que  là  me  tem^ 
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^oiB  firme  peito  as  ondas  procellosas 
Hia  arrostando  o  Nadador  de  Abydo ; 
Té  que  dos  duros  fados  opprimido. 
Montar  não  pôde  as  agoas  tormentosas^ 

Pando  09  olboa  nas  praias  amorosas 
Chamou  trea  vezes:  Hero;  e  submergida 
Outras  tantas  o  nome  seu  querido, 
Ficou  das  bravas  ondas  invejosas. 

Em  fim  cançado  de  lactar  cò'a  morte,. 
Abrindo  a  débil  toz  j4  sem  coofoito  3 
Em  vão  trabalhas,  disse,  oriiel  sorte  1 

Hei  de  cbegar  ao  desejado  porto. 
Por  mais  que  o  mar  resista  bravo  e  forte, 
Senão  puder  ir  vivo,  itei  ià  morto. 
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JblBndido  da  tormenta,  que  afrontava 
Correr  a  morte  sobre  as  ODdas  via 
Leandro  triste,  mas  morrer  queria 
Sequer  junto  da  praia,  ondeUero  estava. 

Emquanto  assim  c'os  braços  se  esforçava 
Pondo  os  olhos  na  luz,  que  ao  longe  ardia, 
Chamava  por  seu  bem:  Hero^  dizia; 
£  o  nome  d'Hero  o  vento  Ihè  levava* 

Oh  duro  fado!  a  morte  era  chegada. 
Que  quando  as  ondas  já  tinha  vencido 
Quasi  tocando  a  praia  suspirada, 

LeVantou-se  hum  mar  alto  embravecido^ 
£  ante  os  olhos  d'Hero  desgraçada 
O  deixou  entre  as  ondas  submergido. 


289 
AO 

M     E     S     M     0< 


^s  vagas  alterosas  líi  rompia  ' 
Pela  alta  noite  o  nadador  de  Abydo: 
Bramia  o  vento,  e  t>  mar  enfurecido 
Triste  morte  cruel  lhe  apercebia. 

De  longe  Amor  c'os  olhos  o  seguia, 
Em  seu  futuro  damoo  esmorecido, 
E  Hero  vendo  o  pego  revolvido, 
Chorava,  e  votos  mil  aosCeos  fazia: 

Nem  Hero,  nem  Amor  pôde  seu  fado 
Vencer:  naufraga  o  moço,  -e  a  sorte  escassa 
A'  praia  arroja  o  corpo  mal  logrado : 

Que  dâr  o  coração  d'  Hero  traspassa! 
Correndo  a  abraçar  vivo  o  esposo  amado. 
Frio  cadáver  infeliz  abraça. 


oo 
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A.QUÍ  da  lind»  Ig&es  arforatodiaRa 
Acabou :  cruéis  mãos  morte  Ifae  devão»: 
Inda  sinaes  do  safiçue^  q>uei  irartéFáoy 
Estão  gravados  nessa  peeha  donaé 

Vendo  as^N^^B&s^^tainfinJiaide&vaiiÉamv 
Sobre  o  pallido  cdrpo  aqui  geinéiâo^ 
De  cujas  tristes  lagrimfia  nascèfião 
As  surdas  aguas  dessa  fonte  pura. 

Pastooas>  do-Mondií^^  qtie*  a»  coroente^ 
Inda  agora. bebeis  desta  saudoat 
Fonte,  que  está:oomsBdo»ia&oaaineQt6,, 


Fugi^.itigi  deAtfQor;  que  a  rigorosa 
Morte  lhe  troiuse  aquir:  erBiiBoocentff;. 
Se  teve  culpa,  foi  em  ser;íÍMrfiiesai.(f^): 


(*)  Este  Soneto^  feito  na  mocidade  do  Author^  correo  por 


Í91 

alguns  annoB  anonymo;  e  declarando  depois  ellc  ser  obra  sua» 
houve  quem  o  puzesse  em  daviéa»  por  lhe  parecer  peça  muito 
antiga.  Então  fez  o  Author  os  s^uintest  menoai  |>o7  mostrar  que 
bem  pudera  t^  ilíito  eite  prim^ro ,  -qtiem  ftizia  os  segundos » 
quanto  por  salvar-se  do  plagio ,  que  sem  fundamento  se  presu- 
mio.  Por  esta  causa  forâo  todos  fundidos  pelo  mesmo  molde  do 
primeiro,  porque  a  semelhança  das  feições  depuzesse  da  origem 
e  filiação  de  todos  elles ;  que  por  isso  não  ha  nelles  maior  varie- 
dade de  pensamentos,  nem  de  imagens,  nem  de  expressões,  nem 
de  estilo,  nem  ainda  de  rimas,  mas  antes  de  propósito  se  buscou 
que  todos  fossem  parafrazes  do  primeiro,  e  de  huma  mesma  for- 
ma e  maneira,  Cõtao  eiil  motítrâ  da  tiBo  original,  que  atados  pro- 
dnzio,  e  que  nellat  rainaua  «enpre  b  sentimenta  do.cara^o, 
clave  única  deste  género  de  Obra ^  e  não  o  floreio  e  variedade  da 
fantasia,  que  só  tem  lugar  em  peças  de  imaginação  e  enthusias- 
mo.  Alguns  destes  Sonetos  fôrao  impressos  com  alteração  naCol- 
lecção  do  Jornal  Encjclopedico  no  mez  de  Junho  de  l789Art. 
lY .  a  piig,  409  <  iÚ>  è  MU  «McoiMscib  dk  Aiitbib^ 


-*»■ 
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^Qui  a  vida  4  Hadaignez  cortarão* 
Antes  de  tempo  as  Parcas  apressadas;  * 
Barbaras  mãos  de  duro  ferro  armadas 
No  tenro  peito  a  morte  lhe  cravarão. 

Do  sangue  seu,  que  em  terra  derramarão^ 
Inda  essas  penhas  vejo  ensanguentadas; 
£  nesta  pura  fonte  transformadas 
As  lagrimasy  que  os  olhos  seus  chorarão. 

A  voz  extrema,  com  que  ay^onizando 
Pelo  Esposo  chamou,  inda  anda  agora 
Em  torao  a  estes  cedros  revoando. 

Amor  esmorecido  inda  hoje  chora;. 
£  quando  passa,  triste  suspirando, 
De  longe  pára,  e  este  sitio  adora. 
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Ã.  V  descançaà,.  6  Pedro,  e  a' crua  morte 
Pelo  campo  correodo  vem  armada 
De  bárbaro  punhal^  e  busca  irada,. 
Triste  de  ti !  a  mísera  consorte. 

Ella  vendo  descer  o  mortal  corte 
Em  vão  brada  pop  ti  desamparada,. 
Qu^  o  doce  nome,  e  a  vida  desgraçada 
Lhe  corta  a  hum  mesmo  tempo  a  impia  sorte. 

Chorai,  chorai  a  vossa  desventura, 
Pastoras  do  Mondego,  Tejo,,  e  Doiro, 
E  de  Pedro  chorai  a  mágoa  dura» 

Os  lindos  olhos,  os  cabellos  d'piro 
De  negro  véo  cobri,,  que  amorte  escura- 
De  todo  vos  toucou  vosso  thesoiro^  . 


AO 
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^£  vés  este  lugar  inda  banhado 
De  fresco  sangue  humano^  6  passageiro» 
Sabe  que  á  Gentileza,  e  ao  verdadeiro 
Amor  aqui  deo  fim  o  cruel  fado. 

Só  por  ser  bella,  só  por  ter  amado» 
Hum  bárbaro  punhal  o  derradeiro 
Fio  cortou  deignez;  e  o  ferro  inteiro 
No  brando  peito  lhe  íicou  cravado. 

Neste  lugar  Amor  continuo  mora; 
E  lembrado  das  magoas  deste  dia, 
Sempre  de  pura  dór  suspira,  e  ehora. 

De  Igne2  prostrado  ante  a  urna  fria 
Inda  hoje  essas  cinzas  triste  adora, 
Onde  de  Amor  formoso  fogo  ardia. 
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^Qui  de%iieaiinrn»trM  aon^idoso» 
Com  duro  fevro  o  cwz^íb  passarão, 
Aquelle  coraçái^,.  ené&  mxHiàrào» 
Sentimentos  de  aon»  os  mam  fontioflMw 

Os  filh#9,  ^e  a  oi»cír^'  temerMor,. 
Tintos  de  sangue  detí  itidft  fldnrâc^;: 
E  co'  a  Mâi  moribuwdba  se  aèraçánâov 
Ferindo  a*  ai^  <rom  gritei  la«timodos;> 

O.  nome  íbmu  Pedro^  qim^  Hm  ofu virão 
Soltar  da  boca  fria,  os  sobuanoeírcísi 
Montes  por  grande  espanco  i«petírâo, 

£  wNyifA»)  que  sens<  día^  d^mMdeiros' 
Tanto  choràrâof^  muitos  tfBcsípoS'  vii^o' 
A  triste  somilr&^errai' MsCei^oiteirosi 
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^  ESte  lugar  os  fados  rigorosos 
Contra  a  innocentelgnez  se  conjurarão^ 
Duros  punhaes  seus  peitos  trespassarão. 
Sem  lhe  valerem  brados  lastimosos. 

Abraç-ada  c'os  filhos,  que  anciosos 
Aos  cruentos  vestidos  se  «pegarão 
Deo  o  final  suspiro,  e  se  cerrarão 
£m  somno  eterno  huns  olhos  tão  formosos, 

Tremeo  Amor  da  hórrida  crueza; 
£  gritando  se  foi  -á  Mâi,  banhado 
£m  triste  pranto  de  cruel  tristeza.. 

Morrão  Ignez ;  roubou-ma  o  duro  fado: 
Chora  comigo,  ò  Mãi ;  nesta  belleza 
Perdemos,  quanto  oCeo  nosxtinba  dado. 
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jTXLçavalgnez  aosCeos  piedoso  brado, 
Porém  aos  duros  Ceos  em  vão  bradava. 
Que  o  agudo  ferro  o  peito  lhe  passava 
Deixando  de  seu  sangue  o  chão  banhado. 

Neste  funesto  doloroso  cfstado 
A  Pedro  a  moribunda  voz  alçava; 
Por  seu  querido  Pedro  inda  chamava^ 
Mas  não  a  pôde  ouvir  o  Esposo  amado. 

Ao  triste  som  asNynfas  acudirão, 
£  a  gentil  alma,  aonde  Amor  vivia^ 
Sahir  da  roixa  boca  inda  lhe  virão» 

Em  menaoria  das  mágoas  deste  dia 
Inda  hoje  aqui  vem,  inda  suspirão 
Vertendo  pranto  sobre  a  cinza  fria. 


PP 
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^Qui  antes  de  tempo  o  duro  Fado 
Deo  (im  â  bellaignez;  ferro  homicida 
Seu9  peitos  traspassou,  e  amortecida 
Cahio  sobre  o  seu  saugue  derramado» 

Ao  ver  delgnez  o  caso^esgraçado 
O  Sol  se  escureceo,  e  espavorida 
Tremeo  a  Natureza»  que  tal  vida 
Em  mostras  de  immortal  nos  tinha  dado» 

Oh  rosto  lindo !  oh  clara  formosura» 
Roubada  em  ti  nos  foi  nossa  riqueza; 
Tudo  nos  foi  comtigo  á  Sepultura* 

Sem  ti  ficou  a  terra  sem  belleza 
Sem  luz  o  dia,  as  Graças  sem  doçura. 
Sem  força  Amor,  sem  hoora  a  Natureza. 
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Viêo^Rei  da  índia. 


JifU  não  te  looro,  6  Castro  valeroso, 
Desses  claros  triunfos,  que  alcançavas, 
Quando  os  Indicos  Reis  avassallavas 
A' Lei  do  Luso  Império  venturoso. 

Maiores,  que  o  valo^  tão  portentoso 
Duas  virtudes  são,  que  tanto  amavas: 
Verdade,  com  que  os  lábios  teus  sellavas. 
Desinteresse,  que  tinha  o  peito  honroso» 

Não  faltou  a  palavra,  huma  vez  dada: 
Não  tomou  da  riqueza  do  Oriente 
Huma  só  jóia  a  pura  mâo  sagrada* 

Este  procetli mento,  mais  poteqte 
Que  a  mesma  forte  vencedora  espada» 
Te  fez  hum  Nuoxen  da  Iladéana  gente.    ' 
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lUV  IZ     BE   -CAMÕES^ 


^Quelle,  a  quem  descendo  d'alta  esfera 
ApoUo  deo  aLyra,  e  a  voz  canora, 
Que  desde  o  Tejo  até  o  mar  d' Aurora 
Os  Lusos  Gamas  resoar  fizera; 

A'  pobreza  cedeo,  e  à  morte  fera 
Sobre  o  leito  de  dôr;  e  se  não  fora 
Coutinho  Ulustre,  certo  que  inda  agora 
Nem  seu  próprio  jazigo  se  soubera. 

Não  te  péze,  CamÓes,  da  desventura; 
Que  se  em  bens  de  fortuna  te  fez  pobre^ 
Rico  de  m6res  bens  te  fez  Natura  i 

Os  dons,  que  a  sorte  dá,  a  tefra  os  cobre; 
Mas  não  morre  o  Poema,  em  que  inda  dura 
Teu  esprito  gentil,  tim,  alma  nobre»  ' 
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ANTÓNIO     F  le  M  B  E  I-jR-  A« 

Mestre  dasMusaSy  Mestre  da  virtude. 
Ferr.  Liv.  II.  €art  IX.  a  Si  de  Mir. 


tG&uiz  dar  O  Ceo  á  Lusitana  Gente 
Heroe  guerreiro,  que  seu  nome  al^sse^ 
E  deo-lhe  Nuno^  que  de  Lysia  ornasse. 
De  loiro  eterno  a  magestosa  frente. 

Do  Sol  t}uiz  dar4he  o:  berço  refulgente,. 
£  o  Gama  trouxe  â  luz,  quie>  assoberbasse 
Nunca  surcado  mar,  e  descerrasse 
A^  culta  Europa  as. portas  do  Oriente. 

Quiz  d^r^lhe  Idade  de  oiro,  em  paz  brilhante 
Reina  João;,  fortuna  lisongeirar 
Lhe  ergue  no.Téjo  hum  tbrono  de  diamante. 

Quiz  dar-lbe«émfim»por  gloria  derradeira, 
Quem  sâa  doutrina  em  alta  rima  cante,. 
E  deo-lhe  o  grande,  o  immortal  Ferreira^ 
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^LguQs  dos  Magistrados  ajuntarão 
As  castas  Musas  co'  a  severa  Astrea; 
Ferreira,  hum  delles,  a  Moral  semèa 
Nos  versos,  que  seu  Dome  eternizarão» 

Macedo  e  Castro  a  alta  toga  ornarão 
Cos  dois  poemas  de  gentil  idea; 
Que  a  fundação  Argiva  de  Ulyssea 
Em  heróica  rima  aosCeos  alçáfão. 

Lusos  Heroes  de  Marte  furibundo. 
Que  humilharão  da  Ásia  inteira  o  colo, 
Canta  ufano  Diniz  com  som  jucundo. 

De  Magistrados  taes  de  polo  a  polá 
Correm  os  nomes  immorláes  no  mundo 
Co  selio  d' oiro,  que  lhes  pozApoUo. 
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Noiadú  de  severidade  no  exercido  do  êeu 

Gawemo. 


V^  Mundo,  ò  Fábio,  rígido  te  chama. 
Por  vèr,  que  trilbaa  tâo  fragosa  via. 
Sem  comtigo  levar  era  parceria 
Os  vícios  seus,  que  por  virtude  acclama* 

Não  te  .cercão  validos,  nem  te  infama 
De  aduladores  baixa  companhia  : 
A  Lei  somente  esses  teus  passos  guia; 
Teu  coração  justiça  igual  só  ama. 

Tal  firmeza  de  peito,  que  não  cede 
A  rogos,  a  lisonja,  a  valimento. 
Objecto  he  grato  ao  Ceo,  que  assdm  toipede; 

Q'  hum  tão  constaate^esp^rito  inteiro  e  isento 
Em  tanta  corrupção,  que  a  tudo  excede, 
Ou  o  não  ha,  ou  he  o  mór  portento^ 
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Havendo  padecido  em  vida  com  stanma  constância 
muitas  perseguições  dos  inimigos  de  sua  virtude^ 


**   ■'  ■ 


Jr  oste,  ó  Fábio,  gozar  e  paz  sublime 
De  Deos  onde  só  ha  prazeres  puros: 
Já  lã  descanças  dos  trabailios  duros 
Da  baixa  terra,  de  que  oCeo  te  rime. 

Inveja  lá  hão  ha,  não  ha  lá  crime, 
Q'  infeste  com  seus  Hálitos  impuros: 
Seguro  dentiY)  desses  santos  muros* 
Já  a  calumnia  vil  te  não  opprime. 

Quanto. maior  cá  foi  a  iniquidade 
De  teus  imigos,  taato  mais  houveste 
NoCeo  de  immeosa  gloria  e  claridade: 

Que  as  cruéis  afilicções,  que  cá  tiveste. 
Passarão,  como  o  vento  em  tempestade, 
£  o  premio  já  Já  tens,  do^ue  soâreste^ 
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Xi#u  não  acho  prazer  sereno  e  puro, 
Senão  quando  algum  bem  aos  homens  faço; 
Quando  co'  amigo  meu  as  horas  passo; 
Quando  estou  livre  sem  cuidado  escuro: 

Quando  longe  do  vulgo  baixo  e  impuro, 
A'  floresta  das  Musas  me  trespasso» 
£  alli,  ao  som  do  harmónico  compasso, 
Com  seu  conselho  os  versos  meus  apuro: 

Ha  inda  outro  deleite,  que  a  alma  sente, 
Maior  que  tudo^  que  o  só  dá  Virtude, 
Quando  lhe  entrego  o  coração  ardente: 

Se  firme  a  sigo,  sem  que  o  passo  mude, 
Não  ha  outro  {trazer,  que  mais  contente. 
Tudo  o  mais,  que  ha.no  mundo,  he  fraco  e  rude. 


Q^ 


\ 
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POETAS. 


^ícem  inda  não  campoz  huma  poesia 
Nas  brandas  horas^  em  que  vem  beniao 
O  claro  Deos  do  plectro  d*oiro  âno 
Mover  c^os  sons  da  lyra  a  fantasia; 

Nunea  betn  soabe,  o  que  era  huma  alegria» 
Hum  suave  prazer  tão  peregrino, 
Que  torna  hum  ser  humano  em  ser  divino 
Cos  encantos  da  musica  Harmonia. 

Bemdiga  muita  vez  a  Natureza,. 
Quem  tauto  obteve,  que  lhe  coube  em  sortè 
Tão  alto  dom  da  divinal  riqueza: 

He  das  Musas  Pierides  consorte^ 
Falia  c'os  Deoses  da  sablime  alteza» 
£  tem  gozos  do  Ceo  atites  da  morte. 
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OÃo  tantas  as  riquezas  do  divino 
Poeta,  que  a  meus  versos  tou  passandoí 
Que  Às  vezes  deixo  aLyra  desmaiando 
De  alcançalo  no  Canto  peregrino. 

Mas  tu,  6  Duriense,  a  cujo  ensino 
Se  vai  contente  a  Musa  sugeitando, 
Estás  com  teus  louvores,  asaoprandp 
Nas  minhas  mãos  a  flauta  de  Peligno. 

Eis  do  Ladóii  as  Nynf^  cà  vierâo 
De  improviso  habitar  o  Tejo  undoso, 
E  os  brandos  delicados  sons  trouxerâo. 

Já  por  cima  das  oods^  o  formoso 
Colo,  e  as  cabaças  nítidas  erguerão; 
Hymnos  te  canta  o  plectrQ  harmoniaso. 


Q«3 
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RESPOSTA 
D  a 

A     U     T     H     O     E, 

Pelos  mesmos  consoantes. 


p^As  mãos  tomaste  a  obra  do  divina^ 
Poeta,  que  a  teus  versos  y^\s  passando^ 
Nella  trabalhas  nunca  desmaiando 
De  inda  vencer  seu  canto  peregrino. 

A  teu  suave  portentoso  ensino 
Jà  vais  a  Lacía  Musa  sugeitando. 
Da  mesma  flauta  tiras  assoprando 
Huns  mais  mimosos  sons,  que  os  dePeligno^ 

Eu  vi,  qne  só  comtigo  cá  vierão  j 

Musas,  e  Graças  pelaTéja  undosoi  ^ 

Quando  os  Ceos  a  meus  olhos  te  írouxerãoé  ] 

Então  jurarão  todas,  que  o  formoso^ 
Esprito  teu,  que  igual  a  Febo  erguerão^. 
Vence  o  Peligno  vate  harmonioso* 
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Pelos  mesmos  consoantes. 


CsAuandO)  Almeno,  teu  cântico  divino 
Pela  memoria  absorto  tou  passando 
£xcito-me  a  cantar,  mas  desmaiando 
Chegar  não  posso  ao  canto  peregrino. 

Debalée  lido  com  teimoso  ensino 
Por  ir  meu  rude  genid  sugeitando- 
Embòco  a  flauta  em  vâoi  porque  áésoprando 
Não  sôa,  como  em  ti,  nem  no  Peligno. 

Logo  não  foi  por  mim^  que  cá  vierão 
As  Nynfas  do  Ladón  ao  Tejo  undoso ;  ^ 
Para  ti  só  seus  claros  dons  trouxeram.  - 

Solta  tu  pois  o  estro  teu  formoso, 
Qu'  em  ti  as  Musas  novoApollo  erguerão, 
Doando-te  o  seu  plectro  harmoniosa. 
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AO 

MESMO. 


JL  u  que  assoprando  a  flauta  de  Peligao 
Com  teu  mimoso  som  o  mqndo  encanta, 
Illustre  Almeno,  e  com  bellezas  tantas 
Jã  vais  vencendo  o  vate  peregrino. 

Tu,  que  tocaqdo  a  harpa  d*oiro  fiiw 
Muitas  vezes  aos  astros  te  alevantas, 
E  sobre  as  azas  das  virtudes  santas 
Voas  aosCeos  co'  canto  teu  divino: 

Cedo  vexas  o  século  vindoíro 
Romper  as  trevas  deste  tempp  rude, 
£  trazer- te  n^s  mãos  o  immortal  Loiro* 

4 

SerÃs  o  vate,  que  enúç  Lysia  estpde; 
Serás  chamado  nessa  idadç  d'oii:Q 
Mestre  das  Mu,$as^  Mâstre  4^  Virfu^f^ 
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A'  MEMORIA    DO    INSIGNE    POETA 

PEBHO  ANTÓNIO  CORRÊA 

G  A  ti  Ç  Ã  O9 

CHAMADO  NA  ARCÁDIA  CORYDON. 


J  unto  da  Fonte  Santa,  antigos  Lares 
Do  sábio  Corydon  sentei-me  hum  dia,  (*) 
Recordando  na  vaga  fantasia 
De  sua  Musa  os  Lyricos  cantares. 

Então  arrebatado,  aos  brandos  ares 
Inda  saudosos  delle,  assim  dizia: 
Aqui  o  grande  Corydon  vivia. 
Entregue  a  si,  â  Musa,  e  a  seus  pezares. 

Devia  ter  em  Lysia  mófr  ventura 
Quem  Lysia  tanto  honrou  co'  plectro  fino; 
Mas  foi-lhe  a  pátria  injusta  ingrata  e  dura. 

O  seu  só  verso  foi  seu  premio  dino; 
Que  este  o  levou  sublitne  Ã  môr  altura, 
E  o  fez -de  híira  SiCr  mortal  húm  wr  divinoí. 

{*)  Chama-se  Fonte  Santa  hum  sitio  nas  extremas  de  Lisboa 
para  o  poente ;  toma  o  nome  de  huma  fonte  vizinha  assim  cha« 
inada^  aonde  está  a  casa^  em  que  habitava  o  Poeta  Gar^So. 
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B.  FRANCISCO    RAFAEL 

DE   CASTRO, 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarchal. 


JIliu  não  te  louvo  de  Solar  antigo, 
III ustre  Castro,  nem  de  feitos  raros 
De  teus  maiores,  mas  dos  dons  preclaros. 
Que  a  natureza  repartio  comtigo. 

Es  da  Lei,  da  Razão,  da  Pátria  abrigo; 
Es  sábio,  és  honradçr  dos  Varões  claros; 
Fiel  amigo  dos  amigos  caros; 
De  inveja,  d' ódio,  de  lisonja  imigo: 

Aos  costumes,  e  ás  Letras  dás  valia; 
Amparo  ao  infeliz;  soccorro  ao  pobre; 
Tens  a  virtude  sempre  em  companhia. 

Por  estes. feitos  de  honra  se  descobre. 
Tudo  o  que  és,  que  não  por  fidalguia; 
Quem  isto  faz,  Senhor,  he  mais  que. nobre. 
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À 

FEBmO  ANTÓNIO  C^OjRJREA 

.    O  AR  ti  O, 

Ê  a-  seu  Sobrinho  Frartcistò  de  Bthyn  6arçã^ 

Stúckleti 


Ti       I      ',  l     » .      • » 


íjTArção,  Senhor  do  plectro  d'oÍTo  fino 
Das  Portuguezas  Musas,  qu«  as  pudeste 
Do  baixo  estado  de  hiima  rdade -agreste» 
Alçar  aos  Ceos  co' Canto- teuidivjôDi. 


Tu,  «abio'Stt>ckler,  eue  com  raro  tihâ 
Da  Natura  as  mo^Ôes  e  as  Leis  soubeste;  . 
Que  enérgico  vigor  á  Razáoidéste^     ^  : :    ;  ri 
Fazendo-a  forte  com  teu  alta  ensiboi.  .         vi 


No  Ceo  dè  Êiysia  Deosés  Soberanos 
Ambos  sempre  sereis ;  e  a  todos  guÍB> 
Emquanto  houverem  cpraçóes. humanos. 


i  I  I 


I» 


'  • 


•  f 


*  *  •  \.  ^  * 


Hum  regerá  co' a.  doce  Melodia;  I  ' 

OParaaso  dos  VatesLusítmios;         »  '  .  =  /. 

Outro  os  hoiBflns  co*  a  saa  Filosofia*        ,    .    a;  .  i 

RR 
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DE  jCA9T||0, 


Principai  dtt  S^nta  Igr^  Putriarchú t  no  dia  do$ 
sjeuê  annos,  havendo  ettadê  pouco  antes  doente. 

Semi  in  Coelum  redeai. 
Horácio  Lív.  I.  Dd.  n. 

JUi  te  mando,  Senhor,  meu  parabém 
No  dia  festival  dos  annos  teus; 
£  vai  com  elle  amor  e  os  votos  seus 
Pela  tua  saúde  ei>or  teu  bem.  • 

Mui  larga  vida  os  claros  Ceos  te  dem 
£  se  he  preciso  mais,  eu  peço  a  Deus 
Que  aos  teus  annos  ajunte  o%  annos  meus 
Que  levem  tua  idade  muito  alem. 

Acceita^me  esta  fraze  da  affeição» 
Que  teus  illustres  dotes  de  primor 
£xcitâo  no  meu  terno  coraçãOé 

Neste  dia  feliz  seja  penhor 
A  ti,  6  grande  Castro,  esta  Cançifo 
De  meu  respeito^  de  mea  puro  amor. 
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AO     M'  É   S   M    O^    . 

Havendo  respandidè  ao  Authovi  e  trazendo  em  prova 

da  difficiildade  de  hum  bom  Soneto  o  lugar 

de  Boileau  iio  verso  95  e  seguintes 

do  Cant.  II.  da  Arte  Poética. 


Un  êonnet  sunsiúèfauts  vaut  iteui un  iangPoMne; 
Mais  en  vain  milkAuteurs  y  pensent  arrivert 
Et  eet  heuTtux  Pkénix  est  encore  à  trouver» 


JuLB  <lifficiU  Senhofi  thas  nâó  he  rftro, 
Salvo  se  for  etn  França,  qo^  hnoi  Poeta 
No  curso  dehom  Soneto  toque  a  metdv 
Que  lhe  poz  B<yi4«au  austero  e  araro» 

D  gtãõ  Ga<«6é9,  esp- rito  4  Lysia'  earó^ 
A'quelle  alvo  tirou  feli2  a  6eta{ 
E  tu,  ó  Castro,' qtial  Eólio  Atleta 
Colhes  no  mesmo  oatnpo  l6uVoi*  tHro% 

Atéeu  meamo^  se  checar  a<o  anno,  * 
Melhor  qu^ora^  cantatido^-to  prometto 
Desmentir  esse  Vate  GaUicafi^i     * 

Que  Poetas  qut  tetn  tão  alio  obj^tO) 
Qual  tu  és,  pôde  bem:  ftfer  ii&Mf  t 

Hum  bom  póéMA  kfi^gOi  e  \\íimb^i  Soneto. 

RR  3 
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316 
.    AO 

M     E     S     M     O5 

Sobre  o  mesmo. 


3SÍSSSS 


J^  AO  he,  Senhor,  tão  rajro  hum  bom  Soneto, 
Se  o  vós  tendes  por  tal,  que  elle  só  seja, 
DeCatuUo  hama  peça,  em  que  se  veja 
Bem  expressado  bu(n  natural  affecto.    ^ 

A  critica  mòd^na  hum  outro  objecto 
Lhe  dá  subtil,  e  nova  Lei  que  o  rejjBt; 
Severa  e  dura  Lei,  que  muito  o  peja, 
£  o  não  deixa  correr  sçu  passo  recto.     . 

.  Dai-me  ora  o  que  elle  foi,  e  ser  devia, 
Que  eu  soltando  os  affectos  de  meu  peito 
Hum  divino  Soneto  vos  faria: 

Que  quanto  maior  he  1I0  amor  o  efieito  . 
Que  vos  tenbo,  Sonhôr,  assim  seria 
Hum  Soneto  do  mundo  o  mais  perfeito. 


3ir 


JPBANCISCO    JDE.BOItarA 
GAHÇÃQ  STOCKI.EII. 


»     I 


X  ornando  a  facha  da  Razão  por  guia 
Por  não  trilhadas  rótas  endireitas» 
£  a  teu  sublime  calcujo  sujeitas» 
Quanto  em  seu  s^o  a  Natureza  cria. 

Segues  jfirme  a.Venicid^y  gue  allumia; 
O  engano,  o  erfOi  ai  prevenção  engeitbs*;' 
£  as  trevas  buma  e.  outra  vdz.desfeitast 
Fazes  sempre  raiar  o  claro  dia. 

Quem  não  dir^^gue  oCeo^  quando^Basceste^ 
Por  honra  nossa  aiLysi»  só  mandado. 
Te  deo  esse  alto  gienip,  dom  Cekste  ? 


Cumpre  pois  teu  destino,  e  ledo  fedo: 
Parte  comnoacoios  rícos^ bens,  que  houveste, 
£  íaze  o  Luso  ímpeHo 'afortunado. 


'\  • 


ti 


dl8 


'    ♦ '  JV©  <íiV  àê  9ka  priíhéifa  Minsa. 


jN  ovo  Mmii(trò)  a  cuja^ vo2  sagrnda    ' 
Descendo  Deos  do  Hhrono  omuipotcfiite  *• 
Com  a  turma  dos  Anjos  refulgente 
Vem  hoje  nesse,  altar  fasser  «ibradai 

Adora  á  Magestad^,  que  éficerrada 
Contem  essa  de  pâo  forma  apparenlet-*  ^    . 
Offrêce  o Fiibo  «lò  Pái,  hostià  moDoente^  j. 
Mais  grata  aos  Cefos^  que  aB  de  Sião  amada* 

r  '  OhlQQanto,pa9inò,qui^tòwe  confunda 
De  vér,  que  D^osao  hoineat.CQdoedeBsei  .  .  ^ 
Na  terra  obrar  My»ier?atSò  profundo l.  •  - 

Olha. o  alto  Poder^  que  te  ennòbreee, 
Que  o  peo9y'que  a;iifte  fé^  e  fez  o^UMindo^ ' 
Baixa  por  ti  dos  Ceo^i  e  te  «bnctece^ . 


Si9 

A  B.  FRANCISCO   RAFAEL 

PBCAaTRO, 

Principal  da  Santa  Igreja  Patriarchaly  alludindo 
a  matéria  dos  Sonetos  do  anno  antecedente. 


Ob  Poetas»  h  Castro»  eoDsentirâo 
Que  puzesseBoileau.a  huia  boai  SoBeto 
Leis  tão  severas»  que  hum  só  bom  quarteto 
Feito  desta  arte  nuoca  mais  urdirão. 

Ora  Francesas  tropas  cá  surgiiâa 
(Que  assim  de  JoYe  o  maada  alto  Decreto) 
£  de  seu  marcial  «estranho  aspecto 
Graças  e  Musas  pávidas  fugirão. 

Heide  então  presentar-vos  neste  dtii 
£m  que  nasceste  aLysia  mor»  que  humano^ 
Hum  Soneto  gentil»  qual  eu  queria? 

Fiique  iada  esta  obra  excelsa  para  ò  anno 
Que  eu  juro  de  fiiizer  hama  Poesia 
Que  salve  a  Lei  do  vate  Gallicano. 


i    / 
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M  E  S  M  ©    A  S  'S  U  M  P  TO, 


i  . 


f\ 


\    » 


I  >  II  1 , 


JCju  protnettiiSfeiihors  quejÀ«ii6i^to'àoho 
Vos  faria  hiHn  Soiietornttito  bem  feito 
Que  entrasse  com  grão  brio  o  pas^o  estreito 
Que  aos  Vates  ik)z  o  vate  Gallicano. 

Errei  porém  coiti  manifesto  engano  *  i  * 
Que  vós  iqUe  sois  o  assumpto  mais  perfeito^ 
Sois  maior,  do  que  a  Musa;  e  hum  tal  objeito 
Caber  não  pode  em  sons  de  peito  humano. 

Se  o  PoetA-doSena  cá  viesse  • 
Com  todo  seu  talento^  que  brilhava^  > 

Fico,  que  esta  verdade  conhecesse* 

Diria^  que  se  a  voz^  queOrpbeo  soltava, 
Na  linguagem  dos  Deoses  cà  tiouacesie, 
Para  cantar  teus  drans-Ihenã^  baeta  va,   . 


•w#*" 
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M-    £    S'   M    Ú. 


•      •*  . 


«        • 


JCi9té  diía.  sagrado,  óCaetro»  aMuMi  ^ 
Poisque  nelle  mil  bens  o  Ceo  no&  fi^km^ .      i      .    ,  v« 
Com  novo  Canto  celebrar  quizera^  .: 

Canto,  que  ouvisse  toda  aGenteLuaa. 

Porém  af  mente  áttonitaxonfusa, 
Vendo  o  que  agora.hèLysia^leo  que  àntea  eflfayi.»  O 
Só  os  seus  tristes  fados- considera 
£  dar-se  a  festivaes  Cahpâes  reousa; 


Vour  pòi9y  Scjnbdrvi  sen  giilad>de  alegria. 
Sem  versos  deipnnicur.e  de  beldade,  (•  i 
Fazen^vos  hoje  a  miáfoa*corteziav 


i\ 


AccBitaivme  benigno:a  sSa  vontade,  >    .    • 
Que  outr^orajáivos^eoj  em  tão  bQmdrta,..    >  .  :  ^' 
Em  doGe>ima.v^to8  de  amiafKi^.:  .  i '  .  .    i  /i 


ss 


S  0<i;#,  R   E 


•  .  .  Cabio-me  hum  coraçSo 
Em  sorte,  que  muito  empece; 
Qtt*  oatro  Senhor  não  conhece 
Salvo  juBti^  e  razlo. 

F.  de  Sá  de  Miranda  Egl.  VIII. 


JiiM  vio  Melaapei  cbm  afapQz  iBaMade, 
Quer  que  eu  siga»  coroo  èlkv  a  tymoniU: 
Nâo  pode  hum  peito»  que  a  virtude  crta^ 
Servir  infame  á  vil  iniqUidadev 

Soou-me  ii'alma  a^vos>tf alta  verdade» 
Quaado  aascí  â  claiaiuz  do  dia:. : 
Ella  meus  certos  passos  rega  e  guia^ 
Poronde  vai  razão»  e  vaâ  fiíredade. 


Darde}o(i:cdntnl  iaiaaM/íd«a»pa 
Mas  se  evitar  Oç9èu'raiikah]iao  piíde»* 
Pude  vence-lo  sobcaáceíraraofiido:. 


Que  o  constante  Varão*  que  àiaara  virtttda» 
Sofre  calumaiasi^ifaaàdo  asp'rStO' lioArado' 
Não  ha  coisa  jámaist  quisío  torça,,  ou  mudew    . 


$ftô 

SAUDADE /NA    MORTE 


I    •      r  r 


.  ^       ' « ,    ^ 


FIt'A  íí  €l'S'e'Á.  (•) 


O^Alma  illufifre/ nos  santos CéoskvaiWf' 
Alma  bella  na  terra,  indáimais  bdia    ir'  '    *> "    '' 
Lá  nesse  Em pyreo,.&onde>  feilaestreHa«  .  >  :  *) 

Brilhas  do  Sol  divino  ailomíada'; 


*  • 


Se  esta  minha  aima^  cà  sem  ti  deixada    vi 
Por  ventura  te  lembra,  tem  to  delia  i:  •  :  «  -1 

Devida  £ompoi^âo.)  roga  porellà-<u:  ^     :  -.fi.-  '^       i 
A  Deos  que  a  leve  à  Oiympicá  mfOvacEa.^  ^  .:  "^^ 

Não  tem  o  mutado.já,  qne  ttie  %:ohtecite^*  '^ 
Que  pois  me  falta  B<tlia  còn^panhiaV*  ^.niii-l  ^    J 

Vivo  só  Com  a  dòr,  que  o  peito  sentei      -    ai  .    '  ».l 

Que  emqúânto  náo  chegar  o  olaro'dia,    'V 
£lm  que  eu  te  và  la  ver  no^^Ceò  luaeúte^    I)    .     'u-l 
Não  terei  mais  mniiento  deiâlçgrii.o  '^    a/i/^] 

.  .*     ;      .         .      '.'.'.■.    •■"  ,"■ ",  '.',  ■'.■■■■■  ■  ■     ■  I  M  nu  ■  I 


(*)  TiftdoAuthor.      .  . 
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;  ..  •,!  w    A  vA  n  a  /.  o   ;  .    ■ 
TITO  JOSÉ  UE  MELLO 

rs    LI-SB.pN£^SJS,. 

Cosmógrafo  e  Piloto  da  Carreira  da  índia.  (*) 


vJP;NovaDeos  (^  mar^illuBtre.Vita  . 
A  quem  Neptuno  déo-deThetis  fria 
Reger  as  bravas  ondas ;  e  Ufania, 
Medir  os  astros  com  sublime  espirito: 

De  ti  já  solta'  a  Fama  immertal  grito 
Do  Tejo  ao  GaDge8i:onde  nasce  o  dia;  i. 
£  o  Nome  teu,  aos  Jfautas  bonra,  e  guia, 
Jà  tem  de  Lysia^aros.Annaes  escrito. 

SeLysia  inda^deseja,  não  contente 
De  Gama,  e  de  Cabral,  pelo  alto. fundo 
Levar  mais  longe  seu  Rei^l  Tffidente ; 

Tu  só,  tu.só  com  teu  saber' profundo 
Poderás  descoboir  á  Lu%  Gejite       .         *  , 
Novo  mar,  novo.Geo,  huAi  no.vo  mundo*    i ' 

(*)  Bem  conhecido  que  foi  por  seus  grandes  estudos  Comos- 
gTOflcor/eGeògfafícòs,  e  peta  Memoria  que  apresentou  á  A<^ftd&- 
miaReal  dasScieacias  de  Lisboa,  de  huma  das^  suas  Derrotas* 
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/    A     M  «A  D  A  M  1     . 

C  L  E  M  E,  N  T  I  N  A, 

ROMANA, 
Depois  d«  cantaf  huma  ária, 

IMPROMPTO. 

Náo  mortal,  nâo  de  humana  arte  composto. 
Nem  he  humana  voz,  nem  sp*ritii  humano 
Isto,  que  eu  ouqo,  e  vejo. 

Áut.  Ferr.  Soneto  LVIII.  Liv.  I. 

IM  vnfa,  qae  d^harmonía  o  som  jucundo» 
Qual  nunca  ouvido  foi  d^humana  gente, 
Trazer  vieste  ás  praias  do  Occidente 
Lá  desde  a  antiga <Gapital  do  mundo. 

Se  Deosa  és,  não  sei,  que  me  confundo ; 
Certo  não  és  mortal,  que  o  Ceo  potente 
Huma  voz  tão  divina  não  consente 
A  crie  em  si  a  terra,  ou  mar  profundo. 

Se  tanta  fôra^  Orpheo,  a  melodia 
De  teu  sonoro  plectro,  a  esposa  cara 
Trouxeras  após  ti  á  luz  do  dia : 

O  Deos  cruel  de  todo' se  abrandara,         ^ 
Nem  condição  tão  dura  te  poria, 
Nem  outra  vez  dos  olhos  ta  roubara. 
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A'    FORMOSURA 


D  B 


L     i     L     I     A. 
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VfinuB  buscando  a  Amor  qndava  hum  dia, 
E  a  todos  seus  por  elle  procurava  is 
À  mim  me  perguntou i  onde  elie  estafa, 
E  eu  lhe  disse,,  que  em  Lilia  o  acharia; 

A  Lilia  corre,  e  vé  que  Amor  dormia 
Em  seu  molle  regaço;  vozes  dava-, 
Porque  Amor  acordasse;  elle  acordava. 
Mas  ria«-se  da  mãH  e  adormecia.    ; 

Por  fim  lhe  torna:  Mâi,  nâo  mais  te  cances, 
Qu^eu  jà  daqui  náo  saio,  ainda  quando 
Rogues-,  ou  mandes,  ou  grilfaòes  me  lances. 

Ficaste  em  paz,  diz.  Vetiqs.  ja  voltando. 
Nem  tu  tens  melhor  collo,  em  que  deacaiices^ 
Nem  Lilia  maior  bem,  que  ter-te  brando. 
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POETA, 

Embarcandose  para  o  Norte. 


^Ijruíado  da&  esplendidas  estrellas» 
Jà  lâ  vais  demandar  gelada  pólo ; 
Deixando  Delos,  vai  comtigoApollo 
E  a  turba  toda  das  Aonias  beilas. 

Regem-te  a  nâo  de  Thetis  as  Douzellas ; 
Neptuno  manso  te  submette  o  collo, 
E  os  ventos  todos  enclaustrando  Eólo 
Só  de  hum  fresco  galerno  te  enche  as  velas. 

Vénus,  e  o  Filho  em  doce  companhia 
Te  irão  seguindo,  emquanto  navegares, 
Co  as  lindas  Graça$,  filhas  d' alegria; 

Que  da  terra,  doCeo,  dos  fundos  mares 
Deoses  e  Deosas  com  gentil  porfia 
Transferem  para  a  náo  seus  próprios  lares* 
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Deve  accreseentar-se  ás  ErrataSy  e  Emendas  do  Tom,  /. 


p.  3J5  Eu  choro  a  Adónis 


Choro  Adoni« 


TOMO    IH 


X,  I  .s  :b  o  a  , 


1817. 


/*«/■  Oitfeiii  Siiffi 


^m 


A    A  IL  E  X  I  S^ 

Hespondendo-lhe  pela  mesnia  aílegoriu  nauiv 
ca  9  porgut  elle  havia  escrito. 


•  .  •  •  Me  iãbmla  saett 

Foiivã  parits  mdicat  uvida 
Suspendisse  potente 

Vestimenta  nkaris  Deo. 

florac.  lÁv.  I.  Oa.  \r. 

"  ■      ■  ■  I     ■     I  ^|>■|,    I  I  I  I   ■  wmt  I———  |i  ■ 


c^ 


ONVIDA.S-MS  outra  véz  ao  mar  revolto^, 
E  cofB  agoiros  bons  me  estás  chamando : 
Não  me  movo  com   tudo.,  não  me  movo 
A  seguir  tuas  vozes.,  teus  conselhos. 
Bem  que  saiba  ^  que  sahem  de  peito  amigo  : 
Trabalhou  muito  a  nâo^  quando  amarrada 
Andou  a.  braços  cO*  a  feroz  tormenta 
Do  rijo  vento  ,  das  maretas  bravas; 
Costeiras  e  aparelhos  rebentarão. 
I)esarvorado ,  e  quasi  »ubmergJdo, 
Os  mares-  vim  forçando ,  até   que  pude 
Endireitar  co^  a  terra  ;  e  o  roto  vaso 
Nesta  resaca  já  varei :  estando 
Inda  na  branca  areia ,  aos  aVtos*  Deosea 
;J.urei  não  •  mais  desaferrar  do:  pdrto  j  ^ 

A  2 


f 


J 


Que  inda  a  sacra  pare.de  de  Neptuno    , 
Suspensos  tem   meus   húmidos  vestidos,^ 
E  a  votiva  tabélla  pendurada. 
Como  queres  tu  pois,  6   claro  Alexis , 
I  Que   o  destroçado  vaso  ha  tantos  tempos, 

\  Que  as  rotas  veias  ,  que  os  rendidos  mastroSf 

Ora  vá  concertar  com  mór  fadiga  ? 
Como  queres,  que   eu  tome  novo  alento, 
E  ao  mar  segunda  vez  commetta  o  lenho? 
Mas  dêmos,  quQ  o  concerto,  e  o  pego  affronto, 
Quebrando  o  juramento,  infido  aos  Deoses; 
Irá  a  náo   de  novo  empavezada, 
Para  ser  outra  vez  no  mar  revolto 
Dos  euros  ,  e  das  ondas  contrastada  ? 
Não  he,  não  he  boiante  ,  e  marinheira, 
Que  possa  resistir  a  vento  forte; 
/  E   em  tão  cavados  mares  engolfar-se  ; 

♦  De   mais  ,  não  sei,  Amigo  ,  não  sei  destro 

(  Por  esses  rumos  marear  ;   hei  medo 

Das  muitas  sirtes  estuosas  ,  baixos. 
Duros  parceia ,  e  ciciadas  luzentes  ; 
Nem  tenho  carta  ,  nem  roteiro  certo , 
/  Em  que  estejão  por  sabia  mào  notadas 

Os   alfaques  ,  as   hórridas  restingas , 
E  os  passos  mais  perigosos  da  carreira  » 
Nem  altos  Deoses  tenho ,  que  me  valhão 
y  No  meio  das  borrascas  tormentosas  : 

\  Tu  só  ,  Alexis  ,  a  quem  já  hum  ^ia 


\ 


I 

1 


■^ 


,  —  *-  s 


Os  astros  ensinou  bella  Urania, 
£  os  segredos  dos  ventos  e  dos  mares  , 
Tu  pÀdes  firme  em  teu  saber  profundo 
Cruzar  em  mar  tâo  grosso  ,  e  aparcellado : 
Tu  te  sabes  fazer  nas  voltas  ;  sabes 
Çafar  todos  os  bancos  e  arrecifes  , 
Que  o   mesmo  destro   Palinuro  ignora. 
Deixemos  o  batel  jazer  em   ócio  , 
De  vil  alga  marinha   inda  cuberto  ; 
Outros  o  mar  infido  ouzados  surquem  , 
£  eu  ande  cá  por  terra  mais  seguro. 


AO 

PRINCIPAL  CASTRO, 

No  dia  de  seus  annos. 


sls^uE  quereis  v^ ,  Senhor,  que  lá  vos  mande 
^^este  dia  feliz  ,  em  que  nascestes. 
Yersos  ,  com  que  folgueis  ,  que  sejâo  dignos 
De  lã   vos  irem   com  gentil  cortejo 
Presentar-vos  meus  votos  de  amizade, 
Meu."*  desejos  de  vosso  bem  sinceros  ? 
Mal  cuidaes  vós ,  em  quaes  fadigas  anda 
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Este  meu  espirito  já  cansado  è  pasto , 
Sem  hora  de  repouso  ,   de  que   sempre 
Me  queixo  ,  vivo  aqui  ,  e  as  Musas  pedem 
Ócio   sereno  ,  dias  descansados 
Forros  de  enfadamento  ,  de  màs  \iàm; 
Pedem   brios  de  hum  animo  liberto  , 
Pedem  ,  inda  com   isto  não  contentes  , 
Bosques  sombrios  d*Apolljneo  Louro» 
Roscidas  Grutas  com  parteira  fonte  , 
Hum  altivo  Docel  de  espessa  parra 
De  Corymbos   c  Pâmpanos  pendentes  ; 
Hum   vergel   de  Boninas  esmaltado. 
Onde  corrão   regatos  fluctuantes^ 
Onde  dancem  as  Dryades   formosas 
C&   as  li zas  Graças ,  e  c*os  brincões  Cupidos, 
Soltos  os  cintos-,  que  os  donaires  trazem: 
Já  vos  vedejí ,  Senhor;,  porque  apoucado 
Não  me  alargo  a  escrev^er-vòs  huma  Carta 
Em  brando  verso  ^  que   lâ  fosse  agora  , 
Mais  enfeitado  do  que  a  baixa  prosa  , 
Saudar-vos  com  mostras  signaladas 
Pos  bons  desejos «  que  de  vás  cá  tQpbOi 
Ha  tantos,  dias  saudoso   e  triste* 
Tende  saúde  ,  tende  bens  a  inontes  ; 
E  vivei   para  vós  ,  ,que  já  vivestes 
A'   Pátria  muito ,  com  tão  raros  feitos; 
E  que  ainda  vivireis  em  melhor  tempo  ^ 
£e  fJove  DOS  mandar  mais  fauatos  dias. 


Trará  outr'  hora  o  Sol ,  e   muitas  vezes 
Feliz  o  traga  ^   na  Carreira  Olympia 
A^nelle  em  quee  nascestes  ,  consagrado  , 
Por  destino  dos  Deoses  regedores, 
A*  Elysia  terra  ,  áò  Lettras  ^  â  Virtude , 
Dia  que  trago  na  memoria  vivo 
Por  ser  tão  vosso  e  meu  ,  e  nos  vir  n'elle 
Tanta  mercê  do  Ceo,  que  em  vós  nos  derâo 
Var^o  d' altas  t^çò^ ,.  de  grão  boúdade. 
Dos  antigos  costumes  $  que  Mudades 
fhi  nos  f^2JtÍo  em  tSo.  bfúxos  tempos  ^ 
Que  tudo  dos  Avós  eticlarecidos 
Cada  yéz  '0^  pejor  nos  l«m  mudado. 
Se  e^  fiUtÂõ  JOe  .pud«f  rouhar  éí  lidas* 
Em^quQ  ora  lubto  de  contínuo  ^  espelro. 
Oxalá  que  ^mim  scya !  apr^i«ntar«*me 
Ante^  vp9?a  Pefdoa ,  a  mim  táo  grata 
Cu  ma  sinige)?  offineiH^  dfa)vo8t.tiymaoii ». 

Ctiwa .  fre«<ç9  griíHildii  hem  tecida  < 

Pe^as  Ibrmos^  mãosr  daa  Cadtaé  Musm^ 
Que  vos  conbefeem  bem  «  qu^  beoi  ,vod  amão* 


.  1    (     • : 


mm 
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MONSENHOR  FERREIRA 

^m  lofivor  de  tiossa  Li^gua, 


jf^^oimc  viste  LÍBgaa,  6  gtSo  Ferreira, 
Com  mais  primores  de  gentil  riqueza 
Do  que  entre  os  Lusos  ?  das  vulgares  LioguM, 
Dize  ,  te  mostrem  outra  ,  que  j4  tenha 
Tanta  copia  de  termos  ,  de  maneiras, 
De  lindas  frases  ,  de  elegâncias  bellas , 
De  adágios,  e  anexins  de  altivo  preço, 
De  mil  apodaduras  tão  donosas  , 
De  todo  o  bom  iallar  prendas  nativas , 
Pró^a  de  Língua  cultivada  e  rica. 
Quão  poucos  de  seus  filhos  a  conheceot! 
Matrona  nobre  e  grave,  e  mui  Senhora} 
Chéa  de  acatamento  e  magestade  , 
Ao  mesmo  tempo  de  formosas   galas  , 
De  encantadoras  solidas  bellezas , 
Que  brilhao  no^seu  rosto%  tios  seus  aresi 
Nas  expressões  e  falias  ,  nos  costumes , 
Na  solta  prosa  ,  ou  jà  no  rico  metro. 
Não  pode  ir  pâr  com  ella  a  tão  valida 
Franceza  Liogua  ^  que  ora  voga  tan(o  i 


Que  em  lhe  tirando  termos  todos  d' Artes » 
Que  a  Sabia  Grécia  e  Roma  lhe  emprestarão , 
£m  tudo  o  mais  »  se  tu  a  bem  comparas , 

Co'  a  nossa  natural  •  he  frouxa  e  estreita: 

»  * 

Náo  tem  força  dê  termos  majestosos » 
Não  tem  v6zes  Esdrúxulas  Dactylicas; 
Não  tem  ricos  vocábulos  compostos » 
Que  Épica  trompa  bellicosa  entoe  , 
Que  Pindaríca  Lyra  em  sons  valentes 
Aos  celestes  alcacares  remonte. 
Faltâo-lhe  garbos  ,  nobres  gentilezas 
Do  métrico  foliar  harmonioso : 
Nem  azas  tem ,  com  que  voando  possa 
Alçar*se  aos  astros  com  soberbo  esp^ritq^    . 
E  traspòr  sublimada  o  alto  Olympo: 
Náo  he  lingua  dos  Deoses  ;  he  só  prosa , 
Sem  ter  mais  brlP  9  gue  a  çançad»  R|o^» 
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A 

F-ItA.N CISCO  BE  BORJA 

Para  que  eànte  em  ^uas  Poesias  os  grania 
Mathematicoé  do  século  XVI* 


p 


'•  ♦  t 


ORQus  nÀs ,  &  meu  Stòokier ,  tlão  dareme^ 
O  métrico  louror ,  qae  firma  Deoses, 
Aos  ènhitk  ,  q^ue  a  Pfáturesiá  deo  poteflrta , 
Pafsl^èAsrstííhbM  do«  ftioitaés  ?  O*  tempos  fmte, 
Apagadas  ás  lúzed^ ,  qtfe  brilharão 
NotéRmá  Argivo',  no  Romano  clima » 
Cof^Mlà » eéní '  espeslsá  f ri t«a  envoltos : 
Eis  raiou  outro  Sol  com  novos  raios , 
Que  dissipando  a  escuridão  das  noites, 
Trouxe  dias  mais  claros   e  mais  ledos 
Ao  mundo  inteiro  ,  dias  luminosos 
De  Sciencia  e  Razão.  Então  Urania , 
Descendo  do  celeste  Olympo  ás  terras , 
Ensinar  veio   aos  mortaes  bisonhos 
Da  Astripotente  Esfera  altos  segredos, 
E   cà  formou  a  Divinal  Sciencia  , 
Com  que  ora  os  astros  reges  e  os  siibmettes 
A's  Leis  d'esse  teu  calculo  sublime. 


IH 

Então   de  .seus  arcanos  iDttroido 

O  ^famoso  Copérnico ,  alto  aaaombra    ^ 

Das  estKllas  de  Cco ,  do  mar  J  da  tent)» 

Fêz  esforço  maior,  que  feito  humáko  : 

Que  força  d^alma ,  quô  ardime&to  nobre  r 

Não  tinha ,  quando  a  exceba  mente  pòdè  . 

Vencer  a  opiínâo  do  Antigo  MundOt. 

£  variar  com  novas  Maraviibaa 

Todo  o  Antigo  Systema  do  UniverMy 

£   dar  novo  Systema  á  Natureaa  ? 

£ntâo  pôde  também  dm  vida  ignota        *    \' 

Subir  aos  aitios  Tycko  em  claro  áim:,,i 

Tirar  da  rudie.  imfanciai  ein  que  jsEzèra  m^ 

A  Astronotnia  Prática  sem  luze»;        .t    •  ) 

£   doesta  Arte  fazer,  com  que  os  príncipioi 

Té-.li  tardios  mais  ae  accelerassem 

Da  sua  griú  Tbeovica  sublime  ; 

Então,  creou^  coi|i  g^  louvor  TartagKa 

A  famosa  Balbaeica  potente , 

De  que  o  mMtao  Mavorte  se  espantava,  . 

JNem   menos  n^essa  idade  se  a&marâo 

Com  gloria  ,  que  irá  sempre  além  dos  évos« 

-Os  dous  illustres  Éatevin  ,  e  Ubaldi , 

Que  dos  Supremos  Deoses  ajudados  , 

A'   estupenda  Mecânica  possante 

Derão  vigor  e  força  ,  apoio  ás  Artes  » 

Dignos  da  Lyra  e  do  Apollineo  Canto^ 

Qiàje  de  lu^es  a  Óptica  brllbairte 

B   9 
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Recebeo  de  Maurólico ,  de  Porta , 
Dous  outros  Génios,  aquém  jà  hum  dÍ8| 
Do  cinto  azul  -soltando  seus  segredos , 
As  três  Graças  formosas  inspirarão  ? 
Com  quaes  accentos  louvarás  Canoros 
A  Cardano  »  e  Bombelli  ,  espíritos  raros , 
Que  d' Álgebra  os  confins  ,  té«li  estreitot, 
Por  mais  extensos  cainpos  prolongarão? 
E  o  nobre  Vietta  esclarecido  engenho » 
Que  era  profundas  analyses  fundado, 
A'  Álgebra  ,  e  ao  Cálculo  potente 
Fez  immortaes  serriços ,  que  inda  agora 
Pasma  o  espirito  de  as  vér  n^aquella  idade? 
Canta  tu  estes  ,  que  a  primeira  Aurora 
D' essa  altiva  Mathése  ao  Mundo  abrirão» 
£  depois  cantarás  ,  com  mór  alteza 
De  grandiloquo  estilo  ,  e  nobre  Rima , 
Da  nova  idade  os  outros  ,  que  vieráo , 
Quaes  refulgentes  Soes ,  d*este  Universo 
Maiores  luzes  espalhar  no  Orbe*  (1) 


(1)  Esta  Epistola  devia  preceder  a  ootni  dirigida  ao  mes- 
mo ,  sobre  os  Mathematicoa  dos  dons  últimos  Secoloii^n* 
foi  impressa  no  Tom.  h  das  Poesias  do  Aatbor  a  pag.  Slf* 
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A  AGOSTINHO  JOSÉ* 

DA  COSTA  MACEDO 

Sobre  a  Harmonia  Mecânica  da  Lingua 

Poriugueza. 


JuBL  MBM08,  t6  Macedo»  nossa  Lingua  » 

Posto  que  ingratos  filhos  escarneçSo 

De  «eu   romance  ,  e  gothico  lhe  chamem. 

Qual  outra  das  Vulgares  mais  gabada , 

A'  maneira  da  Grega  sonorosa  , 

Com  mecanismo  harmónico  juntando 

Em   igual   proporção  vogais  sonoras 

Com  fáceis  consoantes  ,  forma  termos 

Ao  delicado  ouvido  deleitosos  » 

Que  a  Poesia   e  a  Musica  mais  amâo  ? 

Não  ha  divorcio  entre  a  voz  e  a  pluma  ; 

Tu  a  falias  »  Amigo ,  como  a  escreves : 

Se  a  tu   tomas  na  boca  ,  nâo  te  peja  , 

Náo  tem   peifi ,  que   a  prenda ;  corre  livre 

Sem  o  cigano  cecúr  travado  ; 

Sem   muitos  sons  nazaes ,  que  desagradâo » 

Sem  tantos  mudos,  é$y  que  a  França  augmenta, 

Nem   tantos  ue  sorvidos  ,  que  ensurdecem. 

Tu  a  podes  feUar  com  todo  o  garbo , 
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Sem  que   fsèças  no8  beiços  tortuosos 

Feios  esgares  ,  sem  ,  que  já   te   escaldes 

C  os  ríspidos  sonidos   na  garganta 

Do  Andaluz   e   Arábico   Mourisco  ; 

Nem   te  forces   nas  vozes   sibilando 

Com   os   hórridos  silvos  insulares 

Dos   Cerúleos  Britannos  ,  que  te  espantâo; 

Nem   lhe   impede   a   carreira  o  rude  encontro 

De  muitas  consoantes    mal    unidas  » 

« 

Que  as  Línguas  do  Aquillão  gelado,  e  as  outraa 

Do   Germânico  Reino  Unto  oppiiiBem. 

Rica  e  flexivél,  onde   quer  que  a   levts  » 

Ora  grave   na  prosa  ,*  grave  em  runa 

Sem   o   fausto  Hespaahoi  os   sons  entAa:/ 

Ora  suave  ,  e  branda ,  e  doc«   corre  ^ 

Sem  que  já  desça  da  vtril  nobreza 

Ao  moUe  som   do  fcumoil  Todoaoo» 

Por   vida  mi^Jta   q«e   le   mostrem   outra 

Com   taes  primores. ,   tantas  gentilezas , 

Qu'  a  tudo  ,   quanto  queres,  te  obedeça* 

Se   folgas   de-  cantar  eo^   branda  Lyra 

A  formosa  Dioae  ^.  as  Graças  heUas 

C  08  Cupidos   gentis  ,  qiue  amor  accendem  « 

De  namorados  myrthos  coroada  , 

'N.O  regaço  de  kbljas  rozas  cjteio, 

Meigos   terittos   te   traz  a  Luso  idioma : 

Sje   porém   q^ueres-  esi   soberbot  Canlo 

jPazer  soar  do  Olympo  os  altos . Deasea « 


ÍÒ 

Grandes   Heroes  ,  illustres  feitos   d'  bonrft  ^ 
Que   harmonia  de  vozes  magestosas 
Te   não   volve   o  Parnaso  Lttsitano? 
Que   sonorosos   lermos  não   te   off^recé 
A    rica  Linguai  de  Camtfes   Divino  ? 


II »  k 


A    A  JLM22N  o 

Em  louvor  doê  nossos  grandes  Philosófosé 


B 


EiXk  M  estfMhds !  déttifos ,  cato  Amrgo^ 
L4OUVOV  ao9  nossos^  vMmroirtal :  que  cantcy 
Digno  das  Masád  ,  d'alto  Heróé  %b  drgno, 
Terá  nas  voees^ ,  qo^e;  fé  Apollo  inépim , 
O  excelso  Infante  ,'  De09  da  LuM'  Glefite  ,' 
Que  À  fviarynba  citcn  ,   e  a^  gentia  Afte^  ^ 
Que   as  Hndus   fAhet^  ái  Cerafea*  Thetis 
HfiíÀi  di»  n^  eMínifão  ;  qué  marmladd^ 
A'8   corCêdtorasi  prA^s*,  qfue^  rasgarem 
As  Atlaftticae  ondas  não   sabi4as  ^ 
D'  Africa  occulta  a«  terras  descobrisseinr  ^ 
£   á   Pátria  Elysia  nobre  esp^^rito  dessem 
Para;  testar  d&  oOci)duf>  Tejo   9t^  Gan^il 
A  viagem   que  fèz  ffitmoso  o  Gama  } 


16 

Qual  outro  canto  Divinal   preparas 

Ao  douto   Nunes  ,  outro  Deos  de  Lysia  í 

Da  celeste  Urania  doutrinado 

Os  Astros  mede  ,  e  as  suas   leis  sujeita ; 

Com   o  prumo  na  máo  próvido  sonda 

D'  Ampbitrite  os  segredos  escondidos  » 

£   mui  segura  rota  ás  Náos  prepara 

Com   novas  descubertas ,  novas  regras » 

As   marítimas  Artes  illustrando. 

Eis   hum  novo  Varão  te  pede  a  Lyra  , 

Horta  preclaro  »  Phisico  sublime » 

Espanto  d' Ásia,  que  primeiro  pôde 

Das  Gangeticas  Deosas  inspirado 

Quebrar  o  gelo  e   vèr  a  Natureza :  (1) 

Que  primeiro  ensipou  à  rude  Europa 

Pas  espécies  ,  da^   plantas ,  dos  aromas  » 

Que  Aurora  cria  no   paiz  do  Gaqges  » 

As  virtudes  benéficas  prestantes  , 

N.ão  sabidas  de  Gregos   nem  Romanos. 

Náo  menos  pôde  vir  illustre  e  grande 

Aos  vários  spns  da  Cythara  canora 

O  sábio  AotODio ,  novo  engenho  excelso,  (9} 

Que  precedeo  a  Newton  nos  prinipipíos 


(1)  Primos  glaciem  fregit ,  k  natunun  vidit  HaQar  oa 
BibK  Botão.  tom.  I. 

(2)  Ai^oio  Lais»  Medico  de  Bigfinfej  e  msior  Fluf 
^iço  qoe  titemos  no  Secolo  XVIt 
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Da  famosa  Attracçâo ,  alma  dos  Orbes  i 
Rico  dç  erudição  da  Antiguidade 
Argiva  e  Lacial ,  do  nobre  peito 
Quão  profundo  saber  não  volve  ufano  « 
Quaqdo  os  Problemas  Phisicos  resolve , 
£  tanta  luz  no  Orbe  inteiro  espalha  ? 
Se  dás  teu  Canto  a  estes»  estes  bastão^ 
Para. dar  alto  nome  á  clara  Lysia » 
£  a  ti  pelos  cantar,  immortal  fama. 


AO    DOUTOR 

BICARBO   RAIMUNBO^ 

NOGUEIRA 

Sobre  0  brevidade  da  vida  humanai. 


E 


ij  estendo ,  Nogueira  ,  pelo  mundo 
Os  espantados  olhos  ;  vejo  apenas 
Ilum  resto  escasso  ,  quasi  agonizante  j 
Deimmensas  geraç6es,que  a  hum  mesmo  tempo 
Comnosco  tinhão  vindo  à  luz  do  dia 
I)e  sobre  a  face   da  enganosa  terra 
^em  jâ  desapparecido  quasi   todas: 
]Em  bum  triste  silencio  solitários 


lá 

Vamos  ficando  ,  té  que  o  duro  fedo 

A  ellas  nos  ajunte  em  sbmno  eterno. 

O  que  eu  porém  mais  choro,be  ver  que  o  sabia 

Corre  igual  sorte  na  mortal  carreira: 

De  que  lhe  serve  j  amigo,  a  grão  scíencia 

N^uma  vida  tâo  frágil,  tÔo  caduca, 

Que  tão  pouco  lhe  dura,  porque  possa 

Com   maie   largo  saber  sondar  verdades , 

E  conhecer  melhor  no  vario  mundo 

O  que  he  somente   bom  ,  e  justo ,  e  útil  ? 

Quão  escassa  lhe  foi   a  natureza. 

Que  á  vida   lhe  marcoa  tâo  breve  prazo. 

Como  a  outro  qualquer  do  baixo  vulgo  ! 

Que  no   mero  da  im provida  carreira 

Lhe  embarga  a  morte  a  voz, quando  elle  apenas 

Começa  de  espalhar  serenas  vozes 

Para  bem  dos  mortaes  ,  que  deite  appreodem» 

Aonde  estão  de  Lysia  os  Varões  doutos  ; 

O  Lusitano  Candrdo  facundo  ,  (l) 

O  Sousa  sabedor  da    pátria  língua  r  (2)  « 

O  grão  Pereira,  alto   terror  de  Koma  ,  (3) 


{1}  Cindido  LiHiUno  (o  Padr«  Francifloo  José  Freire)  dft 

Congregação  do  Oratório. 

(2)  Manuel  de  Sousa  ,   Capitão  do  Real  Corpo  dos  Eoi* 
genheiros. 

(3)  O  Padre  António  Pereira  de  Figueiredo  da  naesm» 
Coogregaç^lcK 


Í9 

Social    Azevçdo  i  (4)  e   os  dois  famosos 
Sábios  Athelétas  Alvares ,  (ô)   e  Foyo^  ?   (6) 
Que   foi  dos  claros  Mestres  d'alta   faj^a 
Do  LycQo  do  Moodçgo  sublipaado  ? 
Douto  Soares ,  (7)  erudito  Mello  ,   (8) 
De  nossas   Pátrias  leis  farol  luzente  ; 
fngeoboso  Oliveira,   (9)  gfsto  Silva  ,  (10) 
Claro  Godinho  (11)  illustre,  Vasconcellos,  (13) 
|2  os  dois,  que  eu  sobre  os  astros  muito  amava, 
Piscrejto  Cordes,  (13)    cândido  Barroso  ?  (14) 


Tt 


(4)  O  Padre  José  de  Azevedo  da  mesma  Congregação. 
.  (5)  O  Padre  António  Alvares  da  mesma  Coogr^açãg^ . 

(6)  Joaquim  de  Foyos  da  mesma  Congregação. 

(7)  O  Doutor  Manoel  Luiz  Soares ,  Coilegial  do  Real 
£^oUegio  de  S.  Pedro ,  Lente  da  Faculdade  áfi  Cânones. 

(8)  O  Doutor  Pascoal  José  de  Mello  Freire  dos  Reis  , 
Coilegial  do  Real  Collegio  das  Prdens  Militares ,  Lente  df 
faculdade  de  Leis. 

(9)  O  Doutor  Francisco  Xavier  de  Oliveira  e  Mattos , 
Ao  mesmo    Real  CollegiQ  das  Otijens  ,  Lente  da  mesma 

Faculdade. 

(10)  O  Doutor  Luiz  Joaquim  Corrêa  da  Silva,  do  mes- 
mo Real  Collegio  ,  e  Lente  da  mesma  Faculdade. 

(11)  O  Doutor  José  Joaquim  Vieira  Godinho  «  do  Real 
Collegio  de  S.  Pedro ,  Lente  da  mesma  Faculdade; 

^  (12)  O  Doutor  Francisco  Xavier  de  Vasconcellos  Couti- 
nho ,  do  mesmo  Real  Collegio ,  Lente  da  mesma  Faculdade. 
(13)  O  Doutor  Simão  de  Cordes  Brandão  e  Ataíde,  do 
fleal  Collegio  das  Ordeiu  Militares  ,  Lente  da  Faculdadje 
jde  Cânones. 


y 


Dos  Lusos  Vates  que  dirás  ?   Aonde 
Tantos  da  nossa  idade  jâ  se  forão , 
Sonoroso  Garção,    (ló)  doce  Basílio,  (16^ 
Pindarico  Diniz  d*  altiva  fama  ?  (17) 
Aonde  o  instructivo  Figueiredo,    (18) 
Mattos,  (19)   Quita  (50)  decorrente  veia, 
E   os  dois  claros  Malbões  Anacreonticos  ?  (21^ 
Aonde  o  engraçado  Tolentino?  (22) 
Onde  o  Cyprio  cantor,   o  meigo  Caldas ,  (23) 
E  o  ardente  harmónico  Bocage  ?  (24) 
Aonde  o  meu  Almeno   Deos  da  Lyra,  (25) 
De  cuja   perda  ainda  hoje  choro  e  clamo  ? 


M*i 


(14)  O  Doator  José  Barroso  Pereira,  da  Real  Collegio 
de  S.  Pedro  ,  Lente  da  Faculdade  de  Leis. 

(15)  Pedro  Antooio  Corrêa  Garção. 

(16)  José  Basílio  da  Gama  ,  Ofiâcial  da  Secretaria  d*£sf 
iado. 

(17)  António  DinÍ2  da  Silva. 

(18)  Manuel  de  Figoeifedo,  CH£cíal  Maior  da  Secretas 
ria  d*£stado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra. 

(19)  João  Xavier  de  Mattoar. 

(20)  Domingos  dos  Reis  Quita. 

(21)  António  Francisco  Malhão  e  Francisco  da  Silveir» 
Idalháo. 

(22)  Nicoláo  Tolentino ,  Oíficial  da  Secretaria  d* Estado* 

(23)  Caldas. 

(24)  Manoel  Maria  de  Bocage. 

(25)  Almeno  (Frei  José  do  Coração  de  Jesus  do  SeoMí* 
luirio  de  Brancannes. } 


Pergunta  a  essas   loisas  pavorosas  ,    « 
Que  jà  cobrirão  seus   mortaes   despojos  f 
Que  foi   de   tantos  Génios   Soberanos, 
Que  &eai   as  cinzas  no  Sepulcro   restao  ^ 

Se  he  pois  forçosa  Lei  da  sorte  humana 
Tu    hum  dia   também   irás    Andígo , 
Posto  que    tenhas    alto  nome  em  Lysia, 
Oxalá   »eja   tarde  !    e  eu  ,  que    não  poasa 
Com  elles  e  comtigo   comparar-me 
Irei    bem  cedo ,  sem  jâ  ser  chorado , 
Entre   os   mortos  jazer  t>a  baixa   terra. 
£  pois  havemos  de  ceder  o  campo 
A's  novas   gerações,  que  mal   nos  soífrem  f 
Já  de  nossa  existência  enfastiadas  y 
Ao  m^nos  lhe  deixemos  por  herança 
Em  padrão   d'aka  fama  vinculada 
Jiuma  memoria  sobranceira  aos  evos 
De  dois  amigos  que  se  amãrâa  ternos: 
Deix«mos-lhe   hum  exemplo  memorando 
Que   nos  lembre   a   Presentes    e  a  Vindoíro9^ 
Da  mais  constante   soHda  amizade» 
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'AHITMAMIÍJO 

^  respeito  de  outro  ,  que ,  te  queixava  de  nãê 
ter  contemplado  nos  Despachot  sendo 


Fidalgo. 


w 


£jo  do  que  m,e  dizes  ,  caro  amigo » 
jQue   LoreDO  queixoso  ^\i  ventura, 
Que  o  uâo   bateja  coiij  galerno  vento , 
Para  exaltar  seus   méritos  sublinnes  , 
P6e   todo  o  seu  direiio  e   viva  força 
IVa  alta  realeza  dfi  seu  .sangue  : 
Boa   he  ,  não   lhe  nego  a  fidalguia  , 
Mas  assenta  em  teu   peito  esta  verdade  z 
Fidalguia ,  que   apar  não  tem  virtudes  , 
He  vão  fantasma,  e  roais  opprobrio  que  honra» 
Se  as  elle  ti.ver  ,  ioda  he  mais   nobre 
Que  Scythas  ,  e  Troyanos  ;   se  lhe  faltão  , 
£  de  Avós   famosissimos  descende , 
A  quem  não  se  assemelha ,   he  vil  gentalha; 
A  linhagem  as  obras  lhe  desmentem  ; 
42nein  faz  tacanharias  e  baixezas 
De   ânimos  villãos  e  lagareiros 
He  villão  ,  eomo  elles  ,  não  Fidalgo .; 
Antes  fosse   elle  filho   de  Thersites  , 
JHomem  fraco ,  e  de  pouca  monta  e  preço  ^ 
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Com  tal  ,  qu€  86  igualasse   nas  virtudes 
Ao  bellicoso  Hcytor,  ao  forte   Achylles. 
Tu  não  sigas  ,  aaiigo\  essa  vangloria  , 
Bem  que   tenhas    Avós  d'  alta  nobreza, 
Que   pócJes   assoalhar  em   claro  dia; 
Aos  outros  deixa,  que  te*  exaltem^  disso;' 
O   que  he  somente  teu  ,  por  teu  reputa  ,* 
Nío   o  aiheio  ;  não  o  qt^e  ^6  deves 
A'  natureza,  ou   ã  sorte  sempre  vária. 
E's    tu    Fidalgo.^  teus   passados  louva  , 
Bem  diTie  a  natureza ,  se  és  toruioso  ; 
Se  opulento  ,  aventura  ;  se   é$   valido  , 
Espera  bum  pouco,  ver-te-has  sem    honras  ;' 
Porém   se  é&  bom   e  sábio  ,  disso  foiga  , 
E  as9im  mesmo   bem  diz  ao  Ceo  benigno, 
Que  te  deu  tanto  bem  ;  somente    neste 
Real   merecimento  ^  mor  que  o  sangne  , 
IVlór  que  tudo,  o  que  o  inunck>  tem  brilhanCe;* 
Firma-  os  proj^^ctos  tetis  0  as  es'peFanç.a€^' 


u 


A   HUM   AMI0O 

iVb  infortúnio  de  huma  grave  perda  de 

$euB  bens. 


p 


ERDESXE  muito ,  Amigo  3  quem  to  nega  } 
Mas  que  queres  no  muodo ,  onde  he  constante 
A  fortgna  em  ser  sempre  incerta  .e  varia  ? 
Que  o  bem  e  o  mal  a  bel  prazer  ajterna* 
Eis  que  nelje  pozeste  o$  pés  ,  jicaste 
Foreiro  aos  seus  caprichps  ,  como  q^i^iado 
Tua  fazenda  por  .ti  mesmo  entregas 
Dçsse  mar  infiel  its  bravas  ondas , 
De  logo  te  ficou  correndo  risco; 
E  devias  contar  com  peito  forte 
Pu   para  o  bem  ou  para  o  mal  futuro^ 
Qualquer  sorte  jque  fosse  a  tua :  deu-te 
O  Ceo  todos  os  bens  ,  de  que  gozavas » 
£  o  mesmo  Ceo,  que  os  deo  ,  tos  tira  agora. 
£!umpre  soífrer  com   varonil  constância 
P  mal  ,   que  vem  da  mão ,  sempre  benigna, 
jinda  quando  castiga ,  de  hum  Deos  justo. 
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A   B.    FEMNANBO 

T)E  POKTUGAJL 
No  dia  de  seus  annos. 


C. 


[ANTA ,  Sagrada  Mijsa  ,  c  ao  som  Divino 
Da  ebúrnea   Lyra  em  Canto  peregrino 
O  nome  de   Fernando  ,  que  amor  cria. 
Aos   astros  leva  em   tão  brilhante  dia. 
Sangue  de  Reis ,  que  já  na  tenra  idada 
Honras  a  Pátria  ,  e  a  ínclita  Cidade 
Rainha  do  Occidente  ,  alta  esperança 
Da   Lusa  Monarquia,  a  quem  não  cança 
Pelos  alpestres  íngremes  oiteiros 
Subir  aos  altos  montes  derradeiros  , 
Aopde  brilha  o  templo   d'alta  fama , 
Que  as  portas  te  abre ,  e  por  teu  nome  chama* 
Claro  Fernando  ,  se  essa  grave  lida 
De  teus  estudos  ,  jiunca  interrompida , 
Soffre, repouso. huma  hora,  hum  pouco  attento 
A's  Musas   volta  o  nobre  pensamento. 

Se  eu  tivesse  dos  ínclitos  Pintores 
Arte  Divina,  com  brilhantes  cores 
lluoi  vivo  quadro  artífice  formara, 
^m  qi^e  teu  grave  rosto  retratàrin^ 


Se  o  boril  e  o  cinzel  mover  soubera,   , 
Altivo  monumento  hoje  te  erguera, 
£m  bronze  eterno  ^  em  mármore  potente  , 
Em  alvo  jaspe  ,  em  oiro  refulgente  , 
Ousado  abrira  esse   teu    claro  vutto , 
Que  fosse  ao  Mundo  respeitoso  culto. 
Se  lenhos  cem  pelo  alto  mar  volantes 
Prenhes  de  oiro  ,  de  nítidos  diamantes  ^ 
Lá  das  praias,  que  o  Sol   ultimo  aclara^ 
O  rico  novo  Mundo  me  enviara , 
Loiro  Bi€tal  ,  brilhante  pedraria  , 
Eu  com  pródiga  ni4o  to  oíTreceria  : 
Se  o  Génio  Tutelar  do  Império  Humano 
Me  desse  agem  hum  throno  Soberaao  , 
Se  mil  Nações  da  Terra  sobjuga<las 
Visse  ante  hum  Solío  a  meus  pés  prostradas^ 
De  mil  Nações  ,  oh  !  se   eu  tanto  pudera !: 
Soberano.  Monarca    te  fizera  : 

Mas  se  não  posso  tanto  ,  tenho  a  Lyra, 
j6ue  em  nobres  corações  virtude  inspira  , 
Doce  Lyra  ,  qire  as  Musas  me  entregarão > 
Quando  de  eterno  loiro   me  coroarão. 
<Fandidos  bronzes,  mamiores  lavrados ^ 
Altos  |>QdrÕes  á  fama  consagrados  , 
£m  c]ue  antigaB  memorias  se  gravação  , 
Os  tragadores  séculos   gastarão  4 
Mas  os  Versos.,  quaes  A'Stros  luminosois»- 
Qluc  fulgeoi  Immiortoes  ,  e   Radiosos  ^. 


Tencem  as  trevas  da  futura  id^d^ 

Que  tudo  leva  à  feia  escuridade. 

JVçJies  não  tem  poder  oa  fataes  d^mnoa 

Do  escuro  Rei  devorador  do$  ^unoa. 

JEu  já  vejo  croada  de  alegria  , 

Fernando  ,  a  froote  4e  teu  fpuatQ  dia» 

Os  lejtos  de  Tithòn  com  rosto  l^dp 

Deixa  a  usonha  Aurora,  a  vam.  WP^\^  Qçdp 

Abrir  as  áureas  portas   do  Oripnta , 

Por  onde  saia  o  Mmo  Sol  iazente.; 

£Ue  deixando   os   braços   cri^t^M^o^ 

De  Tbetis  ,  que  o  éi^imh^t  de  Plvjifi;}^ 

Kaios  de  K5Íara  Juz  de  novo  orm4f> 

.Súbito  eatrou  .com  :geft)bQ  ^aívoroiçado 

No  alto  carro  d'oiro  e  de  .diaqQant^e  , 

Ao  Orbe  dando  liumiustre  mais  bri)h9iii(e«' 

Nasce  outra  véz  o  dia  ,  que  r^ippdp 

Sobre  o  Cabos  oonfuso  ,  e  dissipando 

A  espessa  névoa  ,  >qiie  cobria  .a  Terj:a  , 

Xà.  iK>8  Jardins  de  Edéoi  âobre  ^  alta  serra 

JSrilbou  com  pasmo  aos  olbos  aspaiitadp^ 

Dos  primeiros  mqptaes  ,  reOieinforaiadQs» 

As  brincadoras  e  doirada^  boras » 

Tocando  alegres  <C.ytbaras  sonoras  , 

/Com   elle  todas  <veai  ;  já  docemente 

Leyania  entre   eJlas  a  jisonha  frente 

A    irmã  ,  inda  roais  bella  ,  essa  fonWQp^ 

JBlora  -serena  ,  bora  bem   ditosa  j 

V  2 
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Que  nos  bfaços  da  cândida  alegriat 
Te  deo  primeira  á  clara  luz  do  dia  : 
Trazeni-na  as  outras  peias  mãos  brincando; 
Após  elias  vem   logo  em  ledo  bando 
Batendo  as  azas   tintas   de  mil  cores 
Pudicas  Graças  ,  cândidos  Amores  ; 
Vem  com  elles  de  gesto  sobrehumaao  ^ 
Alto  Numen  ,   o  Génio   Soberano  , 
Que  lá  descendo   do  celeste  assenta 
A  teu  illâstre   fausto  nascimento 
Benigno  presidio  ,  e  no  teu   peito 
Altamente  inspirou    com  brando  geito* 
Puros  costumes ,  nobres  pensamentos  ; 
£  da  virtude   honrados  sentimentos. 
Inda  agora  se  lembra  do  que  ouvira 
Cantar  a   Apollo  ao  som  da  doce  Lyra  , 
Da  Lyra  com  que   as  Graças  te  amiraavãa 
Quando  no  seu  regaço  te  criavâo. 
Já  desde  entáo  o  Deos  te  promettia 
Nas  margens  do  Mondego  dar-te  hum  dia* 
Rico  thesoiro :  desde   então   traçava 
Descubrir-te  os  segredos  que  guardava  » 
Só  a  claros  esp' ritos  reservados  , 
Nunca  a  profano  vulgo   descerrados. 
£m  váo  Filha  de  Marte  ,  lhe  mostras- te 
A  refulgente  espada  ;  em  vão  esperas-te , 
Que  abrazado  cm   desejos  d'alta  gloria 
Ilerocs  seguindo  de  immortal  memoria 
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Na  Frente  das  falanges  de  Mavorte 
A  imigos  povos  levaria  a  morte : 
Assas  cortarão   loiros   vencedores 
Teus   iiiustres  Reaes  Progenitores; 
Cujos  feitos  ,   que  as  terras  espantarão  ^ 
Da  escura  luz  da  morte  os   libertarão. 
Logo   ao  nascer  ,  Fernando  ,   te  esperava 
Outro  fado ,  Minerva  te  chamava  , 
Tinha   de  ver  por   ti   restituida 
A   antiga  gloria ,  que  chorou  perdida* 
De  ti  esperava   o   Século  doirado 
Da  Lusitana  Gente  suspirado. 

Em  tanto  em  nova  gloria  vai  crescendo 
Grande  Filho  de  Heroes  «  pois  promettenda 
Ao  MuAdo  e»tás  no  estudo  proveitoso 
Obras  iUustres  ,  com  que  hum  nome  honroso 
Por   entre  lidas  e   trabalhos  duros 
Deixes  de.  ti   aos  séculos   futuros. 
Tempo   virá  que  ,  em  nova  claridade , 
.Vencerás   os  Heroes  da  antiga  idade  ; 
£  pois    que  os  Santos   Ceos   em  ti  formarão 
Espirito. igual  aos  Pais,  que  te  gerarão. 
Sê  tu    maior   que   as  suas  esperanças  ; 
Vai  delles  renovando  altas  lembranças  , 
Na»  grandes  obras  ,  i>os  costumes  puros ; 
A   elles    te   assemelha  ,  e  os   bem    seguros 
Passos  segue   da  cândida   Virtude  ; 
O   Santo  Ceo  me  ouça,  o  Ceo  te  ajude. 


sa 

Eis  os  mêud  votos  ,  Fernando,  mais  te  dera^ 
Se  a  DDÍnha  sorte  mais   me  concedera: 
Assas  celebra  tão  ditoso  dia  , 
Quem  taes  votos   por  ti  aos  Ceos  envia. 


m^^ 


HYMNO  A  VEKBABE. 


.sa 


■«■^- 


\J}  TV  ,  vinda  dos  Ceos  ,  Verdade  pura  , 
Que  inspiras  na  minh'  alma  alta^doçura, 
Como  te  chamarei  ?  Que  nome  santo 
Terás ,  ó  l>eo2a  ,  neste  novo  canto  ? 

i 

Hum  somente  te  'deu  : 
Que  o  peito  me  dictou. 

Filha  Eterna  do  Eterno,  este  he  tea  nome: 
Tua  belleza  o   tempo  não  consome  , 
Tu  brilhas  immortal  e  sempre  pura 
£m  quantos  seres  produzio  Natura  : 
Na  Terra  ,  Mar  ,  e  Ceos 
Mostras  ,  que  existe  hum  Deos. 


M 

m  t 

Quando  a  possante  mão  da  Divindade  ^ 
Ostentando  o  poder  da  Mag^stade  , 
Tirou   do  n^da  a  maquina  do  Mundo  , 
For  toda  a  parte  com  saber  profundo 
Com   teu    vulto  sellou  , 
Quantos   Entes  creou. 

Elle  sublime   aosr  altos  Ceos  impera  ,• 
E  a  luz  dos  astros  rutilantes  gera: 
Sobr'  elJes   póeflfi  o  excelso  fi^nia^neaía' 
De  seu  eterno  ,   magesCo«o  assento  ; 

D'o4ide  com  grão  .poder, 

Dá  l£Í^  .a  toUo   o  ser. 

Não  se  limita  aos  Ceos  seu  Throno  augustoV* 
^a  terra  o  t^ina  no  coxa.çâo  do  justo, 
Oiade  com  pJeno  Impei io  ^ó  domina 
Sua  bondade  «  &ua  grã  doutrina  -^ 
Onde  só  reina  igual 
Soberana  Moxalè* 
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TBADUCCAO  PARAFRASTICA 

d 

Da  Ode  III.  do  Liv.  I.  de  Horácio. 


A 


S8IM  de  Chypre  a  Deosa  Soberana , 
Assim  os  Irinâos  de  Helena ,  no  Olympo 
Claras  estrellas  ,  e  o  grão  Rei  dos  ventos  » 
Solto  somente  o  Japyx, 
Pelo  alto  mar  te  levem  , 

O'  Náo  ,  do  meu  Virgílio  devedora , 
Que  em  deposito   tens  ;  rogo- te  ,  o  ponhas 
Sobre  as  Atticas   praias  livre  e  salvo; 
£  guardes  a  querida 
Metade  da  minh'  alma. 

De  duro  roble ,  ou  tresdobrado  bronze 
Tinha  por  certo   o  peito  seu  murado  , 
Aquelle  ,  que  sem  susto  ousou  primeira 
O   mal   seguro   pinho 
fiar  das  bravas  ondas  ; 


S3 

Que  nào  temeo  nem  Africo  arrojado 
Cos  AquilÔes  brigando ,  ou  tristes  Hyades; 
Nem  já  de  Noto  desabrido  a  fúria  , 

Que  mais  que  todos  d'Adria 

Os  mares  senhorea. 

A  qual  morte  houve  medo  «  o  que  nadantes 
Monstros  chogou  a  vér  com  secos  olhos , 
A  vèr  as  ondas  d^alto  pego  irozas 

£  os  infames  cachopos 

Da   negra  Acroceraunia  ? 

De  balde  Deos  com  summa  providencia 
Cos  limites  do  mar,  que  nos  separâo, 
As  tenras  retalhou  ,  se   trespassando 
Vão  Ímpias  nãos  as  ondas 
Que  tocar   não    devéráo: 

Tudo  audaz  acommette,  e  por  maldades  ^ 
Que  veda  a  Lei ,  precepitada  corre 
JBlumana  geração  :  com  fraude  iniqua 

Trouxe  aos  mortaes  o  fogo 

O  Filho  de   Japéto. 


\ 


£ 
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Jã  de»de  eotla  de  lívidas  doeocM^ 
Nova  cohorte   se  postou,  na.  terra, 
£  a  morte  ,  d'antes  vagaroza  e  lenta ». 
Coatra  a  mísera  gent^ 
Accelero.u  9^ua  paj^Ma, 

CofD  «fiSM  ^  muica  aoa  hooieM  ooneedtc 

O  ar  v(i9Ío  PiçclalQ  teoctava  ; 

£  o  me&aiQ  centro  à^  profundo  Avesnoi! 
Por  Qpieio  de  Acheronte 
Rompeo  Hercufes  £(Dcte«. 

N«d%  aos  loucos  tnortai^a  >.  njida  he  diflic 
O  meçioo  Ceo  inaaooij  commettemos ; 
Nem  com  noaaaa  maldades,  eonaentímoa  ^ 

Qiue  Júpiter  deponha 

Os  iracundos  raioa. 


(1)  Esta  traducção  e  a  seguinte  por  serem  parafrastica»^ 
aáo  entrár-áo  na  edição  da  Lyrica  de  Horácio  de  1812.  sat^i» 
iUUiidas  outcas  coais  litteraes  em  seu  lugar. 


*• 
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TRApUCÇAO  PARAFRASTICA 

J)a  Ode  ÍKJV^  ad  Po^tumum  4o  Íivr0  II,. 

de  Horácio. 


<*i»      n*^ 


Jl  osTUMO,  Aostomo, ai  de  tios!  que  os-aoncw 
Fugazes  ^orFeoi  ;  nem  virtude  embarga 
As  rugas  ^  e  a  veibice,  iqtie  já*  càte^a^ 
Nem  a  áaiioiDavel  mjocte.. 

Cansas-te  em  vSo,  por  mais  que  em  sacrificio 
Parbaro  sangue  de  trezentos'  toiros 
Perreme^  cada  dja  ao  fero  Pluto^ 
InexoravcJ   JV^ubus, 

Que  a^eryáo  dísfomae  anoróstro  bcH*r€tn.cio 
De  trjpHoado  corpo;  e  o  incas  to  Xyclo 
Pevorado . sopèa  além  )das  ribas; 
Po  fQcmkbodo  ^Rào« 


JE  9 
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Rio  fatal»  que  todos  pasmaremos, 
Quantos  cá  sobre   a  terra  respiraoios  , 
Ou  nós  sejamos  Príncipes  potentes^ 
Ou  pobres  Lavradores. 

Em  Tâo  fugimos   de  arriscar  a  vida 
Na  sanguinosa  guerra  ;  em  vão  tememos 
Do  Adriático  majr^  q»e  se.  espedaça, 
Surcar  as   roucas  ondas ; 

Em  vão  acautelados  procuramos 
Abrigar-nos  do  Astro ,  que  no  Outono 
Das  negras  aáeas  sobre   nós  sacode 
Mortíferas  doenças ; 

Que  alfim  havemos  ver  Cocyto  escuro 
As  preguiçosas  agoas  arrastando  ; 
Havemos ,  ver  de  Bello  as  ímpias  netas 
Na  barbara  fadiga  ; 

E  a  Sysifo   infeliz  pelo  alto  monte 
Nos  jÀ  cansados  hombros  carregando 
Com  incessante  lida  o  pezo  enorme 
Do  volúvel  rochedo» 
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^  -Triste  hum  dia  ha  de  vir, em  que  tu  deixes  , 
Para  nunca  a  ver  mais  ,  a  pátria  terra , 
O  soberbo  Palácio  ,  e  a  cara  esposa , 
Metade  da  tu'  alma. 

Das  arvores  ,  que  em  teu  vergel  plantaste. 
De  que  serás  senhor  por  poucos  dias  , 
Só  te   hão  de  acompanhar  ã  sepultura 
Os  lúgubres  Cyprestes  ; 

^    O  licor  de  Campania  ,  que  mesquinha 
Debaixo  de  cem  chaves  afferròlhas  , 
iMais  digno ,  do  que  tu  pródigo  herdeira 
^  O   beberá  risonho  ; 

.O  vinha,  que  mais  doce  nunca  viráo 
At  Pontifícias  sumptuosa^  mesas , 
Deframará  com  mão  esperdiçada 
No  rko  pavimento» 


3$ 


A 


NAVEGAÇÃO  PORTUGUEZA 

Do  Infante  D.  Henrique^ 


SEE 


Jl  ois  que  o  grande -Oantòr  do  éktel^o Clailia ^ 
J)e  ti  devendo  urdir  a  rica   tèa 
Da  Lusa  g'k>ria  n^  carreira  undoM  ^ 
Te  deo*  tetivor  eiscasso. 

Eu  ,  cjiie  Bou  menos  qn^  él')e^  mor  aíixH 
jSerei  só   por  caritar  teu  nome  illustre  ; 
O'  Claro  ílenríque,  óresplandor  éeLyôía, 
Ouye  tu  lá  do  OJympo, 

Doqde  refulges   nova  estrella  aos  nautas^ 
|Este  Carme   por  ti  soberbo  :   ainda 
yirá  Cantor   maior  ,  de  ti  só  digno  , 
Que  em  largo  meíro  altivo^ 


\ 
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A  ti  86fi$e»te  cena»gr;HÍk ,  leve 
Desde  asr  qndaa  do  Tejo  $a  imp  d' Autor» 
Teu  espirito  em  acçôe^  avibliniesí  gi^adie  y 
S^bio.  coQ9^%te,  iavictQ. 

£r^  o  piuA<ÍOf  qu^  ar  EiAropa  coftbecia^ 
Peqi^eaç^  aapaço   ao  gen^iH>aa  peito  : 


x* 


Tm  9  P»  TerceiHibal,  e  viat^  hum  dia^ 
Co  sagaf  ia^trumeplo  ,  q^ue   inventápa » 
I^d^.  ^  torre ,  qu^  alçou  aoa  Ceoa  TUiiiho»^ 
Medir  4^  JEIafera  ^  e  oa  Astros. 

]^*^^m  quaetoa  a0gredo$   provei loaoa  , 
Desde  a  origem  do  Mpndo  reeatadoa  , 
Descobriç  ^o»  moita^a!  quanto»  arcanoa 
Da  C^leate  Uraaia! 

C'q  a  vasta  id4a  r  <}ue  a  natora  abrange  ^ 
Do  orbe  inteiro  ,  t^lfaa  a  empresa  augustas 
De  ahrir  novos  lin^ites  do. Universo^ 
£m  treva  escura  envoltosv 


<  ' 
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Sen  immortal  compasso  a  rota  marca  , 
Que  ha   de  correr  a  cortadora  proa  ; 
A  Bússola  Polar  outra  energia 

Adquire  ,  «  o  curso  rege» 

Da  sabia  mão  novo  Astrolábio ,   novo 
Demonstrador  nocturno  á  luz  d'£strella  ^ 
Novo  Tridente  ,   que  sobjugue  os  mares  | 
Recebe  o  Luso  Nauta* 

Eis  accendes  ,  Henrique  ^  a  facha  ardente  l 
Claro  farol  de  Sagres  ,  que  allumia  , 
Esse  esquadrão  de  Heroes ,  que  se  abalança 
A  undi vagos  caminhos 

Nunca  abertos  té  li  :  que  entre  os  horrores 
pa  solidão  das  ondas  ,  das  procellas 
^em  medo  rasga  pélagos  immensos  ^ 
Varias  nzçôea  descobre. 

Sem  ti  inda  hoje  Europa  nao  soubera 
Os  novos  Ceos  e  mares  ,  novos  climas  ^ 
^ovas  Gentes  de  vario  gesto  e  língua  , 
Que  outro  Hemisfério  parte  ^ 
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Assim  do  alto  Lycèo.  da  illustre  Sagres 
A  Marinba  Sciencia  ,    nasce  ao  Orbe , 
£  a  Esfera  alarga  ás  Nauti<:as  derrotas 
O  novo  Deos  dos  mares ; 

D' ali  ,  d'ali  raiarão  novas  luzes  , 
firilhan.tes  mais  <]ue  o  lume  das  Estrellas 
Que  guiarão  depois  a  novos  Mundos 
Cólon  ,  e  o  invicto  Gama. 


■¥^ 


AO 

JÍESCOBKIMENTO  DA  AMERICA 

POR  COI.ON. 

O  B  E, 


T^ 


E 


Lira  segredo  etefno  hum  novo  Mundo 
Ao  travéz  de  montões  de  immensas  aguas  ; 
£nvolto  em  trevas  do  medonho  Occaso 
A  nós  jazia  ignoto. 
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l^eptano,  e  Thetis,  e  Proikéo  guirdm^ao 
Esse   rico  Tbesoíro  além  dos  mares  ^ 
Recata ado* DOS  longe  as  maravilba» 
Que   ali  creoo  Natura. 

Ma»  o  Génio  Marítimo  irMcendo 
Nos  Lusos  Argoosutas ,  que  de  Atl&nte^ 
Com  não  vistas  façanhas  conquistaria 
Undosa  Senhoi^io  ^ 

Inspirou  a  Coloa  fragosa  empresa 
De  descobrir  oi*  fins  doeste  tfniverso; 
Empresa  inda  maior  <)ive  a  força  humana » 
Que  o  fez  igual  aos   Deoses» 

Pensou  hum  dia,  que  esse  vasto  Oceano 
Devia  lá  no  ultimo  Occidente 
Barreiras  ter  oppostas  ,  que  encontrassem 
O*  balanço  das  ondas. 

Este  s^  pensamento  htminoso 
O  espirito  accende  do  Varão  sublime  t 
Eis  já  se  lhe  afigura  na  alta  mente 
OutTQ  UcmÍ3£erÍQ  »  e  Globo  ; 


4S 

Forçando  audaz  o  leobo  a  vela  e  remo , 
Abalança-se  o  Heroe  por  entre  abismos 
I>e8dB  a  origem  do  Mundo  j  «$0  sorcados. 
Dos  mais  profuiidos   pegos  : 

Dos  Euroe  e  das  Ondas   vence  as  iras ; 
Vence  as  syrtes  inhospitas  frementes  ; 
Ttido  sujeita  a  seu  potente  império  , 
Novo  Senhor  dos  mares. 

Tu  ,  FortU4íia  assopraste  os  seus  progetos  ; 
Tu  o  levaste  cheio  de  alta  gloria 
A^s  ultimas  balisM  do  Occideute , 
Que  aâo  sabia  £urppa. 

Assim  da  noute  de  hum  silencio  escuro 
De  mil  «  mil  ce&tenas  d^ai»iK>s  tira 
A'  luz  d'e^te  Unjvenso  bum  novo  Mundo» 
Melhor  do  qyte  o  prin^eiro^ 


r  3 
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AO  BESCOBRIMENTO' 

DA.  NAVEGAqXO  £  COMMERCIO  DA  ÍNDIA. 

F  o    K 

VASCO    DA    GAMA. 

O  ©  E» 


O 


MAR  Oriental  ,  tão  encoberto- 
A'  noticia  dos  homens  ,  era  medo 
Ao  pávido   Europèo  ,  que  Bao  ousava  , 

£m  torno  discorrendo 

D' Africas-  Costas  c*o  baixel  nadante^ 
Ir  commetter  os  pélagos  da  Aurora  , 
£  trazer-nos  d^ali-  pelo  Oceano 
Os  Velocínos   d'Asia. 

Porém  com  força  Hercúlea  &uperandc^ 
As  bravas  Ondas  ,  os  terríveis  Euros  , 
As  ponteagudas  Rochas  ,  abre  o  Gania 
Insólito  camiaho* 
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Em  vão  9  por  lhe  afastar  a  altiva  empresa,. 
Corria  antiga  fama  ,  que  o  Oceano 
Com  o  Indico  mar  ae  não  juntava  ; 
Que   terras-  entrepostas  y 

Qtiaes  tni^ralhas ,  que  ergueo  ali  Natura^ 
Hum  e  outro  em  divorcro  separavâo  , 
Etçfno  estorvo  oppondo  a  que  passasse 
Occidua  proa  avaate.  (1) 

As  cegas   vozes  torvo  fomentava  ,- 
Alto  padrastro  d'essa  azul   campina  ^ 
Feroz  Adamastor,  que  ali  guardava 
O  tormentoso  passo.* 

Maay  que' peito  n^o  tintia  o  excelso  Gam^ 
Que,  sem  dobrar  a   medos,  arrojando, 
Ko  vasto  golfo  os  lenhos  se  arremeça 
Aos  términos    vedado»  !        '- 


Com  que  nobre  ardimento  não  traspassa^ 
As  fabulosas  metas  ?  Seu  Tridente , 
Vencedor  de  Neptuno  y  as  ondas  rasga 
D* esse  Hemisfério  opposto. 


(1)  Foi  opinião  maito  geral  entre  os  antigos  não  admi-^ 
tirem  a  circiinaíerencia  marítima  de  Africa  ^  e  a  junção 
d«s  dois  mares  Atlântico  e  Oriental  >  ou  Indico» 
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Então  de  Atlante  e  úo  Oriente  os  iMres  » 
Até  li  separados  ,  uoe  afouto  , 
£  com  huta   trato  social  eiibça 
Os  três  Antigos  Miiqdos. 

.  Que  opulento  Cooimercio  as  Feias  abre  ! 

Os  thesoiros  ,  que  o  Sol  nascente  cria 
ZVas  geoMnjferas  plsgas  do  Indo  eGaDgea^ 
Mudadia  a  antiga  rota  , 

Não  jà  pelaa  avaras  terras  correoi 
Dos  Egipcios  iSoldjies,  que  enriqtiecíio  ; 
JMas  pelas  ondas  do  Ooeono  voltâo 
A'   feli?    Ulisséa. 

Assim ,  assim  ,  toda  e  caudal  f iq«ez|i 
Pe  mil  Reinos   da  Aurora  Soberanos 
^em  aJ4Hit^r-se  n'huflaa  s6  Cicjiade  , 
Na  nova   Alexandria* 


c 
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jIo  meêmo  assumpto. 


O  33)  E.   (O 


io^ÔBRE  solidas  hmtí»  as  e&trella^ 
Alcaçar   de  iia»orfal   tibeinoría    ufaoor 
Sublime  eoot  cem  ci^tmBna»  alevaata 
De  porfido  luxeale. 


A  quem  my^  Q)aii4aii9  dar,  Detteau  do  Pindò^ 

Esta  obra  eXiceh«  ?  Am  Lusos<  Argoiuuitas  ^ 
Qu^  j4  fjòrão.  na  terça  astros  hiilbaiitea. 
Hoje  do  01i[I^po  Oeosea*^ 

Era  Urmo  final  ^  j&  descoberto 
De  noaaaa  proa»  ^'ease  vasto  Oceano> 
Do  toroientoso  Cabo  a  aguda  posta ,. 
D'extrema  Africa  lAèta. 


•Mi 


(1)   He  huma  ^ariaçlo  da  antecedeata^ 
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Ali  Gigante  horrendo  de  cem  braços  , 
Que  co' altiv^  cabeça  esc^U  as  nuvens. 
Senhor  do  Austro  ,  dominava  as  ondas  , 
£  seus  confins  guardava  ; 

Cercado  de  tufóes  ,  de  feros  raios  , 
Ameaça  aos  Varões  n'aquelles  mares 
Duros  trabalhos  ,  miseros  naufrágios , 
£'  premio  certo   a  morte. 

Até   por   fama  antrga  apregoava» 
^ue  descl''ali  à  Região  d^Aurora 
Atravessava  ao  largo  extensa  costa 
D'escarpados  rochedos  , 

.  Que  esses  dous  .Cõntinenteá  reunia  ; 
£  ,  o  Atlântico  Mar  do  Mar  do  Ganges 
Partindo  .em  meio,  ás  cavas  Nàos  vedava 
Maritima   passage. 

Que  não  podem  vencer   peitos  illustres  , 
Do  duro  bronze  da  constância  armados! 
Nem  ferp  moçstro  ,   nem  rumor  antigo^ 
Detém   os  fortes  Gamas; 
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Por  servir  a  seu  Rei  e  à  Pátria  ,  forção 
Abrir  ali  insólito  caminho  , 
Que  já  da  x>ccidua  Sagres  apontara 

O  Claro  Henrique  aos  Lusos  , 

Quando  d'alta  Sciencia  esclarecido 
Os  segredos  do  mar  sondou  ,  que  The  tis 
Sob  estendido  véo  de  sombras   tinha 
A'  nobre  Europa  occultos. 

Com  novo  ardor  intrépidos  avante 
Atirâo   c*  os  baixeis  de  si  soberbos  ; 
Arro$.tão  todo  o  pVigo  »  arrostão  medos » 
£  íexminos  defesos* 

Nâo  fabulosa  terra  ,  mas   dois  mares 
Cos  braçx>s  entre  si  unidos  achão  : 
Lanção*se  aos.  novos  pélagos  profundos  > 
Do  Indico  Neptuno. 

Quantos  Climas  e  .Gentes  vão  pasmando 
Ao  travéz  doesse  espaço  immenso  ignotas  i 
Nas  Leis  ,  ao  trato ,  nos  costumes  feras  > 
Na  ^àr  ,  no  gesto  »  yariav ! 


50 

Por  entre   syrtes  cycladas   ferventes  , 
Por   entre  horrores  de  cruéis  procellas» 
Vencedores  alfim  das  bravas  ondas. 
Dos   indómitos  Austros  , 

De   Calecut  no  altivo  porto  aferrito , 
£    o  rico  empoiio  vem  do  antigo  Mundo , 
Fim  da  primeira  Lusitana  Empresa , 

Que  os  Deoses  d^Asia  espanta ; 

Donde  ba*de  começar  a  serie  immensa 
Das  Ínclitas  façanhas  ,  das  rictorias , 
Que-  excede   quanto  feito  illustre  obrara 
Romanos  ,  Gregos  ,  Persas. 

O  Indo  Palmireno  os  Lusos  vendo  ^ 
Então  recorda  ,  quanto   tinha  ouvido 
Nos  dias  do  nascente  Mundo  ao  fado: 
Eis  vem  ,  diz  elle  ,  a  Gente 

De  estranho  mar- e  clhna  valorosa, 
Senhora  que  ha  de  ser  d'este  Oriente : 
Poi  toda  a  parte  estenderá  com  Gloria 
Seu  AOTO  e  largo  Império. 
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D^aqui  a  grã  riqueza  que  o  Sol  criai 
Mudada  a  sorte,  irá  dourar  a  Lysia  ; 
£  sobre  o  Tejo  afortunado  erguer-lhe 
Muralhas  de  Diamante. 


EM  LOUVOR 
DOS  SEUS  AMIGOS. 


JL  iNTA-ME ,  ó  Souza ,  n^bum  formoso  quadro , 
Pinta  junto  de  mim  com  rosto  ledo 
O  mór  dos  meus  amigos  ,  o  engenboso 


O  Social  Nogueira  : 


Pinta  com  elle  os  dois  que  eu  muito  prezo 
Por  cima  das  estrellas  ,  sábios  Deoses 
jyAthenas  Lusa,  o  cândido  Barrozo, 
JS  o  prudente  Castello. 


á?  2 
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A  formosa  virtude  mais  que  as  lettras 
Concordes  nos  unio  nos  sentimentos: 
O  que  a  bum  só   apraz  ,  apraz  a  todo» 
Hum  mesmo  esprito  os  rege  ; 

Oh  almas  bem  nascidas^  bem  amadas 
De  mim  l  o  Céo  me  doo  por  mor  ventara 
Este  amor  ,  que  me  unio  a  vós  ditoso 
Com  insolúveis  laços! 


Ao  mesmo  assumpto. 


JLJr£0«ME  o  Ceo  os  Amigos  :  porque  causa » 
Se  o  Çeo  mos  deo  ,  os  não  presento  ás  Musas 
Com   vaidade  feliz  cheio   de  gloria , 
Soberbo  dos  meus  fados  ^ 
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Canta-,  6  doce  Pimplea,  que  despendes 
Honra  immortat  de  rescendente  crôa  , 
Aos  que  tu  louvas  ,  seus  amáveis  nomes 
Gratos  a  mim  e  à  Lysia. 

Canta  entre  elles  híí  Castro,hii  Mascaranhaây 
Hum  Portugal  »  hum  Mello  y  novos  ramos 
Da  Lusa  Fidalguia  f  novas  planta» 
Da  reformada  Athenas. 

Ham  Hymno  off'retíe  a  cada  hutn^qde  exalte 
Gentis  virtudes  ,  qu^  hão  de  vir  bum  dia 
Honrar  o  alto  Bastão  ,  a  Mitra ,  a  Toga  ^ 
Do  Paço  as  áureas  Chaves  : 

S'ei^  chego  ,  ó  Musa  5  a  tão  ditosos  tempos  ^ 
( Alargue  para  então  o  Ceo  meus  dias  ) 
Vè-los  bei  todos   em  sublime  assento* 
Deose^  da  Lusa  Gente, 
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Ao  mesmo  assumpto^ 


JtJLuM  pouco  descansaste  ,  ó  Musa,  torna 
A'  nova  empresa  de  cantar  Amigos  , 
Que  se  compraz  o  Ceo  de  mos  ter  dado, 
Varóes  d^honrosa  fama: 

Será  Pacheco  faum  delles  ,  será  Cordes  ^ 
Albuquerque,  Beltrão,  Guiões  e.  Silva, 
Manco,  e  Ferreira;  í^ulgidas  estrellas 
No  claro  céo  de  Elyçia  : 

A  todos  dá  os  sons  da  ebúrnea  Lyra, 
Que  os  torne  immortais  :  a  qualquer  delles 
São  devidos,  ó  Musa,  mil  louvores, 
Pe vidos  os  teu3  cantos.. 


I 


55 


Ao  mtsme  assumpto. 


V, 


ENHÃo  de  Dovo  á  minha  Lyra  Amigos 
De  tantos  que  já  tive  ,  Anaigos  caros  , 
Astros   d'Athenasv 

Pôde  a  morte  roubar^me  o  meu  Bârrozo^ 
Alma  mais  pura ,  que  as  estreUas  derâo 
Nos  nossos ,  tempo» : 

Pôde  também  levar-me  à  sombra  eterna 
Claro  Cordes  ,  de  sólidos  estudos 
Sublime  engenho. 

Que  não  perdi  com  elles  }  Quantas  luzes  ^ 
Que  a  mente  me  illustravâo  ,  se  apagàrâa 
Com  sua  morte  ! 

Porém  não  me  tirou  todo  o  soccorro 
O   Céo  benigno  ;  restão  inda  Amigos  , 
Que  me  consolão: 
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Para  conselho  são ,  para  exemplares 
P'altas  virtudes  ^  que  meu  peito  animao , 
EUes  me  bastão. 

Se  Jove  mos  guardar  ,  em  quanto  eu  viro  t 
Serei  da  minha  sorte  assas  contente, 
Nada  mais  quero. 

Qu^ro  claros  varges  exalta  ,  6  Musa , 
Qu^UJyssea  em  seu  grémio  iada  me  guarda  ^ 
Doces  Amigos: 

Canta-me  Castro,  canta-me  Nogueira^ 
Canta  tãobem  com  estes  a  Castiello 
Canta  Ferjreira. 
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A  JOÃO  BAPTISTA 

DA  SILVA 

Havendo  recebido  por  elle  Poesias  de  Silvio  {ou  do 
Doutor  José  da  Silva  Xavier») 


HC3J&  UEM  he  esse  VarSo ,  6  Silvio  amigo , 
Que  ora  ferindo  a  Lyra  apar  de  Almeno 
Mágicos  versos  canta  em  som  tão  alto, 
Que  espanta  Apollo  e  as  Musas  ? 

Ora  co'  a  fatal  vara  os  moribundos  ^ 
Mai9  potente  que  o  Nume  de  Epidauro 
Ousado  rouba  ás  mãos  da  noite  eterna 
E  os  torna  4  luz  do  dia  ? 

Eis  díi  o  oaro  pai   aos   tenros  filhos. 
Que  em  torno  ao  leito  pávidos  gemiâo ; 
Eis  dá  o  terno  esposo  á  meiga  esposa 
Que  soluçava  em  pranto. 
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Homem  Divino,  qualquer  Deos  que  sejas^ 
Bem  qu^  longe  d^s  tnim  ,  )«to  ine  basta 
Para  de  câ  te  am«r ,  -€«lçar-te  Jbum  Hymua> 
S^eu  posso ,  nos  meus  versos» 


K^^JMMtfMiii» 


Ao  mesmo  mandando  de  prezenfe  ao  Authêr 
huma  grande  somna  de  relevos  de  gesso, 
que  representavõo  muitas  Jigura^  ,  copias 

.  das  que  se  acharão  nas  ruinas  de  Hercu^ 
lano. 


ss 


JOjm  formosas  meddhas  reléTadas 
M andas^itíè.  ^  ateigo  SWvio  ^  íllustpe  copi 
Dos  antigos  prittiòres  de  'Herculano  , 
Que  respeitou  o  tempo. 

Que  naturais  'figuras  !  quão  formosos- 
Deosés  •  e  'Debstís  de  estremada  graça  , 
Brincaddres  inêttínos,  alvas  Nymfas,. 
Que  cuido  que  são  vivas  ! 
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Que  perfeitos  modellos  se  apresentSo 
Das  bellas  Artes  ao  Pincel  mimoso. 
Ao  Cinzel  ,  ao  Boril ,  e  ao  doce  Canto , 
Dos  Sagrados  Poemas  l 

Oh  s'eu  tais  obras  imitar  soubesse  , 
£  as  graças  trasladar ,  jc^ue  nellas  brilbão » 
Que  lindas  Odes  que  eu  feria ,  ó  Silvio  » 
Para  mandar-te  hum  dia  l 

Mas  a  tanto  não  ouso  erguer  meus  olhos ; 
Apenas  vou  sem  arte  bosquejando 
jVos  toscos  versos  meus  informes  grupos, 
^  £  Gothicas  ramagens  ; 

Tu,  que  tens  génio  e  gosto,  que  tens  mestre^ 
Que  a  mão  te  rege  «  guia ,  que  te  nutres » 
£m  ricos  Camarins  c^os  beijos  quadros. 
Que   as  paredes  te  adornão. 

Famosos  qnadros  do  Flamengo  Rubens  i 
Do  novo  Pjlman  ,   do  engenhoso  Rocha , 
De  teu  Fonseca  illustre  ,  de  Vieira , 
Apelles  Lusitano; 


/ 
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GO 

Tu  podes  desenhar  c'o  destro  lápis « 
Quanto  Athenas  e  Roma  inda  hoje  ufanas 
Das  ruinas  dos  evos  vão  tirando 
A'  luz  do  claro  dia. 

Mas  se  inda  queres  mais  gentis  modellos» 
Desenha  quanto  Almeno  com  mor  brio , 
Que  o  grão  Peligno  Vate  ^  te  apresenta 
Nas  Transmudadas  Formas. 
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A    SILVIO, 

ou    AO    DOUTOR 

JOSÉ  DA  SILVA  XAVIER 

Retpondendo^lhe  pela  mesma  allegoria ,  com  que  elk 

lhe  escrevera. 


JljLum  dia  que  a  teu  câmpt>  as  tioVe  fòrâò 
Lindas  Irmans  de  Febo : ''  Silvio ,  dizem  , 
Toma  esta  fonte ,  e  rega  : ,,  Eis  de  repente 
Rebenta  hum  torno  d'agoa; 

De  dentro  d'huma  fraga  borbulhando 
£m  formosos   arroios   se  reparte , 
£  vai  com   seus  rodeios  deleitosos , 
Silvio  ,  regando  o  prado. 

Por  onde  corre ,  as  plantas  t^enverdecem  ^ 
Mil  flores  brotâo,  e  a  entonada  fronte 
De  mil  pomos  coroada  aos  Ceos  levantSe 
As  arvores  viçosas ; 
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Loiro  mel   te  goteja  o  verde  azinho  , 
Fino  alambre  te  sua  a  tamargueira , 
£  crescem-te  loireiros  mais  frondosos 
Para  croar^-te  a  fronte. 


wm 


A  ALMENO  E  A  SIJLVIO 

Sobre  a  triste  situação ,  em  que  se  achava  o  Atãhofi 
relativamente  à  composição  de  suas  Poesias,. 


T, 


RISTE  de  mim,  que  aqui  tão  longe  vWo 
£m  seca  terra  defesada  em  mato  , 
Onde  só  cardos  ,  e  mostardas  crescem » 
Onde  monteses  pomos  ! 

Fresca  Limfa  o  torrão  brabio  e  duro 
Nunca  jamais  molhou;  de  immundos  ckarcos 
Oorrem  êò  turvas  enlodadas  veias  ^ 
Qae  as  plantas  amortecem. 
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Nem   sopra  aqui  o  genital  Favonia 
Mas  duros  Austros  ,  que  escaldando  a  ferrei 
Nem  deixâo  sasoar  os  mesmos   fructos 
Das  arvore»  agrestes  ; 

Nem  me  acatarão  descorteses  Euros 
Castiço  garfo,  que  me  dera  Jllmeno  ^ 
D^um  nobre  troDco  r  q^e  em  seu  earopoihayia  ^ 
Do  Menaio  trazido  ; 

Rompendo  as  )eves  lÂjias  brandos  gomos 
J4  iãe  sobre  a   casca  rebentando 
Do  lindo  noTo  ramo  de  enxertio  , 
O  mimo  dos  meus  olhos  ; 

Eis  qú«  soprou  kutn  bafo  r  ^  ^  terra  ingratar 
Deixou  crestar  o  j»  vingado  abrolho  : 
Perdi  ,  perdi   com  elle  desgraçado 
As  minhas  esperanças : 

^  O  Silvio,  Silvio  ,  6  nieu  caro  Almèno  , 
O  Musas,  que  os  là  tendes  ,  se  ao  meu  Campos 
Fosseis  hum  dia  ,  tornarieis  fértil 
Meo  árido  terreno.. 
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A   A  3L  M  E  N  O. 


Vi^OM  vèa  pobre  ,  mas  serena  e  pura 
Corre  hum  regato ,  que  me  ApoUo  hum  dia 
Soltou  benigno  das  correntes  fozes 
Da  frondosa  Aganippe : 

Com  elle  ,  Almeno  ,  me  contento :  rega 
Poucos  hastins  de  terra  no  meu  campo» 
Mas  vai ,  por  onde  passa ,  produzindo 
No  chão  baldio  flores , 

Nâo  rozas  de  Lucanía  ,  amor  de  VenuS) 
Não  os  filhos  do  Sol ,  cândidos  Lirios , 
Nem  mimosos  jasmins  ,  que  Aurora  orvalha  | 
Nem  amaranto  eterno; 

Porém  roxas  violas,  e  mosquétas, 
3rancas  flores  de  alienas  ,  belvederes , 
1^  em  matizado  fôno  mil  boninas  , 
Que  os  Zéfiros  meneão. 
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Se  delias ,  6  Sagrado  Vate ,  eu  ouso 
Tecer-te  Cròa,  que  te  enloire  a  fronte, 
Mais  que  a  grinalda  acceita  a  sã  vontade > 
Que  não  rejeitão  Deoses. 


T    ^  r^ 


Ao  mesmo. 


a 


GUANDO  te  ouço  do  magico  Lapide 
Sottar  ,  Almeno  ,  os  altos  sons  Divinos  , 
Com  que  espantas  os  Deoses  Soberanos 
Do  Ceo  ,  do  Már  ,  da  Terra  , 

Sacro  furor  por  minhas  vêas  ferve 
Que  em  viva  cbamma  o  coração  me  accendia 
D' Altas  idéas  se  povoa  a  mente  ^ 
Eis  outro  son  ,  sou  Vate. 


\^ 
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Entp«  o  Pumaso,  Febo  e  as  nove  Déous 
Asseutorme  comtigo;  dt  repente 
ÇoiQtigo  «os  Astros  vào  »  0  eaktP  «Uivo 
N.ofi  radiantei  paços. 

Oh  !  s'eu  nas  mesas  d'oiro  reeostado 
Bebo  com  Jove  eterno  o  immortal  néctar, 
|le  obra  tua  :  a  tua  Lyra  ,  Almeno , 

^m  Nnipc  n»e  transforma. 


A   SI  JL  V  IO, 

ou    AO   l>eUTOR 

JOSÉ'  DA  SILVA  XAVIER, 

líecebefèdo   delle  o  Amthor  huma   Ode  ,   e  to- 
mando das  seguintes  palavras  delia  occm^ 
sião  para  a  resposta^ 

A  minha  estéril  Musa  „ 
Qual  planta  em  fria  campo  esmoreeêrm » 

Se  Alméno ,  com  seus  sopras 
Bem  do  petio  tirados^  huma  a  huma 

Não  despregasH  eu  folhas  ^ 
Se  por  viçar  a  mão  lhe  não   corresse 

Com  mimo  a  todo  q  iastante^ 


^i^í&uE  pomos  bellos  me   vierao  honteai 
Das  frescas  Veigas  do  aprasivel  Sado  ! 
Formosos  pomos ,  que  de  Atknta  ao  Curso 
Forão   doirado  freio» 


I  3 
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K'hutn  cestinho  tecido  d'al.vos  vimes. 
Que  as  Musas  de  mil  flores  enfeitarão, 
Mandou-mos  o  Grão  Silvio  por  refresco 
De  $eu   Poioar  sag^rado,; 

Ah  !  vissem-nos  ás  Deosas  namoradas 
Ao  Moço  Priamêo  correrão  todas  ; 
£  o  Celeste  Escansaa  os  invejara 
Para  a   Mesa  de  Jove. 

Poluem  que  nSo  dará  fértil  terreno , 
Que  vai  agricultando  a  mão  de  Silvio , 
Que  Almeno  com  seus  sopros  bem  iiradoii 
Dó  fundo  de  seu  peito »  ' 

% 

Qual  fresca  virâçáò,  que  os  feeios  abre 
Da  madre  terra  ,  e  o  grémio  seu  fecunda » 
Lhe  vai  almos   e$spritòs  bafejando , 
Dos  ApoUineos  beiços  [ 
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Scbre  as  duas  maiores  perseguições 
que  teve  o  Authon 


\Jfu  Poema  mordaz,  que  vil  calumnia 
Suppóz  ser  parto  da  innocente  Musa 
Assanhe  contra  mim  leòes  famintos  y 
Mais  que  os  de  Juba  feros  ; 

Ou  infido  Collega  ao  Throno  excelso 
De  mal  seguras  máximas  me  accuse, 
lieluz  na  minha  fronte  alta  constância , 
£  o&  Peosea  me  defendem  : 

He  grata  aos  Deoses  a  firmeza  d^klma , 
Que  não  se  abate  à  sórdida  impostura  ,^ 
Que  os  rumores  do  vulgo  váo  despreza  ^ 
Qae  estriba  na  inuçceocía*. 


"V 


TRADUGçXa 

D    E 

HUMA  OD£  FBANCEZA  ANACREONTICA. 

aOBUS*  A  R02A, 
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JL  ENDRE  fruit  des  pleurs  de  TAurore  » 
Object  des  baisers  des  depbírs  » 
Reyne  de  TEmpire  de  Flore , 
Hate  toi  de  t^epanouir. 

Que  dia  je  ,  helás  !  crains  de  paroitre  ^ 
Difere  un  moment  de  t'ouvrir  ; 
L'instant  qlii  doit  te  farre  iiaítre  » 
Est  celui  ,  qui    te  doit  fletrir. 

Themire  est  une  fleur  nouvelle  , 

•  •         •  ■ 

Qui  subirá  la  même  loi  ; 

Rose,  tu  dois  fle;urir  ,  com^ejlie.  ^ 

<  .  *  •■*••■ 

£Ile  doit  se  fletrir  ,  come  toi. 

Vá,  meurs  $ur  le  sein   de  Themire, 
Lâ   doit  étre   ton  torobeau  ; 
Jaloux   de  toQ   sort  je  n^aspire 
Qu'  au   bo^iheuT  d^UA  trep&s  si  beau» 

Tu  verras  plus  d'un  jour  peut  etre 
jLe  sejour ,  ou   tu   vás   penetrer ; 
llJn  soupir  vous  fera  renaitrej 
^\  Themire  peut  soupirer^ 


1 


T. 


73 


ENRO  frocto  das  lagrimas   d'Aurora  » 
Doce  objecto  dos  oscules  dos  Zefyros  , 
O'  do  Império  de  Flora   grâ  Rainha  , 
Sabe  do  botão  ,  não  tardes  ; 

Mas  ai  ,  que  digo!  de  apparecer  receia, 
Mais  hum  momento  em  já  te  abrir  aguarda , 
Que  o  mesmo  instante,  que  te  traz  ao  dia. 
Cruel  te  murcha  ,  e  secca. 

Themira  he  huma  nova  flor  ,  sujeita 
Aos   mesmos  fados  :  tu ,  ó  roza ,  deves  , 
Como  ella  florecer  :  como  tu  deve 
Ella  também  murchar-se. 

Vai  ,  morre  sobre  o  seio  de  Themira  , 
Ali   terás  a  tua  sepultura  ; 
Teu   fado  invejo  ,  nem  luór  bem  quizera    • 
Que  morte  táo  formosa 

Tu  verás  por  ventura ,  mais  de  hum  dia 
O   lugar,  em  que  entrares  ,   hum  suspiro 
Te  fará  renascer  ,   se  acaso  pôde 
Themira  saspirar. 
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L'ainoiir  aura  soin  de  t'instruir 
Du  cote  d'ou   tu  vas  pancher; 
Brille  à  ses  yeux  ,  sans  leur  nuire; 
Pare  son   sein  ,  sans   le   cacher, 

Si  qaelque  main   a   rimpudence 
D'y  venir  troubler  toit  repôs , 
Emporte  avec  toi   la  defense  , 
Garde  une  epine   à  mes  rivaux« 

Que  Themire  de  toi  aprenne  ^ 
Cometit  doit  elle  les  traiter ; 
Qu'en  devenant  toute  tnienae 
Ne  8'en  laisse  pas  toucl^er, 

Qu^elie  rend  enfln  ses  armes 
Au  Dieu  y  qui  serra  mes  liena  3 
£t  vojant  perir  tes  charmes  , 
Elle  aprennç  à  jooir  dea  aíe^a. 
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Amor  te  ensinará  com  brando  geito , 
A  que  parte  te  inclines  ;  a  seus  olhos 
Brilha  ,  sem  lhe  tolher  a  vista  ;  o  seio , 
Sem  lho  encobrir  adorna^ 

Se  mSo  alguma  petulante  ousa 
A\\   turbar  o  teu  repouso  ,  leva 
A  defesa  comtigo  :  hum   duro  espinho 
Nos  meus  rivaes  encrava. 

De  ti  apprenda  a  cândida  Themíra  , 
Como  os  deve  tratar  esquiva  e  irosa  ; 
Que   sendo  toda  minha  nao  consinta 
*     Por  jelles  ser  tocada* 

Qae  alfim  Themira  as  sHas  armas  renda 
Ao  Deos  de  Amor,  que  os  laços  meus  aperta ; 
£  vendo  fenecer  as  tuas  graças  , 
Saiba  gozar  das  ^uas. 


K  9 
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A  JOÃO  JOSÉ  ALBERTO 
DE  NORONHA, 

CONDE  DE  S.  LOURENÇO , 

Tornando-lhe  traduzida  em  Porluguez  a  Ode  Pr«ji- 
ceza  antecedente ,  que  havia  mandado  ao  Au- 

thor  sobre  a  roza. 


J 


A  desabroxa  as  rubicundas  folhas 
A  tua  roza  ,  ó  Conde  ,   e  vai  soberba 
Ornar  o  branco  seio  de  Themira 
'  Sem  lhe  encobrir  seu  peito. 

Já  Themira  a  recebe  carinhosa  >» 

Como  dadiva  tua  ;  e  lhe  permitte, 
£ntre  os  thesoiros  seus  inda  nascentes 
Fazer  ditoso  aasento. 

Mas  nSo  temas  ,  Senhor,  que  o  mesmo  dia 
Que  a  vio  nascer  tão  linda  ilor  a  murche 
Mem  temas,  que  da  Ninfa  as  graças  belias 
Roube  a  voraz  idade : 
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Depois  de  as  tu  cantares  docemente 
Será  eterna  a  sua  formosura  , 
Como   ha  de  ser  teu  cântico  Divino 
Nos  séculos  vindoiros. 


A    MAIIFI2ÍA 

No  dia  de  seus  annof. 


hl    I     I 
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iNFA  gentil  y  a  quem  as  brancas*  Ninfas 
Sobre  as  margens  do  plácido  Mondego 
Tecem  grinaldas  de  purpúreas  rezas  » 
Entoâo  doces   bymnos  } 

Alma  pura  ,  que  os  Céos  de  lá  mandáfãa 
Para  honrar  os  mortaes  na  baixa  terra  i 
benigna  escuta  neste  dia  ledo 
Meu  canto  b,  ti  sagra4o^ 
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Por  trazer  ao9  mortais  tão  fausto  dia  » 
Raiou  mais  cedo  a  rubicunda  Aurora » 
Mostrando  a  face  lúcida  banhada 
De  plácida  alegria» 

Apressado  no   Carro  de  diamante 
Subio   mais  cedo  o  Sol  ;  e  alvoraçado 
Deixou    da  linda  Thetis  ,  que  o  detinha» 
Os  criatalinos  braços. 

As  celestes  esferas  espantadas 
Virão  bater  as  azas  somnolentas , 
£  fugir  apressada  antes  de  tempo 
A  noite  desgrenhada. 

De  esplendor  desusado   revestida 
Sahio  do  dia  a  fronte   luminosa  , 
Qual  com  pasmo   foi  vista  a  vez  primeira, 
Que  br^hou  sobre  a  terra* 

He  este  o  dia ,  dia  afortunado , 
Em  que  tu  ,  Ninfa  viste  a  luz  do  Aiuodo, 
Quando  deceste   do   Materoo  seio 
Ao  regaço  de   Aglaia* 


Aglaia,  e  as  Irmãas  ,  que  as  graças  gerão, 
Eni  torno  te  cercarão  ;  com  cuidado 
Ao  meigo  som  de  revezados  Cautos 
Nos  braços  te  embalarão* 

Saudaste  com  doce  e  brando  riso 
A  Mâi  foraK>sa ,  que  te  deo  ao  dia , 
Em  quanto  branca  chusma  de  Cupidos 
Te  urdia  mil   prazeres. 

Alçando  a  vista   âs  lúcidas  estreitas 
Então   canrtou  Protheo  aitas  venturas. 
Que  farião  felices  os  teas  annos  » 
Feliz  o  caro  Espozo. 

Logo  as  Deosas  terríveis  ,  que  escutarão 
O  Profético  som  ,  hum  pouco  brandaa 
Forão  tecendo   tua  amável  vida 
£m  longos  fios  d'oiro« 
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O  AMOR  ESCONBIBO. 

TRADUCgÃO 


P 


I. 


OR  seu  filho  Cupido  procurava 
A  Deosa  de  Cythéra  ; 
A  quem  lho  descobrisse  em   premio  dará 
Hum   só  prazer,  que  mil  prazeres  gera. 
Da^me  o  premio  Cyprina ; 
Amor  que  andas   buscando. 
Com   gesto  lipdo  e   brando. 
Voou  dos  olhos  da  gentil  Durina, 
E  em  meu   peito  pousou  com  firme  intenta 
De  fazer  em  minha  alma  eterno,  assento. 

TRADUCÇÃO. 


II. 


Ninfas  gentis,  que  a  Amor  em  râo  buscando 

Andastes   aié   agora  , 
por  elle  em  triste   pranto   suspirando  , 
Vinde  ,  Ninfas  ,  a  mim  que  em  mim  só  mora 

O  bem  que   appeteceis  , 

Só   em    mim  achareis  , 

O'  o  filho  de  Cyprina 
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Abriqdo   hum  doce  riso,  e  lindo  aspeito  ^ 

Voou  para  o  meu  peito 
Dos   bellos   olhos  da  gentil  Marina; 
Vinde  Nimfas  a  mim  ,  que  em  mim  só  mora 
O  Peos  d' Amor,  que  vós  buscais  tégora, 

traducqIo. 


III. 


Fugio  Cupido  à  Mâi  ,  ea  Mãi  formosa, 

AíBicta  e  lagrimosa 

A  quantos  encontrava  ,  ^ 

Por  elle  perguntava. 
A  quem  lho  descobrisse  em  premio  dino 

Huai   osculo  Divina 
A  gentil   Cytheréa   promettia , 
Q'  homem  mortal  Celeste  tornaria. 

Da-me  o  premio  Cyprina  , 
Ou    antes  faze  que  mo  dè  Marina: 
Amor,  que  tu    lamentas  tão  perdido. 
Vive  em  seus  bellos  olhos  escondido. 
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CONVITE    A    FÁBIO. 


H 


UM  áureo  copo,  rico  dom  de  Lydia, 

Ten^bo  na  mesa  ,  O  Fábio  ! 
Heide  estreallo  co'  licor  Divino^ 

Que  dez  annos^  sellado 
Fervendo  esteve  em  Lestrigonia  talha  : 

O   almo  pátrio   Doiro 
Hum  dia  mo  mandou    por  donativo. 

Porque  esperas  amigo? 
Vem  antes  que  descendo  do  alto  Olympo- 

O  toifo  Gani  medes  , 
Para  a  mesa  dos-  Deoses  me  arrebate 

O  vinho  e  o  eiopo  d'  òípo» 
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RESPOSTA  A  HUMA  QUADRA 

D   S 

MONSENHOB  FERBEIRA. 


a 


uiz  cantar  os  teus  louvores , 
Par'  isso  a   Lyra  afinei  ; 
Mas  ella  só   quiz  oantar 
Beresford  e  Wellesley 

RESPOSTA. 

Cantai,  Ferreira,  os  louvores , 
Não  de  mim,  que   he  justa  Lei  , 
Que   vossa   Lyra  só   cante 
Beresford  e  Wellesley. 

Com  razão  à  Lyra  vossa 
Prudente   e  sabia  direi  , 
Que  só  quiz  soar   nas  cordas 
Beresford   e  Wellesley. 


h  3 
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Não  a  pejeis   com  meu  nome  , 
Que   a  mào  emprego   o  terei  > 
O  vosso  Canto  só  seja 
Beresford  e  Wellesley. 

Se  cá  fosse  Anacreonte 
Com  sua  Lyra,  sabei , 
Q^é  cantara   em  vez  de  amores 
Beresford  e   Wellesley. 

O  mesmo  Meonio  Vate  , 
Se   cá  viera  direi , 
Que  só   tomara  em   assumpta 
Beresford  e  Wellesley. 

Não   quereria  a  seu  canto 
Façanhas   d'Argiva  Grei  , 
Só  quizera   por  Atridas 
Beresford  e   Wellesley. 

E   o  Cantor  ,  que  desde  Troya 
Leva  á  Ausonia  o  novo  Rei , 
Antes  cantara  em  seu  metro 
Beresford  e  Wellesley. 
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Cantai    vós  que  sois  bum  Vate, 
Igual  a  estes:  que  sei , 
Que  podeis  cantar  sublime 
Beresford    e   Wellesley. 

Capitães   de  Grécia   e  Roma , 
Luso   Poeta  ,  esquecei  : 
Vencem  a   todos   na  fama 
Beresford  e  Wellesley. 

Pelo  que  delles   se  conta 
Coisas  famosas  »  direi  , 
Que  Marte  a  todos  prefere 
Beresford   e  Wellesley ; 

Que   em  suas  mãos   deposita 
Da  Guerra   as   Artes  e  a  Lei ; 
E   que  faz   Deoses   da  terra 
Beresford  e  Wellesley. 

Já  a  vossa  Lyra  a  valente 
Vimeiro  soar  fazei  ; 
Fazei  soar  todo  o  Minho 
Beresford   c  Wellesley. 
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Sèe  Lisl>oa  e  o  grão  Tejo, 
Que   eu  felizes  chamarei 
Por  virem  fírmar-lhe  o  Sceptro 
Beresford  e  Wellesley. 

Sôe  a  minha  amada  Cale , 
Por  quem   tanto  receei ; 
Sôe  o  Vouga ,  o  Doiro ,    o 
Beresford   e   Wellesley. 

Levarei  até  aos  astros 
Da  Grã  Bretanha  o  grão   Rei , 
Que   enviou  por  nossa  ajuda 
Beresford    e   Wellesley. 

Desta  nova  Lusitânia 
Por  novo   Deos  o  terei  , 
Que  a  salvou  por  seus  valentes 
Beresford  e  Wellesley. 

O'  d^Albion  sublimada 
Grão  Monarcha ,  eu  louvarei 
A    ti   sempre,  e  os  teus  invictos 
Beresford   e   Wellesley. 
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Sempre   no  curso  da  vida 
Alta  lembrança   terei 
De  teus  feitos,  do  que  obrárãa 
Beresford  e  Wellesley. 

Lysia  ,  a  teus  favores  grata , 
Em  altos   padróes   verei 
Consagrar  têu  nome  e  os  nome» 
Beresford   e   Wellesley* 

Serás  nelles  acciamado 
Da   Grã  Bretanha   o  mór  Rei 
Pelos  loiros,  que  te  alcanção 
Beresford  e  Wellesley. 

Hum  Deos  Tutelar  de   Espaahar 
Serás  Tu  ^  que   inda  verei 
Ir  libertalla  co'  as   armas 
Beresford  e  Wellesley. 
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A©   PRINCIPAL  CASTRO 

Rcmetíendo-lhe  hum   Exemplar  das  suas 

Poesias. 


Jtlá  u   lá  vos  raando,  Senher, 
Os   meus  versos  estampados; 
São  meus  filhos   muito  amados  , 
Por  meus  lhes  fareis  favor  : 

Se  esta  edição  fosse  minha 
Vosso   nome  iria  á  frente; 
Que  disso   fora   contente  , 
E  chèa   a  tenção  que  tinha  ; 

EUe  com  tudo  abre  a  scena 
Dos   versos   meus  com   tal  gloria , 
Que  só  basta  essa  memoria 
Para  honrar  minha   Camêna. 
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A  MONSENHOR  FERftEIRA 

^ae  -havia  mandado  humas  quadras  00 

Author. 


REPOSTA, 

jtÍL  Lyra,  Ferreira  amigo « 
<2ue  te  deo  o  Ceo ,    Divina  , 
Para  mais  altos  objectos 
O  mesmo  Ceo  a  destina, 

Não   gentilezas  que  acabão^ 
Porém  prendas  d'. alta  estima^ 
Hum  claro  Filho  d^ApoUo 
Só  deve  cantar  «a  rima  z 

Dotes  d*  espf  ito  «nibUme , 
immortais  b.eUeza8  d'  alma 
Sâo  as  que  ^evem  cantar^e^ 
São  as  que  lerão  a  palma. 


I 

I 

i  • 


l^ft  qtiiz  alçar,  se  podesse-^ 
De   Valleré  os   louvorea, 
Cujas  obras  inda  em  Lysia 
6 ri  1  hão  coai   mil   resplendores, 

S'  eu   podesse  ii"  mais  avante  », 
Que  coisas  bellas^  cantara  l 
Louvores  da  illusire.  Filha,     > 
Com   os.  do«  Pai  colaçâra.. 

Filial   amof  êternO' 
Ilida  ao   Pai.  depois  de  morto-». 
Tèllo  vivo  na  lembrança. 
¥iver  só  deste  oonforto». 

Recordar  de  dia  e   noite 
As  acçóes  de  sua  vida ,. 
Escrevellas  ternamente 
Com   penna.  sabia.  ©•  polidaif. 

Honrar  seu  nome-  amorcao 
£m  padrões  d^alta  memoria  ^ 
Propagar-lhe   ar  nobre  ifama  ^ 
Cubriilo  dMmmórtAl  glória  ,, 
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Este  he  só  o  seu   cuidado , 
<iue  seu  nobre  peito  «nima , 
Isto  eo   mais,  que  ora  não  digo» 
tQuSo  bem  soàra  «a  Rima  ! 

Aproveita  inda  tens  dias  : 
Aproveita  a  Lyra  dToiro  : 
Canta,  Ferreira^  as  virtudes 
X2ue  o  Ceo  pòz   nes^e   thesoiro. 

Soem  neHa  «Hos  extremos 
Desse  amor  da  Cara  Filha , 
^'Sirvão  jâ  de  exemplo  ao  mundo^ 
Já  de  espanto  e  maravilha^ 

Com  -elles  vSo  resoando 
Outras  prendas   de  valia, 
Liuzidas  como  as  estrellas» 
Bellas  como  a  luz  de  dia. 

As  paixóes  de  huma  alma  nobre. 
Paixões  singelas  ^   puras, 
Alçarás  por  entre  os  astros 
A^s  Oiympicas  alturas. 


M  S 
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PaixÓes  de  Deose»  s6   di^aat:^ 
Q*  ella  dos  Deoses   herdara , 
6u  antoô.  no   berça  houvera- 
Do  claço  Pai ,  q^ue  a  g.erára; 

Alma  aensiyel  e  terna , 
Que  o  bem  dos-  outrog  estima;: 
Com:  as  venturas  aUieas  ^ 
Como  próprios. beos-,  se  anima;; 

Hum  coração  generoso. 
Em  bem   fazer  excessivo, 
Q'  abriga,  o  triste  indigente 
Em   seu  peito   compassivo;: 

Hiima  grandeza  de  espriío^ 
Nâo  vista  na   nossa  idade  ^ 
Sem  affrouxar  ,:sem,  limites ,. 
Huma  constante  bondade. 

O  brio  ^.  o  decoro,  a  honia. 
Sempre  leva  em  companhia;. 
A  sã  Moral  ,  sem  extremo». 
Suag  acç6e?  rege  e  gjuiiu. 
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E  que  rima  nâo  merecem 
Outras  virtudes  mimosas  ; 
Que  as  Giiaças  Ibe  tem  croada 
De  boninas  e  de  rozas  ? 

Seu  ar  ingénua  e  singela 
Brilha  em   toda  a   e1aridade> 
Na  boca  falia  a  €andura , 
Nos   olhos   luz  a  VerdadCí. 

Huma  franqueza   sincera 
He  seu  caracter  formoso,. 
Só  pura  amizade  alcança 
A  par  delia  assento  honroso^ 

Tem  alegria  stzuda 
Gravidade  sem  rudeza  ;^ 
Boçura  ms  Uzas  falias 
Conversação  sem  baixeza  r 

Gracioso  acolhimento^ 
Urbano   trato  ,  que  eneanfea  ^ 
Huma  attençâo  para  todos 
Que  a  todos  obriga  e  espanta» 


Lindas  maneiras  cortezes, 
VuUo  risonho  e  sereno^ 
Que  espalha  em   roda  de  todos 
Hum  frescor  auare  e  ameno : 

Sem   os   femenis   melindres 
Toda  a  casta  de  primores , 
De   que  nos  nascem   no  peito 
Os  mais   honestos  amores. 

E   que  direis  d'outros   muitos 
Formosos  dons,  que  Natura 
Lhe  deo   ao  nascer  por  dote , 
Dons  d^immDrtal  formosura? 

Engeabo^  saber  e   ciso 
Em  que  tudo  o  bom   stá  posto^ 
£  ,  o  que  espanta   mais  ,  em  tudo 
Uum  fino  tacto  de  gosto. 

Huraa  voz  melodiosa 
Com  que   doçevieiile  canta, 
Que  os  coraç6es  move  e  prende 
£  os  mesmos.  Deoses  encanta. 


Estas   prendas  quando   hum   diU' 
I>os  Ceos  4  terra  baixáráo 
Em  Valleré  todas  juntas 
Por  nosso  bem  cá  £cárÍo.. 


A    HUM    POIETA 


Remetttmto-lhê  kunm  pttanfa 


A 


MiGOr  e  Senhor  MaThâe, 
Com  faltas  de   pagamento > 
R  rebate  a   dez  por  cento,. 
Não  ha  na»  bolsas  tostão* 


Por  servir-^vos-  busca  dei 

A  meu   coffre  vão  mesquinho;; 
E  mal  esse  áureo  quartinho 
Em  sea  razo  fuAdo  achei;,    ^ 
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Mas  voto  de  vos  mandar  , 

Se  me  Deos  der  miaiheíro^ 
Maior  somma  de  dinheiro « 
Com  duas  trova»  a  par ; 

Kio  trovas  ^  quaes  vAn  cantais  « 
Nosso   novo   Anacreonte , 
Que  para  o   Luso  Orizonte 
As  gregas  Muzas  passais; 

Mas  glozas  de  puro  amor^ 

Em  que  vos  mostre  em  verdade 
Minha  singela  amizade  , 

C  jo  vosso  <:Iaro  louvon 
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LOIEIENO  A  MAmiOA 


Depok  de  vir  dos  trabalhos  de  sen  desterro^ 


^^^ 


jTáv  torno  twtra  vèz,   Marília  ^ 
A    ver  o  teu   rosto  nobre  ; 
Inda   que   venho  «em    nada, 
Náo  me  engeites  por  vir  pobre. 

Eu  perdi  todo  6  meu  gado , 
Perdi  as  minhas  colmeias. 
Desterrado  de  meus   lares 
Andei  por  terras   alheias  ; 

£squeci-me  de   meus  maks, 
Nunca   de  ti   me  esqueci  : 
Nâo  perdi  os  meus  cuidados , 
Por  mais   que  tUdo  perdi. 


ai 

Mas  se  de  tudo  o  qu^   tinham 

Despojado  ^gçf^  fjioo ,  ' 
Fará  adoraste  »  á  Marília  , 
S>e  spbejq  amor  soh  rico. 


A   A  ]L  C  IN  A 

Grande  cantora  do^niintbiu 


N 


O  Qampo  Álei.nsb 
Jazendo-  hiun.  dia,^ 
Suave  somoo 
Branda  dormia,. 

Quis  YÁt^  éè  porto* 
As  graças  bellas^^ 
Que  iQveja,  dão 
A'^  mais  4pM%jsUvi4. 


•' 
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Tenros   amores^ 
iQue  mal  sé  viáo  « 
Da  linda  boca 
-Lindos  satiiSd : 

Absorto  exclama»  i 
^à  sei,  Aloína, 
Donde  te  vem 
A  voz   Divina  : 

Jk  «ei  •  causa  9 
Parque  ,  se  'Caittae  , 
AnDor  suspendes  ^ 
£  a  mm  me  encantas  3 


N   S 


lOft 


A  NERINA  CANTANPOw 


Em 


quanto  Narina 
Amores    cantava> 
Amor  desvelado. 
A  Lyra  tocava*. 

As   Ninfas  suspeosás- 
Seus   cantos  ouvíâo  ^ 
£  novas   Cantigas 
De  Amor  appDsndiâo.. 

As  Graças  risonhas 
£m   roda   a  cercavão^ 
Suaves   prazei^s 
Em   torna  espalharão  :: 

A  Mal  dos  Amores 
As   trancas,  formosas^ 
De  flore»  lhe  enfeita» 
£  a  croja  de  rozas^ 


•m 


A  D.  VASCO  I>A  GAMA. 


O 


3  encanto»  do  mar  té  li  cerrado» 
Quebrou  alfim   o  destemido  Gama 
Com  gloria  tal,  qu*  ioda  hoje  o  louva  a  fama» 
Daudo  d*eUe   oa  Orbe  eterno  brado. 

Depois  de  ter  os  pélagos  domado 

E  o  fero  Adamastor,  q avinda  ora  brama» 
Surgio  Das   praias,  onde  a   rczea  cama 
Aurora   tem  >  e  nasce  o  Sol  sagrado. 

D^alli   a  nota  rota  está  mostrando, 

Qu'  abri  o  a  toda  a  Europa  o  seu  Tridente ; 
E  ao  mais  rico  Commercio  a  está  chamando-^ 

Dois  Hemisfério^  une,  e  hura Continente 
Faz  de  dois  Mundos,  entre  si  juntanda 
Os  póvoa  Européos,  e  os  do  Oriente^ 


idt 


jdo  HMtMIé* 


D 


fiixAOo,  6  Gama  laTÍeto,  o  patrie  NíoIm^ 
Pelo  Atlântico  mtr  atratessando 
¥á&  08  Pegos   d^Aurora  avassallando^, 
Co*abroaz6a  ptòa  do  aadante 


ikfferras  Caiec&t  ao  mar  viainho 
Ao  Arábico  Gòlio  memorando, 
I>a  ;fi3de  £arapa  aos  Alhos  ensinando 
Do   Tejo  ao  lodo  tosolito  caminho. 

Tu  foste  #  AáÍB  feliz   da  Lasa  Gente  ^ 
Que  •teu  feite  inda  sobe  mais  acima 
Na  V02  do  Vate  que  o  cantou    potente» 

^'em  «ai,  qual  bonra  Ae  Ive  de  mais  estioit^ 
Se  teres  descuberto  «  tjco  Oriente, 
JSe  teres  qaem:  te  cante  em  alta  rima. 


10» 


SOBRE  A  ETERNIDADE^ 


Vejo  tudo  tcahar  em  cik6i  Mhde; 
£  nâe^  possa  «Icaaçtir  ootra  Tenád^» 


Se  j[á^  QQ  AhhIq  ab5»v0i  4^  InfiniM^ 
Cemiga  eoosidajro  a  EfteciMdad*> 
Mão  dedcoJbiio.. senão  «Muculad*^ 
lEjgBk  %ue  Mr  pendei  9  liroitiKb  east'r 


Com^  p6de  poJ9  er£r  e*  pensattieiífa^. 
Qae  existem,  immprtais  Mol  da  morOr,. 
Oa  ddus  nmiidosi  de  g]ioiâa>  e.  de  toaraeote  ? 


Assim  dwcorre!  em  vida  a  Eâp^nt*  Vattm; 
fbném  ao  dar  o   derradeiro  aleotoy 
XEAne  d^lioccoc  da.  davido^a  ncltir 


Í04 

Â  CONSTÂNCIA 
»  o 

P,  ANTÓNIO  PERElllA 

D     E 

FIGUEIREDO 

Solicitado  na  hora  da  êua  morte  para  reiraetar 


o  seu  Livro  da  Tentativa  Theoiogica. 


N 


ESSES  fatais  momentos  ,  em  que  a  morte 
Traz  diaate  de  si  remorso  e  susto , 
Assalta  o  Fanatismo  ao  Taráo  justo 
.  Com  temor  de  futura  iafeliz  sorte. 

Brada  t  que  arrepeadido  o  *Esp'rito  Firte 
Retrate  os  dogmas  seus  a  todo  o  custo; 
£  que  esses  Livros/ que  esereveo  injusto, 
Condemne  á  maldição ,  e  ivottal  o6rte. 

Não  cede  o  Grão  Pereira  á  voz  horrenda  t 
Náo  temo^   disse  firme  ^  ò  Monstro  impuro» 
'  Que  me  vincas  ii'est'  hora  tão  tremenda: 

En^íaei  a  verdade,  «o  dogma  puro: 
Nada  escrevi^,  que  as  Santas  Leis  offendu» 
Por  esta  alma  ^  que  aobe  aos  Ceos,  o  juro. 


los 


Sobre  a  falta  d$  contemplação  pela  memoria 

do  mesmo. 


S33C 


S 


Efif  honroso  epitáfio  jaz  Pereira » 
Confundida  com  a  terra  a  cinza  fria  , 
Que  hum  vaso  d'  alabastro  só  devia 
£m  mausoléo  guardar  sagrada  e  inteira! 

Até  lhe  nega  a  honra  derradeira 
Do  público  elogio,  que   mercia, 
A  Pátria»  que  seus  Loiros  recolhia  , 
A  elle  ingrata  ,  a   outros  lisongeira. 

Opp6e«se  a  este.  officio  pio  e  terno 
Inveja  e   Fanatismo  furibundo , 
Hórridos  filhos  do  feroz  Averno. 

JPorém  que  monta  ,  se  por  todo  o  Mundo 
Soando  vai  com  hum  respeito   eterno 
j9eu.  alto  Nome  f  e  seu  saber  profundo. 


» 
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A  ILEUCACIO  FIBO 

Orandê  Amigo  e  sabedor  de  Horácio,  a  auem 
Elpino  d^anies  não  conhecia  ^  enviando-lhe  es^ 
ie  a  êua  Traducção  do  mesmo  Horácio^  quê 
elle  lhe  mandara  pedir. 


p 


ORQU6  O  Fado  invejoso  me  não  dava 
Conbecer-te,  6  Leucacio  Fido»  quando 
Sobre  o  Cantor  Venusino  trabalhando» 
A'  Lusa  Língua  os*  versos  seus  passava} 

A  ti ,  em  cujo   seio  se  guardava 
A  doutrina  do   Vate  memorando» 
Só  correra  ;  por  ti  enterpretando  , 
Quanto  nas  suas  Lyras  s' encerrava. 

Cheio  todo  de  Horácio  esse  teu  peito 
Que  lição  me  nâo  deras  sublimada 
para  entender  melhor  o  seu  conceito  ! 

Fora  minha   versão  por  ti  limada 

Obra  de  gosto ,  e  de  primor  perfeito  ^ 
Das  Graças  e  das  Muaas  asseiladat 
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Ao  mesmê 


9  qusl  depois  de  ter  deixado  de  poetimr  por 
muitos  annos ,  enviou  ao  Author  huma  Ode 
em  louvor  das  suas  poesias  impressas  em  1812, 


V 


o,u  dar*te  a$ graças,  &  Leocacio  Fido, 
Pelos  bons  versos  teus  »  que  nse  mandas-te , 
.Em  que  inda  antigos  brios  ostentas-te 
Da  Gbamma«  que  em  tey  peito  tinba  ardido» 

Louvas tQ-iBe  coui  canto   tâo  sobido , 
Que  por  cÍ0ia  dos  astros  me  exaltas^te ; 
£  tneu  ncme  4  memoria  consagras-te  , 
DeixaodoH)  aobre  o  baixo  vulgo  erguido. 

Não  peço  c*ròa  d*^ra «  qual  queria , 
Para  aos  Deoses  ee  unir  ^  Veousino; 
'Sobeja  o  c^otQ  teu  de  mais  valia^ 

Teu  canto  ke  premio  ^  galardão  Pívioo 
fUe  minhas  vimàB ;  que   m^r  bem  podia 
jKa  vida  obter  o  Duriease  Elpinoi. 


•  3 


I 


f 
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AO  BOSaUB  D£  LORINA« 


F 


RE8CA  estancia  de  verdes  aveleiras  g 
Aonde  a  formosíssima  Lorina 
Costuma,  quando  o  Sol  doirado  ÍDcIioa, 
Passar  do  dia  as  horas  derradeiras ; 


Das  tenç6es  de  su^alma  lisonjeiras, 
Que  em  teos  troncos  gravou  a  mão 
Tu   foste  testemunha  ,  e  foste  dina 
De  saber  tantas  coisas  verdadeiras* 


Não  as  'fies  do  Sol ,  nem  da  liiz  pura 
Da  mesma  Aurora ,  que  madruga  ceda 
Por  vir  vér  de  Lorina  a  formosura^ 

Cò'  as  ramas  de  teu  flórido  arvoredo 
Defende  a  entrada  a  humana  creatura  ^ 
E  fiei  guarda  todo  o  seu  segredo^ 
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NAS  BODAS  DA  FORMOSA 


OJLAUJRA  COM  AJLBINO. 


mm 


E 


spíRiTO  gentil,  por  qual  destino 
D' esses  globos  de   luz,  ero  que  habitaste , 
Desceste  sobre  a  terra,  onde  tomaste 
IHaaiana  forma »  traje  perigríno  ? 

Deo^a»  chamou-te  Amor,  mostrou^te  Albino; 
De  lá  ao  ver  Albino  suspiraste ; 
Albino  te  attrahio  ,  e  os'  Ceos  deixaste , 
Por  Tir  fiizello  de  teus.  braços  dino. 

£le  tanto  pAde  Amor,  que  docemente 

Te  trouxe  dos  Olympicos  fulgores  , 

, Viver  na  terra  não  te  descontente; 

£  pois  tens  etii  Albino  os  teus  amores  „ 
Oa  cá  fica  com  elle   eternamente. 
Ou  o.  leva  comtigo  quando  fores. 
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A  HUM  A  EXTREMA  FORMOSURAt 


9 


JU'  izE-ME ,  6  Ninfa  ,  se  dos  Ceos  TÍeste;^ 
Oâ  jÀ  se  pais  htunanos  ie  geráriío» 
Debaixo  de  qual  astro  te  fi>rmârSo, 
Que  tão  fonnosa  e  tão  gentil  nasceste? 

Depois  que  a  nosoos  olhos  eppareeste » 
Novos  prazeres  entre   nés  YQkxio 
<Do  tAesmo  Sol  os  raios  se  doirMo 
Da  peregrina  Luzt  <{^^  ^^  trouxeste: 

Assim  fallava ;  e  cotno  se  se  abrisse 
Do  Ceo  DÍTimi  voz,  qti''  toda  me  4\m^ 
Nos  ouvidos  Í4t9ppessa,  assitn 


/ 


Mortal ,  essa  que  véz,  he  oImps   fwra 
De  .Jote ,  porqtYe  o  M^indo  n^ella  visie 
Hum  r&s^o  ^e  Creste  foroiosnni^       ^ 


111 

]5AUBABE  .BE  AJLCINO  ^ 

POR. 

;SUA  ESPOSA  MARINA.  ' 


^  OBEE  as  tnsirgens  do  Tejo  caodoIoM 
Gepaia  Alcino ,  e   triite  suspirava , 
Ausente  de  Marina,  e   só  chorava 
Sem  abrandar  seu  fado  rigoroso, 

A's  estrellaa  o  rosto  lagrimoso 

Hum   pouco  alevantando  y  a   voz  soltava, 
A  terna  voZv<lue  Amor  brando  escutava, 
De  suas  tristes   lagrimas   piedoso. 

Peoses ,  dizia ;  se  já  vós  amastes , 

Xornaiome  ao  brandol^ima,  e  á  luz  Divina 
Donde  para  táo  longe  me  apartat*tes. 

Soffrei ,    lhe  torna   Amor,  oCeooensina, 
Do*  Ceo  os   altos  Deoees,  que  invocastes, 
Também  suspicão  por  lá  ter 


m 

BE  JOÃO  BRÁS  VIDAL.  JORDÃO 

Sobre  a  herança  que  houve  o  Auihor  das 

Poezias    de  Almeno. 

„  0'<)ue  quer  que  tu  faças ,  não  te  pejes 
,y  Receber  estas  letras,  que  te  mando* 


\jf  BioTo   ApoUo,  o  Duriense  Elpino, 
Creado  com  favor  d'Euterpe  ao  peito, 
Em  lagrimas  banhado  chega  ao  leito 
Do  Sacro  Almeno,  do  Parnaso  dino; 

Rendido  já  nos  braços  do  destino, 
Alentos  cobra  em  lance  tão  estreito; 
Seus  thesouros  lhe   doa;  e.  satisfeito 
Assim  .cantou   o  Cyspe  perigrino: 

Estas  obras  em  ti  vâo  ter  abrigo , 
Eu  me  evap^rp,  e  em  teu  peito  fico} 
E  o  coração  d^Elpíno   vai  comigo... 

Querendo  dizer  mais  ,  o  fado  inico 
O  sangue  lhe  gelou  ;  e  o  caro  amigo 
Clior^,  beija-Jhe  a  ipão,  ç  fica  rico,  • 

galardão  formoso 

Pa  tuas  obras  de  immor^al  memoria^ 
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Resposta  do  Authorí 


'  o  caro  Amigé^ 

Chora ,  beya^lhe  a  mão  e  fica  rico» 

Tomado  do  Soneto  antecedente. 


jUf  IS,  Almeno  herdeiro  fui ;  foi  meu  destino 
Haver  os  bens  qu'  elle  d^Apollo  herdara-; 
Elle  ao  morrer  a  obra  excelsa  e  rara 
De  seus   poemas  me   d^ixqu  benino. 

Tu  ora  no  soneto  teu  divino 

Renovaste-me  a  scena ,  em  que  eu  beijara 
Em  lagrimas  banhado  a  mão  mais  cara , 
Que  me  d^ou  seu  plectro  perigrino. 

Feliz ,   que  pude  obter  tanta  riqueza  » 
Com  que  meus  dias  últimos  cá  doiro , 
As  rithmas  lepdo  d/e  immortal  belleza ; 

Que  se  Almeno  me  dá  seus  versos  d'oiro  9 
Tu ,  ó  Jordáo  ,  com  nova  gentileza 
Me  dás  n^uma  s6  peça  bum  giáo  (hesoiro, 


£PIGEAMMAS 

PECJAS  PEQUENAS  ©O  AUTHOR  ^ 

S  DE.  OUT&OS   BSTRAHHOS   POR-  BLXd. 

TBAOUZIDAS. 
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O  HOMEM  HTPOCRTTA 


PARA   SI   £  PARA   OS 


»^# 


vJ^  «OMEM  sempre  affectou 
Poder  niftis  do  que  podia  ; 
Ter   mais  viitodes  qife   ricios. 
Saber  maiy  de  que  Mbia  : 

Enganasse  a  si  e  aos  outros 
Com    esta    vâ  fantasia  ; 
Que  o  comimini   dos  homens  sempre 
Tem   dobrada  hypocrisia. 


A  hum  escriptor  malrdizentê^ 

JL  V  dia»»  mal  de  orim^  e  dToQtiDs  muitos j; 

E  he  gloria  entrar  assim  nos  teus  escriptos^ 

Se  tn  dissesses  bem  ,  era  preciso 

Fazer-te  guerra»  e  ^desmentir  teus  ditos^ 

p  2 
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Sobre  a  Cegueira^ 


O 


HOMEM  morre  a  pedaços » 
Fraqueando  ai  natureza; 
Perde  o  vigor  dos  sentidos » 
Perde  do  esprito  a  firmeza. 

Mas  quem   perde  a  vista  dVlhos 
Já  nâo  tem  mais  que   perder  ; 
Porque  já  em  vida  be  morto  ^ 
Antes  inda  de  morrer. 


A  perda  da  Eloquência  e  da  Liberdade* 


p 


RE8IDP  a  Roma  novo  fado  horrendO) 
Morto  já  Cicerâo ,  Cezar  vencendo ; 
Roma  perdèo  em  buma  mesma  idade 
A  voz  do  £8t4do  e  a  sua  liberdadcw 
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ORFEO  PERDENm>  SEGUNDA 

VEZ  A  EURIDICE. 


Ignoscenda  cuidem  «  scirmt  si  igno$cere  Manes 
.  ■  '■  ■  ■     ■  Digno  de  perdão  era  ^ 

S^  o  duro  If^erno  pmdoar  soubera. 

1^ 


D 


O  Averno  Orfeo  co' a  Lyra  ,  que  tangia » 
Obtein,  que  ao  mundo  Euridice  voltasse; 
Com   tal  lei  que  par'ella  nio  olhasse. 
Cm  quanto  não  sahísse  à  luz  do  dia: 
O   moço  incauto  e  mal  apercebido 
Já  desatina.  d'alto  amor  vencido  ; 
Quebra  o  fatal  preceito ;  eis  logo  os  fados 

Contra  elles  conjurados 
A  roubão  outra  vA^  ao  caro  esposo , 
Ainda  delia  agora  mais  saudoso; 
Quanto  be  Plutlío,  a  tua  crueldade, 
Opposta  ás   impressões  da  natureza  ! 
Se  em  ti  caber  pudesse  buma  piedade^ 
PíSo  usaras  com  eile   esta  crueza ; 
Que  ou  táo  barbara   lei   lhe  tão  pozeras» 
Ou  à  culpa  innocente  perdáo  decaa»    v 
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VERDADE  tiK  MEOiCINA. 


JL  uA  aeiencia ,  ò  Fábio,  be  medicina , 
Das  partes  todas  a  Arte   tnais  mofina; 
Pois  de  jmmensos  milhares  que  ha  de  geaU 
Curar  não   pôde  alfim   hum  só  doente. 


HJk  MOSTE  PB  HIJM  GRANDE  FALUADOK^ 

ítjTAFIO. 

JjLum  Fallador  sempiterDO, 

iíue  atnofioott  moita   gefiíe 

Mi  nos  na  norte  coademoa 

A  ^oãret  a  duva   pena 

De  failar  coatieuameDto 

Co^  as  oegraa  souibcas  do  AveraOy. 

{P  már  faliadoff  de  muodo 

Aqui   vèo  emmáidecer; 

.<hi«  9Ó  deixou  d€i  falbir 

jPe&  q^e  d^ixov  de  yifejr^  j 


iigi 


A   HVM  PaSTA 

Que  traduzia  outro  $em  nenhuma  Jidelidade. 


JLJ  o8  dois  PoetDfld ,  Fabião ,  cuidava » 
Qu'  hum   era  original  outro  vêraâò  : 
Nem  me  enganei ;  bem  mostrão  nas  maneiras 
Que  são  Poemas  de  diversa  mão. 


A  HITM  POETA 

Que  traduzio  outro  com  muita  Jidelidade.. 


JlÉ  útt  he*  original  outto  vem&or ; 
Vários  iMr  língua  mas.  tkor  bem 
Que  dirias  que  fbrão  produzidos 
For  hum  esgrito  a4t  huma.  só  mSo». 


129. 


Ao  fMsmo  àsiumpto^ 


^U^  Poeta  e  o  Traductor 
Tanto  entre   ai   se   ajustarão , 
Que  parece  que  ellea  ambpa 
N'  uma  só  Lyra  tocarão. 


'? 

« 


m 


O.  R  F  £  O 

DESCENDO  AOS  INFERIDOS, 


JCVaixou  Orfeò  â  Es^ge  tenebrosa , 
Por  trazer  sua  Eur idice  formosa , 

Mulher  nenhuma  à  regíaq.  da  mortf} 
^ai^^Q^ ,  para  tras^er  p  j^eu  consorte, 
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SOBRE  HUMA  ESTATUA 

D    £ 

NEMESIS. 


JJnI  a  mâo  Nemesis tem regoa e compasso : 
Que  quer  dizer?  Avisa   a  hupiana  gente 

Que  em  negocio  nenhum  jamais  dé  passo, 
Sem  ter  medida  de  saber  prudente. 


CRESSO^  £  IRO« 


íL^iiEsso  feliz,  sem  embarg9 
De  sua   muita  riqueza 
Morreu,   como  Iro  n^orireu 
Na  misérrima   pobrezf. 

Num  só  ponto  differirâo. 
Que  ,  fora  da   lei   commum  , 
Uresso  teve  hum  Mausoléo, 
|ro  dSo  teve   nenhum. 
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SOBRE  HUM  OUABRO 

PYTHAGORÁS. 


JL  £Ns  Pythagoràs  diante  , 
Feição   por  feiçáo  pintado  , 

Não  pôde   ser  retratado 
Com  mór  força  o  seu   semblaúte  ; 

Té   o  fizeras  fallar^ . 
Destro    Pintor,  se   não   vira, 

Qiíe   a   regra  que  crtie  segtiirav 
Era  silencio  guardar. 


A  FIDIAS  SOBHE   A  ESTATUA 

D     E 

J  y  P  I  T  E  K^ 


.  \jf  u  Jove  cá  baixou  do  Ceo  brilhante 
Por   vir  oiostrar-te  o  Divinal  semblante; 

Ou  tu,  Fidias,  com  summa  potestade 
Te  alçaste  ao  Ceo  por  ver-lhe  a   Magestade< 
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SOBRE  A   ESTATUA 

D     £ 

N  í  O  IB  E, 


1.  nI  ioBE  em  pedra  os  Deoses  transformarão, 
]S    da   louca  soberba  se  vingarão  ; 

Tu    mór  coisa,  Praxiteles,  fizeste 
Que  de   pedra   em   vivente  a  converteste. 


SOBRE  A  ESTATUA 


D     £ 

VÉNUS. 


JLnI  ihguem  vio  Vénus;  ou  se  a  vio,  somente 
foi  o  destro  Esculptor,  que  ousadamente 

Toda  nua  a  mostrou.,   fazendo  guerra 
Sobre  este  pedestal  aos .  Ceps  e  á  Terra, 


N> 


9  2 
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Sobre  hum   ladrão   na  forca. 


j^^  o  grão  ladrão  Bardella  consolava 
Na  morte  hum   Monge:  Alegra-te,  bradava , 

Tu  irás  ainda  hoje  afortunado 
Cear  com   Christo  la  no  Ceo  sagrado: 

Jejuo  hoje,  respondeo   Bardella: 
Cedo-te  á  cea ,  se  te  aprazes  delia. 


^y 


VÉNUS   DE  APELLES. 


P 


ALLÂ8   e  Juno,  quando  a  perigrina 
Pintura  da  formosa  Venu»  virão. 

Que.  d'Apelles  traçou   a  mão  Divina, 
De  novo  assombro  prezas  se  sentirão: 

£ntão  disse  huma  á  outra :  confessemos. 
Que  de  Paris  queixar^nos  não  podemos , 

Sua  justa  sentença 
A  nenhuma  de  nós  nos  fez  offensa» 


^m*> 
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Regeifão  de  hum  convite. 


C 


ONviDAS-ME  a  jantar  com  muita  gente, 
Que  não  conheço:  escuzo*me;  perguntas 
A  causa  disto  hum  pouco  impertinente , 

E  vans   queixas   logo  ajuntas  ; 

Queres   saber  a  razão. 

Porque  o  convite  engeitei  , 

He  porque  eu  nunca  gostei 

De  jantar  em  solidáo. 


A  INCULCA  DOS  NOMES< 


JL  u  dizes  que  tenho  hum  noooe. 
Que  não  inculca  ninguém  , 
E  que  tu  tens  grande  nome 
Que  te  inculca  ,  que  és  alguém. 

Amigo  ,  as  coisas  no  mundo 
Quasi  todas  assim  vão  ; 
Que  quasi  todas  figurão, 
Aquillo  que  ellas  não  são# 
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CONTRA   HUM  MALDIZENTE, 


T 


V  de  mim    dizes  mal , 
£   eu  de    ti   muito   bem  : 
Mas   todos  sabem  9  que  ambos 
Nisto  mintimos   também. 


sz 


Differevfa  entre  a  Nobreza  antiga  e  moderna. 


L 


ELio   diz   nobre  ser  por  seus  passados  , 
)S  qu'  eu  neniiuns   avós    tenho  filhados  ; 

£ile  a   verdade  diz  , 
Que  os   avós  tudo  lhe  derâo ; 

Elles  iilustre  o  fizeriío  ,  * 
^  eu   a  mini  m^sqio  me  fiz. 


AUGUSTO  CEZAR 

Salvando  a  Eneida  ,  que   Virgílio  mandávH 
queimar  por  sua  inorte. 


3B 


M 


ANDOU  Marão  queimor  por  sua  morte 
A   Eneida  sublime  :  oppoz-se  Augusta 
*  A'  desgraçada  sorte 
De  mando  tão  injusto  ; 
Se  Augusto  o  não  fizera  , 
Tróia    outra   vez  em  novo  fogo  ardera^ 


-fc 


<^»éfaM> 


A  HUM  BARBEIRO 


Vagaroso   ao  fazer   da   barba 


Ji?  AZES  tão  vagaroso 

A    barba  ,  que   me  acontece  , 

Que  em  quanto   a  barba  tne  fazes « 

Outra   barba  me   recresce^ 


/ 
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VÉNUS 


NASCIDA    DAS    ONDAS. 


JLJf  íZEM  que  Vénus   formosa 
Da«  ondas  do  mar  nasceo  ; 
Como  nascendo  das  aguas 
Tantas  chammas  accendeo? 

Se  não  nascesse  das  aguas, 
Ternit  Ceos,  e  Mar  profundo 
Tudo  arderia  por  ella  , 
'{Tudo  arderia  no  M undo« 


'  I  4       '     '      f 


JÍ   hum  homem  muito  feio. 


!■     xT^i 


!!SS 


V 


lO-SE  Narcizo  na  fonte  ^ 
E   de  amor  moireu   de  si ; 
!E!  tu  se  também   te  visses 
Morreras  d'  ódio  de  ti, 
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0$  diverso»  caracteres  de  dois  Jiomens, 


C 


Hcaj&UEREs  saber  a  difiTrença, 
Entre  Clito  e   Ladisláo  ? 
Hum  não  he  ainda  bOm, 
Outro  não   he   inda   mào  ; 

A'quelle  somente  falta 
Para  ser  bom   o  querer  , 
Falta  a  este  tão  somente 
Para  ser  mào  o  poder. 


A  MORTE  DE  LUCRÉCIA. 


o*   ferro  o  casto  peito  trespessado 
Bradou  ao  dar  seu    ultimo  suspiro 

A   honrada  Lucrécia : 
Atteste,  que   guardei   a  fé  ao  esposo, 
Meu  sangue  aoshomens^emeu  spritoaosDeoseSf 


-^ 
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SOBR£  O  AMOE 


EM  HUM  TANQUE  DE  REPUCHO. 


O  formoso  Deos  de  Gaido ; 
Hum  repucho ,   despedido 
Sobr'  elle  todo ,,  o  i&(Olha\ra* 


Creio,  que  jÃ  cuidam». 
Quem  quer  qne  foi  soj:  autlMr» 
Que  a  ardente  chamma  do  Amor 
Co^  as  aguas  se  cai^ieirífi» 

O  TRATANTE  LIBERAL. 

XnI  o  génio  liberal  não  competimos 
Comtig9>»  &  Fabjão^:  de  q^a^.  te  admino  2 
Nós  damos  s^  dQs  bfiM  ,  que  possuimos^ 
E  tu  só  dá%  doa  hens,  q/j^  a^s  «utros  tiras* 


LETREIRO 

Na  sepultura    de  huma  cadellinha»^ 

JLjadbAjSB^  M9  lèdr6es 
£   muda  os  «maDtes 
Fiel  recebi. 

Assim    ao   Senhor 
Amm  4  Senkora 
Mui   grata  aerrú 


aBSaBttSBBfiS 


SENHORIO  UNIVERSAL  DO  AMOR, 

Quem  quer  que  sejas,  eis  aqui   Amor 
filie  he^  ou   foi»  ou  será  teu   Senhor» 

A  HUM  POETA 

Qu^   lia  mal  os  versos   alheios. 

I.é  «se,  ve.o^  oo»o  be.  <,uize,e, , 

Que  em  quanto  assim  os   leres  ^ 

Juro   por  Deos, 

Que  não  são  meus. 

R  2 
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Ao  mesmo  assumpto. 

^is^uANDO,  6  Lélio,  recitas  os   meus  Tersos 

Na  tua  boca  tornâo-se  diversos  ; 

£  tío  difiT rentes  dos  meus  , 
Que   cuido  que  são  os  teus. 

Ao  mesmo* 

Com  gentil  arte  os  meus  versos  » 
Duas  caras  tem  vistosas, 
Que  lidos  por  mim  sâo  versos, 
£  lidos  por  ti  sâo  prosas. 

Ao  mesmo. 

Recitas  os  meus  versos  de  tal  modo. 
Que  desconheço  se  são  meus  de  todo  ; 
Ou  se  o  são ,  pelo  menos  não  sabia , 
Que  já   tão  mal  os   versos  meus  fazia. 


'.^A 
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VERSOS 

D  O 

ARCHIPOETA   ROMANO 

£  do  Papa  Leão  ^  quando  a ' primeira  vez 

se  avistarão. 


„  %/JL  rchipoeia  „ 
£u  sei   Tersos  fazer  por  mil  Poetas. 

„  Pontijice  „ 
£u   sei  também  que  por  mil   outros  bebes^ 

„  Archipoeta  „ 
Da  Falerno,  que  os   versos  facilita. 

„  Pontijice  „ 
O  vinho  os  pés  enerva  e  debilita. 


PALLAS  DESAFIANDO  A  VÉNUS. 


ENDO   com  armas  na  mão 


V 

Palias  a  Vénus  hum  dia  , 
A  combate  a  desafia : 
Responde  Vénus  então : 


134 

Tu   não  estás  iada  lembrada. 
Que  lá  nesse  monte  d'Ida 
Te  pude  vencer  despida, 
Que  será  agora  armada  ? 


HUM   CEGO  E  HUM  COXO. 

JtJLuM  cego  a  hula  ^oxo  sobre  os  ombros  levi 
£  hum  ao   outro  mutuamente  serve ; 
Ambos  se  4io  ao  que  aaiibos  oecessitSo 
Hum   impresta  seus  pés  outro  seus  olhos» 


A  hum   mendigo  que  se  fez  Medico. 

V   lESTE  aqui  mendigo  ,  e  demudado 
Hum  pouco  o   nome,  Medico  te  fazes  ; 
Das  ao  enfermo  remédio  , 
Da  o  enfermo  dinhairo» 
Hum  e  outro  seu  bçm  assim  procura 
Tu  curas  o  seu  mal  ^  elld  o  teu  cMra. 


ISA 


UBERDADE  DO  FILOSOFO. 


V  ivER  sem  lei  ,  rivarsem  coKciencis, 
Sem  moral,  e  sem  Deos,  sem  outro  Mundo, 
Eis  aqui  a   sciencia 
De  »o^r»o  FilwofiE)'  pfof^ndo. 


AMIZADE  DE  MARTE  E  VÉNUS. 

JU^cjAs   pombas  fazem  ninho 
No  iB<xBEÍã«-  dfkum.  soldado ; 
Mostanto  ben  o  quaMo  he  Marte 
Da  Deosa  VeiuiB  amado. 


A  TAMA   PÓSTUMA 

PERGUNTA 

JLi^E  que  te  serve  pósthuoia  fama 

Se  já  estás  morto,  quaado  te  acciama  ? 
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RESPOSTA. 


Co'  a  só  lembrança  dessa  memoria 
Eu  já  me  cubro  -  de  excelsa    gloria , 
Qu'antes   que  possa  finar  meus  dias» 
Em   vida  gozo  taes  alegrias. 


BIBO  INFE]LIZ< 

JLnfeliz   Dido , 
'  Tão  mal  cazada  , 
Com  dois  maridos 
Es    desgraçada : 

Com   ambos  elles 
Máos  fados  corres , 
Hum   morre   e  foges , 
Foge  outro  e  morces. 


AS  PANDECTAS  E  CAMÕES 


V, 


ós   perguntais   as  razóes 
Porque  tenho  noite   e  dia 
Sobre  a  meza  em  companhia 
As  Pandectas  e  o  Camões  2 
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He,  se  TÓ8  a  não  sabeis. 
Que  a   leitura   do  Poeta 
He  correctiva  e   dieta 
Depois  de   ter  lido  as  Leis. 


ARTIGOS   DO  D£CALOGO. 


JV. 


ÃO  maiarás:  be  lei  dada 
N'  um  e  n*  outro  Testamento ; 
Ao  Medico  be  que  pertence 
Este  santo  Mandamento. 

Não  furtaras:  he  pMceito 
Também  nos  Livros  Sagrados ; 
Isto  pertence  aos  Juizes, 
Aos  Escrivães,  -e  Let trados. 


•   ^. 
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SOBRE  A  AMIZADE. 


JLJLuM  «migo  verdadeiro , 
Se  o  podes  acaso  achar, 
He  o  mór  bem,  que  a  Fortuna 
Neste  mundo  pode  dar; 
Com  tanto  que  tu  possaar 
A  arte  de  o  conservar.- 


B'  A  C  H  I  C  A, 


D 


I9BM   todos  que  este  Mundo 
Foi  para  os  homens  creado ;  . 
Que  o   Sol,   a  Lua»  as  Estrellas, 
Só  par'  elles   tem  raiado. 

Eu  só  sei  9  que  este  bom  vinho  ^ 
Que  me  dás ,  caro    Delfim  » 
Logo   c^\*  eu  o   impino  e  bebo  y 
He  cá  feito  para  mim. 


•«M^M^flrita 
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A  hum  velho  vanglorioso  de  Ur  muita 

idade. 


D, 


USA  tão  longa  idade  que  teni  tido 
Nâo   te  reata ,  senão  memoria  escura 
De  hum  |ó  bre^e  momento,  em  que  haa  vivida, 
Que  mesmo  assim  em  teu  poder  não  dura : 
Que   monta,   sejas  d'  annos  abundante. 
Se  delles  já  nâo   podes  neste  instante 

A  teu  grado  dispor  , 
Nem  d'  um  só  de  teus  dias  ser  senhor. 


Y   it 
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A   HUM A   DAMA 

Que  nunca  parava  em   casa. 


JL  EMES  acharte  só  comtigo  mesma» 
£  nâo   ousas  ficar  em  casa  hum  dia  ; 
Corres  por  toda  a  parte  ,  e  assim  procuraa 
Fugir«te  a  ti  ,  e  á  tua  compaohia. 


A    VAIDADE 

D    E 

ALEXANBRE  MAGNO. 


.xjLlexandre ,  Tencida   a  Ásia  em  guerra» 
Ao  ver  de  Jó^e  hum  dia  q  excelso  Busto 
Partamos ,  disse ,  o   nosso   Império   augusto : 
Tu  impera  nos  Ceos  ,  só  eu  na  terra. 
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De  hum  homem  ociozo  em  toda  a  vida. 


F, 


ERR  AZ,  Ferraz  morreu!  morreu   Ferrazt*. 
Ferraz  he  morto,  que   viveo  assa»! 
Porém  Ferraz  que  fez  ?  Ferraz  nasceu  ,. 

Comeo,  dormi  o  ,  morreu  : 
£  Ferraz  que  mais  fez  ? 

Não,  não  fez   mais  nada: 
Homem   de  ciso  e  vida  afortunada ! 

Tu  foste  bem  contente 
Em   fazer  o  que  faz   a  mais  da  gente. 


A  FÁBIO  SOBRE   O  SEU  MEDICO. 


T, 


RATA  tu   bem  o  teu    Medico , 
Porque  assim  não  aconteça, 
Que  se  enoje  contra  ti 
£   te  mate   mais   depressa^ 
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VÉNUS  PEJADA. 


F 


RENHADA  Veiius  coDtultava  hum  dia 
As  Parcas  ,  em  seu  ventre  o  que  traria ; 
Tigre  Lachesis  diz,  Cloto  rochedo, 
Atropos  peste  :  nem  foi  brinco  e  jogo, 
Dísserâo  todas  verdade  , 
Que  tudo  assim  succedeo, 
Porque  da  mâi,  sem  piedade 
O  tíranuo  Amor  nasceu. 


AOS  ESPECTÁCULOS  DE  CEZAR 


JL  ODA  esta  noite  cboveo , 
Mas  ledo  o  dia  nasceu 
Para  o  festim   se  fazer 
Em  muito  jogo  e  prazer. 


\ 
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Isto  tudo  mostra  bem 
A  geração  do0  Romanos , 
Que  Jove  e  Cezar  Soberanos 
Entre  si  o  Império  tem. 


O  RETRATO   ACABADO. 


^(sí&uEREs  da  Linda  Ismenia  as  graças  todas » 
Fábio,  juntar  n^  hum  quadro  bello  e  grato» 
Nenhum  estranho  rasgo;  hum  só  te   basta; 
Pinta-a  tu  como  a  Mâi:  eis  seu  retrato. 

Na  Vacância  da  Santa  Se  o  partido  do  Car-^ 
deal  Bom^  póz  por  pasquim  a   Itira 

da  Escriptura. 

^  Qui  timet  Dominam  ,  faci^t   s  Bona  s 
Repòz  o  contrario  : 
s  Papa  Bona  aolieciamaa  eat  s 

Entãe  se  lhe  respondeo.  o  seguinte.. 
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As   Leis  Grammaticais  despreza  a  igreja» 
Muitas  vezes  talvez,  porque  assim  possas 

Dizer  sem    nota  d'  «rro :  Bana  Papa 
Este   vão  solecismo  não  te  espante; 

Será  bom  Papa^  se  for  Papa  Bona. 


A  HUM  MEDICO. 


JliiXALANDO   vivo   fogO 

Contra  a  minha  Musa  bramas ; 
A  seus  versos   innocentes 
Versos  Satíricos  chamas: 

EUa  com  tudo  prudente 

Os   teus  modos  não  condemna » 

Só  vitupera  a   tu'  arte , 

Que  tanto  mal  nos  ordena. 


£  que  ?  não  me  será  dado 
Com  a  minh'  arte  brincar , 
Quando   tu  julgas,  que  podes 
Com  a  tua  assassinar  ? 
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A  hum  Pedinte  de  dinheiro. 


N. 


AS  vossas  necessidade? 
Mui   pruden.te  Fábio    assenta; 
Que   melbor   he   dar-vos   vinte 
Do  que  emprestar-vos   quarenta. 

£IIe  julga  ser  conforme 
A'  Justiça  e  á   Caridade, 
Em   lugar  de  perder  tudo 
Perder  3Óinente  a  pietacle. 


A  hun^a  Cabaça  vazia  ,  que  vagando  sobre  o 
mar  amotinou  a  muita  gente  com  o  estron^ 
do  que  fazia   de  noite. 

JlJLumí^  cabaça  vazia 
Tantos  engenhos  enleia ; 
Vê   tu  lá  o   que  seria 
Se  fosse  de   vinho  cheia. 
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Sobre  hum  mdo  Historiador ,  e  hufn  mdo 

Poeta. 


H 


E  mâo  Histórico  Fábio  , 
He  máo  Poeta  Fileno  ; 
Pelas   suas    mesmas  obras 
A  ambos  elles  condemno. 

Queres  «aber   as  razoes 
D'  esta  critica   pezada  ? 
Fábio  finge  quanto  escreve , 
Fileno   não  finge  nada. 


^  hum  Medico  ,   e  a  hum  Letrado, 

D'  hum  Medico,  e  d*  hum  Lettrado, 
Sempre  he  grande  o  desafogo, 
Venção  ou  percão   no  jogo  , 
Sempre   levão  do   contado. 
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Na   morie   de  hum  Medieo  fctmo^o  />ar   êew 

grandeã  citíraíivQS. 


Ji  lutao  vendo  e^tr^r   no  Averno 
Faon  ,  Medico  famosa  , 
Disse   aos  Manes  de  seu  Reino, 
Já  de  susjLo  temeroso  : 

Eis  Faon,  <}ue   vem   Divino 
A  esta  estâflcia  sombria  , 
Levar   as   almas   dos  mortos 
A'  claridade   do  dia. 


SaBKPHBBBS 


A  hutn    Velho  com  chino. 

Tu   és  calvo  ,  e  a  calva  tua 
Postiça  gadelha  cobre  ; 
Rugoza  pelle  traidora 
A   velhice  te  descobre. 


T  2 


—        '■*' 
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A  hum  homem  máo ,    qiie  cuidava   muito  de 

occuliar  os  seus  crimes. 


p. 


ROCURA  Formio  esconder 
Os  seus  crimes  capitais , 
Porque  os  olhos   dos  mortais 
Os   não  possâo  conhecer. 

Mas  como  os  pôde  occultar 
Aos  olhos  de  hum  Deos ,  que  yé 
Là  no  fundo  d'  alma ,  até 
O  desejo  de  peccar  ? 


A  hum  Escriptor  muito  obscuro. 

Jl  ORQUE  te  fazes  obscura 
No  teu   modo  de  dizer? 
Se  queres*"  que  não*  te  en tendão  > 
Cessa,  Fábio,  d'  escrever. 
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A   hum   Medico   Exorcista. 


í 

JCjs  Medico  e   Exorcista  : 
D'  uma  arte  doenças  curas . 
£  da  outra,  inda  mais  forte  , 
Os   Demónios  esconjuras. 

Ou   he  doente ,  ou  possesso  ; 
£  tens  ás  vezes  taes   manhas , 
Que  ambas  as  cousas  ajuntas 
£  d'  ambas  o  premio  ganhas. 


A  imigração  de  dois  Médicos  para  fora 

do  Reino. 


^LTanhamos  y  que  não  perdemos 
Se  perdemos  os  Beltrões  ; 
Temos  de  menos  dois  Médicos, 
Mas  salvos  mais  cidadòes. 
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A  hum  Medico. 


^U&iUE  imaginas  ta,  que  seja 
Esse  Medico  afamado 
De  hum  enfermo  a  cabeceira 
Como  Oráculo  assentado  ? 

Hum  spectador  do  doente  , 
Em  huma  crize   maligna  , 
Té  que  o  salva  a   Natureza, 
Ou   o  mata  a  Medecina. 


A  fêvmosura   de  huma  Mãi  e  (res  Jílhos, 

^isi&uANDo  vens  96  ,  por  huma  Vénus  passas; 
Quando   tu  vens  e  as  filhas,  sois  três  Graças  ; 
Se  vens  também  co'  filho  teu  querido  , 
Eis   toda  a  Corte  da  formosa  -Gnido. 
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AS  TRANSFORMAÇÕES 

D   B 

F.  OVIBIO  NAZAO. 


JL\I  AZAO   em   metro  s^iblime 
Cantou   os  diversos  fados 
D'  antigos  corpos  humanos, 
£m  varias  formas  mudados. 

Se  a  Creadora  Ficção 
He   alma  da  Poesia  , 
Quem   melhor  qu'  elle  creou] 
Mais  Entes   da  fantasia  ? 


A  hum  homem  de  prendas y  e  sem  cosíumeSé 

JI/  AZES  aos  grandes   a  corte : 
Tens  trato  c'  os  homens  ricos , 
Com  graça  serves  ãs  Damas  , 
Armas  bellissimas   trovas  , 
Em  que   o  Leitor  acha  encantos^ 


S^bes  mandar  hum  cavallo,  * 
Manejar  bem  o  florete. 
Cantas  e  tocas ,  airoso 
Dansas  gentil  n'huma  sala, 
E  quem    melhor  do  que  tu  jogas 
Todo  o  jogo   de  prazer  ? 
Tu  tens  emfím  todas  as  partes  bellas 
Menos  somente  aquellas » 
Que  no  Mundo  mais   convém  » 
Para  çer  homem  de  beni. 


PRECES  DE  HUM  DOENTE, 


nU^h   meu  bom   Deos  !  s'  he  preciso 
Que  eu   cesse  alíim  de  viver , 
Dai-me   ao  menos  hum  soccorro, 
JFazei   que  eu   queira  morrer. 
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AL.YDIA 

suavíssima  cantora. 


c. 


'ANTA-ME,  6  Lydia,  teu  sonoro  oanto, 
Qu'  enche  minha  alma  de  amoroso  encanto  ; 
Canta  ,  ainda  depois  que  a  Parca   dura 
Cobrir  meus  olhos   de  huma  sombra  escura: 
£u   te  juro  por  mim ,  por  ti ,  por    Peos , 
Que  do  somno  da  iporte  acordarei', 

E  ojutra  vez  ouvirei 

Os  doces  cantos  teus. 


Applicaçao  de  improvizo   de  hum  verso  de 

Camões  aos  Médicos, 


jy. 


ITOM  geração,  ditosa  gente 
A'   qual  jâ  tanto  bem  o  <Jeo  consente, 
Que   ainda  sendo  o  curativo   incerto  , 
/Sarem ,  ou  matem ,  sempre  o  lucro  he  certo, 


IM 


ENTERRAMENTO  DOS  DEFUNTOS. 


Hol&uANDO  hum  defunto  se  enterra. 
Para  pegar   no  caixão 
Deviâo  ser  apenados 
Médicos  de  profissSo: 

Pois  que  elles  muito  concorrem 
Para  matar  os  doentes  , 
Derem  leva-los  á  cova 
Em  forma  de  penitentes. 


A  hum  homem  muito  inimigo  da  solidão, 

JL  V  não  podes  passar  huma  só  hora 
Sem  companhia  ter  de  muita  gente  : 
Infeliz,  que  não  tendo  prazer  próprio 
Pendes  dos  outros  para  ser  contente» 
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A  hum  que  se  dizia  amigo  do  Author. 


D, 


iz£s  que  ês  meu  amigo  eu  te  não  creio; 
Se   o   cresse  ,  bem  que  fosse  muito  feio , 
Pedira  ,  que  ou   de  mim  já  te  esquecesses  , 
Ou   o  amor  em  ódio  convertesses. 


A  hum  Amigo  que  ,  recebendo  do  Author  o 
presente  de  hum  Diccionario  de  Línguas, 
lhe  mandou  o  de  huma  groza  de  garrafas 
^e  bom  vinho. 


Jtju 


hum   léxico   te   mando ; 
Tu  cem  botelhas  me  envias  ; 
Qual   de  nós  fica   melhor 
Nestas  nossas  cortezias  ? 

Tu    terás  huma  vantagem  , 
Eu  mais  vantagem  terei  , 
Tu  faltarás    huma  lingua , 
Eu  mil   linguas   fallarei. 

y  9 
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INSCRIPqlO 

Sobre  o  Jãanoal  de  Epicteto, 


JGjste  he  já  o  melhor  livro , 
Que  entre   os   humanos  se  vio ; 
Porque   a  Biblia  Sacrosanta 
Só  das  mãos  de  Deos  sahio. 


A  ALMENO  £  A  CASTRO 

Sepultados  na  Igreja  de   S.  FrancUct^ 

de    Enxohregas. 


JLA.QUI  dois  grandes  Vates,  meus  amigos, 
Almeno   e   Castro  estão  em  seus  jazigos. 
Deviâo-se  isentar  da  geral  sorte 
Se  isenta-los   podesse  a  mesma  morte,  (a) 


(a)  Fr.  José  do  Coração  de  Jesug  do  Semioario  ^ 
Braocannes^  que  loraoa  em  suas  Poesias  impressas  o  n^ 
me  de.  Aimeno  j  e  D.  Francisco  Rafael  de  Castra  Princi- 
pal DiacoDo  da  Santa  Igreja  Patriarcal ,  Author  de  tid* 
Poesias  inéditas. 
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O  AUTHOR  A  SI  MESMO. 


H 


OMBRO  e  Milton  Poetas 
A  luz  dos  olhos  perderão  , 
Os  meus  quasi ,  como  os  delles , 
Hum  grande  eclipse  ti  verão, 

Inda  mal  q-ue  de  nós  todos 
A   diâTrença  bem  conheço, 
Q'be  nesta  parte  somente 
Que  com  ambos  me  pareço. 


1Ô8 


A  CAMÕES 


Salvando-se  de  hum  Naufrágio  com  a  seu 
Poema  e  com  a  sua  Espada. 


JêIam  huma  máo  co'  ferro  de  MaForte» 
Na  outra  co'  Poema  sublimado , 
Salvo  nas  praias  lá  do   mar  irado 
Surge  Camões  com   peito  d'aço  forte  : 

Merceráo  ambos  ter  esta  igual  sorte 
Por  dareip   ambos  delle  immortal  brado» 
Pois  hum  a  tanto  heroe  deu  nome  honrado, 
E  outro  a  tanto  imigo  deu   a  morte. 

Elles  honrâo  o  Génio  Lusitano 

Com  nobres  feitos ,  com  gentis  portentos 
De  saber  e  valor ,  jamais  q'  humano  : 

Devião  pois  dos  fados  ser  isentos. 
Pois  forão  para   o  Vate  soberano 
De  sua  eterna  fama  os  instrumentos. 


Addição  para  a  pag.  102. 


PROSAS 


^ 
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P  A  S  T  O  M  A  £,■ 

Amariliê  conhecimento  da  imprudência    de 

seus  desejos. 


A 


MARiLis  rogava  hum  dia  a  Lereno  , 
que  lhe  trouxesse  hum  ninho  de  implumes 
passarinhos,  que  debaixo  das  meigas  azas  da 
mâi  piavâo  sobre  o  càme  de  hum  Ulmeiro. 
Trepa  Lereno,  e  a  mâi  que  vé  o  roubo  pró- 
ximo de  seus  filhinhos,  estremece,  assusta- 
se,  bate  as  trementes  azas  e  pipila  tâo  do- 
ridamente ,  que  faz  magoa  :  enternece-se  o 
Pastor  ;  nao  toca  o  ninho  como  coisa  sagra- 
da e  desce  com  as  máos  vazias  mas  inno- 
eentes  :  Amarilis,  diz  elle  &  sua  amada,  não 
me  atrevo:  que?  quando  nós  tivermos,  co- 
mo eila  ,  nossos  filhos ,  penhores  do  nosso 
amor,  sofiPreremos  que  no  los  roubem  ?  Quão 
grande  seria  a  nossa  angustia,  e  amargura? 
Arrazárão-se  os  lindos  olhos  de  Amarilis  em 
doces  lagrimas  de  ternura,  Reconhecéo  então 
a  imprudência  de  seus  desejos  ,  e  a  virtudis 
4o   seu  Lereno. 


X 
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PASTORAJL 

DespM9rifíf  de  Aonio    e  Metialippe, 


O 


MOÇO  Aonio  9  e  Menalippe  inda  mais 
moça  do  que  elle,  amavâo-se  ternamente; 
mas  náo-  sabiâo  descobrir  bem  hum  ao  ou- 
tro o  seu  amor  :  todos  seus  discursos  não 
erâo  .mais  do  que  hum  olhar  terno ;  a  idade 
e  o  mesmo  amor  crescendo  hum  pouco  mais, 
instruirão  hum  dia  a  innocencia  de  ambos. 
E^tavâo  â  sombra  de  hum  branco  álamo  fron- 
doso ,  por  cujo  tronco  se  enlaçava  em  voltas 
huma  formosa  vide ,  ameno  sitio  aonde  vi* 
nhâo  muitas  vezes  repastar  seus  cordeirí- 
nhos  :  vé  tu  ,  lhe  disse  Aonio ,  como  esta  vi« 
de  se  esposou  com  este  álamo  !  Exemplo  nos 
dão  cara  Menalippe »  de  que  nós  ambos  nos 
devemos  desposar  como  elles:  entáo  a  ciii* 
gio  com  hum  terno  e  respeitoso  abraço  ^  e 
foi  o  primeiro  signal  de  suas  bodas. 
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PASTORÁIL 

Desposorios    de  Amynias  e  Lizarda. 


Em 


buma  fresca  sesta  de  Abril  repas* 
Cava  a  formosa  Lizarda,  em  huma  das  cam« 
pinas  do  Tejo,  os  seus  cordeiros  junto  dos 
que  alli  trazia  o  Pastor  Amyntas :  ella  se  en- 
tretinha com  prazer  observando  as  voltas,  que 
faziâo  09  passarinhos  n'huroa  avaleira  de  redor 
do  ninho,  em  que  nascerão.  Não  se  fartavâô 
seus  olhos  de  os  ver,  e  cobiçar.  Amyntas, 
que  esperava  merecer  as  suas  bodas  ,  sor- 
rio-se  do  seu  enlevamento«  Lizarda  ,  lhe  dis« 
se  elle,  namorão^-te  os  filhinhos  dessas  »ves? 
Apressa  a  nossa  alliança  sagrada  ;  Amor  nos 
^ará  filhos  mais  bonitos  do  que  esses  ;.  pa* 
recer-se-hSo  comtigo.  Terão  os  teus  olhos 
bellos  como  o  Sol ;  a  tua  boca  de  roza  ;  as 
tuas  carnes  de  neve,  serão  os  maia  dignos 
filhos,  que  o  Ceo  concederá  ao  mais  terno 
dos  Pais ,  e  á  mais  virtuosa  das  Mais,  Corou 
JLizarda  ,  e  o  seu  pudor  e  silencio  feiâo  a 
prova   do  seu  amor,  e  do  seu  ca^sto  cooeen- 

limento  para  o  desposorio. 

X  2 
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PASTORAL 

Premio  do  amor  de  An/rizo. 


A, 


PONTA  VA  O  dia  sereno  e  ledo  »  e  ja 
Anfrizo  se  achava  no  campo ,  apascentando 
seus  cordeiros ,  junto  dos  da  formosa  Âglau- 
ra,  que  a  ambos  sempre  o  amor  e  a  espe- 
rança certa  das  núpcias  ajuntava  em  hom 
mesmo  sitio :  Vés  tu ,  lhe  dizia  elle ,  como 
este  dia  sahe  risonho  e  aprasivel  ?  là  do 
Ceo  para  nós  olha  ;  que  só  para  nós  parece 
que  vem  nascendo.  Ah  !  deixarás  tu  raiar  tio 
bello  dia,  sem  lhe  dar  hum  testemunho  do 
nosso  amor  ?  Entre  todos  os  do  anno  irá  el- 
le somente  sem  divisa?  Não,  Aglaura,  mar- 
quemo-lo com  hum  signal  do  nosso  affecto, 
para  que  tenha  que  contar  de  nós ,  como  os 
mais  dias.  Sorrio-se  a  Ninfa  ,  e  inclinando 
hum  tanto  seu  lindo  rosto  sobre  o  do  seu 
Anfrizo,  lhe  imprimio  na  face  hum  signal  do 
seu  Amor.  O  dia  revio-se  todo  na  bellezst 
e  ternura  de  Aglaura,  e  na  fortuna  de  Aq« 
frizo,  e  mostrou-se  a  ambos  mais  doirado  e 
ledo,  do  que  nascera. 
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PASTORAL 

Desposorios  de  Agathyrso  e  Menalippe. 


A 


6ATHYRSO  moço  de  formosura  e  ga- 
lhardia amava  ternamente  a  Menalippe  des- 
de o  tempo ,  em  que  ella  era  menina  como 
o  Amor ,  e  não  tinha  mais  attractivos  ,  que 
o  novo  frescor  do  seu  semblante :  o  ar  in- 
génuo, o  infantil  sorrizo  ,  quéfallava  por  seus 
lábios;  huma  bella  innocencia,  que  brilha* 
va  nos  seus  olhos  de  çafíra,  e  na  sua  boca 
de  rozas»  accenderáo  no  coração  daquellc  mo- 
ço puros  desejos  de  hum  casto  esposo.  Cres- 
cia sua  affeição  ao  passo  que  crescia  Mena-* 
lippe:  afoitou*se  hum  dia ,  quando  se  encon- 
trarão a  pastar  no  mesmo  prado  as  suas  ove- 
Ihinhas:  Menalippe^  tu  tens  crescido  nas  per* 
feiçSes  de  tua  formosura  :  se  não  sSo  para 
amar  ^  para  que  são  ?  o  Ceo  não  te  deu  a  ti 
debalde  essa  helleza  ,  nem  a  mim  este  amor 
com  que  te  amo.  Envergonhou-se  Menalippe 
de  agradar  ao  gentil  mancebo ,  e  baixou  so- 
bre seu  peito  de  alabastro  os  formosíssimos 
olhos,  côr  do  Ceo:  hum  pudor,  o  mais  beU 
lo  dos   seus  attractivos  ,  foi  a  só  linguagem. 
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com  que  respondeo  ãquelle  affecto  t  e  o  prí» 
meiro  testemunho  do  consentimento  de  sua 
alma  para  as  bodas  de  Agathyrso. 


PASTORAI. 

O  amor  de  Menasillo  e    de  Dorina. 


N, 


OS  frescos  campos  do  sagrado  Tejo 
vivia  a   formosa  e  engraçadissíma  Dorina/in* 
veja  de   muitas   Donas  e  Donzellas»  e  dese* 
jado  Hyminéo  de  muitos  moços;  ella  tinha  a 
idade  do  Amor ,  e  a  formosura  da  Mãi.  Acer« 
tou   de  ver  hum   dia   o  mais  ditoso  da  sua 
vida,  o  gentilissimo  Menasillo,  primor  da  sua 
aldéa.    Que  encontro  foi  este  ?    Hum  rápido 
lanço,  hum  momento  de  extasi ,  hum  terno 
acordo,  em  que  logo  mutuamente  se  agrada- 
rão ,  prendeo  os  olhos  ,  e  os  coraçòes  de  aoa- 
bos  :  Suas  almas  se  applaudirâo  logo  dos  seus 
transportes,  e  triunfarão  hum  do  outro:  Me« 
nasilio  jurou   eterno  amor  a  Dorina  já  sua; 
e  Dorioa  o  amor  puro  ao  seu  querido  Me* 
Dasillo^ 
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PASTORAL 

Amor   ds  Dorillo  e  Menasilla. 


I^Ã  BNAsiLLA ,  tão  formosa  como  o  Sol , 
estava  ainda  na  fresca  aurora  de  seus  dias ,  e 
Dorillo ,  tao  moçô  e  tão  amável  como  ella  , 
começaca  de  a  ver  com  sobresalto  .-  humasés- 
ta  concorrerão  ambos  ao  mesmo  campo  com 
seus  cordeiros .-  hum  olhar  reciproco  tão  pu- 
ro como  o  dia  ,  deu  logo  o  ser  ao  amor  mais 
puro  :  sem  se  faltarem  seus  olhos  se  enten** 
derão;  e  os  coraç6es  mutuamente  ternos  ju« 
ràrão  a  doce  homenagem  hum  ao  outro. 
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PASTORAL 

O  desinlerette  de  Marilfa, 


O 


Pastor  Alcido  havia  dado  a  Ma- 
rília por  mostras  de  muito  amor  o  seu  cão, 
o  seu  carneiro,  e  duas  pombas  alvas  d€Q€- 
ve  ,  e  lindas  ,  como  as  que  tirão  pelo  doi- 
rado carro  de  Acidalia ,  quando  vai  Da  pn- 
meira  manhã  de  Maio  para  Cithera.  Marilia 
lhe  tornou  tudo  ;  o  teu  cão ,  lhe  diz  ella,  ht 
o  único»  que  tu  tens,  e  he  o  guarda  dotet 
rebanho ,  sem  elle  ficaria  prèa  dos  lobos;  eo 
to  dou ;  o  teu  carneiro  he  sócio  insepani*^ 
dos.  teus  passos;  tu  o  tens  sustentado,  e  eu 
to  dou  ;  estas  duas  pombas  forão  o  primei- 
ro dom  da  tua  fé  ;  mas  podes  tu  comprehes- 
der,  qual  seria  minha  magoa,  se  algum  cruei 
açor  mas  devorasse  ?  he  muito  cuidado  {KUi 
mim,  e  eu  não  quero  ter  outro,  senão  (k 
ti ,  eu  tas  dou  mais  este  abraço  ;  eu  dada  de 
ti  quero  senão  o  teu  amor:  se  o  teu  cor&« 
ção ,  me  he  fiel ,  o  teu  corarão  me  basta. 
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PASTORAL. 

Lavoira  da  Amor. 


L 


AMENTAVA-8B  Aooio ,  de  que  o  tempo  cor- 
ria avesso  ás  sementeiras  ,  e  que  seus  cam- 
pos ,  os  de  Títiro ,  e  os  de  Lereno ,  e  Aleli* 
beu  estavâo  todos  esmorecidos  com  os  arden- 
.tes  calores  do  Estio«  Os  teus  campos  com  tu- 
.do,  dizia  elle  a  Silvano,  estão  viçosos  à  ma- 
.ravilha,  que  todos  se  pasmão  da  Primavera, 
^4ie  vai  nelles,  Ah  I  meu  Aonio,  lhe  tornou 
Silvano,  eu  não  semeei  este  campo  ;  hum  dia, 
qiie  chegava  com  meus  bois  para  o  lavrar,  ap- 
pareceo-me  Amor,  e  ainda  de  longe  zz  Pàran: 
me  diz  com  bum  sorriso  zz  pára  =^  parei ;  cbe- 
gou-se  a  mim  ,  e ,  como  se  me  conhecesse  , 
poz*me  a  mão  no  hombro,  chamou-jne  por  meu 
Dome ,  deu*me  buma  frauta,  a  mais  bella  que 
meus  ollios  virão :  Vai  me  diz ,  para  a  sombra 
desses  Ulmeiros:  Toca,  e  canta  de  mim  e  de 
Marilia  ;  e  voltando-^se  para  a  turba  dos  Cupi* 
dos,  que  o  seguião;  Eia  semeemos  em  doira- 
da hora  o  Campo  de  Silvano.  Entrão  afervora* 
dos  no  trabalho  ;  qual  larga  os  virotes  ,  os  ar- 
cos ,  e  os  passadores ;   qual  os  faipóes ,  e  as 
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settas ;  qual  depóe  os  |>easament<(« ,  e  os  dcse< 
jos  ,  e  as  esperanças  ;  oual  os  sustos,  e  os  cia- 
mes,  e  as  saudades;  qtial  pega  da  rabiça,  e  guia 
os  bois  ,  que  vão  abrindo  longos  regos  ;  quais  i 
com  as  mãos  formosas ,  vão  nelies  lançando  oi 
grãos  cereais  do  almo  trigo.  Amor  preside  aa 
trabalho ,  e  rege  a  obra :  úá  ZefirM  refrescão  o 
dia  soprando  hafos  benignos  e  creadores:  ai 
«aves  pendentes  dos  ramos  das  arvores  festejâò 
<oni  noTos  cantos  a  lavoira  do  Amor.  Mai  aè 
havia  semeado,  caro  Aonio,  eis  que  dos  re>i 
•gos  fecundos  da  terra  rebentou  logo  asta  seara 
filha  do  Amor ;  e  eu  desde  então  nSo  tive  ou* 
tro  cuidado  se  nSo  cantar  de  Amor  edeMi^ 
rilía. 


m 

POM AVEIRAS 

O  Inverno  cariéz. 


«4 


A 


KfAico  pomareiro,  a  quem  se  destinftva 
ppr.Q9poB8  »  Vmd^L  £)ha  de  Alciípídonte»  cultK 
yava  no.  se^i  pomar  tuuf taa  arvores  friíctiferas  i 
çienos  para  goaar  de  seus  poioos ,  qoe  para  os. 
lerar  4odM  os  dias  em  cestiobos  de  tenro  vi- 
Q)e  ásua  Alcíppe:  mas  o  loveroo  começava  a 
paahrata-las  ,  e  Anfírizo  a  recear  por  eilas.  He 
\^em^  disse  elle  hum  dia^  cortemos  em  toda» 
estas  arvores  o  adorável  oome  da  m.ioba  Alcip» 
pe.  Abrio  logo  o  sagrado  oome  nos  seus  troo* 
cos;  veio  oo  dia  seguinte  o  Inverno,  armada 
todo  de  tempestades ,  estragou  tudo  nos  arre« 
dores,  mas  respeitou  o  Numen  da  Soberana  Al« 
cipe,  e  náo  ousou  tocar  oo  pomar  de  Anfrizo» 
«oode  estava  seu  ffome« 


»  2 


m 


II. 


Dedicação  de  ires  arvores  da  plantaçS» 

de  Amintas. 


H 


UMA  fresca  manhã  sahio  o  loiro 
ao  seu  pomar  com  a  bella  Auliza ,  a  quem  Hí- 
tnineo»  três  dias  antes ,  havia  entregue  nos  seus 
braços.  Eu  plantei  hontem »  lhe  disse  elle , 
mostrando-lhc  três  novas  arvores  sobre-  a  mar- 
gem de  hum  regato,  que  atli  corria  gracioso, 
plantei  essas  três  arvores  ao  nascer  da  Aurora : 
esta  he  para  ti ,  6  minha  Auliza  ,  aquelias  duas 
para  quem  serão?  Para  o  primeiro  par  de  filhos, 
que  o  Ceo  nos  der:  na  tua  já  eu  cortei  teu  nome, 
nome  adorado  para  crescer  com  eUa  até  ás  es- 
treitas ,  e  te  dar  na  calmosa  sesta  amiga  som- 
bra com  seus  ramos.  £  como  se  hão  de  chamar 
0B  nossos  dois  primogénitos ,  para  lhes  abrir 
seus  nomes  nas  outras  duas?  Nós  havemos  de 
ter  hum  menino,  e  huma  menina,  formosos  e 
tíio  bellos ,  como  o  primeiro  dia  ,  em  que  nos 
unio  o  nosso  amor.  Que  nome  pois  darás  tu  ao 
menino  ?  Elle  ha  de  parecer?ae  comigo  :  seja  o 
pequeno  Amintas ,  tão  amante  será  de  nás  am« 
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bo8  como  eu  o  seu  de  ti*  A  meoina  6er&  atl 
mui  similbante  na  candura ,  na  fé  e  na  belleza: 
chamar-se-ha  a  pequenina  Auliza.  Ah!  minha 
Auliza ,  tua  mâí  ^e  a  mais  bella  e  casta  de  to- 
das as  mais  ;  tu  serás  a  mais  bella  de  todas  as 
filhas  ;  e  farás  o  prazer  hum  dia  do  mais  gentil 
e  afortunado  esposo  de  todo  o  Mundo. 


m 

PISCATORÍ  A. 

jímQT  agradecido. 


E 


íu  dormia  buina  noite  «obre  o  meu  barco  ao 
luzente  .clarão  do  Lua  ,  ^  Amor  em  tanto  o«« 
sava  atravessar  o  rio,  qual  n'outro. tempo  o 
extremoso  Leandro  navegando  ás  praias  de  Ses- 
to  :  eis  súbito  se  levanta  cerrada  névoa ,  que  o 
cobre  todo  ;  elle  perde  o  norte  ,  e  vaga  naufra- 
gante  ora  a  huma  ,  ora  a  outra  parte  ,  desatina- 
do inteiramente  da  praia  ,  em  que  se  salve.  Dá 
brados  mui  doridos  :  acordo  aos  seus  gritos , 
compadeço*me  no  coração ;  remo  para  elie  , 
chego,  pego-lhe  do  braço,  e  o  recolho  ,  e  o 
enxugo ,  e  o  aqueço ,  e  o  agazalho  no  meu  eól- 
io. Abraça-se  Amor  comigo ,  e  me  beija  com 
ternura,  como  se  de  muitos  tempos  nos  conhe- 
cêssemos. Escolhe ,  me  diz  elle  ,  em  galardão 
do  bem  ,  que  me  tens  feito,  escolhe  de  meu 
Império  quantas  Ninfas  tu  quizeres :  <ru  só  te 
escolho  ati ,  ô  virtuosa  Lydia  :  e  Amor  jura 
por  si  mesmo,  e  pelos  Numes  todos  do  Ceo, 
e  Terra,  que  tu  has  de  ser  a  minha  esposa  ,  e 
que  honrarás  meu  leito  casto  com  linda  prole 
fiimilhante  no  rosto  e  nos  costumes  a  nós  am- 
bos. 


ELPINI  DURIENSIS 


CARMINA  LATINA. 
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AD  VIRUM  AMICISSIMUM 
EDUARDUM  AB  INCARNATIONE 

Canonicum    Regularem  CongrégationU    San» 

ctae  Crucis ,  ex  Coenobio  Conimhricenst  ad 

Coiiegium  Mafrense  prqficiscentem 

anna  1773. 


yyJL  TE,oculiJn  lacrimaSfite  in  suspiria^voces,» 

,, Causa  nequit  lacrimis  aequior  esse  méis;  „ 
Ah !  perii !  mens  ipsa  gravi  concussa  dolore, 

Languet ,  ut  in  Lybico  flosculos  ustus  agro. 
Ite,  oculi^in  lacrimas,  iargosque  effundite  ri?os: 

Ah  !  procul  a  nobis  mox  Eduardus  erit! 
Sors  in  longiquas  illum  feret  impia  terras» 

Et  mea  sic  secum  guadia  cuncta  feret. 
Siccíne  dividimur  !  Matrae  novus  Íncola  sedes 

Ibit ,  &  antiquos  deseret  ipse  lares  ? 
Hei  mihi !  Cur  animo  juncti ,  secernimur  urbe* 

Unaque  mens  ,  tellus  non  habet  una  duos? 
Ingeniis  num  tanta  fuit  concórdia  nostrís, 

Acrior  avulsis  ut  dolor  inde  foret  ? 
Cur  jucundus  Amor  dulci  nos  foedere  junxit, 

Soivor  ab  amplexu  si  miser  ipse  suo  ? 
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Cur  illum  mihi  grata  dedit  fortuna  videre 

St  súbito  ex  oculis  eripiendus  erat? 
Nuncegojam  posthac,Sociocomitantefaceto,(l) 

Non  potero  tecum  docte,  Eduarde,  loqui. 
Jam  non  in  nqstrum  dedinius  quem  infauste  li- 
bei 1  um  (2) 

Accípere  exdubiis  tot  documenta  tu  is  , 
Queis  egodoctus  eram,Regumque  vera  Potcst^s, 

Quaeque  Sacerdotum  debita  jura  forent : 
iJara  non  ire  vias,cingit  quas  maesta  cupressus(3) 

Tristior  excessu  nunc  quoque  facta  tuo : 
Jam  JDon  arbórea  tecum  re<:ubare  sub  umbra 

Ornat  ubi  ftoruin  copia  strata  yiain^ 
Non  Lymphis  sedare  sJtim,  quas  saepe  doceba^ 

Me  curva  admotà  suroere  posse  manu. 
Quando  erit,  ut  liceat  rursus  audire  loquenten)^ 

Quae  illis  mos  fuerat  dicere  multa  mihi  ? 
£t  jam  plura  stylo  resonautiix  verba  severo, 

Verbaque  jam  Lépido  pjurima  tiucta  sale. 
Me  miserum  !  brevis  haec  fuit  et  non  longa  vo- 
luptas, 

Gaudia  praecipiti  praeteriere  pede. 


(1)  Pater  Caetanns  Ex -Jesuíta  utriusque  amicíssimas. 

(2)  AUudet  Author  ad  suas  de  Sacerdotio  &  Império  dis- 
erta ti  ones  ,  quas  pro  Repctitionis  Actu  ediderat. 

(3)  Vía^olita  per  viridarlum   seu  poraeriura  coenobii.  S« 
Cracis    Conimbricensis  muhis  cupressis  longe  çíncta* 


•  « 
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©Bseror  heu  !  rapltur<iue  ali»s  Eduardus  in  auras, 

Óptima  parsanimae,  dimidiumcjue  meae. 
Saepe  malum  boc  timui ,  postquam  Alafrensii 
tecla 

Tradiderat  sócios  Rex  habitanda  tuis; 
Saepe''  Meus,ineus  esse  locis  Eduardus  abistii 

Discedet,,  dixi ,  sors  mea  dura  venit. 
Si  procul  a  nobis  alií  rapiuntur,  auiicum 

Ex  oculis  rapietsors  quoque  saeva  méis. 
Haec  ego  siç  tímui,(<}uis  enim  securus  amavít?}. 

Me  miserum  !  verus  íit  ti  mor  iste  meus. 
Nil  nostri  miserere  D>i :  quas  fudimus  ipsi». 

Nil  tot  sollicitae  demeruere  preces. 
Fata  repugnarunt ;  dolor  infelicis  amici 

Non  ea,.cum  possit  saxa  movere;  movet: 
Guadia,  quae  sensi^turbarunt  invida  fata, 

Nec  durare  diu  gaudia  nosira  stnunt; 
Nam  mea  si  flueret  sors  haeCyjlum  vitamaneretV 

AEqualis  superis  sors  mea  facta  foret. 
!•  modo  cum  sociis,(j4Ío  Di  voluere  supremi,) 

Pergeque  M-afrences  faustus  adire  lares; 
Regia  Mafra  suis  sublimibus  alta  columnis, 

Nunc  magis-a  tantis  nobilitanda  viris; 
Laeticia  exultans  summo  de  vértice  ciamat: 

Eia  age  ,  rumpe  moras,  eia  ,  Eduarde,  veni: 
Bt  Tagus  auriferís  placidum  caput  extulit  undi^y^ 

I^a^tus  et  in  sedes  te  vocal  ille  iu>vas». 
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Eia  age,  marmóreas  succede  penatibua  hospea» 

Quo  tecum  Sócios  Rex  jubet  ire  tuos. 
Si  quaerit ,  qui  verba  Sacras  orator  ad  aras 

Fundat.,  &  oatendat  jussa  vereoda  Dei ,  • 
7u  ruere  eioquio  potis  es,  torrentior  amne« 

Vel  dulces  grato  fundere  abor-e  sonos; 
'Tu  potis  es  motus  aoimi  fraeoaFe  rebelles^ 

£t  spolia  AEterno  redere  oMilta  Deo  : 
ISed  si, qui  doceatjuvenes  documenta  Minervae^ 

Rex  quaerit,  docta  você  magi»ter  eris  : 
Te  quandam  Palias  digna  de  matre  cadenteta 

j^uscepit  grémio,  sustHiuitque  sin^u: 
T?e  docuit  multaque  insignem  reddidit  arte , 

Ut  vaieas  doctos  reddere  Discípulos  : 
£i  copit,  ut  sacris  píetas  dominetur  in  aris^ 

M afraque  virtutis  sit  quoque  facta  domus  ; 
Tu  vita  quam  você  magis  Virtutis  amorem 

Inspiras,  pietas  máxima  cura  tibi  est, 
Sed  quid ,  me  mlaerum  haec  memoro^  si  dignior 
his  est , 

Quem  capiut  tectis  Mafra  8nper1>a  suis  1 
£t  tua  te  probitas,,  tua  te  s^pientia  nostris 

(Dicere  quis  posset?)  corripit  ex  oculis. 
Mafrences  numquaoi  tetigisses,  crede,  penates , 

Ni  tu  tam  sapiens  ,  ni  pius  ipse  fores. 
Quae  tibi  laetitiae,  fiunt  mihi  causa  doloris  , 

^uod  tibi  dulce  prodestjam  mihi  triste  nocet. 
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O  ego  marmoreuin  possem  si  pectu»  habere, 
Barbariusque  Scithis  ,  barbariusque  Getis, 
Autnontantusamoritiihicarperet  ignemedulliSi 

Aut  mihi  non  tantns  nunc  dolor  iste  foret. 
Dum  loquimur  ,  jam  tempus  adest ,  quo  cedère 

debes , 
Ultima  pene  di«s  instat  acerba  mihi ; 
Ula  atris  seinper  mihi  funestabitur  ámbrisy 
Inter  luctisonaa  adnumeranda  dies» 


AD  LAELIUM  AMICUM^ 

QUI  CUM  MULTUM  GRAECOS ,  LATINOSQUB 

Poetas  perlegísiet , .  Lwítanos  tamen 
nonduth  legerat. 


Jl  ERLEOE  scripta  virum ,  Laeli ,  quae  Lyw 
quondam 

Sacravit  Musis,  nomina  magna,  suis; 
Et  tíbi  formosi  venient  longo  agmine  vates, 

Queis  crines  mérito  Laurea  sacra  tegit. 
Sadius  ante  omnes ,  nostras  qui  primos  iivoí"*" 

f^arnassi  summp  vértice  duxit  opes:. 
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'Bernardinas  amans  ;  doctiis  Ferrera ,  meusqae 

Hic  Vates ,  ingens  Gloria  Pieriduiii : 
Bernardes  duicis,  dulcis  Caminius  ipse  , 

Quos  facilí  venâ  currere  Musa  docet : 
Grandíloqua  resmet  magjius  Camonius  arte, 

Qui  Gamam  duxit  Gangis  ad  usque  sinus  : 
Ploret  Hieronymus  Sousae  crudelia  fata  , 

Et  ca^at  invictae  maenia  clara  Diu  : 
Deí{^at,heu  miserum  !  Regem  Pereira  Sebastutn; 

Qui  perit  in  Libicis ,  set  sine  teste  ,  plagis 
Jam  tibi  ferventes  addens  at  Praelia  vires 

Hórrida  Menetii  Quevediique  t4jba 
Magnânimos  tonet  Alpfaonsos,duo  fulmina  beili, 

Queís  Nili,  atque  Indi  territa  terra  tremit. 
Jam  Ducis  -^rgivi  Graio  tibi  Castrins  ore 
.  Cantet  opus,  vidit  quod  sacra  ripa  Tagi  : 
Barretus  properet ,  renov^iita  você  Maronis  , 

Et  secum  AEneiadas  transferat  in  Lysiam  ; 
£t  qui  silvestrt  musa  Leonelius  arva 

Laeta  colit  Cereris ,   prataqii«  plena  rosis  ; 
Tunc  juvet  irriguos  Lenae  percurrere  campos, 

Quos  blandud  mira  JLobins  arte  sonat: 
Necjam  Fernandus,  gemmis  oriénlis  onustus, 

Contemnet  Tagides^  Lusíadumque  choros  ; 
Nec  te  Lisardt ,  pulcberrima  Sylvia  linquet ; 

Nec  deirit  vates,  cândida  Laura ,  tuus. 
Haec  ubi  contuleris  vatum  monumenta,  putubis 

£hoebaip  etiam  nostros  ixicoluisse  lares  ^. 
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Et  dare  ,  Romaiiis  Graecisque  aequalia  priscis» 
Máxima  Lusiadis  Vatibus  ingeaia. 


AD  AMIGOS  suavíssimos 

CASTELLUM,  BARROSUM,  kt  NOGUEIRAM 

Àpud  Conimbricenses  Júris  Ctvilis  Professores 
PPm  Claríssimos^   In  Agellum  suum 

Suburhanum 

1  N  V  I  T  A  T  1  O. 
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ASTELLf ,  júris  custos ,  queiT)  fecit  anieun 
Ipsa  niihi  virtus;  et  tu  ,  pars  máxima  nostri. 
Nogueira,  Aontdum  decus  immortalle  sororum« 
Tuque  ,  caput  superis  gratum ,  cui  contigit  alCo 
Munere  coelesti^  reb^is  mens  nata  gerendis, 
Barrose  ;  ó  Socíi  sanc(o  {uihi  foedere  juncli ; 
Siquis  agU  vos  ruris  amor^  mutate  siienti 
.Kure  urbiscoetus,  impiacato^que  tumultus. 
Publica  dam  vobis  studiorum  punia  cessante 
Atque  Minerva  sdiis  positi^s  capit  otia  libris; 
J^lúc  propcrate ,  viri ,  &  tectis  succedite  Qostria^ 
^pantumvis  nimium  vetulis,  quamqudm  e|  lai^ 
parvo^ 
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flic  Tobis  ânimos  lubeat  laxare  parumper, 
Omnibus   à  curis  prorsus ,  sectisque  quiritum  ; 
Uinc  in  Citnmaerios  montes  procul  ire  jubete 
Bisqumas  Graecas  ieges»  quas  provida  Roma 
Acceptas  tabiilis  olvm  conscripsit  ahenís. 
Et  quas  tunc  geminas  piacuit  conjungereGraiis. 
Nec  studium  yobis  longa  disquirere  cura 
Subtiles  apiees  júris  sensusq^ue  latentes , 
Commoda  Falcidiae  justus  quae  sentiat  haeres  , 
Quod  ve  TrebelliiM   buic  legi ,    quid   Pegasus> 

addat : 
Quod  si  tantus  amor  studia  exercere  sub  ipis 
Arboribus ,  spirante  aura  etflorentibus  iirvis, 
Hic  erit  ingeniis  vestri^certaminis  apta 
Materies,  namque  ipse  novas  bic  condere  sedes^ 
Jamdudum  meditur  teetis  melioribus  aedes , 
Queis  vos  excipiam  laute  ,  hoc  in  rure  parabo : 
Multa  tamen  rerum  moles  operosa,  priusquam, 
Surgat  opus ;  quas  vos  mérito  perpendere  velim; 
Scirejuvat,qua  parte  solidomus  ipsa  locandaest: 
Quo  fácies  avertal  se  se,  et  commodo  praestet ; 
Surgentem  in  solem  spectet,spectet  ve  cadentem ; 
Aut  demissa  solo,  procuirens  ordine  longo  ; 
illa  vè  se  tollat  foribus  sublimis  in  altum : 
Scire  etiam  velim  ,  quo  sit  fundanda  culina, 
Quos  coenae  locus  aptandus,  lectique  cubile  ;- 
Horrea  quo  tritici ,  quo  sit  vinaria  cella. 
BAagnas  adhuc  vobis  labor  est  disquirere  ,  caêsi 
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Undetnihi  lapides,  aedis  queis  machina  SHrgat; 
Populeseque  trabcs ,  lana  pereunte,  recisae, 
Atque  abies  víduata  comas,  annosaqae  fagus» 
Ivt  cocti  lateres ,  et  vinda  tenacia  caleis 
In  partem  veniant  operis  ;  certaminis  ingens 
Uic  vobis  campus y  quo  jam  percurrere  possiot 
Ingenia,  et  ciir5;u  optatas  contitigere  metas, 
lies  haec  digna  viris,  Romano  et  Consule  digna; 
Gratum  opus  Agricolisque  Deis  ,  Laribusque 
decoris. 


DE   REGIA   BJBLIOTHECA 

Olisiponensi  librorum  Numismatum  aliorum» 
que  Anticjiiitatis  monumentorum  copia  ex  rfcK 
natione  Emmanuelis  Coenacuíi  Vilías  Bpnen^ 
8Ís  y  Episcopi  Bejensis  (^seu  pace-JuliensU^ 
fuagiii/iceníissinte  auctá^ 


JL  nI  uper  Olj-m placas  ibat  spatiata  per  arces, 
]Vympharum  comitata  choris,  Tritonia  Virgo: 
CunihjsiaememorillasuaOyquamsemperamavit, 
Q(iamr|iiesuisc(>luit  terris  magisomnibus  unam» 
4^oiihubitis  ipsis  muitum  queis  gaudet  Athenífi^ 
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Constitit ,  et  Lusis  defixit  LumÍDailegiiis  , 
Pifospiciens  aotiquam  Urbem ,  quam  maximjuc 

oliin 
Condiditauspiciis  Divum  Dulichius  Heros; 
Aique  illi  augusto  Templi  Sacravit  honore: 
Dumque  urbls ,  Gentisque  auae  sub  corde  re« 

volvit 
Ingentem  famam ,  praeclafaqne  fecta  viromin  ^ 
Auriferi  videt  illa  Tagi  prope  littora  8ai>cti3 
Musarum  jstudiU  aras  sedesque  parari » 
Et  simul  iminensaa  libronum  surgere  moles , 
Qtios  ÍDter  pretiosa  nitnis  per  .multa  refulgeni: 
Parta  vetustatis  magno  monumepta  Labore  « 
Coenaculi  Paceasis  opiis ,  qui  talia  dona  , 
Dona  peregrloasT^um  auperantía  gazas 
Nu  per  UiysseajB  fausto^liomínemisit  in  oras, 
Jussit  et  aetecoum  saeratg  in  sede  locari. 

£rgo  Doroos  spectare  juvat  ,j$pectare  libellps 
Bt  Lapides  scuiptos,roukoque  numisoiata  vultu 
Coelata,  et  variis  spiranlía. signa 4iguris 
Seciorum  tot  opes  ,  ditissiima  nuinera  terris  ; 
Atque  implere  suo  praesei^ti  Numine  sedes 
Tum  Nympbas.seoum/Comité«  jubet  illa  venire. 
Ore  omnes  pulchrsts»  formosas  vesti<bus  omnes; 
Pierium  vocat  in<lf  Deum,vocat  mdeCamo(*n'.i9, 
IVflercuriumqqeP^itren^Unguar^mrtresvocat  ília 
JainCharítes,Bivo8que.omnesfuigentÍ8  01ympu 
.i^ueis  libri,queis  docta  placent  c-Òmercia  meplis» 
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£t  Doctrínarum  cultu$  sublimis  et  Artes  : 
Nec  mora ;  visendi  stjudio  ruit ,  agmine  facto  ,. 
Vndique  turba  Dêum:Coeli  simuialta  relinquk 
Atria  ,  et  aetbereas  leviter  delgpsa  per  auras 
Ii.usiadum  tandem  plácidas  desceodit  ad  oras ; 
KegalemqueIJj-bem  Vkiuaque  littora  tangit, 
Hic  ubi  Librorum  cumulo  domus  alta  snperbit. 
.   Ut  celeri  vidit  pisoperari  ad  Limina  gressa, 
Coelicolas»  nitidum  hate  caputextaiit  undis, 
Coeruleus  Tagus  etnitilis  pretiosus  areois 
Obvius  ipse  Eiteis  ad  littora  venic  amicis ; 
lEft  Tag.idiHn.  formosa  cohors ,  sofi  g^ensa.  relior- 

(|(Uens  ,^ 
IÇestivo  accurrit  vxilta,^¥erbisq«ie  salutât ; 
£t  Cytharà ,  et  dulci  cautu  gratiitor;  et  ipsis. 
I^yminibos  se  se  juDgens  sociisque  beatis 
Xpse  etiam  J-psepbus.equo  sablími&aheiío, 
Qui  médium  Regale  Fórum  complexJus,amoreaii 
Spirat  adbuc  populis^  et  fulro  praesidet  amoi,^ 
Laetitia  exultam  ,  grato  placi(VÍ8siiDU9  ore 
Acceptt  venienteSy.et  fausía  om.ii4pa  tanta 
Conscius  agnovit  kysiae.  Seosère  propiuqoun 
Paliadis  adveoUim,  tantoruqaque  agmípa  Divuia 
Quae  longo  surg.unt  augusta  Palatia  circ9. 
Extemplo ,  (oec  vana  loquor)  mirabile  dictu,. 
Qibliotbeca  suoavisa  eat  aperire  penates  ; 
Namqtte  fones  subi tóaonuerunt,  cardine  verso  g. 
A<.tque  ultrÀ  patufsjre  adytuji  sanctique  reçeâ^qa. 


1«T 


Tina  magnftm  sabiere  jDomum  Gentum  ordine 

longo 
Coelicolae ,  et  Nymphae;  praeit  omnibus  innuba 

Palias 
40regrevÍ8^tainçnah6qtiefH*mis«atqaeaegidediirat 
Pivina  ex  oQuIifl  súbito  Í4JX  pura  ref^iUit, 
.£t  late  Ambrosiae  inaoUtua  per  tecta  eoucurrit 
Fasus  odor,*taatoq  ue  Domuajani  Numine  plena 
Cont^eoiuit »  caepitque^iovo  radiare  nkore. 
Obatupuit,primo  adspecta  Guatoa  Pjreaaesque 

çlumorom  , 
'!Nam  libres  , /et  multa  aeyj  monuo^esita  vetusti^ 
;Quae  modojCoQiiaçulai^  Pra^ui  wpçx  aetbera 

Dotua^ 
Magni6co  dono  Pacejasi  fBÍ»t  ab  <yrbe,, 
^ersabat  manibHus,  j^istoqqe  aub  ordine  thecia 
Quaeque  suia  ritè  aptabat ;  cum  visa  repente 
Rumina,  et  ai^te  óculos  ,.tDluâ4esc€iiidere  Qiyn> 

pus: 
Agnoscit  tunc  ille  Deos/Majeatasitainen  ipsum 
Et  premit.inauc^um,  voeis  praecludit  et  usum^ 
Jiune  mox  respicieas  blandè  ingeoiosa  Minerva 
Nate«inqoit,naQi  teoiemloi  /sub  maenibus  urbia 
Herculeae  <pK>cidan)  dc^ctaa  coJuiasejpalaestraa^ 
i^tque  meãs  didicis^e  A.rtes':  O'  roaxime  custos^ 
Qui  tantas  liic  dives  opes^  4Wiiíac^ie  servas 
^uf>era ,  Lusiadis  seaiper  gratissiqua ,  salve;  . 
^ortuúate  díuíSi  cui  tam  tWmo&a  supeileijc 
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laJbrorum  comtnissa  fuit;  cui  contigit  unit. 
Coenaculi  eximií  quem  tollitad  aethera  vírtas, 
JUppitier  et  cuqctis  praeíert  txiortalibus  unum  » 
Divitias  omnes  ,  et  non  moritura  per  aevum 
Xotdona  acciperç  et  sacra,  hac  in  sede  locare, 
Magoa  tibi  Lysiaeque  tuae  decora  alta  futura, 
OmDÍbua  et  Lusc^  radiantia  Lumina  coelo 
Aeternum.:j^in  plaode  tibí^tibi  plaude  superbus 
$orte  tua.et  felix  et  mhuDC  seri^atus  honoreuk 

Respondi t  tunc  úle  (sibi  não  faueibus  e>it 
Vos  demum) :  O*  Dea^  progénies  generosa  To- 

nantis  ^ 
O*  Mater  si  das  usmn  mrhi  nominis  hujus 
Quam  Sophiae  studio  teneris  nutritus  ab  annis 
Bilexi  muhura  tlagransque  cupidine  laudi$< 
Optavi  ciam  v.ultus.io.luce  tuerK 
I^òsse  toos4  et  mitle  tuis-ferre^^scula^plantis; 
Quae  te ,  Diya  potens-,  quae  tanta  haec  agmioa 

Divum 
Cura  trahit  CoeUque  jubet ,  statione  relícta 
Niibila  tranar^,  atque  ístas  invisere  sedes  ? 
Siquis  taotus  amor  Lysiae  te  ducit  ab  alto 
Ut  vénias  jant  nostra  tuis  haec  tecta  beai-e 
Luminibus, tanta  et  docti  monumenta  saborís 
Adsensu  6rmare  too,  v^nerandaque  moitum- 
^t  nostro  buic  aero  et^venturis  reddere  seclis 
£n,age,Diva;tufi  est  quidquid  penetralia  nostra» 
Q9ec.ser?aat;Doj9)ua  i^ta  sínu  complexa libelloa. 
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Maltaqne  Glaroriímdocutnenta  antiqua  virorum, 
Jure  tibi ,  M usisque  tuis  sacrata  patesciU 
Ingredere,  et  jam  nunc  terris  osteiide  futuram 
Perpetuo  Lysiani  curam,  tibi ,  Diva  nec  ulla^ii 
Esse  domum  ,  totó  quae  sit  tibi  gratior  orbe. 
Arrisit  Virgo  et  Divuni  comitante  coborte 
Progreditur,  longasq^ue  incedit  laeta  per  aedes, 
A£de^  innumeris  gravidas-  circum  uudique  li- 

bris , 
Singula  perlustrans ,  l^audánsque  ingentía  facta^ 
Principis  Exeel«i,  qui  publica  comtnoda  curaus* 
Píerias  has  jussit  epes^melimine  tanto 
Sacrari  Aonidis  ftt^usis,  popnloque  recludi. 
Mox  quae  lata  sais  penetralia  prospera  fatis-^ 
Pacenses  libres ,  PsK^ensm  mnnera  servant 
Diva  pctit,  gaudetque  suis  pretiosa  tuerí ». 
Dona  oculis,gaudent  et  qu^i  comit^antur  euntem 
Ciique,  Deaeqtie  omr>es^Nymphae,Tagidesque 

decorae^ 
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AD  EMMANUELEM  DÇ  COENACULURf 

VlI^MSBONpNSEM, 
Episcopum  ^ejencem  (neu  pace-Julieumm.) 
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OALVE^inagne  Patcr,qui  tot  virtutibu^  auctus 
Furmosaiu  ilIq&trasLy^íami  Reddisque  beatam; 
S^u  prisci  cultas  mor.es,  «rasque  tueris, 
Quas  Deus  ipse  tibi  Coelo  eoiQuiissit  ab  altOi 
PoCeDsesque  regiç  populo$,ainimo8que  çequacei 
Exemplis  et  você  trahis ;  seu  Paliadas  Artes, 
£t  sacrurn  tractes  Phjiebuai,  d4ulcesqjiieCamae« 

nas  , 
Multa  parans  magno  íngeniii  sudata  labore, 
Doctrinae  Insigrits  saeçlis  mçnumejijita  futuris; 
IMittere  seu  curas  libros,  nuuios,  quae  vetustos, 
Munera ,  Regales  longe  superantia  gazas, 
Olisipomnsis  q.uttis  BiWio.di,e,ca  penates 
Exornure  snos  possit ,  multumqqe  deçoris 
Aocipere,  et  totó  fama  celebrarier  Orbe; 
Quidquid   agis  magni^m  ,   no^strum  ne  despica 

CariD^n , 
.Qnod  tibi  gratus  amor  Kegali  mlttit  ab  Urbe, 
Quae  quaiidam  radiata  tuo  sub  numine  multa 
jDo;enia  atmie  schoJas  Lusum  florere  per  orbeij^ 
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Yiclit,  ét  ena$ci  felicia  soecula  Genti. 
Saepeegojam  mecum  tacitustiim  multa  volato, 
IHustrein  optavi  Pacenseiu  nisere  Bejam , 
Non  ut  conspickm  laetus  sua  nua  beata  , 
£t  sacros  fontes  Nympharuoaque  aotra  ^  lacus* 

que; 
Non  ut  per  lustrem  prisci  monumecita  decoris, 
Bomolidum  olim  Guetítis  apus  ,  quae  muha  su^ 

persuiit 
Quaeque  sjii  CDagQ>  modo  sunt  vestigki  fastus  ; 
Sed  tua  quò  (fossem  prae.sens  grata  ora  tueri , 
Colloquio  aHQplexuq,ue  fruleiferce  oscula  dex-«. 

trae; 
Sede  tua  elsoHoqii«amqi»aBi  Di«  proximus  ipsis^ 
Adsideas  sacrique  agites  comoiercia  coeli : 
Tu  tamen  et  mollea  aditus  horasque  libenter 
Saepè  dares^queis  multa  mibijam  panderevelles 
Consilia  et  vitae  i)OEiBas^et.prodere  totós 
Sublimis  doctrinue  apkes  arcaBaqvie  sensa  , 
IVIuItarum  rerum,tH>i  jai»  qaae  uoscere  coelum, 
Concessit  ^  populo  prorsus  ignota  proiaB o »  - 
Et  siperes ,  docto  de  pectore  curr«re  fontes ,. 
Divitiasque  tuas  animo  inbêKiocç  repostas, 
Tunc  tua  te  virtaa  manifesta  iu^ce  refulgens- 
Monstraret  totum,atque  mihi  reserata^ paterent 
Attonito  sacrata  tuae  penetralia  menti»^ 
Flena  Deo,  Félix  magno  sub  Praeside  tellus,^ 
Cui  tiintum. sortÍ9  licuit taatumque  decorjâ.!. 
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O  utinam  mibi  fata  darent  te  cernere  Praesut, 
Praesentem ,  et  colere  obsequi  ^  atqu^  audíit 
loquentem  l 


^^^ 


AD  AiNTONJUM  ALVARESSIUM 

CongregationU  Oralorii  Sacerdoiem  humana- 
rum  Diviuarumque  rcrum  ScÍ€7í£iarum  cum 
nosíra ,  quae  tile  rogaverat ,  Lusitana  car* 
mina  mitlerenfus» 


ssassc 


Jt?  ORsiTAN,  Antoni  (tua  nuncsunt  otia)  fracue 
Perlegis  Buropae  aioestis  conscripia  tabellis, 
Fat^i^ju  Agarenos  melíus  vertenda  tyrannos , 
Inatriictasque  Vmc  iiide  acies,  ^t  regna  profanii 
Decertayta  odiis,  turiísque  iroiuanibus  a€ta:(l) 
£t  tecutn  re|xut^ ,  quae  jain  t^Jicibus  armis, 
Romanaaque  novo  ge^taii3  siub  Consule  fasces, 
Galiia  beLllatruc^tnuitísque  assueta  triumphis, 
Aiideat^  Ut  flavos  valeat  cobibere  Britannos» 


•1     ■  •  • ■     •        rf  •        • 


Çl)  'LoqaiM]r;Aiictor  de  firiniis  belli  GaHici  teiD|ioribqpi 
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^ustriadasquè  Aquilas ,  nimium  jam  pondere 

belli 
Collapsas,  premere,  et  saevis  fraenare  catenis» 
Atque  suis  totum  cogat  sub  legibus  orbem. 
Forte  novas  bellandi  artes  miraris,  et  alta 
Gesta  Ducum ,  quae  vix  venientia  saecala  cre- 

dant , 
Plurima    et  Eridani  ,   memorandaque    proelia 

Rheni , 
Et  muitos  late  populos,  urbesque  subaotas, 
£t  spolia,  et  praedas  ávidas,  et  magna  tropaea. 
Quid  tamen,  Antooi ,  juvat  indulgere  tabellis, 
Quae  míseros  luctus,quae  tristia  funera  narrant, 
Jusquedatum  sceleri^quae  barbara  crimina  belli^ 
Horrendamque  sitim  caedis  ,  fusique  oruorís  , 
Insensasque  urbes  flammis  ,  eversac^ue  tem  pia  ? 
Tu  lie  animo  lenis,  blandisque  nutritus  in  ulnis 
IVIusarum,  humaiii  generis  defensor,  et  acer 
Naturae  legum  adsertor,jurisque  sacra  ti, 
Haec  horrenda  leges ,  vacuus  terroce  ?  Lubenti 
Tu  ne  animo  poteris  tantos  cognoscere  casus, 
HeuJ  luiserae  Europae  inferiaSfluctuosaquefata, 
Quin  tot  faneribus  tibi  meiís  concussa  dolore 
Turbetur ,  Ucrimisque  ocuii  rorentur  obortis? 
Verte  alio,  meliore  via  grata  otia  vitae , 
Dum  te  fata,Diique  sinunt,  Lachesísque  severa 
Si  vácuas  cupis  ipse  horas  et  fallere  tempus, 
Aut  curas  animi  tristes  laxare  parumper 

BB 
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Semotus  longe  abstrepitu,  et  popularibus  ondis» 
Pcriege,  sed  precor  Aonias  jam  perlege  chartas; 
Pieoaque  Grínaeo  dulcissima  carmina  Phoebo. 
Haec  curas  numeris  possunt,  roua&que  levare, 
Atque  seoeacentis  simul  áspera  taedia  vitae 
Diluere ,  innocuaeque  tibi  dare  gaadia  mentis, 
Gaudia  degeneri  nostro  male  cognita  saeclo  ; 
Huc  omnes  jubeas^jam  sacro  Helicooe  relicto> 
Castalias  properare  Deas,  fratremque  potentem 
£t  Cirrhae  et  Tenedos  ,  qui  te  comitentur  ami- 

cum  , 
Magnornmque  canant  divina  poemata  vatum, 
Teque  levent,  teneantque  sui  modulamine  can« 

tus  : 
Sive  velis  Musas  latiali  você  sonantes  , 
Romani  sermonis  amans  ,  jam  magna  M aroneo 
lllustrem  tibi  Roma  dabit;  dabit  et  queque  Flac« 

cum 
^usoniae  íidicen  citharae ,  Upidumque  Catul* 

lum  : 
Sive  cupis  Lysiae  gratas  audire  Camoenas , 
fin  tibi  grandíloquo  resonat  Camonius  ore, 
Coeruleus  pelagi  vates^et  carminae  cantat 
IHustrem  meritis  Gamam,  Heroasque  potentes, 
Quos  docta  Uranie  ,  Coelo  delapsa  sereno , 
Ignotas  sulcare  jubet  vada  caeca  per  undas^ 
(Namque  ita  censendum  ,  mortalía  enim  baud 

homo  tantum 


£L 


i 
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Ausus  opus  tentare  Deúm  sitie  Nut&ine)  cetnes 
Oceani  ratibus  vectos  trans  aequora  vasti 
Uitra  aoni ,  soHsque  vias  maria  ínvia  panduDt » 
Terrarumque  alio  tractus  sub  sole  jacentum  , 
Atqae  alios  portus »  et  glauci  littora  Nerei , 
Et  nova  monstra  freti ,  ignoti  nova  sidera  Coeli » 
Axe  alioiantiquis  quae  noscere  fata  negarunt» 
Hi  Lysiae  Christíque  imperiuo) ,  cultusque  La« 

tinos 
Supra  Indos  ,  Seresque  supra ,  Chrysenque  re- 
postam 
Solis  et  Aurorae  ad  thalamos  Titanides  usque 
Extendunt.  Nec  desit  in  otia  grata  vocatus 
Insignis  Ferrera  tibi ,  quem  tollit  ad  astra 
Multa  laude  tuus  magnus  Noronia,  nostrae  (1) 
Grande  decus  clarae  Lysiae ;  meus  hic  quoque 

Vates , 
Seu  Dryadas  nemorum  calamo  modulatus  a- 

greste 
Lusiacas  resonare  docet  sua  numina  Sylvas ; 
Seu  tragicam  sumens  paliam, grandemque  Co« 
thurnum , 


(1)  JoanDet  Josephas  Alberta  t  NoroDia ,  Comes  VI.  8. 
Lanrentii ,  ad  Hamaniomm  Lâteraram  ,  ad  Lositaniae ,  ad 
•aecttU  omameatuiDj  natora  ipas  paratos»  incredibili  remm 
VBStanuD  memoria  consoltiísimas  ;  txun  Graedt,  RoBiania^ 
qoe^  et  cajoaqne  aeyi  tapientistimia  oomparandoa» 
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Jam  Petri  curas ,  et  pulchrae  Agnetis  amores 
Ostendat  fatis  in  tristia  funera  versos : 
Seu  potius  scribat,  (nihil  est  formosius  illis) 
Socráticas  9  superúm  ditissitna  tnunera,  chartasi 
Consiliis  vitae  utili'bus »  monitisque  refertas. 
Quod  si  suDQinoruiD  post  culta  poemata  Vatum 
Ad  male  tornatos  pateris  descéndere  versus, 
(Nec  semper  magnis  placet  iudulgere  Poetis, 
£t  quandoque  juvant  sílvae  humilesque  miri* 

cae) 
Perlege ,  quae  pátria  mitto  tibi  carmina  liogua. 
Sunt  certe  exigui  pretií ,  indoctique  laboris, 
Naip  nec  pressa  satis  fuerant  numerisque  polita; 
Nec  tibi  missíssem »  uitu  mihi  forte  referres 
Valério  laudata  tuo  m^a  carmina  quaedam, 
Quae  miserae  Agnetis  casus,  quae  fata  Leaodri 
Deflebant  (2),  versus  elapsos  juvenilibusannis, 
Cum  patrium  adDUrium  tenui  modulabar  ave- 
na, 
Atque  eadem  velles.,  quoniam  tibi  nata  cupido 


(r)  Josephas  Valerius  et  ipse  Congregationis  Oratorianaft 
SacerdoB ,  nane  Episcopns  Fortalegrensis ,  Vir  Graecis  La* 
Ím\$  Lusitaaiaque  litt^rls  clara»,  cam  qaaedam  cannioa^ 
naufrágio  Leandri  Abj^m  et  oocíaione  Agnetb  da  Cu^ 
à  nobis  olim  conscripta ,  per  saoiaaam  erga  noi  beoevote* 
Ijam  laod^saet ,  in  Antoaio  atmco  ea  per  legendi  atinsto 
excitavit^ 
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Et  legere,et  nostras  etiam  auscultare  camoenas; 
Nunc  nos  jam  memoresyquae  tunc  promisimus^ 

nitro 
Solvimus,  Antoni;et  nostras  tibi  tradimus  artes; 
Et  Musae,  quam  vis  tenuis,sacramus  honores. 


DE  ALEXANDRE  M. 

AETATIS  SUAE  FLORE  EXTINCTO. 


^V^uMtotum  Macedo  mundum  superasset» 
Olippus 

Restabat  palmis  ultima  meta  suis. 
Sed  cum  victorem  metuisset  Juppiter,  illum 

Abstulit  ante  suum  mors  properata  diem.  . 


I 

I 


\ 
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DE  EODEM  BABYLONIA  EXTINCTO. 


-KL  íc  ubi  late  suis  surgit  Babylonia  maris, 
Culmine  sidería  visa  ferire  plagas  , 

Magnus  Alexander,  totum  qui  vicerat  orbem, 
Postremo  subiit  fata  tremenda  die 

Maximus  ut  Regum  fuerat.sic  máxima  muDdi 
t)ebuit  urbs  Cineres  contumelare  suos. 


DE  PICTURA  S.  AMBROSII 
Cum  apibus  comiiantibui. 


A 

x^  MBR08IDM  magnum  »  noper  quem  Boigit 
pinxit 

Hybleae  in  tabula  coucumitantur  Apta, 
Quae  mens  pictoris  fuerat  ?  Dat  dulcia  mella, 

Quae  tamen  ora  gerit ,  spicula  figit  Apis , 
Credo  equ idem,  est  Apis  Ambrosius  ,  oamdi* 
cetur  ille 

Asper  et  esse  malis  dulcís  et  esse  probis. 


"■1 
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DE    EFFIGE 

JOANNIS  V.  LUSITANORUM 

REGIS. 


C 


ERNiTUR  in  toto  Majestas  corpore  Regia » 
Ceroitur  in  vultu  Regia  forma  Jovis: 
Posteritas  orisdicet,   mirata  nitorem  : 
Aut  Deus  bic  est ,  aut  omnia  plena  Deo* 


DE  OLISIPONENSI  TERRAMOTUM 

A  N  N  I      1755. 


u, 


KBS  Lísím  priAceps  &ubÍJto  jconoassa  tre- 
.  more , 
Heu  cadit  in  eives  culmine  lapsa  suosi 
Horrendas  reserat  fauces  terra ,  ima  debiscens  t 

Visus  et  infernas  Pluto  aperire  vias  : 
Intumuit  Neptunus  aquis  in  moenia  versis, 

Absorpsitque  viros  undaTefusa  vadi«. 
Saevit ,  et  ardenti  rápidas  vomít  ore  favillas ; 
Et,  quae  restabant ,  JVf ukibfir  urit  opea. 


r 
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Proh  urbem  invisam  Súperis !  quis  talia  cernens, 
Heu  I  neget  in  te  omnes  bella  movisse  Deos? 


DE  EODEM  TERRAMOTUM. 


Jl  u  quodam  submersa  tuis,  Carthago ,  ruinis, 
Tu  quoque  nocturnis ,  Tróia,  cremata  focis, 

Haec  vobis  saltem  venient  solatia  ,  quando 
Ipsa  etiam  falis  clara  Olisipo  cadit. 


DE    EODEM 
AD  EMMANUELiEM  SOSIAM. 


JLncltta   quae  quondam    steterat  Priameía 
f         Tróia 

Strata  60I0  miseros  vertitur  in  cineres. 
Corruit  Olisipo  súbito  labefacta  tremore^ 

£t  jacet  infôrmi  despicienda  situ. 
Hujus  in  exitium  tellus ,  conjurat  et  ignis» 

Conjurant  imis  freta  refusa  yadis. 
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Utraque, Sousa, perit;sed  trístia  fata  rependens» 
IJlam  homÍDUin,hanc  dices  vi  cecidisse  D^úm. 


DEORUM  OBSEQUIA  IN  NATALIBUS 

JOZEPHI  LUSITANIAE  PRINCIPIS, 


Júpiter. 

JULeoia  quae  nostram  decorant  Insignia  dex« 

traiu  , 
Sistimus  ante  tuos »  Pupule  nate  ,  pedes ; 
Non  mea,  at  in  Superos  regnet  tua  dextra  po« 

tentes , 
*    Et  te  cognoscant  astra  subacta  Jovem  • 

Neptunus. 

Ipse  etiam,  magne  Puer,  mea  Sceptra  tridentem 
£cce  fero  :  obsequii  sint  monumenta  mei. 

Huc  poteris  pelagi  túmidos  componere  fluctus, 
Et  nova  per  médium  quaerere  regna  maré. 


cc 
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Ma  RS. 

En  gladium  Clypeumque  fero  galeamque  mi* 
cantem  » 

Hostibus  armatus  belta  temenda  geres: 
Nulla  tuis  venieot  metueoda  pericula  castris, 

Semper»  io  !  victrix  Lysia  semper »  erit. 

MBReURIUS* 

Accipe  pacificam, Princeps,iDea  mnnera  virgam; 

Paxque  sit  Império  semper  arnica  tuo, 
Turbabit  numquam  Lusos  discórdia  eives» 

Ast  omnes  mutuo  foedere  juuget  amor, 

A  PO  L  LO. 

Quem  teneoLaurum,  Cytharam  vocaleque  plc- 
trum  9 

Jam  piacet  in  manibus  deposuisse  tuis; 
Tu  rege  Musarum  choreas»  tu  vatibus  ipsis» 

Parnassi  Sacras  dextra  miaistret  opes. 

Juno» 

Áurea  dona  fero ,  pelagi  fero  dona  rubentist 
Munera  conveniunt  Regibus  ista,  Puer. 

JVec  tu  divitias  tenebris  damnabis,  at  istas 
Dividet  in  populum  dextra  benigna  tuuin* 


t03 

M  I  N  B  R  V  A. 

Accipe  facundae  caelestia  rnunera  mentis, 
Queis  valeas  populo  reddere  jura  tuo» 

Ipsa  tuum  pretiosa  regat  Sapientia  Sceptram  , 
Haec  te  sola  potest  aequiparare  Diis. 


DE    ABOLITA 
JESUITARUM   SOCIETATE. 


E 


ccB  uoaclemens,  Joseph  quae  moventur 
in  hoste. 
Concordes  quae  animis  jam  pia  bella  parant 
Jesúadum  totó  proscribunt  orbe  phalanges  » 
Vindicat  hic  Reges ,  víndicat  ille  Deos. 


cc  9 
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GLAURE 

EPISTOLAM  NOCTU  LEGENTI  LUNA 

OBSCURáTUR. 


V, 


16  legere-,  ad  LuDaeexplendoremGlaofa^ 
tiabellaa  , 
Quaa  tibi  furtivas  miaserat  Hermogenes ; 
Mox  súbito  phoebe  dencis  pra€cingítur,umbrÍ8» 

Visa  pudore  suas  occubuísse  faces ; 
Nam  turpis  cum  ,  Glaura,  proci  sit  epistolam» 
Luna 
Horruit  haac  oculis  casta  videre  suis» 
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AD  MAGNUM   PRINCIPEM  COMITBM 

LIPPIENSEM. 


JCVellica  quae  quondam  victrici  Lysia  ferro 

Prima  triumphantis  gloria  Martis  erat, 
Caepit  iners  ruere ,  et  retro  sublapsa  referri  ; 

Reddebant  segnes  otia  blanda  manus ; 
£t  galea  atque  ensis  telum  lorica  jacebant » 
-    Strata  per  ignotos  pondera  spreta  iocoSé 
Ad  venit  en  Princeps  ,  quo  se  Germânia  felix 

Tollit,  et  Austriacae  quem  venerantur  Aves, 
Quemque  Britanus  amat,  timet  Uungarus,  hor» 
ret  Iberus  , 

Horret  et  armatom  Gallia  fracta  malis. 
Ille  ânimos  resides  desuetaque  pectora  bello 

Excitaty  et  duri  Martis  ad  arma  parat ; 
Et  veteris  nobis  reparat  virtutis  honorem, 

Militiaque  jubet  nobiliore  frui. 
Hoc  Duce ,  jam  referet  quocumque  ex  hoste 
triumphos 

Lysia ,  non  Patribus  degener  illa  sois  : 
Hoc  duce,ai  lubeat,totum  penetrabit  in  Orbeno» 

Addet  et  Império  jam  nova  Regna  suo. 
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AD  COSTIUM  IN  BACCHANAUBUS. 


F 


ESTA  dies  rediit ;  mordaces  exime  curas; 

Bacchiis  adest;sanctas  suscipe,Costa,prece$: 
Et  veniunt  Dryadesque  Deae,  Satyrique  bicor- 
nes , 

Bassaridum  fusis  turba  verenda  comis , 
Raucaque  subductis  pulsant  jam  timpana  pal« 
mis , 

Et  Bromios  agitant ,  Orgia  laeta  ,  Choros  ; 
Et  pueri  strepitu  saltant,  saltantque  pueliae; 

Atque  iroplent  plausu  laetitiaque  vias  ; 
Rorantesque  tubos  tectos  sub  veste  gerentes. 

Alter  in  alterius  corpora  jactat  aquas. 
Tu  modo  magnificis  convivia  splendida  mensis 

lastrae  ,  Thyrsigero  munera  grata  Deo  ; 
Et  quos  in  verbo  rideo  peccasse  poetas 

Argueras ,  comités  at  tua  sacra  voca  ! 
Pontifícis  sed  pone  decus  ,  sed  pone  minaces 

Vultus ,  et  teneris  ora  tremenda  jocis  ; 
Hoc  liceat ,  cum  sacra  tibi  violácea  vestis 

Venerit ,  atque  comis  Infula  grata  tuis. 
Nunc  plácido  lubeat  vultu  insanire  Lyaeo, 

Dum  praebet  lautos  pródiga  mensa  cibos. 
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In  médio  crater  coelato  splendeat  auro  ; 

Spumet  inexhaustum  Massica  dona  merum ; 
£t  circum  Cbarites  volitent»  veneresque  vénus- 
tae ; 

Atque  sonent  lépido  carmina  tincta  sale ; 
Inde  tuos  ,  Bacchiques  simul  pia  turba  trium- 
phos 

Intonet ,  appositas  concelebretque  dapes. 
Costa  9  Gvan ,  da  vota  Deo ,  dà  vina  poetis  ; 

Costa  I  Evan  ,  larga  funde  falerna  manu  ; 
£t  longum  bibant ,  longae  bibeniibus  borae 

Labantur ,  longum  bibere  saepe  juvat. 
Per  te  nunc  liceat  longum  ridere  poetis ; 

Atque  jocos  risu  longius  ire  suos. 
Sic  sine,  Ri  longum  faciant,  ubi  bibere  longum 
est , 

Hic  certe  risus  longas  adesae  pçtest. 
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DE  SENTENTIA  COSTII 

In  exeitata  Questione  eirca  quantiiatem  primae 

sjfllahae  verhi-Kxáeo. 

LUSUS    POETICUS. 


Slà  18  erat,  an  Yerbi- /íideo  correpta  latinis , 
Longa  ve  natura  syllaba  prima  foret : 

Costius  ecce  venit;subitoque  Oraculafundens» 
Grammaticos  contra »  Ri  breve ^  dixit ,  erit. 

Haud  míror ;  jejunu8  erat ;  si  pransus  adesset, 
Subridens  longum  ,  non  breve  jam  faceret. 


FINGITUR  COSTH  ALLOQUUTIO. 


AD     AUTHOREM. 


El 


breve  tunc  feci ;  nec  me  meminisse  pi- 
gebit , 
Non  decet  hic  risus  longus ,  Amice  ,  vires. 
Sed  quoniam  nunc  Baccus  adest,  agitatque  per 
urbem , 
Et  vino  9  et  grátis  orgia  plena  jocis ; 


I 
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Hanc  veniâm  dabimus :  longuni  ridere  poetis 
Fas  sít ,  et  exhaustis  bibere  vina  cadis  ; 

m  longum  faciant  ridendo ^haec  foedera  sunto, 
Dummodo  hibendo  Bi  quoque  sic  faciant ; 

Namque  inter  longas  nbi  sunt  convivia  risus 
Tunc  laudo  longuoi  bibere  y  damno  breve. 


AB  JOSEPHUM  I. 

LUSITANORUM  REGEM 

<  *  V 

]>E  PACE   £JUS  AUSPICIIS    REDWTA. 


a, 


lUOD  modo  fulmineos ,  Joseph ,  mitescere 
Pardos 
^  Vídimus  ,  et  túmidas  deposuisse  minas ; 
Quod  rursus,  calcata  solo,  jam  Lilia  âorent, 

Neq  moret  Hispanus  colla  jubata  Leo ; 
Auspiciis  haec  facta  tuis,  Rex  Maxime,dalcis 

Jam  pax  consilio  regnat  ubique  tuo» 
Bella  gerant  diri  Reges,  quos  nulla  suorum 
->  Strages,  qaos  Homintim  funera  nuIIa  moVent;* 
Sed  belli  sedare  minas ,  dare  foedera  paeis. 

Magna  haec  si t,  Joseph ,  cura  laborqu^  tuus; 

PD 
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Qui  eives  servare  potest^qui  ferre  sãlutem» 
Aut  Deus ,  aut  certè  proxioous  ille  Deo  esU 


STATUAE  E9UESTRI 

JOSEPHI  I.    LUSITANIAE  REGIS, 


XvJL  ^çHAP.ysi  fiaxit ;  mox  fudit  Coitios  aere ; 

Expre^t  Co^lo  SyUa  deinde  ^ao. 
Ora,  manus,  óculos,  habitumque  hi  fiogerepos- 

aunty 
Ast  animum ,  et  mores  fíngere  nemo  potest* 

A  L  I  U  D» 

I  F 

r 

t  • 

Stat  Princeps  Josepbus  equo  subUBii&  aheao  > 
Oci;iip«A  e(  niaf^io  piovidiM.  v^e  Jtomm : 

Pra^det  ináti  VtbupmottdQt  iode  Tago. 

A  li  1  9  9. 


:  A^AM  Jiim^filu  Mrni^ 


Slt 

Hlnc  Iate  Império  polerit  prospicere  Prlnceps, 
JtJInc  potefit  terrís ,  h)nc  dare  jara  mari. 

A  li  1  ir  D. 

Sic  oculis  Joseph  Princeps ,  sic  ore  nitescit  ^ 
Quaii8 ,  Ca«tre  ,  sua  falget  in  Effige ; 

IMajestatem  etnim  potuistí  reddere  vultus ; 
Materies  Arti  par  fuit  illa  tuae ; 

Ast  animum  exprimere,  et  quidquid  sub  pe- 
ctore  magBum  wt^ 
Hoc  solum  est  Phoebi ,  Pieridumqae  labor» 


IN   PRAEMATURO  OBITU 

JOSEPHÍ  LUSITANIAE  PRINCIPIS. 


M 


AdNAji  in  spem  P|itf tae  natus » ivgaleqiiie 
Sceptrum , 
Occidit  heu  !  Joseph ,  gloria  Lusiadum  : 
Huno  fatam  ostendit  terris  quasi  manera  Divnm; 

Sed  mox  invidit ,  nec  sinit  esse  diu :  ^ 

Namque  astrU  illum  nimium  cupiefititqisaddiliy; 
Vultque  inter  saperoa  adtmmMfaffe  Peoa^ 

DD  3 


£^ 
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A  L  I  U  D. 

Emoritar  Prínceps  raptos  florentibus  annis^ 
Dum  illi  Lusiades  Regna  paterna  parant: 

Hoc  unum  solameo  adest ,  succedere  Fratri 
Fratrem  ,  quem  dicea  moribus  esse  parem  : 

Divisam  Imperium  est,  felix  regnabit  uterque. 
Alter  apud  Lusos ,  alter  apud  Superos. 


IN    NATALIBUS 

MABIAE  THEKESIAE 

LUSITANIAE  PRINCIPIS. 


^sSuANTA.  sibi,  exorta  Regali  Prole,  roluptas 
iSorgat,  etlmperTo  gloriai  quanta  suo  , 

Hoc  plausu  exultans  terris  ostendit  et  astris 
Principibus  felfx  Lysiaé  facta  suis. 

Hos  amat,hos  cunctis  praefert  mortalibus  orbisi 
Hoà  Telut  Divos  respicit  iUa  aúos..  (1) 


(1)  Haéc  v^ria  varie  scrípta  tunt ,  ut  uDum  ex  hts  pro 
pâUicae  laecticíse  sigaificatione  selígeretur  :  nuoc  pboet 
bk  omnia  per^  otiiun  mbibem.  - 


l 
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A  L  I  U  D. 

Quae  precibus  dudum  effusis  urgebatOlympum, 

.  Jam  voti  est  compôs  Lysia  facta  sui : 
Foecundos  reddit  thalamos  Deus  ipse ,  Joanni 

Exoritur  Proles ,  gloria  Lusiadum. 
Quis  sceptrum  neget  aeternum  y  quod  Regia 
firmat 
Ipso  Progénies  auspice  ns^ta  Deo  t 

A  L  I  U  D. 

Regia  progénies »  voto  formosior  omni » 
Nascitur  Augusto  Priocipis  ex  Thalamo; 

IVon  Sol  obscurum  illustrat  fulgentior  orbem , 
Nep  Vénus  è  médio  gratior  orta  mari  est. 

A  L  I  U  D. 

QoaB  modo  Regalem  poscebat  Lysia  Prolem  , 
Império  coiumen  ,  praesidiumque  suo» 

Jam  voti  compôs  nostro  de  Principe  natam 
Progeniem  grato  suscipit  alma  sinu, 

Haec  est ,  Lusiades,  Divúm  providentia,  vestra 
Aeterua  hoc  tanto  pignore  Regna  manent. 

A  L  I  U  D. 

Solamen ,  pretiumque  morae  jam  Lysia,  Pri>Iem 
Adspicis  Augustos  nobilitare  Thoros  ; 

Haec  tibi  doíoarant  Divi  sacra  munera,  Regnum 
perpetuam  haec  reddent  Qiunèra  sacra  tuum. 


IN    NATALIBUS 

PETRI  L.USITANIAE  PBINCIPI& 


J 


AM  Lysiae  votis  Deus  annuit,  ecce  Joannis 
Foecundo9  rursus  reddít  iile  tboros. 

Imperium  Lysiae,  nato  jam  Príncipe  ,  coelum 
Firmat,  et  aeterno  Regna  manere  jubet : 

Discite  j  Lusiades,  quantum  sint  cura  supremo 
Et  Regum  Proles ,  et  pia  Regna  Deo. 


DE  MBTAMORPHOSEON  P.  OVIDU 

Nasonis  Lusitânia  versione  ah  Almenó  suavis- 

simo  Poeta  elaborata. 


M 


UTÀTA  Almetius  cecinit  nova  corpora  for- 
mam , 
Et  quae  Roma  babuit ,  reddit  hic  Lysiae  ; 
Tam  beoe  Nasonis  Latialía  carmina  flexit , 
T%m  heotd  el  in  patrioi  josail  abôre  sonos  ; 


Ut  quem  Roma  viram  »  Pelignaque  rura  tule- 
runt 

Hunc  Lysium  credas  progenuisse  solum  ; 
Romanum  et  Lusum  Cármen  miratus  utrumque^ 

Protulit  haec ,  dice&,  Naso  Poeta  duo» 


aoBasaavassaMBCaMn 


DE  ALMENO  GRAVI  MORBO 
LABORANTE. 


H. 


Eufgemit  Almenu8;morbo  tabesoit acerbo^ 
Atque  iUí  faoiia  jam  Libitína  parat. 
Voa  medò^  quaa  magno  Tatás  diiexit  amore  , 

Pieridèa>  sumav)  acdvita  vota  Jèvii: 
Vestra  salus  agitur;  qaae  nunc ,  hoc  sospite  fio» 
rent,  :   .    . 

iDcipieat  Artes »  hoc  moriente ,  mori» 


216 


IN   EJUSDEM   OBITU. 


Jl  ERLEGE  ,  quod  saxo  fidus  caelavit  Amicua 
EijMiiua,  fDi^ni  vatia  epitapbiam^ 

Hic  jacet  Almeuus,  Lysiae  nova  gloria ;  Graecá 
Romànàqae  dedit  carmina  digna  Lyr&. 

A  L  I  U  D. 

Luctificum  boc  carmen  signavit   Phoebua  ia 
urna » 

Facundi  vatis  quae  capit  ossa  sui : 
Hiç  eat  Almenu8,quem  postquam  fata  tulerant, 

Lusiadum  Charites  jam  siluere  chorís* 


A  L  I  U  D. 

Da  cineri  lacrymas ,  memorique  inscribe  sae- 
pulchro , 

Quae  legat  faaec  semper  carmina  Posteritas  ; 
Quas  Lysiam  secum  Musas  deduxerat  olim , 

Has  secum  Almenus  condidit  in  tumulo» 


«17 
AD  AL£XAPrDRVrM 


t  f  •• 


EPISCOPUM  MALACHENSE  DE  ÒBITO 

ALMENO. 

(^Fr.  Jfscphi  dn  Çorde  Jemi»)  r      ) 


N, 


UPER,  Alexander,  Josephum  facta  tulerunt. 
Grande  decus  t^yáiáe7Íèf!cfa9que  tuas : 
Hunc  mors  disjungit ,  quem  tibi  foedere  sanc^ 

iReligio  jutixit  9  junxit  et  unus  aimor.  «       ^ 
Pone  támeii^  lacrfman:^  do«  duratura-  per  aévíim 
ilaec  Sqperi  dederant  mimeraigrat^tibr:    '  . 
£rgo  cum  repetunt,  quae  Bunt  sua  mnnera» 
-'^fcaelo, 
Tu  sanciè  debes  reddere  dep€Mritum; 


:  w   I 


1 1 

< 


^    '  i .  i '  l 


'  1 1 


.   .*''     .     » 


£B 


tu 

EMlMAlfUELI  |ÇAf:if ACULO  YILLAS- 

,       Bp^J$N|;(  ^{SÇOPQ  B£J£JSSI 
(SEU  PACE-JULIENSI.) 

Cum  intrltô»  ^HitAiiií  ^^rêtii''<3odicee 
Mss.  et  éditos  ,  Rem  Numariam  , 

Aiiaque  AntiqnitatísB^  Maaumenta  Regiae 
Bibliothecae  Olisipoaensi   douaret. 


.t 


V, 


r 


r  JMfttiQW;Gwimeiidiin;iB«xi»9*<iõiia  «tbi ; 
Bona  magíft  ifiretikiaafauBo^riluôis:  «ugeat  íimb 

NuncTagus  auríferas,  dixit^mibi  tspdtf  arenas, 
Tradatítftianqeôsaf,  qitaa  iwkit  dnnw^o^. 

Seu  quas  littoríbus  Ganges  mihi  mittit  Eóís, 
Seu  quas  occiduis  Brasila  Terra  plagrs ; 

Utraque  si  confers  illustria  munera,  certè 
Ula  homines ,  dices ,  haec  tribuisse  Peos» 


ii  t 


21» 
E  í  0  BM 

COM  EPISTOLAM  LATINAM  BLEOAfSTISSlMB 


CONSCBIFTAM  MISISS^. 


•".    c 


••    T 


ON  mihi  contentus  patrià  te  scribere  língua, 
Vis  etiam  Latío  scribere  colloquio: 
Sic  tua,  mutato  màmÊ»^  wmone  latino, 

Quam  modo  misisti ,  Htera  scripta  venit. 
Quanta  tibi  ingenii ,  quanta  est  gratia  lingua»i 
'  Qtt&m  &KíiíB'Séírmo  f  jfíttn9  et:ípse  flatt! 
Nunc  te  Roma  retus  scribentem  periegat,  illa 
Te  omite  «ivelnffl00  0egeíii^6isoiiiii'l  '^l 


i     <  '.      .        .     c  -    'i  .';     .    1  iq     .M.  j   l"i   'i 


♦ .  «  ♦ 


«•J      i.       j     ,.  'til 


^'»*  »    '  .V   -.  '. 
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El  D  E  M 

DE  JOACHIMO  J0SEPHO  COSTIO-SADIO, 

Claríssimo  Philologo  Olisiponensi  ^  et  huma* 
nioríitn  Litterarum  Professore  ,  cum  miki 
conlata  munera  multa  et  amoenissituá  bene» 
volentiae  significatione  tradidisset. 


■        * 


t 


UM  mihi  f  Magne  Pater,  tua  munera  Sadim 
.    oôert 
Duloihus  aíloquiis  me  tmhit  Ule  siiia; 
Namque  per  illecebras  multas,  multosquele* 
pores 
Volvitur,  et  gratos  fundit  ab  ore  sonos. 
Máxima  suot  certé,  quae  mittis ,  dona;  sed  ills 
Obsequiis  auget  jam  tua  donasuís.  (1) 

A  L  I  u  !>• 

Munera  cum  defert,quae  tu  mihi,  mittis  amator 
Et  Charites  addit  Sadius ,  et  Veneres. 


(1)    Cauta  fiút  siogolarif ,  cor  baec  yaria  de  cadem  tè 
Mribarentor. 


■■ 
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Sic  tti  dona  mihi  geniales  ille  lepores 

Praegtat ,  et  obsequiis  certat  uterque  suis  :' 

Ergo  ego  gratus  amo  donantem ,  et  dona  fe« 
rentetn  , 
Et  cor  divisum  est  inter  utrumque  meum» 

AhlVD. 

FestÍTO  semper  tradít  mihi  Sadius  ore , 

Liarg;ificae  mittunt  quae  tua  dooa  manus ; 
Cumque  tuis  libris^multoque  numismateyinultas 

Ille  venustates ,  deliciasque  trahit ; 
Et  charites  spirat  dulces  ,  veneresque  decoras, 
'   Lenis  et  alloqaiis  me  beat  ille  suis. 
Blanditiis  siquidem  donum  comitantur  eisdem, 

Quas  Aglaia  tibi ,  quasque  Thalia  dedit ; 
Namquie  iUum  credo  t  reddendo  munerb  nobia, 

Blanditias  etiam  reddere  velle  tuas^ 

A  L  I  u  D. 

Mille  per  illecel^ras  i  et  mille  per  AtJtica  verba, 

Quas  dedit  in  veneres  Graecia  prona  suas , 
Munera,quae  mitcis,  tradit  mihi  Sadius,  addens 

Muneribus  pretium  ,  deliciumque  tuis. 
Scilicet  ille  tui  interpres  jam  fidus  amoris, 

In  nos  blanditias  exprimit  ore  tuas  ; 
Regia  quas  nuper  cernens  Olisipo  ,  dixit : 

Has  tibi  vult  etiam  mittere  Caenaculus 


222 


Ille  oliin  nestnii  Praièses  jcàm  diixeraet  Urbe 

Palladias  Arted,  Pierklutnque  Choros, 
Sic  venéies^charitesqué  siias,sic  verba  ferebant: 

Caenaculum  verbis  Sadius  ipse  refiert. 

«  « 

A  L  I  U  D. 

Costa  mihi  defert»  I^raesut,  tua  dona ,  sed  addit 
Munecibus  grates ,  quos  trabic ,  ore  sorros 

His  06rts  itlecebrist^quas  fundit  pectore minores 
Expcrmit  ille  suoe» ,  exprumt  íllo  tuoi. 

< 

A  L  I  U  D. 

Ecce  tua ,  EmiDanud ,  veniunt  tniUi  fluoo^ra 
cumqtf^  -        ' 

Miinieribtid  lâetus  Sâd^y^  eeee  venit:  ' 

Toui^^dhors^^httHtum  istuélb  coikittiuúibus  i1r«4 

Insequitur,  patrium  linqqere  visa  polum 
Sic  tu  dona  mihi ,  geniales  ille  lepores 
.Prtcstat,  et  obsequio  certaít  úterqae  suo* 


22S 

JOACHIMO  J08EPH0  COSTODIO 

SADIO. 


•  .  i. 


\    \ 


^ADE,  decus  Lysii ,  decus  immortale  Latipi 

Sive  tuas  Latio  Scribas  sermone  t^bdiUs , 
Fuudére  BKMiialidafii'vtiMÍ9(fArtoce  s6naKt;«^ 

Augustiqu^  aetas  jam  rèdirviv>a  Ait€t{(.     •  i 
Sive-lbos  fai|bnO'p90ifer9  «eriaofiie  JibeUosy  i 'I    .  I 
»i  £bí^ei}ae!t«tiiB  péètpne^l^podíeí  òptt8Í,'J  líc  A 
Nobile  nostrorum  Patrum  jap  nascitur  eavum, 

Atque  aetas  rursus  clara  Jbannis  adest. 
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A D    EU N DEM 

De  sua  Horaiii  in  soluta  orationeni  Lusv 

tanam  Translatione. 


^islíUAB  €ecÍDÍt  quandam  numerosus  Harathis 
,  cUrbe  y 

AJ&niflala  carminíbus  carmina  Pindarícis, 
In  furtrierii  curas;  Joachim,  cooTertere  linguam» 

Et  Lysiae  Latii  reddere  divitias.  . 
Fit  Flaecit»  Lyfliae  Civis  ,  prorsosque  videtur 

Non  EJac<;i  Interpres ,  Fl^ccii»  at  ipse  loqaú 

,  A  !«  I  U  D. 

Et  Glisceram  ,  et  Tibur  ,  Romanam  et  deserít 
Urbem 
Flaccus ,  et  in  Lysias  advenit  ipse  plagas : 
Jam  loquitur  nostram ,  te  fido  interprete  ,  Iíq« 
guam, 
Te  duce,  jam  nostros  incolit  ille  lares. 
Per  te  sic  felix  bunc  tantum  Lysia  vatem 
Accipit ,  ut  possit  dicere  jure  suum. 
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A  D  FRANCISCUM  JOSEPHUM  SERRAM 

.JPoetam  obteurissime  carmina  ScribtiUem. 

/ 


jflL  ccEPi  scriptatn  muito  sermone  tabellam, 

£t  legí  versus  terque  quaterque  tuos; 
j^t  tamen  baud  potui  cognoscere  ,  quid  sibi 
vellent, 

Usque  adeo  obscure  scribere.  Serra ,  soleg;  ^ 

Errasti ,  siquidem  gaudes  obscurus  haberi , 

Debueras  prorsus  scribere.  Serra ,  nihiK 


Aà  Amicum  qui  carmina  sua  latine  scripta  , 

tu  quibus  ingenium  exercere  cõepetat^  nobis 

Oêlendere  recusarei  cum  nos  illi  nestra 

eúam  miíteremus. 


HcsSuAB  nuper  cecini,  mitto  tibi  Carmina ,  Jo« 

seph» 

Aequa  meia  sperans  munera  muneribua; 
Si  renuis  y  posco,  rogito,  precibuaque  fatigo. 

Carmina  grata  mibi  mitte^,  nec  erubeas : 
Dixit  ebitn  nuper  mibi  Pboebus  te  meadudum 

Munera  muneribus  vincere  posse  ttti8« 


FF 
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JOSEPHO  ANASTÁCIO  COSTIO  SADIO 

Philolog»  ,   et  Poelae  Clarissimo  eunt  ad  me 
Carmina  Latine  scripte  misisset. 


P 


RtMUB  amor  clarii  ,   Joseph  saaTissime, 
Phoebi  , 

Quam  benè  Pieríòs  fundis  abore  sonos ! 
Seu  molles  Elegos  ludit  tua  Musa ,  renidet 

In  Lysio  adpareos  Naso  Poeta  solo ; 
Seu  tua  grandíloquo  modularis  Carmina Cantu, 

Carniina  divino  digna  Maroné  canis  ; 
Sive  Venusina  Romanum  barbiton  arte 

Pulsas^  jam  Flacci  personat  ille  modís. 
Si  tua  Roma  vetMs  pervolvere  Carmina  posset 

Te  mérito  vatem  çrederet  esse  suum. 

«       ■  •  •    .   ».  .  * 

Carmina  Romanis  mittit  resonantia  chordis,- 
'o&tuiiére-.etíhòc  tanto  me  tua-Musa  beat. 
Meque  aliis  cumulat  donis,  et  laudíbus  auget: 

Nomen  etextoUtt  jam  atiperastra  meuni. 
O'  laie  felkem  tánti  pratconi^  vatis 

SpJMidida  q«i ;  merui  ^  Castalíosqnt  scNioé  1 
Kon  efo  mi »  JMe^^môriarjam  totna  íb  pihel 

Par teoL  onaepo^  jBaptèt  oux  Libitioa  mm  ^  . 


é 
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Nam  ttia  omn  sint  immortaim  Carmina ,  tempef 
Ser¥abunt  nomeo  Carmina  Riberii. 

A  L  I  u  D. 

Cum  mífai  mifiisses  Latíalia  carmina  nnper> 

Carmina  Romanis  digna  sonare  cboris, 
Ipse  etiam  rolui  Latiales  mittere  versus, 

Gnitarique  meia  haec  tua  dona  modis; 
Sed  cum  Parnaso)  fontes  ia  carmina  poaco, 

£t  você  Pierias  in  mea  vota  Dças, 
Desine,  dixerunti  audax  tentare  canendo 

'PoUice  Romanae  fila  canora  Lyrae : 
Non  tibi ,  non  aliis  tantum  concessit  Apollo; 
.'    Hoc  uni  Sadio  praebuil  ilk  suo. 

» 

A  L  I  U  D. 

Tam  bene  mi ,  Joseph ,  Latialia  Carmina  fundis 
Ac  si  Romana  natus  in  Urbe  fores ; 

Invidit  Lysiae  Latium  ,  teque  inclyta  vatum 
Roma  suas  inter  vellet  habere  choros. 

A  L  I  U  D. 

,Cuai  tua  ]So|nano  nuper  resonantia  pleçtro* 
Aprifer>audiret  Carmina  pulchra  Tagus;  t 

A<lspice^  Roma  vetua^  dixit,  qu^e  ÇarmÍQ4 
poster 
Diviao  in  Lysia  Sadiua  ore  canil; : 

TF  2 


Ipfiia  tuas  credes  Musas  mutadsé  penates 
Atque  meãs  omnes  Dunc  faabitare  plagas 

A  1/  I  u  D. 

Quat  quondam  in  Latio  doouerunt  Carmina  Jo« 
seph 

Grajonim  doctos  vincere  visa  choros , 
Per  te  imnc  Lysiae  resonant  renovata  per  oras 

Carminibus  siquideiti  stfnt  rediviva  tois ; 
Et  rursus  spirat  Naso ,  cultusque  Tibullus  , 

Et  Flaccus  spirat ,  spirat  et  ipse  Maro  ; 
Romanaequeomnes  Musae  mutasse  videntur 

Ia  no^trum  prorsus  tecta,  iaresque  solum 
Sic  Lati  um  íd  Lysiam  transfers^sic  Lysktoostra 

Carmioibus  felix  fit  nova  Roma  tuis. 


t^m 


Ad^  eundem  cum  mihi  Carmina  Latine  Lwu 
taneque  conscripía  pihisset. 


\jf  Latii^ò  Lysiae^Joseph,  decus  addite  Musis» 
Cui  sacruín  Aofiio  peétus  ab  igne  calei , 

S^iveTagi  resonare  doces  cava  Littora  caotus, 
Lusiaca  spargit  quos  tua  Musa  Lyra  ; 

Sive  etiam^pulsas  Latíclli  barbítoa  arte  f 
Romaaosque  refers ,  ore  sonante  >  modos ; 


h* 
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Quidquid  utroque  f)otens  prodis  sermone  ca- 

nenti , 
'   Inspirat  semper  pulcber  ApoUo  tibi : 
Esse  suos  vel)et  versus  Camopi.iis  ipse^ 

Liisiadum  lioguà  quos  tua  Musa  canit; 
Quos  tu  Rooiano  profers  moduiamine  cantus 

Esse  Maro  vellet,  Ejaçcus  et  esse  suos. 

A  L  I  U  D. 

Cum  tu  ve)  Latiè  vel  Luso  Carmine  ludis, 

Aspirant  omnes  ex  Helicone  Deae  ; 
Seu  quae  Romanos  quondam  coluere  penates 

Seu  quae  Lusiacas  jam  tenuere  plagas; 
Sic  toa  grata  fluunt ,  quae  fundis  divite  venà  • 

Carmina ,  Pieriis  spobte  voluta  jugis , 
Et  dubium  est ,  num  fe  versus  Romana  Ca* 
moena , 

An  ne  magis  docuit  Lusa  Camoena  suos; 


•*   •- 


H 


V 
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INFtrNEUE 


ANTONII  PEREEII  FIGUEIBEDII 

MASSANENStS    LUBITANI. 


JuL  oc  jacet  in  tumulo  tandem  Pereríus  ingens, 

Occiduae  sacrum  l>eposftum  Lysiae; 
Hic  pmhei  coluit  [íraMtánlM  FalUcKs/ Artes» 

Et  potuic  cnagmis  coúdera  meotis  cpes ; 
£t  Itnguatn  vet«ris  L»tii^  liCharítesque  polivit^ 

Fundere  'RomniM»  viavs-ab  cre  tonos.» 
TdkMtuUt  in  Lúsand  £tíjrfnft:)Oíracúlft.Ltog«anft» 

Ut  f^dli  posseidt  cotqoe  paterc  viA. 
Vè  li  dica  .a  ftl»6  diâceinei»  Dogmaia,  puram 

Doctrinam  scriptis  tradidit  illç  suts; 
Fortis  et  adMraít  viadex  Regalia  jura  » 

Sacrorum  adseruit  jura  verenda  Patrum  : 
Sic  Lysiae  sparsit  rutilantia  lumina  coelo. 

Et  tenebras  radiis  dispulit  ille  suis. 
Heu  Musae,  Romana  Fides,  Sceptrumque !  heu 
quantum 

Hoc  uno  Yobis  deficit  auxilium  ! 

A  L  I  U  D. 

Tot  scriptis  clarus  totó  Pereríus  orbe 
Funéreo  hoc  tandem  conditur  in  tumulo. 
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lUe  Sacerdotum  práèscríptòs  notícer^  fines  » 
,  iile  etiatn  Regu»  noscere  jura  dedit,. 
Integér  haec  tenuit :  permulta  perícia  mÍRaoqup 
Yincere  constantem  non  potuere.w^vuin. 


'  '-  '     -I  :  íí'    .    »  *i>  í  :  Ai  jr 


•    •     •  X 


A  L  I  U  D. 

Lusiadum  sublime  decus  ,  Pereria  doctus 

TàtaUirjBÍQríptfe  Ref^  jura^miíBt»    '  '     t 

Sàcratos^ue  PatreSiMittae  et  decora  alta  tuetur 

Et  Fidei  et  Morum  dogmata  pura  docet : 
Ast  geos  Jesuadum  multo  conamine  iurgit » 

,  Tentat  et  in  taotum  mittere  teta  vírum ; 
Invisam  censuram  addit ,  damnatque  JibeUotf » 
,    £t  tonat  horreDdamdira  supejstitio.    .     ;      '. 
ímproba  qniu  etiam  affligit  fortuna  seDectam  , 

Mille  minas  jactat,  miile  perícia  parát:         l 
Tu  ne.cede  malis^  TÍniiB  cbmaiqt^ab  ahp  :.; 

Audit ,  et  incoeptà  sustinet  ire  vià  : 
Ille  minas  spernit ,  spernitque  pericula  justus, 

Propositique  tenax  vivit ,  et  emoritur. 

A  L  I  U  D. 

Heu  !  jam  vitales  linquens  Pererius  auras 
Occidit ,  heu  !  cineri  solvite  justa  pio  ; 

£t  tumulo  memorem  Lysiae  testantia  mentem , 
Scribite^quae  legate,haec  carmina, Posteritas: 

Hic  jacet  in  totó  clarus  Pererius  orbe. 

Máxima  cura  hominum,  máxima  cura  Deúm: 
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lUe  ubi  íirmavit  scripti8*sublimía  Regum 
Jura,  et  sacrorum  Dogmata  Sancta  Patram^ 

Quod  sibi  coibinisit  Coriaai ,  jam  oiuaere  fua« 
ctua , 
Coelo  animam  justus  reddidit.  ossa  sólo. 

A  L  I  U  D. 

Hic  jacet  heu  !  nottri  Lúmen  P^renus  aevi 
<  Heu  jacet  aeternum  magnas  honos  Lysiae! 
Stat  circa  cineres  ardentem  Lâmpada  quasaani 

Relligio  tantum  perdere  moesta  virum. 
Stat  prope  Libronim  moles  operosa  refuigens » 

.  Queis  Fidei  et  Morum  Dogmata  sacra  niteot. 
Stat  viridi  cÍDgens  tumulum  Constántía  Lauro» 

.Invidiaeque  premehs  colla  superba  pede. 

Haec  ubi  Poateritas  oculis  lustra verit,  illum 

Cognoscet  pciacis  Patríbus  esse  parem. 


>. 
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DE    EJUSDEM  OBITU, 

AD  ANTONIUM  ALVAREOUM, 

Congregaiiúnis  Oraiorii  Sacerdotem. 


JljLeu!  tuus,  AntODii,  cecidit  Pererius,Eheu! 

Gloria  Sacrati  praesidiumque  Chori. 
Quaa  gfavis  eat  moeror »  qtiaDtum  tíái  funiw 
acerbum ! 

Quam  Cari  Capitis  triste  desideriuini 
fít;iÈànào  erít,  ut  rursas  magno  suda ta  labore 

Huic  aiaMlem  valeant  reddere  soecla  viram  ? 
jQ«Biido  erit,  ut  Pietas^  Virtus  »  Sapientidi 
Candor  ^ 

Sacra  Fides  alium  poBsit  habere  parem  ? 
Omnibus  iUe  fu-it  ioto  banecognitii^  orbe  ^ 

At  tibi  prae  reliquis  cognitus  ipse  fuit« 
Multis  ergo  bonis  faeu  flebilis  occidit  ille! 

Sed  mérito  nulii  >  quam  tibi ,  ilebilior4 


GG 
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AD  FRANCISCUM   SANCTAE 

OUSIPONENSIS  ECCLESIAE  PRINCIPALEM 

De  fuiureÍ9  carminibu» »  quibm  nup*r  AtUkor 
Pereriae  obitum  deploravit. 


Q 


VA^  tiwfmt  >  FraoiMce»  mettin  foetum  esaa 

negabas 

Coeláta  íd  tamolo  carmina  Pereriae , 
Hàc  tibi  Dunc  mi  tio  perme  coD8cn|»ta  tabeUâ» 
'   Ne  dabitea  Tirana  amptius  ease^meos ; 
Qúíú  iUoa  noites  ,  etiam  »ine  nosiuie  scriptos» 

Si  DOD  obstaret ,  qui  premit  oiu»  dolor  ; 
Natnqoe  erat  hisfecies  de  formi  aqaallida  lucto» 

Ag&oscique  ociílis  dod  potuere  tuis. 

Qui  mod<y  Pereriae  reaonarunt  funere  veratis  , 
Hos  aliquis  partus  adserit  esse  tneos  : 

Tu ,  Francisce  ,  negas ;  justa  et  tibi  cauaa  ne* 
gandi ; 
Ostendi  siquidem  carmioa  niiHa  tibi. 

Ne  tamen  incuzes  ,  justo  sed  parce  dolort ; 
Nil  certe  curat  ^  quem  movet  ipse  dolor  : 
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Quin  tacitus  volui.«oett0s  sine  nomiae  versus 
Volgarí ,  €t  tenti  fuB>e«a  flere  ?irí  ; 

Qui  oiagis  arte  doIet,qu  estos  ittculcat  acerbos  ; 
Ilk  doiH  Vare  ,  quí  nine  teste  dêki. 

A  Ii  I  U  D. 

Qaos  mea  Pereriae  cecinit  sub  funere  versus» 

Extemplo  in  lucetn  prodere  Musa  jubet, 
tiec  premit  ia  upouin »  quod  suadet  Horatius , 
annum 

Carmina^  Bit  ktx  rétiquist  iquat  canit  illa^solet. 
Nec  tu  mireris ;  Dullà,  Francisce  ,  liturà  , 

Nullà  etenim  fímà  flebile  carmen  eget; 
Namque  ubí  suspiratmoerens  Elegeia^quaestiiSy 

Ofoari  culta  fiMn  ^oii  ipte  d&lor» 
Scilicet  racompiofi  utiCiMadit  pectore  qiiMtus  ^ 

iaooBiptoa  ElegM  síc  jubet  ire  suoa» 

A  L  I  u  D. 

Haec  modo .,  quae  oecíni  tristís  modulamiDe 
voeis , 

Debita  Pereriae  carmina  fiinertbiis , 
Debaeram  sey vare  dlu  ,  .capsisqtie  imofari , 

Poeset  ut  hos  versus  lima  polire  «leos, 
Sed  vetuit/Francísce^dolor ;  jubet  ille  querelas 

Prodere ,  suppressas  doc  sinit  esse  dia. 


GO  2 
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A  L  I  U  D. 

Pereriae  ad  tumulum  mísi  sine  noroine  versas 
Atque  Elegos  cineri  y  sed  BÍne  teste ,  dedi ; 

Si  quaeris.  causam,  erubuít  mea  Musa  canendo, 
Par  etenim  tanto  non  erat  illa  viro. 


AD  ANTONIUM  ALVARESIUM 

m  ADVERSA  FORTUNA* 


I 


N  te  míllè  minas  tempestas  hórrida  jactat 

laque  tuos  jaçtat  mille  pericla  Patres : 
Discedunt  multi ,  atque  tuos  PorlelHus  rpse 

Deserit  amplexus,  consociosque  lares  : 
Dormius  ignotas  súbito  properavit  in  oras» 

Quem  tibi  perpetuo  junxerat  uubs  amor^ 
Barbara  sylvestrum  nuper  fortuna  coegit 

Linquere  te,  et  patrii ,  linquere  tecta  solí 
Nunç  tihi  in  aeternas  rapitur  Pererius  itmbras 

Qui  tamen  aeternum  vivere  dignus  eraC 
Mox  tibi  y  qui  restant  caros  urgebit  amicos^ 

Effera.  vis  Lethi ,  Riberiumque  tuum. 
Te  tamen  in  roiseris  firmet  patíentia  rebus^ 

JNesciat  jam  nuUis  cedere  fracta  malis.. 
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Nec  tu  crudeles,  superos  crudelia  coeli 
Astra  vocês ,  potius  Numina  sancta  cole; 

Quae  tibi  proveniunt«inittit  Deusipse  procellas; 
Quos  amat,  adversis  casibus  ille  probat. 

IN    GALLOS. 

Gallica  Gens  saevit  furiali  concita  bello ; 
Saevit  et  in  Reges  ,  saevit  et  in  Superos. 

A  L  I  U  D. 

Gallorum  insanire  cohors  scelerata  videtur, 
Gens  inimica  hominum^Gens  inimica  Deum. 

Heu  quoties  calcata  gemunt  Regalia  scetral 
Heu  quoties  ,  spreta  Religione  ,  Fides  ! 

Nec  vobis,  Superi »  Caelum  est ,  nec  Regibus 
Orbis  , 
Si  tantum  liceat  longius  ire  nefas. 


\ 


aa» 


•IN  B  I  C  E 

DO   TERCEIRO   TOMO, 


i«l«9l 


\^Ari(La  ^lexis  respondendo^lhe  pela  mes^ 
ma  allegoria  naudca  porque  tile  havia 
e$criío    .     •     .     .     .     .     •     «.    •     •     P9gf  3 
Ao  Principml  Castro  no  4m  de  sem  annot.  (^)>^ 
A  Monsenhor  Ferreira  em  louvor  da  nos^ 

sa  Lingua $ 

A  Francisco  de  Borja  Garção  StockUr  pa^ 
i  'ra.que  cante  em  êuas  Poésiae  oá  gran^ 
'   des  Mathematicos .  da  secmlo  XVI.   .     «IO 
)A  Agostinho  José  dà  Costa  Macedo  s^obre 
a  Harmonia  Mecânica  da  lAngva  For*^ 

f    tugueza .«     •    ',     •     •     •     •     ,     12 

A'  Aimeno.  em  louvor .  dos  nossos .  grande    , 

Fh^oeofos  .A\  ^ .'  .\^   ,,    %,.:.    •    ..   #    %^ 
Ao  Doutor.  Ricardo  RaÍ9iimdfi  N^og^ifa 

sobre  a  brgmdade  dé  vida  humana  •    ,t     f.7 
A  hum  Amigo .  n  reepeiU)  de  OMtfo  ,  ,qMe  ^ 
qumxava   de  não    ser  eontewplçdo  nçs 
!    Dtspacho$\fitmdç  Fidalgo   »     .     «     ,,  «     23 


.  .«' 


♦. . » r 


(a)  N.B.  Inadvertidamente  se  imprímio  aqui  estfl  Poesia» 
^«e  já  anda  no  Toro.   I.  pag.  148. 
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A  hum  Amigo  no  infortúnio  de  iuma  gra* 

ve  perda  de  seus  bens 94 

A  D.  Fernando  de  Portugal  no  dia  de  seus 
annòs       .     .     .     .'    .     •     .     .•    .     •     .     25 

Hymno  á   Verdade  •     *     • 30 

Traducfão  Parafràstica  da  Ode  III.    do 

Liv.  I.   de  Horácio     «     « 2ã 

Traducfão  Parafràstica  da  Ode  XIV.  ad 

^    PosthtHUiB  do  Liv,  II.  de  Horácio   •     .    3õ 

A'  Navegarão  Porêugueoa  do  Infante  D. 

Henrique  •  •  «  •  *  •  •  .  .  ^  •  »  38 
Ao  descubrimento  da  America  por  Cólon  .  41 
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Ao  mesmo  assumpto 54 
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A  João  Baptista  da  Silva  havendo  f^eebim 

do  por  elle  Poesias  de  Silvio  •  .  .  «  •  07 
Ao  mesmo  mandando  de  presente  ao  Au^ 

thor  huma  grande  somma  de  relevos    •     38 
A  Silvio  vespondenddhlhe  pela  mesma  alie* 
-  goria  com  que  êlle  ihé  escrevera      «4     61 
A  Almeno  e  a  Silvio  sobre  a  triste  situa- 
ção em  que  se  achava  o  Author  relati- 
vamente d  composição  de  suoã  Poesias  •     62 


241 

A  Almeno •..•...    J    .     54 

Ao  mesmo  •••....    ^    ^     ...     gi 

A  Silvio  recebendo  delle  o  Author  Auma^ 
Ode^  e  tommkdo  da$  sum  palavras  oc- 
COMO  para  a  resposta  .     .    .     ....     67 
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T  A  B  O  A  D  A  . 

'Da$  Erratas  e  Emendcts  dos  dois  primeiros  Tokios  dti* 
tas  Poesias  ,  nSo  eotnprehendidas  as  que  já.  andSo 
na  fim  de  cada  Tomo  delias  impressas^  em  1812» 


N. 


▲  Collecção  ,  na  Copia  e  na  Impressão 
dos  primeiros  dois  Tomos  destas  Poesias,  a 
que  o  Autbor  náo  poude  assistir »  nem  rever 
com  08  seus  próprios  olhos  ,  houve  alguns  er- 
ros e  defeitos  ,  além  dos  que  jà  se  nota*- 
rão  nos  dohr' índices  particulares  dos  ditos 
Tomos,  pelo  que  parecéo  necessário  aceres-^ 
centà-los  no  fim  deste  terceiro  Tomo  depois 
de  advertidos ,  e  mandados  emendar  por  stu: 
mesmo  Author. 

As  partículas ,  e  algum  outro  termo  em 
que  se  devia  fazer  synalefa  achâo-se  escritas 
óra  com  elisío  expressa  e  declarada  pelo  si* 
gnal  Ortográfico  da  apostrofe  ,  óra  sem  ella 
e  por  inteiro  ,  segundo  a  antiga  liberdade  , 
que  se  praticava  de  escrever  ou  de  hum  mo- 
ixk  ou  de  outro,  o  que  seguio  o  Amanuen- 
se na  escritura  destes  dois  últimos  Volumes , 
eom^  fòi ,  v.gr.  nas  proposições  rfa ,  de,  do^ 
na,  ne,  que  relativo  é  subj  une  tá  vo ,  &c..&c.. 
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esta  imperfeição  porém  não  se  houve  de  re- 
formdf  figora  nesta  twoMn  ,  como  ^tMiTiria ,  pa- 
ra guardar  uniformidade  na. escritura  ,  por  se 
esperar  do  Leitor  beneVoIò,  que  suprirá  na  lei- 
tura  «sta  ialta  de  regularidade .,  fazendo  m  pm- 
niiociaçãâ  da  inetio  tom  «  eJisãç  somàt  a  ée^ 
via  hkvw  eKfTtum  e  <kclanida  aef4iiiidk>  m  onn- 
sa  dos  modernos. 
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Tactila — ie~Tactica 
iategasses    i/á  ■  iat'  reaaaa 
ai  nda-— Zó— úada 
(Contra  «stea  se~/l^  Contara  esltt 

«MSise 
8D  .      4    kNmdo  wido  68prit#«Jé-—  O 

itviíilo  BSj>'aito 
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Nas  advinhas— /l^  Nas  adevinluMi. 
E  a.afHga  — U^  E  aiagandoa- 
£u  choro  — /c~  Chora 
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317       23     vais_í^_vas 

3XS         5    Tu  morres  —lé^ Tii  já  morreste 

321  no  Tit.  Tbeos  ~lê^  Teos 

/$26        3     Qíie  vago  em  noite  tão  escura— /c-r- 

Que  vagueio  em  noite  escura. 
j329  na  Not,  fervem  -rlé^fagram 
^34         4     c'  os  —lé—  com  os 
;W3         8     favopio  — «—  Favonio 
346         7     com  a  voz  -rli—  co*  a  voz 
34-7         3     differentes  -^/^-^  diff* rentes 

ib.      SS     differente  — /^^  diff' rente,    . 

ib.        7    com  as  — /tV  co'  as 

ib.      16     DifFerentee~tó—  DifT  rentes 
3óO       S6     A  Lybid  -r^lé-^A  Libya 
,851        1 1     Achy)les  -^lé-n  Achilles 
S33       \7     Dinopea— /í-^  Deiopea 
360       19     perigosos  ^lé-^  perigosos 
Síi  1        25     |.y bia  ^lir^  Libya 
362         2     interesse  — /e~.  interesse 
364  1     de  Lavinia  — /e—  de  Layinio 

j b,       10     B4muIo  'rr-lé:^ —  Uívtii li T  por  apocojíe. 
369         8     destes  montes  "^^Ic-r^  deste  monte 

ib.   V.  ult.  Faz  — /e—  Fuze 
;371  no  Tit.  Livro  M.^U-rr  Livro  V. 
372         8     Nausiaca-r-ZtW  Nausicae 
375         3     Eis  alfim  —lé—  Eis  vejo  alfiin 

ijt>»         6     qne  r-Zérr  que 
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o  17  Cimerios  —It —  Ci  Dfi^merios 

19  15  vais  — li —  vás 

2+  2  Do  attonito  — lê —  I>Vsse  attODÍto 

31  l  Ouvia-a — /^— Ouvio-a 
36  na  Epig»  Roto»  a  suas  — /è—  Rotos ,  suas 

40  13  inda*  gora  — U—  ind'  agora 

44  ò  Lysla  ,  inda  — U —  Lysia ,  ainda 

ib.  13  generoso  ínclito — U — generoao  e  iii« 

dita 

ó8  2  aí  ?  ja  qiianto^ — lé —  ai  h  e  ja  quanta 

60  13  Não  te  níuda-— /e-^Nem  já  te  muda 

63  9  Atridas  — /^-—  Atridas 

63  10  ambos  — lé —  e  aoibos 

66  6  com  a  doce  — lê —  co*  a  doce 

ib.  \o  que  ainda  — lé —  qu*  ioda 

72  na  Epig.  Od.  X.  — tó—  Od.  IX. 
ib*  6  Agyreu  —lê—  Agyeu 

73  8  e  a  moral  —U^  e  moral 
8 1  5  S'pritos  — /á—  Esp'ri  tos 

95  16  Co'  a  rica  — í^—  Com  a  rica 

111  11  N  àides  —lé—  Naiadea 
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123         5  na  Epig.  De  seu  s*prito— /^— De  seu 

espirito 
127         5     e  espirito  — /^—  e  espirito 

ib.      lia  outra  ~/^  e  a  outra 
I3i         1     Quâo  ditoso  Azevedo ,  he  quem  vi« 

re—lé—Quio  ditoso*,  Azevedo, 

he  o  que  vive 
140         1     Co  as  —lê—  CO*  as 
148  nacitaç.    3^.  64,— tó— 63. 
lõô         3     ócio  -—lê—  e  bum  ócio 
I08       10    discripção  — /^  discrição 
162  na  Epig.  V.  1.  Sprito  —lê—  Esprito 
170       \ò    Nâo  se  comprâo  — /^  Kâo  jà  se 

comprao 

das  Nayade»  —lê—  das  Nàiades 

terno  -^lê—  tenro 

omnipotente  —lê—  omniparente 

Quaes  jà  destes  á  Roma— /^— Quaes 

a  Roma  já  destes , 

207  Esta  Ode  he  a  me$tna  que  vai  a  pag» 

1 89  »  ^  qt^e  se  repetia  aqui  por  descui^ 

do    do  amanuense  ,   e  não  se  aduer^ 

tio  na  impressão. 

ib*  .    10     Agiaya  — /<?_  Aglaia 

213         1     vais — lê—VBS 

ib.        2     co'  —lê—  co^o 

217  na  citaç.  Ode  XIX.  -í^-  Ode  XVIII, 
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1 

ib. 

18 

902 

1 

SOS 

11 

m 
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ardentes  —lé^  cadentes 
Vilialpandos  —lê—  Vilhalpandos 
a  frent*  W^—  a  fronte 
Pertende  -Hé-rr  Pretende 
do»toriiiento80-*/í'^em  tormentosa 
Ora  diffoso  — Z^--' Ora  mais  diffuso 
Sob  sua  —lê-^  Sob  a  sua 
mais  benigna  — lé—  mais  benina 
3  na  Epig.  grã  — W—  grão 
5  ib*  achâo  seu  sal  — lé^  achão  sal 
differentes  — tó—  diflT  rentes 
onde  vais  — lê-^  onde  vaa 
Questes  — ^—  Nestes 
Com  hum  —lé-^co?  hum 
I>e«faz  ~/>or  Desfase  pela  Jigura 
Apooope ,  que  bem  se  sabe^  que  cofr 
f0  huma  ^llàha  nojtm  da  pala'» 
vra ,  de  que  ha  vario»  exeifHplos  ,  e 
com  o  íigritfl  Orthogra/ico^que  falf 
^oti*  Se  desagraifar  emende-se  :  Vè 
se  deijfazes , 
p63        i  na  Epi^.  Galathea  r-lé—  Galatea 
28ó         9     parecidas  —Id—  parecidas 
294       í ?     J)e  Igi>ez  prostrado  —lê—  E  prosy 

trado  de  Ignez 

308         9  V»Í3  — '^—  ^'^s 
jhi        6    vais  — W—  vas 
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7 

227 
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ib. 

19 

233 

19 

S4S 

16 

249 
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ib. 

16 
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310  4     vais— /^vas 

312  13     que  náo  por— /^—  que  não  já  por 

315  no  Titulo  quando  diz  verso  95 —//- 94 

319  9     presenlar-vós  — /í?— preserttarte 

ib.  13     de  feíser  — //—  de  fátevAe 

32 J  5     Se  Deosa  es ,  ~/ô^  Se  Peosa  es  tu> 

327  2     vais  ~ié^  vaa 

ib.  1 1     Co  as  ^té-  Co^  M 

3        ô    amarrada  ~//-^  amarada 

5  1     bella  Urania  — /^—  a  bella  Urânia 
ib.  jí  Epistolm^  que  âófneça  nestU  pagijd 

foi  impressa  no  Tom.  l.^  a  pag.  148 > 
e  inadvertidamente  aqui  hc  repetida. 

6  15    e  c*os  brinc6es«*/^— co^os  brinc6ea 
SO  na  Not,  93  Caldas  —/^  Domingos  Caldaa 

Barboza 
ib.      10     £  o  ardente  ^é^  E  essa  ardente 
ib.       12     ainda  —lê—  inda 
23       15     bem  diz  — /^  bem  dize 
S9         6     luz  —lê-  lei 
ib.      28     O  santo  céo  me  ouça  — /#—  Oiça^me 

o  Santo  Ceo^ 
30         1     Eis  os  meus  -^/lí—  eis  meus 
41         S    Sciencia  ,  — /^  Siceucis» 
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41         6     Estrellas ,  --lê—  Estrellas 
43         3     Mundo ,  —lê—  Mundo 
46    .-13    Assim ,  assim  ,  —If-  Assim  ,  assioi 
49       15     profundos ,  ~lê-  profundos 
ó9         3  .  Canto ,  —lê—  Canto 
ib.      14     nutres  ,  — /e—  nutres 
ib.      19     Vieira ,  —U-  Vieira 
ra         2     Objeqt  ~/e-.  Ohjet       ,      .. 
97  no  Tit.  Loreno  _/^—  Lereno 

110       10     quMnçla  me  dura,— /í— quMnda  xxm 

dura 

129        9     trespessado  — /e—  traspassado 

23p,npTit.  .Al*'areciuni  — /^-.  Alvare^ian   . 
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